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DIARIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

• No Palacio do Cattete realizou-se hontem o despacho conectivo
semanal do ministcr io, sob a presidencia da Sr. Dr. Wenceslau Braz

Pereira Gomes, Presidente da Republica, sendo as,ignados os se-

guintes decretos:

! Ministerio da Fazenda:

N. 11.557, cassando a autorização para fiMeeionar na Republica

á sociedade beneficente de peculios «A Garantia Paulistas, com séde

113, capital do Estado de S. Paulo

N. I i .50 9 , cassando o decreto que concedeu autorização á Cope .

rtiva Beneficente Mutua Brazilcira, cdm séie em Batataes, Estado

de S. Paulo, para funccionar na Republica o approvou os seus

estatutos.
Dispensanlo, a pedido, o sub•lirect , r tio Thesouro Nacional

Alvaro Jorge Moreira, do logar de delegado fiscal do Thesouro no

Estado de S. Paulo.

Nomeando:

O sub-director do Thesouro Nacional bacharel Carlos Augusto
Naylor Junior, para exercer em commissão o legar do delegado fiteal
do mesmo thesoury cru S. Paulo ;

O 2° escripturario da Alfanuega do Rio do Janeiro ()legado
Lisbéa para o togar de conferente da Alfandega do Santos

O 40 escripturario da Alfandega dl Batia José de Oliveira, a
pedido, para identico togar na dei peia fiscal Jo Thesouro no mesmo
lista&

O 4° eseripturario da Dele;acia Fiscal do Thesouro Nacional nó
Estado da Rabia, Pergeotino Augusto Marques Porto, para identico

logar na Alfandega do mesmo Estado.

Ministerio da Marinha:

Exonerando

O vice-almirante Alt xandro Baptista Franco do cargo do Inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do Rh) de .1 .n 	 et nforine pediu;

• O	 Raymundo Frederico Iiiappe da Costa Butim,

do carga) de insp 'ctor de Portos e Costas.
Nomeando

l'ara exet'rer o caro de inspector do P. dos e Costas o vice-
almirante Alexandre Baptista. Franco

Para exercer o c ..reo do inspector do Arsenal de Nbriulla d)
Ria de Janeiro o vice-almirante Ilaymundo Frederico Riappe da
Costa Rubim

O capitão de mar e ginrra Gentil Angu tto .de Paiva Moira para
exercer o cargo de cointnin Jante da flotilha do Amazonas

O capitão de fragata, gradua lo, pharmaccutico, Guilherme
Hoffmann Filho para exercer o cargo de chimico da Armada corri

exercido no Serviço Techtlico-Analyt'co, como director
O capitão de curveta pharmaccutico Artlinr Ferreira C 'voeira

para eNercer o cargo de chirnico da Armada, com exercido no Ser-
viço Technico A nalyi ico

O 1° tenente pharmacentico Ai.gustn de Queiroz Lopes para exer-
cer o cargo de chim co da Armada tOm exervicio no Serviço Te-

elmico-Analytico.	 -

Concedeu to medalha militar aos seguintes officiacs, sub-oliciaes,
iníeiiom(sc praças:

1:12. ouro— Per contarem mais do trinta anus de serviço sem

notas que os d35a1.ionem: Ca , .itães de fraga a Arthur Affon.so de Barro.
Cobra, Mb to Cai los da Cunhi e r formado eng. :: beiro machinista

,h sé de J sus Carvallt ) e ar.nci -o de I* e as o svrgento ajudante do
Corpo de Sub Officiacs Paulo 13 sp t dos Santo

De prata— Por c ntarem mais de vinte annos da serviço nas
con liçOes acima: Cap!tães-te e . .tes Lo. d gani Italcodor0 a Luz e

Manoel José Nogu ei ra da Uarnx, sub-offi:ins serraltielo .e 1' claíso
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'sargento ajudante Alexandre Ramos Monteiro e armeiro do 2.a

s,argento Holeodoro Alves Simas e cabo de esquadra Ernesto Etiga ni o

• da Rocha;
De bronze— Por contarem mais de dez annos de serviço nas

* condiçõcs supra , mencionadas: 1° tenente Henrique da Silva Jacques,
4‘) sargento José Arruda de Oliveira, 2 sargento J02:é Baldo Peacira

•e cabos de esquadra Darnião Baptista de Siqueira o Annibal Bal-

-thazar da Silveira.

Ministerlõ da Guerra:

N. 11.561, abundo o credito extraordinario de 1.500:0035 rara

, atteader a despezas urgentes.

Transferindo:

Na arma de aitilharia:

• Os capitães Philadelpho da Cunha da 23 bata ria do a° batalhão

.para a 4° e Themistocles Nina Rodrigues desta para aqueda bateria.
Na arma de cavallaria:

Os tenentes-coroneis José L^.ovegildo Alves do Paiva, do 90 para

O 5° • regimento, o Epiphanio Alves Peaueno deste rogimemto para

aquelle;
Os majores Virgilio Laudelino d3 Noronha, do 3° regimento para

o 12°, o Alfonso Pinho do Castilho, deste para aquelle reghneato.

Na arma da infantaria:
Os capitaics Gentil alenles Tavaras, da 3° companhia do 470

do caçadores para a la companl ia do 28° batalhão do

10° regimento; Antonio da Costa Araujo Faliu, da la compa-

nhia deste batalhão e regimento para a ia do 17° do 6° regimento;

José Pereira de Mirania, desta companhia, batalhão e regimenta

para a 3° do 47° de caçadores; lialvecio Renato_Be.soueliet, da 2 com-
paahia do 57° batalhão de caçadores para a 30 do St° tambem do

c içalores o desta companhia o batalhão para aquella Ju.io Gon-
çalves de Azevedo;

Para a arma de cavallaria, o 2° tenente da de infantat ia Raul

Carneiro Ribeiro.
Nomeando o capittaa de eavallaria Franciaca Avila Garcez pro-

fassor da aula do sciancias physicas e naturaes do curso de a laptaçã o

ido Collegio Militar de Barbacena.

Reformando o capitão medico Dr. Pacifico Carlos Nona Guima-

1103, visto ter permanecido por mais do um armo na a a classe o haver
sido julgado incuravel;

Os a" sargentiis Roque José Travassos, José Clementino Alies de

Freitas, José Alves da FobtAira e o soldado Marrano Ruclrigues da
Silva.

Resolvendo que a antig,ui.lide de posto do coronel da actua de
infantaria Tristão Araripo seja cantada de 5 de agasto do 1008,

data em que de direito lhe tocava access() ao dito posto.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 11.565, approvando o regulamento para a luspectoria de n-
gotos da Capital Federal;

N. 11.560, declarando sana effeito o decreto n. 11.1W, do 23 da
setambro de 1914.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

N. 41.563, concedendo a The Rio Grandense Light and Power

t Syndicate Lamited, autorização para funccionar na Republica.
Nomeando o Dr. Antonio Pacheco Leão para o carg

J	
o de director

, do ar110"•"-

Concedendo patentes do invenção:

a Carlos de Miran la. da Silveira Lobo, para campranalos de ex.

tracto ou essenela le edil; cru ferina do tablettes,tenio por fim o pre-

paro do café cm taças pela simples addição de agua;

a Caries de Miranda da Silveira Lobo, para applicação de una

producto vegetal (paina) para a confacção de salva-vidas o fluctua-

çao de construcçaas aavaes;

a Carlos d 3 àliranda da S,lveira Loba, para um systema de tratas...

perto por vehiculos sobro cabo ou cab s suspensos;

a Vau Nostrand Rotary Plow Company, para aperfeiaoameatog

em machinas agricolas;
a Frade:Lio Guilherme Riad Sobra:lio, para um coinbustor

aperfeiçoado para fagiaas ou outros apparellaos do aquecimento ali-

mentados a gasolina ou c.mbiktivels similares;

a Thaophilo Alves Gomes e Luiz Fernandcs, para uma lanterna

aperfeiçoada para projectar imagens, especialmente para fins de pu-

blicidade;

a 1100.20 T. Wykoff, para aperfeiçoamentos na construcção ai>

pavimentos de concreto reforçado.

á Companhia do nata:tos Peack, para um esto;o aperfeiçoado eia

cartão o de laraiaas transparoates, para charutos ou outros cbjectus
de farina similar;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 11.516 --DE la DE ABRIL DE 10152'
Crèa um Consulado em Bc:nbainl

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazi1
Usando da autorização aoncedida polo art.. 6° da Nova Con-

sol i dação Consular, approvada paio decreto n. 10.38h de 6 de
agosto de 1913. decreta

Artigo unico. Fica areado una Consulado em Bombaim.
Rio de Janeiro. 11 de abril de 1915, 91° da Indcpendeneia

e 27 u da Republica.

WENCESLAU BnAz P. ClomES,

Louro

DECRETO n. 11.550. — DE 2 DE ABRIL DE 1915

Reorganiza o Guiou te ile Analyses da Marinhtv, creando . o seco
analytieo da Armada, e uma secção d especialistas no qt1:.,dro
ceutices do Corpo de Sande.

O Presidanle da Repnbliaa ara Estados Unidos aa
Brazil, uzando da aulorii.ação conl Ha no n. X: do ai t. 72.;
da	 lei	 / 1 	 .	 do 5 d,	 dO	 COrrell	 ,111110i
l'CSOiVe :1111)10 411' e mandar execoine o regulamento para
o serviço teelinico analytico da Armada que a esie aaornpanha
assinado pelo almirante, graduado - Mexa ndAno Varia da Alan-
ear, aliniairo do Estado ris Negocios da Marinha; reyogadas
as disposições em coMrario.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1915, 91° da Indepeudencia,
e 27" da Republica.,

WENCESLAU BRAZ P. Goaias.

Alaxandrino Faria de Aknear.,

Regulamento para o serviço teclinico analytico da Armada,
approvado por decreto n. 11.550, desla data.

CAPITULO
DO SERVIÇO EM GERAL, SUA ORGANIZAÇÃO E PESSiOAL;

Aut. 1,0 0 serviço teiihnico :anaJytiao ala Armada... tarri
por‘ fiaraz	 -
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. ke) .effectuar periodicamente, de aecõrda -com as pre-;
Seripções regulamentares, o exame das polvoras e explosivos

i ..2:4n:11ÉCS na; Marinha;
b) proceder a toda sorte de estudos tectinicos relativos a

polvoras e explosivos, não só refermles ao ponto de vista da
sua potencia e estabilidade, como lambem da sua conservação
e segurança sob as nossas condições elimatericas;

c) fiscalizar nas fabricas nacionaes ou estrangeiras o fa-
brico -das polvoras e explosivos destinados á Marinha;

(1) proceder aos exames analyticos, julgados necessarios.
de lodos os produclos a serem adquiridos para uso dos navios
Lia esquadra e estabelecimentos navaas;

O) proceder á analyse de produetos induStriaes pôr 'conta
de particulares, mediante indemnização, conforme taxas- que -
serão previamente estabelecidos.

Art. 2.° Os labora brios destinados ao serviço Lechnico
:analytico da Manada serão constituidus pelo actual Labora-
forjo Chimico da Directoria do Armamento. e Gabinete de
Analyses da Marinha, passando as analyses clinicas a serem
.effe(luadas pelo Gabinete de Microscopia e Bacteriologia do
Hospital Central da Marinha.

Art. 3.° O serviço technico anaytico da Armada constará
de Ires secções comprehendendo:

1°, polvoras e explosivos;
2", exame das subslaneids organieas;
3 0, exame das substancias mineraes.

§ 1. 0 A ptimeira secção funceionará na Directoria do
Armamento e a segunda e terceira, vonjunetamente. no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, constituindo dous laboratorios,
rme se denominarão, respectivamente, Laboratorio de Analyses
da Directoria do Armamento e Laboratoriu de Analyses do
Deposito Naval.

§ 2. 0 O exame de resistencia de materiaes, que com,
peei! aiderá o exame dos tecidos e concretos (parnio, papel,
eimentos. enductos, etc.), ficará a cargir da 20 • e 3" se-
cções, cc.nforme se trate, respectivamente, de substancias or-
ganicas ou mineraes.

Arl. 4.° O serviço de analyses ficará a cargo de officiaes
especialistas estalhidos dentre os do quadre de pharmaceu-

cos da Armada e de Sub-Officiaes de qualquer classe, a
juizo do Governo.

Art. 50 Os officiaes -assim como os sub-oficiaes nrt,
meados não abrirão vagas nos quadros res pectivos, aos quaes
edntinuarão a pertencer para os effeitos da pronioção.

Paragrapho unico. Os assentamentos dos offteiaes e sub-
officiaes que passarem para o quadro de chimicos continua-
4 .5o a s em • feitos pelas repartições de onde- os mesms tiverem
proedido!.

Art. 6." O pessoal destinado ao serviço technico analytico
da Armada 'será assim cOnstituido:

1 director, que será o ehimico mais antigo;
chimicos:

3 ajudantes;
3 suh-ajudantes (suh-officiaes.'

Art. 7.0 As nomeações para a constituição do quadro de
chitnicos serão feitas; as de director e chim ico por decreto
lo Go'verno e as de ajudante e sul -ajudantes por portaria

do ministro da Marinha, sendo estes ()Ulmos (ajudantes e
sub-ajudanta s), reversiveis aos respectivos quadros pell'
conveniencia do serviço e aduizo (to Governo.

Art. 8.° O:. officiaes nomeados para o serviço teehnico
analytieci da Armada receberão a denominação de (:,himicjos
da Armada».

Art. 9" As exigencias para as promoções dos chimicos
da Armada serão as mesmas e s tatuidas para o Corpo de En-
genheiros Navaes, co atando-se como tempo de officina o de
serv l ço nus laboratorios.

Art. 10. Cada uma das secçõe s de que se éompõe o
serviço teehnico analytien da Armada terá um chimico en-
carregado, um aiudante e um sub-ajudante, os quaes serão
nomeados pelo ministro da Marinha.

Art. 11. Para o serviço de serventes da segunda e ter-
ceira secções passarão, dote; serventes do Laboratorio Phar-
maceutico e Gabinete d Analyses da Marinha, e para o da
primeira secção um aprendiz operario ou servente da Dire-
ctoria do Armainenlk.

I. , o servente da primeira secção será nomeado pelo
director da Directoria do Armarnenit.

2." Só poderão ser 'serventes os individuos que presta-
ram serviços á marinha de guerra e com 14(as notas. •

. .CAPITULO II

DOIS DEVERES DO PESSOAL;

MI. 12. Compete ao director:

1°, chefiar a 1" secção;
.2°, dirigir e fiscalizar t,g do o serviço de analyse9, cornd

principal responsavel sob o ponto de vista profissional e

tech1e°:propõe ao ministro da Marinha as nomeaçõ3.1°, es dor
pessoal para as differentes secções, conforme as necessidades
do serviço;

4° ornejar ao minist44 da Marinha mostrando motiva-
damente a J'onveniencia da reversão aos respectivos quadros
de qualquer ajudante ou sub-ajudante;

5", propõe No ministro da Marinha as modificações e me-
lhoramentos que julgar convenientes, não só os referentes ao
regimento interno, rimo ao serviço teehnico em geral;

6°. receber e fazer executar as ordens dos directores da
Directoria do Armamento e Deposito Naval, com os quaes
entenderá directamente sobre todos os assumptos referéfiles
ao serviço;

7". effectuar. quando se tornar preci4o, a contra prova
das analyses realizadas pelas differentes secções;

8°. effeetuar por si e fazer executar pesquizas originaes
ri) intuito de estabelecer os typos mais convenientes de pol-
VOTDS e e'kplosivos para uso da Marinha;

9°, acompanhar ou fazer acompanhar pelo encarregado
da 1 seceAo, quando requisitado pelo director do Armamento,
o official incumbido de recolher, nos prazos regulamentares,
as amostras destinadas ás analyses, de polvoras e explo-
sivos dos navios de guerra e paióes de terra pertencentes á
Marinha;

10, communicar immediatamente ao director do Arma-
mento qualquer irregularidade que, porventura, observe du-
rante as visitas nas condições dos paióes, desde que as
mesmas possam affectar a boa conservação das polvoras ou
explosivos;

11, visitar constantemente, por si ou. por trhinliieo
designado, os paióes de bordo e de terra, bem como em Par-
tidas de navios e regresso dos mesmos, obtendo assim as
informações' neeessarias sobre as temperaturas dos paióes a
bordo em terra, fazendo organizar pela 1' secção os mappas
mensaes referentes ás temperaturas dos mesmos;

12, estudar as condições' mais favoraveis da conservação
das polvbras em nosso clima;

13, indicar, quando requisitado pelo director do Arma-
mento, um chimico para inspeccionar os depositos das mu-
nições das flotilhas ou estações navaes;

14, fazer conferir os thermometros, psychometros e ba-
rometros que sejam fornecidos pela repartição aompetente aos
paióes de bordo e de terra;

15, organizar as tabellas de ,oleos lubrificantes, eombus-
tiveis, tintas de pintura e demais artigos empregados no ser-
viço e conservação do material da esquadra, cuja pureza,
como uma garantia para seu emprego, tenha de ser estabe-
lecida chimicamente:

16, estabelecer não só as especificações dos varios ar-
tigos a que se refere o paragrapho anterior, como tambem as
condições de seu recebimento, conservaçJpi e ulterior -em-
prego;

17, manter um registro das polvoras da Marinha pelo
qual acompanhe precisamente o regimen a que cada lote ou
porção so mira sumbettido, assim como o local dos mesmos eiraqualquer época.

18, nomear e demittir os serventes das 2' e 3' secções.
que serão sempre praças de Marinha, de bom comportamento;

19, apresentar annualmente ao ministro da Marinha um
relatorio completo de todos os trabalhos e experiencias effe-
airadas, instruindo-o, Si (assim julgar conveniente, com OS
relatorios partiaes dos encarregados de secção:

20, requisitar o material necessario, assim como o local
que julgar conveniente para as experiencias relativas ás pol-
vocas e explosivos;

.	 21, propõe annualmnete a acquisição dos apparelhos,
utensilios e reagentes que se tornarem necessarios;

• 22, proceder, de aceôrdo com as disposições vigentes na
Marinha, em materia de despeza do material e artigos consi-
derados imprest,aveis;

23, observar em relação aos funccionarios militares as
disposições legaes vigentes;

24, rubricar as reqtsições dos apparelhOs, utensilios e
-reactivos que se torneio, neeeSSarios ao er-Sle/ de analysea; --
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25, visar os laudos analyticos, assim corno as facturas e
tontas dos fornecedores, observando o preenchimento das for-
malidades legaes;

26, rubricar diariamente o livro de despezas e em todas
as folhas os livros de requisição;

27, autorizar as despezas meudas necessaria s, quando de-
yidamente habilitado;

28, resolver as duvidas ou questões technieas sisedadas
sobre todas as analyses, e, em geral, sobre todos os trabalhos
das differentes secções;

29, fazer requisitar pelos encarregados de sereão e quando
julgar necessario, apparelhos, utensilios e reactivos de uma
secção para outra;

30, examinar com os encarregados das respectivas se-
cções, todas as vezes que julgar necessario. o estado dos ap-
parelhos, utensilios e reactivos das differentes seeeões;

31, fazer acquisição de livros, revistas e cul pas publica-
ções para a bibliotheca do laboratorio;

32 manter a fiel observancia do presente reoulamenlo.

CAPITULO III
DOS ENCARREGADOS DE SECÇÃO

Art. 13. Aos encarregados de secção incumbe?
I", substituir o director por ordem de antisuidade nas

suas faltas e impedimentos;
2", cumprir no que lhes competir e fazer cumprir por

quem de direito as disposições genes do servieo interno das
repartições onde funecionam as respectivas sseeões;

3°, cumprir e fazer cumprir as ordens e inetrueções que
receberem do director, com relação ao serviço, d.,vendo
o - visto - nas que forem expedidas por eeeriplo;

4", propór ao director as providencias que julgar couve-
niente•s para o honi andamento do serviço a seu relego:

5", zelar pela ordem, asseio e disciplina da secção a seu
cargo, communicando ao director qualquer irre gularidade oc-
corrida e propondo a medida que julgar conveniente deva ser
tornada;

60, cumprir .as ordens recebidas directamente dos dire•
ctores da Directoria do Arnirowea..nto e Deposito Naval, com-
municando ao director do serviço technieo analylieo a
execução das mesmas;

7°, conferir os pedidos das respectivas , ,:cções. dando
parte ao director de qualquer falta relativa á qualidade ou
quantidade dos mesmos;

8", zelar pela boa conservação de todo o material exis-
tente nas respectivas secções;

assignar as requisições de artigos para as suas secções,
conferindo-as com os pedidos autorizados e respondendo so-
lidariamente com o ajudante pela sua exactidão;

10, fazer no livro de requisição a carga ao ajudante dos
artigos recebidos;

Il. declarar, no livro diario de despezas, os artigos dis-
pendidos diariamente na secção a seu cargo;

12, regis.trar diariamente em livro appropriado o resultado
do exame analytico effectuado pela secção a seu cargo;

13, trazer em dia e em perfeita ordem todos os demais
livros -de que trata o art. 21;

14, conservar durante um prazo que será fixado pelo di-
rector. P111" vidros lacrados e rotulados, todas as amostras de
productes analysados, inCicando o nome, procedencia e data
da analyse;

15, quando a analyse se referir ás polvoras, os rotules
devem indicar ainda a data do 'fabrico, numero do lote e na-
tureza do acondicionamento;

16, executar, mediante autorização do director, pesquizas
originaes ou analyses comparativas, no intuito de concorrer
para qualquer fim utilitario á Marinha.,

CAPITULO IV
DOS AJUDANTES

Art. 14. Aos ajudantes incumbe:
1", auxiliar aos encarregados de secção em suas attribui-

ções executando as ordens que deli-es receberem e substi-
tuindo-os, por ordem de antiguidade, em suas faltas e im-
pedimentos;

2°, ter a seu cargo todo o vasilhame, utensilios e reacti-
yos das secções onde servirem;

resurnir semanalmente a despeza , dos reactivos e ma-
terial gastos no serviço, de acedrdo com o livro diario de

despezas, e lavrar uni termo dos objectos e apparelhos
lizados de preço superior a dez mil reis, que será assignado,
por ,elle proprio e pelo encarregado da secção;

4°, fazer as requisições necessarias mediante ordem da}
encarregado da secção.

CAPITULO V
DOS SUE-AJUDANTES

Art. 15. Aos .sub-ajudantes incumbe:.
1", cumprir as ordens que receberam do director, 'encar4

regados de 4 n . cção e ajudantes:
2", auxiliar todo o serviço analytico das respectivas se.4

cções;
3", auxiliar ao ajudante na escripturação g cargo deste,

CAPITULO VI
DOS SERVENTES

Art. IS. Aos serventes incumbe:
1", fazer todo e serviço que lhes l'Or determinado;
2", trazer o uniforme que lhes fôr designado..

CAPITULO VII
DA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 17. A escripturação das secções, que ficará a eargo.
dos ajudantes, constará dos seguintes livros:

1°, livro de requisições, no qual se inscreverão os pedidos-.
de requisição;

2 0. livro de despeza, no qual se fará o lançamento de tudo.
quanto se tiNer dispendido;

3", livro de termos, no qual se lavrarão termos dos obje-
ctos e appavelhos inutilizados, de preço superior a dez mit
reis;

4°, livro mappa, que servirá para confronto dr receita. ê;
deepeza..	 • - ---

' CAPITULO VIII
DAS D1SPOSEAES GEMES

Art. 18. As secções de analyse funccionarão nos dias-
uteisf, das 10 ás 16 horas.

Paragrapho unico. Por necessidade de serviço poderá o
director determinar o trabalho em dias feriados ou prorogar:
a hora regulamentar.

Art. 10, As analyses industriaes por conta de particula-
res serão effectuadas depois de devidamente autorizadas pelo
minisir l da Marinha e mediante a apr-sentação de documento
authentico. ene comprove o recebimento da taxa pela Paga-.
daria da Marinha.

Paragrapho imito. Para este effeito o director do ser-.
viço technico analytieo fixará a taxa que se deva cobrar, offi-
ciando ao director da Contabilidade da Marinha, afim de quo.
seja expedida a respectiva guia.

Art. 20. Todo o material e escripta da 2" e 3" secções;
que funceionam conjuntamente, ficarão a cargo do ajudante,'
mais moderno das referidas secções.

Art. 21. AWm dos livros mencionados no art. 17. ha-
verá para o serviço das diversas seersôis, escripturados pelo,
respeeliso encarregado. um livro de registro das analyses rea-
lizadas. uni livro demonstrativo das taxas arrecadadas e Mitra:
de recibos das substancias entregues para analysar.

Paragrapho uniu). A I' secção terá mais um livro des-
tinado ao registro das polvoras e outro destinado ao registro
das temperaturas.

Art. 22. Não é perroittido no serviço de analyses da Ar-
mada a admissão de praticantes, assim como a de pessoas
extranhas ao serviço, execepção unica das militares que. por:
ordem especial do ministro da Marinha, poderão seguir o curso
de qualquer experieneia ou assistir aos trabalhos analyticoss

Art. 23. Os dhimicos da Armada usarão dos mesmos uni-
formes preseriptós para o corpo de onde procedem, com a se-
guinte modificação: o distinctivo da classe será substituidà
por dons tubos de ensaio cruzados, com as partes superiores
voltadas para cirna.

.k y t. 24. Fira extincto o Gabinete de Analyses da Mari-
nha, que funcemoa conjuntamente com o Laboratorio
maceutico.	 e-'1

Art. 25. Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de Jane,iro,	 de abril de 1915.. - Al,exandrild

Faria de. Alencar'.

DIARIO OFFICIAL	 Abril ch



Ministerio das Relações

Eiãeri Aios)
Por decreto de 26 do corrente mez foi de,i-

gnado o consul geral em Assuiroiçâo Sr. Hen-
rique Carlos re Martins Pinheiro para reger,
rain c mmissão, o co.isulado gerai em Nova
York.

k,erio da Agriculura l Iildustria

e Comrierefe

Quint ,.--feira 29
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Por decretos de 15 do corrente, ficou ' rr-
solvido que es funccionai ios do Serviço do In-
specçao e Defesa Agricoias abaixo rnncouados
pas ..ein a exer cer os seguintes cargos na Di-
rectoria do Serviço de Agricultura Prarica:

O Dr. Francisco Dias Martins, o carga de
alirector

Os Srs José E , toves Ruma Firme, Olvtupio
de Ulula, Monteiro e Francisco Jardim, o
cargo de 1° °Melai;

Os ajudantes agron r mos Manoel Deoloro
da Fonseca ilw in,s e Alberto Ra vaclia,o cargo
de agronomos.

—Por portarias da inesina data -, ficou resol-
-vido

Que os auxiliares agronomrsAriró de Car•
ralho e José Wa:z1 continuem a exercer o
mesmo cargo;

• Que os 2 5 fficiaes Mario da Rocha Miran-
0.-vvaldo Nnesse e Oscar do Miranda Pa-

co continuem a exercer o mesmo cargo:

-; Que os 3°3 officiaes Oscar Miranda, José
'Daniel Gemes de Castro, Antonio Ilueno Lobo,'
J osé da llorlia L ,An e Gentil José Gomos Fi-
lho continuem a exercer o mesmo cargo;

Qoa os auxi lares da Defesa Agricrla. Mar-
ti-ano Ilrondão Filho e Luiz Pelino Nobre de
Mclo coritinuem a exercer o mesmo cargo;

Que os eséreve ne s dactylogra pil eis A man to
da SiP. a. Ihrros, Abed arl .te Avellar Naza-.
cetli,e Jayme de alattos contiouem a exercer
a) mesmo caro;

• Que o porteiro Julio Antemio te Araujo con-
inue a exercer o mesmo cargo;

Que os auxiliares de distribuição de plantas
e semnites • Mem Rodrigo 'Smith . de Vascon-
cellos e JoSo Branda° Dapseli continuem a
kxerccr o mesa o cargo; •

•
Que o encarre.a.:ni) do despachos João do

Cargueira Reis e Salva . continue a exercei o
mesmo cargo;

Que o ;morda de material Ricardo Aug is-
to de Barros continuo a exercer o mesmo
ca . go;

Ode o encarregado de distribuição da plan-
tas e sementes Lei.vi o:i:do Paes Sunbc s
la ia a exercer o mesmo cai go;

Que o coatinuo José Ilebello da Silva conti-
nue a exercer o mesta ) cai-g);	 •

•
— Por decretos do {5 do cOrrante, ficou re-

solvido que os inspectores agricolas, do Serviço
de Inspecção e Djesa Agi- colas, abaixo men.
eicnad_s continuem a i_xercer o mesmó cargo
no Sei viço de Ag icultura Prática :

I,nspector agricola ,do :,1° di.:t ricto Enéas"
a.a.ldrini "Pi.dfciro ;

Inspret r agricola,do 2° ,di,tricto :osé Joa-
quim Marques

-Inspector- agrícola tclo 3° districtó José En-
rico Dias Martins

Ins-e • tor 'agricola do 4° districto Nunzi)
Giatinattasio

lits . ector agrícola do 5° didricto Plinio
Alves de Arauj a ; •
• Inspector agricola do " 6° distr ictO Ev'an iro

Rodha ;
In spector agr: cola do . 7° , d:stricto Dingones

Caldas
Inspector agrícola do 8° districto Arthur

To:1 es Filho

Inspector a a
b
micola do 9' di,tricto J,sé de

Carvarli Barbosa
Inspector agricala do 10° districto João

Candido da Silva Muricy ;
I .3p?ctor agrico • a do 11° districto Jacintho

Antonio de Mattos
inspector agi icola.' do 110 districto

Reis ;

hispoctor agrEola, do 13° d:sti loto Ervidio
de Souza Velho

Inspector agrícola .do 14° districto Joaquim
Baptista de Mello Filho.

SECRETARIAS DE,ESTADO

Ministerlo da Justiça e

Negodos Interiores
Expediente de 26 de abril de 1915

IMIEEToRIA DE JUSTIÇA 	 •

C& cederam-se ao maj r r da Brigada Po-
liria! Gustavo Moncorvo Bandeira do Mello 90
dias da licença, com o soldo a que c‘rn, direito,
para tratar do sua sande fóra desta Capital.

— Trawrnittin S3 ao geleral cem:mandante
da Briga t a "olicial, pa r a informar, o officio em
que o 2° procurar-kr da Republica na secção
tlo District° Fe leral pele s-..r habilitado a ie-
fe..der • os interesses da União na acção pro-
posta noto capitão re'ormado da mesma bri-
pda Jusé Pinto de Souza.

Additamente ao expediente de 22 da,
abril de 1915

DIRE.VRIA DE CONrAD.LIDADE
•

§Oli it011 sa ao Miniteni. da Fazenda o
pagamento, no Thos air.i Nacional, da quan-
tia de 4a:5:245620, de co certos realizado4 em
dezembro de 1914 ti a rebocator
la D:rreteiria Geral de Sa,de Publi a (aviso
n.

Expediente de 23 de abril de 1915

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thosouro Na-
cional: 	 ,

De 1:00-5, de 'ajo la de custo a que • fez
jú, tia_ sts,sILO . ' ext raorditiaria ' do corrente
a uno, o eiia for' fejeral Segisniun to Antonio
`Gonçalvr s . (aviso ri. 1.57a);
, Do 2$, de, soldo diario, a contar de 14 do

' abril corrente a 31 de dez . mbro deste atino .
ao sollalo raformarto do Corpo de Bouitietr

ros , Manoel Garcia da Silva (aviso nu.
mero 1.570);

De 1:9903, dos alumies dos pralios,
ocupa los por diversas lehgacias e . taç/Sos e
pst, ,s policiaes, nn's• rnezos de:novembro e

.dezembro do anuo tiodd (aviso n. 1 577);

De 12:3535793, de fornecimentos feitos á
Diiectm ia Geral de Saud° Publica . para o
hospital em Jac irtç paguá destina& ao trata-
mento da e pidomia de impa'udismo qtr ali
está grassando (aviso ri. 1.578);

De 2:0005,do fernacimentos feitos, em mar.
Qi findo, á Colônia Correccional do Dons Rios
(avisou 1.579);

Da 4:55701, de objectos de expedltoita for-
necidos ao *Conse.111, Su perior do Ensino, em
dezembro do atino findo' (av . so n. 1.580);

De 2:0248809, de fornecimentos feitos AS
delegacias da Directoria Geral de Saiote Pu-
blica, no mez de março findo (aviso n.1.591);

De 2:4705, dos alugueis, relativos ao mez
do março findo, dos predios °ocupados pelaa
doi...peias da Directoria Geral de Sande Pu-
blica (aviso ti. 1.582);

Do 6:1775897, de fornecimentos feitos á Bi-
bliotheca Nacional, no mez de março findo
(aviso ri. 1 . 583);-

Da 1:748518J, de fornecimento 'do comedo-
ri as aos piess recolhi 'os ao D.mosito da
cia no mez do março findo (aviso 11. 1.584);

De. 725193. do fornecimentos feitos ao II s•
p ; tal Paula CandiJo, no mez de março findo

n. 1.585);
De 1665.100. de forneciment ,s feitos, no

MPZ de março fiuidi, á Directoria Geral do
S,...nde Fubica (aviso n. 	 586);

Da ,3:9435891, dos alugue.s, relativos aos
mezes de janeiro o fevereiro ultimeis. doa rire-
dics occu-ados por divers-is delencias
ctans da Policia desta Capital (aviso utimoro
1.587);

De 3005, annnies e a partir de 4 de ma o
do armo findo, á profes sora do sol elo do Insti-
t :to Nacional de Musica D. Car dina Vieira
Machado Cne:lio, Vi n t0 lar completado dez an-
nos de serviço effactivo no magisterio (aviso
ri. 1.588).

— Sollcitoc-se ao mnsmo ministraria que seja
adeantada, no This- tiro Nacional, ao norteird
d . ) Archivo Naciona l , Francisco de Gusmão
Castello Branco, a nnantia de 300$. para
°ocorrer ás despezas do prompto nagainento
durante o 20 trimestre do corrente anuo
(aviso ri. 1.S92).

— Foram transmittid s:
Ao Minister io da S'iação e Obras Pn%licas,

tuna relaçâo do fiincrionarios da Secretaria
de Estado e das repa-tirnes atTectas a este
ministerio que podem faze r uso do telegraplio
sobre assurnpto de Nirviço publico (a viso
ri. 1.591);

Ao Tribunal de Conta°, dqcumentos nas im-
porta [leias:

D3 4275 . com rs q traes o diractor da Casa
de Correcção, Dr. João Piras Farinha, justi-
fica o enrugo do igual quantia por elle ap-
pticada ás despazas de prornpto pagamento,
por conta do adeantamento de 1.9003, que
lhe foi concedi to em virtude do aviso n. 601,
da 8 do fevereiro ultimo (aviso ri. 1.58 );

Do 300$, com os quaes o porteiro do Archivo
Nacional, Francisco do Gusmão Castello•Bran•

jus l itica o emprego, do 12.ual quantia par
elte app irada ai deSpez•is de prompto paga-
mento, no 1-tr,mestr 1,1o , corrente autuo. por
conta do a icantain; cpu,t lhe foi concedido
em :virtude' do 4aviso ii.GS6 491,1t13 fk.VaCel:1
ultime (aviso 0. 1:591),	 --



4614  ()tanta-feira,  20

121 e el arou-se ao commandente da Brigada
Pacial terem sido approvadas, nesta data, as
minutas dos contractos a saram celebrados
entre a mesma brilada e os commerciantes
Manoel José Pereira de Viveiros, Francisco
Leal & Comp., Guimarães & Irmão, Dias Gar-
cia & Comp., Souza & Pestana, Souza & Tor-
res, Soares, Lavrador & Comp., Lopes Corrêa
Sr Comp., José Vieira Goulart, Augusto Maria
da Motta, Companhia Centros Pastoris do Bra-
zd, Rodrigues Teixeira & Borges e Barcelos
Si Comp. para fornecimento de forragens,
combustivel e gerimos alimenticios durante o
actual semestre (avio n. 1.590).

Expe ii.ente de 2'7 de abril de 1915
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aut.:sou-se ao director da Casa de Corre-
cçã o o recebimento do offic:o-circular datado
do 22 do em rente una.

Respondeu-se ao director do Expediente do
Alinisturio da Marinha o officio n. 1.471, de
20 do corrente mez.

- Reme:Iteram-se

Ao Se. ministro, as iWorina-Aes a mie se
refere o aviso-circular n. 1.337,de 8 do cor-
rante mez

Ao director gorai de Contabilidade deste
ministerio, devidartmuto informado, o reboe-
rimento de Francisco Leal & Comp., que
acompanhou o officio e. 1.570, de 22 do cor-
reme moa ; as contas, na importancia total
de 5:71e8 130, de torne-ir-nauta .; feitos a esta
diretoria geral; as folhas ics pagamento, na
impoetancia total de 2:5128, com os descon-
tos feiras de accórdo com a lei o recommen-
dados i» 1 fileM n. 1.437; de 12 do corrente
mez, e a conta,na importam-ia de 3758720, de
fornechnontos feitas a esta directoria para o
Ilcsoitat S. Sebastião, em março ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os tamics da exame de validez de
Raul Claro da Il. a Morte, Julio Galdino dos
Santox. João da Silva Reis, João Gorrea da
Azevedo, 30,O Alvos .ros Santos, José Alves de
Assis Azevedo Jonior, Flavio Paulo da Silva,
Bernardo Fernandes, Anionio Candi lo do
Amaral Filho e Paufino de Souza Lima;

Ao director geral da Reoartiçã de 4guas
e Obras Publicas, o de hotirliand de Castilho
Lobo

Ao inspector federal de Porn s, Rios e Ca-
naeo o de Eiuly ies Nunes Seabra

Ao presidente da CM te da Appellação do
District° Podara], o do Dr. Joaquim Lsé
Sai aiva Junior

Ao dirertor geral dos Telegraphos, o de
Olympio Godoy Tavares

Ao director do Serviço de Povoameato, o
de Luiz de Verne,y- Campado;

Ao director geral de Industria e Cominar-
cio, o de LtiCas Campello;

Ao director geral da Estatistica, os do Ma-
noel Coelho do Aline:da e BeIlarmino Sayão
de Sá Cai valho.

Requerinzentos despachados

Dia 20 de abril do 1915
Diniz Cordeiro (4° di-trieto). - Indeferido.
Victorino Alves LeinjS	 districto).-Defe-

rido.
Antonio de Freitas Gonçalves Guimarães

(4° districto).- Deferido.
Joaquim de Oliveira Suares (4° districto). -

Deferido.
ugustoPedro SimOes (5° distrieto).-lade-

ler

Antonio Marquea Peraira (5° districto)..-
Doforido.

Flaytnundo Alves Carreira (5° districto).-
Indeferito.

.losé Cardoso da Silva (7° districto).-Foi
attendilo.

Dr. Alberto do Sampaio (7° districto).-
Indef. ri

Au Ltd Loite (r° di ,dricto).- Indeferi /o.
&sé. Inaco.iin Branquinho (8° clistricto).-

Certifil
FrallCiSCO Correira Athayde (0i dista loto).-

Deforolo.
Salvador Ambrcsio (O° districto). - Defe-

rido.
Maria Joaluirot Pereira Fonseca (0 distri-

cto).- Manti . oho o despacho auto der.
[glacio José da Costa (9° districto). - Defe-

rido.
João Gonçalves Figueir.ado (9' districto). -

Detende.
Dr. Dtirval Queiroz Nliranda.-Reeistre-se.
Antonio li atirique Lacosta.-DaLrid).

Dia 27

Catritn Jorge (i° dist, icto).-Crirtilique-se,
Alves & Domingos (I° distticto).-Certifi-

que- ge.

Rego & Freixo (ii° districto).-Certifique-se.
Manoel Coelho ;6° distrieb..).-Cortilivie-se.
Joaquim Francisco Cass.astra (G° districto).

-Cor ifique-se.
Augusto Antonio de Figueiredo (t3° distri-

cto).-Cartifique-so.
-Baptista & Vieira (8° distr:cto).-Certia-
que-se.

Carmino Francisco Couto (7° distriJto.-
Certifique-se.

Antonio Joaquim da Rocha (9° didricto).-
Certifique-sa

Eu gento de Magalhães Mi-meu:s.-Concedo
30 dias.

Antonio Henrique Lacoste.-Dafer ido.
Antiar ; o Heir b i ne Lacoste.-Deferido.
A :atonia Haririq tie Lacos ta - Definido.
Anton o IL-m)ri, i lie Lacosto. - Doforido.
Antonio	 Lacraste. - D.:ferido.
SOCI3 ia le Anonyma Nlartinalli.-Deferido.
W. Liovry.- Boleado.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 20 do corrente mez foi coa-

cedida ao 1° secretario da Legação em Berna,
Sr. E ruamo de. Lima Ramos, tona licença de
cinco aluas para vir ao Firam!, do accUrdo
com o art. 40 da Nova Consolidação

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 do corrente:

Foi nomeado o 2° tenente de infantaria
Dermeval Peixoto ajudant; da ordens do di-
rector do Collogio Militar da Rio de Janeiro,

Foram dispensados:

O 1° tenente Francisco Gil Castelo Branco
do bisar' de ajudante de ordens do director
do Cologio Militar desta Capital;

O 2° tenente Pedro Angusto do Barros Wt-
tencourt. a pedido, do togar de ajudante de
ordens do cmmuandanto da 3° divisão , do
Exercito.

-Por entra da mesma data ,foi nemead6do
Ptenerde de cavallaria Almerio da Molar a para
reger a 3° aula do 20 anuo do curso da Escola

de Estado Maior,durante a incompa.tibjlidacip.
do respectivo profesádr.

nn••n4

EXPEDIENIS DO SE. MINISTIld

Dia 14 de abril de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Enviando, de nave, para os devidos fins, o
processo relativo á habilitação de D. Maria,
Rosa Lopes ao montepio deixado por seu filho
José Corréa de Souza Lopes, preparador con-
servador da extincta Escola Militar do nrazil
(aviso n. 421).

Solicitando pazamento no Thesouro Na-
cional das seguintes quantias.

Da 9788500 ao cabo do esquadra voluntarira-
da Pau-ia Manoel Freire da Silva ( aviso.
n. 420);

De 11;7828010 3. Compagnie Auxiliara de
Chomnas do Per an 13résil - viacolo ferrea do.
Rio Grande do Sul (aviso n. 422).

- Ao Sr. ministro da Marinha:

Communicanrin que se permitte ao veser-
vista de i a classe do Exercito José da Menezes,
contractar-se ria Armada, como foguista, som
prol( izo do serviço que, tenha de prestar no
Exercito, como reservista que é.

- Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia do decreto de 8 do-
outubro do 1913, promovendo diversos of-
fie aos.

- Ao director da Fabrica de Polvora sena
Fumaça, mandando apresentar ao director-
da Contabilidade da Guerra, para servir abi
pelo espaço do ires meses, o amanuense da
dita fabrica Oscar Bandeira, em vista do que
pediu o mesmo director.

-Ao commandante da Escola de Estado.;
Maior, autorizando a tazor no atuante armo,
como experionen, a alteração que propoz
na distribuição do respectivo tempo lectivo
semanal.

Ministerio da Guerra - Circular - Rio de-
Janeiro 1 ,4 de abril de 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra--;
Declaro-vos que sómente cru 1 de janeiro,
24 do fevereiro 7 de setembro o 13 de no-
vembro é obrigateria a iluminação externa
nas tachadas 1 s quarteis e estabelecimento;
militares; nos outros dias de festa nacional
só se iluminarão a fichada. da Secretaria do
Estado da Guerra e as dos quarteis-igeneracs
das reeiões.

Saude o fraternidade. - Josd Caetano de
Faria.

(Expediu-se idenrica drcular aos chefes das-
repartições o estadelecimentos militares o•
coturnand-ttos de regiões).

Ministerio da Guerra-N. 581-Rio de h.;
noiro, 11 do abril do 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra,

Declaro-vos que approvo as inclusas tabel-;
las do quantitativo a distribuir ás unidades e
estabeleciment, s militares em 1915, alteradas.
de accórdo comia a remodelação do Exercito:
para artigos de expodie ,ta, para despeza com
a limpeza do material de artilharia e metra-
lhadoras para acauisição da utensidos e con-
so.rvação de moveis, agua, luz, asseio e lava-
gero de to upa de lar spitaes e enfermarias mi-
htaeos o para forragem o farragem dos arai-
maes em servii,o nas utlidales e repartirl).2s.
militares.

Sande e fraternida o.-José Caetano. de Fe-
ria. ,	 '	 •

MAMO OFFICIA11 	 Abril de 1915
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Dllo3acias fiscacs
oo
too Unidades e rai• ar tiç52s Varadas Quantitativos Pelas delega-

cias ObiervaçOas

Amazonas 	

•

1'

11

5)

Companhia Ragional do Punis 	
do Acre 	
de Jur riá 	

i a bateria independente 	

POrt.13 	
Acre 	
Juruti 	
Taba ti riga 	

•	 3605000
3605c00
3608000

905000 Para um trimestre. Extil,
eto em "mar çi,.

) .16 0 batalhão da caçadores 	 Mansos.. 	 ... •	 2008000 Para um ti mestre. Mudou
de parada.

14 g. lupa de artilharia montada 	 " 2005000 1:5705000 Para um trimestre. Extia-
Ctx., em março.

Cará 	 )> 17° baralba'o de caçadores 	 Belém 	 8005000 Para um trimestre. Extirr
cto em mar ço.

4 	 batalhão de artilharia de pr s ção 	 •	 1) 1505000 -- Idem.
1)	 	 5° batalhão de artilharia d 	 pusrçao 	 11	 	 1505000 1:1005000 1 Jorn.

Maranhão 	 48° batalhão de caçadores. 	 S. Luiz 	 8008000 8005000

riaulty 	  na 1 1 companhia isolada 	 Thereiina 	 758000 755000 Para uni trimestre. Extirr •
cto em março.

Ecará 	 2° companhia isolada 	 Fortaleza 	 758000 dem.
5) 1) 16 4 bataihao de caçadares 	 3) 6008000 6758000 'aia tres trimestres.

Elio Grande do Norte. 'e 3° companhia istlada 	 Natal 	 758000 755000 Para um trimestre. Extii.
cio om março.

Parallyba 	 41 companhia isilada 	  Parahyba 	 755000 'dom.
.Perna tnbuco 	 19° t . atalhão de caçado , es 	 Recif 	   8005000

)7 .s1 bateria independente (furto do Brum) •	 )) 755000 8755000 Hom.

..._Alagoas 	 'ia e mpaiiliia isolada 	 Macaió 	 755000 Idem.
Sdrgi	 	  6° companhia isolada.	 	 kracaju 	 755000
3aliia 	  	 36 o batalhão de caçadores 	 Bahia 	  ... 8008000

4° batalhão de a Milhai ia de pe•ição 	 4508000 rara Ires trimestres.
G° batalha° de arultun ia de pe.:10o 	 150$00o 1:550S000 Para um trimestre.EXtin-

CtO em março.

SiO Paulo 	 66 15° regimento de infantaria (24-batalhão). Ipanema 	 4008000 -- Idem.
11	 51 batalhão de artilharia (actual 30) 	 1) 6005000
a	 5) 5° esquadrão de tem 	 1505000 1:1505000 Para um trimestre. Extin

cto em março.
a 1) 10° companhia isolada 	 S. Paulo 	 i58000 755000 Idem.	 •

Coyaz 	
Varaná 	 7) 122	 )1

1 ° regimento de cavalloria 	

	 Coyaz 	
	  Hz do Iguassu...

Castro 	

75:800,,
755000

1:1005e00

755000 Para o 1° trirn2.9tro.
Idem.

5) 2° bateria de obuzeiros 	 Curityba 	 75$04 Para um trimestre. Çxtin.
eto em março.

1) •
	 companhia de metralhadoras 	 300500e

e) -V' bateria. independente 	 •	 • Paranaguá •	 755000 Idem.
20 batalhão de engenharia 	 Geara puava 	 1:10050A

3) 9° regimento do artilharia montada 	 Curityba 	 1.6005000 Dons grupos:
5) 2° esquadrão de trem 	 • •	 3008000

4° regimento de infantaria 	 .1:6v05000 Dons batilti53,.
1/) 	 	 Ponta Grofma.... 1:6905000 Idem.	 •

G° 	  Porto da thiião.. 1:600801,0 ldern.
140 	» cavallaria . 	   Cur- ityba 	 6005000 10:0255000

Sante Calharina 	 71 54° batalhão de caçadores 	 Florianopolis 	 • •	 8005000
•	 •	 » 8°. batalhão de artilharia de posição 	 Odiea 1505000 __	 • Para um trimestre. Extub

eto em março..
)) Ãa bateria independente (Foi ta) 	 S. Frauckc) •	 300$000 1:2505000 Para una trimestre.

ilio Grande do Sul... '7° 57° batalhão de caçadores 	 Rio Grande 	 8008000

,	 11	 a	 G eo
7° tegimento de infantaria  •
8°	 »	 »	 »

$anta
	  Cruz Alta 	 ...

1:6008000
1:6005000

Doas batalhões.,
Idem.

)1	 1 15 9°	 »	 ' »	 » 	  Tainary 	 1:60)5 00 Irem.
)1	 ) 10°	 e,	 0	 . 5) 	  Por to' Alegre 1:6005000 idem..	 .	 •

e)	 5) 1( 0	)) •	 »	 • •	 • • »• 4008000 Para o 1° trinnist%
) ) a. 12°	 »	 •	 11	 Ç »'	 •	 ri'	 • • 4003000

1)	 ) 1	 094 Sa companhia de' nieiralhadoras  - Santa Maria 	 •	 3008000
))	 11	 ) 46	 .	 „	 ))	 /	 a 	 faquary 	 3005000

I 3° batalhão de engenharia.... 	 Cruz Alta  - A:1005000
J)	 ))	 11	 )	 efIr 4°	 » » 	 .. 2755000 Idem."
))	 •	 •

- 3§

))

-

3° regimento de artilharia montada 	
4,	 11` •	 II	 .	 . .	 J?	 e... .' 	

S. Gabriel 	
•	 •

.4005000
	 	 .	 1;6005000 ti 9755000

Idem%
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Delegaçias Fiseaes

VIe)e
Ti,es,
=

Unidades e ropartiçiies Par adas Quantitativos Pelas
cias

delega-
Observaçõe,a, 	 j;

,.-ttp...,

--e

Rio Grande do Sul......
»	 »	 00 ...

70
o

3° bateria de obuzeiro°
4.	 0	 a	 » 	  S. Gabriel 	

Santa Maria 	 7350f0
735000 — Para um trimestre.	 Ex

tincto eia março.
oft	 *	 o	 » ...
i

» 5° grupo de obuzes 	 Rio Grande 	 4505000 —. Para tres trimestres. 3°
14 comp.	 de obuzeiros.

»	 »	 i	 9 ... » 16°	 »	 do artilharia 	 ••..	 •	 . Navy 	 8005000
9	 30	 »	 » ...
n,	 »	 o	 * ...

»
o

17 0 	o	 o	 »
180	o	 *	 i>

	 	 kIti2 ret ., 	
	 	 0a0..... ......

800000
80051:00

,	 a	 »	 » •••
t

» 0° batalhão de artilharia 	 itio Grande. 	 i05000 — Para um	 trimestre.	 Ex.
dileto mu alam.

311	 9	 »	 »	 ... » 4° regimento do cavallar:a 	  'z	 Nieol.lo 	 2755000 — Idem.
o	 »	 »	 » . .. a 50	 O	 ))	 a 	 	 S. Luz 	 1:1005000
i>.	»	 »	 »	 . , . 0 60	 0	 7)	 a 	  S	 MI ia 	 1:1005000
O	 )	 »	 » . • • • » 7° regimento de cavallaria 	 Quaraby 	 275u00 — Para um	 trimestre.	 Ex,

dueto em março.

»	 *	 *	 o ... o go	 o	 o	 » 	 	 1:engiviyana. 	 1:1005050
»	 o	 o	 o ... o os	 >>	 .0	 ll 	 	 alJgrote 	 1:10	 5,10
»	 o	 N	 o	 .....n o 100	 o	 o	 7) 	  11% 	 l Mento 	 21h5030 """' Ident.
*	 »	 0	 »	 ... » 110	 »	 »	 » 	 	 Pagt'3 	 1: 11105 000
Yn 	 »	 »	 »	 ,, . . » 120 	0	 »	 O 	  J:ig.uarão 	 1: IN 59( O
*	 o	 *	 o ... o 150	 o	 »	 *	 (antigo) 	 I, a 1 k), 	  1503000 — Para uni	 tijolos iro,.	 Ma,

dou de parada.

*	 o	 o	 o	 ... 7° 15 0	»	 9	 »	 (moderno)._ Livramento__ 8255000 — Para tres trimestres.
»	 o	 »	 » „„. o 163	 4	 n	 a 	 	 D.	 Pe,iriti .. 	 1505000 — Faia um	 trimestre.	 E.

tine.° mu março.

»	 3»») ,... » 1° esquadrão do 3° corpo do trem 	 S'anta Maria 	 3005000 -
o	 o	 »	 »	 ... » 10	 »	 a 1°	 »	 o	 o	 	 Soycan 	 30t $00 12:3005000

•
•)latto Grosso 	 6' 30 batalhão do arti hat ia de po,,ie:to.... Cortimb.i 	 4505000 — Jlem.

o	 o	 • 	 » 14° regimento de intantaria 	 Corun.h,1 	 400$ 00 — tilem dons batalho
o	 0 » 130 	 0 	 Corumbá 	 1:0005.)00 — Dons bar arlie.i.S.	 •
)	 O » 13° companhia isolada 	 Cuyabá 	 755000 — Para um	 ti imestre.	 Ex.

tincto em março.'
»	 »	 .. 	 » 5° regimento de artilharia 	 Campo Grande.. 60050015
o	 » » 30	 3)	 ,,	 cavallaria 	 Relia Via l a 	 1:1005000
sii	 » » 50 batalhão do engenhará 	 S.Lutz de Caceres 1 : It 05000 5:0255000

Pela Contabilidade da
Guerra 	 4° 51°	 o•	 »	 caçadc res 	 S.João u'El-Iley. 8008000

Idem 	 6' 53°	 o	 »	 O 	 [creia 	 8005000 1:60:.5000
Idem... ...... ..., ... 4° 58°	 »	 a 	 	 Nithiiroy 	 r,005000
Idem. 	 » 1 0	»	 »	 artilharia 	  V. do Santa Cruz 1:6005001 ._ Sata Cruz.'
I len' 	  . » Fortaleza de imbohy 	 linbully 	 480500
Metia 	   » Foi te Academie° 	 — 1805000
Idem 	  » Forte Marechal Hermes 	 — 1805i 00
Idem 	 5° 1° regimento de cavallaria 	 Capital Federal.. 1:1005000
Idem 	   » 130	o	 o	 a 	 Ca 1 ita I Fe leni.. 1:1005000
Idem 	   » 10	 o	 O infantaria 	 Ca pi , al Fi dual.. 2:100500 , — Trcs batalUes,,
Idem. 	 » 2°	 0	 »	 >7 	 Capital Fel-uai.. 2:4005000 — I lem.
Idem 	 » 3.	»	 » Cai.ital Falei ai.. 2:401 50	 (1 — Ideio.
Idem. 	 » 52° batalhão de caçadores 	 Capital Federal.. 8005000
Idem. 	 » 550	0	 o	 o	 . 	 Ca rital Federal .. 8005000
/dem 	 » 560	 31	 »	 3) 	  Capital Federar.. 800 001)
Idem 	 » 3° grupo do obuze° Capital Federal.. 80( S000 — Gr upo provisor id.
Idem. 	 » 14 Companhia de metralhadoras 	 Capital Federal.. 3005001'
Idem 	  » 50	»	 )1	 a	 . , . . . . . . Capital Federal.. 300501 n 0
Idem 	   » 1° regimento de artilharia montada.... Capitai Feleral.. 1:6005000 — Dous Grupcs.
Idem 	

Idem. 	

a

»

i° parque de artilhar ia 	

1° esquadrão do 3° corpo de trem 	

Ca pital Federal..

Capital Federal..

7550( O

3005000

— Para	 um	 trimestre. Ex,
tincto em marco

Ideia..... 	 » 1° batalhão de engenhai ia 	 Capital Federal.. 1:10(Silm
idem.... 	 » 20 batalhão do artilharia 	 Forte S.	 João... 1:6005000
Idem. 	 . » Forte de Copacabana 	 Copacabana 	 4805000
Idem 	  » Fortaleza da Lago. 	 Lage 	 3805000 -
Idem 	 » 20° grupo de artilharia montada 	 Campinho 	 8005000
Idem-a 	 » Asylo de Invalides da Patria 	 Ilha do Bom Jesus 604000 23 3355000 -

•4.999~99199irie919

DirecçÃo do Pçoodiente da Secretaria de Estado da Guerra, 14 de marco de 1915.-0 director, Francisco Jo:çé Alt:a”é,sdo ronsPcís.
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TADELLA DA DISTRIBUIÇÃO DE QUANTITATIVOS PARA O EXPEDIENTE E LIVROS DAS Es:COLAS RuG:3/NTAEs (VERBA 130 , N. 9), JLTERADA DS ALCURDO
A REMODELAÇÃO DO E LitUTO

11

-.,C,
Distribui cão	 de

qUalltiiatiVOS
,i

ImportauciaS	 -
Del,gacias fiscaes ...:,-,

2..
c:.

Uniiades Patadas de accórdo com
a	 riuno ie l açao

do Exercito

pelas	 I/
delegacias fiscaes

I)'

i.,
'ar á 	 la 17° batalhão de caçadores 	  	 Belém 	 1505000 105000 t

[aranhão 	 1'. 48°	 «	 « 	  Maranhão 	 150500r 13'3500.0..

.eará 	
—

I° 16 0	*	 * 	 Ceará 	
,

1505030.150$00u

'e:nainbileo 	 '-'4 19°	 «	 tf 	 	 Recif,) 	 1505300 1305000
V

3° 20050001allia	 	 !t° batalhão de artilhar ia 	 Paltia 	 ^
lahia 	 »

---
500 batalhão ce caçadore s 	  	 »	 	 15050U0 950$003,

I •
150500,11 G" !....° batalhão de engwliarii 	 Curityba 	

» 20 regimento de ai 'Iraria 	 3005000
» 20 regimento de cavallaria 	 Castro 	 2005000

'arani 	 ,, 1,p	((
40 regimento de inçam:laia 	

	 	 C ti r ity Im 	
»	 ....	 	

2005000
300500)

I

»
»

5 .,
G°	 C(	 ft	 n ( 	 Porto da União	

	 Ponta Grossa 	 30!,5000
300500 i	 A:7503003

---
G" 3505000>anta CatharIna 	 '; i° batalhão de caçaihires 	 norianopolis 	   150503C1

I 10 30 batalhão de eng,uillaria 	 Cruz Alta 	 1505000
I » 4° regininnto de a, cilharia 	   S. Gabriel 	 15,13000

» 16 0 grupo de artilharia 	 Itimity-	 . 	 3005000
0 17°	 ii	 « 	 	 A legrate 	 1503000
» IS°	 »	 »	 e 	  Bagó 	 1505000
»
e

5° regimento de cavaliaria 	
6»	 » 	  S. Ro rja 	

s. lLuiz 	 1515000
2005000

ii 80	 »	 n 	  Irrugu lyana 	 2005000

PU GranJe do Sul.
ii
»

90	 »	 0	 ii
11°	 ,)	 3)	 ))

	  Alegrete 	
	  Lago	 	

2005000
2005000

,), 1152'°	
»	 »

0 »	 e
)) 	  Jaguariio 	
	  Sant'Anna	 do Livra-

2005000
2005000(

) 7° regimento de infantaria 	   
mento.

Santa Maria 	
2008000
3005000

e
»

'8	 »
.J.	

))
—	

)) 	  C ritz Alta	 	
	  Margem 	 do Taquary.

3005000
3005000

10 0	»	 ii	 » 	  Porto Alegre 	
» 57 0 bata ltio (Lã caçadores 	  Rio Grande 	 .

3005000!
1505000 ilP305003"..

S.	 Paulo... 	   60 30 batalhão de artilharia (4 baterias) 	 S. Paulo 	 2005000 2)0$000
!

5' 150500058° batalhão de caçadores 	 Nietheroy 	
1 » 5 t°	 ii	 ii 	  S. João d'El-Rey..., . 1505000

» 1° bataih10 de artilharia 	 Rio de Janeiro 	 2005000
» 1 0 regimento de cavai/Iria 	 Capital Federal 	 2005000
» 13°	 » » 200$000
.0 .1:L° batalhão de caçadores 	 »	 » 1505000
» 55° »	 0 1505000

Contabilidade	 da » ..,6°	 »	 ))	 » »	 » 1303000
11631'ra. »

»
3rupo prinisorio de ohuzeiros (3) 	  ,
1° regimento de infantara 	

»
»	 e

15030)0
4505000

- »2°	 » »	 e	 • • • • • • 4505000
»
0

3°	 »	 e))	
filharia 	1°	 e	 »	 a-

»	 e
»	 e

4503000
3005000

» 1° bataritãe de engenharia 	  »	 e	 	 2005000
‘ » 20	»	 »	 aioilbatia 	 e	 e 2005000
1 >I :20° gr'dpo de artilhara 	 »	 e 15051)00

6° 530 baiallo de caçadores 	 Lorena. 	 1505000	 3.68(40

iso:sdb$Ohoi

Observações

As escolas regimentaes só funccionarn nos regime,ntos,.batalliões ou grupos. Art. 8° do respectivo regulamento.
• Não locam comtemplados. nesta di-tribuição us corpos de ãlatto GIMES ), porque a resp3ctiva intendenda regional esta provida 02.

material precisa para as e:colas. regitnontacs.

Direce,awdoTipediente da Secretariada Cerra, 1 i de abrii'de • 1015.— O director, Francisco José Alvares da Fonseca. •
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TABELLA D3ii DISTRIBUIÇÃO DÓS ZIPABITITATIVOS • PARA ABQUISICÃO rr. UTENSIL'O E CON'FIIVAÇÃO DE MOVEI3, DESPEZAS DE AGUA E LAVAGEM DE ROUPA. DOR

DOS IIOSPITAES E ENFERMARIAS MILITARES NO ANNO DE 1915, ALTERADA PELA BEMODI?LAÇÃO DO EXERCITO

Delegacias Fiscaes

N
cv 0

d
tID".4
CD

Unidades e repartições
Fixado

de a..c'o do
com

a remu delação

Imporaiicia
pelas

do:egacias
,Observaçbes

Amazonas 	 la Hospital de Alanáos; 	 2:7603000 2:7605000

Pará 	
3)	 	

Enfermaria de Belém 	
Enfermaria de ObidoQ 	•

1:9205060
7205009 2:61050W

Maranhão 	 2a Enfermaria do 5	 Luiz 	 1:4105000 1:4105600

Ceará ... 	 Enfermaria de Fortaleza 	 1:1103000 1:410500J

Rio Grand° do Norte. Enfermaria de Natal 	 1805000 1805000 Para o i° trimestre. Extinta.' 7

Pernambuco 	 Hospital do Recife 	 2:3103000 2:3105000

Balda 	   3a Hospital da Bahia 	  	 2:6405000 2:0105000

Alagoas 	 21 Enfermaria de Maceió 	 1805000 1805000 Para 6 I* trimestret:

Sergipe 	 Sa Enfermaria de Aracajú 	 1805000 1805000 Ecicm.

S. Paulo 	 6a Enfermaria do S. Paulo 	 1:4103000 1:4403060'

Paraná 	 Hospital de Curikyba 	 2:1608000 2:16:.3000

Santa Catharina 	 )) Enfermaria de Florianopolis 	 1:1103000 14105000

Rio Grande do Sul... Hospital Militar de Porto Alegre 	 3:3608000
)) Enfermaria de Ja2uarão 	 9005001)
n	 )7 Enfermaria do Rio Grande do Sul 	 840A00
0	 0 Elfermat ia de Bagé	 	 1; 32)S000
N Enfermai ia de D. l'e frito 	   1,.)",A00 	 Extincta.
A	 A	 A Enfermai ia do Livramento 	   8.V1800,I
)7	 )7 3) Enfermaria do Quaraby 	 105 i)00 	 Para o 1° trimestre. Extincta.;

0	 A	 O	 ... )) Enf.wmaria de Uruguayna 	 1:14030ii0
0	 O 7) Enfermaria do S. forja 	 84.9500
A	 0	 A )) Enfermaria de 'Caqui 	 7208000

O	 0	 0 )) Enfermaria de APgrate 	 1:3205000

A	 0 )3 Enfermaria de S. 1\ icolíto. 	 1805000	 	  	 Para o t° trimestre. Extinta.:
0	 A	 A ". )) Enfermaria de S. Gabriel.. 	 1:50 i$000

n )) Enfermaria da margem do Taquary 	 720s000
n Enfermar ia de S. Luiz das Mis,0es 	 1:0213000
n	 n	 n )) Enfermaria do Rio Pardo 	 1053'1,00

)3 Enformaria da Cruz A ta 	 1.N2081,00

•	 A	 A 1) Enfermaria de Santa Maria 	  1:9808000 18:589,5000

AlattoaGrosso 	
))	 3) 	  —

Hospital do C.)rumbá, 	
Enfermaria de Beba Vis , a 	

3 : 2-105000
1:1105000

)) 	 — ta-guinaria de S. Luiz do Caceies 	 1:M$000 5:1635000

Hospital Central 	 8:4008000
Enfermaria de S. Ra') d'El-Rey 	 1:1408000
Sanatorio de La y ' filhas 	 0005o00
Enfermaria de Mattozinhos 	   7W5000 11:2203000

51:2853000

Direcção do Expediente da Secretaria da Guerra, 11 de abtil de 1015.—Francisco José Alvares da Fonseca.
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TABULA DA DISTRIB UIÇ ÃO DOS QUANTITATIVOS ÁS uio	 s ABAIXO MENCIONADA.'S PARA DUPEZA DA LIMPEZA DO MATERIAL DE AR1ILUARLA E Jis.F'
LUADORAS NO ANY3 up 1915, ALTERADA D2. Ao:unDi CJO 4 REMODELAÇÃO DO EXERCITO

nn
r,„	 Z.1	 c-	 „.,'::	 ,,

,»

•0 :::

'n•

.Jelegacias tisnes ¡-,
....—

Unidades	 e re, ar • ) P aradas .
,....--,_,
'" le	 '-'	 .-	 r4	 )

0 ,,
't-,!	 5. -,..-.	 •-.-.)' -c ;:a....,
zi

c c O

..E, .i. 5.- . . , ,e- )
rr	 ,,,--
'-'	 '1"c3ci.

ObervaçOsed

•	 Paraná 	
	 	 1)

4° bat-ria de °raizes	 	
•) O regimemo de ai filharia	 montada 	

Cui itvba
Cu , it,vba

1805000
1.6 !MOO

.41••••~111.

2' COinpaniii0	 de metralhadoras 	 Curityba 1205000 1:0205000

Rio Grande do Sul... 73 Ia regimento de artilharia montada 	 S.	 Gabriel 1:6203000
,)	 »	 n 16° grupo	 de artilharia a cavallo 	 S	 Borjas	 • 5105000

c(	 /1

o	 M	 ...

17° grupo de artilharia a cavai o 	
180 grupo de ar Olharia	 a cavilho 	

Alegrote,
bagé

405000
5105000

»	 O 5 	 grupo de obuzes Rio Grande 5105000
3° companhia da	 metralhadoras 	 Santa	 Ma i ia 1209000

))	 G.. 7) companhia de	 metralhadoras 	 Taquary 1205000 4:0205000

/darto Gro,so 	 6° 50 regimento de artilharia (13' grupo).. Campo Grande 54 )5000 5105000
------- —

•	 Pela Contabilidade da
Guerra 	 1° regimento de artilharia montada 	 Capital Federal 1:6205000_

Ide u 	 • 00 grupo de artilharia	 montada 	 Caiu pinho 5W5000
Ide:n 	 • Grupo Proviswio de obuzeiro.	 Capital Federal 5405000
Idem 	 1° companhia do metralhadoras 	 Capital Federal 1208000
liem 	 •i° companhia de meta altiadoi as 	 Capital Federal 1205000 2:9105000

9:4205000

TABULA DA DISTRIBUIÇÃO DOS QUANTITATIV :IT PARA OS qUART£19 GYPIERAES DAS INSPEÇÕES, REGIi5E3 r BRIGADAS rd:FEIIIDAS NO N. 31 Dá vurl
13° DO ORÇAMENTO DA GUERRA l'AnA O CORRENTE ANNO E AVISO N. Si, DE 24 DE MARÇO DE 1915

inspee,;úes,	 regiões e brigaiaS
cn
c.)

^c,c.)
cn

u- .=

•	

a3
o	 ...,•
..›..: .5.2
74 •-
:,.-2	 1
•-• , nc O

;I re
c., rt

,
v) A
ct E5•—
c.)	 cec toce
,_. cc5 71
c.,...m
.E...7.1

'Obserraç On,

?
<.= c..

Amazonas 	

Pará 	

bla.ranlião 	

la pequena inspec.:ão 	

" pequena inspecção 	
	 	 la região	 milicar 	

3° pequena inspec;10 	

Manáos

Belém
Belé:n

S. Luiz do Masa-

3005000

3005000
1:3505000

3005000 Para um trimestre. Extiactp:

Para um trimestre. 	 Extincta.'...•1:0505000 Para tres trimestres..

nhãe 	 3005030 3005000 Para um trimestre. Extincta:'

Ceara 	 1° pequena inspec,ão Fartaleza 3005300 3005000 Para um trimestre. ExtinetÚ

Pernambuco 	 peq metia ins1)2c.Ao 	 Recife 330030 •	 —	 Para um	 trimestre. Extincta.'
	  2' região	 militar 	 Recife 1:35%000 1:6505030 Para tres trimestres. Extinet2.

Alagóas 	 6" pequena inspecção 	 Maceió •	 3005030 3005000 Para uni trimestre. Extincta

Bahia. 	 	 	 7' pequena inspecção 	 Dahia Para um trimestre.	 Extincto.
	 	 •' região	 militar 	 • Baint 1:3505000 1:6505000 Para tros trimestres. Extaicta..

Pela Contabilidade da
Guerra 	 8° pequena inspecção 	 Nitheroy 3005003 Para um trinvestre.	 Extinct4'

Idem 	 •'F° região mi Ray 	 Nitheroy 1:5505000 Para tres trimestres. Extincra
Idem	 	 9° grande insucção ou 5° região militar. Capital Federal 6:0005 )0J Para todo
lde:u 	 1° brigada	 estrate;iea Copital Federal 6005000 Para um trimestre.	 Extiricta.
Idem . 	 Bi igada mixta 	 Capital Federal 600$00) Para um trimestre.
Idem 	 5° báada de infantaria 	 Capital Federal G005000 Para • tros trimestres.	 Extinda.'
Idem 	 6° briga ta. de	 infanta , ia 	 Capital Fe leral 9005900 —	 Para tre,s talmestres. Extincta.
Idem 	 brigacla do cav 	 	 Capa ii Federal 9009900 —	 Pai a tres trniestres. Extincta:
Idem 	 3° brigada de	 artlhe.ria. 	 Caii.ai Fui rã. 0005,000 (2:4505000 Paraittes imestres. Extincta.

S. Paulo 	 10° pequena inspecção 	 Capital Federal 3005000 —	 Para ou Lin-lastre.	 Extincta;
»	 	 G' região milit r 	 S. Paulo 1: 55)50i O 1:6205003 Para tres tIm2stres.

---------
Paraná 	 Grande inspec.;ão • D:visão provisar ia.. Curityba 6:0005000 —	 Para to.lo t)ianno.

brio.ada	 çstratezica 	 Curit) ba. 600•;0J0 6:0005000 Para um trIMestra -: agtictV
. -_	 ....-	 "

-
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Abril de 1915

Insp cçõas, regiões e brig .das Séd.s
Chiantifativc.*In11"tancias

fi xado;veilia 31
pelas

delegacias
fisca2S

Ob.ervaçoe3

Rio Grande do Sul.'.. 1' inspecção ou 7a região militar 	 Porto Alegre 6:0005000 P..ra todo o anno.
0	 O 3a briga Ia estratarica 	 ,Santa Mana 600000 Para uiti trun Axe.

)) 4a brigad t estrategica 	 S. Gabriel 60J';000 Extincto.
9' brigada do infantaria 	  Cruz alta 9005000
10a brigada de infantaria 	 Por to	 A Igara 900S0v0 Para tres trimestres.
5 1, bnga ia de ai talharia 	 S. Gabriel 9005000 [ leia.
1 a brigada da caulim ia 	 S. Bor,ja 1:200,000
2a brigada de cavai, ria 	 Al . gr d.e 1:2003000 Para todo o anno.
3 a brigada de cavallaria 	   Bagé 1:2003000 13.5003000 Idear.

13° grande inspecçãi 	 Corumbá 1:5005000 I lem.
Circumseripção do Matto Grosso 	 Corumbá 9005000 Pata tres trimestres.
5a brigada estrategiea 	 Cruw bã 6003ot,0	 3:0003)00 Para um tr iniestre.	 Extinet0.

Somm a 	   43:350500)

Du eco.° do Expedranto da Secretaria da Guerra, 1 'k de abril da 1 ,015. — O liretor, Francisco José Alvares da Funscca.

TABELLA DE DISTRIBUIÇÃO DOS QUANTITATIVOS PARA DESPE/.A DE ILLOHNAÇÃO DAS UNIDADES E REPARTIÇÕES, NO ANO DE 1915, ALTERADA DE ACCÔRDO
COM A REMODELAÇÃO DO EXERC•TO

Delegacias Fiscaes

,l)
Ca

,,„

à
Unidades e repartiçõzs Localidades

Fixação alte-
rada pela

remodelação

tmportancia.
p las

delegacias
fiscaes

Observaç5es

Amazonas 	 1a Quartel general da 1 a região 	 Nlatiáos 2253000 — Para um trimestre.	 Ex.
lindo em maio.

o 	 	 » 46° batalhão de caçadores e 19° grupo... Manaus 5005000 — Idcm.
0	 	 	 .. » Hospital de Manáos 	 Alartítos 8505000
»	 ...... ..... » ta bateria independente e forte de Taba -

tinga 	 Fo.•taleza. 4003000 — A bateria extincla é sub-
a 	 	 0 stituida	 por	 uni desta-

camento.
» Destacamento de Cucully e Rio Branco.. — 5505000

0 	 	 » Quartel da companhia regional	 do I'lll'IlS PIIIIIS 5503000
0 	 	 » Idem idem do Ac , e 	 Acre 5503000
0 	 	 » Idem ide:n do Jurná 	 Junta .5305000 4:1753000 •

Pará 	 2a Quartel da anti g a 2° e actual t a região.. Belkn 4505003
n	 .	 .	 	 » Quartel do 47° batalhão de caçadore s Belém 1:000g100
»	 	 » 5° batalhão de artilharia — Fortaleza	 da

Bana de Belèm 	 Biltsin 1:00050V
0	 	 » Er/formaria de Be,ein 	 Ide.ém 5303000

n	 *o	 	

•0•

»

»

4° batalhão de arti,haria de posição 	

Fortaleza de Obidos 	

Obidoa

Obidos

3503000

5005000

Para um trimestre. Anulou
da parada para a Balda.

!'	 	 » Destacamento de Uyapoch 	 Oyapozk. 2505000
--

4:0503000

Maranhão 	 1.1" Quartel general da antiga 3a região 	 S. Luiz
do Nlaranlião

3755000 — Para	 um trimestre. Ex.
tincto em marçr.

1) » 480 batalhão de caça teres 	 S. Luz
do Maranhão

2:0003000

e 	 	 » Enfermar ia	 de São Luiz do Maranhão... S. Luiz
do Maranhão

5003000 2.8755000

Pia ti hy 	 2' 1' companhia isolada 	 Therezina ....	 ....... 1253000

Cçará 	 2a 46° batalhão de caçadores.. 	 Fona', za 9005000 — Par i tres tr imcstr es.
0	 	 » 2° companhia isolada 	 Fortaleza 2503000 — Para	 um trimestre.	 Ex.

tincto em março.
O	 	 » Enformaria da cidade de Fortaleza 	 Fortaleza 3005000 1:6503000

Rio Grande do Norte. 20 Enfermar ia do Natal 	 Natal 505000 — 1 Para	 um	 trimestre por
»	 0	 0 » 3° Companhia. isolada 	  Natal 1003000 1503000 terem tilo extinctas.

Pèrnausbuco.. 	 2a Quartel	 general	 da	 antiga	 5°	 região e
actual 3a 	  Recife 4503000

0 	 	 » 49° batalhão de caçadons 	 Recife 1 :500Ot O -- A batei ia extincta	 é sub
stituida	 por um desta
cauaeuto.

	 	 » Forte do Brum— 3 a bateria independente Recite 1: 0003000
‘ ' ), hospital de Pernambuco. 	   Recite 7503000 4 0003000



A 	 	 à Antigo 5' cquadi ao de ti e	 	
1

O A	 	 Contilivnte das Ti es Lar,  as
D 	 	 II Enfermaria NIdnar da 1•021,..0

1	 o â	 	 !O' c.mieinhia isolada 	

, Guyaz

Paraná, 	
o

o

Santa Ca.tharma

))
--

Porto Alegre
3)

fio Grande do Sul...
» »	 D »

o o	 3) »

o	 » »
» »	 a » ...
3)	 »	 O »

» .»	 A 0

>1	 a	 » O

90 pelotão de estafetas
12° pelotão de engenharia.

i t a companhia iso,a3a 	
Quartel general 	

	

egimoi,to de infantaria 	
5" re.iiinnnto de infantaria 	

	

r..gimento de infantaria 	
‘)" regi:Lento de ar .i

	

regimento de cavaliaria 	
2" regimento de cavalaria 	
2° bati lhão de engenharia 	
2,8 coinpanli:a de nvitralhailuras 	

Fortaleza da Barra de.Pararia,ua
Quartil da Int,nid3ileia 	

pelotão de estatetas 	
12' companhia isolada.
['anil da polvora 	
Hospital Nlititar do Curityoa 	
" ()ateria de obuze,, 	

8 0 batalhão de artilharia 	

5-'k° batalhão de caçadorec
Fortaleza 5 Francisco, ::1 3 bateria indo-

nen reide 	
Enfermai ia de Frorianop,11'	

Quartel general da divisão 	
Quartel da extincta 3 1 brigada estra-

tegica 	
Quartel general da extincta. 44 brigada

estratt gica 	

Ida n da 102 brigada de infantaria 	
idem da 0' brigada do i jantaria. 	
Idem da i a brigada de cava latia 	
Idem da 2' brigada de cavallaria 	
Idem da 3' brigada de carallaria.. • 	
Quartel do 7' regimento de infantaria 	
Quartel du 8° regimento de infantaria 	
Quartel do 9' regimento de infantaria 	
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Delegacias fiscaes Unidades e reparti1;02s Localidades
Fixação alto-

raia pela
remodelação

Importancias
pelas

delegacias
liscaes

a

%ser va0e4,	 '

l a companhia isolada 	

Enfermai ia da Parallyba 	

Quartel general da antiga -ia e actual
3' região 	

500 batailião da caçadore,.
Quartel gen , ral do 6° batalhão de arti-

lham que passa a ser oecupadr pelo
4° batalhão 	

Forte de São Marcado 	

	

Qual ti do ilest icammto da Inteudericia 	
11,,spital da Bahia 	

Parahyba

Paralyba

1005000

908000 1903000

Para	 um	 ,,,,mestre.
tineta em março.

Bahia 1:0003000
Bania 8503000

5003000
4005000
30050u0
6508000 3:700$000

Mamo 18735i3O -- Para um trimestre. Ex;
tineta em março.

Maceió 903000 2775500 Para	 um	 t: i mestre.
tineta ain _

Aracajá 2123500 -- Idem.

Aracajá 908000 3023500 Idern.

S. Paulo 7503000
Ipanema 2373500
Ipanema 6008000
Ipanema 5003000 E' substituldo piãi um	 Os:

quadrai) do 2° regimento.
do eavallaria. , 	 ti

5108000
S. Pau'.o 6•030)0
S. Paulo

S. Paulo

3303000

1508000

Para um trimestre rbee rieri
sido estiada.

Idem.	 - .-
Santos 12)3000 3:9323500 [demi

Goyaz 1355~ 1355000 [dem.
Ci.rdyba 9;08'000

— 2:0008000
4:20~00

Curityba• 2:0005000
.Curi yba 2:80080W
Curdyba 1:2005000
Castro 2:8005.)00

Curityba 1:2008000
Curayba 8605000

Par anaguá 8()050 no
Curilyba 4308000
Curityba 1073500

F. lguassú 70$n0
Cm ityba 503000
Curiryba 1:8003000
Curityba 4503000 21:'717$500

- -
4005900Florianopolis Para um trimestre.

tincto em março. 	 t
Florianopolis 1:6003000 Extracto em inarço.

S, Franci:co 8008000
Florianopulti t.503600 3,3505000 4r	 ,

„
Porto AI. gre 1:2005000 Antiga 12° regiãO.,	 y,Á

Santa Mari-a 75$000 Para o 1° trimestre ex=
tincto cm ina"ço.

S.	 Gabriel 3503000 Quartel dai? briza4a de.
infantaria.

Porto Alegro • 6508000 :ruz Alta.
Cruz Alia
S. -urja.

451i$000
2005000

Para Ires trieue5145,,
.	 .4á

Alegrete. 2008000
Bagé. 2008000

Santa Maria 3:3008000
Cruz Alta 1:5005000

Rio Pardo 3i5:3500 Para um ti Imestre. MOO;
de parada em maio.

'Yarahyba 	

Balira 	  30

Alagoas.. 	

Ser gipe 	

São Paulo
	

6°

c,mpanhia boiada 	

Enfermaria do Maceió 	

68 companhia. i»olada 	

Enformaria de Aracajá 	

Quartel general 	
15"	 do infantaria 	
7" batalhão, actuai 3" klo artilharia



Fixação alte-
rada pela

remcd3lução

Imporrancias
pebts

delegacias
fiscaes

Rio Grande do Sul...
1)	 ))	 •

1)

))	 •

3)	 ))

• )3	 • •

,111	 . •

))

1)	 ))	 fl

))

1) • •,•n•
.0)	 ))	 1)	 „

))	 ).	 0)	 00	 •

)1	 )0	 •,

))	 ))	 „ „

1)	 I)	 .

))

))	 »	 ))	 ))	 •.

3)	 0)	 ))	 ))	 •.

»	 1)	 )) O . •

3)	 3)	 1)	 • •

1)	 n

» »

n

t	 n	 n n ..

3r)	 n	 0	 .'.

0,)	 i)	 0)	 »	 ..
?,	 ))	 3)	 O	 • •.11
» '.)	 » » • •
;)	 »	 » » • •
»	 »	 » » • •
» » » •• •
»	

71)	
» » • e

!	

»
»	

» » • •
n O ..

0)	 0)	 O	 ))	 o.

n n

Matto Grosso 	

• )1

0):.

)3	 ))

-	 n;„..•
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Delegacias fiscaos

en

CC

Unidades e repartições Localida les Observações ,

7'
1)

'))

11

Quartel do 10° regimento de infantaria..
Quartel do 90 regimento de infantaria...
Quartel do 11' regimento du imantar ia..
Quartel do 12° regimento de infantaria..
57° batalhão de caça Iores 	
Quartel da 3° companhia de metralha-

Porto Alegre
Taquary
Tagaary

S. Gabriel
[lio Grande,

2:5008000
1:1258000

3755000
8005000

1:2005000

Para tres trimestres
Para uru trimestre

» -	 odoras .	 	  Cruz Alla 3208000
Quartel da 4• compa dna de metralha-

)) doras 	 Taquary 3208900

)) 3° regimento de ar.ilharia 	 Cruz Alfa 3508000 Para	 um	 trimestre. Ex-
4° regimento de artilharia 	 S.	 Gabriel 2:6005000 tincto em março.

90 batalhão de artilharia 	 de posição 	 Rio Grande 3508100 — Para um	 trimestre por
» 16° grupo de artilharia 	 Puno Alegre 400000 ter mudado do patada.
» 16' grupo de artilharia 	   ltaqui 8008000

17° grui» do artilharia 	 A legi ele 1:2(0SCOO
)0 18° grupo de artilharia 	  Bagé 1.2008000
10 3' bateria de °banires 	 Santa Maria 555000 Para um trimestre.	 Ex-

tincto em março.
ff 4' bateria de obuzeiros 	 S.	 Gabriel 555000 Idem.
01 5° grupo do obilzes 	 Rio Grande 4505000 Para Ires trimestres.
)) 3° batalhão de eng. nharia 	 Cruz Alta 5005000
)) 4° batIlhão Oe engenharia 	 ... Taq na ry 1205)00 Para um trimestre.
)) 4° regimento	 de c;ivallaria 	 S.	 Ixicoláo 2255000 Extiucto em março.
)) 5 reeinento de eSsaliar ia 	 S. Lida 9505010
1) po regimento do cava liaria 	 S. Rad a. 8505000
)) 70 regimento de °avaliaria 	 Quarahy 3255000 Para	 um	 trimestre. Ex.

tateto em março.
)) 8° regimento de cavallar ia 	 Urugua ya na 2:0005000

9° reginie"ato de °avaliaria 	  Alégrete 1:3005000
10° regimento de cavallaria 	 Livramento 2125500 Para um trimestre.	 Ex.

tincto em março.
(0

))

11° regimento de °avaliaria 	
12' regimento de °avaliaria 	

Ragé,
Jaguarão

1:2005000
2.2005000

)) 15° regimento de cavallaria 	 Itaqui 2755000 aelffl Para uni trimestre por ter
mudado da parada.

1	 )1 15° regim:nto do °avaliaria 	 Livramento 6375500 Para Irá trimestres.
)) ,16° rligimento de. cavallaria 	 D. Pédr:to 2125500 Para uni	 trimestre.

riticto.
» 1° esquadrão do 5° corpo de trem 	 Santa Maria 2005000

Antigo 4° ó actual	 1° esquadrão	 do	 10

corpo de trefin 	 Saycan 300800
)) Arsenal de Gaei ra 	 Porto Alegre 5005000
» Trapiche da Intendencia 	 Porto Alegre 2508000
)) Hospital Militar.	  	 Perto Alegre 2:C005000
0) Enfermaria	 Militar de 	 Jaguarão 8008010
)1 Enfermaria Milttar cio 	 Rio Grande 200,000
)) Enfermaria	 Militar de 	 13.agé 8005000
)) Enfermaria Militar do 	 D. Pedrit0 958000 Para um	 trimestre.	 Ex.

LIMO e.n março.
n Enfermaria Militar de 	 Livramento 5005000
n Enfermaria Militar de 	 Quaraliy 508000
0) Enfermaria 4ílitar de 	 Urugliasana 4008000
11 Fmtornlaria Militar c,I,e 	 S. ihrja 4(.05000
» Eiddi• tharka. Militar de 	 Itaqui 2005000
» Enfermaria Militar de 	 Alegrete 2505000
» Enterraria Militar de 	 S.	 Gabriel 6808000
»
»

Enfardaria Militar do., 	
Enfermaria Militar de 	

Taquary
S. Luiz

15n 00
6808000

» Enfermaria Alilitar de 	 Cruz Alta 4505000
n Enfermaria Militar de 	  Santa Maria 4505000
n Enfermaria Militar de 	  Rio	 Pardo 505000 Para um trimestre.	 Ex-

lincto em março.
n Enfermaria Miiitar de 	 \ S. Nieoláo 305000 43:0305000

Quartel general e paiol 	 Corumbá 9505000
13° reg.mento do infantaria 	 Ccruin•lá 1.2005000

3) 140 regimento de infantaria 	 Ceruinbá 2255000 REM,. Para um trimistre.	 tx-
tincto em março.

)) .1 0 rrg:mento de cavallaria 	  Relia Vista 1:1008000
17° regimento de caval n aria 	
Quartel	 do	 antigo	 3"	 batalhão de atti

Porto Pura 2253000 Liem,

lhana 	 	 • 	.	 . Corumbá. 2755000
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Delegacias fiscacs
ti)
•-td)
O

.	 - Uaid 3, les e repa.rti .;è32 Localidades
Fixação alto-

rada pela
remodelaãoç

lmportancias
pelas

delegaciasfis-caes
-Observaçõ0

5° regimento de	 artilharia 	 Campo Grande 9003000

2u,o
tJ

50 batalhão de engenhar. a 	
130 companhia de caçadores 	

Arsenal do Guerra 	

Cacerei
Cuyabl

Cuyabá

4005000
10$(00

68050°0

cara um trimestre,m,inep
em março,.

o Forte de Coimbra 	 Coimbra 6805000
cd,..-. Hospital Militar 	 Cordin Já 9005000

Enfermaria	 Militar 	 ,
Enfermaria Militar 	  

B.	 Vista
Caceres

9003000
550$000 9:15:;3000

ii,-,—.=.=--••-•,----, -- -- ------
4a Quartel general da 4° região 	 Nitheroy 3005000

» Quartel do 5I 0 batalhão de caçador4 	 S. João d'Et-Rey •	 2 4005000 .
» Quartel do 58° batalhão do caçadores 	 iNitheroy 1:3003000
» knferroaria de Mattozinhos 	 — 3005000
» Fortaleza do linbuy 	 IrnbuhST 72005000
» Fortaleza de Santa Cruz 	 Santa Cruz 9:6003000
» Forte Marechal Hermes 	 — 2205000 •
» morte Batalhão Academie° 	 — 5003000
» Fabrica de Polvora da Estrella 	 Estrella 6005000 •

5° Departamento ida Adminstração 	 Capital Federal 3:6003000 ..: nclüsiv	 120.000 para1, e 
o paiol de polvora do
alatto,o o 12_0.000 era.
o Deodoro. — 

» Direcção do Saude 	 Capital Federal 9603000
» Hospital Central 	 '	 Capital Federal 18:0005000
» Laboratorio Chimico Pharmaceutico	 Mi-

litar 	 Capital Federal 2:4003000
» Deposito do Material Sanatorio 	 Capital Federal 1203000
» Departamento Central 	 Capital Federal 10:8003000
» Supremo Tribunal Militar 	 Capital Federal 2103003
» Cominissão	 Constructora	 da	 Villa Mi-

litar 	 — 3603000
» Fabrica do Cartucho 	 — 3:0003000

'	 » Arsenal de Guerra 	 — 9.000$000 •
1.".3 » Escola	 Militar 	 • — 3:0003000 •
co » Q.,at tel general: da divisão 	 Capital Federal 4805000

» Quartel general da 5" brigada de intau
X.D

r3-0
o
-oca.
-o
--r.-_-....s>,,a
--.

»

0

»

tarja 	
Quartel general da 4" brigada de cavai-

tarja 	
Quartel general da 6' brigada de Man-

taria 	
Quartel gcnerat da 3° brigada de arti-

lharia	 	   

Villa Miliiar

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

360$000

3603000

3603000

360$000

.

.

...--.0 0 Quartehlo 52° batalhão de caçadores 	 Capital Federal 3:3605000r..)
..,

•-•c•
:,,...

»
»
»

Quartel do 55° batalhão de caçadores 	
Quartel do 560 batalhão de cacalkres 	
Quartel do l° regimento de cavalla ria_

Capital Federal
Capital Federal
Capital Federal

3:6005000
1:8003000
8:4003000

» Qaartel do 13° regimento do cavallaria 	 Capital Federal 4:2003000
» Quartel do 1° I egimento de infantaria 	 Capital Federal 7:8003000
» Quartel do 20 regimento do intantaria 	 Capital Federal 7:8005i00
» Quartel do 3° regimento de infantaria 	 Capital Federal 7:5605000
» Quartel do to do artilharia 	 Capital Federal 9:0003000
» Quartel do 2° grupo do artilharia 	 Capital Federal 6:0003000
» Quartel do 1° batalhão do engenharia 	 i apitai Federal 2:8803000
0 Contabili iade da Guerra 	 Capital Federal £005000
» Quartel do Morro da Conceição 	 Capital Federal 1:6803000
0 Ccrpo da Gdaida do Palacio 	 Capital Federal 6003000
» Quartel do Gr ripo de Obuzeiros 	 Capital Federal 5:0003000
» Quartel da 1° companhia de metralha-

doras 	 Capital Federal 4:00031)00
» wrrtaleza da Lago 	 La,ge 7:2005000
» Fortaleza de S. João 	 S.	 di. ao 9:6005000
» Asyl, ) de luvaliclos da Patria 	 Capital Federal 2:4003000 i

» Foataleza de Copacabana 	 — 7:2003000
»
»

1 0 esquadrão de troe, 	
Quartel do 3° batalhão de caçadores 	

—
—

1:2003000
2:4005000

» h° companhia de metralhadoras 	 = 5005000 183:6005000

Samna 	 .-- 286:4153000

Direcção do Emaedieate da Secretaria do Estado da_Guerza, 11 de abril de 1915.-0 directo:, Fraracis ico Jose Aleaw,

Atroi!gç..,g •
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— Ao elido do Departamento da Guerra,
declarando qii3 são transferiJos:

Na arma de avallaria,os 1°' tenentes Mal-
bmto Diniz do 5° fagiumato para o 8° e
Arhay le da Costa Gaivão do 8° para o 5°;

Na arma de infantaria, o 2° t mento Oscar
Pires de Modo do 4" regimento para o V,

EXPEDIENTE DO SE . DIRECT011

Dia -17 de abril de -1915

Ao director geral do Saude Publica eia.
via tolo papeis em que o mestre da officina de,
ter reiros do Arsenal da Guerra do Ílio de Ja-
nein.) João Francisco da Rocha pede aposen.
tadorm, afim da que se digne providanciar
sobro a inspecção de saude do alludido ser-
Venttlar,O.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

p .10 Sr ministro
Antonio da Ciunlia Machado, pedindo 1Pvan-

tame .itn de fiança (precioso encaminhado
com o oficio n. 357 da Caixa de. Conver•ao).
— Di eija-se ao Tribunal 1° Contas.

Antonio Ilib•iro da Silva Braga, pedindo
restituiçlo de importar-via cobrada a maior
pela Collact( ria de Ouro Proto, a titulo de
imilosto.— Venha em grão do reourso.

Domingos Alves Ribeiro, pedindo uma cor-
ti tão. — Dirija•se ao Ministerio da Agricul-
tura.

Julieta Craveiro Ramos e outra, main.%
reversão de pensão.— Satisfaçam a exigencia
do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 98 de abril de 015

Sr. ministro da Guerra
N.	 r, sp sta ao vos-o aviso fl. 360,

de 20 de março proximo	 cabe•ne de-
clarar- vcs este tninisterio siada eppóe á
abertura do cr... dto de 699:099Va04, supplci-
montar á soar ba 13' eMitteriala — sub-con-
sienação n. 27—fransporto da tropa, etc.—
do orçamelito dessa rninisterio para 1914.

Reitero-vi s os meus protestes de elovadt
estima e c.nsidei ação.

—S .. . ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 53-1Iavenlo o doleg .sdo fi-ral no 1114ra-
tolegrarnma de 22 ite março proxi-

mo findo, consultado qual a gratificação que
deve ser abonara. aos modicos particulares
que tenhain da f iz e r parte das segundas coro-
missões de exame d invali rez dos funcciiina-
rios publicos naquelle Estado, uma vez que a
Inspectoria de S lu te do Porto só possue naus
'indicas e a Ju uta M limar mo bom só dispa
de deus fa ailt divos, bem assim qual a verba
por onde deverá oorrer o ri speetivo
mente, peço vos digtris providenciar no sen-
tido de ser ouvi ii a respeito a Directoria Ge-
ral de Saule Publica.

Reitero-vos os mons protYstos de elevada
estima e cortai teração

• —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. t53 - titula lo vos o incluso conheci-

mento n. 346, de 17 do, maio do 1913 cp,t3
acompanhou o vossa av iso ta. 2.519, de 3 da
s, Lembro do anilo pa.ssado, e r. lativo á cama'
ção do 100:0005, feita pela Companhia Nacio-
nal da Navegação, e sminunico vos, para Gs
devidos, fins, que .rosolvt indeferir o peiV.
p-afo- qual a moncionala ecinPanlila pfete Tula;

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda. solicitando pa.
tOmento iio Thesouro Nacional

Da 30:9638710 a Ilaupt iSr Comp. ( aviso
n. 423 );

De 8355)20	 voluntario da Patria João
Pedro Baptista. ( avi-o ci. 421).

—An Sr. minisoro da AgricWfura,
tria e Commercio, pedindo rine seja posto á
dispasição Nlinistub da Guerra, para ser
utilizado como doposito de praças convales-
centes da guarnição de sz . João d'1?1--Il o y, o
man rio nacional a serviço da miiiisterià
seu cargo, no qual fone boiou a Escola da
Lacticiums nacinella cidade.

—Ao Supre no submet-
tendo á sua co • sideracão papeis em que o
cai hão Jorge Braga da, SdN'a pede m slhor
coLoc rção do seu nome no Almanak •lo Mi-
nisterio da Guerra.

—Ao chefe, do Departamento de Adini
tração, daslarando rpm, tendo-se na pi •e-
seroe dats mandado foraecor p • a Policinica.
Ali:itar • a luz e energia ol-ctrica neeassarias
ao Supremo Trilei iai Militar, deverá ser soo-
primala a verba relativa a luz para o dito
tribunal. ( Fizeram '5'3 as de‘ilas conmuni-
cações).

—Ao chofis tio Departamaisto da Guerra
Declarando que e polo á dispostr.ão d com•

mandante da G° r'giãom i t i taro 1° to nen te
do 59° batillião de caça fores Calos Trom-
fowsky Taulds.

Nomeando o tonento kV: Luiz de M 1-
ra s instructor militar da sociedade de tiro
confederado scb o. 17.

Ministerio da Girei ra—N. 580—R o de Ja-
smim, 15 de abril de 10:5.

Sr. chefe do Departamento da Guerra— De
pesse do officio n Cari. de 12 do min findo,
cm que o director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil me envii a ca tem ta d pas-
es da mesma estrada pertencente ao 2° te-

cento. do Exorito .11freilo Felix ria. Silva O
aporeis irlida cm pod ir do o tio Mimo° a
24. ds dezembro ultimo, vos decla ro, para
colo o façaes cmotar ern Boletim d t Exorcito,
<pie, j1 se tendo dada aisersas i.ezes o facto
de serem encontradas na Estrada de. Foi ro
(.ientral do Brazil ca !enlatas de pasre; c
ced das a olliciae.s em p dar da pessoa s estra-
nhas, e allegando aquelles que taes caderne-
tas, perdidas por elles, são apresenta ias ror
inditi luos lite as acharam, rad minou to a
ecinVeniencia da participarem esses extras ios,
logo que se verificarem, sem o que a raspou-
sabildado da tad imota continuará a peoten-
cer a seu dono.

San lia e frater..idade. — José Caetano de
Faria.

Mini:ter:o da Guerra -N. 588 -Rio do JJ.-
-nciro • IS do abril do 1915.

— Sr. chefe do Departamento da Guerra:
O ccminatriante do 6° regimento de cavai-
latia, Cio oficio de 21 de s t srnbro ti:timo.
dirig,idei ao da 1' brigada da mesma anua, e
do qual trata a extincra inspecção permanente
da 12" região no de ri. 2.111 de Ode novem-
bro seguinte, consulta i, em fa :e do que
pra coilúa a primeira parte do art. 1° do de•
creio legisla liv ci. 2.75G de 10 de janeiro de
1913, desr e abotiar--e soldo co amicto ao offi-
cial que estiver ein gaso cio licença para tra-
tamento de saucle durante criais de seis !vez s
con. CCD Ii vos .

Em s luçã.o a essa constrita, vos declaro,
para os devidos fins, que os termos piccisos
do art. 1 0 do decreto citado não aduar tem
duvida e os rfficiarss estão ci mpreheridolos
c:a.ramestre nesse ler to.

Saude e fraternidade.-- José Caetano de
Faria.

Dia 18

Aa Sr. ministro da Justiça e Negocirs Inte-
riores, enviando dons requariinenos em que
o capitão . ta Brigada Policial do D;si.i . koo Fe-
deral Fi anci-co Vieira de Azeredo C . utinho,
recolhido p eso á fortaleza de S. João, á
posição do commandanto da mesma brigada,
pede a transfosencia de prisio para o sou
quar tal o menagem.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
provis1encias para que:

Sejam distribuidos os credites d s seguintes
go:tinias:

De 1318100 ao ThesourJ Nacional, cem des-
tilas á Collector.a da Itaborahy. para paga•
mento ao voluntario da Pateia Eindiano Luiz
Antimes (aviso n. 42a);

Da 5:0008 á Dele:e:teia Fiscal em Par-
n ambuco, por conta da verba —Reformados,
do exercido do 1914 (aviso n. 25) ;

De 150$ álielegacia Fiscal em Porto Alegra,
para pa gamento á Companhia Hydraulica
Rio Grandense (aviso n. 427).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-
guinLs quantias

De 5758610 ao 2' tenente Henrique Josá da
Gista Guimarães (aviso n. 42W ;

R) 8038350 a Rodrigo Vianna (aviso
n. 428)

De 8208715 á Estra Ia de Forro S. Paulo —
Rio Grande, — roda viação Paraná-Santa
Catharina (avisa n. 430).

— Ao Supremo Tribunal Militar, sub-
matando á sua consideração papeis em que
o capitão Osorio da Cunha Telles p.a ie que
a antiguidade de seu posto seja contada de
21 de janeiro de 1007 e melhor collocação
na, respectiva escala.

— Ao commandante da 4' região, d sela-
rando que ilaverá continuar a fu lecionar o
registro militar do Estado do Espirito Santo,
como está, providencian lo-se quanto ao for-
necimento d-t artigos te expediente neeas-
%aios ao ri spectivo serviço.

—Ao chefe do Daprirtamento da Guerra
Deola • atido que 6 pasto á disposiçãa

r o imandante da 5 ra gião o 1° tenente bi-
le alente Livio Borges Castello 13. •anco, afim
de c.oaoluv ir o serviço de administração do
re emotivo quartel-general.

M tildando recolher á Capital Federal o te-
nente-cr mel Eruesto Francisco Do-imitas,
onde aguardará a organizição do 4P corpo de
trem de que é co:nmandante.

Dia 17

Ao Sr. ministro da Faz"nda:
Enviando, para os fins conveniientos, c5p'a

do docreto que concede apo sentadoria ao al-
moxarife do Hospital Central do Exercito,
A iolplia Borges Leite, a e bem assim os papeis
que motivaram a in.:s • na aposo ita lona (aviso
o 138).

S licitando providenei , s para que sejam
chstribuili,s os ore lutos das soguirites quan-
tias:

De 1518834 á Ehl^gacia Fiscal na Bailia,
para pagamento ao e.° tenente Alexandre
Theodoro Pereira do Mel o (aviso ri. 435

De 908112 á D log ida Fiscal no Paraná,
para pagamento ao 2° sargento reformado
Deodato Pedroso da Costa (aviso n. 4.,r)

Sejam pagas no TIn •souro Nad.rial as
quantias de 23:061883o, 11:78357eQ.0:4858620
e 4:9295900 á emnpagme Auxitire de Cite-
mios de Fer ao Brésil—viação ftsr. do Rio
Grande do Sul (avisos ns. 412, 433, 431 e
435).

— Ao Sup 'em Tribuiral Militar. enviando
papeis oiri que Mentor Machado da Silveira
pede cneih ria de io• forma. afim do que o
dito tribunal resolva sobre a rectificação em
apos„tilla a respectiva provisão de reforma. -
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suttmituir a referida caução por IN apolices
, da divida ptlidItca.

Reiteroavos, os meus protestos de &ovada.
'estima e consideração.

N. 154—Trailsmittindo o incluso processo,
atestituido pele Mn-ustulo da Agricultura . , In-
dustria o Commercio com o aviso n. 81., de
10 dia Vigente, e relativo ao aforamento de
terrenos de marinhas sitos na cidada do Espi-
rito Santo, Estado dolnesmo nome, roquorido
por John Gordon, poço vos digneis de inur-
pór parecer a respeito.

Reitero . vos os meus protestos de elevada
'catima e consideração.

-- Sr. prefeito do Dstiicto Federal
N. 6—Communico ,vos, para os devilos fin

-que resolvi approvar a concessão de ;dormimo-
. to do torrem) de accrescados e accrescidos de

accre,acidos de marinhas á Ponta da Ribeira,
na ilha do Governador, feita por essa Pra-

' feitura á Standard Oil Company of Brasil. a
que se refere o incluso processo, transinittido
a este ministerio c:on o officio de vosso ante-
ci!ssor n. 99,, de 3O de março do atino pas-
sado,.

Reiteravas os mous protestos de' elevada
estola e toonsideraeão.

ÉXPEDIEXTE DO -SR. DIRECrun

Dia 28 de abril de 1915

' Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

- N. 286 — Achando-se na repartição a vcs-
:so cargo o proces‘o iniciad ) com a reoresen-
aaeão co escripturarto Joaquim Liborato Bar-
laaSO, castra fi•audes praticadas pelos proprie-
ra!"':D: do safado, o de Attaya & frigoyer na ci-
da,:o de Sant'Anna do Livramento, a que se
Ta.:IP2', entre outros, o ofiliio dassa. inspe ;to-

n. 21;6, de 23 de março de 1909, peço-vos
a oievelJção do alladido processo com as in-
formações que foram então raquiá.adas.

N. 287 — ecnnuunico vos, para os dovid_s
fils, que o Sr. ministro, attendendo ao que

eitOn o liniAczio da Marinha, em aviso
ao 1.381, da 17 do amianto, resolveu, por
.32.;:t) do 2'1, autooizar s .ja despachada, com
•i:=2:-3,;ão de direitos, urna caixa contendo ma•
cln:iismos para cravar tubos, com a mar-
ca MOI, n. 80, vinda de Liverpool, polo vapor
itiglez Canova e consignada áquelle minis-

io.
N. 288 — Cornmunico . vos que o Sr. mi-

nistro, ai tendendo á solicitação feita em aviso
n. 1 ..360, de 16 d.) liaante, pelo Nlinisterio da
Marinha, resclven, por acto de 21, autorizar

•o desaacho, livre de quaesquer taxas o im-
postos, de tios mil duzentas e setenta e urna
toneladas o oitocintos e eineo3nta o tres ki.o-
granamos de carvão docahontas proce lente
do N , rfoik Virginia (U.S.A.), pela escuna
Fannie Painter e. destinado áquelle
terio.

N. 249 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
Solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 1.317, de 16 do corroias, resolveu, por
acto do 21, autorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de 21 volumes contendo
lona do linho, vindas de Glasgow, pelo vapor
inglez Canova, com a marca G R.G.—Rio de
Janeiro-901 110, e consignados áquelle mi-
instei io.

N. 290—Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. munstro, attendendo á solici-
tação feita em aviso n. 87, de 20 do fluente,
pelo Ministerio da Viação, resolveu, por acto
de 24, autorizar o despacho, livre de direitos,
de uma • prancha vinda polo vapor Darro,
aconsignada á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.:

- Essa prancha tem o peso approximado de
ires toneladas e medo 45' 6" de comprimento,
iV 6" de altura e.3' 3" do laleetwa, acinnpa-

nhando-a uma caixa., com es reopectivcs Per-
tences,	 tii Ao 4' 4" x 3' 3" x 2" 2".

N. 29;	 Caminuiden-vos que o Sr. minis-
tro, a.Ll2n	 . solicitação feita em aviso
n. 83. de. 17 ida andante, p?lo Nlinisieria
Viação. rcs:il n mi, por acto dia 2. ant,..rizar
seta dij eilo,ie, com isenção	 remas, um•
voldina, nair,..1.1. P. A., :a3. 22, p -san to
bruto 120	 centondo uma imitei-na para
bolas illinnidaiivas, destinado á	 zação
da Porto do ;tio de Janeiro.

N 292 -- para os (1 vidos
fins, qu3 o S/ . . inind-tro, attentlen lo á solici-
tação feita mo a'. i-:1 n, 407, de 10 di :bromo,
pelo Nlinistario t: o Justiça, resolveu. p'd . acto
de 21, antorp a.r o il ‘;spitelio, livre de direitos,
de 11 c.nv t Li. Slána la.s á li ljiotli ca. Nacio-
nal, sendo: ti n n j,ilas de Nova Vork no pa-
quete Vcrili. mar ca Bibiiotliii Nacional. na-
moros 093 a u is; nina, vinda (le .1e141;r
no vapor uniu 1 , 9,11, com a mirei B á? C.,
n. 9s; ries, vindas da, Nova Yoi. p Io pa-
quete duOs d. res, com a marca 1311/.iotheca.
N aciona l . lis. :3 e 8.370; tre$, vindas de
Nova Yorls, pelo vapor Tern,,voa, cam a mar-
ca Bibliotheica N.o:dana), ris. 4584 iu; urna,
vinda da Napolfs, no vapor Vaio, com a
marca A .11.P., a. 210.

Esses volinn..s cont.3em livras e puilliciçÕes
de .itiria Ias ao S.irviço de Peinnuta ;Cias !ater-
nacionaes da in isma:

— Sr. director iro Laboratur,o Naaonal de
Analyses:

N. 121 — Enviou lo vos o incluso processo,
origina !o p..ao 11. 116 300, de
Recife, da Oalo vi.tente, em que se taz uma
consulta a respeito do imp is10 de constituo
sobre o ai . 001, peço informeis o que se deve
entendor por alcaul desnaturado e atuar n Iento
ou cachaça, qual a differença entra e-ta e
o alcuol e mial o 4 . rán maximo da, aii:oardente.

— Sr. director	 de San le Publica:
N. 123 — rindo o cmifere»te da Caixa de

Amornização Jus:: do LYra e Oliveira solici-
tado ap ase itidoria p açovos, de aecordo com
o despacho do Sr. iniiiistro, de 27 do inez
correlata. provi lencieis no sentido do ser o
mesmo funceionario submeitalo a ins,/wção
de sa , ide, nos termos do fe.:11 cimento ara ies)
taiondecreto ri.' 11.147, do 20 do janeiro ui-

— Sr. direi.tor do Serviço Cominercial do
Lloyd Brazileiro:

N. 118 — Da accórdo cana o dospaclio do
Sr. ministro, de 9 do mez corrente, poço-vos
pra videncit is no sonti io de serem coimo lidas
r•assagons, em ia classe. maio o porto ilesta
capital e o de Corinnbá, ao 2° es2ripturario
da Be:egacia Fi ,cal no Estado de S. Paulo
Emiliino da Silveira Pontes, que vau exer-
cer, em cominissão, o lo•zar de inspector da
allandega Ia roOrida cuide de Corumbá.. e
ás pcosoas de sait familia cujos nomes comi-tatu
da relação junta e em 3° classe a unia criada,
lama assim transporte da raspeaiva bagagi m.

— Sr. presi leide do Ti ibunal do Contas:
N. 77 — Remetto-vos, para os fins con-

venientos, o inclusa processo de fiança do
agente do correio em S. José de Ale ri Para'.
hyba, Augusto Jorge das Santos, Estado de
Minas Gemes.

N. 78 — Ilemetto-vos, para os devidos et--
feitos, o incluso processo de fiança do collo-
ctor federal em Bocayava, Estalo d3 Minas
Germes Franc,s,so Gomes Alkinim.

N. 79 — Remetto-vos, para o devidos e!-
feitos, o incluso processo de reforço da fiança
do aeritoi de ::ix rubir, Estado de Minas
Geraos, José Ferrei/ ..a TillOCO.

N. 80 — Ileme to-TOS, para os fins conve•
nientes, o Meloso processo de reforço tio
fiança d ) agente do carreia em Eloy Mandos,
Estado de Minas Geracs, Antonio Silvei io
Ferreira.

N. • 81 — flometto-vos, para os fins couve-
niontes o iacluso processo de fiança do es4ri-

1 vão da Collectoria Fe ¡arai e n Alcantara, ES'•
todo do Maranhão, Manoel lgnacio da Costa
Moraes.

— Sr. inspector da Alfandeea de Pernain-•
baco

N. 40 — Confirman lo o telogramma de
15 do vigente, declaro-vos, para os fins con-
veam doa quo o sr. ministro, atten lendo ao
une solicitou Time Pernambuco Tramways and
Power C° Limited, em 27 de março proximo
Iludo, resolveu, p ir acto do dia 14, auto-
rizar-vos a despachar cobrando a taxa da
2% de tacpediente e não a de foi, nos
termos do at. 3 0 da vigente lei da receita,
que. revigorou o art. 3^ da mi ri. 2.811, de
31 de d zombro de 1913, o CW4,9 que a re-
qunrenre importar com testino aos serviç's
de tracção e iliumin ição ile,sa capital, dos
gudes temn a mesma contracto com o governo
esta loai.

N. 41 — Confirmando o telegramma do dia
la, declaro-vos, para os fins coavementes,
que o ar. ministro, attondendo 00 (aio soli-
citou The Pernambuco Trainways ou.' Power
C Limitei, em petição de 27 de in irço pro-
anuo findo, resolveu, por acto de 11 da
viaente, não só autorizar o despacho, medi-
ata- o pa g amento de 8% a-calorem, nos
ternos do art. 3°

'
 § 20, alinea 4', vigonte

lei orçamentaria da receita, do material qae
a requerente importar com destino á exe-
cução dos servius a seu cargo nassa capital,
como ainda dispensai -a do pagamento pávio
dos direitos relativos ao dito material.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 28 de abril da 1915

À. F. do Sá & Comp.—Complete com reo,
validação o sellO do requerimento.

Recebedoria do District:. Federal

ft eperimentos despachados

Dia 28 de abril de 1915

Jcaq dm Silva Pinho.—Traasfira-se.
Joa., Newton Carvalho. - Item.
alouro Ferreira da Cal.—Idern.
Franci•co Morei a da Rocha &

Saii-façam a o xig meia do parecer.
Marcel' to Simões Vieira .--idena.
lioairame do &orbito Santo. — Indeferido,

visto tratar-se de divida procedente.
Machado Guimarães Fernandes.— Concedo

a baixa no 2° semesti e do corrente ex2r-.
cicio.

Caaral Silva.—Deferido.
Deocto.cano José. Baptista. — Feita a in-

scripção hadcada no parecer, t^ansfira-se.
Aur ia Marques Delgado.—Em foco do pa-

naceia are:live se.
Collaço & Porei: a. — Dè-se baixa, nos

termos do parevr.
João lacintho Vieira.—Ern face do parca

cor archive-so.
Rornor & Gomes, —Transfira Se. Imponho a

multa do 508, nos te r mos do art. 44 do
deeroto ri. 5.142, da 2- de fevereiro de 1901.

lsolina Valia Guimarães. — Transfira-53.
Imponho o multa te 205, na fórma do ar-
Coo 21 do decreto n. 5.t41, do g7 do feve-
reiro de 1301.

Azeved a Torres. — Transfira-se. Imponho
a multa de 305, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.112, - de 27 de feverdio.de 1901.

Sarimago, Fonsaca & Comp. Paguem as
patentas de tecidos de -chapeias, hos termos
do parecer.

Einpreza de Navegação,Rio Gr;Wonse.
Transfira-se, (azoado a4, as car4eilarrientos
prop. suis noloikeeei!.:; - Declare lele nullo
effeito a multa inipozta por dewáélie cip`.-24•

faxmo orFictiL	 Abril de 1915
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de maro proximo finto, impondo a de 50a
aos novos diroct!ires da e.mpreza Mario de AI-
tnei e Dr. Norival de Freitas, no; termos
do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 do fe-
vereir) do 1911.

Ir mandada da Cruz dos Mimares. - m-
eie se á Procuradoria Geral da Faz.n la. Pu-
laica para annuilar a divida a que se refira
a contra-fé junta.

Ai tinir 13ra.es P reira Gomes. - Transfi-
ra-se.

Antonio Valentim do Nascimeato.-Idem.
Azovedo d Almeida. ldain.
llerund na Maria Ma lei-os de Sá. - alem,
Adelino M trcurs a nnaio.-1
Antonio Teixeira da Silva Peixoto. - De-

pois de pago o de Ato, et-drague•se mcdiante
recibo.

Gil José Teixeira. -Transfira-se.
%acharias Mendes.--Idan.
Alina, Fernando, Orminda e ontres. -

Idem.
Alzira Villalba Medairos.- Pague o Moiro.
Bernardino Silva A thahyde.-Aprasantada

a patoato de registro ,to enfrente exerci,:io,
transfira-se. Impoblio a muna de 50S, nos
termos do art. 44 do decreto ri. 5.142, da 27
de fevere ro de 190a.

Manoel Cone, dv, s A vila e enCo.- Pagna o
debito e apresente a licença da Prefeitura
Municipa l , d ) exercício corrente.

Ar t )1, io Gonçalo. - Satisfaça as oxipacias
do parecer.

Jo é Mano t 1 Thomaz Coelho.- Apreseatada
a patente de registro do corrente anno,trans-
fira-se .

Avelino Pacheco Machado Bastos. - Satis-
faça a exiaenc a do pairar.

Raul Soeza Carvalho.-Transfira-se. Im-
ponho a multa d 59S, nos termo; do art 4'
do decreto ii. 5.112, de 27 de fevereiro
de 19.11.

Altnei Ia Magalhães.-Satisfaça o
desnael pl de 13 do março prsiximo findo.

Jorge Pinto S.I.va - Pague o dnbito.
José ilicardo.-Faça-so a rectificação pr..-

pasta .
Manoel Per cita Souza e Sá. -Já estando

attenniclo archive se.
João Antonio Gumes.-Satisfaça as exigen-

cias do p4reeer. .
loonor abreu Lana da Casta.- lchm.
Corou! Tliaodomia) Gonça.ves Ferreira.-

liem.
Jorge Francisco de Campo , . - Pague o

ti bito.
F. 11. Waner & Comp. -Deferido.
Autue o Faria Silva. - Prove o direito de

dispor.
Antodo Raymundo Camba. - Satisfaça a

exig inch) do parecer.
C-onri	 li mio. -Nos termos do parecer,

caiam archivadas as presa lues collectas.
Dr. Banjamiri Machado Coelho de C istro. -

Em face do jia ecer, archaaase.
Dr. Alfra lo Camillo Vaidataro.-Annullem-

se os lançainerizos da 1911 a 1914, nos termos
do parecer. Quanto á restituição, requeira
em separado.

Companhia Nava Industria. - hiscrava-se.
Imponho a multa de a0S, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de feve-
reiro do 1a01..

Dr. Luiz Guedes Moraes Sarmento. -
Façam•se as annullaçires propostas e officio-
se nos termos do parecer.

e
• Imprensa Nacional e cDiario

EXPEDIENTE DO SR. p inacaon GERAL

Dia 28 de abril de 1915

?oram expedidos os seguintes officios:
N. 543 Ao Sr. director geral de saudo

Publica, pedindo inSpecçao de sande na ope-
raria Maruim da Cesta..	 _ -

Iral a 1-1. 10 r llrm ICII A L

I

N. 514 -A me:smo, pelindo inspecção no
operariollanlindo de Paula Bastos.

N. 545 -Ao Sr. director gerai do gabinete
do Mintstario da Fazonda. nspolionlo ao
officio ri. 60, de 24 do corrent '.

N. 51. 6 -Ao Sr. director g 1'11 ia Secretaria
do Estado dos IN egoa s da Viação e Obras
Publicas, respondendo o ollicio ri. 20, de 29
do corrente.

N. 547-Ao Sr. diretor da Despni Pu-
bica rsspandendo o officia n. 52, de 22 deste
mez.

N. 548-Ao Sr. director geral do Sande
Publica. pidindo inspoc.Ao de sau lo na ope-
raria Mutila Maria da Cunha Mattos.

Requerimentos despachados
José da Cunha l'e iro. - Igor riu 3 a S.a.nao

Central.
Cicilia Ribeiro de Athayle. - D . ga o the-

sourciro.
André Gil Loaes. -informe a Sucção Cen-

tral.
Villas 13i)as & Comp. -A' Central pira pro-

cessar.
A Placida Marques & Comp.-Hem.
José Garcia lo Mello.-Sim, co termas.
Pedro Manias de Castro.- Informe a Cen-

tral
Manoel Cardoso M. Junior.-Atteste.se .
Casa Leuzing,er. - A' Central para in-

formar.
Ary liar tholomeu de Almeida .-Sim.
Jcao VI2II a Leal.-Inloraie a Central.

Ministerio da Marinha
P. r portarias de 28 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Anatocles da Silva Fer-

r ira do cargo de aiti Jante do Arsenal de
Ma, inlia desta Capital, que intertnament)
exerce;	 -

O caytão-t mente Thamaz Aquirn de Frei-
tas do car2o da ajudante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, que interinamente
exerce;

o caaitão-:enente Aladoiades de Andrade
Machado do cargo de 2' commandante
Batalliao Natal, que int nuamente exerce;

Francisco de Assis Mann( ria do carga .10
profes sor do ensino e:emantar da Escola de
Aprendizes Mar inheil os ,lo Estado do Piaully,
que niterinamante exerce.

Foram ninindes;
O capitão de corveta Joaartim Ribeiro So-

brinho para exercer o cargo de ajudante dO
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

O carilão de corveta Prudencio de Men-
donça Suzano Brandão para exercer o cargo
de ajudante do Arsenal do Marinha do Rio da
Janeiro;

O capitão-tenente Thornaz Again° de Freitas
para exercer, ira erinamente, o cargo da im-
mediato do Quartel da Defesa Movei do Porto
do Rio de Janeiro;

O capitão-tenente Carlos %ares Filho para
exercer, interinamente. o cargo de comman-
dante da torpe leiri Goyaz;

O calatio-tenento Anatocles da Silva Fer-
reira para exercer, interinamente, o cargo do
2° comniandante do Batalhão Naval.

AME.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE De SR. DIRECTOR	 -
Dia 28 de abril de 1913

Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe
deral:

N 1.517-Tendo o director de Obras Ily-
draulicas do Arsenal do Marinha desta Ca-
pital communicado que o encanamento sub-

Abril de 1.915	 4631	 .,
mirim) do abastecimanta do agua á fortaleza'
de Willegaiation, no ponto em que emerge na'
praia da Lapa imito ao Passai() Publico, 0:
qual é de chumbo revestido de fitas de aço.
foi avariai() denotanio esmagamento por
acção de marta!! ag,em . e que Lavez se possa
attrtruir a indtviduos dosoccupados que aht
costumam perma necer e até dormir sobre as
In Iras do enrecarnento da muralha do elos,
solici • o-vos, de orlem to Sr. ministro, as pro-
vidancias que ,julaardes acerta ias afim de
evitar que seja novamente damnifizado o re-
teri lo encanamento.

Requeriinentos despachados

I
Pelo Sr. ministro:
D. Joaquina. Carolina dos Reis Guimarães.

-Deferido ((Afim n. 35 da Escola Naval).
D. Alice Noronha do Carvaiho.-Deterid0

(oficio o. 37 da Escola Naval).
Tae Calai ic Company. -Indeferido.

Mi uisterio da Viação e
Obras Publicas

Directo:ia Geral de Viação
PRI M EIFIi secçÃo

Por portaria du 2'i do corrente, do accardo
com a proposta do directtr da Estrada do
Ferro Cent r ai do Brazil, o Sr ministro re-
solveu damittir o agente de 4° classe da mesma
est. ala Benedicto Lemos C.oura, visto ter fi-
cado provada, polo inquerito mau lado pro-
ceder, a sua culpabili Pile na collisao dos
trans R PI e M P6, no kiloinetro 385 do ramal
de S. Paulo, occorrilo em 4 de janeiro ul-
timo.

Expeli:ente de 26 de abril de 1915
Foi autorizado o director da Estrada de

Fero Central do Brazil a mandar pagar ao
engenheiro José Antonio d Rosa, sido-inspe-
ctor lo trafego da moam estrada, a impor-
titica proveniente do diferença de venci-
mentos, que deixou da receber (aviso n. 37).

Dia 9,7
Foi autorizado o director da Estrada de

Ferro Central do Rrazil a classificar o carbu-
reto de cale o, despachado em pequenas ex.

pe liçõem. na tabela 3 A das Tarifas em vigor
e, quando em lotações completas do vagões,
pela mesma tabolla 3 A, com 25 ?. de abati-
manto (aviso ri. 3S).

R .werimento despachado

José A s, gueto de Campes e outros podem a
sua rAntegra .ão no cargo do cabineiros do
3' classe da Estrada do Ferro Central do'
Brazil. -Não ha actualmente vaga de cabi-
neiro de 3 classe na etrada, segundo' in-
forma a respectiva directoria.

sEGUNDA SECan

Expediente de '27 de abril de 1915*

Sr. inspector geral das Estradas
ain oficio n. 201 S,de 14 do corrente, coa.

sultaes sobre o criterio a que devorit obolo-
cer essa inspoctoria na applicação das lettras.
b e h do art. 4° do regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de transporte,
que baixou com o decreto mi. 11.493, de 17
de fevereiro iraimo, porquanto vos parece
que a prescripção da selara h restringe a da,
tettra b, es tabelecendo duvida sobre o moda
de interpretai-a.

a. E.m sqlu0o, declaralnosstuo a lettrab
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plia, para todas as- estradas de ferro nell
especificadas, o limite fixado na lottra h, do
maior custo dos bilhetes solar e que não in
ride o imposto. Co iseguintemente, em so
tratando de «estradas de forro co istrui las
pela União e Estados ou por companhias par
ticulares que tenham subvenção, garantia eu
fiança de garantia de juros», são isentas de
Imposto as passagens até IS inclusive; e,
para as estradas de ferro fóra destas colidi
eões, a isençio só póJe ter logar para Ni e
ies de custo até $500, inclusivo (aviso nu
mero 50). 

Ao nrasi lente da Commis são Mixta do
Serrado foram tra.nsmiiti las as informações
prestadas paia Inspetoria Federal das Estra-

• das sobre os quesitos formulados peta mesma
commissão, em referencia á re le do viação
ferroa do Rio Gr ande do Sul (aviso 11. 9).

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1915
.Toaquim Entalia Gomes da Silva, ex-chefe

tie secção da comrnissão de estudos da
de viaaao ferroa da Bahia, pedindo que saia
roesiderado addido á. Inspectaria Federal das
Estradas ou aproveitado em cargo corres:an-
dante. — O assumpto está, resolvido peb s
de-z nachos de meu antecassor de 17 de março
e 10 do outubro do anuo passal°. Cundre
que, sem prejuizo do que dispara o art. 100 da
lei de orçamento da daspeza em vinar, aguar-
de oppoatunidacle para ser aproveitada.

Surocabana Railivay. — Compareça nesta
secção para pagamento do sebo de um de-
creto expedido a seu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas

p niXIEISA SECÇXO

Expediehte de 27 de abril de 1015

Restituiu-se ao Minist'r'o da Fazenda, com
as nece,sai ias inf nana.,õas a respeito, o pra
cesso eiatiVO ao aforamento do terreno do
marinhas situado na balda te S. Vicrite, no
Estado de S. Paulo, o requerilo por A. Borra
(aviso n. 89).

Miairterio da Viação o Obras Publicas—Ga-
binete -N. 90-1110 de Janeiro, 27 do abril
c13 1915.

Autorizo-vos a providenciar afim de serem
tranamittidas, por teleararnma, inst-ticçõas
tinte da Commissão Fiscalizadora das Obras
do Porto da Balira, no smtido de ser permit-
tido que a eabrea que alli se acha em ser•
viço possa effectuar o eurlyirqne para bordo
do transporte Sargento Albuquerque de uma
caldeira que pertenceu á. Ecola de Apren-
dizes Marinheiros daquella capital.

Sande e frat ruida ie.—A. Tavires de Lyra.
—Sr. inspector federal do Portos, Rios e Ca-

, MOS.

.....sterio da Viação e Obras Pablicas —
Directoria Geral de Obras Publicis — 1° se-

- Avisa II. 88 — Rio de Janeiro, 27 do
abril de 1915.

Julgara.) procedantes as razõ-s expostas
em o vosso officio n. 48, de 27 de março pro-
xinao findo, relativamente ás contas apresen-
tadas pelo Dr. Antonio Pompau da Souza
Brazil, de serviços modicos dispensados a opa--
varies empregados na construcção dos a.çudea
0Acarape do Meio» e «Salão», ambas no
Ceará, ticaes autorizado a mandar pagar
sómente a conta relativa ao segundo daquelles
açudes, reduzidas porem, a. unportancia, de
500$, opor .se referir a socorros prestados-

a tras opararius, victimas de aecidente de
trabalho.

Sande e fraternidade. — A. Tavaris de

Se. inspeettv fedaral da Pertos, Rios e
Canacs.

.1"111•

Directoria Geral de Contabilidade

1111Mrin.s. SECGÃO

..Xpo..iirrt.; de 27 de aljzl	 1)15

Ao Nadara, a da Favnda foram solicitadas
as sagui:ir a pio	 meias:

Sob, e	 plaoleart
Da 4 . 3'28 ,e d,a diversos, de fornacimen-

tos á !tapar i dio da Araras e Taais Publi-
cas, em iamero O feverain iiimn r qui-
sitado par 0)1 li o. 262, avi so o

De 2 i9.20, Li iii, i á rataner rapar-
tição no r ra er lias na ,zes (idem, idem, n. 2)5,
aviso n. 01):

De 90.	 çln remaria- Cio da Esarada de
Ferro Cerliral lb) Brazil Anta ia I a i1v Vai-
1 o, abona in!aaai 1 eaucadido em dezembro do
1013 (aviso o. l'i•J);

De l23, 1,1 n la ajudante de 2' ela-se da
mesma e sdrala Mo • eira n 1:) .s. San-
tos. 1; eu a e ti vaanba0 e dez ;alheio dc 1911
avi	 n.
Da 9 5, ii o o do f-igaista de.."` cla s ao da

mesma estro la E ‘ 'ariat., Nolaaera, li ea'av de
outubro e navamra .13 1912 (avs.) ri	 a'11)

725,11,en (to trabalhador la masma es-
trada Ilayear.de Ge nes da Silva. aban , ira-
tegral 1 d . za obro la 1912 (aiio ri. e52).

Sobre a (11-4,ei mi J.i0 de 11:00dS á tlesou-
raria da Iwpaeor ia Federal de Porto-z , 11103
O Cana 's, pan p Ili'annnt0 30 p-.esnal a Ilido

mo.dna IU sa! ..aoria no tOrn_MG0 tu z da abril
(avisa ri 0' a).

Sabre os ri mnmmito:
De G:00eS á Ca s a Standard A., dae alu-

guel do (`-'i'iptori•) da bispe Uori iFrideral
das Estro ta; uns 111,7N
C Marc, • Wtimr5s: (a Vi-i) n.
• De 1;i-)S, ao De. José Carlos da Vambary

Luz, ain2n1 lo er:a para os sorvi-os da Re-
partição de Obras Publicas coa jmneir0
Limo(avi s o n

Do	 a Sou '3 Lavra lar st camp
forneceu eito á mesma rapartiaão em ja-
neiro e fava-caro ultimes (avisa n 057)

De 10,1$9ae. falha lo ex- foguista da Estrada
da Ferro	 Brazil .\ 1:1:10 21 Coelho de
Airr	 cpi-; lhe foi concedida fla ou-
tubro a dazamilro de 1911 ( i vio ri.

Sidra a rostit;ec:io do 5005 a Francisco
Santoro (avisa n. e 0).

Solay os tia ra mentes
Da 1 :02aS ri Luiz Macedo, fornecimrnte

Tospeetaria raleral das Estradas em 1911
(aviso n. 01)1

De 025331 a florgiriff Santos & Comp., for-
necimentos a este ministerio em março ultimo

11. OI n 2);
De, .0 1. vi01-1 . S a Laport, Irrolo & Comp.,

fi rnecime do á Estrada de Perro Central do
Bmzil ein 1913 (avisa n. 9.33).

Requerimento despachado

So ares Lavrador	 Cnmp. , pedindo re-
stituição da imp meia de 1:o00g,depo-itada
no Thesoure pie urna cautela provisoria de
letra do Tliss Juro do m2sroo valtr. — In-
deferido.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias tlio 23 do corrente, e nos

termos do art. 109 da lei ri. 2.924, de 5 de
janeiro do corrente anuo, foram incluidos:
Domingos Libanio Teixeira, praticante de
1* classe da extincta Administrarão dos Cor-
reios do Acre. coma amanuense 'da A 'minis-
tração d ,s C rrows de S.Paulo; Aureliano.	 .

Rodigues da. Silveira. tamboril praticante de
t a clasaa daquilla adm ia istração enluta,
como amanuease da Administração dos Cor.
meios do Amazooas; Alexandre Nogueira, pra.
ti •auto de 1° crassa da extincta. Sub-Adminis-
tração dos Correios de Juiz de Fóra, como
praticante de 2a classe da Administração dos
Correios l o Pará, e Em ico Vieira Braga, pra-
ticante de 2 0 classe tam aern daquella extincta
Snb- A linimstraçãe. como praticante de 2a
classe da Admialstaaçao lies Correios do Ma-
ranhai, todos com os vencimentos que lh.;s
comp. tirem.

— Por outra de 27 do corrente, fd demit-
ti lo o praticante de 1 3 classe dota directoria
geral Mario .10 Paula FOaseea, como incurso
no ar t. 45, n. 8, do reaulamento vigeutC.

Requerimentos despachados ;-

Dia 20 de abril de 1915

Aatonio Joaquim Ferreira, saaventa da.
agercil do Correia da Estacão de Campinas,
noE .uado de S. Pauto, pedirei° GO dias de
lieonça para tratamanto de saude.—Concedp.

D;a 22
Maneai Ferreira Coalho limiar, carteiro da

a gencia postal de Engenho de Dentro, pedindo
30 lias de licença para tratamento de saude.
— Concedo, á vista o nos te:mos do hifor-
mado.

Deoclecio Faller, carteiro da agonefa postal
dum Rio Pardo, no Estado do Rio Gr ande do.
Sul, pedindo 60 dias de licença para trata-
mento de •-aucici.— Concedo, ilOs termos do
infor maio

Antonio Barros dos Beis, agente do Correio
de Liames, rui Estada do Itio Granda do Norte,
po lindo augme,nto da gratiticnão que per-
cebo.— Indeferi io.

Dia 2..'a

Antonia de Barros Castelo Branco, aganto
do Correio de Palmares, no Estado de, Per-
nambuco, requerendo sua nomeação para
ideatico catai° na agencia de Maciel Pinheiro,
na capi:a.1 daquelie Estado.— Estando preen-
chi lo o cargo, não ha que deferir.

Dia 28

Zuilaica Cal lara Pinto, nomeada arnn'e do
Correio de Obras do Por:d, requerendo pro-
rogação de prazo para prestação de fiança.-
Na-ia ha que deferir.

alari tU sa pari ido coniprar selos reti-
ra n los da eircwação.-- Declare quaes os senos
que çiesaja ad

Deaalecio Matinas da Souza, pedindo rad!.
torção de documento-s.—Sim, mediante re-
cibo.

Dla 5-r7
Francisco Ma r.tins Flcrenciano, carteiro

mal de ea classe da Directoria Gorai, pe.
dindo 30 dias do Iie3nça para tratamento de
sauda. —Conuclo, nos termos do inlormado.,

D a 23
T.afayette Pereira de Miranda, pedindo seja

nomeado praticante de 2a classe.—Aguarde
°oportunidade.

.1, sé de Queiroz Lopes, praticante de
classe, Directoria Ger ai, pedindo 45 dias de
licença, cm prorogaçao, para tratamento de
saude.—Coneedo trese dias, em prorogaçao,
para o efferto de justificação de faltas.

Orlando remai) tes da Silva, praticante de
2a classe, Directoria Geral, pedindo seis me-
zes de licença, em prorogação, para trata.
mento de saude. Concedo Lues mezes.

Samuel Stand Baccarar, praticante de 211.
classe, S. Paulo, pedindo dois mezes de n-
e gaça para tratamento de saude.—Concedo
nos [ermos do intormado. -	 •deaNde......eavneee,
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Estrada de Ferro Oesta de
EXPEDIENTE DESPACIISLA

ria 27 do abril de 1915

Camara Municipal do Formiga. apie)ente
movas contas, por exer'icio, áe 1008 a 1013.,
chvidamente s hada.s, afito do serem proJe•-
solas para pagamento.

João Camara. — Deferido, sem verici-
nlentOS.

Vi iiio Jcsé da Silva. —Defer ido, sem von-
cimelltos.

leito Saltes.— Dolorido
l'i3,1V0 Pç lasLri. — Dafcrido, scan venci-

mentos.
Thomaz Parbrsa.— Requeira á. junta a.drui-

nistrativa da Caixa de Sn •em rrog.
Anta nio José Fillin. — PcI t quantia de OOS,

podi rã a esotada ceder um injector usado
n.	 3;10.

AI oic:u Baptista Ma:halo.— Deferido, s:m
veorimentm S.

José Ndolpho le Aguiar.--!:cmplete a parte
o s":Ilo ilo aut .) do, avarias.

---
Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Canaes

TEncrtni • EC.ÃO

1 , //t/ePiiitCit tos despachados
Dia 23 de abril do 1015

Dl i to Viemja, prdion•lo alugar o ar-
uivem eine faz parte do Traliche Flora, (11m-
suando a imporrancia de00t,S, eq,Avaloites a
douS mews 11.'1 aluguel, e fazendm . os PC,s;lat.05
de primon . a nec,35idai1e do que ca rec.(r o
doo armaz in,— Ocular e qual Ias coaras pme.
temi te alugar polo preço que afreroc.., )iito
estar o ai inaz.:m jjvjiido oro duas exias.

Uri. '26
Goneabes Ainarante & Ccmp., pr., lindo re-

stituição da importaricia de 3135'.4n 9 que p-ga-
iam a mai; no despu h) ri. 3.533, do ma. co
proximo findo, r, , lativo ã arniaz.mag:Im do
dez rai:zas de presunt, s ifl rra G. N. vin-
das pelo vapo: inglez Ama:on, cuia adro em
de março do corrente aturo, e dos.carrogadas
no armazeno mm. 18.—Não toem direito á ré-
.stituiça

Dia 27
Franc'sro Mirem' les Pereira, ex-enge-

nlieiro chefe da. Fiscalizac, ão dos Portos do
Ceará, requerendo, por certidão, quaes
vencimentos a partir da data da sua annesa-
ção deliniiiva u insp-ctorii, não só como eil-
gi niruro chef.3 da Fiscanzação, como no ca-
racter de engenheiro cheia Lio porto da Para-
h3 lia do NL rte.--Ceri ifiunc-s:e.

Banco Allomão lransailarvitio, pedindo re-
stituição da caução de 20:00$, que fáz para
garantia do fornecimei.to de a7 guinda-tes,
ajustallo entre a raspem:forra e a Deutsch°
1a.schinen Fahril . Duisburg, em 20 de

março de 1013.—flestitua-se a caiNao.
João Feirx Peixoto de Azevedo, emmgenheiro

de i a c18s53 da extincfa C041111ISiTi.0 Fiscal e
Administrativa das Obras do Por to do Rio de
Janeiro, pedindo mandar attestar si o suppli-
cant3 é funccionario com mais de 10 atritos
de serviço, si esti aildido com todos os veia.
chneotos e em que cargo, ete.—Attcsto se.

Illuisterio da Agricultura, ludustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMOR 1 sccçÃo
Por portarias de 45 do corrente, ficou re-

solvido que os escreventes do Servi:o de In-
specção e Defeza Agricolas abaixo menciona-

MARIO OFFICIAI

dos continuam a exercer o mosmo cargo no
Serviço de Agricultura Pratica:

Escrevente do 1° districto José Mauro da
Oliveira ;

Es:rr_vente do :1° dtstricto Luiz Caldas 31ar-
ques,

Escrevente do 30 (Esfriei) Alfredo Dias Mar-
tins;

Escrevem° do 3° (Esfriei° lloracio Sallcs;
Es-revente do 5° districto Juven:io Cal al-

ler° da Rocha;
E•crevente do 0° di•tricto Pio Jardim;
F.sereventa mio 7° dmstrie(o Andá Piolpiro;
Esc, avente do 8' dis ideio Ernesto Santos;
Escrevente do 90 districto João Goelas da

Fonse:.a;
l':erevente do 109 districto Heitor Espio-

do!a;
Esc , evento do 11 0 districto Archimeles Ca-

bral Go loiphino;
Escrevente do 12.° di-dr.cto João Bapthta

Filho;
Escrevente do 13 0 distrieto Cyilenn do

Araujo;
Es - revcnte do ii° districto Canudo Luiz

Esteres.

—Por ir.,o ral acto da mesma data, foi decla-
ra lo addido, de accórdo cem o art. 75 do re-
g ulamento a que se retem e o •icereto o. I 1.:5 10,
de 10 (ia Mal çO, o anximiar da Faze i ) Ia Lxpe-
riml•ntal de Doodoro José Fonseca de Mello.

Directoria Geral de industria e Com-
mercio

srm:o

13 prynerimentos despachados

Allitinnato ao .-. xp.idienta do 24 de abril
de 1015

Tomas Forradas Amoedo, p a r seu procura-
dor Ilomberto Uma. pmeduiel ) guia para paga-
mento (las amood ml s vencidas da pateia:3
n. 0.039. — D, ferido por eauidado.

Garmano ç teigler Sobriolto, por seu pro-
curador Josá da Costa Moura, pedindo garaio-
tia provisoria par a -um carro para trausporte
de cal no mate, provi Ia de ventilação•,.
Deferi to. Compareça nesta directoria geral
afim de receber guia.

Háitor mis Souza Pinheiro e Alvaro Pere,à.a
da 11 ,-1 . 111, por seu procurador C. Bus:irmano,
pedindo garantia proviseria para auna novo
aperfeim;oaineir o em fabricação de cerveja
pelo emprego da banana,. —

Margarida Etchebert Costa, por seu pro-
curador C. Ilus:limann, pedindo garantia
provisori para «aperfeiçoamento; na fabri-
cação de gaspeas dc tecido com desenhos te-
cideso). —

A Julius Pintsch Aktiengesollschaft, por sm
procurador C. Busehmann, pedir' lo privi:e-
gto para ,.una novo processo para distillar,
por um systeina cantinuo, alcatrão (pise).
petroleo o sem..:111autea.

General Electric Company, por sous pro-
curadores Lec.erc Sr Comp., pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos nos methcalos de zin-
car metaes».--ldein.

J. Quadros Junior. por Uns procuradores
Leclerc Sr Comp.. pedindo privilegi para «um
apparelho para introduzir, automati:amonie,
nau de4infeCtant .s barrido em unia ciixa de
lava at•on da bacia de latrina ou semelhante».
—Idem.

Joaquim de Albuquerque UcluNa, por teus
procuradores Leclerc & Comp.. pedindo privi-
legio para “ um pitoc.:sso ap2rfeivado de pro-
duzir farinha do mandioca ou de macaxeira.).
v iktometta-se_a irivencão a exame inebrio.
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O mesmo, por sem procuradores Leclere
Si C', pedindo privilogio pa ra «um proectso
aperfeiçoado de tratamento do raizes de matai-.
' nuca rum de macaxeira e productos obtkdoe
por este processo».--.1dem.

Theodor Larn e JailleS Pricstnall Naylor,
por seus procuradores Ed. Murray, Leucht
sz Co , relido sei (na inscriptos no livro coin-
peter,te os doeuniontos comprobativos do ifsro.
cliiclivo das inveriço,e; privilegiadas palas Pa-
tentes ns. O 903 e 6 900 e, bem assim, que
se lies forneçam as respectivas certidões.
Centituarn novo procurador.

Companhia de Pesca Santos, pedindo se lhe
certiiique o mate( ial constante dos doeu
mentos que apresenta é realmente destinado
o proprio e de uso para a pesca e si se acho
nas condições do gosar dos direitos conferiAfs
pelo contracto que a r( ferida companhia tern
com o Governo. — Declare qual o material.

Dia 26

Herculano G. Vidal, pedindo seja feita si
reettficação no termo de deposito corrospon.;-:
deito ao p , dalo de privilegio de Roberto
Mora ), accrescontando as pala vras	 Nicola»
constantes da procuração.— Constitua õ
ventar novo procurador.

Leakcs Motor Fuel Economy Company, por
seus pit,curadores Ed. Murra y , Leucht	 C°4.
polido pri‘ili• gio para moiperfe,içoatnentos
apparelli s para supprir combostivel a motoro.);
do combustão interna.— Constitua novo pro-
curador.rador.

Dia 2.7
Vickers Sons 82 Maxim Limitei], Ernest

dnny Ilaurt(ey, Marcou . s Wirolloss Telegraph
Company, Limitou, Toledo Computing Scale
Company, United Slim: Nlachmery Company
or. South America, Peter Limburner Rober - '
tson, por seus procuradorrs Leelerc dr C°, pc3;
diiato sejam inscripto3 no livro competente os'
docume(dos que apresentam comprobativcil:,
co uso efie.ctwo das invençõe; privilegiarias
pelas patentes o-. 4.83k 13.417, 4.599, 7.028,
6.791 c 6.004 e, bem assim que se lhos foit-
!roçam as respectivas certidões.— Deferidos.'

Alvaro Barreto Pinto, pedindo privilegio
pra acoupons-reclamo aperfoiçoadoa, destkj;
nados a annuncios e propagandas por Meio
d3 distribuição gratuita ao publico». Suli%
metta-se a Invenção a exame prévio.

•MENIIn174

Foram dopositados nosta secção reatorios
e (miras peças concernontes ás seguintes
invenções

Dia 26 de abril de 1015

systema de câmaras frias», de M. At
Galsão ;

, , Um syste:na de geradores de ar fresco ott
frio», do mosmo.

smr.:1;NnA sEcçao

Dia 27 de abril de 10 l5

Communicou-so ao embaixador do Erni/
cio Washington, em resposta ao seu officio de
22 de março ultimo, com quo transmittio;
por cópia, a carta que recebeu de Washington
Ilerala, jornal editado naquella cida le, pria* ,
p41.10 res:rvar ao Brazil, na sua edição 0.0'
luxo, a salair em meiad, s de maio vindourd,
uma pagma para inserçao de um artigo dià
propaganda de iiesso paiz, que, por falta cre
doiro:rio orçamentaria, deixa este ministerrod
de a t tender á nroocoa 	 ugue trata,':"V`vs I_ _
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CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

luinta reunião em 28 de abril de 1915

Presidencia do Sr. Bernardo Monteiro.
A's 13 liaras abre-se a sessão a que concorrem todos os

Membros da Commissão, excepto o Sr. João Luiz Alves.
Annunciado o debate sobre as eleições do District° Fe-

deral, o Sr. Sampaio Ferraz, estribando-se na circumslancia
de ser o Sr. Aleindo Guanabara eorreligionario do candidato
diplomado, levanta a preliminar da sua suspeição e solicita
lhe seja dado substituto.

O Sr. Alcindo Guanabara lê a disposição regimental que
lhe permitte assistir .aos debates e votar o parecer, prohibin-
do-o apenas de relatar a eleição do District° Federal.

A vista da prescripção regimental, a Commissão resolve
não conhecer da preliminar.

O Sr. Sampaio Ferraz, exhibindo attestado medico em
que se declara estar elle impossibilitado de sahir de casa por
doente, solicita o adiamento do debate por 21 horas.

Depois de orarem os Srs. Sá Freire, Augusto de Vascon-
eellos e Abdon Baptista, aquelles contrarios á concessão do
prazo e este favoravel a essa medida, a Commissão resolve
deferir o pedido do Sr. Sampaio Ferraz.

Entram em discussão as eleições de Goyaz.
O Sr. Gonzaga Jayme, procurador do Sr. Braz Abrantes,

li"2 a sua contestação ao diploma expedido ao Sr. Eugenio. Jar-
dim

. Terminada a leitura desse documento, o Sr. Ramos
Caiado, procurador do candidato diplomada, solicita e obtem
o prazo de cinco dias para respondei..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente diz que vae
levantar a sessão, convoca nova reunião para quinla-feira,
29 do corrente, ás 13 horas, e designa para ordem dos
trabalhos dessa reunião:

Discussão das eleições de Pernambuco;
(Caso compareça o Relator dessas eleições.)'.
Discussão das eleições do Districto Feder:ria
Levanta-se a sessão ás 15 horas„

10' SESSÃO pREPARATORIA, EM 28 DE ABRIL DE 1915

PRESIDEN CIA Do SR. PEDR0 BORGES, 2" SECRETARIO

Ao meio dia, abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
Pedro Borges, Metello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado; Pires
Ferreira, João Lyra, Antonio do Souza, Walfredo Leal, Si-
queira de ãlen.ezes, Pereira Lobo, Luiz Vianna, José Marcellino,
Domingos Vicente, Ado/pho Gordo, Alencar Guimarães, Abdon
J3aptista e He.rcilio Luz (17).

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a
acta da sessão anterior.

• O Sr. Metello (3° Secretario, sernindo de 1°) dá conta do
keguinte

EXPEDIENTE
Officio do Sr. Ferreira Chaves, Governador do Estado do

Rio Grande do Norte, offereeendo. um exemplar da ConMi-
tuicão ultiraa Meg t.“ reformada.,

O Sr. Gonzaga_layme, (40 Secretario, servindo de 2°).dq
clara que não lia pareceres.-

O Sr. Presidente — Nr.da mais havendo a tratar, vou 1O-1
vantne a sessão. convidando aos Srs. Senadores para a 114
se.ssã° preparatoria, que terá togar no dia seguinte, a hoN
regimental.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 40 minutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS ^ •11

Primeira Commissão de Inquerito

Não tendo podkiio o IlMator das eleições do Piauhy
eluir o seu relatorio, ficou a leitura do mesmo adiada para
hoje, ás 15 horas.

Terceira Commissão de Tnquerito

Por falta ele numero deixou de se reunir liontem a Tet-g
ceira Commissão de Inquerito. -

De hoje em diante, esta Commissãa reunir-se-ha
mente ás 13 horas..

• Quinta Commissão de Inquerito

Acta da 19° reunido, em 28 de abril de 1915

Sob a presideneia do Sr. Justiniano de Serpa, presentes o.9
Si s. Ba/thazar Pereira, Florianno de Britta, Neito Campell?.
e Luiz Carvalho, esteve reunida esta, Commissão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior:
O Sr. Augusto de Vianna do Castello, candidato confè:s,

tante do I° districto de Minas Geraes, enviou, por escriota,
uni requerimento á Commissão, pedindo a publicação de do,
cumentos que juntou á contestação. A Commissão, unanime,
mente, de accordo com o Sr. Relator, deferiu-o.

Em seguida o Sr. Alaõr Prata procedeu á leitura da
emenda que formulou, concluindo por propeir á Camara o re-
conhecimento do Sr. Augusto de Viann do Castollo coma
Deputado pelo 1° districto do mesmo Estado.

O Sr. José Gonçalves, firmado no art. 21 da regimento,
offeeeceu unia emenda ao parecer que propõe o reconheci -,
mento do Sr. José Alves Ferreira e Mello.

Havendo duvida, em face do regimento, sobre o direitO
(pie assistia ao mesmo Sr. José Gonçalves para apresentar a!
emenda referida, o Sr. presidente consultou a Commissão,
que, por quatro votos, contra o do Se. Justiniano de Serpa,
deferiu o pedido.

O candidato contestado José Alves Ferreira e Mello pediu
a publicação dos documentos que juntou á sua contra, contes,.
Lição. -Deferido unanimemente.

O Sr. Presidente propôz que se consignasse; na acta uni
coto de louvor ao secretario da Commissão pelo zelo. intelli,
gencia e solicitude com que se desempenhou de suas funcções.

O Sr. Florianno de Britto proptiz que se congratutassen
os seus collegas de Commissão com Sr. Justiniano de Serpa,
pelo sapientissimo criterio e alto espirito de justiça com ,qutl
dirigiu os trabalhos.

O Sr. Justiniano de Serpa agradeceu, :é",_ Qor . sup, yez, con4
P:;..atutou-se com as seus colkgas',
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Sexta Commissão de Inquerito

(15" reunião),

'Sob a, presidem:ia do Sr. Carlos Peixoto Filhe, e achai: dd-

"se presentes os S:s. Josd Alves, Gomes Lima, Bento josd
Miranda, e Joaquim Pires, reuniu-se herdem esta Commissão.

Lida e approvada a acta da reunião anterior, o Sr. Pre-

sidente concedeu a palavra ao Sr. Bento José de Mi2anda,

'que leu o aeu parecei' acerca ias eleições procedid:Is no Estado
de Santa Catharina, concluindo pelo recenheámenta dos Srs.

Eug,enia Lins Muller e Gustavo Lebon Reg is.

Posto cio discussão, foi esse parecer unanimemente assi-

gnado, depois de haver o Se. Deputado Maciel Junior pedido

e obtido vista de todos esses papeis pelo prazo regimental de

horas.
Antes de levantar a sessão, o Sr. Presidente scientificando

"estar prestes a terminar, segundo esta Pie o Regimento, o

prazo, para serem apresentados o relatado e o parecer acerca

dos Estados de Goyaz e Paraná, consultou os respectivos Re-

!atores quanto ao adiantamento de seus trabalhos.
A Commissáa continua a reunir-se ditudamente ás 11

hotias,

26 SESSÃO PREPARA1ORIA, EM 28 ABRIL DE 1015

7. PDWIDENL1A DO Sn. ASTOLPHO DUTRA, PrIN,IDENTE

A's 12 horas comparecem os Srs. Astolpho Dutra, Joaquim

de Saltes, Annibai de Toledo, C e sar de Verg ueiro, Elias Mar-

tins, Dunshee, de Abranches, Soares dos Santos, Marcallo

Antonio Rollemherg, Manoel Fulgencio, Alfredo de Maya,
José Gonçalves, Theotonio de Brito, Jose Meirelles, Simões

Lopes, Octacilio de Camará, Domingos Masearenhas, Henrique
Valga, Ilosannah de Oliveira„Tost5 Angusto, Juvenal Lamar-

Estacio Coimbra, João Elysio, Raphael Cabeda„klvaro

Botelho, Justiniano de Serpa, Pereira Leite, Arthur Bernar-
des, Bento de Miranda, Alfonso Barata. Augusto Pestana, Na-
buco do Gou\da, Aguiar e Mello, Eugenio Multei', Propicio da
Fontoura, Felishello Idreire, Jayme, Gomes, Pedro dos Reis,
Agripino Azevedo, Castello Branco, Thomaz Delphino, Netto
Campello, Gumercindo Ilibas, Senna Figiadredo, Florianno
Edito, João 13enittio, Ferreira Braga, E\ avisto do Amaral,

Epaminondas flttoui, IlatIjesa Rodrigues, Ramos Caiado,
Joaquim Ozorio, Marçal Eseobar, Josino de Ardujo, Vespucio
de Abreu, Intanha° Freina Celso Bayma, Augusto do Amaral,
Augusto de Lima, Bueno Brandão Filho, Irineu Machado, Pas-
sos de Miranda., Octavio Mangabeira, Fausto Ferraz, Alvaro
Botelho, Francisco Bressane, Deoclecio Borges, Paulo de

Arthur Moreira, José. Alves, Julio Maranhão, Mb tio
Maranhão, João Simplicio, Lamounier Godofredo, Silveira
Brum, Ildefonso Pinto, Mavignier, Francisco Paoliclo, Caldas
Filho, Moreira Brandão, Pedro Luiz, Pacheco Mendes . Costa
Junior, Manoel Borba, Rodelpho de Araujo, Alaor Prata, G-dt-
yasio Fioravanto, Rodrigues Alves Filho, Luiz Carvalho, pe-
reira Braga, Cardoso de Almeida, Costa Rego, Cincinato Braga,
Aristarcho Lopes, Alvaro de Carvalho, Nicanor Nadamajaa,

Palmeira Ripper, Domingos FiguAredn, Christian() Brazil,
José Lobo, Josd Bonifaeio, Hermenegildo de Moraes, Gomes
Lima e Lebon Reg is (10,1)

Abre-se a sessiV

O Sr. Cesar Vergueiro (3^ Secretaria, servindo de 2°) plitb-i
cede' á lettura da acta da sessão antecedente, a qual d,
observaedes, altivos ada.

O Sr. Aanibal de Toledo (2° Secretario, servindo 'de 10)1
declara que não ha expedi ode.

São ?_'1.1:: n».-si n-amente !idos e vão a imprimir os seguinte4

P \I n EGERL:s

N. 12 — 1915
-

Beconh ere D epatodos pelo Estado de Malta aros() ()á Saro
A11,.cdo Oetacio de Mu ej,joor e Oscar da Costa Morgues;
fada e(tia evienfla dos Ses. Raphael, Cabrita C ("Will() de,

aiandaadorceonlieecr os Srs. Luiz Adolpho CW:-
da Costa e Manuct Scveriano Ferreira Atur!..oes

nal-oro:alo

A Sexta Commissão de Inquerito por seu Relator, toman-
do conhecimento das eleições de Matto Grosso , e estudando as
contestaçdes apresentadas pelos candidatos Luiz AdoIrdio
Corra da Costa e Manoel Severiano Marques, desde logo cá.-
Nenecu--.z e da ida:essidade de consubstanciai-as em theses (ad'ó.
seriam resolvidas pela Commissão, afim de posteriormeate
applical-as aos casos concretas. Assim haverá a maior is'en-
ção nos pronunciamentos e a mais absoluta justiça nos jul-
gados.

As theses apresentadas são as seguintes:	 k -
Ia A falta de remessa da acta de installação da mesiiii

constilue futilidade da eleição t?
2.' A falta de remes sa da lista de assi gnaturas de dei-

torc s e motivo de nullidade da eleição
3 , “ A anta de remessa á çamara da cópia da acta de dr-,

ganiz'tcão (ft(s mesas constitue nullidade ?
Ia' Podam ser apuradas as eleições feitas perante masas

conslitublas caiu todos os predicados legaes, menos quanto
ao 111,111W1 , ) , te votos dados pelos membros da junta de o-ga-
nização. I de votaram de uma só vez, em 10 nomes, quando
deviam 1(1-o feito em diversos escrutinios , vottando cm doais
nomes cada Vez ?

5." Os e/citares qualificados em 1915 podiam votar coní
os titules provisorios de 1915 ? Na hypothese negativa, 1,1;t3

vetes em questão tomados em separado invalidariam a
eleição ?	 •

6.* Podem ser acceitas as netas, que, embora apurad
pela junta, os carimbos do Correios accusam que forão pos-,
tadas depois do prazo legal ?

A Commissão em successivas reuniões entendeu por sua
maioria:

1 -) que em these não invalida unia eleição regularmentd
feita a falta ((e rema s s'a a Camara: o» da acta de installacão
da iitesa,mannente quando della se faz menção na da elei-
ção; b da lista de assignalura de eleitores sem indicios (14.Á
fraude; c; da ca l da da acta de organização das mesas, por-.
quanto a prova que Lies documentos trazem póde, ser subsia
diariamente adquirida por outros meios previstos em lei, não
induzindo fraude essa omissão, quando isoladamenta verifi-
cada;

II) que a inobservancia cio art. 66, da lei eleitoral, t.1
motia o de mdlidade da eleição, ex-vi, do n. 1, do art. 116,
toda vez que fique provado que de tal resultou a preterição
de direitos de terceiros;

Til que os eleitores qualificados em 1915 podiam vota
in, :lda di]leito de 30 de janeiro, sendo tomados os votos em aept-a,

E finalmente

IV t que deviam ser acceitas as actas postadas depois,
do prazo legal unia vez que não tivessem sido Mvalidada3
pe la ti l inta expedidora do diploma.

Antes de entrar no estudo das eleições conts.;tatlasen-
tendeu o Relator trazer ao conhecimento da conneissão, parti
(pie fosse pre • iptiamente resolvido o caso segulate que Um-
bela enusiMstaneio em uma these:

Commissão póde tornar conhecimento de eleições qi.id
lá foram approvadas pela Camara em virtude do parecer,

-unanime desta niesinaa irimissão ?
Por sua maioria resolveu que. sempre que fosse solici-

tada a examinar documentos já presentes a cita, que inqua•
'lassem de nullidade o pli t it,o,e. pme sómente por inadvertencia't
nao tivessem sido ,41,,,Toriadq. a podia a Gonnnissão pedir ;
Camara a reconideltaçgd de, Ata voto.

Isto posto, fdr *04,,t.Aata ida4 - as eleições de:dd-
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Esta Comrnissão é presidida pelo .juiz de direito da co-
marca, não tendo o intendente municipal (chele cio poder,
txocutivo municipal) interferencia alguma em tal processo.

Como, pois, queria o 2" supplent e do sub;:stituto do juiz
fede' al que o intendente lhe informasse si os editoes desi gnan-
do os loeites para a eleição haviam sido affixanos ?

Evidenb . me»le o documento nada prova além de que o
2" supplent , do substituto do juiz federz.1 daquella .comarca
(Sesconliet • e a lei.

A Commissão resolveu apurar a eleição de Coxim, PortO

	

Murtinho,	 Vista e Miranda.
As futilidades arguidas sobre estas eleições: falta de re-

messa a Camara da lista de eleitores e cópia da acta de ,cir
ganizac5o das mesas, já foram resolvidas pela Conunissão nas
Gloses offerecidas voam preliminares. Sendo tua , , quanto a
Sliiasda, adegam os mesmos que houve combinação entre os
chefes Meses na distribuição dos votos, assim é que os go-
vernistas tiveram 110 OtOS e tos opposicionislas 0. isto é*
a melw:e, mas que não houve propriamente eleição.

Nenhuma prova tendo sido exhibida neste oentido, en-
tendeu a Commissão dever apurar as eleições dos Ires mun/ n
cipios citados.
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Chapada (8° secção da capital
Dizem os coniestantes que a eleição alti procedida foi

. clandestinamente feita tendo o secretario da mcsa, chefe po-
Pitiee naquella localidade, rejeitado o fiscal do candidato
Luiz Adolpho.

Não ficou provado pelos documentos exhibidos, na Str.

totalidade graciosos, que tivesse havido a. revusa do fiseal,
sendo certo que as authenticas estão revestidas das 1,0 . 1110 1 i-
dados legaes, não havendo indicio de fraude. A Commitsão
unanimemente resolveu apurar a eleição.

Santo Antonio do Rio Abaixo

'Adegam os coniestantes que não existe ali,tamenlo na-
que!le municipio por isso que de tuna certidão mie exhibi-
ram, passada peio escrivão do juiz substituto federal, se
que não teve cumprimento o disposto no § 4". do art. 25, do
decreto n. 5.391, de 12 de dezelobro de 190í.

A certidão alludida não prova a não existencia al:s-
lamento , quando muito podia provar que em 1915 não hou-
ve revisão, de que trata a lei pela não existencia ['aquede
cartorio do livro respectivo, que, no entender do escriN Jto de-
via ter sido remettido.

Entretanto, a lei n. 1.269, de 15 de novembro de 19u ira-
lindo do alistamento eleitoral, obriga, no zu . f. a autoridade
oue houver presidido ao alistamento a remetter aos suoplens
[es do substituto do juiz federal «a cópia da atoo ou moa. refe-
rentes á divisão do municipio em secções e á designação dos
edificios e arque se terá de proceder á eleição». e no sul. 2,;
«aos presidentes das mesas eleitoraes cópias with- quicas do
alistamento por secções». &intente quando se ()ecoou da re-
visão é que ho art. 46 obriga a remessa de tuna cópia ronfe-
rido e concertada ao juizo seccional. A revisão do aUstamenta
eni 1915 ficou encerrada em 8 de fevereiro pondento ola deci-
são dos recursos, sendo certo que somente depois de decid:-
dos estes no prazo do art. 47 da lei, é que será possivel a re-

messa de que falia a certidão, não do livro, mas tão siintenti..
do Ninfa authentica. O livro, na conformidade do art. 12 do
decreto n. 2.594, de 11 de julho de 1911, tem de ser ramett ido
à Camara. A,Commissão resolveu apurar as eleições deste mu-.
nicipio.

Sant'Anna do Paran«hyba

Adegaram os contestantes:
a) que a lettra de duas authenticas era de uma mesma

pessoa tal a semelhança da calligrapliia;
b que eleitores votaram em diversas secções usando do

rnows quasi iguaes, assim uni Clemente votou lambem como
Quelsmeo te, e um Tarquinio votou como Targino. além de
apresentarem muita semelhança os caracteres das letivas da
lista de eleitores.

DP facto a lettra das nelas de duas secções é precisa-.
mente do mesmo individuo, porém, em se tratando do cópia.
podia elle Lei-as estrahido, tanto mais quando a lei dl o prazo
de ires dias para esse mister.

A Commissan verificou que não são do mesmo punho as
rssignaturas de Cimente e Quelemente, de Targino e Tar c 'di-
"Eio, devendo tratar-se não dos mesmos individnos, como quiz
:parec e r ao cont re s tante, mas de cidadãos diversos. (Manto á
semelhança graphica na lista de assignal uras, não pareceu a
Commissão que tivesse sido ella falsificada, pelo que resolveu
por unanimidade que a eleição fosse apurada.

Rosario
illegam os contestantes que em algumas sessões deste

municipio votaram os eleitores em dons nomes em vez de Ires,
não fazendo a acta menção deste facto, hem assim que vol,i-
ram Lambem muitos eleitores com titulus provisorios do alit: -
tamenfu de 1915.

Quanto á primeira allegação, não entendeu a rommissão
que fosse motivo de nullidade de um pleito a omissão na avia
de uma circumstaneia que por si não constituiu nullidade nem
mesmo irregularidade.

Quanto á sfgunda, ficou resolvido em uma das theses vota-
das como preliminares.

Aquidautina
Os contestardes adegaram falta de cumprimento no (lig--

Posto do ali. 66 da lei eleitoral no processo de organização
das inesa . , e a Commissão resolveu não apurar os votos jul-
gando a nulla contra o voto do Sr. Carlos Peixoto, que
muito judb. • ioso justificou a existent • ia do erro commum
qu o não podia por forma alguma prejudicar aos que de bOa
fé leram induzidos a pratiCal-a.

Nioac

Os confestantes tendo impugnado a apuração das elei-
ções procedidas nesse municipio, pelo facto de não haverem
as avias transitado pela Secretaria, tendo sitio remettidas pelo
Cu l l '(' mll a uns i»teressatio por autoridade estranha ao pleito,
resolveu a Commissão por unanimidade que não fossem as
mesmas computadas na apuração tanto reais quando não ti-
nham sido incluidas nos mapisas organizados pela Camara.

Finalmente voltou a Commissão de accórdo com a tliese
votada a tratar das eleições de Cairsoo Grande.

As eleições de Campo Grande haviam sitio apuradas por
não terem sido inquinadas de nullidade pelos contestardes,
entrelanto, quando os contestados tiveram ensejo de dizer so-
bl't' o pleito, apresentaram diversos documentos em que pro-
varam:

a) tine foram expedidas pelos agentes dos correios de
Campo Grande e Aquidauana duas séries de actas daquelle
municipio, a 1" não chegou ao seu destino. attesta-o a Dire-
ctoria Geral dos Correios, a 2° foi recebida pela Cansara q
p ela Secretaria apurada:

V a 1' série de actas foi transeripta nos livros de
netas . do tabelliao do 1" officio daouella comarca, as segun-
das haviam sido conferidas e conce_tadas pio tabellião do 20
officio.

A Commiss'o. na plena convicção de ter havido fraude
mas na impossibilidsde de com precisão dizer qual das elei-
çes era de facto a verdadeir s , resolveu por unanimidade _.71C1

apurar .os votos de Campo Gran(..
De accório com o vencido fica Lm e;ta tõ: ma distribuida

vW.ac:ao
Mappa

Elekiões já aprovadas pela	 Ca-
nutra, excluido o rnunicipio ,ie
Campo Grande 	

Balta Vista 	
C	 is i a/ (8". socção1 	
l 'n IA Posa,	 	
Nlira•iiia 	
Porto n tini") 	 .
Listo At.toilio do [lio Abaixo. 	
Sant:Anua do Paran...11yba 	
ROSal io 	 .
Coxim 	

•

	 	 254

	 	 2.501.

:,-
c3

n-•

O to

d

n-•

8".1
1U1
62

264
110
—

446
•	 380

—

--

C.;

C3

2
---

tf>
C.)
z

611

—
193
140

35
2,5
380
320
;51

211

b
•:-.7';',' g

f.: C..3
•cr.	 c,

to•; C-)	'"

=
1.4

1.2'53

4....
—
70
13
91
—
—
—

—
1.427

c.)
-	 ,,,
CD	 c)
Cn CD o

- Cr

C r• d

E z

1.231

.....
51
70

C
91

...-

1.455

Joaquim l'ire$, relator

Coxim
Os contestantes exhibiram uma certidão do eserivão

Tntende.ncia de Coxim em que é transcrioto sio] officio do
supplente do juiz substituto federal daquella eunarCP.,

inquirindo a razão de não terem sido affixados os esi q ..es (lu
designação de tones para a eleição que se teria de nroceder
ires dias depois da data do officio: com tal coTlitlão procura-
ram provar os constantes •a falta de designação de luc iles e.
,portanto, a nullidade da eleição por sua não existeneia.

O art. 26 da lei n. 1.269, de 15 .de novembro de 1904, deu
Cominissão do alistar..ento tdeitoral a attribuicão 	 ivativa

de organizar. as mesas e, designar, os. tocaes em que tenham (1.!
funecionar.	 -	 - -
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PARECEft

.A Sexta Commissão de Inquerito, tendo examinado, de
'accUrdo com todas as prescripções regimentaes, as avias e
mais papeis eleiloraes relativos á -eleição de 30 de janeiro no
Estado de Matto Grosso, analysando as allegações e documentos
offerecidos pelos eontestantes e pelos contestados e depois do
ter resolvido todas as questões levantadas por uns e por ou-
tros, cujas observações verbaes foram até o fim por dia rece-
bidas, tem a honra de (Merecer á Camara- dos Deputados o
resultado desse exame e decisões.

A Commissão entendeu, por maioria, que não basta para
fundamentar, em these, a decretação da nuilinade de uma
eleição a falta da acta de iostallação da mesa respectiva, ma-
ximit quando della se faz menção na acta da eleição; igual-
mente resolveu, por maioria, que tambem não basta por si
só para fundamentar a imitida& a falta da lista de assina-
turas de que trata o art. 7.1. § 4", da lei eleitoral, principal-
mente. quando não haja outros indicios de fraude; deliberou
ainda, por maioria, que tombem não devem ser annulladas
eleições apenas pelo facto de não lerem sido remettidas
Camara as cópias da acta de organizarão ou nomeação das
mesas eleitoraes; considerou em relação' a todos esses casos,
que tais faltas podem além de tudo ser suppridas por outros
meios, não induzindo essa omissão prova de fraude quando
isoladamente verificada.

Em relação a defeitos verificados em nelas de organiza-
ção de mesas por inobservancia das preseripções do art. 66,
cem ref e rencia ao art. 116, n. 1, da lei eleitoral, a C0111MisSãO,
por maioria, entendeu e decidiu que taes len:-itos só bastam
para justificar a decutação da nullidade das eleições r e spe-
ctivas, quando se verifique que deites resultou qualquer facto
que influa ou podesse influido no resultado da eleição ou,
peio menos, em prejuizo de qualquer dos interessados. Assim,
resolveu a C nnumissão attendendo ao disposto no n. 3 in fine,
do citado art. 116.

Deliberou mais a Commissão rejeitar por improcedentes
as alliteações re lativas ao lacto de terem votado com titulos
provisories eleitores alistados na revisão de 1915 e. cujos votos
foram tomados em separado, attendendo sobretudo á presumi-
da boa fé verifieada nesse facto itm Nlatto Grosso, por ter
sido alli conhecida unia decisão do Poder Executivo Federal
no sentido indicado.

Desprezou tanibem a.s ar g uidas nullidades provenientes do
Sado de ti em snio diversas cópias de actas postadas depois
do iwazo legal de ires dias, por não ter sido o facto previsto
no capitulo XII da lei.

()minto a tliiç3o do municipto de Campo c.trande, a
COMMisSão resolveu desprezar as duas series de atlas pela
impossibilidade de verificar á legitimidade de qualquer delias;
uma das séries leve as suas cópias postadas no correio do vi-

. sinho rminieipio lo Aquidanana e a outra veiu por certidão
da Iranscripeão feita das m ; smas no livro de notas de um dos
tdwIli.11,4 de campo Cirando, accrescondo que a directoria dos
Correios certifica ter se ex11 aviado a primeira série de cópias
e sendo que unia das si"ries ,te refere a umas seecões e a
outra a outras. Esta deliberação sobre a dublieata de Campo
Grande, tomou-a a commissão autorizada pelo que dispõe a
parte final do art. 118 da lei eleitoral.

Sob,.e ti caso da el e ição d Campo Grande, °acorreu uni
facto de (eie a Counnissão não se quer dispensar de fazer
expressa refereie,ia.

A Commissão resolveu opportunamente, por maioria,
que the era li;'ito dar parecer pari ia! sobre as eleieões
qualquer districto e nesses termos enviou á Camara o de nu-
mero 27, deste 0000, em que propoz o reconheeirirlito do
duos candidates não contestados em Matto Grosso; esse pare-
cer foi dado Infles que os dous candidatos contestados tivs_
sem olfererido rim terrro legal de vinco dias a sua resposta
á contestação. Por ess motivo, mencionou a Commissão no
parecer n. 27, cone) não impugnadas e dignas de approvação
todas as eleições não atacadas pelos contestantes, esquecendo
que outras abm dessas podiam regularmente vir a ser im-
pugnadas pelos contestados;. foi o que se d: , 11 no tempo proprio
quanto á eleição ik Campo (trande, i!ontra a qual offereceram
os contestados os documentos e allegaeões a que já se
alludiu.

Verificando lealmente o seu erro, entendeu a Commilessão
que, apear do parecer dar como não impugnada a de Campo
Grande, não lhe era licito rejeitar a aliegação das partes sob
esse mijei( fundamento, que seria o do seu proprio erro della
Commis s ão. Tomando assim conhecimento do caso, resolveu
no sk , olido já exposto.

Assim, e reportando-se ao que consta do relatorio annexo
a este parecer, a Sexta Commiseão propõe a approvação das
duas seguintes conclusões:

I", que não sejam aloiradas as eleições dos rounicipios
de Campo (.3rande (onde são desprezadas as duas séries de
Nirctas,e Nioac (cujas actas não transitaram pela Secretaria da
Camara, pelo que não constam dos maPPas). e .Aquidatjana
(por violação do art. 66 da lei eleitoral);.

2', que, além das já approvadas pela Camara no, parece
n. 27 (com excepção apenas das do muaicipio 	 eçiinapi4
Grande), sejam tambem approvadas as da 8' secção ca éapitak
e dos municipios de Santo Antonio do Rio Abaixo, Celta ViS1.2,;
Penta-Porã , Miranda, Porto Miudinho, Coxim, Sant'Anna dOt
Paranithylia e Rosario, as quaes todas apuradas dão o seguinte
resultade: Pe. Alfredo Getavio de Illavignier, 2.5(1 votos;
Dr. (iscar da Costa Marqui . s, 2.211 e mais 33 em seppradó;
Dr. Luiz Adolplio Corrèa. da Costa, 1.427 e Dr. Malioel
veriam) le•rr , ira Marques, 1.155 votos.

Sejam consequenlemente reconhecidos e proclamados
Deputados Federaes por Nlett o Grosso os dous mais votados,

Sala da Sexta Coinnus- ,ão de lnquerito, 25 de abril de
1915. — ('aios Pel.colo Filho. Presidente. —

-- Bento José de Miranda. — José Alves. — G omts

Lime.	 —

=ENDA .10 PARECER N. 42	
_

A Camaua dos Deputados, em sua sessão de 19 do correW,
apuro\ ou a 2 conclusão do parecer ri. 27, de 1915, por força'
do qual neou reconliejda aos candidatos contestados e con-
testantee de Matto Grosso a votação abaixo, correspondente ás
SeVI:õ4.'S rujas eleições ficaram definitiva e irreeorrivelmenta
approvadas, a saber:

Luiz Adolpbo . 	
Enm,.parad.o 	
Severiano Marques 	

João Carlos 	
Em separado 	

Aninhai Toledo 	
Em sopa rodo 	
Mnvignier 	
Em separado 	 	 5
Oscar Marques 	 	 .668
Em :eparado 	

Ficai ali). para ulterior exame e jul gamento da Commis-
são, as ti, ições constantes da 1' conclusão daquelle parecer,
. I. A d:i ts' secção de l'igmbd não pi5d- ser approvada..nor

não coreesponder á verdade — nessa secção não houve elei-
ção. 4ioes. n s . 1 e 4 A da contestação Luiz Moinho.)

l'onta Po pa — Não podem ser approvadas as das 2 a o
Sreçõe.

Na Camara existem unta acta da I' snção e doas da
2" serção,

itreiendesse que uma dessas netas é da 3^, tendo havido
equivoco no endereçar os, envolucros.

Essa allegação no it exacta. Claro e inconfundivelmente
s., acha escripta nas- authenticas, em ambas, a indicação de ser
seq nada a secção a que se refere a antlienttea. Não é erro do
indicação de proeedencia — é vicio intrinseco e irremediavel.

Sorve para provar que (ssas duas wrilienticas . são falsis-
simas — não era crivei que os rrpsarios dis secções. dé Ulffla
Ou (juin, se enganassem na indicação de sua propria secção.

Demais, o facto positivo é este: pelo que exiete na Ca-
mara, a Commissão não.póde corrigir o erro eventual das actas.
Giseriminando qual a da lerreira, qual deve figurar' como sendo
a s Paaatio; alenu de que, não tido sido remeltida em tempo
habil a el1pia da nela da junta organizadora das. me-ias eleito-
ias	 e' do art. 67 da lei eleitoral), esse defeito impossibilita
• verifii ação. •

Embera esse vicio, a primeira secção pôde ter sua eleição
approvada.

III. Porto 31 artinho — A authentica enviada á Camara
não viu acompanhada da lista original das assignaturas des.
eleitores, infringindo wTsiir o art. 71 § ir ° da lei eleitoral._-

IV. Aqui , lau flua — Conforme documentos (ris, 10 a 13)":
bolve por oreasião da organização das mesas. eleitoráes vicio!
insanavel, iiioi rendo na censura do art. 06 da lei eleitoral, tt
na !utilidade do art. 116 § 10 da mesma lei,

V. .11 i eawl a — Não irou N e eleição (docs. 1 1, 15 e 16').
contIsianio: e, portanto, não devem ser approvadas.

VI. Santo Antonio go Rio Abaixo — Podem ser appro-
‘adw---.

VII. Della Vista — Embora não tivesse havido organii.a-
(Ao regular de mesas. poderão por tolerando ser approVadas.

Vf11. Saat'Adna • do Paranahyba — As actas das 1° e
secções foram postas no • Correio de 'Pres Lagoas em 23 de
ma: . co, o que se verifica do 'carimbo nos envolucros existentes
na Camara, infringindo assim a lei eleitoral (art. 81). Con-
vém assignalar que Ip reme0a se deu de pois até da apuração
das eleições. (Art. 94 da-lei *n: 1.269, de 1901).

Além desse vicio, que impede sua a pprovação, tem mais
• eireltillStanCia de terem , sido ambas conferidas e concertadas
pelo 'mesmo e=. CrivW) 101 (hon,l, aliás com lettras differenciadas;
mais ainda, as autheriticas Icem exactamente a mesma tenra.
o os numeros,. de ordem; na , lriscripção de eleitores, são dó
punho da mesma pessoa, contra o que dispõe o § ,1`) do art. Tk(

VOt09

1.711
87

1 ,723

1.527
1.557

13
-
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Citado. Isso tudo conduz , — convicção de sua falsidade e coa-_
§equente nullidade.

A 3, secção, porém, deverá ser apurada pela Camara.
-1; IX. Rosario — Embora o não cumprimento do § 2 0 do
árt. 67 já citado, não havendo outros vicios podem
yadas essas eleições.

X. Coxim -- Não pôde ser approvada a eleição desse mu-

O vicio da falta de remessa de cópia da acta de organiza-
ção de mesas eleitoraes é avcrescido da circumstancia de não
haverem de facto sido regularmente, organizadas tiles mesas.
tO documento n. 7 do . contestante vem confirmar a suspeita
que provoca a simples ausencia de tal cópia; vem corroborar,
Nem reforçar a convicção de que não tiveram cumprimento os
arts, 66, 70 e 26 da lei eleitoral.

Não podem ser apuradas.
a, Assim exposto o pleito o resultado será o seguinte:

Luiz Adulpho Sueriano João Caros
o

mo- 5 2o
:••-n 4 2,

o
Apuração das actas

approva das.
Seda Vista (1 a e V' se-

ccôts) 	
	Ponta Poi (1a secção) 	

Santo Antonio do Rio

	

Abaixo(t3Ç,6 a secções)	 91
Sant'Anna do ['tirana-

byba (s. seccao) 	
(lesado (1 3	secçõss)

1.835 -- Si	 1.871 -- 83	 2.381 -- 18

Annibal
AparmAo das actas 	
Roda Vista (l a e 23 s:	

- 1.557 -- 13

cções) 	
	

101 	 101
Ponta nora. (1 3 secçan) 	
	

48	 48	 43
Santo Anttnio do Rio

Ab.ixo ( la e 03 se-
cções ) 	
	

386
Sarn'Anitit do Parana-

hyba (53 secção) 	
	

70
11o2ario (1 a e 53 secções)
	

257 -- 33

2.458

Por todos esses fundamentos, propõe:
1°, que não sejam approvadas as eleições realizadas em

Cunabd (8 socçtio;, Ponta Para (20 e 3' secções), Porto Mar-
linho, Aquidaaana, Miranda, Sant'Anna do Paranahyba (1 0 e
2' secções! e Coxim pelas razões já expostas;

2 0, que sejam approvadas as eleições de Ponta Pi','
( 1 0 secção , Santo Antonio do Rio Abaixo, licita lista, santa
Anna do Paranahyba (3' secção) e Rosario, além das que a
Camara já approvou com o parecer n. 27;

30, que, cru consequencia, sejam reconhecidos e proclama-
dos Depinados pelo Estado de Matto Grosso o Sr. Manoel
Severiano Ferreira Marques (1.871 votos e 83 em separado;,
Luiz Adolpho Corrèa da Costa (1.835 votos e 87 em separado;,
os dous unimos que faltam para completar a representação
nlatto-grossense, visto já haverein snio reconhecidos pela Ca-
mara, com a approvação do parecer 27, de 19l5 — o Sr. Anni-
tal de Toledo (2.158 votos) e João Carlos Pereila Leite (2:181
votos e 18 em separado).

Sala das COMIMESUS, 27 de abril de 1915. -- Rafael Ca-
beia.	 Octaeilio Cantará.

ÇO N TESTAÇÃO DOS SRS. LUIZ ADoLPIlo DA COSTA E MANOEL SEVE-
R1.1NO . FERREIRA MARQUES

• Srs. membros da Sexta Commissão de Inquerilo. — An-
tes de salientar as irregularidades e vicios que iniqtrun de
nullidade as eleições que se procederam no Estado de Matto
Grosso para a renovação da Camara, a 30 de janeiro do cor-
rente armo, seja-nos licito fazer uma breve aprecinão soble
os processos postos em pratica pela situação ali j dominante,
com o- fim de inverter em proveito dos seus candidatos o re-
sultado do pleito eleitoral.

Já em novembro do anuo findo as eleições para Deputados
éstaduaes e aui•oridades municipiaes foram precedidas da de-
missão em massa dos funccionarios publicos fedeiae e es-
taduaes -que pertenciam ao partido opposicionista. Não se li-
mitaram porém a esse odioso recurso, e outros meios não me-_	 _ 

nos efficazes para conseguir o seu desideratam foram em-:
pregados. A derrama de litulOs pro n-tiSorios de eleitores foi
usada em larga escala, como se verá facilMetite no' exame pai'
rial das actas, onde os nomes dos candidàíos governistas são -
notavelmente favorecidos por esta singular votação. E como
Pies processos não fossem ainda sufficientes, a transferencia
á ultima • hor a dos eleitores de umas secções para outras dis-
tantes dez e doze leguas da capital devia completar a obra
tão bem delineado,. Assim 'muitos eleitores da capital foram
transferidos para Guia, Brotas e Chapada e alguns daquellas•
localidades para esta ultima (documentos mis. 25 e 26). Em
Corumbá, a cidade mais importante do Estado pelo seu pro-
gre s so, pelo seu commercio e cultura, onde a foiça da oppo-
sição podia infringir ao partido governista uma derrota certa
e inevitavel, adoptou-se o conhecido expediente de não con-
vocar O eleitorado e só não recorreram ás actas falsas por-
que foram impedidos pelo protesto apresentado em cartorio
por um numero consideravel de eleitores que declararam não
tu- havido eleição. (Documento n. 27.)

Apezar porém de todos esses expedientes e não obstante
ler-se procrastinado a reunião da Junta Apuradora em
Cuyabá até o dia 9 de março, contrariamente ao que deter-
mina o . art. 91 da lei eleitoral, foi necessario o preparo de
netas visivelmente falsas como as de Sant'Anna do Paranahyba,
Coxim, Bella Vista, Ponta Porã e outras aliam de que fossem
diploniado; os quatro candidatos governistas.

Si é injustificavel que °oposicionistas em desespero dei
causa lancem mão de tal recurso, mais ainda o é para os que
dispõem dos meios de compressão e suborno para conseguir,

victoria de sua causa.
Passamos agora a assignalar as causas de nullidade en-

vont' atlas nas actas dos diversos municipios cujas eleições
impugnamos.

ilIonicipio da capital — 8' secção (Chapada)

Nesta localidade não houve eleição. Desde as eleições es-
taduaes, de novembro do anno findo, uni forte destacamento
de força policial ao mando cio chefe politico José Antonio
de Souza Albuquerque. mantem a povoação em estado de sitio,
conservando-se os eleitores escorraçados pelas mattas ainda
depois das eleições de 30 de janeiro. O fiscal designado por
um dos signatarios, tendo chegado no dia anterior á eleição
ao sitio do Sr. Antonio Bruno Borges, onde pernoitára, foi
despisty.rtyintdooreili tr.alta 	 por tiros de carabina e que partiam dam 

Apezar das ameaças dirigiu-se á villa, onde, encontrando-
se com o chefe politico, expwbou-lhe as violencias que esta-
vam sendo postas em pratica e este respondeu-lhe que agia
de conformidade com as ordens do Governo, e que não
admittia fiscaes para a eleição, que demais já estava feita.;
(Documentos mis. 1, 2, 3, 4, 4 A, 4 13 e 4 C.).

Santo Antonio do Rio Abaixo
Neste municipio não se reuniu a junta de organização daa

mesas (documento ti. 17), apparecendo entretanto uma eta
remettida da cidade de Cuyabá, no dia 13 de fevereiro, isto
é, 47 dias depois da simulada reunião e 13 depois da elei-
ção ! ! ! Pelo documento n. 18, vê-se que o alistamento do mu-
nicipio é fraudulento, pois além de não satisfazer a disposi-
ção do § 4 0 , do art. 25 do decreto n. 5.391, de 12 de dezembro
de 190-1, não satisfaz Lambem o disposto no art. 42 do mesmo
decreto.

O exame da lista de a gsignaturas deixa ver claramente
que um mesmo individuo assignou por diversos eleitores.

E' este uni dos municipios onde a inflação do eleitorado
por meio de um alistamento fantastico tem sido utilizada corno
recurso para itrinullar o resultado das localidades onde as elei-
ções tecto r p almente togar.

Os seus habitantes estão sob a constante pressão e amea-
ças do coronel Henrique Paes de Barros, cujos numerosos ca-
pangas manteem a população em obediente e passiva submissão
pela protecção que lhe é dispensada pelo governo do Estado.
como é publico e nolorio.

Sairriltina do Paranahyba

As avias das tres secções eleitoraes deste municipio são o
producto da fraude a mais evidente. Chamamos a atteução da
digna Commissão para a lettra das enes das 1' e 2 0 secções, tão
semelhantes e tão iguaes que se diria á primeira vista ser,
um documento a cópia do outro.

Não é necessario ter-se a pericia de um tabellião para re-
conhecer logo que o autor de ambas as actas é um só indixiduch
cuja habilidade calligraphica se revela em um cursivo unifor-:
me e igual em ambos os documentos.

A acta da terceira secção, elaborada por outro operador,,
apresenta lambem signaes evidentes do vicio na sua confecção :,,
é assim que as assignaturas dos eleitores que figuram na lista?
de numPrws 15 a 29 são de uni só punho, taes a igualdade O,
semelhança da lettra. A deownstração cabal da falsificação nas:

C/2

1.711 -- 87 1.721 -- 83	 1.527

101

91	 543

Toledo Alavignier Oscar Alargues
019— 5	 668— 4

416	 215

79	 79
287-3333

1.586 -- 5	 1.327 -- 37
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Manicipio de Coxiln

., n ,` .leição em nenhuma das s eaões deste mu-
lo. entretanto, duas arta: dando 251 votos	 j

ada uai	 aididatos governistas e nenhum aos opposicid ., j
01'galli:,:afj.1. 0 de mesas 'como prova a certidã?

;documento ti. 7) mandada passar pelo in t endente geral da
(amara Municipal Antonio João Albuquerque Fornira e da
q ual consta (me a 27 de janeiro não tinha sido affixado o adi:
tal designando as casas que deviam servir para o funccioria
manto das toesas eleitoraes, ignorando o supolente da juiz
(-ciaria! em exercício quaes esses edificios, piando a elle cont
relia, por lei, designal-os, de accórdo com o art. 68 da lei elef,!
/oral. Não existindo na secretaria da Camara a cópia da ac:4•4!
c:a organização das mesas, de que trata o § 2° do art. 67,
evidenciado que si taes eleições se realizaram se deram peranhl !
me..ata constituidas por modo diverso do prescrpto cm lei. in,
cidindo na primeira parte do art. 116.

Bela Vista

Neste municiou) não se retiniu a junta da organização "dRT.
mesas, como prova o protesto assinado peio cidadão
David Medeiros, cuja assignatura está falsificada na acta da'".
Delicia reunião, cuja cópia remettida á Camara não olferece ce-
meaor aut heril icidade.

Votaram diversos individuas incluidas no alistamento j.14
ute anno, exhibindo titulos provisorios.

Ponta Para r •
Não se reuniu neste municipio a junta da organização,

mesas. realizando-se as eleições perante mesas illegalinen
constil ui das.

1
treS sceções resulta da comparação das aasignaturis dos , i1H-
IMITS I1t0 deveriam ter comparecido segundo taas documantos,
mas cujos nomes figuram naa actas 	 11 I1

Si 101 	 O elei l er que se assigna Clemente M;irt ti
sob o n...19 da lista é o mesmo que figura na primeira aracão
com o n. 51 da lista, e assignando o seu noma de maneira muito
diversa.

Não apresenta a acta da inalallação da mesa. A acta da pri-
meira ..secção apresenta um fluiu, tu de vetos superior ao nu-
mero de eleitores opte compareceram e a explicação desse sin.-
gularissimo phentimeno está em que a acta, tendo sido con-
feccionada com aquelle numero, não houve meio de obter o
comparecimento do pseudo eleitor, que deixou em branco a
ultima linha da lista. Para demonstrarmos á evidencia que
não houve eleições no munivipio e que as atlas apresentadas á
Camara são falsas, temos ainda o documento n. 5, que é o de-
poimento 03 eleitores reunidos na resideneia do major Au-
gusto Corra da Costa, que declaram que não tendo havido
eielção naquellã localidade, procuraram por aquelle comício
impedir o appareeimento d actas falsas. Verificando que tal
documento não tinha o valor de uma arta eleitoral por lhe fal-
tarem os requisitos essenciaes estabelecidos na lei, só o exhi-
bimos para desmascarar a fraude realisada, porquanto muitos
dos s;gnatarios das avias das ires .secções elaitoraes estão
igualmente figurando nesse documento e com assigna turas bem
diversas. O eleitor Joaquim Maria de Pinho, que é O numero 1
do protesto junto, figura na eleição da aegunda secção sob
n. 108; (Doe. n. 5 ; Manoel Vicente Pio, sob n. 60, tambem da
segunda secção: José Rodrigues , sob n. 102 da se gunda secção;
João de Souza Lima, sob n. 73; Safyro Balduino Figueira, sob
n. 8 da primeira secção; Farnando Mariano de Faria, sob
11. 89 da segunda secção; Francisco Barbosa Sandoval, sob
n. 71 da fere-ira Secção; Januario José Lino, sob n. 18 da ter-
c e ira secção; Joaquim Sebastião de Souza, sob n. 78 da segunda
secção; Targino Ferreira de Brito, figura na terceira secção
sob n. OU, asaignando-se Tarquinio Foreira de Brito; ctaleano
Pinto Martins, Olympio Noeueira de Camargo, Manoel Pinto
Martins e Antonio de Paula e Silva, todos sianatarios do pro-
testo em Sant'Anna, figuram entretanto- na icta de Tres Lagoas
(terceira serção ; Trajam) Barbosa Sando‘al , tambem signa-
tario do protesto, apparee.i, na acta da segunda secção sob o
n. 139.

Fazendo a comparação das assi gnaturas das actas varifi-
vamos qua um mesmo eleitor figura em outras avias como vo-
tando em outra localidade. E' assim que o eleitor Frao,•isco Al-
v•s Dias, fi gura na Urceira senão com o n. 16 da lista de as-
signaturas e r eapparece sob n. 56 na primeira secção. Uma
eircumstancia que cumpre salientar é que as avias da primeira
e s e g unda secçõ s si; foram,coltocadas no correio de Tres
Lagoas a 23 de março, contrariamente ao disposto no mi, 81 da
lei eleitoral.

Manicipio rio Rosario.
S.F.. troa, =reções de que s compõe este municinio as alei-

15e,, tiveram togar perante mesas constitoidas
poli:Janto não houve organização de , ine=as como o provam o
documeino n: O o a ausanvia, na se,cretaria ds Camara..da, cáprl
da acta de que traia o § 2 do art. 67 da lei eleitoral. Não houxe
alistamento na farina da lei, como 50 Verifil 'a Pelo documenton. ti A. Votaram nas ires sereões e leitoraas coin titulas pro-
xiso: iij.. delarando a masa iIa primeira aação que os arca s -tava em x irari a de um telegramma do Sr. Ministro do Interio%
transmill ido ao juiz .-.eccional, sem mencionar os termoi-. do &-
ilidido telemmipea.

Lendo as atlas eleitoraes dos diversos inunicipia=, encon-
L . amo ,.. semore allusão a lase documento, qua vaio nroporcii,-
rnr a situação dominante todos os recursos para jul g ar oa
seu= adversa rio=.

De medo mr , todas as garantias de que a lei chiitoral cer-
coo a organização da ali s tamento, dando aos titulos eleitorars
ex. pedidos pelas eammissõk‘s respeciivas 	 predi,.ados
pensirkYi=. Iodas' as precauções, adoptadas peio 1,,gislador
imprimir uni "unho de seriadade ao pleito eleitoral poda'aSi' ile um memento para outro amitilladas por unia simples
alinsào na acta a determinada ordem do (ios erno Federal.

E' claro que não nos sulini-ltemos a. esa doutrina e .jul-
anitis que tiles eleições são nullas, de conformidade com o que

o n. :3 do art. 116 da lei eleitoral. As asa ignat uras de
Niarios lindos provisorios não combinam com as constantes oas
netas e entre alias existe a do eleitor Manoel do Nas:cimenta
Corra de Alimenta, que fletira na lista de assignaluras da acta
da mito ia secção sob n. 98 coin o nome de Manoel do Nasc,-
InciVo Gorra Moras. Em todas as s2cções, mesas uranimes
Inflacionaram seio fiscaes. O resultado que apresenta a acta da
primeira =eccão não combina com o numero do eleitores que
votaram, tendo ficado sem destino 92 votos, ;acto para o qual
cha n-amos, seta commentarip§.„ a altencão. da illustre com-.

^	 '1'
A acta da primeira secção menciona o comparecimento

Clo 	 eleitoras, declarando serem 48 das outras secções onde:
rão tiveram logar as eleições.•

Entretanto, apesar desta affirmativa, apparece acta kla..f
segunda secção dando unanimidade de 115 votos aos candidatcS)
governista:.

O documento n. 8 é um protesto registrado em .carteritil
contra o facto de não terem funccionado as segunda e terceira;
secções. Mesmo assim apparecem duas actas dizendo -se arii4i
bas da segunda secção, figurando no mappa da secretailiá.:
sob ns. 16 e 17. A acta de n. 17 menciona, o recebir0024
de 71 cedulas contendo trea nomes cada urna e apparecent
s •smente deus candidatos governistas cm '71 votcfs cada uM;;
não sendo mencionado o destino dos 71 votos restantes !

quidauana

Tambem neste municipio, não se reuniu a junta: 'de of.:4"
aatnização; das mesas, COMO o prOvam os documentos as. to,*
11 e 12. Votaram muitos eleitores com titulas pi'avisoripsi
ontr,i os quaes diversios japonezes. O documento n. 13, cor-,
tidão de uma acta positivamente falsa, quando mesmo po'2.
desse provar a reunião da junta, o que não teve 'a gar, de-'
monstra que esta se teria organizado de modo contrario ao
estabelecido no art. 66 da lei eleitoral, que manda que eadd
membro 'vote em dous nomes e nãc em dez, como o fizeram,
cerceandra a regres...entação da minoria.

Miranda
Tombem não houve reunião da junta de organização-dai.

mesas. Confrodtando-se as assignaturas dos eleitores con-
stantes: das avias com as dos livros de alistamento de 1913 e'
1914 existentes na secretai . ia, vè-se facilmente que são falsas as
assignatuaas das actas. No livro de alistamento de 1913 quasi
tedos os alistados figuram fazendo parte da terceira secção,
com as firmas visivelmente viciadas, e no de 1914 encontra
aios igualmente as assignaturas dos eleitores Randolph
Ruybal, sob, n. 83; Eustachio Rezendii, n. 46; Celeste Cmi-,
marães, a. 43; Leite Bellanp, n. 67: Lorenzo Chiaffarra,
n. 67; Salustiano José da Silva, n. 87; e Joaquim Luiz
Gonzaga, cujas firmas se encobtram na lista de assignatura
visivelmente falsificadas sob numerosa respectivamente, 37;.
47, 35, 31, -12; 33, 36, 39 e 41. Ainda talais: o eleitor Ran-,
dolpho Ruybal, no dia da eleição, encontrava-se em Aqui-,
dauana, onde actualmente reside; os eleitores Antonio Arei-
lano, 'Sabino Celestino de Oóes e Rufio Silva, que firmaram.
o documento o..., teem as suas firmas falsificadas na listã
de iisignaturas da primeira secção. Na lista de assilmaturtis
da segunda secção encontra-se falsificada a firma do eleitor
Antnnic Rios Coelho, que ha mais um anno mudou sua
sidencia pafa Coxim, .come prova, o documento n. 7. Aliás,:
os documentos ns. 14, 15 e 16, mostram que as notas dós
tres secções não traduzem aarealidade dois actos eleitora
mas tão somente o fructo. 	unia combinação entre os chefes
po:iticos locaes, clanbinacão, entretanto, que deixou de
observada put. um deite s, mandando dar a urii seu parento
votação superior ,a que tinba..áiide combinada no accórdo.; ";;17.
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' As acta, são, pois, o producto dessa combinação e não o
té'Sultado da eleição, acto publico e revestido das formalidade,5
cpie a lei prescreve.

Porto Murtinho

- Não se reuniu a junta de organização das mesas. A acta
dá eleição não apresenta a lista de assignaturas dos eleiheres.

urna nullidade prevista na lei.
Njoac

•• nimbem não houve eleição, como comprovam as do-
curnentas ns. 19. 20, 21, 22, 23 e 21.

Oitava s .ecçAo da municipio da capital ((Amuada.
Primeira, segunda e terceira secções do municipio

Rosario;
Primeira, segunda, terceira, quarta, quinta e s P xla se-

cções do municipio do Rio Abaiun;
Primeira e segunda secções do municipio de Ci:xim;
Secção . unica 'de Porto Murtinho;
Primeira o segunda secções de Aquidauana:
Prinudra, segunda e terceira secções de Miranda;
Primeira, segunda e terceira seçções de Sant'Anna do

Paranahyba;
Primeira, segunda e terceira secções de Ponta Porã;
Primeira e segunda secções de Relia Vista.
Deduzidas da apuração das 55 actas recebidas pela . se-

cretaria. as votações das secções cuja annollação indicamos
acima, o resultado das eleições será:

Luiz Adolpho Corrêa da Costa 	
Manoel Severiano Ferreira Marques	
João Carlos Pereira Leite 	
Annibal Benicio de Toledo.. 	
Alfredo ()atavio Mavig,nier 	
Oscar da Costa Marques 	

coNcia;s5.0
As eleições que acabamos de estudar revelam, de um lado

à preocupação constante de um governo disposto a lançar
mão de todos cs recursos para dominar um povo rio so dos
seus direitos e de outro á firme e inabalavel resoluçãe em
que se acha o povo mattogross'en se de repellir a camarilha
politica que se utiliza da situação governamental para oppri-
mir a população, delapidar a fortuna publica e eamprometter
o Seu futuro.

Quando um Estado tem o infrMunio de callir entre as
nazea de uma dessas oligarchias servidas por peliticos des-

abusados, elle marcha fatalmente para o descredito- e para a
ruína; a ambição desenfreiada desp ,a-ta e aguça os apetites
com o. perspectiva de ganhos fabulosos e de bons neg( ,H os
e a administração publica "é exprada cru tode os suo;
ecantos pelos garimpeiros e aventureiros politicu.s ri cata

do suspirado Eloudyke, que os enriqueça subidameete.
. Malto Grosso, porém, não se deixará explorar pelo car-

rilho que empolgou as posições politivas e adminisl ralivas,
paca sti cuidar dos arranjos pessoaes, despresando Os in-
tev:sc.1da coileclividadd.

O Partido Republicano Matto-grdssense está a postos e
vigilaine; a concessão de grandes latifundios no sul do Es-
tado a conhecidos politicos e financeiras, a renovação do
monopídio da Companhia Malte, a permuta de lerra's im-
prestavcis dos sertões do Araguaya pelos campos fecack-
mimos atravessados pela Estrada de Ferro Naroéste ,,intrar4
negociatas feitas e por fazer, já indicaram suffieientemente
que eumpre resistir e lutar para não permiti ir que isP con-
verta o Estado ao papel a que fiearam reduzidos outros da
iFerjeração, que, de prosperos e firreseentes, acham-se arrui-
nados e falhas' após escandabos administra ti vos que dL . sino-
ralizaram e aviltaram o regimen republicano.

Concluindo esta exposição, cumpre-nos dizer que a grande
abstenção do ePitoraijo em quasi todas as secções onde
realmente tiveram legar as eleições, foi devida á pressão dai
autoridade;,. Ornes, que tudo envidaram para afastai das
urnas o eleitorado independente. Fortes destacamentos po-
liciaes foram enviados pouco antes das eleições para Bridas,
Guia, Chapada e ou_tus localidades, commettendo os s,-4Idados
-e os agentes do Governo as maiores vlolencias e ai-tentados
contra a população indefesa.

No sul i.Nra Estado, as praças cio regimento mixto, sob o
commando do major Gomes, manto= aquella região sob uni
verdadeiro estado de sitio, achando-sn os adversarios da
situaerto sem garantias de -vida o propriedade.
- os factos recentes occorridos em Campo Grande denotam
ri gravidade da posição em que se encontram todos os que
nãu perta-nem ao partido dominante.

'Fan fana condições, difficil :se torna aos chefes politicos
inertes que no pertençam ao partido governista reunir os

seus amigos para leval-oá ás urnas. Sob um regimen de4
°opressão e terror, a eleição de dous Deputados da imposição
ao partido dominante representa tal somma da esforços e de
saerificios que, estamos certos, a digna Commissão terá ott
dev ida con s ideração or :; fundamentos em que baseamos esta
cantestrição, (1Ixando de apurar por serem nullmt; e impresta-
veis em face da lei as eleições das seguintes localidinV's: 	 i

O
R.	 u,	 .0o	 g.

C.)

c w)	 —o	 -o"	 c	 ,-.3 rn..., 1..:••
1 ..4	 . to	 v. —

MUI, ieivi:s	 --J	 z. o 6.
o r-,	 --,-,	 ce

t.,	 e --e	 1,-3

capitál
secção (Minada) 	 	 —
Relia Vi.sta

	

l a secção. 	

	

2" 53C0.0 	 	 —

Ponta PoiS.:

	

i a soerão 	

	

2" secção 	

	

3a secção 	

P.rto Murtinlia
Secção unica 	 	 13	 6

Santo Antonio do Rio Abaixo:

	

I a SOCI:ãO 	

	senão	

	

3a secção 	

	

4" seção 	 	 :10

	

5a secção 	 	 29

	

0" secção 	 	 32
Aquidauana,

	

1' see:ão 	 	 27	 36

	

2" Setii:ão 	  •	 18	 15
Miranda

	

secção 	 	 10

	

2" secção 	

	

secção. 	

Sant'Anna do Paranabyba
1' secção
2a sce(ão

	

3" seeção 	 	 —
Rosario :

1" St'CçãO 	 	 —
	sceção	 	 —

	

3' sCel,r1') 	 	 —
Coxim

	

1' seccão 	 	 —
2" recç' ao 	 	 —

210	 275

Rio. 13 de abril de 1915.— Luiz Adolpho Corréa cia nsta.
Manoel Seteriaho Ferreira Alargues.

RESPOSTA DOS SRS. ALFREDO oCTAVIO DE "ALXVIGNIER E OSCAR DA:
COST.1. Al.W1GN1E11,

Srs. membros da 6' ComMiS.Sil0 fie Inquerit0 — U111 Sim-
ples lance de Vista geral sobre as allegações o a documenta-
ção com que os enniestantest de Mal to lirosso, intentaram
provar a Commissão terem elles sitio os eleitos no pleito de
:30 de j aneiro nuns! ia claramente a fraqueza e inundado
d p s!.: e pretenso direito á representação do unsso Estado.

Nilo e com lelegrammas eivados de apaixonado partida-
rismo. roto cartas de parentes proximos e reuniões friaus-
tivas em casa de primos, que se pretende seriamente con_
st ruir a pra a destinada a destruir uni processo eleitoral Ou-
iam tante, coai tidos os requisitos essenciaes de legalidado
como esse que se acha sob julgamento da honrada Com-
missão.

Os poucos documentos que appareeem firmados por au-
toridade s são ora improprios ora fracos (Ara. fazerem a pra-
va desejada, e alguns até contraproducentes mesmo.

Não se encontra nesse amontoado de papeis unido-
cumento siquer que mereça seriamente a attenção dos Mos-
tres ,itileadores.

Connudo, mais por um dever de coriezia para com os
contestardes do que por necessidade 4 .1e defesa. vamos fazec
contradiria articula-da a cada urna das arguições apresenta-
das. O silencio seria indelicado neste: cw..13 sem Wlusão .R4

Vob s
1.850
1.841
1.650
1 .631

007
710

• • l•

•

..

•;---	 ri) ,r•

10
4-3
15

30
•15

32

•

62 02 62

71 71 7(
30 30 30

— 48 48 48
— 145 145 145
— 71 71 —

35 35 33

107 107 107
103 103 (03
$8 88 88
83 83
74
88 88 3 88

117 147 147 —
78 78 78 —

GR 7) 68 68
loa 46 Iki;
r.0 26 :2.6

145 115 145
136 156

7J 79

13 107 107
103 103 103
110 110 110

103 — 163 103
91 — 01 01

1.618 1.8-13 1.872 1.507
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Quanto ao facto dos ccntestantes quererem provar a •Iall

sidade das ;retas com o impagavol doeumentá n. 5, uma esPt-
cre	 teirkliva moa ria& de eleição em familia, nada mais
di:Jeo e os proprios rontestantes não tiveram
coragem /ia dar-rie o pCimdivo destino, reduziram-lhe a prd-
Porç rm , 's mais modestas. E' um abaixo assignado que os ele1-
1~A poderiam ter feito logo ao .,aliirem da casa onde se
realizara a eleição por terem verificado a sua derrota.

illustre Presidente da digna Commssão que num gesto fie• ele-
; gante desprendimento ou de soberana excentricidade se fez

propositalmente. revel.	 .	 •
A' Secretaria da Camara chegaram actos de Hocopota e

sete .secções cleitoraes do E s tado. e destas os illustres cun-
testardes tiveram a habilidade /ir annullar nada menos de
dite o oito. ou seja a metadet....

E dos dezeseis munieipin: pie enviaram authonticas, M-
ies annullaram a brincadeira de dez, ou sejam duas terças
partes!

Como manifeslaçSes de hysteria anoullatoria não se Ode•
desejar onda ma is completo.

• Do ionnicipio /Ia Capital. pedem a annullação da acta da
- 8" seeeão,.unica em que Ilãj foram votados os candidatos can-

testantes.
•Allegam vinlencia e compressão por parte do tenente-

coronel José Antonio de Souza Albuquerque, chefe do nosso
partido no dislcieto da Chapada, e procuram p roval-a com
a valia -i;e um parente do ieutestante Sr. Luiz Adolpha.

Não lia nada mais ri/heril() do que esta affirmação. O Sr.
tenente-corenel Souza .A llniquerque. que é homem serio, cal-
mo e pactflo, incapaz de /malquer violencia,' não deixou sem
resposta *esta inepta arguição já feita em Cuyabá: rcspon-

• deu-a e refutou-a ralbegoricamente como se vê do do-
,cumento junto sei, o ti. I.

O que se dii em Cuyabá e corre como certo (5 que o
emissario do partido calestinasta encarregado de dirigir o
pleito no distei/do da Chapado (por que Mb este poderoso
partido nem cilefe. ou cousa go o valha tem) fez urna des-

rtaS' tiradas muito commuos aos homens de grande coragem:
cdrrér do ca p ei as.

Dizem que um gaiato qualquer riscara na areia -a signal
.da cruz. esy revera phrases caballisticas: mio siga. corre pc_
.fofe 2;(7, n (s,l, • volie... e oul ras tais — dor. n. 2 — e o co-
rajoso emissario, reunindo o monnilio, con s ultando os astros,
,os bons e maus an g urios, recorrendo ás inspirações de Chi-
loa decifrou o terrivel hiernglypho, e renunciando a maio-
res aventoras, regi . essou tremente á heroiea Cuyabá, para se
-por ao abrigo rio deuses mais protectures — os deuses celes_
tinos.

Cet nraele est oitis; si"rr que celoi de Calehas.
(111, , 1' proNar a falsidade do uma eleição Arre

cem t01.108 ( IS requisitos e condições' de
perfeita legalidati.e!!!

Rio A boi.i'a
ehocÕes oeste municipio, os ()ilustres contestardes fui-

Au inani de nullidade, numa une ia dm astado.ra cIa Jupiter ton-
mude.

Lilion ao Rio Abaixo a organização das mesas eleitor:les
4- eis o cavallo de batalha de trata esta papelada. Com tal
chave de Salomão no pi", de cabra, voino queiram, os nossos

_bonevelos c0n1 ís1 antes conseguiram dar força anniquiladara a
.sua ongraeadissima alchimia eleitoral.

Provam que não houve a organização das mesas neste
municipin cran a carta de uno cunhado do chefe de seu par-
tido a este Islo indico uma cerkv doze de in genni-
'ciado. A certidão do juizo federal prova a penas que lá não
ellegára até aqui-lia data o livro de inscrioções, mas não pro-
va qu- o alistamento tenha sido fraudulento neta que a junta
tenha deixado de se reunir, tanto roais havendo nesta secre-
taria a arta da erganização das mesas. () Tacto da demora na
r/mnessa do livro de inscripções lambem não póde ser acceito
iiein 011110 ind'il'in • guante InniS Velllo prova de fraudo.

Quanto ás ameaças do coronel Henrique Paes, são fan-
tasias ecrin.) (miras quaesquer. Nem lia quem ameacac. Os
pouco", pormuissimos adversarios disse coronel que alli
tom, hoje.hoje, sfie parentes 50115 e Mil ih) proximos: respeitam-no,

, estiniam-no a despeito do dissentimento

SanrAnna do Paranahyba

Nas nelas neste municipie	 contestardes apontam „a„..)
causas para .a falsidade que allegain o facto das authentieas
rem sido eseriplas pela mesma pessoa. E' de estranhar que ho-

'mens (va quejadas na vida politica venham fazer aqui tal ai-
legação. Estas p,,etas pi'41eriam ler sido escriptas até á ma-
china: são cópias. As originaes ficam nos livros, e estas, sim,
iS que devem ser eseriptas pelo secretario da mesa.

No interior ha sempre uma pessoa que pela sua boa cal-
Ligraphia é escolhida de preferencia para esse mistér de ex-
frahir as cópias das actas. As mesas, findo o processo citei-

. /oral, costumam até -esperar que essa pessoa conclua o tra-
balho de cópia. nas outras secções.

• A falta de acta do iostallação não constitue causa de
nullidade. As nullidades são mataria de direito extricto e den-
tre as-causas previstas no art. 110  da lei eleitoral, não está
'esta da falta da acta de installação.

Rozario
Aqui, como Pni 171103i tOdoS OS M101 ieipios, surge sempre

o orou iti(')( te 20 dos contestardes -- a falta de organização das
mesas — que querem provar com uma carta do coronel Luiz
Corrêa, irmão do chefe do partido a que pertencem. E', como
Se vê, unia prova em famil ia, e como tal, só em familia deve
fazer prova. Não constitue ;Absolutamente prova de nullidade
prevista em lei.

Al le g am ainda os contestardes que não houve alistamento
neste munieipio porque o juizo federal não recebeu o livro
de

S'obre isto nos reportamos ao que ficou dito quando tra-
taml:s das eleições do [ti-o Abaixo, onde ha identica allegação.

erint-ntant-s fazem ainda uma outra ar guição contra
a eleição deste munici p io. E' a profissão de fé da sua revolta
contra o telegramma Mnistro do Interior respondendo
affirmativamente consultas sobre a validade de votos com
ti halos prov isorios.

A revolta não é contra o miiiistro. lusa contra a lei que
esta autoridade não f ez mais do que interpr-tar.

Quanto á apuração constatar votos de menos na primeira
secCio, significa apenas que houve dei teres que por vontade
ou inadev e rtencia deixaram de completar a cedula. Não é
nem imitiu ser motivo de nullidade.

•
Coxim

•
A falta de organização de mesas que allegam neste muni-

eipio não está provada. O documento n. 7 apresentado é iin-
proprio e insufficiente para constituir essa prova.•

R(11(1 Vista

Ainda aqui o 420 da contestação é falta de organização das
mesas, O, M1110 das outras vezes, a Inova é feita em familia.
E' Ano parente do tonante Severiano Marques quem reuniu
em sua easn meia ¡luzia I i p amigos para deitarem assignaturas
em um papel com que pretendem fazer . ft prova.,

l'Onla Por
Sobre a falta de -organização de mesas que fambem aquí

ali-gama) reportamo-nos ao que já ficou (ido. Quanto á falsi-
dade da eleição, o Sr. Severiano Marques sal/2. muito bem que
cila se realizou, tendo até inandado arrimada,. a N'of ação em
si na primeira secção, com exclusão de seu collega de chapa,
e isto já muito de proposito para poder allegar a falsidade
das actos ilas outras secções, onde seus amigos se abstiveram.

E tanto foi assim que o coronel Balt bazar Saldanha, chefe
do nosso partido naquella localidade por, occasião da eleição
pr, ,sidencial realizada posteriormente, fez questão da presença
dos fiscaes da o pposieão para não poderem mais allegar isto
que hoje estão allegando, convencidos do contrario..

• Aqu ida ;lana

Ds documentos apresentados sob os ns. II. é 12 parti
provar a falta de organilacão das mesas neste munivipio,
além rIP graciosos ficam destruid//s pelo de n. 1 3, que prova
ter-se reunido a junta, e a irregularidade apontada neste, por
insi gnifi c ante, prova apenas a verdade do facto.

Perfeitos, só saem os trabalhos feitos no gabinete, com
carinhosa allencãp o cuidado como as ' actas de Campo Grande,
recebidas pela Secretaria.

Mire-tudo
Não apres entam (tormento algum que prove a falta da

Organilação das mesas nesta villa. • e quanto a falsidade alle-
gada - da eleição, o que lia 1-*. a magoa ou ira dos contestantes,
por ter num dos chefes'de seu partido, irmão do nosso collegrd
Annibal de Toledo, distribuido as cedidas., contemplando o
nome deste e excluindo portanto a accumulação que de-
sejavam.

.Porto Miudinho
Neste municipio os contestante,s não encontraram alma

caridosa que lhes fornecesse uru telegramma ou carta gra-
coisa. Assoas allegaçi)es estão desacompanhadas de (malquer
documento.

Nioac

o Sr. Severiano Marques recorreu a todos OS SeUS
amigos e parentes para fazer Provas telnraphical.	siia':;"
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asserções, todos correram pressurosos co- 	 t. em.
dizer que não houve eleição, foi urna romana á
grephica.

As actas deste municipio não foram cemeese; eme-
pa da Camara por terem vindo por interiniabo j„ —elmo
Annibal de Toledo.

Isto se explica pelo facto de ser elle um eL e-larios
•da Camara, e dalii 'o endereço a •lle dos afile is 11:lençãJ
do cargo, corno se vê dos enveloppes.

Pedimos, por isso. • a sua inclusão no mama

Campo Grande

obre as actas deste municipio os contestas seesflse-
'iam uma palavra siquer — acharam-nas der 10 ime,1 da,
perfeição em matoria eleitoral. E não podia see il. , mitra
,fórma. Fabricadas coimo foram tranquillamenle ess 'r i m; Le..
gi)as, seria irreverencia á pericia dos seus anilem; eemei leres
qualquer arguição dos contestantes.

Mas, felizments, tivemos tempo de receber rie sie•lidõe3
que exhibimos para mostrar a descabellada falsidade destas
netas.

São as certidões das actas v erdadeiras tran s cripla .4 nos
livros de tabellire 3 de notas da localidade, relatiees	 3,
e 5' secções eleitoraes. Nas secçõ•es 1', 4', 6” e não houve
eleição, corno provam as certidões de protestes lavralbe,em
cartorio na fórma preseripta pela lei, e não pee meio de
abaixo assignados graciosos fornecidos extra-leealmente (do-
cumentos ns.. 3, 4, 5, e 6).

As actas falsas que a Secrete r ia apurou ferem Ia/lendas
em correio fora do municipio, na villa de Aqui launna„a 5 de
fevereiro, graças á corrupção do awente inferir., 41,-) CrcHo,

• As verdadeiras foram lançadas no Correio de Campa Orarele,
a 3 de fevereiro. sob r .gistPos ns. 141, 142, 111. 1 i,
158; e foram encaminhadas para cá em sacco n. 1.571, +leniu)
da mala n. 25.232. que aqui não chegou conferme a em idão
que exhibimos passada pela Directoria Geral eles Carreies,
(documentos ris. 7 0,	 e 90).

Houve necessidade de subtrahil--as e com Mias a rala
ioda, para poder ter aqui ingresso esta serie de falsil'lealeães,
cuja annullação pedimos, deante das certidões das aems ven-
deiras, e cujo anparreimento era imprescendivel para undem
f) s contest antes armar votação que ao monos lhes desse ommeni
para se apresentarem perante a COMMissii0.

Estas netas falsas de Cempo Grande favorecem ar ,i coa-
estantes coni mil O tantos votos.

Pando por bastante esta série de esclarecimentos, coa-
euimes pedindo:

1°, que sejam desprezadas as avias de Campo ("trrm,1, -vi-
radas pela Secretaria, por serem provadamente falsas;

2°, Que sejam approvadas as ac'exe, de todos cH
'apuradas pela Secretaria, e mais as de Nioae e as it .	.3°
e 5° secções,. de Campo Grande, de conf-dsmidade e ai; n , , r-
filões que juntamos (doc o mentos ris. 3", I", 5 e re
do - se assimassim ao seguinte resultado: (vide quadro que 	 adia
incluso.

Quadro

Município

<ti `.1)
.3

Capftll 	 959 924. 915 7 sag
11	 lia Vista 	 101 191 Int --
POilta Po'ã. 	 2-1 9.t.4 193 --
Porto Marinho 	 35 35 .3 13
Iflo Abaixo 	 543 386 416 215 '51 cl
Amndanana 	 ,, 225 225 223 5l 15
NU:anda 	 200 70 110 110 70 70
Paranahyba 	 380 3G0
Rosar() 	 320 320 -- 320
Cadn	 	
Diarnamino 	

254
40

--
40

231 2t,
1J ,Ii

Livramento 	
Poconé. 	

170
258

139
258

119
253

111
01

.11,',
92

Cacercs 	 212 201 203 73 71
Nioac 	 300 -- 306 3(1ti
Campo Grande 	 30 481 372 379 1

----- --
3.673 3.824 3.101 2.890 1.509 1.173

Antes de terminar, convem lembrar que o restilia,la lia
vofação a que chegaram os Srs. Seyeriano Marques e Luiz
Adolpho, em sua contestação, annulla mais de melado dos vo-
tos do todos os diplomados, e_ nesse caso . _a_ conclusão a nua

v'i • iani Hi c'gar era pedir a annullação do pleito, ex-vi do ar-.
raso 1 tu ri • , lei eleitoral, e não o reconhecimento de qualqueen •
1. isMt,, 40S.

cochilo que talvez não lhes conviesse.
de atuil de 1015. — Oscar da Costa Marques.,(-`-•

.1	 o,/ leio	 Navignier.

N. 43 — 1915

D,'pulado pelo Estado de Sergipe o Sc. Feliskell6
Firmo de Oliveira Freire

Ceeis-dantes Dr. José Rodrigues da Costa Dona; conte,
lado, Or. l'elisbello Firmo de Oliveira Freire.

Pede o contest:nte que sejam julgadas nullas, poo frau.
de, eompre , são, ameaças e violencias, irregularidades e fal-
lus commetlidas na organização das mesas deli
tomes e PO processo eleitoral, as eleições realizadas nos se's
euirdes inellieipios do Estado; Buquim, secção de Maroims
Rosaria, Iiincheelo, Villa-Nova, Nossa Senhora das Dores,'.
ltaperana, Soccorro, Annapoiis, Aquidahan, Araná, Campos,

Garapú, Porto da Folha , Paratuba, ItabaiariN
epinip) /ia Finito, Villa Christina, Divina Pastora, Es.pirito;
e'anto, triaeLão e S. Christovão.

ce eseipeintemente, descontando-se da votação apurada
para o muldidato contestado os votos irregulares que lhe fo-
ram dadoe, em numero de 4.385 , nas secções a annullar, nas-,
sara ele 41 ,, 5.128 para 1.013, ao passo que, realizando-se ti
mesina operação em . reiná.° ao contestante, baixará a sua
vetaeão de 2.251 a 1.302 votes.

Note_sr, de passagem, a inexactidão do calculo acima.]
Feitas as matas como o contestante indica, ficará elle 00111:
1. Mi votes a o contestado com 1.408. Provém a differença;
de que o coutestante, sommando os votos a annullar, achou,
para si, !H g, quando são 787, e para o contestado 4.385, eic.
vm de :3.9e0 que é o que dá a somma total dos votos pais
cee s das aulhenticas. Resultado que não o embaraça, por;
eelender o contestante que fite devem ser contados 588 votes
que leve nas secções que reputa nulas.

Esl ima o contestante imitas por vicio na organização das
mesas, as eleições de Rabaininha, Propriá, Riachão e Anna-,
pel . s, etc.

O &m i me i-do em que se apoia a arguição de nullidade;
das eleicõ e s em Itabaianinha é o mesmo de que se serviu,
coei i; Miento o contestaiite Francisco Mello; uni protesto.
do ajudante do procurador da Republica e de outros mem-
bres da Cem nissão do Alistamento contra a reun:ão dita
clasdeslina da junta. De facto, da acta respectiva, calista o
neo colleiarecimento dos protestantes, lendo sido sn1istituido
por onir.ni ,) ajudante. do procurador da Republica. Em tudo
O 1:1 lmoeedeo como manda a lei, mo os membros que
comparecermo sob a presidencia essencial do 1" supplenles;
do juiz sp,:ci

Não m o nos improcedente se mostra a alleeação da
dade das elcões em Propriá. Diz o conteelanie: Neste. mu-

In0 St?, organizaram as mesas eleitoraes, segaindo os
preeeiles da lei. A prova desta nllegação está na certidão
fomecida pelo secretario da junta de organização das mesas.;
Determieatelo a lei vigente que o livro proprio para as actos
da l' , 1111i rii) .11 junta fique em poder do respectivo secretario
es1e não 41u .1, certidão pedida por não ter encontrado o dite.

ro:). 14,) não se entende be:n: ha contradicção entre os
110;/, (verti, Pretende ainda o contestal4e que a illegalidade
da junta h -a [a da certidão em que João Francisco Lemos

I 1 ia passou a certidão da acta da ,junta , or não
toe side ii s eetrado o livro das actass. Este cidadão Lemos

in-; lermos 410 aviso de 23 de novembro de 1005;
para si-H-Iiftir o ajudante do procurador da Republica alt,
Sem . 0.1] er,ai este secretario effectivo, sob sua guarda, ér
qu , deve es1 e . o livro.

A ieverbaeão de aullidade 'das mesas de Riachão assenta
em em tmee ii mina em que alguas cidadãos que se intitulam;
iiieh,•(;s {1,7 °num issão protestam perante o juiz seccional;
<<coelea fraude , organização mesas federaes, feita casa par.4
ticui,ir 1 . , eino. Intendencia fecharia, maioria nossa». A' irro,
gulal . :dade chis termos corresponde a manifesta mconsistencia
da plena.

actas de todas as secções de Annapolis, lé-se na
conlestacee . vem a declaração formal de que os membros das
mesas Med( raes foram nomeados, e conseguintemente
fomo eleitas e-orno determina o art. 66 da lei n. 1.269, dO
15 de novembro de 1991». Não é nes netas eleitoraes que está;
o termo amimado, é nas de installação das mesas. E que es.
tiveese ? Que prova isso ? Porventura, que não foram eleitos
OS mesarios ?

Allegaese	 «as listas de assignaturas dos eleitorú,

! I o para
a [ele-

. ,
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Buguim

no fraudulentas e portanto anilas as eleições deite municipio.-
Na musica es acci lentes postos no começo da linha Indicam o

tom em que devo ser cantada a partitura; por isso inicio a prova
das eleio s fraudulentas do Sergipe pelas do Boquim, para onde foi
mandado o intenlento da Capital, Sr. João Góes Junior, para diri.
gr o trabalho eleitoral, e que não se desciiiimi em fazer escrever
em Iodas as actas que as fraudes eram ,cde cooformidarle com as
instrucçães recebidas do EVit0 presidente do Estado, general Ma-

Prescdiano de Oliveira lralladão,,,
aErn carta escripti pelo digno e i raportante negociante do Ru-

gida), em data de 4 de fevereiro, ar. meu procurador Dr. Leonardo
Leite, iiiss3 aquelle distineto ck) ,..áão : iO Sr. João de Góes na.o
fazia reserva de que veia derratar o Dr. Poria»,

_ .Preeisand,O de mias e,ertalõzs eleiteracs clanuelle- =	 • - 
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são em papel differente do das netas amarrotado, revelando
ter andado por muitas mãos e logares *á cata de assignaturas».
Tál differeuCa de papel, innocenlissima aliás, só se deu na

secção; nas outras, é perfeitamente o mesmo, e em todas
ellas as listas Icem apenas o s'gnal das dobras produzidas
pelo acondicionamento nos envolucros.

Querendo o rontestante dar, de chofre, uma ida im-
presiva da Rima irregular por que se processaram em Ser-
gipe as cle,ições de 30 de janeiro, escolheu, de preferencia,
-tomo um paradituna de fraude, o municipto de Buquim. São
gilas estas palavras: «Na musica os accidentes postos no co-
meço da linha indicam o tom em que deve ser cantada a par-
titura; por isso inicio a prova das eleições fraudulentas de
Sergipe pelas do Boquim, para onde foi mandato o intendente
da :capital, Sr. João Góes Junior. para dirigir o trabalho elei-
toral, e que não se descuidou em fazer escrever em todas as
_actas que as. fraudes eram de conformidade com a* instrucções
recebidas do excellentissimo Presidente do Estado, general Ma-
noel Presci bano de Oliveira Vallatião.».

Radicalmente inexacto. Nem se comprehende que uma
pessoa sã de joizo de scesse a tanto, fazendc praça acintosa da
Propila indi gnidade, em uma confissão ostentosa de insensa-
tez moral.

«Verifica-se ainíe. prosegue o (and-estante, que na- lista
-da 1 secção foi rasjiado o n. 27 e eecripto por cima Aurelio
-Joaquim da Silva.» Outro engano lamentavel. A linha a que
corresponde aquelb, numero está nitidamente preenchida pelo
eleitor.

Ainda Se illude o contestante quando ' assevera que «na
referida lista foi raspado o Il. 137, antes do termo de encerra-
mento e eseripto Alipio da Rocha Franco». O que se deu
foi isto: escriptas as palavras termo de encerramento, compa-
receu o eleitor AI pio da Itoeha Franco. Em rigor, não se
pode sustentar que o titulo faça parte integrante do termo.
Portanto, de accOrdo com o § 1" do art. 75 da lei («o eleitor

-que comparecer depois de terminada a chamada e antes de se
começar o torrar o termo de encerramento no livro de pre-
sença, será admittido a votar») , Alipio foi admittido a votar.
Devendo, porém, lançar-se o termo de encerramento em se-
ijoidu á assionature do ultimo eleitor, e a cada linha correspon-
der um só nome, recorreu-se, com evidente boa fé, á raspa-
,eidos».

Na 2' secção, segundo o contestante, «o numero de votos
não eslá de harmonia com o numero de eleitores compare-
ditos».

Não procede o reparo. Compareceram 109 e fa1tartN1 12.
A apuração SOMDI011 109 votos para senador, e 327 para Depu-
tados. 32 .7 dividido por fres dá 1011.

A péclia de clandestinidade atirada á g juntas organiza-
doras do toesas constitue quasi um estribilho desta contesta-
ção. Muito poucas escapam. Telegramomas, cartas, abaixo as-
signados, protestos são os documentos com que o contestante
quer provar um crime que se desconta em dons a seis mez-es
'de Pri são. Esses eleitorea de abaixo assignados, em cuja pa-
lavra tanta. tu põe o contestante porque não denunciam o cri-
minoso. nos lermos do § 1" do art. 137?

Em varios pontos, clama o Sr. Dr. Rodrigues Doria con-
ira mesas a ouf. imputa o crime de não apurarem e eleição. Não
conle4a ritme se hajam reunido, não negaque tenha havido
-eleição, não aponta vicio na marcha tio pleito, até o momento
4lecisivo da apuração. O que diz é que a apuração não se
realizou, por veria a mesa da itwola que a aguardava na
11Pll a . Já não é facil admittir o simples enunciado da supposta
violenvia.

Si as mesas s e furtam á apuração, é que já préviamente
lhe conheciam o resultado, familiarizadas que são todas
e em toda a parte, com o eleilorado da. secção. Em localida-
des pequenas. como nos burgos modestos, não ha togar para

• urpresas eh-itoraes.
Nas . nesse caso, o processo é bem diverso, do que, infe-

Ezmente, cada um de nós pode dar testemunho. alesas,
_geral, não se retinem para a derrota. Quando se mslallam,
aluando não fe,diain portas ou sonegam livros, é para vencer,
mais ou menos lisamente. Foi o que SP passou em Rosarie,
onira o que são das mais vivas as recriminações do conte.;-

tante. Principia por dizer que «conhecendo o Sr. Antonio
Comes ser grande a minha votação, não consentiu ima apuração,
negando-se a isso mesarios». Mesmo Sem se poder deslindar si
cs mesarios SP negaram á apuração, ou a '..oncordar com a im •
posição &inditosa, temos o telegramma que ao contestante
dirigiu o seu correligionario e chefe local, Martins Ferreira,
e ein que se lá: Eleição l eemir-on 22 Itorus. Não estará com-
prehendida ali i a apurado ?

Em Rosario, votaram na I" sucção os eleitores do 2, ria
lodo 318.. Daqui o adeantado da baia em que terminou o
pleito. Admitta-se que os olesarios da 1' tivessem fog.ido

derrota que lhes preparara o cOntestante. Mas- firmes. 02 se113.
eleitores abalaram-se para a 2. Em protesto, em abaixo assi-
gnados, em telegrammas e cartas, é de 41 o numero desses elei-
tores, cujas firmas, mais ou menos legiveis, foram todas com-
placentemente reconhecidas por um tahellião de Araeajd.

Ora, nessa 1° secção do Rosario a chapa opposicionista
alcançou, para Deputados, 229 votos que, divididos por ires,
iepresentam 76 eleRores. Já estamos longe dos. 41. Que in.
teresse, pois, moveria a mesa a não apurar ou a fraudar a apu-
p ação, contando no seu activo cedulas de 272 vorreligionarios ?
Unto assim que a chapa dos candidatos diplomados foi sul..
tragada por 815 votos..

Fe realmente grande o monte de cartas, telegrammas.
protestos e. abaixo assignados com que e contestante avoluma:
a sua documentação, para relevar o seu prestigio em Sergipe.
Sommando, todavia, o numero de todos esses corresoondentes
verifica-se que está muito aquem de 750, numero de eleitores
que lhe deram os 2.250 votos apurados pela junta de Aracajit.,
ali' que fossem, e ainda assim a sua votação o collocaria
inexiorQvelmente no 50 logar. Recusa o digno contestante
2.250 votos que lhe contou a junta de seus adversarros, para
limes disputar uma cadeira, apoiado apenas em 1.890, para 1)
que precisa sacrificar 23 collegios eleitoraes dos 33 que tom a
sua terra.

Esses amigos tão solicito em acudir-lhe com demonstra-
ções de solidariedade platonica, -melhor fora que .se arregi-
raenta3sem para a lufa no terreno que a lei lhes demarcou.
Dos setenta e cinco documentos que acompanham a larga ex-
posição. não consta que hajam siquer tentado intervir na or-
ganização das mesas, pela apresentação de um nome para me-
sacio, como igualmente não consta que. em grupo de dez, se
tenham feito representar na fiscalização.

Recusados, viria o recurso da secção mais proxima, e de
toda essa actividade resultaria unia reacção, um estimulo, um
signal de vida que resiste, contrapostos á fraude nas suas
tendencias mais grosseiras.

Em lodos esses papeis em que se promellem votos-, im-
f.õem-se os signaes de sua desvalie. Não é somenos a cir.
cumslancia do reconhecimento directo de tantas firmas serta-
nejas por um notario de Ararajú, sempre o mesmo Sr Vicente
Lopes Chaves. Os abaixo assignados de Rosario (documentos
ris. 27 b, c, d), de Riachuelo (documentos ri. 30 a, b, eu de
N. Si. das Dores (documento n. 41), de Pacatuba (documento
n. 60) e de Propriá (documento ri. 70) são todos do mesmo
rombo. E da mesma data: 2 de fevereiro de 1915. E como
tão bastasse o cidadão que, no dia 2 de fevereiro de 5915,
achava em Rosario, Riachuelo, Pacatuba e Propriá a redigir
manifestos &Moraes, exercia, nesse mesmo dia, em Aracajú,
as funecões de amanuense nu de secretario cio conlestante,
como fazem certo as cartas juntas sob os ns. 45, 46 e 47.,

Ne s tes termos a Cammissão é de parecer:'
1". que seja jul gada improcedente e não p revai!a erm.

Isstacão opposta ao diploma do candidato Dr. Felisbello Firmo
de Oliveira Freire;

e", cicie sejam approvadas as eleições federaes realizadas
no Estado de Si'rgipe, a 30 de ¡armeiro do norrente alma na
parte relativa ao candida'o diplomado Dr. Felishello Firmo
de Oliveira Freire, suffta g ado com 5.428 votos;

3 0, que seja reconhecido e proclamado Deoularlo federa;
-;-.elo Estado de Sergipe, eleito a 30 de janeiro cio corrente
anno. o T.)r. F:disbello Firmo de Oliveira Freire.

Sala da Segunaa Commissão d inluerito, 27 de abril de
1915. — Alvaro de Cor-rolho, Presidente. -- Ilarbosa Hodrjoues,
Delator. — João de Faria. — João Galeão Carvalhal. — Auto-

dou Freire da Silva.

CONTE sTACM DO DIPLOMA, APRE s ENTADA A' 2ft (01151IsSX0 DE INQUERITO DA
CAMARA DOS DEPUTADOS PELO C , NDIDATO ELEITO JOSE' 110DRIGUE; DA

DORLI
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vejo-me na impossibilidade de as apresentar a esta Commis s ão, por a acta, sem dal-a a registrar, carrerando os livras, p rovam á soc:e la
não haver meio de obtel-as. Recebi em 12 desto um reliagramina, de o qi:e venho dizo ndo (d comelt . ) ii. 20). Em sognida o meu fise.al,
aqui junto (doe. n. 45) asssignado pelo coronel ãlanosl Eivam-no Dr. •oao Antonir Ferrai a da Silva e 04 eleitoras Albmto C, Azevedo;
do Nascimento, presidente do Conselho - Municipal, co ronel .1.-); Ba-
ptista de S. Joáo, e Greermio do Carvalho, dizendo-mo ono o eseri-
Vao se nega em dar qualoner certidão a respeito das elos-o-o:s.

São taes as instruo :Si s recebidas !
Lata ando-se os olhos para a lista de prosam% do: el Otos em

ambas as seesõos eleitora: as de Boquim, app eis as á a.'t,t e n 'tii lis
paia a Camara, salta á vista do observam- o mais inilisida a
miro; inalado da lettra de talos os nomes dos eleitores

'
 uoia lena dido

existen	 tdto entre a3 duas listas igumente — o oOrairo da !raiais es-
creveis as duas.

Verifica-se ainda que na lista da I s secção foi raspado o :somo
correspondente ao n. 37 o escripto por cima Aural o Joaquim da

Na Fsta da :2 1 secção foi ra s pa Ir.0 o nomo corrosponiaint a ao nu-
mero tos e sobro rabo e•cripto Josa Sylvostre do Souza. 	 linha se-
plinto 20 n. 10af i tu Liliza ia o oom cuidado se la a trA b,-,r-
solo: Termo de encerramento Na linha Immo lida ao i»ri ao está
109, José alias Guimarães, innt lizaniaase consaaninterniont- a lar
scripção Termo de' encerramento», para se inslUir entaa um
DOMO.

Pala cera Hão junta se voriâca que na anthentica (ia assa-alas:na
da mesa da i a secção, já no fim. e davas& e s cripto n tronai ,Iii 1 ao
Gregorio de Carvalho, ha nina entrelinha dr lorfaa lf, e o mo s mo ia:-
pois do urine de João Baptista de S. JoNo. (D iodo-rotos no 1d d t).

Na acta da installação da 2 1 secção na pi amena folha Bulia 21,
ha uma entrelinha do nome Oliveira, dai»is de Coadas do Car-
valho.

Na lista de presença dos eleitores . 1a 1 1 a msão. como se vá na
acta romettida á Camara , for raspado o n. 37, antes do termo do
encerramento e escripto Alipin da Bocha Franco.

Na 2 1 si cção o numero de votes não está de harmonia com o
numero do, eleitores comparocidos.

E foi assim que o Sr. João Góos hem se dor-semi :sonho/1 do sua
mi ssão, na st' ando-se maestro na fraudo. Tolavia ir 11 sino»i• que
foi violentado para dosemnonhar tão ar olua tarefa quem mo oscrsvia
em janeiro te 1913, dizen.lo: o Peço a Dons pela v ossa eFELTenykr,E.,,
pois assim devem fazer todos os sergipanos pelo hoinom que soube
gove r nar com justiça o coração

Em janeiro do armo passado, em ontro cartão, me dizia, o
Sr João Góes; crie-elas, COMO seu admirador, um novo anuo cheio
de o FELICIDADE .;», para ins o m a Doas pedem todos 03 sergipanos' a:ni-
gos deste pequeno turrão ».

Marohn
O despejo com (soe se houveram os servidores incont1Nonaos do

Governo teve a mai s irsvoltanto desenvoltura em Mar/ im, ci ia te im-
po , tinto, a mais cominareis', e quiçi a In ris rica do Estado. a 33
kilionoiros da capital. Nos legares os mais lonisinquos o baio de
penha fez o serviço. Sentindo -se a m minoria o i rrigo do po 1' 'mio
uro painonte cumprir as ar lens emanadas de pala rio io In rila i collo-
cação em ori rito legar na lista dos ao a Is, e com arando (litro alça,
como ca is i gnava a tira de papel, eserieta a laias azul, tudo azisrain
03 empreite roi ia fraude, sem respeito a seus couciulaclaos e a si
proprios.

A 28 de janei r o recebi mim telegramma dos nonos ainizos ile Ma-
i-oiro, coronel Ase neão Monozos, coroam! Affonso Fouse.ca o Maximino
Ribeiro, r• primeiro lavrador o 04 dons unimos principia s nozociiiites
da calado. rpm Me (liZi iM tornei', por certos symptomas ob•ervad .s,
que procura r iam burlar ai li as alei oca

rara fszer rosspriair a ti au le fira manilado o capitão de p licia
Ca rabiai (açaimo:s. Sabendo da ira moia arma Ia. o isi•iii amiais Dr.

fJoão Ferrei , a. juiz ie direito em dispooibilidade e rol vga10 ‘ni
Arar	 pisssoa r espeitave), promptificrii-'se a ir Pin \Limito
ás RiairAe, como meu fiscal, e o i61113et para a 2 s socoão, on os os
governistas mais temiam a minha victoria. Correu o dito ;
-6j. Ias	 chapas, contadas, fez-se a apuração. T minioala o-ta,
gostai o rosol'ado foisde 109 votos para mim e de 66 para o Dr.
Roaemberg, o mais votado dos governistas nessa s-cosio, começaram
os cochichos e consultas entro s mesarins os bilhoranhoe e einiioa-
rios man lados á primeira secção, que fone 'jorrava e ri corro esliiicio
o correu rogular,neaos, o depois ai o doas horas, ou mais na s sa io te-
nente pratolanão, ã -pretexto de torne e irem jantar. ahan limaram a
aaia das R loiaáes, onde is o mais voltaram, apesar dos ondeia .): va -
hernonteis dr. meu fiscal e de outr a em : toros. O anisr proiesto
fizeram neranto o tabellião Moira o mon fiscal Or. Josto Antoeio Ias.' •
reira ria Silva, cor- net Manoel Francisco d a Ascensor	 k ria.
ti les Vieira iia. Moto'. José iIa ailvoira Mo nozos,	 soar
Nascimento, coronel Affonso Quiri : diais° da Fonseca o • n livi i (lura's
Barrelto, protesto publicado no Mario da lta-nloi,da 4 rio losoroiro
de tela (doc. n. 17), e do qual loa o a certidao (loc. 18\
e rimas certidOes do mesmo tabellião sobro os chieira: dssiana-

• doe para as eleições (doe n. 19), e sub re o procelimsnto da mesa
abotoa-mando o edificto onde devia funecionaT a 2 1 seccão, sem lasrar

coa rei asc onsão Monezes e Jol Foosaasa transinittirarn ao presi-
ES ! a'l ..), aoniseal Vala Loi, a mim, e a tolos os jornaes da

Ca aital o t slearamma abaixa traossriptia o qual só foi publicado
polo4 jn nines Hauras s Diario (ti Itanhã e Jornal do Povo, occultando
as folhas oavariiisras Correu) de .1racajti e Estado de Sergipe. Eis CI
te (assam na : , 'NLxmial. 30 do janeiro do 1915 Copia. Dr. Rodrigues
Dana pa i neira S •eoã,o -8 aia 1 ir- a isisema 117; Doei(' 15. Depus.
tad is: Rosa 7; eramcino 13; Gilberto 71; Rollemaerg 86; Serapi5 O
711; Feli s reilo	 aravo 3. Soam] la Socção	 Senador: Smucira 98;
Do ia te).	 •;511 n a(11/A: D iria 109: Rollombrsors 66; Gilborto 57; SerapiãO
55; Fiai-Mello le7; Francino 3; Moreira 1; Cravo 1. Após apuração mo.
sois; rsetioir ou boletins resultadas, raivaram-se levara lo tolos os'
livros e pioreis dizendo irem jantar. Ternos certeza falsificação acta...
Protestarainosa.

Isto O iis ladra- e triste para uma naoão nova, já sem o.onsistena
cia moral, ors s ileso/ia , ' ala na corrupeão o em prat i cas criminosas,
si l'a pi leres ¡adilas); ' ião tornarem medidas o providencias que"
siesaie de, para topo a estas misorias.

O cermoil Alfooso Fonseca, aluda moço, acalentando nobres
i leias, como ai referi, no primarei encontro que t e ve com:migo aa.racia.
ter (asoaralis o im um cliarco noin terreno que alie julgava solido,
elio o r lo pia sr 'infira vez tornava parto em elite/asso Maximino Ri.
heir a ta olhem desaliontarlo, me escreveis' em 1 de fevereiro e mer
cl.zi.i: O Dr. João Forroirt Pie dirá tildo quanto por cá se passou.
Tambein saio constando o resultado da Divina 'astora, (lagar de quo

irw ()ocupei) oito dizem fora foit nel syst o ma cloctrico.
Muito rd-conste, pio:tendo contiamar onde estava, fazendo do

trabalho viela o la vorda Ia culto, rend !rd) homenagem . aos limpos,
em cujo numera bem salionta-so o amigo »

alaraiin é a terra do Dr. chefe de Policia, e precisava fazer
figura.

Convem não perder a refero e cia feita na carta, cujo trecho,
acabo de citar relativamente' á Divina Pastara.

Duas 'comas de álarohn fica o

Rosario

fal s a a acta das cl leass do Rosario, e sirgo a punição do3
crimini aos para que se não raritain somelhantes attestados do direito

Dosia som muito grande a minha votação, e para alli manda-
ram postou irai a, o inspector do thesouro, Sr. Antonio Gomes da.
Cunha.

No dia 30 do janeiro á tardo receti nua telegramma do Rosario'
(doe. 22): rate. Dona, Arional Mesarios re-nsaraw or:lanizar se-

rte?, discos:ões npros governistas fina burlar tra-
aad ia, hill ii.	 Aristoteles, João Gomes José Paes, Antimio Per.
rara., Mas foi	 me vem s nasindo. sNao apuraram eleieão; protes-
tamos: 9^ ,Il documenais. iristoteles.»!:onlwen.ndo o Sr. Antonio
Gomes ser gr atolo a minha votação, não consentiu va apuração, ne-
ganJo . se e is.sr os mesarios

! quita	 ?,Tlin0 to 41 eleitores escreveis o protesta
junto (lac.	 21) assignado polo ar F r ancie o Gomos Dantas, substi-
tuto to , juiz .sisocional, o corooel Mano . 1 Gomes da Cunha, irmão do
inspector do :loirooro. e o deliegado do policia Antonio I,•iiz
0 vimost . i\ :i' iii concebido: sias sish-firinados, oleitoras no inunici-
pm do floarrio do Cattait que no p ss onto pleito eleitoral c mparcss
cerato para sola agar o nome do eminente pararei° Dr. José flodri-
giros da , 'mo, Borla, canil, lato a rima las caleiras /o Congresso fe-
deral, ai:Sanai roso representa insta 'son s o 'zoar dos seus amigos, e,
bons mia :ri , pie incorra a graúda) aos seus bons sor Viços finando no,
g corno deste rata In, e ven•to os sois 'mus deosjos burlados pelo
vicia 1	 r ai , nou'ithar doa . 11r,, itos da lima,	 t istam perante a

lidero:o:tos outros do governo estadual, pr s-mtes,.'
pela f:1,,Ti dai diais seer:fias coas o firm a proposito de, demorar o tra-
bali ol aforai pira prianizo completr do candidato q re representa a
Volt,	 loa ara-Ormados, A'Siin da nono das se seaSes, outras ioter-
sopro ss SMIril'aM no correr do trab ilha elailimal, terna-
nando o n0.3111 •=, C011Sca,o . da sua ferroas no pleito, som nes:ar-se
A apossei a do ramal. In et-Boi-rd, aconteci•nonto ou s se passa ji ás
9 amos da mi ice, Sala do Conselho, Rosai fio alo Cattete, Sergipe, 30
de jau som il.: 1915. (Sogionn-sc as 41 assignatisras).

Cora 'i ia 0 .; sasmararios do protissio das doliciOrlailes cila encon-
trariam em ser o oriotosto acceito pela me‘a o pelo tabelliiio, como do
facto rasa :aram acre tar, (movi lara.n tros e radaos, ex : ranhes As
assionatoras, para servirem do toste annha ri !Atura do protesto
por ante a ilisa, e dei»is ia ractisa do tabellião eus occ ital-o, e do
que lir-iram a (talai aças junta (doc. n. 2) a mal vai assi somada por
Eu ' alojo ainiSiss dos lieis, Umberto Folizola, negociante e Osori0
Vieira de Mello.

No dia li moo bi, via .Taparatoba, o soominte tol ograsnma: «Jona-
ratoba 31 de atimiro do 1915. Dr. D 	 eleição teeminon.
hlraSt . Gomes Jumor dorrutada, propoz les:n do dando a V. Ex. o 5)
legar, não acceitea protestei, mesa recusou protesto, ;leal esnriv:an,
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Votação deputado extraordinaria. Senador sessenta votas, segue
protesto. alai t ris Feio eira .44

Era o mot d'ovdre :lo Governo que ee ficasse em 5 0 logar, e onde
". essa propasta ve emilinsa não era acceita, ou se porturbava a elei-,ão.
•ou se fazia soceseada mente a bico de penna, dando-se me ridictil.is
votações, anu o em 'tafulona o Annapelis, para contrabalaneir nss ocul-
tos menos afastado , da Capital e manes eseravi salos. mole a minha
votação sorsa colo s sal. Posso dizer com orgulho: em oh-4 Ra livre nua-
-galem me venceria em Sergi p e para Deputado ou Senal , r.

Em 8 de fav main) recebi em Araeaul, ac empanhado de um nu-
mero do Diario da Alon'tit de 2 da faveroiro (locai-lento is. 2"i) com
dous telegra minas mareados e dirigidos ao Sr. Fr anais()) anedio. rima
'carta que não posso deixar de transcrever (documento ri. 26) aSr.
Dr. Dona: Apresmto lhe os meus cumprimentos. Com  quasi que
não o conheço pessoalmente, o sim polas suas honrosas tradiçõos,
como medico, profass, r o polida() moral irrepreh an s ivel, r leve- inc
escraver-lbe trazsm to interrupção em s uas OeCiipl7ões. O caso, po-
rém, que ina leva a as&rn proceder o interesse da sua eleir.ão que é o
inter. , sse da justiça, a cansa dos Sergipanos em luta. domo o Dr.
tem em poder 41clunanto:s gr° revelam a votação q 110 teria no Ro-
sario, si elaieão co nos s o Estado fusa uma cousa séria. documentos
que talvez não ,?lopo levedos em conta por não se opoiarem na

entando de chamar a sua attençln ii raso do passarem des•
percebidos, para a feitura dos tela g i a almas inseridos no Diavio
da Manhã (1, , 2 do fevereiro, telagrammas passados pelo Sr. Ma-
ciel Dantes. proimietsrio da usino ateres, que. representante na
eleição do Rosario dos interess es do Sr. Franaisco M411o, vem can-
firmar pelo encontro de harmania do rel a to destas telograminas
.com o que lha .: mandemos (protesto e declararõas) tudo o que se
passou na eleirão amii procedi Ia. Lembro-lhe mais que sendo
-o Sr. Esparidião Monteiro indivi lualidada int , iramonte de,co-
nheclla entre nós pira quem fizeram recallir a meirr parto da
-sua vo t ação para mie o 'mu nome ficasse) distalviaelo do 4' logar
no que os proa mos do Governa andariam com meis interi4e-cia, si
em vez do nome do ;"r Esp ,ridiflo aproveitassem o da Palro Car-
medo, que, coma nosso parmlio, deixou aqui reama sympathias, Pa-
-rece-me que !una declaração qualquer onda se patenteie ser o refe-
rido Esparidião desaonliacido aqui mastra bem que não poderia este
ter votação e in condi lata op2osicianista e deixaria claro o pro-
cesse de eseamosea4, ão de que OS governistas. Estimo que
encontre da aletnis proveito a m'nea lembrança, e nue, quando o
'Dr, nada eonsigi da satisfactor"o sobre a sua eleição, lhe seja dado
deitar abaixo a ,a iscar+ de honeailade rolitica com que costumam
ornar-se ;damas dos nossos poliiieis. Assi4na-se, admira Inc obrig ido
Azevedo Sá. Jos- % Pme, de Azevedo Sá. Engenho Oitocentos, Rosario,

.6 do fevereiro d,. 1913.0
Eu não cm,le , cia o Sr. •zav,ado Sá; agradecendo-lha esta carta

pedi-lhe 'p . rmissao para deita me iiti;izar, e a tive nos sagiseites
-termos 4,E temida, ommantes, Rosario, 11 de favor:suo de 1915.
Museus Sr. hle. Dorii: Salíta-o e agia le;o o; ()Merecimentos ,lo seu
e anão ile 8 do c emelt-. Si a minho carta em alguma cousa dá força
á sua caos s , que is a neees , uns e a ,le tolo Serema, poderi o illustre
mia. ) rezei' della O t1 ; 0 que bem lhe canvier.-2Somore ao distiõr e
eom vo t os da vias a ia pela citmes. Is justiça, a si confiada, despede se,
admirador obrigado Azare to Sá.»

E com es aezigaaturas dos meus micos o eleitoras que me soffra-
etara i n fei o se. Gomas da Cunha liiMor foreic.ar acta; clandestinas,
que não tivera in pejo de ;ip,msantar em pliblieo.

Assnn, p. is, noa podem s. , r apura Iss as actas de flosar To, re-
nsettidas para a Camara. 'levando sor cantados em mon lavitir 151
votos que se apuram ilo; aba xo assaysados ,juist is ((me. ri.)

A (MT r.o.tiça, to papel bramo ou rine estão as assianaturas dos
eleitores e do papel anila io etagila foi lavra la a acta do !lesado
prova bein mie a, lista das assasmaturas foi preparada no Raurio, e
a acta no 111ft:ouro em Araeajá.

Junto a esta novas teelaraçees de Voto; legalizados, nas molas
voem epeeireudas cs vs tos c limitativos e de um iii dons votos, e que
podem Sei si' para a apuração, 1 ,galizados como se acham (ires.
41c3. 27 a, b, c.)

• itiac'tuelo

E' falso o rosa-inalo das eleições desta municipio, apresentado na;
actas do G, vce no e publica lo na foiln. (inicial do A risca é. Alli não
houve opa ,oção. dormiam as eleições, o quando o cholo goveraista,
coronel Pa,lro Menezes; useiro o vezeiro nessas tricas elneoraes, co-
ashoceu a . ler i et t e a boa votação que eu ia ter, o que foi faeil veri-
ficar pele pessoal vi tanta e pelo formato das chapas que cabiam nas
ornas. Terminada a votação foz os !negados, creaturas suas e obe-
dientes a seu mando, abata tonarem o edificio sem abrir as urnas,
sem contarem as cedidas, som lavrarem as actas, não se tendo ter-
minado o ti atalho oleitoral, comi consta do protesto junto, feito no
cartono do ta ballião J 4 s Gonçalves de Azevedo (doc. n. 28).

Os tele_sranimas junto, do Sr. Julio Vase.on miks, confirma aind'a
isto. Um de 30 da janeiro, ás 19 horas e 20 minutos diz: «Dr. Ro-
drignes Delia.' Araaajá. intendente Insiste não apuração eleição;

perinance,snrs adiado agnardarelo res alta do; queira entonder-sei
Governo or,laier pr •videncia4.	 Vasconcellos 1).

Comr ainda estavam crentes alguns dos meus amigos, pedindca
provi leadis a gruam orlenava o serviço !

seen,ein ielagramma de 31 diz:
‘ 1.),niais grande ralutancia cousre4aio protestar eleição. Qualquer

resultado a menearei falso. Sua votação seria honrosa mais cem votos.—
Julio Vasconectloso (d-c il. 39 acistia).

Nos tres abaixo assignastos que vão junto (doc. ti. 30 a, b, c) de
eletoi es que me votariam cuinulativamente, nu me davam dons, ou
uni, faltais to ainda eleitores moradores á distancia, que não puderam
assignar

'
 encontra-se a somam. de cem (100) votos, que me devem

ser achrlicados por não haver outro meio de se manifestarem esses
eleitores.

E Myrn valeu aos obreiros do mal o silencio do esconderijo em
nue redigiram as actas clandestinas, que vieram para esta Camsra.
Na primeira secção diz a anthentica (doc. n. 31) compareceram t71
eleitores. Tiveram votos para Senador: enne ral Siqueira 162; Dr. Ro-
drignas Daria 9. Para Deputados: Dr. Bollemberg 144; Dr. Gilberto
107; Pacheco Serapião 107; Dr. Felisbello 101; Dr. Esperiiião 41;
coronel Francino Mello 15; Rodrigues Dona 12; Dr. Sylvio Ro•
mero 3; Dr. Sylvio Cravo 3.

Sommados os votos de Deputados dão 533.
E corna eet Se r4ipe, para garantir a represantação dá, minoria,

cada eleitor só vota em tres nomes, dividindo essa sulina por tres,
temos por quacieate 177, e ain la um resto da dous votos, o que
quer dizer que houve eleitores que votaram em mais de tres
nomes.

Na 2, secção enviara Saram 113 eleitores (doc. n. 32), e a som-
ma dos votos de tolos os candilatos dá 409, que divididos por
3=136 e um voto do resto.

Resalta de tudo isto que o fazeidor do actas falsas, tomando uma
base de 318 eleitores comparecidos para as duas secções, subtrahiu
de uma o que sobrou na outra, até nos restos—dous em uma, e una
na outra.

Essas authenticas se completam na falsidade.
E' de notar a votação dada ao Sr. Esperidião Monteiro, desco-

nhecido em Sergipe, e recominandado p ara certos e determinados
collegioa: a uniformidade dos ti-es votos em cada secção para o
Dr. Sylvio Rosnara e Dr. Sylvio Gravo.

Mula mais: Não fui candt.,1ato a senador; o eleitorado do Ser-
gipe assim o (piaria, mas seria duplamante itnproficua. A nVnlia
apresentarão foi para deputado, corno se verifica do meu manifeseo
(doc. si 1); mas como sabiam os falsarios que milita gente não que-
ria votar ein outro nome para sena 1o^, deram-me ai VOTOS. Os que
me votaram para senador, votArarn cumulativamente em mim para
depitTan10, e nesses 21 votos p ira senador eu teria 63 para deputado,
e só nie deram os mesmos 21

«Cabe a este municipio disse o general Valladão na sua contes-
tação de 1905, a priinazia nas eleiçõ á bico de peana.» Tal qual
quancia as faz o coronel Pedro atenazes.

. Em 39 da janeiro de. 1911 foi candidato a deputado por Sergipe
o Dr. Gonçalo di Faro flollambarg, pie do actual candidato gover-
nista Dr. Antonio Dias Roliembarg, que conhece hem o facto que vou
narrar, como prava adjuvante. O Dr. Gonçalo tem no municipio de
Riachuela militas paremos, pessoas AbAsTaTlaS e consideradas, que
the deram bal. votação. Como, porém, o gavarno Siga ira não almit-
tia caia li loto fóra da chapa, e catava preocupado em salientar a
votação V Sr. João Siqueira, alli Lambem inteirameate desconhe-
cida, o coron al Peta) atanazes, que era governista, corno agora fez
cominigo, defraudou as eleições, confeccionou act is falsas, subtra-
hindo subrepticia mente a bonita votação que obtia era em Riachudo
o Dr. Gonçalo Rollainnerg.

Rolava ain ta chamar a attenção da illustrIS COMMIS:J0 para a
resposta que o distincto sacerdote padre José Bornardino Dias Na-
buco, digno rgario da freguezia, em 15 do fevereiro, deu á carta que
lha dirigi em 2 do mesmo mez do earrento armo ( doc. ri. 33 ).

Por esa carta se vê mi , não houve apuração das eleições em
fliaelmelo; que durante o processo eleitoral houve voseria, gritos e
discussões em virtule da rocusa do intendente, coronel Pedro Mo-'.
nozes em apurar as eieiçõas, patentear a sua derrota, e a impossibi-
lidade da legal e licitamente poder cumprir as determinações do
presidente do Estado.

Villa Notát‘

são imitas as eleiçõas do Villa Nova. Para an fóra mandado o
Si'. Antonio Miada:), oficial de gabinete do Presidente do Estada,
'presidir as eleições» disso A Semana de Penedo oin seu numero de
30 de janeiro, s 4) o titulo «Podtica Sergipana» (doe. n. 34) O Jornal
de Noticias de Aracajú, orgão semi-policial, no dia 10 de fevereiro,
sob o titulo VIAJANTES, annuncia a sua volta no vapor Illtëos (dcc.
si. 36).

O mesma jornal A Senvon refere em 11 de fevereiro a irregula-

I 

ridade do pleito (doc. ia 35).
E' palpavel o arr anja na organização das mesas eleitoraos; a

'fraude relalta do resultado da v9taçÃo. Etii todas as ssebçõbs houyp eav.	 .......
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pate, o que não tern explicaoão sita° pelo processo sumularia do tico
de penna ( loc. n • 36).

Todos obtiveram um voto cada um. Na ia Se r rle, (•.-.1 "fla	 V.'. da
acta remettida á Camara, não houve voto em brati ot, nein eistea-
hidos para terceira pes,ôa o não combina o fit1Ole"o de e; ,:frf

compareceram e votaram, com o numero de chapas ro,:onai as 1:ara
senador (doc. n. 38).

Venfica-se ainda que uma acta segue a outra no to -a r mo pai. .1. e
que o termo de encerramento não se segue immodiatam e a ic,ri
do ultimo eleitor, havendo uma linha de internudio ira e -
tra o disposto no art. 75 da lei eleitoral.

Na 2 a secção não houve installação da mesa(ice. e 	 e não
estão de accôrdo os votes dadrs para deputados e para s
Nesta sução não se lavrou termo de encerramento. As l oto ou das
assignaturas pareci ias.

A acta da 3 a secção está na mesma folha do papJ da riti da,
iustallação.

Foi esta cidade o theatro da acção do	 211,irl..`.! . 10 Pre-
sidente do Estado, o qual sa,hindo daqui on d e era emprooado n t sso-
ciação Commorcial, fira titubeai nomeado chufe	 Vida
Nota.

A expos'ção feita no abaixo assignado iunto (doc. n. 3d mos' ra
bem que o eleitorado se sentiu coacto, amedn ntado; (rue o elditi de
policia lloraein Prudente quiz prender o men fiscal na 2' seeoão. que
• ldados de policia estavam fardados na sala das cl (Tias. e 1:liai-
mente que os eleitores governistas votavam sem titulo, .,•I• loa

individno qualquer votou com o titulo do eleitor II
Jos.è de Sant'Anna.

Esoreveu-trie o meu ami g o coronel Manoel li‘dte Serra , em lata
do 33 de janeiro, que muitos dos eleitores que o acompardiavail r
foram votar receiosos.

Quando estive em Villa Nova, em 21 de janeiro, ouvi eu ca a da
juiz de direito da comarca, Dr. João Ferreira de Faria e lilivoira,
Presente o promotor polido°, Contar as bravatas do Sr. Antohi,, \ai-
ladso, official de gabinete do presidente, quando :dl' fora de danar
mesas eleitora es. promettendo metter na cadeia quem to.00 votar
no men nome. Quiz mesmo pronihir ou imp odir que n promot..a. po-
leiloo fosse advogado em uma questão civel contra batotasses de amiao
seu, aquietando-se quando interveiu o digno juiz d3 direito.

• Nossa Seahora fias Dires

Estas eleições são fraudulent-ts, illegaes, e portanto rinllag.
Ft i violada o preceito do art. 73 da le,i eleitoral vigennt,

tendo reunido as fundas organnadoras das mesas rimar teu , .(111-

nomeadas, designadas pelo cicie situacionista, profes s e' Ores' : as
&ale. deputado estadeai, presiltnte da Ass e mbléo, O. teor co,d•e-
guinte, sultstitnto nrontdeo do p residente do Estado. lie•idin .0
Nos•a Senhora das Dó-es, precsa sabir-se galhardame :te da
tala e ntortrar presti g io, o que só pousio fazer pata Iram le, e ioda
comprcssão. Já ant e riormente me referi ás ameaças .lo peot.e.;s.,e
Orestes, e pe.us documentos que junto se vé, que muitos eleito:a:1s
leram ceagidos a não ume. i;Docornentos ns. 4U o 41.)

Ilaporanga

Dom dias antes das eleições bui sabedor da votação que n go-
3erno do Estado tinha determinado para eS1".1 localidade. l'envil m-
eias que humo lia tamnote tomei. mandando alli cmiii propi io cem cartas
a amigo.s fizeram com que houvesse um processo eleitoral riu: 'pio
terminou eliegan' io até a apareça ' , que deu o seguinte resulta io:
Dr. Antonio llollemberg, 180 %adiar; dto ligues ouvia. 1 n2; De. Gil-
berto Amado, 99; Th, Serapião Aguiar. 97; De. Pelishelle Fe t:r t, si;
coronel Francisco Mello, 68; Th. Josino Meorzes, 7; palre A noilio
Carmen°, 1 voto.

Inunediatamente amliros sons transmitiram este ntstiltulo pmt
intermedio da Empreza. Tel ephonica (Doc. n.) e foi transmittolo :to
Diario da lian tui que o publicou cm sou numero de 31 de j-iddro.
(Doc. n. 42).

Desooncertada, a mesa com o resultado que não f5ra aqa lia
sereramenle recimmeenda lo pelo presidente do Estado, it piete:stando
fonte parecendo que os beleguins politicos do governo .1: Ser:rine
andam milito famintos, levantaram-e, mixando o re..into da oi-
ções sem lavrarem as actas, e com geral surpreza p1 doou o joanal
offi 'ial entro resultado das actas clan icstin , s, come o goverie hav
determinado, isto é, a minlia odlocação em quinto irgan.,
candidata s 50 votos acima de mim.

CATIO o De Antonio Robounberg tem alli uni parenta aitava ao e
com valor politica não lhe alterara n cs 180 vot , s oh iio	 ou ai:11-
mas chapas cumulativas do seu ptrente; mas como isto it. o
calculo, tiraram-se os 30 votos do excesso ao De. Gilberto, p tra ipicro
MB havia má vontade.

Tudo o que acabo de dizer fica provado com os di.comentos
mencionados, e mais uni abaixo-assignado do el, itores da Paporanot.
e respostas que mo deram os cortmois Domingos Dias Dantas Nlell
Antonio Corra Bittencourt, ambos pessoas consideradas do 1 :ar,
e o Sr. Eduardo Conde, tiae alli pira assista . á cle:çiio 'maio fisl •1)
Si'.k 	 coronel Francisco Mello (pec'a. 43, 44, 45, ,16, 17 o 48'.

-	 •	 •

E' busto que, a Commissão acoite esta eleição no sentida do re-
sultado verdadeiro, que 1; i o publicado no Dilrio de Manha de 31 dO
jano.r).

A identidade; do letra na Iita do comparecimento é visivel..Na;
2' sacão (,; !.3, Cl, 30, 50, 53,	 e 89.

Soccorro

São unidas as eleições do S-tccerr.-: As mesas não foram organi-;
za les •,,e,	 ;',, !o com a lei por .não ter havi lo convocação, o na acta.
da	 lo	 lis me s mas st° se verifica, porque consigna os mas.
breu	 oi,o s. :a junta de revi são eleitora', e não menciona o nom1
do, S r :;)1	 irou que deixaram do comparecer.

Aliei li s -o não dá o result .+ lo da apuração da eleição da .juntt
organir ultra tut e lo-se a dizer rine foram eleitos, sem no entre-
tanta (I, clarar por que promsso. Doe n 40.)

Examina :1 h-se a acta reinettala para a Camara, vé-so que are.
tara n't na prim , Ira sucção s Meitore:s da 2. a, o que é um processo em-
pe. t lo pai a a e., ilfas , ão e a fraudo. Na lista dos elA . ores da.
1:1 5., rçâo está em branco uma lista. corn o ii. 90, o que mostra ter
sido práiam ni te numerada, e não pelo eleitor, como preceitua o
do ar t. t la lai eleitoril vigente.

No.o. o li.to 05 nome ,: corresp indentes aos ns. 10 e 68 de Iloracio.
Jw,".; dos 'aritos e Victorio Cor loiro de S. !barbam são da praças do
corpo policial, a primeira deltas tem o posto de cabo e é ordoaança,
do ii-dcga, lo la Capital.

Solti oso a lista da 2 a socoão que vot u no encerramento. O mil-
titia 3 nome at t ei lo trino , lo enc‘eramonto A de Maneei do Carva...
lho Nobre, que O medico militar e reside ene Aracajá, e do qual adi.
ai-1i! dar ti rei' e • eacias de uni bom autor. Esse nome servia para en-
cher a lisa am-roo- ao luar-mi 	 nocerranneete.

Lie iture •i tu Item 111^.1' ..C3 tuna ep umuéa, O cila quasi qite,
feita 111) geti,;i'll Oliveira Vala Ião no seu foilieto Eleições de Ser-
gipe - e e	 a a	 de diplomas, tirado dos aiinaes da Camara, Vol. da
aluiu da 1900

Eis..,)!110 se ref • re o autor á villa da Soccorro:
s la 'feitorado inuisirel, na exprEes-ão chistosa, porJe o pros-

fun lamente ver lado ra (lc respect i vo chefe local Dr. M it ool da
Can,tilto Noro, dist:ricto modieo lo taxe ,ru9, (I nplItid0 á assimbll,a
leais ativa mi-tu lutai, presidente do colo:adi n municipal da A'acatit,,
filho do .1 mie \ i?,e-prosidento do E s tado, cooltado do honra to juiz
secoianal, aollotdo do monsenhor Olympic) Campos, cunhado do illus-
tre cio lidato GA-It.:estado o Si'. iieS2inbarga,10r Silva MarquN4.,.
etc, etc.

Não é .1:e agora, devo dizel-o, qu e o municinio do Secar eco
tem o do eleitorado pliatrastico e gosa de merecida.
latiu e cli Ini• • amarte eledoral; já no anti go rog iinen era assim,
stn lo, p ir ii, de pia 'sumir que, att ['demi° ás multiplas qua-
lidados que 1-.;:nurnen Iam o seu actuai chefe poli leo. o' syste-
ma esteja mais apertei,oado. Alli tudo too ii satnete da originali-
di I	 alista . innto s:;:nrir ..i abano, diplo nas que s t dis t ribuam Caa-
fur:r e. as inat :s.saladtts do :nome ¡to, eleito es que ha.bnatil paragens
desmoi.	 nada:rani° como as aa lorin'uts, o SeeeOUJ é, era
suumaa, nina pra :elo-idade para os grau ler lances da fraude.

A opposiçao tquerer o que (pez tr ., 'til a ha de p:ssar pelo.
dissani e dc ver as suas p t t içõas consideradas Comi si não exis-
tissem. ! »

Eis aqui ermo o general Va g ada°, contestam lo o diploma do
deseinealoa I o . oliva Mato-pies, so exprimia sobra o Soccorro.

Pois	 1 i es `e justamente o prece,so a que recorreu
O Pr'S Ii ite	 1:Stado para fazir eleição phantastic:1 com eleitorado
inclui	 /,

Darant a minha ai ninistt ação o Dr Manoel Nobre, contra cujos
planos o general VAIA. Ião 'na prevenia em carta de 2: de julho de.
1933, a qual fi publica ta na impreiSa do Sergipe, o Dr. Mitoont
Nubio. tl.:.ue sun o apoia do goveroo 1,1,1 pó le iintis ter a caterva do
posief, a ju	 ;ar:tiniam a m ira ia e as proun içõas em Sergipe,
tetr ,s riu	 da lá, para prestar seus bons serviois prolissonaos
no Exercito.

O 2. ov , ral Siveira, que é adepto das el,ei:õos ,onandatlas os-
cruel' eliaineu de novo o D .• Manoel Velara, nomeando-o dep./ lado
ata leal, e eitregan lo-lha por lambilgom a gere leia do Soccorro
outra o general •Vallialao, p•ejsan to le um bac,:cmarCe elei-
toral , mo ., 12 .11 .,i,i ao Inona) ‘ 1,outor da faz,r as eleições de 30 do, jaintro
no inani opto o tuas cluagodo á capital.

Verifica se anida das act is e •nettrlas pira a Secretaria da Ca-
mara na lista de pi :esença dos eleitores são do mame punho os.
noin3s corra . :c uulrmut s aos tis. 32, 33 aié 30. Na segunda secção
se verifica cousa ide ;Uca entre os os. 20, 21 e 22; 73 e 79, O
80 a Si.

Animpolis

Frandulentas e titulas as eleições deste naunicipio coai um com n
parecumotoo 11, ,. 700 elLifol os;

Nas atas ul todas as secções vem a declaração formal de que og
membros das ine‘13 P iei t Jraes foram nomeados, e causeguintementj.
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•
não foram eleitos como determina o art. 56 da lei a. 1.269, de 15
de novembro de 1901. .

E mo não eia estranha essa nomeação por ter ouvido em Anna-
polis, dias antes das eleições, do coronel Pedro Freira de C,arvallio,
que o Presidente do Estado só lhe havia designado quatro masarics,
guando havia dado mesarios a pessoas sem siznificação

Examinaiolo-se as netas verifica-se facilmente a fremia desce-
-volta. As listas da assigoaturas dos eleitores é em papel differenta do
.das actas, amarrotado, reselando ter andado por muitas mãos e le-
gares á cala de assiguatur as e em todas citas grupos de nomes es-
.criptos pelo mesino 1)1010. Na lista da primeira secçãs) ha uma linha
em branco entre os ns. 35 e 36, e a numeração emon liada em um
grande numero de linhas. O nome n. 45 cobro evi leiltemonte ou-
tro, assim como o de ri. 181. O nome do ia. 168 em á escripto sobre
um nutro raspado mio começa por um M. Isso se observa no n. 115.
No fim da segunda pina ficou urna linha em branco correspondente
ao n. 63. A numeração está toda emendada. São do mesmo punho
as a,signaturas de 20 a 26; de 33 a 41; de 49 a 57; da 69 a 83; da 103
a 109; de 166 ft 167. lia outras raspadellas, como o n. 115, e escripto
Sergio José de Andrade ; 161 raspado e escripto Salustiano de
Souza França.

Examinando,.oe a acta da 2a sen'ã0 e comparando com o livro
das assignaturas da reviçao de 1912, verifica-se a falsificação gros-
seira das firmas.

Para exemblo basta verificar na acta os ns. 1 76. 177, 178 e 181
o comparal-os respectivamente cena es 03. 15, 18, 19 e 26 do livro
ala Revisão ou da assienatura dos eleitores da revisão de 1912.

Na acta da 3 secrin, onde a maior parte dos eleitores são da
revisão numeronada Mera-santo verificar a fraude na lis:a das as-
.signaturas dos eleiO vos comparecidos com as mesmas no livro da re-
visão.

Na acta o ri. 180 João Engoiei de Anisada é inteiramente outro
no livro da revisão. assina o n. 179 da. acta Otil Ilaptisa de Santa
Anua e o S:10 do livro. O 167 da acta es Teve alasomlino. claro, no
livro n. 199 Marsilino. O 63 da acta Sccond ,) é Seculo no livro sob o
n. 91. Para dar mais exemplos veia-se na lista da acta 9, 18, 62, 99,
118, 13 168, 132, 168, 177, 199 e respectivamente no livro 40, 40,
ol, 130, 119, 163, 2 ,O, 209 o 211. As a ss igaataras da lista de pee-
seaça foram e-salinas por pessoas diffarentes. E' demasiado escalada.-
dosa a frauda.

Na lista das assignaturas da 4 a seco o n. 4 Manuel Messias dos
'Santos, não só está caia letra diffareede como o Messias está escripto
de modo diverso no ri. 235 do livro da revisão.

Do mesmo modo o 1 0 da lista da acta o 232 do livro Daniel
Antonio do Abreu ; o dons da acta e 233 do livro (Pud i nerio). O n. 3
da acta eserevo o nome Gareinias com letiva differeire de Jeromias do
livro no n. 234. Assim os ris. 4, 6 o7 ela acta e 236, 237 o 239 do
livro aespectivamente. Balbino na moei, (7) e Barbino no livro (239).

Mimei( nei planei s exemplos, os smmflicienfes para a prova da fraude,
o só assina se poderiam f( rgicar actas em Annapolie na qual ermpare-
coram 709 eleitores, o deram 700 duros ao emoli lato a senador, e a
mim para deputado 20 votoz. Muito mais do que isto, muitas vezes
mais, teria eu de eleitores sem azgreiniação parridaria, que alli

mvisitaram e expoatanaaon	 ite me declararam r votar em mim. As
Influencias locaes do maior prestigio COMO o coronal Pedro Freire e
Sebastiãn . sempre me trataram como amigo, e em cartas sempre se
declararam soui lados commigo e meus correligionarias. E' significativa
-a carta que recebi depois cos eleições do eleitor do Annapolis Antonio
da Costa Andrade. prevenindo me que havia sutfeagario o meu nome
com seus tres votos, e.que eu tinha o direito de procurai-os si fossem
engolidos.

Pela cedi tio junto (dor. n. 67) ee verifica haver nas atinam-
', ticas de Atinapolis ementas raspadas, entrelinhas, nomes. escriptos

com tinta de cor dilfererne.

E é por es t e modo que O governo de minha terra quis fazer•vingar os seus quatro candidatos em um togar em que os chefes poli-
: ticos, meus amieos. me haviam promettido o seu apoio. Em carta de
i..15 de março de 191 'i. escrevia-me o coronel Pedro Freire; « Diz-me

o amigo ser candidato a um lagar na representação deste E stado nas
eleições tederaes proximas finuras. Em Sergipe funguem mais do que
o illustre moio tem direito a esse lagar e muito prazer teret min
auxilial-o». Em data de O de janeiro. tamisam do armo passado,
escrevia-me o coronel Sebastião Andrade incitando•me a ser candi-
dato ao legar de presidente do Estado neste quatrionnio, « por ter

t. sido o governo mais honesto e proficuo que dirigiu Sergipe», e pro-
i rnettendo-me todo o seu esforço. Em resposta fiz-lhe ver que o posto
não tem attractivos, mormente a quem lá o havia occupado, e que

saiém disso seria baldado todo o esforço desde que o systorna em voga
(orio momanto era «mandar escrever eleições», e demais o reconheci-

,snento era per uma as.sembléa de designados, o que então se aguar-
o.classe para me ajudar nas eleirs ões federaes de janeiro deste armo,
?nas quaes eu seria candidato. Som fraudo, sem eleições a bico de

penna clandestina, eu não podia sor desamparado por esses amigos
k-d_e_Annaposlis--	 •	 •

Aquidaban

A acta das eleições de Aqualaban• não pódo ser apurada. Pela
cedida.° janta se verifica que dita acta reza terem comparecido e
votado 1.'15 el-itores, e aberta a urna pelo pre sidonte este encontrou
as comias roo:Melas em numero de 221 para senador, e 221 para
deputados; pelo que houve eleitores que depositaram na urna mais
de uma chapa.

Alota: as 221 cedulas para senador só deram 171 votos para o
general Simu-Ora e 5 para o contestante (doou riento ia. 50).

A lista de assignatura não tom abertura. E' escandalosa' corna
a do Berquin: os nomss esc: iptos por uma ou duas pessoas São dl
mesmo punho evidente e claramente as as•ignatnras dos ns. tiO a 58,
60 a 62, 128 a 130, 133 a 135, 144 a 147; 153 a 155, 156 a 161, 184
191. Ve--oe que no começo una escrevia tres nomes o outro tres; clea,
pois o enfado lavou-os a escrever 8 e 9 nomes seguidos.

O termo de encerramento está separado por urna linha e 4

branco do ultimo nome da lista, Venceslão Monteiro do %veie%
ia. 221.

Foi nesta villa que me foi mostrado o papel com a votação de
terminada para cala candidato pelo presidente do Estado.

Arauá

São minas as eleiçõe s deste municipio. São as actas documentos
sem valor escriptas em casa, como é facil verificar nellas a fraude.

O eleitorado de AMUÁ é.de 161 eleitores, e isto o confirma o
general Oliveira Miados) na sua contestação do desembargador
Silva Marques em 1900. (Vil. sol. doa annaes de abril desse armo,
paginas 307).

Pelas ce r tidões juntas (documentes tis. l a e b) vê-se que na
eleição de que alui se trata compareceram 83 eleitores e faltaram
5; na sumula secção compareceram 65 o faltaram 2. Total
153. Sunp . iiniram 8 eleitores.

Releva ainda observar que main eleitorado de 155 eleitores, onda
ha muito tempo não consta revisão, só faltasein '7 eleitores.

Pelas actas só foram votados em Arauá os candidatos governistas
e é altniravel a distribuição dos votos pás quatro—cada um com

111 Jvolte% ! 1006 o general Valladão chamava as eleições do Arauá-
eespeoie da reunião familiar .) (será nicht ir—conliuo da fraude) es
chamava a atten:,ão para a uniformidade na distribui .,ão dos
votos pelos candi latos governistas, como signa' de fraude.

Na acta da ta secção se verifica pela lista de assignatura dos elei-
tores que tona só pessoa assignou os nomes dos namoros 58 a 61, e
37 a 10, além de outros que não ha mas necessidade de apontar.
O termo da encerramento está separado por UMrt linha cru branco
do nome Manoel Nabuco, sob o n. 33, á espera certamente do ser
enchido por algum nome mais, violado deste Modo o preceito do
art. 75 da lei eleitoral vigente.

Na lista das assigoaturas dos eleitores da 2' secção, do numero 41
Cia (bane, uma só pessoa completou a lista. O termo de encerra-
mento Cambem está separado uma linha do nome do ultimo eleitor
assignado Antonio Franca Fonseca n. 63.

Campos
São fraudulentas o portanto maltas as eleições deste mueleipio,

o as provas resaltam de modo assombroso do exame das actas.
Antes disso:—As mesas elniforaes não fo ram organizadas do

accórdo com a lei; emasi tolos 03 mesarios effectivos foram eleitos por
officioe contendo assinaturas em namoro infirior a 30 eleitores,
portanto violado o preceito do art. 64 § I s da referida lei, o por isso
não foi enrolar:do o disposto no § 1° do art. 67, o que priva o poder
verificador da conhecer deste facto (documentos ris. 52 e 53).

O exame das actas deixa ver nitada a fraude mats desbra-
gada.

As actas da installação e da eleição se sentem urna a outra no
mesmo papel, sem intervallo.

No fim da acta da i a secção ha uma raspadella, e por cima es-
cripv) o nome de José da Moita Amado. Eval itte substituição.

O papel da lista de comparecimento é braJco e o das actas ani-
lado; esses doas documentos não foram feitos no mesmo Jogar o
temi»; a lista é mais trabalhosa, e precisa percorrer grande dis-
tancia, demonstrando isso a diversidade de tintas—azul e preta.

E' o que se observa nas ns. 9, 49, 121 e 123, para não citar mais.
lia intunneros nomes escriplos por nina só possca, como os cor-
respondentes aos ne. 52 e 53; 86, 127 o 128; 112 e 142; 117 a 135;
135 a 150. Na linha correspondente ao ia. 42 ha urna raspadella a
por cima escripto Felix Barreto de Oliveira, podendo-se ainda distin-
guir adeante de Oliveira a palavra Dantas. Está tambern raspado
nome da linha 107 e escripto José Jeremias dos Santos, e igualuaentet
o da linha 76, onde foi escripto José de Deus Amado.

No termo de encerramento ha tuna linha raspada e escripto
cento e setenta e sete.

Na acta da 2a secção são da mesma lettra os nomes dos fls. 78,n
79; 89 e 91; 115 a 127; 155 a 159, e assim muitos outros. Duaión
tres pessoas fizeram a lista. O nome do n. 31 foi emendado Camila
Lelis do Nascimento. Q n. 47 foi raspado .9 escripto Francisco Anto-I
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pUtado esta Mal situaCionista..0

f do Nascimento. As duas acta.s da P e al a-ta seco foram escii-
'...as pela mesma pessoa, o mesario Francisco Badalo do Rosario,

Na acta da 3' secção se verifica que a 111PSR, n11) f:i in stalla le. ;1.
bera legal. Como as actas da eleicão e installaaão o e=,.r,',vo.dor não
se apercebeu dogue não era o caso do art. 73, eM an 3 a ai-taliaalo se
faz ás 9 horas e a eleição ás 10, em seguida Comearaceedin 1a9 e ei-
toras e faltaram apenas seis! A lista de assiznaturn. mlos C:ettarel3 1A3
ena evidencia lettra igual de um ninna ro extraoraiaario de nomes,
por exemplo .45 e 46; 113 a 117; 128 a 137, e a maior out .e dedica
que urna vista rapida doa:cobre. Compare-se a assa:mal:11'a de Joao
Pereira, digo, de João José Pereira na linha n. tOo e a mesma assi-
gnatura na acta como mesario e no termo , le enearramon to e caaa
Cobre-se corno a grosseira essa fraule. lia ulien , 2,, ,z, e are a assi-

natura de João Felippe da Rocha nu ri. 102 o como eresari a
Na acta da 4' seceão tanibeni se va que a instalimeca neo '‘ol :t.

hora legal. mas ás 9 horas do dia 2) de janeiro, eaaaa a .ja 3 , sacão,
O compareclinento foi excepcional: oro 201 eleitora; faltaram iiaa;iris

•sete ! Não se precisa mais prova para urna acta abaule:alua. Toda a
lista do comparecimonto ti escripta por dan s ou tres peamas; não ha
necessidales de apontar os namoros, basta olhar.

Os 1101fi r S dos mesarios da 48 smraão Palro da Racha Saiaanlae Cs

. Daniel Benvides do Rosario foram escriptes pelo eleitor da 1" S2C,:.;"“)

de n. 85.
Não ha nec.essiclade de mais prova,

Itabalaninha.

As eleições dessa municipio não podam ser apuradas : alem da
: terem sido feitas clandestinamente, olaateemdo .is instrii.e .a '-;
nadas dodo palaeio ,lo Governe, as mesas não foram ()a:1 niz ui 13 ml a ac-
cardo cam a lei, como prova a caiei ião mia figa a jueto a esta coo-

testação (documento n. 30), a qual foi toam aulaicada do Dierio da
ganha de 10 de janeiro (documento n. 37).

Exarrinando,e as acras fraudulentas se varilica &mais
Na lista da presenaa da l e secção a ideie abala da Imitara das a . :si •

gnaturas correarsondentes a O, 7, 1.1. a 10, 28, 37, 59, 110 a 112, Ila
. a 121. O inasario S . z nanlo escreveu diversas.

Na 1sta da :Ia secção, para dar um só exemplo, quem escravea
. o nome do n. O. errando o llo tripas (está iimalraassl ea:rav. , u o
V Antanio Cilva Vi Ora. alingivem. e s cr,:vatila o tamari) nome, por
mais ignorante, escreveria Silva com C. 11 c...-crevente não tinha
pratin.

No n. 13, Antonio Carvalho do Sonza Fillio,está o nome emen-
dado com data lifferente, preta. A palavra. Filho foi clarammet .33-

cripta muito depois (1) nome ; foi um acera:5 . Ln° quaalo se verificou
que o e:oitor ainda tinha mais esse Fdho.

Na lista da 3' secção quem escreveu o nome do n. 6 CS3CV_ 11

tambein 13, 17, 23 e outros. Do n. 118 a 12e a unia só Ict ra.
São eleima0as manifestarnenta fraudulentas.

Guararii

As cleiçars deste munie.ipio são tulhas, não pó leni ser apuradas.
• As ii ragelari lacas na organização das mesas, tacs quaes se deram no

Soccor7(i (dr cs. ns. 49 e S. a, h).
Examinan10 as actas remattelas para a Camara, verificam-se na

lista da assienatura dos eleitores nomes evidentemente eser ipto por
iiM só punho, corno por exemplo, na lista da primeira sccaao, os

. na. 12e 103.
Na 2' secreto, onde votaram os alistados da penullirna revisão,

além da igualdade de latira na lista entre alguns nomes, compa-
, rando a lista cem o livro de revisão do 1912, verifica-se diferença da
lettra do n. 68 da lista da acta, e n. 31 do livro de revisão, cru uma

' escripto Amuro e no outro A. Ajemiro. Os na. 61 da li-ta e 22 lic:I
' livro, além cia diferença da lettra, em urna vem Antonio Bispo
Aranio e na outra Antonio Bispo de Araujo.

lia ainda ra ficai diferença entre os nomes da lista correspon-
dentes a 08, 05, 67, 68. 70 e 71 da lista e respectivalmute 29, 6 i, 30

-(Franci-co Antonio da Conceição) 31, 33 e 34 do livro da revisão alei-
tara! citado. lia na lista de presença identidade de lettra em diver-
sos nomes, por exemplo H e 15.

Na lista de presença da 1 n secção de Guarará a primeira pagina
termina pelo n. 28, a segunda • pagina ficou cru branco e o numero
20 eAã em outra pagina.

Na lista da 2a secção ha identidade de lettra em varies nomes, por
exemplo entre o 11 e 15.	 .

Porto c7c1 Folha

As eleições do Porto da Folha são evidentemente fraudulentas e
'nulles.

As actas revelam clara e evidentemente o que acabo de dizer e
afirmar.

Na!'a KeçãO se verifica que o papel da lista de assignatura é
totalmente diffcrente—é branco e amarrotado, revelando ter pas-
sado por muitas mãos; ao passo que o papel da acta é anilado o de

n melhor qualidade. Ainda se verifica a identidade de lettra nas as-
signatur3s, co. en3 per exemplo as dos ntuneros sete e Oito—de 37 a_	 .	 .	 ..	 .	 .__._ .	 _

41, para chamar a atenção. E' calva e profunda a diffarença
lettra do nome José Radrigt1(33 de Souza lama, ultimo da lista, e O
M",-1 .1.) nome como fise .1 abaixo dos mesa+ i s. Algueue assignou por
elmo em um dos deus If garoa, ou nos dous pessoas diversas. alarmei
Co 'tirana que as:igaa como mosario, não é absolutamente O 'mesma
que assina a lista no numero

A acta 1;t 2`• ,;er!:ao mo ;Ira tamern que o papel da Bata de as.
si4:11.1t , Ira dos 1 sit nos é ililldr ente. Nas eleições falsas essas listas são
preparei is (min tempo, apeo,'eitando-se a viu Ia dos eleitores á feira,
ou .iaadpir,r mr.ra opportuni lado. Ninguam dirá, por melhor vou--
tala meia :e iaalia, que Manoel Falia Roldana, do n. 97, seja o tins-
ino C1 ll asaana cimo mesada.

ml t . 11'ulo ,1 cuca-ramela-) ruão se segue immediatamante á as-
samatiu a do ultimo aleitar, sais o n. 126. elidias sao as assaanaturaa
raiai 1:a!ra idantica, e como exemplo apenas darei os os. 3 a 7-12'
e lei).

A 3'	 não fanceionou em preJlo designado, mas em uma
casa parran e elle ao coronel João Fernaades, diz a acta.

li iot• r.eatate chamar a attmeão para O que Ws:se em 1903 o
gana:a ia	 alao sibre as elaições mio Porto da Folha:—«A tercaira.
a" eu 'urre n dioll r.li) João Fernando; de Brito,
cheas da aimt 0.3, governista na alcali rade; presidiu a mesa o coronel
Fiai:Hee) Pm rido da. Bi itu; ;31 . ‘iti de seeretario Ff atiosco Porfirio
mimi tliranda Cm iro e a acta foi coneertala pa o escrivão Clementina
Fernandes (I e Brita: Foi, Pomo se va, uma eleiaeo feita em familia:

As mucsms 01%1111 ilInealmente organizada, como se veritIca da.
acta do (Temi ',ação.

E a (piam basta.

Piteatubx

São nulais e frandulontaa as eleieões 	 municipio.
1) nulmmm'nj assigna lo mimo (ulocumanto mm Ge) de 20 cace:ires cpra

foram rece-1.1 s pai i, ina-aa ma 1112HS ticaes ; que a inaloaa dos ela i•
toras votais a ,.:11 exhrhimelo ds diploma; qwo fui eiandestina a apura-
ção ias comiias; qn t aia o sannlacro clic eleição em e lificios di-
versas mi .s d ;,iginules p ira a cl m içao e oral cella teve connea ; e, ti-
wiline te, maia as amas no foram lavradas no mesmo dia da elelaae,
110111 r01'4!11 a'HN

E neo Coram sé os meus fiscaes min foram recusados pelas ma-
seis ; iaaa milite o foram os do candidatas pliarinneuti2.0 Josino Ma-
nr.n,zas, ema) se va da numero da. A 8-erataa, de a de faverairo dem
103. que sei VO SOb O 11 33 de decumento nas eleiaões da Villa
Nova.

Eu PO	 11)1 não me deram os defraudadores de eleiaões
um voto, e mim ~recalco os -igualados do proiesto seriam votos que
lasca:lidam ciannlativamente s.)hre o [nau liame.

Tido isto ainda se va do te.ezramma junto, que recebi do Pra-
priá . m.lacumentas ns. 5e e GO) e 101 p..bllea to no La ,:talor, do Pe-.

18 ,I3 feverairo, iam protesto cio Sr. José Lotero de Souza,
fiscal do outro cariciado.

A lista da t a sei:ão não tem abertura.
A lista da a seeçao é uma babazaTa indecente. A primaira pa..;

faina a escripla em inn sentida o a seguiria em sentido inverso.
terceira esta complata e termina, na outra linha pelo n. 80. O termo:
de, enc3rrair,ento está na outra pagina.

Itabaiala

São radias as eleiçõis de Itabaiana pois as designaças dos es-
crivães não foram Feitas de accórlo com a lei; pois nas actas consta
cum foram os pre.íitic.it3s das mesas que designaram tabelliães para .
registro das actas.

Demais, as mesas não foram organizadas de accórdo com a
lei e:eitoral, pois ira 1'c:ferida acta da organização das mesas não
consta o resultado da apuração da junta organizadora, limitando-se
a dizer que for am eleitos (does. ns 50 a, 6, e').

Examinando-se com attaneao a letra da listado presença, se vé se-
melhança tal da letra que demonstra terem sido os nomes eseripto
por uma só pessoa, como por exemplu:—na lista da primeira SeCCrt0
OS 110111iS dos os. 108 a 111, de 129 a 133, de 140 a 147.

Na lista cla 2' secção se verifma essa semelhança ou igualdade de
letra nos na. 109 a 111, nos 125 e 126; 130 e 140; 145 e 14t3;
142 a 146.

Na lista da 3' secção é Letal a letra dos os. 104, 107 e 108.,
O termo de encerramento estã separado uma linha da assinatura
ultimo eleitor.

Na lista da 1" secção o n. 58 Antonio Joaquim de Sant'Anna
praça do corpo de policia (doc. n. GO a).

São eleições estas evidentemente fraudulentas..

Campo do Brito

A organização das mesas toi feita pela commissão do alistamentc>
de Itabalana (vid. doc. 59 a) e portanto com os mesmos vicies'.
As designações das escrivacs oão foram feitas de accórdo com a lei
pois nas actas das installações consta que os presidentes designaram
tabelliaes para registro das actos.

As mesas no foram organisadas de accOrdo com a lei ;_ _ _	 _
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a acta da organização não vem o resultado da apu .raçãO da eEição
da junta organizadora.

E' intoressante a distribuição dos votos pelo ,governistas:—
SG para os tros primeiros e 96 para n quarto. Vi•se bem que esta
eleição foi clan test:na, o acta a bEco de poma.

Na conteetação apresentada á Camara em 190G Trio general
Valladão (Annus da Climara. Volidne de abril a maio de 190G,
pag. 307), em relação a Campo do 'Iria° dizia o contes. ante: « parece
que o vioario da froguezia, palro Francisco Freire de atenues, chefe
politom da localidade, queren io peupar aos sins parechianos o tra-
balho do viram assigoar a lista do comparocimcnto, tomou a si esta
tarefa, tão som , hiante é a callieraphra.»

Quem tez agora esta eido:to para o gone o al Valladão foi o mes-
mo sacerdote, que á o chefe local do gewral e sou deputado
estadoal.

Cliristina

F,loições nullas e fraudulentas.
Não é verdadeiro o resultado das elei-roiS de z ta filia, publicado

no oroão ornejai do Sergipe, e coo, tant 'a das actas substduidas
clan !estiras para aqui romettilas pelos mos n rios governistas. O
protesto arpti jtmlo, de dons mest.tries da 1' seeção eteitm,,I, prova
que o moo timo foi alli soffra2ado com a somrua de noventa votos
que não figo am no resultado da apuração, e venho reclamar que
me solam coota li s eçsos votos.

Na auttient ca dessa primefra SN' 3o ha entroli dias, corno se vè
da corrdão junta (dortiniento n . 61) e foi a acta da eleição esc jota
no mesmo papel da ata ca instsliat:ão, segiin to o mesmo documanto.
A referida aeta ji é uma scgunda, para obedecer ás determinações
do governo de S,xoi,

Dtvina Pastora •	 .

Prescrevem as instrucçks que baixaram cem o decreto n.
de 1005, em s P ai art. 14. que a nada procederá á apuração dos
enleios apresrntados para cada sucção do municipio, e em seguida
elegerá os rir L a rios (01 suppleutcs que fanarem, on toda a mesa, si
nenhum officio houver sido a pi °seri ! ailo, votando cada dm dos mem-
bros da junta, q ue tiver o Wreito de voto, em dons 110111,S. Havido
na junta aperra: tres mombr(s com rire to de veto. e só devendo cada
um deites votar em duns nomes, a apuração deverá contatai seis
votos. Entretanto da err talão quo ju Ito, da acta da organização
(do:mirre:do n	 48). se verilie que for am eleitos does offoctivos,
para cada s^eção, por indicação de trinta etenores, o Os cdo restan-
te , — os dez .supplentes foram eleitos per dou s vot s cada um, o is
ieffixtivos por Ires votes cada um.

Como, pol. , sem ferir aqurile preceito da cada memro , n ") polar
votar Cru (10113 nomes, se poderá verificar esse resultado ? (Vide
comida) documento n.	 )

Atém disso como se verifica nas actas mau talas par a a Camara,
na 1' sece, ão o termo de encerramento e-tá separado do nbirno nome
do eleitor por uma linha em branco, contra o disposto no art. 75 da
kl eleitor ai logetito, que mau la soja em seguida á assignatura do
tinimo eiett( r da li,ta. ou que tenha votado.

Na lisia da 2 s:;erio 0 termo do encerramento está separado do
nome do ultimo eleitor por tres linhas em branco, e ainda esoá sepa-
rado dos diz:res por outra linha em branco.

Espirito Santo

São nullas as eleições deste municipio. Como se vã da certidão
junta (documento e. 63) lotam instafladas as mesas efOitOraes ás de:
heras do dia 30, 0 03.3 mesmas dcz horas da manhã se fiUram as
eloições, tudo na mesma hora, contra o disposto no art. 73, da lei
eleitoral em vizor.

Pela emoli:Lio junta (dommento n. ) se vé que nas authonticas,
além de entrelinhas na acta da installação e na da eleição, ha
ncerescono de palavras e montas em toda a authentica, como reza
a r, ferida corticlao.

Riach*Cio

São urdias as eleições de Riachão; as actas foram forgicadas
clandestieamente, de ar:cerdo com as intenções do Exria. Sr. general
presidcato do Estado.

Os motivos da nullidade dessas eleições são não terem as mesas
sido organizadas do accórdo Cem a lei, e em virtuie disso houve pro-
testo por membros da com missão, protesto dirigido ao juiz seccional,
e publicado no «Estado de Sergipe» do 1 do janeiro do 1915 (do-
cumento n. 61), no expediente eleitoral da justiça federal. Corno se
V,' do protesto as mesas foram organizadas em casa particular do
Sr. Urcino Fontes, conservando-se fechada a Intenciencia, para que a
maioria da commissão não tomasse parta.

Alam dissr, como se verifica das certidões das actos (documentos
ns. ) as mesas foram installadas em 29 de janeiro antes da hora
Jogai.

Na lista de presença é palpavel, clarissima a identidade da lettra
tios nomes dos ns. 30, 31, 43, 44, 79 o 80 na da l a secção, e outros.

Na lista da 2° sesão basta citar os nomes dos ns. 22 a 20, 43 e

S. Cliriston10
•

As (-seiçõos do S. Christovão não pelem sPr apuradas pelas irra.
g,ularidas havi LIA nas referi ia; elekees, segundo constam dos pro -
testasdos oleiteres Josá Vieira flautas e D. Jesoino José Comes,
fiscaes amo, e o ultimo substituto do juiz seccional aposentado:
Como se sè dos ditos protestos, a acta da in-tallação das mesas ()soa
tavain lavradas no livro das eleiçõ 's com data do 30 de janeiro, som
aiodgnatura dos mesarios, revelando as-im grie as mesas não forani
inftalladas; as eleiçõe£: comecaram &ui: da hora mareada por lei;
votaram scldados de policia do destacamento. Tudo isto vem confirn
mado no abaixo assinado que junto (documento n. 63)„

Laranjeiras

São nullasas cliali:ões de Laraoge4ras.
[leiaute-se o moino caso, o mesma arranjo do empate de todos

os mesarios na eleição da organiz tção las mesa, obtendo una voto
cada um, o que roveia não ter havido eleição das mesas, e designacio
fita polo empreiteiro incumbido da tarefa neste muniaipio. (DO%
crunento n. 66).

Pelas actas remotti 1 as para a Camara se vat bica que tanto na
primeira como na terceira secção o termo de encerramento está apar-
tado por uma linha em branco iutormediaria, do nome do ultMo
eleitor, nas listas da prosem, e outra dop ,is na li ta da 31.socçao.'
Na lista ia t a s er;i0 esti b p m claro qua quem etcroven o pannitimo •
nome Latir nulo Fabiano dos Santos, n. escreveu Lambem o
n. 107 Minervino Mano1 da Silveira. Isto quer dizer que o espaço •
entre o ultimo tome e o tomo ficou com algumas linhas em branco
que depois poderiam sar prvenchida:.

Na acta da 3' so.:ção o mesmo Tortuliano da Silva Daltro assira
na linha VI, e SS.

Propriá

Neste município não se organizaram as mesas eleitoras segundá
os preceitos da lei. 	 prova deita alli»jtcã.) est ( "1 na certidão ropticcidl
pelo secret trio da mula de organização (lis nips is. (Documento n.
Deterininanlo a ler ingente, qmti? o ti.i:ro proprio p Ira as (tetas di i'eme•
nião	 janta Tirm ? e-/I polar to	 secretario, este não dete
a certilão pclula por tz.Ãa Ide erteontrarb o dito livro.

Não lia carencia (13 grata lo do ,zoortino para se concobir que
referido Lm nuty.a. existiu. Está, portanto, claro que as cleicios pro-
ced i da.; no inunicipio do, Propriá incidoin no disposto do art. 116 da
lei vi ,rante. (DOC!l,hellt0 ri. 69).

Áadla mais: as ru, sas IlãO fora m organiz das da accÔrkin cem
lei, vil) não ter havido a convoenã, precisa tis membros olfactivos
o supplentes do all . tamento claitoral, tal) assim que a acta dá o .
comoareciurnto doS Cinco membros efVetivos e não consigna o nome
dos supplantes, neto decara que deixaram da comparecer. Não da '
Lainlynn o resultado da apuração da eleição da .jiitita organizadora,
liwitati lo se apenas a dinr que foram eleitos. (Vila certidão). (Do-
cumento ri. 69).

Como se vá do abaixo as-ignado janto (documento n. 70) não foi
torna Ia publica a acta da reunião (3 t junta, exilo pree mima
art. 67 da lei eleitoral; nenhuma das mesa; afixou editaes do
resultado ¡ia apuração das eleicaas, nem o proclan ym, e finalmente
sé roi lavrada a acta da 4 ocçao no dia 31, cmio lozo tive t'?,:e.
gramma (documento ri. 39) provavelmente para ser altcralo , o
resulta 10.

Na acta da l a seerA0 se verifica que houve a apresentação da
dens fiscaes e votaram quatro. Apresmitarain (Arreios da nomeação
de fiscal por parte do Dr. Rollember.i. o eicluil3.9 Antonio Teixeira
Lima Dona, o por pa r te do pharina.coatico Serapião do A iriliar O
chia lão II auri:pie José dos Saltos, Nte olniaw dum rnunicapio do
Rosario co.  primeiro do manjei:10 do Porto da Folha. Não só votaram
estes dons fiscaos, como tambom Manoel José das Santos, eleitor da
illachuelo, o 113 'ilahó dos Santos Pinto, do municipio do alarohn,
estes sem nomeação (doca/n-11w os. 71).

E' nulla tamb nu a eleição da 48 soerão por motivo semelhante.'
Votou nesta secção Cabriolo de Oliveira. Lima, eleitor do municifro do
N. S. das Dores, e cuja nomeação não conw.a da acta do installaçã'õ,
nem da acta da deV.o (docoment) n. 72).

Na 3' secção o numero de votos não combina com o (1,3
eleitores.

Não foram requisitailos 03 livros para eleiçÕ ,s. 03 quaes se achani
archivados no cartorio do l u taboiliai do ju licial (documento n. 73).
O primeiro tabelião publico do muiriciplo não foi convidado para a
transcripçao do qualquer das actas do cinco secções (document03
ias. 74 e 75).

Dons tabolhães rezistraram duas actas cada um.
A certilao junta (documento n. 67) vem ainda provar ter havido

nas authoriticas do Boquim entrelinhas ; na de Espirito Santo entre;
linhas o emendas ; na de Villa Christina entrelinhas e raspadella
nas da Campos. emendas, taspadetia, actas seguidas no mesmo
papai; nas de Annopolis, raspa 'cilas

'
 nomes com tinta muito diffe,

rente, entrelinhas ; nas co Porto da Folha, emendas ; nas de viirà,
Nova, emendas, a acta da installação não fui remettida á:junta
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aputadora ; na de Maroim. raspadolla e emenda ; na 5° do Propriá,
raspadella, e escripto par bua professor de direito ; c, nas outras,
raspadellas, emendas, entrelinhas, etc. (docurnenlo n. 67).

CoNCLUsõEs

Sãc, nullas por fraude, compressão, ameaças o violon a ias, irre-
gularidades e faltas irremediaveis, commetti ias na Or2 • aniZ:icãO das
Mesas eleitoraes e no processo das eleiçõas, corno tudo ficou oon ill-
.C.aciainente prova lo, as eleições de varios municioi is e se õl33 de
Município, procedidas em 30,1e janeiro desta corro, na Est. ido de

2	 l
ergipe, para um senador e quatro deputados. Não pó leal. pois,
er apurados os votos das authenticas apreentool as io 

2a secção de Maroim, Rosario, Riaclualo, Vila Nova, N s g a sonaora
das Dores, ltaporanga, Soccorro, Annapolis, Aluidabito, Arauá,
Campos, ltabaraninlia, Garare, Porto da Folha. Pacatoloi, ltahaiana,
Campo do Brito, Viiia Christina, Divina Pastora, Espirito Santo,
machão e S. Chri4ovão.

Nestes municipios tiveram os candidatos:

Antonio Roliamborg 	
Gilberto Amado 	
Serapião Aguiar... 	
Felisbollo Freire 	 . 	
Rodrigues Dona 	

Desappareceodo estes votos nullos da apuração, temas:

•

4.814
4.406
4.4o2
4.3'35

949

rotos

Rollemberg 	 6.087 4.814 1.273
Gil ber to. 	 5.553 4.403 1.157
Serapião . 	 5.535 442 1.133
Felisbello.„ 	 5.428 4.385 1.043
Dona 	 2.251 91.9 1.302

Fica, portanto, o candidato Felisbello em 50 togar, e coosogninte-
mente nullo o diploma que lho toi expedido pela junta trituradora.

E com- a fradoe provada não pólo prevalecer contra arpolle
que data foi victima. devam ser apuradcs em meu beneficii os votos
que tive cru Raporanga; os da 2a secção de alaroim, sogivido o pro-
testo do Dr. João Antonio Ferreira da Silva e mais sei; iort ys do
municipio; t:s votas da V illa Christina, de accôrdo com o prol Hto de
dois mesarios; os do Rosario, Riachuelo e Nossa Senhora das Dores,
de acciardo com os abaixo assignados dos eleitores, sondo:

Votos
Itaporanoa. 	 102

a secção de Mar oim 	 109
Rosario 	 149
Rua:bodo 	 87
Vila Christina 	 90
Nossa Selhora das Dores 	 51

Total 	 	 588
Sornmando estes votos aos liquidos j acena mencionados, temos:

Votos
José Rodrigues da Costa Dona 	   1.890
Dr. Antonio Dias Rollemberg 	 1.273
Dr. Gdoorto arnado 	   1.i52
Pharmacoutico Seraprão Az orar. 	 4.133
Dr. Fetisbello Firmo de Oliveira Freire 	 1.013

E' esta a apuração verdadeira que se pote basta excluidos os
votos fraudulentas, que nada :. ignificam, denunciarato apearas um
crime. Espero, pois, da justiça da digna .commissão e da Lanvira o
meu reconliecimeato corno deputado legitimo pelo Estalo do seraipo,
pois urge, em bem da Republica, mostrar ao povo mio som ,sver-
nados palas bis, e nao pel) arbittio, pala arebit;ao, pelo temi'', em-
fira, pelas paixões.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1915. — Jusd Ito.ltigues da Costa
poria.

A esta contestação acompanham 76 documentos.
4n11,11

ÇoNTRA-coNmEsTAçÃo Dos sns.. FELISBELLO FREIRE E i3EFIAPIÃO
DE AGUIAR

Resposta á contestação do Dr. Rodrioues Daria, pelo candidato
diplomado Felisbello Freire

A contestação produzida pelo Dr. Rodrigues Daria, con-
tra a legalidade das eleicões federaes de 30 de janeiro do cor-
rente armo no Estado de Sergipe, visando o nosso diploma,
abre-se com uma parte que é unia verdadeira apothooso feita

elo proprio contestante de sua personalidade como Presidente
do Estado de Sergipe, e como Deputado Federal, pelo mesmo
Estado, durante algumas legislaturas. A modestia não foz o
Dr. Dona calar os menos importantes incidentes de sua car-
eira administrativa e politica, para embaraçar-se e ficar

mesmo. attonito perante o aparte 'do candidato diplomado, o
Dr..Gilberto Amado, de que tanto puritanismo e tanta aup e-
mondado moral não deviam atenuado' figurar na chapa- dos
Deputados por Sergipe, na ultima legislatura, um seu irmão;
pharmaceutico em S. Paulo, e sabido de Sergipe quando
moço, não podendo jantais essa eleição deminIstrar prestigie
eledocal, porque o irmão eleito não passava de um valido dó
irmão presidente. E sj não fora a observação insistente de
honrado presidente da Commissão de não normittir os apar-
tes. conquooto o contestanle lia sua contosCação, nos, que fo-
rnos alting ido pelo trabalho da contestação, additariamos ao
tl.p[We do Dr. Gilberto um outro que iria quebrar, pôr por,
terra ma critica e accusação do Dr. Rodrigues Dona ao
Prosidoni,' do Estado, o general Oliveira Valladão, por não
Ir roo o p ilado a representação da minoria na confecção da
clmpa, quando todos sabem que essa reprosont ação loi fran-
romonl e rospeitada. 'roda a imprensa do Estado no dia 21 de
janeiro, dia que se seguiu ao da confecção da chapa, publi-
con-a composta dos Drs. Antonio Rollemborg., Gilberto Amado
e Sevapião de Aguiar. Os coore spondentos dos jornaes desta
Capital expediram telogrammas para cites dando noticia da
confcecU) da chapa com aquelles troa nomes. E o Jornal do
Cummeicio. como se pôde verificar por um ligeiro exame, de-
pois fillP em telegramma do seu correSpandente sobre a con-
feceão do chapa composta daquelles toes nomes apresentados
e indicados pelo Sr. João Menezes. ¡Ilustrado redactor do Cor-
reio d o :1,'0e0jii, na reunião do Directoria do I'lltido Conser-
vador, accroseenlou que o Dr. Folishollo Freire iria pleitear
o terço juntamente com o Sr. Dr. Rodrigues Doria. Essa é
a verdade confirmada pelos jornaes daquelles dias, não só
do Es leito como da Capital Federal.

Mas. . voltando á apotheoso feita pelo Dr. Rodrigues Doriá
cio sua personalidade e que °coima toda a prime;ra parle
da sua contestação, ficamos na mais completa ignorando 'de
nem pelo menos atinar, por mais ronda que fos s o a nossa
porsoiencia , do fim dia apotheose, quando estavamos em um
pleito de ',Tontice imento de poderes, em que todas as alle-
peões e argumentos devem convergir para um só fim que o
proeeso eleitoral em si mesmo. E' verdade que para nós ser-
viu e z e longo trabalho de apotheose politica do Sr. Dr. Daria;
porquo ouoildn S. Ex. quiz entrar na debate cria si do pleito
oloitorol. o honrado Presidente da Commissão teve a nobre
fronquoza do dizer que o contostante se tinha desviado do
assumido, não dovondo continuar a ()coimar a Commissão com
• rh bolo sem relaeões com a assumpto. NOs aprovamos
complelaiornle essa opinião criteriosa, devendo entrar na
anolyso da contostacão referente ao pleito eleitoral, em seus
ehnuenlos consIdutivos,

Diz a conloalaeaio em rolarão a Bunuim rine o Sr. João
(Vi os um ir encarreaado pelo Governo de diri g ir os trabalhos
eloiloraos, oscroveu em Iodas ris avias nuo as fraudes eram do
eunform tdado com as instrucções recebidas do Exaro. Se.Presi-
dente do Estado>.

O faca) não é verdadeiro. Em nenhuma acta corista essa
Phraso. Não ratistanto allegar muitas fraudes, o Dr. Doria di'i.
que e .lá 111 impossibilidade de epresentar ceLlitlin es que pro-
vem suas allegações, recorrendo a documentos graciosoS, corno
telo'grannws de amigos que nada provam, segundo os prm-
aip i ns do direito. Por falta do allogaçõos serias, o contestante
reencre no meio sediço da semelhança de lettras nas assigna-
tura dns eleitores, quando essa semelhança não existe ou não
ficou pa ovada, por uma opinião de profissional competente..
come) se rodaram quando se precisa provar a identidade de
lottras. O centestante porém nada provou, em relação aos port-
los do real nullidado, como organização de mesas e os outros
formulados nos aias. 116 e 117 da lei oleiloral. Não é verdadeira
a alltweín, do vontestante que na lista dos eleitores da 1 seeção
es lei riispndo o numero correspondente ao o. 37. nein escripto
por cima Aurelio Joaquim da Silva. Silo allegações a que falta
• vendado para produzirem Mello no espirito da Commissão.
Não tom s olor o que allega em relação ao n. 108 da 2 .° secçãoa
porque non se trata de falsificação da firma, conto exige a lei
para IU1Ver fraude.

Ourado ao que ,allega em relação á eleição de Maroim. de
um protesto feito em reitoria, devemos dizer que o procurado
dia conleslaato. o Dr. João Ferreira, não observou os arts. 82 e
83 da actual lei eleitoral, porque só devia recorrer ao tabellião
si a mesa reeuzasse o protesto. E não foi provado por do-,
cumento mu, a mesa assim procedesse.

E basta assignalar este facto para provar que os wmmen-a
lindos ti seandalo e de grande admiração do contestante nãcI
procedem, porque partem da uma premissa inexacta.

Em relação ao Rosario, o contestante apresenta um pro-
testo 'assignado por alguns eleitores, cujos firmas estavani
reconhecidas pelo tabelliã'o Vivente Lopes Medeiros ChaveS:
da capital de Sergipe. Ora, esse reconhecimento de firmá
não tem nenhum valor. porque se trata de pessoas residentes
no interior do Estado, na villa Rosario, cujas firmas não põ-
dem ser reconhecidas pelo tabellifio da capital. 	 o caso (N

Votos
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aqui perguntar-se: porque estas firmas não foram reconhe-
cidas pelo proviu tabellião do Rosario, onde se fez o urot asto
assignado por alguns eleitores.

Esse documento resente-se porém, do m e smo defeito do
documento anterior, porque não observou o disposto nos
arts, 82 e 83 da actual lei eleitoral. O proprio contestanta é o
primeiro a reconhecer que o protesto devia ser.reie , bido pela
mesa ou por um tabellião. Recorreu, entretanto, ao processo
a que recorreu, porque previu as .difficuldades que encon-
traria em ser o protesto acceito. Mas não se articula nenhuma
prova dessas diffieuldades. O mais que o conlestante allega
em relação ás eleições do Rosario são cartas o telegrammas de
alguns anneos politieos. Mas os pontos do nullidade expressos
nos arts. 116 e 117 da actual lei eleitoral não foram formula-
dos, não se devendo por conseguinte annullar as eleições das
duas secções do Rosario.

Sobre 'Villa Nova. o c,ontestante diz que as eleições são
nulas, Doi que o ()Metal de gabinete do Presidente do Estado
foi a passeio a essa localidad e, segundo noli e iou a imprensa
local. São imitas Cambem na Opinião do contestante, porque
todos os candidatos obtiveram a mesma votação, quando o
facto não é verdadeiro, porque um obteve 60 votos, outro 65
e outro 60. Não procede tamhem a allegação de que não com-
bina com o numero de eleitores que votaram o numero de
chapas do Senador e não procede, porque Pila não é a expres-
são da verdade. Compareceram 102 eleitores e votaram 102
eleitores, Não é verdade tambem o que diz a contestação que
uma acta qua segue a outra seja eseripta no mesmo papel. E'
evidente que o papel em que está escripla a lista tios eleito-
res e que O contestante sem propriedade de termo chama acta,
é evidentemente ilifferente. Não é lambem verdade o que
allega a contestação de que o termo de encerramento se siga
ao ultimo nome do eleitor, sem haver uma linha da interino-
dia em branco, porque é justamente 3 contrario. isto é, o ter-
mo de encerramento segue-se itinnedialamente á ultima as-
signatura do eleitor, não havendo nenhuma linha em branco.

A allegação feita pelo contestante da irregularidade exis-
tente na 2' secção de não ter havido a installação da 're z a ver-
dadeira e de não ter havido termo de encerramento. Mas não é
verdadeira a allegação de que as lidaras dos eleitores sejam pa-
recidas. Não está, porém, nas mesmas condições a authentica
da 3' secção, porque abi está a acta da installação Ia mesa, a
acta da eleição e termo de en•erram•nto por um tabellião ad-
hoc que a escreveu o encerrou. As outras allegações de que qui-
zessem soldados prender eleitores não estão provadas. Sao atle-
gações vagas e sem base.

Em relação a Nossa Senhora das Dóres. allega a conte-
ataçãO que as eleições são imitas, porque foi violado o pre-
ceito do arte 73 da lei ele oral, por isso mesmo que não
se reuniram as juntas organizadoras das mesas eleitoraes.
lia um duplo engano da contestação em acreditar que este
artigo manda reunir-se as juntas eleiloraes. O que cila
manda, é que na vespera da ele i ção, ata o meio-dia, reuna-se
e installe-se a mesa, e isto foi feito, não sa na 1" secção,
como na, 2', de Nossa Senhora das Dores.

Em relação a Itaporanga, diz a contestação que o resul-
tado publicado pelo Diurio Official nri.0 if)i o mesmo que lhe
informaram os seus amigos. Em um abaixo-assignado que
lhe rara dirigido por estes mesmos amigos. isto em direito
nada prova, porque são documen4os graeiosos. Allega ainda
a contestação que ha idealidade de lettra nos os. 21, 30, 50,
53, 58 e 69, quando o mais li geira) exame não demonstra a
menor identidade de lettras. O que é, porem, incontestavel
é que as eleições de Itaporanga ob servaram as prescripções
dos arts. 116 e 117 da lei eleitoral, que tratam justamente
deste ponto.

• Em relação ás eleições de Soccorro, a contestaç5n co-
meça dizendo que as mesas não foram organizadas de accôrlo
com a lei, sem dar a menor prova disto, quando niG " -texto
da acta da mesa eleitoral vé-se muito bem que ella observon
os principios legaes. O facto dos eleitores da 2* secção vo-
tarem na 1" não dá a nullidade do pleito eleitoral. E o lacta
de estar em branco na lista dos eleitores o ia. 90, respon-
dendo-se com a adulteração criminosa feita p e los contestantes
que escreveram a lapis nessa linha o oame de um eleitor,
eegundo a declaração feita pelo presid ente da eommissão. A
allreo,,açao tantas vezes repetida pela contestação e tantas
veze3 improcedente já não tem valor, porque o exame da
lista doa eleitores não demonstra o allegado p o lo contostante.

Ern relação a Annapolis, a contestação começa dizendo
fluo as mesas eleitoraes declaram que os seus membiros
foram nomeados. Nao ha duvida que a plirase resenteese
falta de technica parburbentar que não se púde eetranliar no
joter,ior do um k'41ado i. onde 'não existe graude cultora

titica_ A b oa fé da leitor leval-o-liia a ver na abrase nomeado
uni :3,111ii ir ,) dr ele ! 1 o. E não ha duvida ça . que o conte-,
stante reeorrendo a uma chivana desta ordem demonstra falta
de areumeei os l . ,n) que ia tonar evidentes as suppoetaa
nullidades ' I .,\ ele , eão de Annapolis. Diz mais que a lista dos
eleitor é eta papel ilifferente do que está transeripta a
:acta, remedo o mais ligeiro exame dentonra que a alleea-
eia) raia a vealadeira. E' o 111.'51W , E caso fesse cila yerda,-
deira, que va lia- leeal tem ?

Alleea e:mia a vonlestaeao existir urna linha em branco'
na lista dos eleitores entre o n. 35 e 36. O 'facto é vertia-
de ieo, mas essa linha está inutilizada por latidos que foram
!adia volloetules. E a emenda da numeração dalii em deaMo
j em sua eaptieação raeoavel, limam , inutilizando o n. :16
Pa's o u elle ao eleitor que se segue á linha inutilizada. Eis
em hei fé a razão das emendas. Não é verdadeira, como dia
a rontestarão, mie o nome de n. ,15 cubra outro nome. Bala
una li::. eiao exame para d e monstral-o. Tombem não é verdad.:
que o nome de n. 181 cubra outro nome, poraue esse nu-
mera não existo na beta; ella termina no n. 180. Todas as
alleaaeaes fedas a numeros na a s s,ignatura de eleitores não
são N erdád ., jra ,:, disnensarblo-no de analysal-as uma !ler,
uma, corna não são verdadeiras os mesmos argumentos for-
mulados eei relação és 2, 3" e l' secções.

Em relaeão ás eleições de Annapolis, applica-se O qm5
dissemos tias outras eleições que ate agora lamas estudado,
isto a, terem elles rib , ervado os pi ineipios legues, principal,.
mente na eonsignados nos arts. 116 e 117.

-
A ronitstaçãe sobre a eleição de Aquidahan, diz, s'ea

guiei) uma certidão do juizo loderal, que vompareceram 115
eleitorea sendo recolhidas, enteetanto, 221 chapas para Se-
nador e 221 para Deputados. O facto é verdadeiro e nãop traeraes eantestalaa Não phice . ie. porém, a allegação da
falta de identidade das firmas, porque não e verdadeira, não,
tendo lambeu valor o fada do emalado ',elo (abelhão, isto é;
o termo de encerramento não se seeuir immedialamente á
assignatura do ultimo ele:tor, havendo uma linha da ina.
tervallo.

Em relação á elPieão de Arauá, a conte s tação extranba
que sendo a eleitorado 'de 151 eleitores, comparecessem 15"i
quando 11 i.'. 11 não ha a menor illegalidade. a:ia foi tandi fti,
urna sé pessoa que escreveu os nomes dos ideitores do nu-
mero 58 a 61, porque a lettra. de ^ada, eleitor e inuito differento
urna da ou ira. Falta a veruade no mesmo ar g umento empre-
gado a outras numeres da lieta.

Em relação ás eleições de Campos, el contestação comei:lie
dizendo que na organizaeão das mesas não foi observado o•
disposto no § I° do art. 03 que manda que as mesas sejan.
eleitas por afiados assignadós por 30 eleitores. Isto não foi:
observado, diz a contestação, em relação ás m-as eleitorae do'
Campos. O facto só é verdadeiro em relação aos mesarios dá
I' seeeào, parque os officios foram assignado: por 28 eleitor, ea •
Entratanto, na 2" secção, os offivios foram a ,,, ienados por ;mi,
e 32 eleitores como se péde ver do proprio documento n. 52;
apre sentado pelo contestante, sendo observada a meemá
preseripeão legal em relaeão ás outras sei-en as, porque aro:
algumas deltas os officios loram até assianados por 33 elei.
tom-es.

Não é verdade o que allega a contestação de que o papo/
da lista do comparecimento seja branco e o das actas .e‘já
mandado. Quer um, quer outro, é da mesma cor, isto a,
annilado. Tombem não é verdade a diversidade d a côr da tinta,
assim vorno tenha sido uma s 'S passaa que f.,,y.,v,-.11 os jaaw,,5
dos eleitores, porque nelles o caracter da lettra é muito diffe-
rente. Este é um chavão a que r000rre a vontestação todas
as vezes que não tem motivos de nullidade seria.; a allegara

Em relação ás eleições da Itabaianinba, a contestação co-
meça dizendo que as mesas não foram organizadas do aceor-
do com a lei, apresentando uma certidão liara provar o Imo
adega. Lemas porém a certidao o firamos na mais vomplela
ignoram:ia daquillo que foi allegado, isto é, de não terem sido
a s mesas organizadas de arcórdo com a lei, poripie a ceai ilaLco
nada prova. D-vemos aqui dizer, não só em relação a .'eta:
certidão de organização de mesas, momo a ledas que foram!
apresentadas pela contestação que duvidamos do sua anil] ..11-,
ticidade, porque o Diario ó/ Peio! do Estado publivou todas as
netas de organização de mesa. E a mais severa critica saneia .
cilas não pade demonstrar a menor inobservancia dos prea t
cedas da lei. Entra depois a emiti-e-dação no chavão na falta,'
de identidade .de firma, a que sempre revorre por falta de
fundamento serio de allegação. E gasta linhas e linhas de
um eleitor ter eseripto Silva com C e não com , S. .

Em relação ás eleições' de Gararú, a coatestação com,-,011
dizendo que as mesas não foram organizadas de accôrdo coma
a lei,. citamlo como KOVa dons documentos sob•os ns. 19 e S 1R,
Pela leitura destesadoeumentos fica-se na mais completa isuo.
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rancia daquillo que a contestação quer que cites provem, por-
que de facto nada provam. Alem disto, o documento n. 49
se refere a Soccorro e não a Gararú e aqui repetimos o que
dissemos atroz: todas estas actos foram publicadas pelo
Diario (»Vidal e nellas não se pôde apontar a menor illega-
lidade. Entra depois a contestação a apreciar a identidade de
firmas, recurso que de agora em diante não preoceupará a
nossa attenção, sinão quando for de valor real.

Em relação á eleição de Porto da Folha, a contestação por
!falta de allegação séria começa dizendo que o papel da lista
dos eleitores é differente da do papel da. acta, quando isto
perante a lei não tem o menor valor. São inteiramente desti-
tuidas de importando as outras allegações feitas em relação
.á eleição, como em relação á eleição da Pacatuba.

Não nos demoramos nas allegaões feitas ás eleições de
Itabaianna, Campo do Brito, Villa Christina, Divina Pastora,
Riachão, S. Christovão, porque .ellas não passam de chicanas
sobre identidade de lettras, etc.

Em relação ás eleições de Laranjeiras, devemos dizer que
ti Camara dos Deputados já julgou valida a eleição deste
eollee io em 1908, quando até agora não se fez novo alista-
menti), sendo distribuidos então os votos um a um até os
nomes a sorte entre effectivos e supplentee, conforme a ordem
de sua eollocação de accôrdo com o espirito da lei eleitoral
moderna.

Em relação ás eleições de Propriá, respondemos e as con-
testamos pelos documentos de ns. 1 a 9.

Devemos dizer tombem o seguinte em relação ao reco-
nhecimento de firma doe protestos que elle foi feito pelo ta-
bellião da capital, quando devia ter sido feito pelos tabelliães
do interior. Ahi está por exemplo o documento n. 4(1 dos
eleitores do municipio de Nossa Senhora das Dores, prote-
stando contra a organização das mesas eleitoraes, sendo as fir-
mas reconhecidas na capital pelo tabellião Vicente Lopes de
Medeiros Chaves, a 15 leguas de distancia. O documento n. 41,
de protesto -de eleitores do IlleSITIO municipio por não ter ha-
vido eleição em trinta de janeiro e reconhecidas as firmas
'em Pacaluba, 12 leguas de distancia. Este do ..umento assi-
piado por 14 eleitores não tem o menor valor, porque o Dr. .
boda obteve 41 votos como consta da acta. O protesto dos
eleitores de Villa Nova foi lambem reconhecido pelo tahellião
de Aracajú. Nas mesmas condições estão os protestos de
Riachuelo, propriá, Rosario e S. Christovão.

Como se va. o Sr. Dr. Dona tumulto a votação de 22 cot-
legios e uma secção de um outro em um Estado corno Sergipe
composto de 32 municipios e por conscseuinte de 32 collegios
eleitoraes. Só faltam 10 cellegios para o contestante arrasar
definitivamente a eleição de Sergipe.

Realmente foi indispensavel esse recurso ao contestante
afim de que podesse collocar-se até mesmo acima do mais
votado da chapa que foi o Dr. Antonio Rollimberg.

E' assim que, pelo proprio mappa do Dr. Rodrigues
Poria e pelos votos annullidoa naquelles 22 collegios, o Dr.
Rollemberg, que teve uma votação apurada de 6.087, perde
4.811, Ficando reduzida a 1.273. O Dr. Gilberto Amado que
teve uma votação apurada de 5.564, perde uma votação de
-4.406, ficando reduzido a 1.157. O Dr. Serapião que teve
uma votação de 5.535 votos apurados perde 4.402, ficando re-
duzido a 1.133. O Dr. Feliebello Freire. que teve uma votação
de 5.428, perde uma votação de 4.385, ficando reduzido a
1.043. E o Dr. Rodrigues Daria que teve uma votação de
2.251, perde uma votação de 919 ficando com 1.302 votos,
isto é, o mais votado da chapa.

Não ha duvida que o 1)r. Doria provou de mais. Mas
S. Ex. se esqueceu do que está prescripto no art. 118 da
actual lei eleitoral, isto é, de se proceder nova eleição sempre
que se annullar sob qualquer fundamento mais de metade dos
votos do candidato diplomado. Aqui não foi annullado mais
de metade dos votos do candidato diplomado e sim mais de
metade dos votos dos candidatos diplomados de um Estado da
Federação Brazileira,

Isto é irrisorio, para não dizermos comediante. E' um
acto de verdadeira mconsciencia que poderiamos additar aos
milhares catalogados nas eiras do grande philosopho Shau-
phausen. Essa mutilação dos collegios eleitoraes de Sergipe e
que importa na nullidade da eleição ou é um acto de inconsci-
encia ou de ignorancia da propria le.1 eleitoral, porque não
pudemos comprehender como vem S. Ex. dizer, que espera
da justiça da digna Commissão e da Camara o seu reconheci-
mento como Deputado legitimo pelo Estado de Sergipe, pois
urge em bem da Republica que sejamos governados pelas leis
e não pelo arbitrio, pela ambição, pelo temor, emfim, pela
paixão.»

Eis ahi bonitas palavras que . nada traduzem, porque o
povo brilhem quer ser governado por autoridades ou repre-
sentantes da nação que não demonstrem ignorancia da legisla-
ção republicana e que , pelo menos conheçam a. actual lei
eleitoral..

Eis nossa resposta ao Dr..Rodrigues Doria,,

Resposta ti contestação apresentada pelo Dr. Ernesto Garcez,,
como procurador do coutPstante França Mello, (10 cair-
(Intato diplomado, pharmaceutico Serapião .4.(juiar

A contestação começa a analysar as eleições de Itabaiaw
ninho, com o fán de mostrar as suas irregularidades. NãO
temos aqui que repetir o que já escrevemos sobre estas elei-
ções, em resposta á contestação do Dr. R. Dor-ia, que a ella se
referiu, sendo deetruidas todas as suas alleg •ações por falta
de serdade. Bemettemos, pois, á Commissão a nossa res-
posta sobre estas eleições.

O mesmo dizemos em relação á eleição de Larangeirase
que tombem foi por nós amplamente estudada em resposta
á critica .feita pelo Dr. Doria, assim como as eleições de
Itabaianinha Capella, Itabaianai, Annapolis e PrOpriti.

Não deix. am de ser interessantes os documentos de nu
meros 16 a 26 em relação aos. boletins que o contestante apre-
senta para demonstrar os defeitos das authenticas. Estes bo-
letins foram feitos em Sergipe, sob a inspiração dos interes-
ses do contestante e aqui tirados em publica fôrma no care
todo do Dr. Damazio de Oliveira, á rua do Rosario n. 114.1
E' o caso de perguntarmos. por que o contestante o Sr.
França Mello Sergipeque veiu de Ser e ipe pleitear os seus 'direitos
de candidato a unia cadeira de Deputado por aquelle Estado,
não trouxe estas publicas fôrmas dadas pelos tabelliães de
Sergipe ?

Naturalmente, por que estes funecionarios não queriam
legalizar estes documentos de cuja falsidade cites tinham a
mais completa certeza.

âlas em relação ao Sr. França Mel:o não devemos estar
gastando o tempo da Commissão, porque S.Ex. incide em uma
inelegibilidade constitucional e não simplesmente eleitoral,
em nome da qual jamais S. Ex. devia vir pleitear perante a
Commissão de Poderes um mandato legislativo que S. Ex.
não pôde por ora exercer, em vista das razões que passamos
a expÔr: A Constituição da Republica em seu art. 94, diz:,
«que o Deputado ou Senador não pôde ser presidente ou fa-
zer parte de directorias de bancos, companhias ou emprezas,
que gosem dos favores do Governo definidos cai

Pois bem, o Sr. França Mello, a 26 de fevereiro do dr-
rente anuo, foi eleito director do Banco de Sergipe, v. do-
cumento n. 10 de que aliás é o maior accionista. Em de-
zembro do armo' passado alcançou do Ministro da Fazenda. de
então um emiwestimo de 600 contos, de accôvdo com a lei
de 20 de agosto do mesmo anro, que autorizou o Governo a
emittir 250 mil contos dos quaes 100 mil dev i am ser em-
prestados aos bancos. 'Essa lei inspirou-se evidentemente na
lei de 1875 do Imperio, que autorizava a emisse:i de papel-
moeda para auxiliar os bancos, na perspectiva do crises mo-
netarias. Assim, pois, o Banco de Sergipe aosa de uni favor
do Governo Federal definido em lei, que é justamente aquel-
e emprestimo de 000 contos. Ora, si o Sr. Mello
já fosso Deputado Federal, sendo director de uni banco que
recebe favores do Governo, definidos em lei . CM vista do
paragrapho unico do mesmo art. 24, em que diz: aa inobser,
vancia dos preceitos contidos neste artigo e no anlecedento
importa perda do mandato».

Logo o coronel França Mello, si fosse Deputado, perdia
o seu mandato. Ora, sendo assim, corno quer S. Ex. ser.
Deputado ?

Para perder o mandato ? Parece que quer ser Deputa
saSmente por uma questão de vaidade pessoal a que certamen-
te não se pôde prestar a honrada Commissão de Liquerito,
que deve Vèl' em tudo que temos- escripto • que o candidato
conte,,,lante incide em urna inoleg ; bilidade constitucional.

Eis a resposta que temos a dar á contestação do coronel
França Mello, em nome do nosso companheiro de chapa, ci
Sr. pharmaceutico Serapião de Aguiar.

Saia das Commissões, 16 de abril de 1915. — Felisbellq
Freire.

A' illustrada Commissão de Inquerito e especialmente ao
seu preclaro Presidente, o candidato diplomado Serapião de
Aguiar aleito pede desculpal-o das palavras menos parla-
mentares que usou na reunião de bordem, quando rebatia o
ataque do tal feroz contestante Rodrigues Doria, ás perso-
nalidades sem jaspe do general Valtadão, actual Presidente do
Sergipe, e marechal José Siqueira de Menezes, chegando ao
ponto de affirmar que o general Valladão lhe dissera que o
marechal Siqueira de Menezes tinha legado ao Estado uma di-,
vida de quatro mil contos ! !! E como tem de ser publicada,
no Diaeio Off jatai a contestação do Sr. Doria, não quer o refe-
rido candidato diplomado Serapião de Aguiar deixar pas-
sar incognita a injuriosa aggressão á pureza nunca desmentida
do marechal Siqueira de Menezes.
• Para rebater-as injustas - e infundadas aceusaçráes do Sr.,

__poria á, administração do. marechal Siqueira de Menezes eat_
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P_ergipe, basta citar os melhoramentos materiaes e beneficios
feitos por elle ao Estado. Não se precisa deprimir a ninguem,
mem mesmo ao apaixonado accusador.

Com um emprostimo interno de dous mil e quinhentos coo-
(os, a typo 90, juro de 7 "I", amortizavel em 50 annos • com
quinhentos e doze contos de acções que o Estado possuia no
Banco de Sergipe, e pequenas sobras do ONUIIIP11.10 1.1 governo
do marechal Siqueira fez acquisição da empreza de abasteci-
mento de agua á cidade, do Marajá, pertencente , por
LJJII priVilegio, a uma sociedade anonyma; construiu a
rade de csgolos segundo os processes mais modernos
e aperfeiçoados da engenharia saudaria em todo o
mundo, instalou na cidade e suburbias unia esplen-
dida iluminação electrima sendo a enargia gerada por
motores poderosos a gaz pobre, o que é de mais aperfeiçoado
no gamelo; drenou por meio de amplas gal e rias a parte mais
prol anosa da bela capital do pequeno e desprezado Estado
da Federação; calçou ruas, construiu um esplendido palacio
para a bibliotheca publica, onde Mia ficou instalada, como
poucas no paiz embora sem luxo, modestamente. Construiu
uni elegante o vistoso edificio que tem o seu nome; fez uni
acereseime aconselhado pelas necessidades do ensino no edi-
fivio da Escola Normal. convçado no Governo do Dr. Josino

Menezes, si não nos falha a memoria; reconstruiu quarteis
em varies pontos do Estado, fez iguaes melhoramentos em
algumas pontes, substituindo vigamento de madeira por es-
tructura de aço, fez muitos outros serviços, que não veni ao
caso referir, por se tornar enfadonho. No Governo do mare-
chal Siqueira, o Estado gozou de unia paz não conhecida até
tufão, não .s.e depoz autoridade alguma municipal ou de ou-
tra natureza, não se espingardeou lá nenhum cidadão, nem
se tentou assassinar joimilistas. Era esta a implicação que era
de meu dever dar á illustre mi Commissão de Inquerito. —
Serfipii%o (!.: Aguiar e Mello.

-^

DOCUMENTO N. 1

Certidão das actas da eleição procedida no dia trinta de
janeiro ile mil novecentos e quinze, pedido verbal do coro-
nel Bento Aguiar, cie tudo quanto consta do 'livro dos regis-
tros que abaixo se declara.

Pedro Paulo Belo, escrivão de paz e official do Registro
Civil deste districto de Propriá, na. Idirma da lei, etc.:

Certifico a todos que o pre s ente. V ¡Kl% que, revendo o
livro de acta da eleição procedida na terceira. e quarta se-
cçõea, enconhad c) termo do teor seguinte: Acta da eleição da
terceira secção eleitoral do municipio do Prepriá, do Estado
de Sergipe — Aos trinta dias do moz de janairo de mil nove-
centos e quinze, nesta cidade de Propriá, do Estado de Ser-
gipe , ás dez horas da manhã, reuniM no edificio da aula pu-
blica do professor Franci s co Antonio dos Santo:, previamente
de,sionado pela commissão de a•istam:oito, para funeciona-
mento da mesa eleitoral da terceira sccção drste municipio, os
eidadilus Domingos da Silveira Bocha, presidente, Manoel Ria-
tpl im de Araaão leitosa, secrela c io, e os mesarios Atilem Ca-
bral ile Figueiredo, Jonas Peroira de Mello e Antonio Baptista
da Silva, declarou o presiMmte que ia proa:ater-se á eleição
para uni Senador e quatro Deputados ao Congresso Nacional
e mandou que o inesario MUI,' Cabral de Eiguoiredo fizesse
a chamada dos eleitores pela ordam de sua coliocação na re-
aia cliva cOpia do alistamento. Em seguida aladu o mesmo
Inosidenia a rima que se achava sobre a mesa que »atava no
recinto eleitoral, sepimado este do resto da sala por um gradil
proxiom á mesa, de, modo a pernil irde fera do recinto a
fiscalização do procmso eleitmai ; t os eleitores presentes; . apre-
sentou-a aos ma s inos .deitorus, para que estes se certificas-
sem do qcmesi I N'a ela asia. Procedendo-se á chamada, cada
eleitor que comparecia axhibia seu titulo e dtpositava na urna,
que já se achava fechada á chave, e continha urna só aber-
tura na parte superior duas cedulas, unia com o rotulo para
senador e outra y ua n o :Mulo para Imputados, assignava o li-
vro de presença e duas listas, e sa , rei irava do recinto destinado
á mesa. Terminada a chamada e antes de lavrar o termo de
encerramento no livro de presença e nas listas de assigna-
turas, votaram: o fiscal JoM Bm., eleitor no municipio de
-Villa-Nova, por parte do pharmacentico Serapião de Aguiar
Mello: o fi s cal Jos' 'Forres d os Santos, P or Part e do candidato

Antonio Dias Italiembera, o fiscal Clementino Brito, por
parte do mesmo candidato; o fiscal Joaquim Alves leitosa,
por parte do candidato Dr. Esperidião Ferreira Monteiro; o
fiaoal Manoel Fernancles de Seixas e o fiscal João Dantas de
Soura, por parte do cand i dato pharmaceutien Serapião
Aguiar Mello. Lavrado o termo de encerramento, em seguida
á ultima assignatura, que á da eleitor' Manoel Fernandes de
„eixas, verifieon-se pelo livro de assignaturas terem votado.
digo, comparecido e votado cento e trinta e quatro eleito-rim.;
e lerem deixado de comparecer setenta e seis eleitores, pas-
Sou-sks em seguida a fazer-se a apuração pelo modo seguin.d2o

Aberta a urna pelo presidente, este contou as cedulas recebida;'
depois da declarar que eram cinzentas e sessenta e oitO, senddr,
cento o trinta e quatro com o rotulo para Deputados, as emas-4
SOU .. receftendo-a: lo ga á dita urna; em neto contintie O pre4
sidente Domingos da Silveira Rocha tirava da urna urna ée .̀.-e
cinta, desdabrando-a. lendo-a em alta voz e passando-a ai.i.
mesarios e 11)11 sendo pelos outros mesarios como secretario
tornada a aauração, faz endo a addição dos votos que toeinvan
aos nomes que se ia lendo. Foram aporados em primeirát
Mgar as cedidas com o rotulo para Senad a' e depois as dda,
Deputados. Terminada a anummOo das ceOUlas o presidenteD
fez escrever em a-sumo o resultado da eb . ição, designand
os nomes dos cidadãos votados e o numerai de votos obtido§
por cada um destes em boletins que. publicados pelos mesari0:.,
lhe foram distribuidos aos fiseaes.	 O presidente, artlé
seguida, proclamou o resultado da eleição pela bula da apnÃ,
racão, verificando-se terem sido votados para Senador; rria-51
rechal Jo s é de Siqueira Menezes. residente na Bania., coriV
cento e cinco voto s ; Dr. Jose RoiSrigivs da Costa Dor,i;V
medico, residente na Bahia, com vinte e sete votos; almirtintiSj
Anrinthas Jose Jorge, um voto e uma chapa em brancn
para Deputados; Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Frair:e;,O
medico, residente no Rio de Janeiro, com aaanta e oito votos:
pharmaceutico Sentina° de Aguiar Mele, cmidente no Rio,'
de Janeiro, com setenta e quatro N eles: Dr. Autonio Dias flor
lenberg, advogado, residente em Aracaji"i, com H‘ssenta, e cindi.
voto: ; Dr. Gilb e rto Amado, moleasor em direito, residente n&
Recife. com sessenta e deus votos: li'. José Rodrigues ch'ê
Costa Doria, com cincoenta e seis votos; p harmaceutieo JO''.4,:4
sino Menezes, residente no Rio de Janeiro, corri quarenta es..
sete votos; Dr. Esperidião Fonseca Monteiro, advogado, re=2'
siderite no Rio de Janeiro, com quatorze voto s ; coronel loradj.'
cisem de J\ndrade Mello, capitalista, r esidente em Aracajdri
com Ires votos. A eleição termMou ;i: dezemle horas e ineW
obedecendo ás instrueções do domei° n. ra 553, de (1 de fe-
vereirovereiro de 1915. Mandou o presidente lavrar esta arta. ipo'
vae assignada pelos mesarios, immediatammte transcripta pelo
tabelião Pedro Paulo Belo; affixar edital, conleudo o
lado da edição e extrahir ires cMiias &via acta e da acta dai.
instalação da mesa. para ler o de stino que a lei determina.
A eleição correu sem protesto nem reclainaíics. E, paraa\
constar, eu, Manoel Joaquim de Aragão Feltosa, secretario' dá/
mesa eleitoral, escrevi a present , acta, que vae as,:signaaa;
pelos mesarios. Domingos da Silva Rocha, presidente .; Ma'.
noel Joaquim de Aragão Feitosa. secretario: Antonio Baptiât
da Silva, mesario; Aldom Cabral de Figueiredo, megiVrie; JO-1
nas Pereira de Mello, mesario. Nada mais se contendo il.() dian
livro de actas, ás fls. 12, de onde fielmente extrahi a présentd,\
cópia; o rermido é verdade e dou fé. Eu, Peei)
Paulo da Silva Belo, tabelião, que esta escrvvi O assino. , -==a . a
O tabelião de paz, Pedro Paulo Belfo.

_
NIActa da eleição da quarta sacaão da municiai° de Prc,

Priá do Estado de Sergipe. Aos trinta dias do mez de janeill
ro de mil novecunlos e quinze, nesta cidade de POpriá di
Estada de Sergipe, ás dez noras da manhã, na edificie dá aul;
Publ ic a da professora D. Maria EP-meneia da Costa Miarie'z g-
previamente designado pela commissaa il-n alislarnentO par.
o funccionamento da mesa da quarta seoMio eleitoral desh"
munieipio, os cidaaão s, Angusto de Aguiar Mello, prersident
José Poderoso de Deus, secretario, e os in a -arios João Antg-%)
ele de Jesus Jose Borges de Oliveira e Salvador Rodrigne4
da Silva declarou o presidente Augusto i m Aguiar Mello (M('-'?,
ia proceder-se á eleição para um Sem .i.-, e o quatro DepiR
todos ao Congresso Nacional e 'lamino qoa t', i n sano JuMit
Antonio de Jesus fizesse a chamada dos e l miores pela prderni\
do sua colocação na respectiva e s pia do alistamento. Em sé.-ça
cuida abriu o mesmo Sr. presidente o urra ime se achaVat
sobre a mesa que estava no recirOo eleitoral separado do resto',
da sala por um gradil proximo á mesa, d' a periiiit
tu' fora do recinto a fiscalizarão di !roeu eleitoral ao.
eleitores presentes: apresentou-a aos mosm ,s eleitores para
que es tes se certificassem de que eslava cila vasia. Proce-
dendo-se á chamada de cada eleitor que çamiparecia, exhibia,
seu titule, depositava na urna, que se ali: .1 Fechada a chave
e continha uma só abertura na paro , sumooar duas eeduta,r9
uma com o rotulo para deputados. aasigna N a ,, livro de pro<
cesso digo. de presença e duas lidas e reli: a va-se do recin-,
to de.slinado á mesa. Terminada a chamada e antes de la..d
vrar- o teimo de encerramento no livro de presença o na"..?:.
listas de assignaturas N 01.01.1 43 fiscal Fabricio de Oliveira Li
ma, eleitor do municio») de N. S. das Deres, Lavrado ri ter-
mo de encerramento, em seguida á ultima a-signatura que ó
do mesmo fiscal Fabricio de Oliveira Lima, \ erificou_se pele.:
livre do preSença e lista de assignaturas feoein comparecido
e yotwio cento e trinta e sete eleitores e terem deixado de)
comparecer oitenta e ires ele,itares. Passou-se em seguida 117.,
fazer-se a alauraçtio pelo modo seguinte: Aberta a urna pelo



-• sete com os rotulas -para Deputados emmacon-as recolhen

• sidente em Aracajú, com seis votos: Dr. Sylvio Minero

cargo e dou fé.

dro Paulo Beijo.
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:Presidente "este contou as eeklulas recebidas e depois de de-
• tarar que • eram duzentas e setenta e quatro sendo cento e
- trinta e sete com	 rotulos para Senador e cento e trinta e

do-'is logo á dita urna. Em acto continuo o presidente Au-
gosto de Aguiar Mello tirava da urna uma cédula, desdo-

• brava-a lendo-a em alta voz e passando-a ao- insanos e fis-
c aes sendo pelos mesmos mesarios como secretario tomada
a apuração fazendo a addição dos votos que Uivavam aos no-

., mes que se ia lendo. Foram apuradas em primeiro togar as
cedidas com os rotulos para Senador, depois as de Depu-
fados. Terminada a apuração das cedulas o presidente fez
escrever em resumo o resultado da eleição designando os nomes
dos cidadãos votados e o numero de votos obtidos para cada um
destes em boletins que rubricados pelos mesario, lhes foram
'distribuidas e aos fiscaes. O presidente em seguida proclamou

. o resultado da eleição pela lista da apuração verdicando-se
ti sido votados para Senador o cidadão marechal José
de Siqueira Menezes, residente na Bailia, com cento e cinco
votos: Dr. José Rodrigues da Costa Daria, meilico, residente
na Babia, com vinte e sete votos; almirante Aminthas José

•Jorge, nin voto em uma chapa em branco, .digo, residente
no ri j o de Janeiro, uni em chapa em branco; e para
Deputados os cidadãos pharmaceutico Serapião de Aguiar
l'11ello, residente no Rio de Jaiwiro.ccm sessenta e Ires Notc ;11r.
Feliabello Firmo de Oliveira "r" , •,, ce, residente na Rio de Janei-
ro, com sessenta e cinco•: Dr. Antonio Dias Rollemberg,
advogado, residente em Aracirjú, com sessenta e dons votos;
1./r. Gilberto Amado, professor de direito, residente no Re-

Áife; com quarenta e nove votos; pharmaceutico Josino Me-
nezes- residente no Rio de Janeiro, com quarenta e cinco vo-
tos: Dr. Esperidião Fonseca, Monteiro, advogado, resiitente
no Rio de Janeiro, com trinta e sete votos; Dr. José Rodri-
gues Costa Daria, medico, residente na Bahia, com vinte
e uni votos; coronel Franciseo Andrade Mello, capitalista, re-

bacharel, residente no Rio de Janeiro, com tres votos.
:A eleição terminou ás dezoito horas, observando as instru-
ri	 do decreto n. 5.453, de 1905. Mandou o presidente la-
rar esta acta que voe assignada peles mesarios immediata-

'mente, transcripta pelo tabellião Pedro Paulo Bello, affixar
o edital contendo o resultado da eleição e extrahir Ires pó-
,p ias desta acta e da acta da installação da mesa para terem
:o destina que a lei determina. A eleição correu sem protesto
nem reclamação. E para constar, eu José Poderoso de Deus,
secretario da mesa eleitoral escrevi a presente acta que vae
assignada pelos mesadas. — Augusto de Aguiar Mello, pre-
sidente. -- José Poderoso de Deus, secretario. — José Borges
de Oliveira. mesario. JOão Antonio de Jesus, mesario. —
Salvador Badrigues da Silvo, mesada. Nada mais se conti-
nha no dito livro de actas de eleição a folhas quatorze
de onde fielmente extraiu a presente cópia. O referido é ver-
dade e dou fé.—O tabellião de paz, Pedro Palito Della. Nada
is 	 se continha no livro a folhas	 v. a 29 v. a 30 e 31
do livro de registro de actas de eleição do cartorio a meu

Propriá. 30 de março de 1915. — O tabellião de paz, Pe-

Nós abaixo nssignados membros Supplentes da eommis-
São da ultima revisão do alistamento eleitoral, declaramos que
fomos convidados por officios do supplen te do subst
'do juiz seccional em exercido para comparecermos no dia 30
nde dezembro do anno findo, no edificio do governo muni-
:cipal. para a eleição das mesas eleitoraes federaes.

Propriá, 12 de março de 1015. — Nemesio Messias do
Naseimeneo.	 Rosende Alves de Rezende. — Jesaian da Silva

— José Teixeira de Carvalho. — Mon:oel Jetsé Afres.
Reconheço verdadeiras as firmas supra, por serem do

"Droprio punho dos signatwrios.
Propriá, 12 de maroi de 1915. Em fé da verdade (es-

tava o signa! publico) . — O tabellião publico, Manoel de
Santa Rasa.

Senador Serapião Aguiar — Praça Saenz Pefia n. 57
Rio — Rosaalo, 5 — Numeras eleitorados tresentos e novanta
.dous. -- Presidente da commissila de alistamento, Costa
Pinto.

DOCUMENTO N. 3

filmo. Sr. escrivão do alistamento eleitoral, dest e mu-
nicipio, Vicente Bizerra da Silva — O abaixo firmado. dei-

' tor residente neste municipio, precisa. para fins eleitoraes,
que. lhe certifiquem quites os edificios designados pela com-
missão do. Alistamento .para funecionarem as mesas eleito-_ 	 _

raes, encarregadas das eleições federaes deste município;
em quantas secções for o Mesmo dividido, e onde, funcciorrou
as mesas da primeira secção, segunda terceira, quarta g
quinta.

5 de abril de 1915.	 José Mal/tias de Aguiar,

Bizerra da Silva, escrivão, designado na fórma1
dá lei, para funccionar na revisão de alistamento eleitoral
deste municipio de Propriá , na fórma da lei, etc.

A todos os senhores q,ne a presente virem, certifico què
revendo os livros de" actas do alistamento eleitoral deste mu-
ilidido, existentes no archivo a meu cargo, em uni delles,
onde ;(., adiam lavradas as actas dos trabalhos da Commissão
de Revisão Eleitoral deste inunicipio a folhas 10 e verso,
consta a ata da divisão do municipió cio sessões eleitoraes,
na qual se verifica que este municiai° é dividido em secções,
pela maneira seguinte: 1° secção no edificio do Conselho Mu-
nicipal desta cidade: 2° secção, no edificio da Agencia Fiscal;
3' secção, no edificio onde. funcciona a escola publica do
sexo inasculno, dirigida pelo professor Francisco Antonio
dos Santos , e a 4° secção, no edificio onde funceiona a aula
publica da 1" cadeira do sexo feminino a cargo da professora
D. alaria Joaquina de São Pedro Rosa, sendo ao todo quatro
secções. Nada mais consta relativamente ao pedido na peti-
ção retro e dou fé; em additamento certifico mais, que a
acta supra mencionada, é da Revisão do Alistamento do
aluno de 1911. Propriá, 5 de abril de 1915. — O escrivão,
Viceatv Bizerra da Silva.

DOCUMENTO N. 4

Manoel de Santa Roza, 2' tabellião da ciciado de Propriá,
do Estado cio Sergipe, na fôrma da lei etc.

A requerimento verbal de JuVr:nal Alfonso de Souza
Martins, presidente da mesa da segunda secção eleitoral deste
municiai°, certifico a (mantos a presente virem que do meu
cartorio consta o seguinte — Transcripção da acta da elei-
ção da segunda secção do municipio de Propriá do Estado
de Sergipe: Aos trinta dias do rnez de janeiro de nove-
centos e quinze, nesta cidade de Propriá, do Estado de Ser-
gipe, ás dez horas da manhã, reunidos 'no edificio da Agencia
Fiscal togar previamente designado pela Commissão de Alis-
tamento para o funccionamento da mesa da segunda secção
eleitoral deste municiai°, os cidadãos Juveni-Ji Affonso de
Souza :Martins, presidente; Asterieo José de Góes, secretario,
e as mesarios Franklin de Mello Freire , Antonio Dias de
Oliveira e Manoel José Ales, declarou o presidente que ia
proreder-se á eleição para um Senador e quatro Deputados
ao Congress ° Nacional e mandou que o mesada Manoel José
Alves fizess.- á chamada dos eleitores, pela ordem de
sua collocação, na respectiva cópia do alistamento. Em se-
guida abriu o mesmo a urna que se 'achava sobre a mesa,
que estava no recinto eleitoral separado este do resto da sala,
por um gradil proximo a mesa, de modo a permittir de fóra
do recinto a fiscalização do processo eleitoral aos eleitores
presentes apresentou-a aos mesmos eleitores para que estes
se certificassem de que estava ella vazia. Procedendo-se á
chamada. cada eleitor que comparecia exhibia o seu titulo,
depositava na urna, que já se achava "fechada é chave , e
continha uma só abertura na parte superior, duas cedidas,
uma com o rotulo para Senador e outro com o rotulo para
Deputados, assignava o livro de presença e duas listas e re-
tirava-se do recinto. Terminada á chamada e antes de la-
vra o termo de encerramento no livro de presença e nas
listas de assignaturas, foram admittidos a votar os cidadãos
José Gomes de Figueiredo Montes, eleitor na secção deste
anunicipio, na qualidade de fiscal do candidato Josino Me-
nezes; Manoel Camillo de Freitas , eleitor no municiai° 'de
Pilhar Nova, na qualidade de fiscal do pharmaceutico Seca-
pião de Aguiar Mello, candidato a um togar de Deputado Fe-
deral, ambos nomeados por um grupo, cada uni, de dez elei-
tores , conforme é de lei. Lavrado o termo de encerramento
em seguida á ultima assignatura, que é a de José Gomes de
Figueiredo alonte (eleitor), verificou-se pelo livro de pre-
sença e pelas listas de assignaturas, terem com-
parecido e votado, cento e quarenta e cinco eleitores; in-
clusive os deus fiscacs acima referidos, deixando de com-
parecer setenta e nove eleitores. Foram dados os boletins
aos riseaes, conforme determina a lei. Passou-se em seguida
a fazer a apuração, pela fórma seguinte: aberta a urna pelo
presidente, este contou as medulas recebidas e depois de de-
clamar que eram duzentas e novanta, sendo cento e quarenta e
cinco com o rotulo--Para Senador, e cento e quarenta e cinco
para Deputado, as emnraç,ou, recolhendo-as logo á dita urna.Em
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acto contintlo. o presidente tirava 'da urna uma ecdulas
desdol irava-a, lendo-a em alta v,,z o passam,. n aos mes:ii.ios

, e fiscaes, sendo pelos outros mesarios, como 'ss._ ielarie s ,. to-
mada a apuratjao, l:azendo a addição dos votos que LOCaVa171 aos
nomes que se ia lendo, e foram apuradas em primeiro loear
as cedulas com o rotulo para Senador, e depois as te Depue
tados. Terminada a apuração das cedidas, o nresideme fez
escrever o resumo e o resultedo da eleição, designando o
nome dos eidedãos violados e o nu .eco de votos obticlo :s por
cada um destes, em bolet'ns, os quees, rubrieados pelos
inesarios, foram distribuidos aos mesmos mesurios e fiseaes.
O presidente em seguida prisdamou o resultado da ehdção
pela lista da apuração, verificando-se terem sido votados:
para Senador: os cidadãos mareehal José de Siqu jra de Me-
nezes, residente na bailia, com emito e trinta e tees votos;
almirante Amynthas José Jorge, residente em Aracajá, com
quatro votos; Dr. José Rodrigues da Costa Dona, medico,

• residente na Bailia, com oito vetos; e para Deputados ao
Con gresso Nacional: Serapião de Aguiar e Mello, pharma-

. ceutico, residente na Capital Federal, com noventa e sete
• votos; Dr. Antonio Dias Rolembeeg, acWogado, residente em
• Aracajú, com oitenta e nove votos; Dr. Felisbello Firmo de

Oliveira Freire, medico, residente na Capital Federal, com
on'enta e quatro votos; Dr. Gilberto Amado, professor de
direito, residente no Recife, com setenta votios; Josino Me-
nezes, pharmaceutico, residente no Rio de Janeiro, com
trinta e seis vetos; Dr. José Rodrigues da Costa Dona, nie-
dico, residente na Bebia, com trinta e um votos; Pr. Espe-

, widião Ferreira Monteiro, advogado, residente no Rto de Ja-
neiro, com visite e oito votos. A eleição terminou ás seis
horas da tarde, observando-se todas as formalidades legaes.
Mandou o presidente lavrar esta acta, que vae assigneda
pelos mesarios, deixando de assignar os liseaes, por terem se
ausentado logo depois da apuraeão da eleição, sendo a mesma
acta immediatamente transeripta pelo tabellião Manoel de

. Senta Rosa, affixar edital contendo o resultado da eleição e
' extrahir tres cópias desta acta e da acta da installaçã.o da

mesa, as quais serão enviadas aos primeiros secrearios
,Camara dos Deputados e ao presidente da junta apuradora
neste Estedo. A eleieão correu sem protesto ou reclamação.

• Paro constar, eu, Aste rico José de Góes, secretario da mesa
: eleitoral, escrevi a presente acta, que Vai" assignada pelos

mosarios. — Juvenal Affonso de ' Souza Martins, presidente.
Asterico José de Góes. — ManoM José Ah'I'S — Antonio

Dias de Oliveira.	 'anklin de Mello Freire. Nada mais
Se continha em dita acta, que para aqui transcrevi. Eu.
Manoel de Santa Rosa, 2" tanellião de notas, que o "erevi
e assigno em publico e raso, aos trinta dias do mez de ja-
neiro &o mil novecentos e quinze. Em fé da verdade (estava

• o sinal publico).	 O tabellião publico, Mandei de Santa
153,5(.4 • e dou fé.. •

Propriá, 31 de março de 1915. — O tabelli' l o, Manoel de
'Santa /tesa-

DOCUMENTO N. 5

mano id da Santa Rosa, 2" tabellitlo da cidade de P„ropriá,
do Estado de Sergipe, na forma da lei, etc.:

A requerimento verbal, de Bento Aguiar, presidente da
mesa da primeira secção eleitoral deste municipio, certifico
a quantos a presente virem, ce do m e n eartosio consta o
seguinte: Transeripção da acta da primeira secção do nr ai-
•idio de Propriá, do Est_do de Sergipe. Aos trinta dias do mez
de janeiro de mil novesentos e quinze, nesta cidade de Pro-
pria, do Estado cie eergipe, ás dez horas da manhã, reunidos
no edificio da Intentencia Municipal, previamente designado
pela ("missão de alistamento para funecionamento da mesa
da primeira secção eleitoral deste munieipio, os cidadãos Bento
Aguiar, presidente; Agenor Heitor de Mendonça. secretario, e
Os mesarios Juiz Fernandes de Seixa s, João Francisco Lemos
e Joaquim Teixeira Lima, declarou O presid, , nte que ia se pro-
ceder á eleição para um senador e quatro Deputados ao con-
gresso Nacional, e mandou que .o mesario João Francisco Le-
mos fizesse a chama 'a dos eleitores pela ordem de sua col-
locação na respectiva cósia do alistamento. Em seguida abriu
o presidente a urna que se achava sobre a mesa que estava
no recinto eleitoral, separado este do resto da sala por um
gradil proximo á mesa, de msalo a permittir de fóra do re-
cinto, a fiscalização do processo eleitoral, aos eleitores pee-
sentes, apresentando-a aos mesmos eleitores, para que estes
se certificassem de que eslava ella vasia. Procedendo-se á
chamada, cada eleitor que comparecia exbibia seu titulo, de-
positava na urna, que já se achava fechada á chave e con-
'linha uma só abertura na parte superior, duas cedulas, uma
com o rotulo para Senador e outra para Deputados, assinava
o livro de pr senca e duas listas e retirava-se do recinto cles-
tinado para a mesa; terminada a chamada e antes de lavrar o_

.„,
io	 WeiTalliel'io no livra de presença e nas listes dt•

voiarain os fiseaes Antonio Teixeira,
ini,jpio do Porto da Folha; Ileil ique Joe,5 4.1dS'

Seu e:,	 Plaaoel Jo. e dos Santo, do niii=`;,
njeq 1 II	 l ia mel ló, e 1' mio 	 dos Santos Pinto, dá mlit,

Slereim. Lavrado o terme de encerra •lento i'en
guiea á ultitna assienatura, que é a do fissal Barnabé
Santos Pinto, verificou-se pelo Lvro de presença à lista dá'
as,iguaturas terem comparecido e votado cent.-) e einenenta
um eleitores, inclusive quatro fiseaes. d-ixando de comPare=-
cer eincoonta e oito eleitores,. Passou-se em seguida a fazee-iee.
a apuração pelo modo seguinte: Aberta a urna pelo pr.c:s:Y
dente, este contou as eedulas recebidas e depois de deelarare
que eram tresentas e duas cedidas, sendo para tenaclor cento •
e cineoenta e uma e para Deputados cento e eincoenla e in;
as einmaçou recolhendo-as logo á dita urna. Era acto contindó.
e presidente Bento A guiar tirava da urna uma eedula, desdá--
brava-a lendo-a em aLa voz, par-ando-a, aos mesarios e ffs,s.:.'
caos, sendo pelos outros mesarios como s.ecretarios, tomada •
apuração, fazendo addição dos votos que tocavam aos noniesi,
que se iam lendo. Foram apuradas em prim.iro logan às cé-
dulas com o rotulo — Para Senador — e depois as de Degil-
tados. Terminada a apuração das cedidas, o presidente fev, ese,
crever em • resumo o resultado da eleição, de s ignando-se Orá•
nomes dos cidadãos votados e o numero de votos obtido
cada um destes em boletins, que, rubricados pslos mesariog
foram distribuidos aos fiscaes. O presidente em seguida
proclamou o resultado da eleição pela lista da apuração,
rificando-se terem sido votados para Si' .ador es cidadãos:
mareehi.1 José de Siqueira Menezes:, residente na Balda,
cento e trinta e ires votos; Dr. José Rodrigues da Cosia
medis°, residente na Bailia, com trese votos; almirante Arrij"ii-s'
lhas as José Jorge. cico votos. E rara Deputiv l os, os- cidattão .:s.j
pharmareutico Serapião de Aguiar Mello, residente na
tal Federal, cento e eincoenta votos; doutor Felisbello Firmo
de Oliveira Freire, medico, residente no Rio de Janeiro, :s1"-;.
tenta e cinco voto s : pharmaceutico Jozino Menezes, resident
no Rio de Janeiro, eincoenta e oito votos; doutor Antonio DirS,
Rollemberg advogado, residente no Aracapi, eineoenta e dWi
'votos; doutor Gilberto Amado, professor de direito, resicWnté,
no Recife, quarenta e cinco votos; doutor José Itodrigue
Costa Dona, medico, residente na Bailia, trinta e seis votos:.
doutor Esperidião Ferreira Monteiro, advogado, residente
Rio de Janeiro, vinte e nove votos; doutor Silvio Romero
itio, residente no Rio de Janeiro, seis votos; coronel Fran-
cisco de Andrade Mello, capitalista, residente no Aracajii, doti•s‘
votos. A eleição terminou ás cinco horas da tarde, observeridO"-, •

'co as instrucções do decreto n. 5.453, de 6 de fevereiro de 1905:
Mandou o presidente lavrar esta acta, que vae assigáadit pelos.;
mesarios e imm ediatamente transeripta pelo ¡abelhão Manoel
de Santa Rosa, affixar edital contendo o residtado da eleiçãd„
e exlrahir ires cópias desta acta e da instellacão da mesa paira'
terien o destino que a lei determina. A eleição correu sétii:
peolesto nem reclamações\ e para constar, eu, Agenor Ileiloe•
de atendonça, seer-Mario da mesa eleitoral, escrevi a proseelé
acta. que -veie assignada pelos mesarios. — Bruto Aguiar, pre-;
sidentie — Agem)? Heitor de Mendonça. sieTetario. — João
Frnneisen Lentos. mcsario. — Joaquim TeiJeira Limo,

— Luiz Fe:wondes de Seixas, mesario. — Antonio Teixer;'a
de Lima Daria. fiscal. Nada meia se continha em dita acha,
que para aqui transcrevi aos trinta dias do mez de .iaàeir	

.
b

mil novecentos e quinze. Eu, Manoel de Sa"nta Rosa, 2" tábelr
Hão de notas, o escrevi e assigno em publico e raso ile que:
OS). Fm fé de verdade (signae . — O tabellião publico, MonO1.
de Santa Rosa, e chei fé. — O tabelliLa publico, Monoci
Santa Rosa.

Propriá, 30 de março de 1915. 	 O abellião, 1e.noe1 dt;;
Santa Posa,	 _

DOCUMENTO N.

A todos que a presente virem certifico que do livro cies'
netas da organização das mesas federaes de, folhas cinco,
verso, seis e sete consta a acta da reunião da Junta Organiza-
dora das mesas oleitoraes federaes para o triennio de mil
novecentos e quinze a mil novecentos e dezesete . a qual é do
teor seguinte. Aos trinta dias de mez de dezembro de mil
novecentos e quatorze, ao meio die,comp s receram no edificisi
do governo municipal o segundo supplente da subetilnio
juiz, seccional em exereicio, tenente-coronel Bento Aguiar', na
finalidade de, presidente da junta organizadora das mesas elei4
toraes acima referida. Manoel Pedro de C mons, José . Soares
da : Silva, major J054. Gomes de Figueiredo Monte, Behnii*4
Machado de Novaes, capitão Manoel (1,.,ndidu Moreira e Joad
(mim, di go tene.ite Joaquim Teixeira Lima, .-lembros da eõine
missão da ultima revisão de alistamento deste munieipio,
paesidente.edeclarando installada a presente reunião, disse qtic..	 -	 '

s,
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• tende comparecido o ajudante do procurador da Republica
a quem de direito tocava o togar de secretario desta Junta. ia
de aceõrdo com o aviso de vinte e tres de novembro oh, mil
novecentos e cinco proceder á eleição para substituil-o, cuja
escolha deveria recaldr em um eleitor com residencia tu pe-
rimetro da série deste municipio; o que feito unanimemente
foj eleito o eleitor João Francisco Lemos. Em rolo coni.inuo
já sendo duas horas da tarde e não se apresentando tiFi tu al-
gum para indicação de mesario, ia na fórma da lei, tleeli de-
creto n. 5.453, de O de fevereiro de 1905, art. 11 prove-
der á eleição Para composição da mesa eleitoral la jttoleira
secção e que cada membro desta Junta votasse em deus no-
mes escolhidos unicamente respectivos. E assim recolhido
á urna o resultado desta eleição foram eleitos para mendiros
effectivos, Luiz Fernandes de Seixas, Belmiro Miolinli de
Novaes, Bento Aguiar, Manoel Curtido Moreira e .1genor Hei-
tor de Mendonça e supplentes, João Francisco Lemos. Lodo-
gero de SanhAnna, Joaquim de Medeiros Chaves, Haviam.)
dos Santos Mendonça e Joaquim Teixeira Lima. Para mem-
bros effectivos da segunda secção foram eleitos 11,4 seetiiiii-s
cidadãos: Manoel José Alves Asterico José de Góes, je.a; AI-
vos de Souza Feitosa„Tuvenal Affonso . de Souza Marlin s ,e Ni'-
mono Messias do Nascimento e supplentes. Benjamin Martins
Bezerra. Antonio Dias de Oliveira, José Joaquim dos Marty-
res, Franklin de Mello Freire e Manoel Vieira dos Martvres.
Para a terceira secção obtiveram votos para moinhos erre_
ctivos da respectiva mesa os seguintes cidadãos, nominens
da Silveira Rocha. Aldon Caibral, Figueiredo, jonas Pereira
Mello, Manoel Joaquim de Aragão Feitora e Antonio
Baptista da Silva, e para supplentes Manoel Caetano •la Silva,
José Joaquim de Seixas, Malhas Generic) Pacheco, Maximino
José Rodrigues e Manoel Geraldo de Sá. Para a quarta seceão
obtiveram votos para membros effectivos, Manoel Alvos de
Rezend e , José Borges - de Oliveira, Augusto de Aguiar Mello,
Mizael Vieira Ramos e José Poderoso do Deus. Pard ~Hen-
les, João Antonio de Jesus, Delfino Lucas Evangelista. Mar-
cellino José da Rocha, Salvador Rodrigues da Silva e Jesnino
Telles da Cruz. Para membros effeclivos da mini a si ia
obtiveram votos para a respectiva mesa os cidadãos si liii-
teS Antonio Machado Gomes Feitosa, Dr. Manoel Xavier de
Figueiredo Monte, Manoel Annanias Borges, Antonio da Silva
Vaiar e José Pinheiro de Souza, e para supplent, , . mann,.1
Lucas de Souza, Francisco José dos Santos, Emygtlio Gome;
de Souza, Joaquim Pereira dos Santos e João Maneei Seares.
Concluida por esta fórma a eleição das mesas Ilas cima)
seceões eleitoraes deste municipio, o presidente declarou mie
esta \ am encerrados os trabalhos da presente reunião e (pie lia
fórma do paragrapho terceiro do artigo quinto das ilislialeçai,,s
ou' baixaram com o decreto numero 5.453. de O oh+
Feiro de 1905, se extrahissem cópias desta acta pa pa se-
rem remellidas a quem de direito e ser publicada por edital
na ennformidade da lei.

Eu, João Francisco Lemos, secretario da junta, escre\ i a
presente acta qu e vae assignada pelos membros desta juni,,,
presentes. Bento Mim no. .João Francisco Lemos, José Goe,e ,1,
Figueiredo Monte, Manoel Candido Moreira, Jormuim Teixeira
Lima, Manoel Pedro de Campos, José Soares da Silva e Fehiiii,)
Machado de Novaes. E' o inc consta do livro destinado ás
neta= da organização das mesas pleitoraes federar-. de onde
Lelmente extrald a presente certidão, em tudo vonforilie ao
proprio Original. Cidade fie Propriá, vinte e Mie de mearei) ti,
mil novecentos e quinze. — O secretario, João Franeivo Lemos.

DOCUMENTO N. 7

Certidão do que abaixo se declara, a requerimento vert,c3
do doutor Felino Martins Fntes de Carvalho. Cópia da Ba
cripção da acta da eleição procedida na terceira se,.crw
tora' do municipio do Lagarto. Acta da elãoeiç	 nroei	 na
terceira secção eleitoral do municipio do lagarto, Estado de
Sergipe. Aos trinta dias do rnez de janeiro de mil neeer,al,
e quinze, nesta cidade do Lagarto, no salão ao fundo r l o Con-
.selho Municipal, préviamente designado, és dez horas reunida
a mesa eleitoral da terceira secção• composta dos senhores Plii_
ladelplie da Fonseca Dona, como presidente: i.our p r.,o li 1
de Oliveira, como secretario; Joaquim Elias da Éraea
Francisco Rodrigues, Cyrillo Monteiro da Rocha, como mesa •
rios, o presidente declarou que se ia proceder á eleição IA a
um Senador e quatro Deputados .ao Congresso Naeional, e
mandou que o mesario Cyrillo Monteiro da Rocha fizesse a
thamada dos eleitores pela ordem de sua collocação• na resi,e.
cliva cópia do alistamento. Em seguida abriu o mesmo pro,,..
Jente a urna, que, estava sobre a mesa, .collocada no recinto
?eleitoral, separado este por um gradil do resto da sala, re
,Ir'ácirlo a permitt ir de fóra do recinto a fiscalização do processo
é:leitoral aos eleitores presentes, para que estes se eertifieits.
sem de estava a mesma urna digo, certificassem de - que estava
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a mesma urna vasia. Procedendo-se á Chamada, nada eleitor.
que comparecia exhibia o seu titulo, depositava na urna duas
cedidas, unia cem o rotulo para Senador, outra com o rotulO
para Deputado, assignava o livro de presença e duas listas,
coeforinidade c:tn o paragrapho quat,..o do artigo setenta e qua-
Iro da lei eleitoral, de quinze de novembro de mil nocecentol
e quatro, e reticava-s, do recintcr. Terminada a chamada, foi,
invrado o respectivo termo de encerramento, apoz a ultt Mia as-
signatura• que é do eleitor João Thimotheo dos Saltos, ver.-
ficou-s,, pelas listas de presença e o livro de assignaluras te-
mem t . ompar , rido e votado noventa e cinco eleilores,inctuSive
eleitores ,Jos,', Conrado dos Santos, .losé Antonio de Sant'Anna.
Vicente .1( quilliin da Fonseca f`' João Timotheo dos Santos.
cujos nomes não se achavam na lista da chamada, mas apre-
sentaram os rç spectivOs diplomas e foram admittidos a votar,
faltando quarenta e quatro eleitores. Não compareceu fiscal.,
Foram dados as boletins na fórma da lei, passando-se em se-,
guida a fazer-se a apuração do modo seguinte: Aberta a urna
Pelo presidente, este contou as cedulas e depositou. digo, e
depois de declarar que eram noventa e cinco com rotulo, para
Senador, e igual numero çom rotulo, para Deputados as
amassou, recolhendo-as á mencionada urna. Em acto continuo
o prelsidente declarou que ia proceder á apuração das ce- •
dulas vom o rotulo para Senador, e para isto, tirava da urna
uma cedula, desdobrava-a e lia em voz alta, e passava aos
outros mesarios, sendo por estes com o secretario tomada a
apuraeão e feita a addição dos votos que trocavam os nomes
que se iam lendo. O presidente fez escrever o resultado dat
eleição desiguAndo os nomes dos cidadãos votados e o numero
de votos por ell,s obtidos, em boletins, os quaes. rubricados
pelos mesarios, foram entre elles distribuidos. O presidente.
proclamou o resultado da eleição pela lista de apuração, veri-
ficando...se terem sido votados, para Senador da Republica, o
marechal Dr. José Siqueira de Menezes, residente na Bailia,
oitenta e mi 0') votos, Dr. José Rodrigues ria Costa Doria, me-
dico, resid. • nte na Bahia, dez votos. Em seguida procernu-se
O apuração das cedidas para Deputados, sendo este o resulta-
do, oll-ervadas as formalidades da lei: Dr. Gilberto Amado.
professor de direito, residente no Recife, sessenta e quatro
votos, nr. Antonio Dias Rolemberg, advogado, residente ern.
Arai-a é, sessenta e quatro votos. Serapião de Aguiar Mello,
pharmaceulico, residente na Capital Federal, sessenta e qua-
tro votos, Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, medico.
residente na Capital Federal, eincoenta e um votos, Dr. Josii
Rodrigues da Cn4a Dona , medico, residente na Bailia, vinto
e quatro V014: . , Dr. Sylvio Homero Filho, bacharel em Scien-
cias O Letlras e em Direito, residente no Rio de Janeiro. vinte
e quatro votos, coronel Francisco de Andrade Mello, capita-
lista, residente em Aracajú, ires votos. A eleição terminou ás
desezele horas, sendo observadas as instrucções em vigor. E
para con ,. lar. mandou o presidente lavrar a presente acta eia
que assigna com todos os mesarios, sendo immediatamentn
transeripla em livro especial pelo escrivão ad-hae Romualdo
Antonio de 5 ixas, bem como mandou affixar edital, conten-
do o resultado da eleição, e extrabir as necessarias cópias,
afim do lerem seus devidos destinos. Eu. Romualdo Antonio
da sa;xas, e.-;crieao od-hue que, digo. Lagarto; trinta de janei-
ro de mil novecentos e quinze. Eudtomualdo Antonio de Seixas,.
estria iii ad-hae, que escrevi e assigno com os mesarios. Ro-
mualdo Antonio de Seixas• Philadelpho da Fonseca Dona, P.
lou ren ro lima l Oliveira. S. Cyrillo Monteiro da Rocha.
.Toaquim Mias da Fraga, Cieero Francisco Rodrigips. Nada
mais déelarava em a dita acta, que fielmente . extrahi a pre-
sente pia, a eido livro inc reporto. Lagarto. 23 de março do
1915. Eu. Roinuaido Ani nojo de Seixas, escrivão 71.1-hoe flua
escrevi, conferi, subscrevi e assigno. — Romualdo Antonio de,
Seixas.

Nomes dos mosarios:
P seceão. — Dr. Filino Martins Fontes de Carvalho. pre-

sidente: I\kmoel de Paula Menezes Lima, secretario: %acharias
José di• Almeida, Satyro José de Mattos e Gonçalo Rodrigues
da Costa.

2' seceão. — Antonio José da Costa, presidente: Felippe
.Tayme Santiago, secretario: Tridoro Leoncio de Jesus, Victor
José de Almeida e Jeremias de .Araujo Monteiro.

3' secrão. — Philadelpho da Fonseca Dona. presidente
Lourrenço flora de Oliveira. secretario; Cyrillo Monteiro da
Rocha, Joaquim Elias de Fraga e Cieero Francisco Rodri-
gues.

São estes os nomes dos mesarios que procederam á eleição
de 30 de janeiro. — Do seu Abilio.

N. B. — Fnrão fiscaes da 1' secção João Camilo dos Pas-
so s e da 2 secção llippolyte Emitiu dos Santos, este amigo do
Dona.,

DIARIO
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DOCUMENTO N. 8
A lodos que a presente virem certifico que do livro da

transcripção das actos da (Minta secção eleitoral deste Muni-
cipio consta a transcripção do teor seguinte: Transeripção
da acta da eleição da quinta secção eleitoral do munipio de
Propriá do Estado de Sergipe. Aos trinta dias do mez de ja-
neiro de mil novecentos e quinze, nesta cidade de Propriá do
Estado de Sergipe, ás de/.  limas da manhã, reunidos no edi-
Delo onde funceiona a aula publica regida pela professora
publica D. Maria Amalia de Andrade Vieira, Jogar previa-
mente designado pela conimissão di alistamento para o
funecionamento da mesa da quinta secção eleitoral deste mu-
[delido, os cidadãos Antonio Machado Gomes Feitosa, presi-
dente; Antonio da SilVa. Vil lar, secretario: e os mesarios,
Manoel Xavier de Figueiredo Monte, Manoel Annanias Borges
e Emygdio (tomes de Souza, declarou o presidente que se ia
proceder i eleição para um Senador e quatro 13vpuLádos ao
Congresso Nacional, de acea'»rdo Com o art. 2" das instrucções
•que baixaram com O decreto n. 5.553 de 6 de fevereiro de
1905 c mandou que o mesario Manoel Annanias Borges . fizesse
.2 chamada dos eleitores pela ordem de sua colimação na
respectiva cópia do alistamento, tendo comparecido tambem
os fiscaes nomeados Manoel Martins do Oliveira Torres e
José Alves CardOso. Em seguida abriu o presidente a urna;
uue se achava sobre a Mesa que 'estava no recinto eleitoral,
.separatto por um gradil proximo a mesa, de modo a permittir
de Vira do recinto a fiscalização do processo eleitoral aos
-eleitores presentes e apreentau-a aos eleitores presentes para
dile estes se certificassem de que eslava ella vasia. Proceden-
do-se á chamada, cada elc.itor que comparecia o seu
liado, depositava na urna que já se achava fechada á chave
.e continha uma só abertura na parte superior duas cedulas,
uma com o rotulo para Senador e outra com o rotulo para
Deputados, assignava o livro de presença e duas listas em
conformidade das ciladas instrucções e retirava-se do recinto
.41c.st inado para a mesa. Terminada a chamada e antes de
lavrar-se o termo de encerramento no livro de presença e nas
listas de assignaturas, votaram lambem os alludidos fiscaes,
sendo o fiscal Manoel Martins de Oliveira Torres, eleitor na
primeira secção no municipio do Porta da Folha e o fiscal
José Alves Cardoso, eleitor na primeira secção deste municí-
pio. Lavrado o termo de encerramento em sevicia á ultima
assignatura que é a do eleitor fiscal José Alves Cardozo. veri-
ficou-se pelo livro de presença e pelas listas de assignaturas
terem comparecido e vedado cento e dezenove eleitores in-
•clusive os dous ftscaes, deixando de comparecer noventa e
sete eleitores. Passou-se tio seguida a fazer-se a apuração,
conforme fireceitua o para grapho 20 do art. 25 das referidas
instrucções, e terminada cila o presidente fez escrever em
tesunio o resultado da e:eição designando-se Os nomes dos
.cidadãos votados e o numero de votos obtidos por cada. um
destes em boletins. os (pules, rubricados pelos mesarios, foram
dist rito' i dos aos mesmos mesarios o aos fiseacs. O presidente

.eguida proclamou o resultado da eleição Dela lista da
apuração, verificando-se tacom sido votados para Senador os
.cidadãos marechal José de Siqueira Menezes, residente
Bailia, com cento e onze votos; Dr. Josi. Rodrigues da Costa
Dona, medico, residente na Balda, com oito votos. E para
Deputados ao Congresso Nacional, os cidadãos Dr. Felishello
Firmo de OliVeira Freire. medira, residente na Caudal Fe-
deral, com setenta c. uni votos; pharmaceutico Serapião de
Aguiar Mello, residente na Capital Feckral, com sessenta e
uni valos; Dr. Antonio Dias Itollemberg. advogado, Ksidente
.em Aractijú. com cimo-conta  e oito votos; Esperidião Fer-
reira Monteiro, advogado, residente no Rio da Janeiro, com
eincoenta e seis votos; pluirmaceutico ,Tasino Menezes, resi-
dente na Capital Federal, oro cincoenta e quatro votos; 1)1'.
{iilberto Amado, professor de direi tu, residente em Recife,
com trinta o uni solos; Dr. José Rodrigues da Costa Dona,
medico, resident.p na Bailia com vinte votos; bacharel Silvio
(tomei-o Filho, residente no Rio de Janeiro, com Ires votos, e
Francisco de Andrade Mello, capitalista, residente em Ara-
cajú. com fres voto. A eleição terminou ás seis horas da tarde,
sendo em tudo restrietamente observadas as p cescripções le-
gaes. Mandou o presidente esta acta que vae assignada
pelos mesarios e fiscaes, scnilo immediatamente transcripta
pelo escrivão od-hoe Belmiro Macjiado de Novaes em livro
espeeial, affixar edital contendo o resultado da ele 'ição' e ex-
trabir as competentes cópiaf; para terem o destino legal. Para
constar, eu, Antonio da Silva Villar, secretario da mesa eleito-
Tal, escrevi a presente acta que voe assignada pelos mesarios

fiseaes, - Antonio :11aehado Gomes Feitosa. presidente. -
'Antojo do S:Ira Vaiar, secretario. - Modoel Xavier de Fi-
gueiredo Monte. - A ,rullWas BOryeS. -. IMIV GnMPS de
Souza. - JJ. Manoel marfins de Oliveira Torres. fiscal,
José Alves Cardoso, fiscal. - E o que conta do livro de
transcripção dus eleições desta quinta secção de onde fiel-
mente ext-alii a presente certidão em tudo conforme ao pro-
prio original. Cidade de Propriá. 28 de março de 1915. O
eagrivão rui-hoc Belmiro Machado de Novaes.

DOCUMENTO N. .

1
	 Eleitores da 5° senão:.

1. Manoel Vieira de Mattos,
". Romã° Martins 'Chaves.
3. José Gonçalves Filho.
4. Manoel Messias da Veiga.'
5. João Leonardo de Lisboa.
6. Enéas Telles da Rocha.
7. Ilermogenes Vieira' de Cerqueira.,
8. Manoel Alves Lunguinha.
9 • João Aureliano Cardoso.

10. Casemiro Vieira Dantas.
11. João Vieira Moia.
12. Augusto Alves Pereira.
13. João Francisco da Silva.
14. Emygdio Cantidiano Benjamin.:
15. Domingos Cardoso da Silva':
16. Manoel Joaquim de Sanl'Arma.,
17. João Maximino Alves.
18. José Alves Feitosa.
19. Raymundo Ferreira de Souza:
20. Francisco Pereira Soares.
21. Horacio Vieira de Mattos.
22. João Custodio de Oliveira.
23. Agostinho Joaquim de Sant'Annan
24. Emilio Souza de Oliveira.
25. Theotonio Correia dos Alartyrps.:,
26. Candido Gomes dos Santos.
27. Manoel Ferreira de Souza.
28. Francisco José Guimarães.
29. Manoel Messias da • Rocha.
30. Belmiro Ferreira de Mello.
31. Manoel Pereira dos Santos
2. Balduino Felix dos Santos.

33. Fim-mino Lourenço Bispo.
35. Antonio da Silva Villar.
35. João Tavares dos Santos.
36. José Pereira de Araujo.
37, José Vieira dos Santos.
38. Francisco José dos Santos.
30. Manoel Faustino dos Santos.
40. Rofino Alves da Silva.
41. Pedro Baptista dos Santos.
4 9 . José Calazans dos Santos.
43. José Pinheiro de Souza.
45. Antonio Vieira da Silva.
45. Manoel José Roberto.
16. Manoel Ananias Borges._
47. Luiz Reis de França.
48. João Carlos de Alello.
49, Alisael Maciel de Medeiros.
50, José Luiz dos Santos.
51. Victor José Correia.
52. João José de Andrade Sobrinho.
53. Torquato Correia Lima.
55. Avelino Cardeal Dantas.
55. João Ferreira Duarte.
56. Olyinpio Mauricio de Sant'Anna.
57. José Rosendo Cavalcanti.
58, Pedro José de Sant'Anna.
59. Valentim José Ferreira Filho.
ea), Pedro Custodio' Filho.
61. Casemiro Honorio de SnrAnna.
o 9 . Manoel Felix Baptista.
63. Aristides José de França.
64. Antonio Severo de Souza Filho.
65. J . )sé Francisco de Britto.
66. Francisco Yreire dos Santos.
67. José Custodio
OS. Avelino Soeres da Silva.
69. João Luiz da Silva.
70. José Antonio de Moura.
71. João Vieira de Freitai
72. Antonio Machado Gomes Feitosa,
73. .Tulio Cezar Leal.
74. M noel Ventura dos Santos.-
75. Emygilio Gomes de Souza.
76. Manoel Antonio do Na,scii,en10.-
77. João Baptista P.omtim,
73. Antonio Francisco dos Santos.,
79. Antonio Gonzaga das Dores.
80. Jos-é . Olivio de Freitas.
/,1. Alcino José de Andrade.
82, João Meirelles Maneei, soares.,



aptiro Gomes de Oliveira,/
‘Ltestinho José da Costa.,

-Manoel Jose dos Passos:.
Manoel Pereira de Souza.:
•10aquim Pereira da Silva.
Manuel Alexandre do Nascimentd
Manuel Francisco da Silva.
João ;‘ntonio dos Santos.
Marciano Rodrigues da
José Francisco de Mello.
Amaro Carlos de Sant'AnnaÀ 'st
Felix Reinaldo da Silva.
Jovino Ferreira Faria.
Joaquim Pereira dos Santog,
AmanCio Rodrigues da Rocha..
Manoel Luiz de Sant'Anna..
1.icinio Victor da Rocha.
Laurentino Bezerra de Faria.
lonas José dos Santos.
lienedicto Bispo dos Santos..?
Jeremias José dos Santos..
Elpidio Corrêa dos Santos.
Lenedieto Tenorio de Albuquerquet
José Joaquim de Sant'Anna.
.111olpho Ferreira da Rocha,
1, ',_. rnando José dos Santos..
A/ér Vieira Nunes.

aneiseo Alves Gondim.•
Arthur da Silva Villar.
Tertuliano José dos Santos.
joão Luiz da Castro.
Miguel Ferreira de Souza.
Francisco Marques da Silva.
Francisco Manoel Prudente Filtio.
Lucio Vieira Ramos.
Mttnoel de Araujo Britto.
Putlro Pereira de Alcantaras,
Antonio Torres Ganindo.
João Baptista dos Santos.
Itritor Alves de Sant'Anna.
Mi•-tuel Preseiliano de Castro
ieão Francisco Capella..

alazans Torres.

8
85.

187,
18'L

l9).
191.
192.
193.
191.
195,
19d.
107.

190.
"00
201,

203.
201.

20i3,
207.
‘,08.

210.
211.
212.
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-3. Ludgero Pereira • dos Santo,S3.
.4., Pedro José do Bornfim.
.5. Antonio Marcellino Filho.,

80. Pedro Biserra dos Santos.•
7'. Aleinp Belisario de CarrvaN

88. Olavo Pereira dos Santos.
89. Vicente Ferreira Math ias.
90. Vicente Parreira da Silva.;
,91. José Cardoso da Rocha.
92. Antonio Pereira Torres.
93, Francisco Ramos dos Santn5,
94. Josão Martins da Silva.;
95. José Vieira Pedroso.'
96. Olympio Alves Feitora..
97. Adolpho de Souza Pinto.
98. Manoel NieOlau de Sant'Anna.:

• 90. Antonio Macena dos Santos.
..400. Joaquim Rosendo do Espirito SantO.-;

•1'91 Bonifaeib Alm.ella db Nascimento.: i••.,. 
:192 José Miguel .Gonçalves.
105. Victorio Germano dos Santbsi„;
104. Manoel Sabino de Barros.

:f
15. Herculano Manoel Soares.;
96. hão José Virginio.

197. Erasmo Tourinho de Moraes:.
*108. Vicente Ferreira de Souza,
10 -9. Antonio Januario dos Santios.
110. José Vieira Ramos.	 .
111. Bellarmino Antonio de Souza?
112. José Vieira Malta.
118. José Pinhancó da Silvai.
111. Pedro Pereira de Albuquerqued
flá. José Raymuudo Variam.
.116. Bruno Augustu Dantas. -
.117. Honorato Gonçalves dp Nascimento,
118. Porfirio Soares de Andrade.;
119. Honorato J06é Francisco.
120. Herminio Alves de Souza.;
121. Elyseu Augusto da Costa.
122. Manoel Antonio dos Santos.
123. Jesuino Mauricio dos Santos.
124. Manoel Juvenal Dias.
125. Manoel Grigorio do Nascimento, .
126. José Dias de Andrade.
127. João. Lourenço de Souza.
128. Manoel Francisco de Salles.:i
129. Sergio de Souza Oliveira..
130. Frauv.rlin Alves de Souza..
.131. Antonio Ferreira dá Silva.
132. Manoel Emygdio de Oliveira,'
:03. João Barbosa.
Én. Manoel Januario da Rocha.
135. Manoel Gonçalves do Nascimento..
136. Cometi° Vieira da Rocha.
137. Plaeido Corrêa Dantas.
;138. Manoel Tiburcio dos Santos...
139. Mario Graça Leite.
110. Manoel Paulino dos Santos..
111. Nicoláo Fernandes Coutinho.-
112. Manoel Xavier de Figueiredo Montes.
113. Luiz Gonzaga de Menezes.
111. Adcdpho Barros.
145. Antonio Gomes Pereira.
116. João Ferreira do Nascimento.,
117. João Ferreira da Rocha.
148. Manoel Corrêa de Carvalho.
149. Alexandre Francisco da Hora.-
150. José Matheus Barbosa.
151. Ancelmo Gomes do Nascimentos
152. José Lourenço de Souza.
153. João Primo de Oliveira.
151. José Francisco de Menezes.
155. Manoel Raymundo dos Santos..
156. Francisco Antonio da Rocha.
157. Valdivino da Costa Dona.
158. Bernardino José do Nascimento
159. Manoel Machado da Paixão.,
160. David José da Rocha.;
161. Luiz Alves da Silva.
162. João José de Barros.	 ..
163. Marcolino dos Santos Dorki, '
161. Elisiario Joaquim de Lisb6a,
165. João Vieira Filho.
166. José Vieira Cardoso.:
167. José Ferreira Maia.	

I168. Francisco Avelino Tavarea.-.
169, Francisco Romão de Londre4
170. Ray-mundo Nunes da Costas
.171. Procooio José de Souza?

DOCUMENTO N. lo

.	 BANCO DE SERGIPE

i:!;: d .: ;O' sess	 de assembléa geral do Banc à de Sergi2.).i.5,.
em 26 de fevereiro de f9i5 	 1

At - , s vtitt.. e sis dias do mez de fevereiro de mil novece•.:
1 tos e qninze, no escriptorio do Banco de Sergipe, á praça 2V
1 ti . ' 01111.! n , (,, l'oinparcee pain, por convocação previamente mi.-
: imeri, 1 ,1,1, o.: accionistas coronel Terencio Sampaio. José dal
1 Si I\ a Ililwi!,), coronel Francino de Andrade Mello, Jucundind,
: Vie, it,_ ( I. s', 00za -Filho, Alcino Fernandes de Barros. viu-mim-4
3 co , oico ' r ine; ,do de Souza Campos, doutor Aristides da Sil -i
# N e t ual . ,,nIt - , Juvenal Baptista el: SanBAnna, José Antonio Mo-.

1  
r 
Mannel de Attdrade Mello e doutor João Antonio de Oliveira, (.5
ena, Jori. n .1i igusto Villas Boas. Serafim José Moreira. capitã o!

I

I

verilica .io qu. , havia numero legal de accionisas. reprosentandd,
ma s de !vos quart os do capital social. o accionista coroneg
Francin.) il . ‘ Andrade Mello. director presidente do banco, de,
claro ali .:ria a sessão, convidando para primeiro e segunde
seer,lario-; os aty ionistas Alei no Fernandes de Barros e Ju-
euowno v:e,wie de Souza Filho, na ordem de seus nomes, cOirg
appt'o‘a,:ão •la asseinhVia geral. Lida a acta da sessão ante-

i rior, foi appr,Ivaria. O presidente disse que o fim da present
ses , ão ordioaria era submetter á consideração e approvação,
da asse:tilda geral as contas da gestão relativa ao exercici3;-
pas.blo, twio como proceder-se á eleição da nova directoria e.i..
consellt, -; fk . al. Pa.z son-se a fazer a leitura do relatorio. pare-
cer 1 iSrni ,-' ba j ani:Or OS gumes foram approvados sem contesta-,
Cão. deixando de votar a administração por impedimento legal.
Prere , l, Jlel-se em seguida á. eleição foi apurado o seguinte r2-,
sullzW: para directores, coronel Torencio Sampaio, oitenta ét
oito N eles: Jucundino Vicente de Souza Filho, oitenta e oitG
xoto: coronel Francino de Andrade Mello, trinta e nove votos;

,l

e ou i.l'OS menos votados. Para membros do conselho fiscal:1
reli: Per,.ira de Azevedo, Aleino Fernandes de Barros e pilar
112cent ie0 Tancredo Campos, oitenta e oito votos cada um; moi
supplentes: stos(5 da Silva Ribeiro, Dr. Aristides da l....‘̀ ilveirái
Fontes. e JoséAntonio Moreira, oitenta e oito votos cada urus
Eui vi s ta da apuração ,-) Sr. presidente proclamou eleitos e 1-
accioni, acima mencionados. E nada mais havendo a 5à
tratar o Sr. presidente declarou encerrada a Sessão, da qual,
para constar, co, Jucundino Vicente de Souza Filho, lavrei à
presente .Que Vete aSsignada Dela mesa e aecionistas presentes
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art. 136 da lei r leito ral. Taes protestos o actas é que não polorn CO4'.
existir no seu archivo sem a responsibilidade do um ceiminoto.

As publioas .fórmas de ns: 5 a 8'são . eópias do protestos de elite
res que diz ,m não se terem retinido as mesas em Estancia, Espirito.
Santo. Casella e Itabaiana. Porcos, endo-se as listas de presença,
antrexas ás actas eleitoraes das varias socções destes municinias, allt.
se nos deparam inscript s na tilos dos nomes dos protestantes. Mais'
uma vsz, pois, se nos offerece um caso be:n c iracterizado do falsifi-
caçáo ou de pai jur io.

Para pl . , va de que as mesas eleitoraes da V socção do Annapolis
e de todas as cinco do Propriá rec IS traiu ( s fiscaes do contestantO,
junta elle os seis documentos de na. O a 14. São ollicios de norneaçãO,
de que trata o art. 78 da lei, acompaneados dos titulos dos eleitoreS
design idos. Folheara io-so as actas das eleições incriminada s , vê se
que na I s secsão de Propriá votaram quatro fiscaes, na 2 s, doas,
sendo um delias do cari ¡hiato opposicionista Josino Menezes, na 3a,

. seis, um dos quaes representando o candidato do Dr. Esta:elidia° Fera
reira Monteiro, tambein opposicionista, na 4°, um, e deus na 5° G
ultima.	 .

E' passivo] que se tenha da 710 a recusa dos fiseaos do contestante.
Mas de todos é certo que não Assira), Gracil:ano Casitniro do Castre,'
que, no pro prio corpo do seu offic o de nomeacáo Rd icumento n. 104
aura st preciso for que a me a da 21 S,c . A..o de Proprni lhe recuslra,
a assistencia, a e .sa mesma h )ra votava na sua secção de origem,
que é a 3s de Aracajn, em cuja lista de presença lá está. o seu nome.'.
Entre es'a ass . giiatura e as outras dua s , quer a 11113 firma 0 titulO
do eleitor. quer a que subscreve a declaraçOo de recusa, é irrecusa=
vel a semelhança dos re s pectivos traços caracteristicos.

Assim, tambor°, Palro Alcaniara (I) Bonnim,que declara. a g, su :t
palavra de !toara (d e. n. 13i que a mesa da 5' sacsio de Prop lá se
oppoz á sua fissalizaçao, figura co 119 votante na 1' secção de Rosarie,.
em que compareceram os eleitores da 2', a que Romfim pert ;nes, posS.
não se haverain contido os 53 1 15 10131rios. Nenb ama, livergencia se
nota sobre as assixosteras te Bainhai no livro de presença da ii.sec.
ção do Rosario, no titulo eleitoral o na declara.esio da resurSO.!

A' vista dito não s e rá licita coneluir rue o deserte fito que a mens,
tira flagrante destes dous pseu lo-fisca.es lança sobra a palavra (10
contrs'ante é tamanho que chega, para se presumirem de falsas,
todas as outras allegagoes de recusas de tiscaes?

Manda a lei (art. OSA que a apuraoão se faça pelas anthenticaj
rscobidas ou polo boletim e covil 1015 que forem aprssentados por
qualquer eleitor, (les* 'que nenhuma ductil2 offeraçam. Ora, 03 1:10-,.
latins coro que se apra mata o contIstante á Coinmissão para, pOr
ellsos. se apuraram as eleieõ , s de LI s,cçSss calas auth ,nticas raput0..
defeituosas e talhas, offsracere tad is as duvidas inaaginavois sobro a.•
sua autheaticid psesuinn:ão de fraude que a cópia em publicas.'
forms, sem as formalt lades +lu 3 da, '1111 1.10 lex .1 á extracção, gera em
qualauer espirito, tran,torina-se aqui, á luz de s tu contexto, na mais
completa evidencia. Esses boletins só como corpos de delicto são att-
thenticos.

F:xaminemol-os teu to o um, para que bem se accontnem as linhas
e o; contornos de uma raspo 	 qua não &sie ficar impune.

O primeiro (doc. n. 10) visa supnrir a authontica da 2' s.:caO
de Porto da Folha. IS.11 estr .:N . 1o, se:sun to nelle se declara, «a polido
de Januarin A 11L'Ili0 13 ;afird111,`, fical do candi lato coronel Fran-
cino de Andrade NEellos. Eutresanto. esse 1101113 de Januario Antenia
de Carvalho não apparece, corno d3 lei, nein no termo do encerra-
mento ila lista da presença dos eleitores (art. 75, ultima parto), uni
na acta da eleição (§ 2° do as . t. 75 o lettra f do art. 80).

O segundo (documento 11. 17), é pass ido pela mesada seeeão
de Villa Nova, a pedilo de une fiscal incognito ou, melhor, sem
nome Entre a mesa que as-irtia esto boletim e a que prasolut aos
trabalho s da 3" secçao d3 Villa Nova ha esta diferença: inteira-
mente dfferente s uns los outros nomes dos mesarios. Pelo baletim,
a mesa que o assigna, foi corstitifida por: João Baptista G011103 Leito,
presidente; Asesilau Baptista Martins Soares, secretario; Aitonip
Tojal Filho, Pedro Vieira Dawas e Manoel Baptista Valladão, mesa•
rios; ao passo que a mesa que, real e offectavamente fu ;colmou.
legalmente eleita para tal fias, na 3' secção do Villa Nova, fiem,
assim co astituida: 0 n 1311 Rastos, presidente; Bento Alves Chave,
secretario; e mesaries João Machias da Cruz, Erasmo Tourinho do
Moraes e Manoel Antonio Pereira.

Com um pequeno esforço conseguiu a commissão descobrir que
os nomes dos cidadãos fluo assignam aquelle boletim, na qualilaSe.
de membros da mesa da 3' secção de Villa . Nova, não são imagina.
rios: pertencem, de facto e de direito, aos mesarios da 2' secção do
mesmo municipis, q ie lá estiveram servindo e trabalhando no
dia 30 de janeiro.

Urro, engano de cópia do tabAlião no extraliir a publica firma
à trasladando 1 g revrci zra vez do segunda? Não; no quadra dars4s,'Ss?..

•
Francino de Andradé. Mello. p. — Alcino F. de Barros. —

Vveundino 1'. Souza — Tereneia' Sampaio. — Tancrcdo
anipos— José da Silvd Ribeiro. — pr. A ristides no(es. —

Ws.! venal Baptista de Sont'Anna. — José Antonio Moreira. —
João Anausto Villos Boas. — Serafim Jbsé Morci Pa. — Manoel
.de Andrade Mello.

PARECER

N. 44 — 1015

Itecolliece Deputado pelo Esta lo de Sergipe O Sr. Serapicio de
Aguiar Mello

Eleições de Sergipe:
Contestante: Coronel Francisco de An ira fe Mello.
Contestado: Pha macoutico Serapião do Aguiar Mello.

Pede o contestante que sejam julgadas radias:
a) as eleições do miniicipto do It ibaianhilaa, por terem sido feitas

perante mesas con , titui tas oo^ modo diverso do pre cripto em lei;
G) as que Fe P ffcc tilaram em toda s as secções de Laranjeiras,

'Estancia, Espirito Santo, Capela e Itabaianioha, por falsas e clan-
d,stinas;

c) as que se realizaram na l a s'cção do Annapolis e em todas as
de Propriá, por haverson as respectivas mesas recusado os fisca.es do
'Contestants; e

d) as das seguintes secções: 2" e 3° de Annapolis, 3' de Vila
Içova, 2s de Japara tuba, 2" do Iluminai, 2' de Porto da Folha., l' e 3'
•do Lagar to, 2' de Itaporanga, i de &recorro e /a de Iliachuelo, nor
fraudulentas.

Prultminarmente, bem pudéra a Cominis são forraioso ao traba-
olso de discutir o jin gar as arguições formuladas conta o diploma
expedi to pela junta apuradora do Aracajn ao candidato contestado,
por se fundarem, quasi todas cilas, cru basti u.nontos sem fé, meras
cópias, estralarias sem f rma leal e authentici e, portanto, dosa-
"Lindas do valor pr elante (regulamento n. 737, art. 153).

Entretanto, r,rsfer indo a Commissão ás vantagens decorrente; do
uma abstençao perfeitamente legal os incommodos do exame dos
documentos pio luzidos, passa a analysal-os, porque. desvaliosos e
-inconsistentes einly ia, por enes mestra a, de seu proprio contexto, se
-evidencia a improcodencia ria impugnaçâo que apoi lin,

Por escopo° é aiiiiientica a prova em que se pede a primeira
nullidado articulada, isto é, a das eleições do municipio de nabais.-

Allega-se que as mesas que as presidiram são illegaes, por terem
• sido fis.tstulentarnente afasta ios da respectiva junta organizadora o
-ajudante do procurador da Republica e outr s membro; ra: tos, con-
°forme o protesto que lavraram perante o 20 tabellião de Itabaianinlia.
A commissào não rena elementos para dociiir sobre o facto prote,tado.
Vordad.eiro ou simulado, o que ella Oh verificar, pela acta, é que
-a junta hinccienou no lia, togar e hora designados, com os membros
tire ennpareceram, sob a presideacia do 1° supplente cio sulotituto
do juiz seccional, eu-ou 1 Fran 'isco Theotonio Svila. Dada a aussncia
-do ajudante do mo curar' Ir da Ileonblica, foi eleito pirao substituir,
-servindo de meta io, o cida lao Maocel Boaventura de Oliveira.

Afósa osso protesto, uns ()UH s cie nomeação de fiscaes, que, a
.sou tur w, aprciaremos, e aterros recórtes do jornas, todas as
.Outras provas exhiiii las pelo contestante são publicas Vilanias.

mediante as publicas formas ofierecidas sol) os na. 2 a 8,
-se requer a deixe aços) das nullidades expressas no segundo ar-
ticulado.

Merecem destaque as tios prim e iras, que provam (textriaes da
contestaçao) á luz da evidencia merollana, que nas tres secções de
Laranjeiras nao houve eleieões, porque quem vem se oppôr ao falso
resulta lo são os proprios inesarios o supplente s , que foram ao car-
torio do escrivão de paz to muincipio de Laranjeiras, Felisberto
Ft anclwo dos Santos, protestar não ter havido eleição nas referidas
secções, porque os edificios estavam fechados e, ainda mais, contra
qual vier resultado eleitoral que porventura appa.recesse em qualquer
tempo,)

Com effeito, recorrsndo a commissão ás actas o mais papeis ar-
chivados na Secretaria da Camara, certificou-se de que 03 nomes dos
lues se intitulam na ).s rios nes protestes são, precisamente, 03 mesmos
.dos que, como taes, funceionaram no processo eleitoral: naqu lies,
affirmando que não houve eleição em Laranjeiras, neste, subscre-
vendo o assixnando tolos 03 actos pu'dieos que as attestam. Sun
disceepancia de uru 110111.1, de um appellido,	 assinaturas que ft-

' guram lans protestos aparecem nos of113103 á Secretaria, nas actas
. da installaçãe das mesas, nas actas eleitoraes, nas listas de presença

e nos respectivos termos de oncerrament ).
A serem verdad ires, authenticos aquelles protestos, estamos em

•.face ou de uma fal-Ificação reaoltante eu de um perimia monstruoso.
Torna-se, pois, incleciinavel a apresentação das certi Iões trasladadas,
áfirn do que a Camara possa cumprir o dever que lhe .pruce.V0_9_
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trativo das eleiçõés de 30 de janeiro de 1915, em Serlpe, appenio
ile/0 contestante ao seu arrazoado, se lê o seguinte, s..;la a lei mica:

Ma Nova

secção—ftancino 	 votos
21 secção—Francino. • 	 	 • .

Ib''k vatsàa secção—Francino 	

Precisamente o me sma numero de votos que lha dáo l»let :n.
Logo, não se eptivocoa o taballião, Como tambern nãe tO usop)
st;quivocar-se os mesamos esereveddo terceira em legar (ls
Na 20 secção recorda ,ca o contestaate q113 SÓ t3V3 cinco

A' iastrucção crimin il, que não á Cornmisslo, 	 ela.
cidar a causa iia eitlerença de nomes verifica ta .

Diz se proveni.nto da 3° SOCÇãO do munic.pi) do Temort) o tett-
ceiro boletim (doc. n. IS), lavrado a pedi io de si n fisml d) ceie as•
tante, cajo uome cala e de que não ha noticia na acta.

Nas masinas condições se acha o quarto leMetim (de. ii 19),
or:undo da 2° secção do Bu

No quinto boletim (Ice. a. 20), dado pela pela i a serje, 1 Ra-
chuelo, figura ceou inesario Minorei • Cardose Prad e que ) fez
parte da m sa. co:npasta por Jacuan Dias da. Silva, Aprigie 1e nie
Gonzaga. Jovino de Oliveira, Lourival de Menezes Sobral e Jme C rem-
tino do Oliveira Sampaio. Manoel Cardos.) da Prado Framte m et o
primeiro suppleate, rn_s não co:naamceuslan lo-se a sua sua tit*:uo
pelo segundo, &ovino de Oliveira. Da sorte que o boletim pisemlei a
iirstallaeão da mesa. Não ha, pois, que estragar que não se cellim;a
o fiscal que o recebeu.

A I° secçâo do Ssccorro entregou o sexto ¡p alatino (doe. n. 21),mas
não se sabe a quem.

A pedido de Pedro Guineamãe3 da Silva forneceu a moa da 3°
secção de Annapolia o 7° boletim (doe. n. Na acta respeetiva ap-
parecem os tiscaes Maiaquias Curvado de Menezes e Einilie ilecha.

Ainda ás mãos de um fiscal invieivel foi ter um boletim, o da
1° sução do Lagarto (doc. n 23).

A 2° secção de Japaratuba tainbem ministrou o seu, (mas
com um presi lente que cila não teve). Firma o boletim, corno pree-
dento Josh] de Andrade Vieira, quando quem a presidiu foi José
Faro Rellarnberg. Josino era mesario di rectivo, m is não comparecem
Outro boletim que se antecipa á authentica, para a supprir, por de-
pio.Losa e fa!!•01.

03 deus unimos boletins são da 20 secção de Annap lis o da
° de Itaperanga. Ienora-se o fiscal nue recebeu o sminido.

Quanto ao primeiro, e, Libe a Angelo Bienal', mas sem serencia
acta, aliás assignada pelos seus collegas Jayme Montalvão e Jose
Bodicio de Menezes Filho.

De modo que, dos 17 fiscais que o contestanto nomeon, qua-
tro não compar cana em parto alguma, does, ern vez de irem
Cumprir o rr.aodate nas secções para que foram destaeados, dei-
Xam-se ficar, tranquillainente, nas suas, e lá votam, o onze,
bem t, colhidos pelas mesas fiscalizadas, nem isso fazem...

Ei pour cause...
Do exposto se coaclue que a Commisse.o não teve, propri i-

ntento, que cliscan1r e julgar uma contestação a ura diploma.
N'aStaS termos é do parecer

• 1° que seja julgada nuila e não provada a contcstaçlo
opposta ao diptima expedida peia Junta Apuradora de aracajia ao
coa iidato pharreace,utiro 5 Tavão do Aguiar Medo

20 que sejam apprcvadas as eleições fcsleraes realizadas no
Estado de Sergipe, a 30 de janeiro do corrente armo, ira parte
relativa ao candidato 41 .mado pharmaceutico Seca: ião do Aguiar
Mele), suffragado com 5.535 votos

3° que seja remido-sedo e proclamado Deputado Federal pelo
Estado de Sergipe, eleito a 3) de janeiro do corrente armo, o
phannaceutico Sertap:ãe de Aguiar Mello.

Sala da Segunda Commissão de Inquerito, 27 de abril de 1913.
—Alvaro de Carvalho, presidenta. — Barbosa Rodrigues, relatar..
—João de Faria. — João Galeão Carvalhal. — Antoniao F eivo
da Silva.

Esmo. Sr. presilente e membros da segunda Commisse -so de In-
querito da Camara dos Deputados — Mandatario do povo serenem° O
candidato Francino de Andrade, Mello não pó le reeigu1ii e sa z;.0
iàcriticio do seu direito. Não o faz por si, mas em no:11,-, do
povo nobre e generoso que entendeu levar ás urnas victorimo o ser
nome, como um tributo de gratidão pelos grandes e inolvidaveis ser-
adr,ass prestados por elle á terra que lhe toi berço. Não é, i),)1.É.t11

propriamente um direito iedividual que se vindica nesta contssto.;:/o,
Mas os legitimes e sagrados interesses do uma região, parto 1010-
,grante da grande patria brazitelra. •

Pelo seu procurador, abaixo . assignado, de accórdo com o § 5° de
art. 17 do regimento da Camara dos Deputados que exige a indimt-
ção precisa das secções eleitoraes, cuja annuliaçao é pedida. cem

• assento legal, e quando fdr caeo a das que, tendo sido desprezadas

LV
/a juta apuradora, devem entretanto ser apuradas, vem, perante

Egx,,,_nateriteaf as fraudes praticadas pela junta apuradora e

-.pelas mesas eleitoraes de militas secções da eleição federal realizad
a 20 da jaaciro ultimo no Estado de Sergipe.

A junta apurou eleições que de modo algum poliam legalmente
ser aj ur ales. Entra estas sobresaem as prem;-thdas perante mesas illé..
gaes e as que se não realz iram, mas cuias actas grosseiramente fales
sjfiew_las i',Iialin, sem mais cerimonia, enviadas não sé á junta apura,
dera, cena) a soer tarjo desta Camara.

Cem relamão á eleição procedida perante me-a illegalmentá
Mental-ame em:atriz ida na,o se faz mister de longos argumentos ,
peei de o doei mento a. t fitar. e/oqualternente a resina). Com
&leite, o a e t. ej. da lei ii. 1.233, de 15 de novembro da 1931-, reza.
assim: ,..S'i) ii dl i s as eleiç)es qu-nd) feitas perante mesas consti-
titila .; p a' tu .): i iivemo do pra3cripto na leia E o art. 90 do decretá
n. 5.153, de n ') i : fever sie, de 19,f3, daterinina que as mesas elei.
teraes S ' r ã ) '1 -:: riiz Idas por uma junta. e ynpesta do primeirá
suppl '!ciV! %[-) , ih:cicui,.) da juiz seccional, da aja lauto do procurador.
da Reli:WILL e ,lss inesnros etT3e;.ivos da comrnissão de alistamento
e ds riso ,-,t.i,e s supplauLas. O 3' es'atue que e secretario da junta
será o ajudante do proeu , a ter da 1101)11)1in, em cujo poder ficarão
os Livras, o . ) ie se-a .) lavradas as resnectivas amas.

Ora, o ,i) 1 cento il. I é uni protest° lavrado perante o 2° ta-.
beilila de li l).,,viinlia, An .moio [saias Coelho, pelo ajudante dO,
proc ira lar da II ,)liblicia o pelos outros mem Ires da COMT0.1335.0 de
alistam :nom me ivale pa o ricto altamente crimiaos) de não se
reunir a janta. como manda a lei, porque e inten lert o e sena
asserias cens . rv Iram o edidc o fechado, adegando que os trabalhos.
jámstavain let me

Par cons..r;ai.ite, i',; 'oca de duvida qu e as mesas °tentemos dO
numii . noie ...1.is Itil, daninha não se organizaram de aceirdo com ase.
preso -im:les claras e imperativas da lei. São mesas anilas de pleno
direi : o, e c-Pna miasequen da, nullae da pleno direito são quaesquer,
eleiçóes qn pormeitura se tive- ern procedido perante cilas.

[remendo aa segunde pauto, o que se reei.° a municipios e.
3 .3CV3 o.- ,. ou la ¡là .) houve eleições, mas dos quaes, entretanto, appa•
receram actas não só tia junta aparadora, como na Seeretaria da.
Camara (1 s Dainta .los, a prova é tão completa e cabal, quanto
a que aeabmems de ver com relação a Itabaianinha. Os do-
cumentes 03. 2, 3 e 4 provam, .á luz da evidencia meridiana, que.
nas tr , s 50.,-:335 de Laranjeir as não houve el e ições, porque quem
vem se om»r mo fa se re-alt ido sao os proprius ruesarios o sup•
plentcs, que foram ao cartorio do 05CIV5.9 d s paz do municipie de
Laranj 'iras, Feli,1,3rto Francisco dos Santos prot ,,star não ter havilo
oleiem) nas rof r. les scc(:ões, porque os erlificios estavam fechals, e„
ainda mak, contra quallum resultai° eleitoral que por ventura-
appar -cose em et .1quar tempo.

Não r'e momos valioso o loc. n. 5, que nuliifica por completo as
eleições das tres s c-.:ões da Estancia.. Perante o escrivão Domingos-.
José de Lima, ce ui, ir coram manes eleitores e lavraram um pro-
teste, de :lareide ceia perna m oo:main até tarde o :n frade aos reli-
ficios, ou da da y,ani S3 reunir as !ursas el titoraes, não apparecendi.
alai, ne-1 inesaree-, nem suir)leives. E' mister accentuar que C0
escrivã) que ecadiece. todos es eleitor -s e estes arlirmam que vota-
ri comulati ‘ e n ente no c.. co lel Franc . ino do Andra. lo Mello para.
Depatale e lio geemal .fo,é, S . prira de Manezas para S30alor.

Na) é ',remoi oran le p mspicaeia para se concluir qae orate era_
invencivel a ind remiu cl i eviii,lato conte-s.tante, 03 politiqueiros-
fugiam das ur as" livres e falsdic Ivan cl ip is uma eleição phair,as-
lica, Lli In aos -o ., c tndi latos i . n resulta to uniu abala ite.

O doe. ri. il' .e ionstra c 1133,1m . otta que não houve eleição nas-
duas s es:õ s lo 1: 1.1rito Sa: t . Grau te numera do eleitores &ela...
raram pe .:ante o 15201 liãO de p o z, Line Peeeira de Araujo, que se
dirigMam. Ila , iii c ria hora dc-s ignados eara a eleição, á primeira
secção ale:toral, ti .a ceinpareceodo os mesartos. Encaminharam-se-
Catão para a s .., en ida serão , onde coastatarain que o mesmo facto
sé reparta.

Nao hm; oe la entro recurso, foram a cartorio, onde declararal
flue cas) tive :i li 'vicio eleição, votariam no camillato FrancinO
de Andrade .',I 1: ).

Os d ,e.1.11,:.:1. 1-: no 7 e 8 fazen corto que os mesmos fletes sa
roproctuzirom c:11 tr ias as seee, õos dos municipios de Capella 0 Ita-
baia ia. S':o c 21' ii :."Ms da protesto do eleitores perante 03 escrivi.e3i
resp ectiee e

Fira limi3 :Coa il duvida que são ra licalmente nullas .as eleiçõã,
de Etaba.:uiln!ia, Laranjeiras, Cap. lia, Ital.) dana. e Espirito Santo,
d ..evanda o r,o:;:11 r .a o total &Ates munwipios ser abatido do resultado.
dado como .e.....c.mo 1- ole junta apuraclora.

Não s...io -é:Il . ' et nullos as eleições acima mencionadas, sen54
que igual aloAlt.o w.111., são as eleir5 , s da primeira secção de Aunapolis:
o os de tolas as de ['roí); ia por nontivos outros.

O art. 110, ri. i da lei n. 1.239, de 15 de novembro de 1901e
determina q10 serão radias as eleições, quando houver recusa da
masarios ou ti S..2,1 Os, apresenta los de conformidade com a lei.

Ora, todas as mesas eleiteraes da todas as secçõ s duos municipice
e Propriá, e na P de Annapeas, recusaram os fiscaes do candidatá
cante-tante, como poderá ser veoficado pelos decumentos ns. 9, tO„
41, 12, 13 - e 1 a. Para eco não se posea adegar falta ‘le autheuticidadp
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"unta-se a cada uni delles o titulo do eleitor que rui designado Conto similha,nça de latira em tolos os nomes da lista de assignatara,
trallincin em todos iodes o trai:Wh° de um mesmo punho.

Da 1' sec.:ão do Soccorro a act t refere que votaram os eleitoral
ria i a e 2' secções e que depois de h , verem votado os eleitores da 1%
fera lavrado o termo de encerramaato na lista da inscripção
II) liv,o.

Não é i,to exacta, pontua o enceramento mencionado nYfa consta
da lista junta á acta . Na !dita de assignatura de eleitores ficou em
bralco o ti. 91, naturalmente aguardando o caprichoso trabalho do
votante reeirdatario.

E poda fechar com ela ive de ouro vamos á 1' secção do rua.
clmelo. A acta contém a mais fla grante fraude. Não só alia COMO
os demais papais eleitor:nas estão assigtiad s sómante por quatro me-
saldos ou porque se rarleau o quinto, quando a lei expressamente
exige que se file,a porine.noriza la menção desta circurnstancia impor-
taurissima.

Compareceram 171 eleitores, ene multiplicado: por tres sommarn
513 votos. Os masarios arrebatados de enthusiastica generosidade
rial tiveram mãos a medir, distribuirarn 537 votos pelos f,lizes can.
diciatos diplomados.

Manda, entretanto, a verdade que Se diga que em todas essas
s'cções boavo elaieão germina, legitima, cem rigorosa observancia de
teias as for,naliclivies eleit

Que é então fas autuenticas verdadeiras ?
Sundram-se poi • encanto!
Não, foram sub :r itoidas por estes papais falsos o irlegans, que

se acham na Secretaria da Camara o cuja analyse acabou do
s.:e feita.

Sendo, entretanto, falsas estts authenticas o candidato contes-
ta. , .te por sus fiscaes recebeu de-tas seções boletins revestidos das
f legue, que provam á luz da eviii.mcia o resultado da
eleição. De accórde com a lei a apuração deve ser feita pelos bo-
letins quando as anthenticas são defeituosas e falhas.

O coutar:tante aoreeinta os boietuis das seceões em que as au-
thenticas silo deteitiosas, doc. ris. 16, 17, 18, 10, 20, 21, 22, 2, 24,
25 e 26.

Elloa e s tão revesti les de tolas as exigencias legaos, não podendo
pois soffrer a mais leve contestação. Por estes fundamentos o candi•
dato contes , ante r'quer que sejam as elaiçõea apuradas [lã° pelas
aotlionticas Pulsas, mas peles boletins parda loiros.

Fazendo-se a apuração dos votos do tlin modo legal 'e justo o re •
snItailo é que o caedi lato ciairestante ocupa o terceiro la crar cora
3.871 votos, ficando assim excludio o Candi lato Serapião de Aguiar

que se alinhará em quinto losr.ar Este resultado é a expressão
da venta i° elei t oral e elle representa 03 leg itimos interesses do povo
sergipano, tão ludibriado coro pectuessas fali izes,, -apezar da béa fé
e do empenho manifesta i° em docium ento solemnissi -no do honra to
e em ri mate chefe da nação, quando tra luziu o do-cio de dernocra.
tiz'or a Republica, exigm to que se r espeitas,e o diredo de represen-
taça° da minoria. Ein ';ergipe a voz generosa de S. Ex . não encon-
trou eca. O doe. ti. 27, Correio de Araeopi, de 26 de jainiro, orgão
officioso, ao lado da chapa do governo contendo trPs w•me,s, estampa
logo abaixo o Dr. Fellisbeilo Freire, como non aviso aos eleitores in-
ca ins .

Não conten`e com isto se recorto ao eia lau aos municiplos q ie alétn
da clima L olilaial se contemplasse miL %int iea.a o nome deste can-
didato. E, ironia eleitoral, si bem se reeonnuendon, malhei' se exe-
cutou, porqiie mtinirioios houve, coino C tnip is do Brat°, S. Amaro,
Avant e Santa Luzia, em que a v nação disfribuida pelos quatro
candidate s fai tão certa e igual que não liou.° divergencia de uni
só voto entre elle:.

E, coincidencia notava], no primeiro dia da eleição, apezar de
ser o candidato e antostaitte o na iis votado nos mu antojos, cujo re-
sultado só S3 podia connecar naluidle dia, os jornaes situacionistas o
collocain em sexto togar. No se s.ab que arillinvtica entrou em
jogo para se cons emir est!, reitutaila dasde o prinviro até o ultimo
dia em que chegaram a Aracajú os re:tritados elertoraos.

fiscal pelo candidato.
E não se estranham esses o outros abusos e iliogili fades, porque

PM todo o Sergipe era publico o not,rio que a eliiieào tinha sido
feita em muno; inunicip.os dias antes de 30 da j., heir •, faltar-110
apenas o registr O dos tabelda . s. Como pede algar ou snsp ineir qee
phantasiames, taba por nos o Diario Manhii, jorial som ligações
partailariaa, no praprio dia da 3a de jancim: «Paroue, é bom que se
saiba: as actas eledoraes em ?mui tolo o interior do Estado aesde dias
anhriores já se acham confeccionadas, fadanlo, apenas o registro dos
Srs. tabelliães.» (Poc. n. 13). Este testemunho é tão verdadeiro que
o provi° orgão oficial não se animou ate hoje a contistal-o.

Pa samma total de votos +levem ser nimbem abati los os resulta-
dos destes dons municiei ,s menos os da 2" e 3 secções de Ann ¡pois.

A serie de irr o guiaridades nao parou aqui. Não contenti's
impedir que houvess eleição em varias seeçõae cs antago listas do
meu constituinti . a ti taram, imo soa proveitie as eleiçõas nas secçõ,:s
em que realmente e-tas se lealizir

E' o que se v ritica em relação ás sagundas e terceiras si, c,:õ .s
de Annapobs terceira de Villa Nova, segunda da Japaratuba, Se-

gunda de 'Malibu s:ezinria do Porto da Folha, primeira e te ceira
do lagarto, segura ta de Itaporann., primeira do S,ccorro e primeira.
de Itiachitelo.

A acta da se gurei secção do A nnapelis contém as seguintes ir-
reeularidad es: a) na lista de assign duras do eleitores não consta a

C5 -. riça do mesa io icero XaVIll' (10 Oh vira, n ina a assign dura
-do me,mo, não dizendo a acta Os neeivcs desta oinissào.

No eutretanto, ap,izar de não ter compareAdo, figura nesta
acta como tnesario, sendo signa tarda delia.

A lista do inseripção esi á toda emendada O raspada. O n. 163
d'istá g o ,seit'ainent o rias- a to e por sobre ele está estilem° o nulo de
José de Sant'ã ima Filho O n. lá! ei a ()ocupado pri • ndiv,i moine por
Pedro Julio do Souza, mas como esto é elehor corto e :eguro do e In-
te-tante e por es-e miinhl o podia prot estar, es:reveram por cima para
aubstituil-o, O nome de Pedro Ribeiro Poria.

NO4 11S. OSe 1111 t: abadio m o In 'sino punho, Seln se pre.occupar
cru disfarçar a l(ttra.

A tercei'a secção de Aenapolis está eiva ia de outras ii regda-
lidados.

1)a lista -le assiematui .as de eleitores não consta a assienatura dos
mesarios J, ão ila Silva Vieira e Francisco Carcaz cio Freitas, não
constando da acta a razão p a . que rd ixar am de comparecer.

Entretanto eiles são dais coma presents, tanto assim que assi-
;gearam a lia facto mais innurcssante que flagrantemente rabo-
l(graplia a frau b Atir:na ao inesam) João Salgueiro Roeria na lista
de preseeça é inleiramenta diver-a da firma do mesmo m.,sario,
guando as.-iginnu a acta. O numero de votos obtidos pelo . candidatos
votados não cenfere c an o numero da eleitor2s que compareceram á

A tereira sec:',ão de Villa Ncva é um compendio de fal-
sidades.

Não existe a acta de bieall içar) da mesa, apesar de a ella se
raferir a acta da iefteão. O numero de votos aparados é maior do
-que 0 numero 1 leuores que compareceram. A liseu, t inseripção
não cantem o 111 lisp,ansavel termo de encerramento, e é toda ella feita
pela 1113S111 a pe3 na .

A segunda do Japarateba nada tem que invejar da precedente.
A acta declara que fie um, II como iresario Delphim José Lopes,

-eleitor da primei ra secção. a acta dieta sucção reza textualmente:
,terna inada a chamada e antes do lavrar-se o termo de encerra-
mento no livro de presença, requereram para vdtar os 15 unimos
eleitores calos nomes constam das listas de a.ssignaturas, o nesta
ccra-ião voto .ilubirn o mesario DelpliimJcsé Lopes, eleitor da pri-
meira.

A lista de iescripção não está bem abar ta, nem encerrada, ape-
sar da acta l'elerd' que foi encerrada, não constando desta mesma
lista os 1 l; nomes de (deitares, aos quaes S0 refere a miasma acta..

Está em condições mais ou menus idantica a acta da seaunda
secção eleitoral do Flmqimim, pois que o numero de votos não confere
t om o munaro de eleitores que i'ampareceram.

A lista de itvcripeelo é toda eira feita pela mesma lettra.
Na se4undit rio horto da Folha o ninuero de eleitores igualmente

não conteve com o numero de votos.
No município da Lagarto ha duplicata de actas, sendo que a pri-

aneira e terceira além da duplicota, nas eleições que apparentam ob-
s.ervancia legal, o numero de vot( s não confere com o numero de
eleitores.

Na primeira secção a acta afirma t e rem comparecido e vetado
95 eleitores e a lista do assignatura contem 96 nomes, quasi todos
denotando a m esma erigem. Além disto o numero de vot, s apurados
não confere o. numero de eleitores. Na terceira secção o numero
de votos disti ibuidos aos candiaatos é superior ao numero de eleitores
comparecidos.

Em Itaerranga, na segunda secção, deu -se exactamente a-mesma
illegabdade,isto e, o numero de tratos dados aos candidatos é superior
-ao numero de eleitores Que compareceram ao aeto eleitoral. lia

O quadro annexo corrige as facili lados da imprensa partidaria,
de Sergipo. Ene ilá ao cai Mata contestanta a votação qua real-
mente teve, e lhe assignala o terceiro rogar entre os quatro candi-
datos mais votados na eleição de 33 da jaaeiro, realizada em -ier-
gipe. Está, por consegainte, legitimamente eleito. Não só oae, como
os seus patricios que o elegeram esparam da justiça da Camara dos
Sr. D .:Nítidos o Sou reconla cuneato. Não será faver a Susipe, MEV
a proclarnição de um direito daquoll gkrio.so E,tado.

-
E, agora, sela permetti lo ao candidato centestante, no cama

uma nota d o vai iade ou orgulho, mas como a reivin doação de direita
sag,aado afirmar bem alto que o povo sergipano, o bom, generoso o
hereico povo de sua E urra, não polia derrotal-o nas urnas, em pleito
livre, porque da memoria de Sorgipa não 33 apagarão jamais os
grandes beneficies, ~Idas pelos quaes anceavarn lia tantos annoa
os seus nobres pitricios, beneficios reaes, necessario3 que aproveit,am
aos grandes como aos pequenos, aos-oPulento$ erno j os no two, •	 -
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Esses beneficios, trabalhos gigantescos, lá estão a attestar o et-
. forço, a operosidale, a aulacia de um- homem que vis.a. IllaiS; o 1 n ;II
• d sua terra do que o proprio interesse. 11s documentos 11-; . 28, 2.1,
30 e 31 provam que essas asserçáos não são emittidas pai a armar ai)
&feito.

Elles asseguram que Sergipe bem andou em ole i o 01:!0

Abril de 1915

constituinte seu rc . pre.sentante na . Carriara dos Deputados. Elle aqui
será o inesine ainif;o da ua terra, o mesmo infatigavel defensor dos
seus illiel'CSS2S o o mesmo incansavel trabalhador para o seui
progres . ) no presente e pela realização de suas aspiraçOes no fil..
turo.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915.— Ernesto Garcez,

MAMO OFFICW1
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O Sr. Pre:31dento — kJha-se sobre a mesa o seguinte

REQUERIMENTO

«Flequáro urgencia para lir/media/a votação do paracer n. 41, de
191;, hoje publicado, reconheceu:10 deputados pelo Estalo do Pará.

Sala das SCSSÕe3, 28 de abril de 1915. — Irineu Machado.»
.1 lista da perta accu•a a presença de 104 Srs. Doputaios e can-

didatos diplomadcs. Vou subinetior a votos o requerimento.

O Sr. josino do Araujo — Peço a palavra pela
ordem.

0 Sr. Presidente —Tem a palavra pela ordem o Sr.
Josino de Aranjo.

O Sr. Josino de A.raujo (pela ordem) — Sr. Pre-
sidente, approvado ou rejeitado o requerimento que V. Ex. acaba de
lér, eu tenho outro a offerecer á consideração de V. Ex.

O Sr. Trinou Machado — Perdão, si é assim vota-s3
. SSC requerimento em primeiro logar.

() $r. ..ToAno do Araujo — Concordo com a obser=,
va!:ão d licbre Deputado para que se voto em primeiro legar o

	

1'21	 ,flto de ur,r ,-,:le a. Não quero perturbar.
vado o rern . ilo reqlorimento de urgencia.

O	 aosAao do t.raujo — Peço a palavra pe13,-

O	 P're (len — Tem a palavra pela ordem o Sr.',
4t3 1raujo.

()Sr. .Tosino do Araujo (") (pela ordem) — Sr. Pre.4
si 1.mt s , V. Ex. vae ;11ra, de iue irdu com o requerimento appro•
ia io, siij itará votação o pare;er sobre as eleições do districto
neio >3 Par.t. O art. 2.1I-d t Cons)lilação das disposições do nosso
Uenato i: ,(0 Presidenta da Camara. em qualquer tempo ante

	

r t -	 f,trá voltar á COMMis0, ex-officio ou a requerimento
qual p: ,r Deputado, o par,:eer ei emenda que nã.o estiver forma

la le io trin--z e com as exigeneias do art. 19 e seus paragraphosoc;

_VI Esto stiscurso não o1 resisto peto oradan



O que a Camara acaba de resolver é a urgencia para a vo..aqão
do parecer- , inctependento dó intersticio regimental de 24 horas.

-O parecer devcsra ser vatado amanhã; a Cabeara deliberou que seja
votado hoje. Essa argucia, parem, não impede a decisão do roque-
rimento que apresento a V. Ex. no sontido de fazer Voltar o parecer
í Commissão, palas razõss que pi3.:o a áperalar.

O art. 19, § 6°, etatue que, despis de d scididas na Commissão as
questões sujeitas a debate (e á exigencia que sejam alias raselviclas uma
a uma, em cheisã) singular, foi uma garantia para que a verdaele

,eleitoral pialessa rasaitar do exame dos autos, resolven lo a Com-
missão os caso; s. ei» saber a quem iam apprrovaitar) dopais do (Luis
atidas essas questõ 34,o para-ser sará ra iglo a.C.O cantam, fazenio-se
nelle refaren s ia explicita aos pontos deba.tido3 e aos motivos e faia-
(lamentos lego- s pelos ;mus são ou deixara de ser attenctlas as alle-
?Ações das partes

4 )ra , Sr. Piesidente, a mais ligeira leitura do parecer em vota-
•çilo demonstra que es s as salutarissimas exigencats ragimontans foram
por completo os oleei li pela Commissão ao elabarar o Mesmo parecer.

O Sn. IRINEU MACHADO — Ni-1A apoiado. Trabalhamos desie a3 11
tosas da manhã até ás 8 da noite,

O SR. JOSINO DE 4RAUJO — Ácradito que 0330 trabalho prévio tanha
sido foito pela Commasão, mas...

O Sn. lama etacuaao—Aliás o meu digno co.lega não esteve
presente.

O SR. JOSINO DE ARAUJO — V. Et. não pólo dizer isso
'
 pegue

da acta da Cormnissão não coruta a presença da Dapatados es-
tranhos.

O SR. IILIXEU NIACIIADO —Ma: eu alatoado mesmo para V. EX.
O Se. JOSINO DE AllAUJO--Nlo Me consta que haja chamada nas

£0111M1SSUS.
Piaba ser que no; t eaasaleas preliminares da Commissão essas

sexigencias roganentaes tenhan silo obs.arvalas; mas, na re tacção d)
parecer e nas c melas:ia; caie nines votar, atlas não o foram. 	 •

O Sa. RAMOS CALIDO — 'furai appartuaidad3 de mostrar á V. Ex.
avo foram.

O Se. JOSINO DE :ULMO — Não pólo mostrar.
Aqui esta o pareces; voa fazer a 'caiara. Elle diz que ((os en-

testam:as poiaritin para anwillar gra,n13 nu ima da s'eaõas elaitaraes,
allogando o comparada-imito axagesserada (13 eleitores, e:n algumas
-ein outras, assig iat iras falsas; cru outras, defeito ,le organizion
mesa ; em outras, aia Ia, a cellocação ao Correio em log ires diffie-
rentes»—tiart séria, emana de factos gravissim)s, que a C.ommissão

-chama, alie?, pittarasrainaute, «pequena s, irreenlari tales» !
O SII. JUSTINIANO DE SERPA — Não está em El I SCLIS4â0 O parecer.
1) SII. JOSIN )	 XII A C.10 — No estou discutiu:1o. Sou muito in-

renuo, como V. Ex. sair!, mas não soa poetaa não vi n aqui fazer
poesia, discutia lo pareceres que si serão fatalmente appravados.

UNI Sn. Deeua ruo — Os pareceres una.nitnes, pelo Regimento, nao
vadeias ser d kcuii'lo cii plenario.

O Sn. Josivo Afiam — Não estou dissul indo ; estou dociaman-
ta ado o meu revarimento para provar que não foram cumaridas as
exigancias do liegun,nto.

O parecor diz que «03 cantestalos respanderam ás contestações,
-provando a legali Lida le muitas eleições imananalasa, mas Sem Jar
-os motivo; ; vque t,P.iiil pre,:mte; á mesma Commissla c3rtilries de
justificações . , mas a COM ilsão 11ã1 nos foraoce o seu teôr, nem o
ind : ca o valor probas]; 3 doses documantes, oa a °Mania da prova
-por e les dada.

Diz a Comma.ão aaida, em sua 6 1 conclusio, que «eram proc--
dentas e l egaos as minutadas articuladas corara Nes e trte, sece,,Õ.s.»

O Se RAMOS CAIADO -lia o relatorio que acompanhoa o parecei' e
,quo riluci la perteitainJulte o as.sumpto.

O Sn. Josixo nE ARAUJO — Devo explicar, primeiro, que quando
pedi sista dos p ;pois não Me foi alammtamente presente esse pre-
tenso inappa, que aqui s3 apreenta, com umas simples notas Ornadas
pe:o &Ia tor. não consolido dahi tainbe:n os funlamentos legaes
Tema de alloga çõss feitas

A lei exige que além da motivação se da, o funiammto legal, o
-texto de lei em que a Commissão s:s firata para recusar.

O Sn. RAMOS C.AIADO — ISSO se exige tambern em relação á cora-
stestação, o que não foi obsorvaelo pelo candidato a quem a em3nla
de V. Ex. approveita.

fim Sn. DEPUTADO — Nsrn foi observado na emenda.
O SR. JOSINO DE ARAUJO 13om ; posso concordar com V. Ex. em

que a emenda esteja contra o Regimento, porque a soluças) inc appro-
secita, urna vez que determina a volta á Coimai-sa g . V. Ex. faz até
o meu Paca.

O SR. IIII3dU %CRU)) — V. Ex. concorda que a cantestaçã,o não
*estava nos termos regimentaes ?

O Se. JOSINO na Anel:ao—ai mal a contestação. V. Ex. sabe, que,
homem con scie :cioso como sou, que tudo trato de documentar, tra-
balhando até alta ma Irrigada (c ainda ante-hontena sahi daqui ás
cinco horas da manhã estudando actas), Dão tenho tempo para ler
com absomta cauted a todos os innumeros papeis de uma eleiçãosle um
Estado inteiro, cano o do Pará. São 400 e tantas actas, e eu, nata .
fatente, de preferencia, precisaya analysaa-as, porque queria
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saber o que ia articular, não o que a contestação articulava, po4
devo confessar que não concordei com muitas das nulidades pedidas
na contestação. Chega ai a rasultado differente...

O Sn. Jcsnataxo SERPA — E talvez um pouco stivprehenclente...
O Se. J,;SINO DE Anseio — Dizia eu, porém, que o Regimento

exige que se faça referencia explicita aos pontos debati los, que sabre
ada um desses pontos a Commissão dó a razia° por que deixa do

attender ou por que o attanie, e que junto a e ,sas razõm ou motivos
cito o texto da lei em que se baseia.

E' saintarissima, como V. Ex. camprehande, essa disposiçáo, que
visa assegurar a verdade nos reconhecimentos e a seriedade doS
nossos Cabatatu. Uma vez, porém, que cala não foi obedecida, peço
a V. Ex. que. .

O SR. lama Nlacu too — Paço a palavra pela orlam.
O SR. JOSINO DE ARAUJO — .. . lendo o parecer e verificando a

exactidão da minha obsarvaaão, cumpra o art. 23 do Regimento,
qui manda voltar á coaunissao os pareceres ou as ementas que não
estivaram formuladas de accardo com a lei.

Ma é uma decisão opinativa de V. Ex., não depende tombem de
consulta prévia a Camara

O Mn dip10 companheiro de bancada, Sr. Carlos Peixoto, o eu
quan lo furamlamos essa disposição, que é hoje lei da Casa, tivemos
em vista justamente retirar da Iellbaraaao de um corpo conectivo
corno é a Camara, su leito a paixões e a correntes partidarias, deci-
sões da gravidade desta.

E' uma decisão que caba exclusivamanta a V. Ex., que é, feliz.
mente para nós, um jarista einerito; mais do que um jurista —
verdadeiro jurisconsulto.

Sr. Presideete, V. Ex. devo ter em vista o precedente que se vale
firmar e que é gravíssimo, que traz ora seu bojo grandes perigos
futuros.

Si nós hoje estatairnens o prece lente do que a C ana nissão pólo
deixar de fun lamentar 03 ssus pareceres da declarar os motivos
por que racusa as ali .gaçõas das partes e da dar os fundamantis le-
gaes ilesa recusa, a Ca :n ira ficará sujeita a convalescer gra.vea in-
justices nesta mataria (seinen e seria de reconhecimentos.

E s isa reseerirnanto é una app0110.

UMA voz — V. Ex. o que pretende agora é que se afie a urgen-
cia votada.

O SR. JOSINO DE ARAUJO — O linimento diz: em qualquer tempo.
O Se. Vasructo DE Unau — Mas não depois de concedida a ur-

gencia.
O SR. JÚSINO DE ARMO — Nestas COldi004, Sr. Presidente, eu-

jeito o requerimento á deliberação do V. Ex. (Muito bem; muito
bem!)

O Sr. Presidente — Tem a palavra pela aordem o
limou Machado.

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) . ,-- Si'. Presidente.
poucas vezes uma eleição tem sido estudada nesta Casa corta
a paciencia, o cuidado e o c.riterio com que esta Cot-missão,
de que tenho a honra de ser Presidente, esstaidou a do Es-
tado do Pará.

O nosso Regimento não obriga, nem póde obrigar, as
Commissões a irem ao ponto de examinar banalidades ar-
guidas pelos contestantes.

E' cerl o que o Regimento impõe duas ordens de tra-
balhos ás Commissões : primeiro, o de examinar a resumir
as arguições 'citas pelas partes; é a parte expositiva, é o
relatorio; segundo, o de julgar e devidir as questões susci-
tadas nesse relatorio: é a parte devisoria.

Estas duas exigéncias do Regimento foram rigorosa-
mente cumpridas.

A Commissão de que tenho a honra de ser Presidente
foi mais do que cuidado s a; foi minuciosa no exame de todas
as [setas, painto por ponto.

Si alguma infracção do Regimento pudesse ser arguida,
ella foi praticada variamente no interesse dos contestantes.

Lm destes se apresentou, perante a Commissão, com urna
contestação em que arguia, genericamente, nullidades de mu-
nicipios, sem especifival-as siquer,

O Sr. Dr. Firmo 13raga, depois de pedir a annullação
das eleições effectuadas em muitos mim ieipios, acereseenteat
com relação a alguns mais, referindo-se a vicies e nullidades:
aZ por identieas razões, fraudes, vicies e outras circumstaria
cias que deixo de enumerar, para não fatigar a Commissli6,
as eleições destes municipios tamisem são iludas».
-Si a Commissão quizesse ser rigorosa, não teria admit-

•tido leessa contestação e bastava que não a tivesse admittide
para que desde logo o Sr. llosannah estivesse reconhecido
como incontestavel.

A Commissão, entretanto, recebeu tal contestação para que
se não dissesse que cotava a suffocar o direito do contes-
tante; a Commissão admittiu uma cantestação em que
se não fazia a indicação exacta e rigorosa, secção por senão,
das nullidades e fundamentes legaes em que o interessadO
se baseava,
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StlftiS ainda: no momento em que .entregou a sua con-
testação á Gonunissão, o illustre Sr. Firmo 1; ,u:1 não havia

iquer indicado nas suas conclusões qual o diploma (pl. , Ale
contestava, cwatra quem investia, nem os resuli.les
bus a que chegara.

A Dammissão, deixando passar, fazendo vista grosa sobre
esses e outros defeitos da contestação, entond,u.
desde logo, qua a indicação do nome do conLesl.ado 1 ,ya abso-
lutamente essencial; e pediu ao Sr. Firmo Braa que tivesse
a bondade de completar as Nonelusin es.

Pensava a Primeira Commissão que, si os Miares-
sados não as supprissem com um additamento o imA no-
Meassem, individuassem os candidatos contestad, as con-
testações não poderiam ser recebidas.

O SR. JOSINO DE ARAUJO --	 E. CSI:1	 do
que discutir o parecer; está fazendo

O Sn. IniNifa; :MACHADO — Estou defeiriIenl aCormai‘zsã
accusada.

Nestas condiçõf . s reliraram-se por al gum to o; dous
rontestantes e foram cochichar em uma sala proxiin:, do onde
voltaram contestando, dentre os candidato; dipionuld..):- , pato
Pará, dous que haviam sido sorteados para uma out.a Com-
missão.

O Sn. Josuxo DE ARAU.TO — Foi talvez o erro delle*.. ("liso.)
() SR. Puxa.' Matai. x.no — Desde logo isHr 1 , 1.,div.in no

nosso espirito a impressão cio que ao se 1.11;Hva do uma
ramtestacao feita com ri gor, com o interesse. atuei	 lo unia_
gar qual a verdade eleitoral. pois min siqu	 o coni
estaca seguro do que devia fazer e a miam croi- 	 is1,-)
donnis de 0:11C0 diM, de estudo, ?lã° sabia qua-
arithmeticas, quaes os rosultados a que	 !

Si a Commissão quizesse ate)'-s. , aos (-stri,•los lind	 do

Regimento, para resolver a questão do acc.'wdo com elle, leria
desde lo go rop, II irIa a •onlestaeão o lo s.'i'i",»10	 ,-,•21.• em favor
do Sr. Hosannah, como candidato lu'ick

Ora , sr. Presidente, cdpois do um lon go astudo, n Se. Re-
lalor trouxa a sua c.xp•osição, o seu retalor;o, 1,va Mon
as questões que, quasi em sua gan 'alldad-. não tinham no-
(lamento em lei, não eram nullidad e s daquellas mio a lei elei-
toral pusereve no seu art. IIP e d.. qm-, cogita WH

a Commissãc Si, tinha rim caminho ri seoir: ou-
'dr e discutir o	 lutei' io 0, CREHDi n la rass ,. O sa.r 10 0(01', re-
digil-o	 aceOrdo com o vencido, dizendo quas as alle:,a-
ções que 1 ilibar)] fundam ento em lei.

A ,sim , onde se argnia que a ori..anização rir lur as ririto-
nes, para mu municipio, fôra feita .crn controrio
na lei el.-Ror:il. que exige toes e cumes condierl, , , papa
organizac,"lo, a Commissão entenda,' do examinar a qu.,slão,
aPprovando ou amainando as eleições, conforme em cada raso
s', vorificava ou não a procadenoia das ali 	 dos inter-
essados, assistindo aos lcaliallins todos ns membros da Com-

: missão, examinando-se caso por caso, municipio per muni-,	 .	 .• cipio.
O Sn. .To-..ixo DE AnvuJo — O pai-cear de v 'a mencionar

, isto, fazer o hisloHco.
O Sn. 11.Aams Caiano — O histnrico i s o retal-.irio publicado

no Diario Off jeju!" e que acompanha o parecer.

O SR. JOAN° DE ARAUJO — .5.ena3 Se cofre a falia de
o t ' g a nização de mesas «e outras pequenas irref-Tailaridades.

O Sa. NINEI; MACHADO — Si a Commissão fo s se tia.igada
eproduzir minuciosamente, mesmo quando banaes, todas

as arguições. neste caso seriam intarminaveis ns nossos ti-a-
/ralhos e, feriamos . de contrariar o Regimento, que lhe impõe
uni limite de 15 dias.

O Sra. VEsruclo DE ABREU — Esses casos resolvem-se nas
Commissões.

O sa. TruNEU MACHADO — Quando. poréhi . ir C:rin-irois',s;le
declara que, por mio terem fundamento legal, despreza as
alleiações em relação aos demais collogios elites e es-
pecifica nas conclusões quilos os que annulla. reportando-se
ás allega.ções do conlestante por ,julgal-as, a/ii, centocions á
lei eleitoral, cila tem satisfeito as requisitas reginwillaos.

O SR. JOSINO DE ARAUJO — Mas não deo os PiiiiiVuS, fa-
cto a facto municipio a municipio. (Ha outros aportes.)

O Sit. Iruxau Mackiano — O que. queria o Sr. losino
Áraujo não era que a Commissão declarasse que não ha nesta
acta nadlidada, em face da lei eleitoral, ou naquelle outro
caso, mie a.ffirmasse que havia infracção do preceito lega!,
mas que fizesse tombem uma dissertação juridica e philo-
sophica sobre roda caso e os motivos da lei.

O SR, jOSINCI. DE ADAH,I0 — Não apoiado. Apenas a in-
dicação dos motivos legaes, do texto da lei a simples obser-

Afancia do Ragimento.
O Sn. ImNEu NI:um-rano — Desde que a Commissão affir-

" nm não, entender contraria á lei a organização de uma mesa.
eleitoral ou que uma acta está com os requisitos legaes, pare-

Sr .....Eresideate que_q_Qnunissão_procexle com toda a
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seia , ;:idail, ,, e cumpre o Regimento, pois ninguem é obrigatl
a dusduln ar rat.C.es e nõs entendernos que não é o granthS,
numeio ala \ ias nem a extensão das razões o que lhes dd.
p(.:so O 1011 e.

Airi ost,'; a historia dos nossos trabalhos. Nelles tomaran/
parle tod,. , s os cmiipanheiros de Commissão; esta 'funceionott
rd_ ste 11 lz	 ia manhã at(".! dopols do 8 horas da noite,

rir Kalas as allegações. Fomos aliara: o Recimento
(1 o	 tlè vista ruis Deputados que acompa(ihareni

os tu	 Co.on,i.ssão; o Ilí.H.S0 colloga Dr. Joslno
AFt'.',1;(1	 ido a emendar o parecer, quando S. Ex,,
n . on	 perante a Casa, por uma justi-
fi-at.la	 .	 d., trabalha, eslava apparlhado para jul_

n.levidainente. Quando o nolar,., Deputado ia.
sem ter icompanhado o inquerito; quan-

. .:e s u	 1 , poi s do estudar a eleição ainda nein siquer
leva	 uu'r de s il os vollVillS(.50S. , DelD senhor dos termos da
P l,	 r'!9'.;'), alu da ass(in foi admittida a sua einenda
co, nHa	 chega a est a resultado arillimetico; embora al-
I	 1:r,• leo] o outro candidato, o Sr. Bento de )1iranda,

	

te:!	 poli) reconhecimento (toste, 	 afreclando
O e-o 1l ; . -1 ti do outro candidato, o Sr. Rosalina!).

e: 1.1 (-Alenda mio SP põde, dizer profundamente con,
Iradieio,,irt

A	 ore...aa.t..-11 liberalmente a Commissão, para
avi-osmia de haver suffoeado o direito

a o :1;.e tinha a dizer, Sr. Presidente, affirmando que
o Pa lc r ,:r II elaborado con scientemente, com um cuidado ex..

11 ,l)s todos alii nos achavamos inclinados 1ii103
possoaes e af fedes oro favor do cnutes-

luar le Sr. t. ; • 11,()	 Praga, e queriamns ficar com	 a	 nossa.
;.'anqiiii:a si acaso conelnissenins contra 1-,s, ;eus

roma serenamente coneluimos, affirmando quo o
,_‘ ,:mlirre a verda(h eleitoral ao proriõr o reco-

li 10 sr. Ibisannali de Oliveira, Deputado e:eito
pol.)	 bcm; muito twm.).

O Sr. 1 :trrics Caif.ul.o.—Porp a palavra pala orlam.
It' •esidente. -Tem a palasTa pela ordem o Sa. Ra4

mos Caiado.

0 Sr. 1Z.amos Caiado (Fe ia orlem). —Sr. presidenta,
dai) is da exa	 do Instprie ) dos tr /bailios da t a conni‘ssão de.

CII! rl'ian',1') 5S chi..;(-ns realizadas a 30 da jairairo tildar).
no Estado do l'arál , historie° esse feita paio illustro presidente da
c. mmi s são, o lionr,alo Sr. Irioeu Letrada, não Irada ri -23.51dadc,..„
de capturar, mais, ar motivos COMq Ao !again:tante ehag. ir á. can-
clusão a rcferida l a c nunissão, de que estavam 1,,.gitimarnente
eleicos es St'S. 1101110 José de lirari la e Ilosannah do Oliveira.

O Sn. Jo-1 ;o DE .1n.iwo. —V. Ex. vaa discutir o paracer'? Pe;or
a palavra.

O Sn. 11 sim is C kI1D). -Não vou discutir o parecer. Vou respon-
der ás objer-, i) • 3 13vantadas par V. E. e demonstrar que V. EX.
sõ auesal,tou o e •nanda por extraordiaario espirito da libaraiilade,
da parto da 1 3 COMmis ,ão da niquento,

Q. a n-aro dernon-trar que a Cammisslo raspitou todos os ter-
flys de Ragimanto e assim 1 mem era c p risideração todas as
alle.2a , i)as levantadas pelos Srs. Firmo Braga e Chermaat de

O Sr. Firma Braga, que seria reconhecido pala emmda aaresen-
tala pala Sr. Josino da Araujo, correr:7)u cmtastando as eleições da-
capital do Pará o a lojr,on co.na crtorio annullar tolas aquelas que
lhe irão aar,-,v ... itavam. Assim é que nó; verificamos a nullidaio das
elei.;ões da '1. 2' a 50 a seczões ole.atoraes do Balé a, aliaganlo que c,
comparecim, , nto alni havia silo exag .wad ; e em tolas elle não tinha
tillogran te v,tação Pois bam, nós vamos que o comparecimento
sas s,:CÇÕ2,n deu' caos (3 de

I-to estS, no relatorio publicado no Diario Oflicial a paginas Lr.355-
e con-ta rIo parecer annexe.

.kllogati alota falsificação de assignaturas da masarias. Está pu-
blica to no Puiria Olictal que não tiuha fa idamento isso.

• GlItElliS-ãO, examinando acta Dor acta, verificou
só	

as asa-,
gnaturas eram lagatimas ou pareciam legitimas, porqua so uru exame.'
pericial poderia chegar a conclusão contraria.

O Sn. J n HISO DE .knaract —da listas da assignaturas feitas por uni
só punho. O Sr. Firmo Braga mar-miou puotographal-as.

O Sft. 11.iNros CAIADO — E' o critario de V. Ex., não o dos cince-
membros da Corntriissao, a qual, attendendo a todas as ex,gencias
Sc. Firmo Braga, admittindo-o a tomar parte era tolo o debate,'
chegou á conclusão de que tinha respeitado o direito do constante.

As allegacNs do Sr. Firmo Braga foram pulverizadas diante dieá
doeum‘mtos, das authenticas e provas apresentadas á Commissao
que foram estudadas ant-. s de lavrado o respectivo parecer.

Dise mais o nobre Deputada que nós da COMMISSãO tinharnoá
deixada de adduzir as razhas que haviam determinado_ a nullidade
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miasão apulas auniallou as se,cções eleitoraes mencionadas na
iu .a j inoora conclusão; quando

Coroad a r.indo qu e'. al( i m das nullidados dearcladas pela,
muitas outras, de identiva ou maior giavidw.le,

doaao•aoi do ser por ella pronunciadas, assim qua,
Cowodilo que em grande nomeio de municipiOs do Es-.

tad.,a i i,onao das noisza; ajoiioaaes 'foi feita VOAI infraeçãO
Oa lei o. 1.269, de 15 de novombro de 190i, que.

II 't) es!atuido para o sso organizaçao procurou asse-,
ailloor a 1	 oIda,o d:;, minorias , UM dos sus prineipioshaai!,.aa:	 fondamonta o s intuitos, facilitundo a estas a fisca-
lização dos pleitos por moio de r''Pr":.'"nlaulaa diretos	 nacormoisic,:io (ais lueso-a	 doixou de ser obs . aa adia si não
foi proposii adanianle evitado nos s o auintos municipars;

eo do !corijuba. CM litte a Jun t a de organização das ma.--;
s;ri, foi pa. az il i da o a lo 3" iupplenl do sul'-lituto do juaz.
fedoral Jo.ia David Portilho, na prosonça o (anu o nrote,to
do 2' supp'onte alloophilo Oltoni Pereira Franco e de
dos inombi os da Junta, como coo-da da acta raspaativa, pano
valo que foi &avezado sob o protexio d , ' 1(0' Pormanacido
aquelle supplonto s( is m/sec em Camotii

1,1 045.,1R, ao pio a junta foi organizada Mandos.' Mo-
mento. fla acta em que consta ter sido cila presidida polo 2°
sun/doid o (lo sobs!ituto do juiz federal, 	 roferenvia
falta ou impodimonio do 1", não consta (is imos de Antonio
Moreira ota noalia e Pingo Maria Vico-mie Paoolao, (mire OS
Seus III! 0i1i;'0.; ou faltosos, quando ( ,̀,1 co HG() (11.1.0
,j1.1111011 o contoialito Dr. Firmo Braga so prova que' ambos
deviam Ui. ! E parto dana, o de outros dootoni idos s.! evidoncia
loto nao I.‘mio mais Fias ii di Barros Aragão-,
cujo nome e1-Ha aliiS da acta, p ., rmanocia • ion até 15 horas,
do dia 30 do tb aionibi O 11.) edificiu da lniaudancia, sem aio
a junta s	 rewii ., se;	 .;

c) soa ao, mo que não honra p lobjio fio m osarios. Pois
a propria rie n a confes-a qi i a a a:y. ) 11 1 a des‘, , g o dft,,, supidOnti's .
foi f. ila por avelamaçao es' 	 protesto do mombro da junta
Bento	 Carnairo;

iiPl ir7 7., em que tomba comparecido apoias tios mem-
broa dor:o-o '1 0 votos , para todas as me:, as,	 illanrileilLIV
p	 dopois	 -!;irani a distribuir os nonios dos votados

C ' 11. 1 , 1 . iii:do —zo mosarios os dous mais votados e não
se daaidindo por sorteio o empale de y oficão dos outros.

001 compareceram Oito moo-limos (file vo-
taram, diz a acta em dons nomes pada um, go:nolo a sonnala
dos votas em iodas as 5 'el'30S altinae ap o naa a 1 e a di:Arrà
bui(.:Jo ni.!0 4 ' feita de a y ,.Orilia c. oin a gradação leoa), new p61'.
sorteio, apozar tio lias er quatro empates de dous votos e seis
do um v.,to i da um:

.1»)iile Alegre, com cinco membros. que dão ora 21, ora
22 votos em todas as secçõos, e a nomeação não foi feita colai
a graduação intercalada. rocommendada pela lei:

g) Jfte : apti, em que forasa daciarddos effectivos oS mais
votados e sonolentos os monos votados;

Oure,,g , em que a junta foi presidida pelo 30 supplante,
sem doclaraoão do impedimonto dos 1" e 2" e sena o resultado
da votação;

i) Porto de Mds, em que de 1i cidadãos que tomaratai
parte na junta só um, Jacob Saraga, era membro della, con-
formo consta do documento junto pelo candidato êontesz
tanto: dest'aute:

Considerando que, feitas perante mesas consf ituidas
modo diverao do prescripto em lei e ferindo princípios funda-
montaes do sou systoma, são nullas as eleiçõos desses miini-
cipios (lei cilada art. 116. § 1"), o os respectivos resultados
devem sor abatidos dos quadros das volaçõos, com &dileção
precisa das Ires secções eloitoraos já annulladas (uma de»
Soure, a I' e duas de Monte Alegre, as 3' e 5")

Considel ando, que, doseontadas as votacõas desses muni-
cípios o resultado do pleito entre os candidatos Dr: Firmo
Braga e João Hosannah passaria a ser o seguinte:

1-.;.Iiosannah 	 	 20.011

pC.:0111,
Firmo Braga 	 	 9.671j _11rFj

Considerando que, desse resultado assim verificado lia,
abater ainda a.s eleições em que intervieram fraudes, que sãO»
quasi iodas as do Estado do Pará, (com excepção das da Ça-J
pital e poucos collegios mais) e as que são totalmente
tastieas, roais que nullas, inexistentes, e cujos votos portarisa

O Sr. Presidente — A este parecer foi offerecida pelo to, não podem entrar no (omputo lega!,, pala os efkeitos d‘t
art. 118, da citada lei 1.269, de cujo contexto se deduz que a

Sr. Josino de Araujo a seguinte emenda :	 verificação da Prigitimidade da eleição Ó ,condição para
¡Considerando que a apuração da &eição para Deputados calculo da votação do candidato diplomado; e, assina.

Federaes no districto unico do Pará deu, como consta do pa-	 Considerando que são imitas, por fantasticas e simulada-si,
reter da Primeira Commissão de Inquerito, o seguinte resul- as eleições de grande numero do municipios, o que se pfaa,V11 :
itado:	 por una conjunciA	 indicios sufficientes para levar a code

viecão ao espirito roais ineredulo, da falsidade da S actas 131
Bentó José de Miranda, 3.2.863 votos; João Hosannah de mais paro;s presentes á Commissão, já pela identidade dN

Oliveira, 22.823; Pedro Gyselaár Chermont de Miranda, 15.00 .1 varaotar.. a. graphicos das assignaturas das listas de pregiaè'ái
e Dr. Firmo José da Costa Braga, 9.860, e outros menos vo- lançadas ria por um só punho, ora por grupos de falsifica
lados.	 ua

Considerando que pua chegar	 ,ssa conclusão a Com-
„ mas	 dores que se revesa e alternam, como o demonstra a Mal

C

	

	
à:

Jigeio. inspecção_ ocular já pela eNieKeyada Porcentagem dg-1	 e
'

algumas seccOes eleitorars. Entretanto, cilas e . tão mencionadas no
parecer COITO voa mosti ar.

usar) pmeadantes e li aos (diz o parecei' puhlicado A pagina 4.357
sio niario nri;,ido as imilidadvs ias coutra a ai" secaão da
Bo'ém cuja acta não foi acompanhada. da 1 . sta, da ass,ig . ataras e pr.',
Soilça «ta, 2.° a 3' de ()eiras ima agoiram . (O. ftaara or-
ganizado pra S3.2.-taria h , :aulava, sob lis. 3, ia :3)6 e ilos,) e (p1 ,a fo.
ram postada- to: a do paia') legal e e ii maniciplos dinerantes da-
quello ein min se faz a elciaaloa.

O Sn Josom DE Anui() — Não disse pcir3n3 a iaia esta criterio
e u relação a umas saccões e não o acceita em relação a ou.rm, com
as mesmas falhas e vicioso

0 Sn. floios CAIADO	 Em reliçáo a outras, não ha as iuesmas
falhas O vicios.

O Sn. .103iNO irABAM — nal a minha palavra, a V. Ex. de
(pio existe uma sarie delias sem listas de assia”oatur as, ou postadas em
1..,gara s lillereiit s o (1112, não foram arinull , das Precisava sabe' qual
o iw tivo por guie ninas foram e , l i tro; 1,50.

i) Sn. R too> Cam po — .k Primeira Comansão de biquara() ada-
ptou c)mo emoli iluminar as oleaõas f ui nao eram acompaohadas
da listas d3 asssnaltiras, tura vez li3 houve.se outras ou provas (le
quo se aohavain fraudadas. E foi assim que proaedeu em relacaao ás
olciaors do Pará.

Nest s C011 I1e,0?f-: , Sr. Presidenta., o parevr satisfez a todas as
exio,eacias do Roaiinanto e, assina peço a V. Ex. seja Ida-
for ido o p alt fo do Si'. Josino itO Araujo, que emendrit o paia cor da
Primeira, Comi/lassai) em relação ás elenoa..s do Pai á. (Muito
muito be(ii).

rare -;ide').t — Fuo talo no art. 23 do Regimento,
que par lune que o Pie-H:alto da Cama ia davo:va á Commissaa,
ex-orlido ou a romerimonto de qualquer Daputado, o pireeer (p13
o ao estiver nos tenros do ai t. 19 e seus pa . agi ardias, o Sr. Depu-
tado .losi ao da Araujo requareu que o parecia . , para enfa votação foi
cencedi ia fase pala dev , lvido á Cominis-ão, aliai do
seriam iraarvint)s as dispa-ições i'ras citados irt•go e pa i aa_.aai,hc,

Julgo oporritin n o requerimento, parolo diz o beata:mito quo
em qualquer Immo antas da votaoão o Presidente da Ca aDra peitará
devolver et'-ollicio ou a remerimeoto o pareaa . r á Caimu,iaãa. que o
cabotam. atiin le ser o mesmo po.sto de accór do com as di..posições
do Beglinoi to.

Mo ' siando ainda votado o parecer, o requerimanto vem dyitco
dos termos rejmeidaas.

Julao,1»rain. improcetente o mim . idn, Fr-quanto o parecer
SO acha nos rigoro,os tomos do § 6° do aat. to do ll000nento." Esse
dispositivo diz pie as Coa,inis,(12,s do tnaimrito, tan seis frirce
tinnarão em considacaaão os pontos c( ntr °vertido , po.anie elas e
que emolirão juiz fundam dado quanto á procedetic a ou binara-
eedene.a (1.s allap.aoas produzidas pelos riteres,ades.

Nato ramela perain, eoino pausa o oin e Deputado, que a Com.
missão de Inquert-o, não reputando legal qualquer ponto aveatado
na e, ntastacalo ou não julgando cabivel qualquer razão de mulita te,
cite o texto de lei emn que se apoia.

Contenta-se que a Commissao manifesto o seu juizo, dando as
razõ s do direito por que suapaio acceitaveis 011 inaeceitaveis as ar-
,gui,;ões. Foi exactamente o que fez a PI baleara Commissão no caso
concreto.

Essa Commissão tomou em considaraçao as arguições feitas pró
ou contra as cafiçõas. Julg, u algumas procedentes e entras improce-
dentes, propaz a annultação de algumas SW;Ó3S e deixoa do aceitar
as propostas quanto a outras, dando os motivos por que o fizera,
S(111, cointud a, fazer remissão ex.)ressa aos termos da lei. Certo é,
porém , que deu as razões, procedentes ou improcelentes, de seu
modo de doai Ma

Nao comute á Mesa apreciar ia merilis o paraer. A Camara o
aprovará si julgar procedentes essas razões, e não o appávará si
julgar de modo emiti avio.

Tendo si io observada no plrecer a disposição regimental, indo-
111'0 o revicrimmto do nobre Deputado por Mimas o vou submetter a
votos as respectivas cone:usões. ( Iludo bem; muito bani.)

Yotatoto do parecer o.	 1, de 1915, rovonliecendo Depu-
tados pelo Estado do Pará os Srs. Bento José de Miranda e
João Hosannah de Oliveira; com emendas do Sr. Jo.sino

, Araujo.,



TRIBUNAL DE CONTAS
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Sesslo ordinaria em 23 de abril de 1915

PISESIDENCIA DO SR. DR . MIAMO DA VEIGA -

REPRESENTANTE DO DIINISTERIO PUBLICO, DR.
JOAQUIM LEONEL DE REZENDE FILII0 - SECRE-
TARIO, COUTO NEVES

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Miada°,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da, Viação e Obras Publicas -

Avisos:
N. 256, de 23 de marco findo, em resposta

ao oficio n. 51, deste tribunal, de 17, remet-
tendo por cópias os contractos anteriores ao
de 29 de julho de 1905, celebrado com a
Companhia Internacional de Docas e Melhora-
mentos do Brazil, em virtude do decreto
n. 5.550, de 6 de junho do mesmo anno, e
todos referentes ao melhoramento do porto
da Bahia, tendo vindo aquelle ultimo, tam-
txp por cópia, com o aviso ri. 12aa de 13 de

I
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(*kjemparecimento de eleitores, que attinge a proporções assom-
ar ans a até m esn o saecocertn1 enpore  Aci annton, acomo 

cm
n a cgonnet e ca paie,

incs'aeXt:11)1111-1
aseidade iro garbo do seu crime, timbra em salientar, (141 tela-
0,0 ao comparecimento dos eleitores, que «não faltei, nenhuma;
já pela porcentagem das actas fora do prazo legal e eni lugar
. iverso da procedencia; já pela remessa de acras de varias1

acções de um munieipio em um só envolucro ou cru volumes
hcadernados, como acontece em Anajes e outros 'nimbardes;

já pela falta de remeesa de lista de assignatura s, ele„ ele.. Si
cada uma desses graves faltas, que o parecer' chama de puquelars
irregularidades, não pudessem constituir prova bastante de
fraude ou simulação, mas simples indicios della, a fina de
duvida que o concurso desses indicioe, como acontece nas aclas
em questão, é, na maioria dos casos, prova, desse vicio; por
.conseguint e,

Considerando que o resultado das secções em que elle
o corre deve ser deduzido dos candidatos em litigio , por f'nja
da disposição do art. 116, § 3° da citada lei 1.2o9 e por
serem inexistentes em sua maioria, e isso occortas ais mio-
pias de Afuri, Oeiras Chaves, Mojá, Ba gre, Ponte de Pedras,
Quatipurú, Souzel, A imei tim, -Aitonliaa , Breves , lattrala'mirim,
Faro, Mazagão, Curralinho, Irituia, Igarapé-assia, Sentarem,
Anajás, Vizeu e Juruty; e,

Considerando que devem ser apurados os boletins em
numero de tres, exhibidos, com todos os requisitos leeaes,
pelo eontestante Dr. Firmo Braga, relativos ás 10", 11" e 12'
secções de Breves, em lugar das actos dessas secções, que são
imprestaveis pelos motivos expostos e conteem resultados di-
versos daquelles, bem corno os boletins, em numero de 16,
referentes ao munieipio de Anajás, boletins estes ultimos,
cujo valor probante igualmente não Ode ser illidido pelas
actas de mesas em que tomaram parte cidadãos que não haviam
sido eleitos rnesarios nem supplentes e que se reuniram em
edificio diverso do designado pelo presidente da Conimissão
de Alistamento, corno provou o candidato contestante com o
edital publicado no Diario Official do Estado do Pará;

Por esses fundamentas, proponho que as conclusões do
parecer sejam substituidas pelas seguinetea:

1°, que além das duplicatas e das secções annulladas pelo
parecei' sejam ainda eliminadas por vieios de .organizaçao das
mesas eleitoraes e por fraudulentas e inexistentes, as se-
guinaes secções eleitoraes do districto unico do Pará : Afluía,
1', 2', 3', 4", 5", 6°, 7° e 8' secções; Oeiras, 1", 2° e 3' suriic..;;;
Chaves, 1°, 2°, 3', 5', 6'

'
 7°, 8', 9",,10°

'
 11° e 12" secções; Molar,

1°, 2", 3' e 4° secções; Bagre, 1°, 2', 3' e 4' secções: P011ia de
Pedras, 1°, .2°, 3' e 4" secções; Guatipuria P. 2", 3'
e 4' secções; Souzel, I" e 2' secções; .A lmeirim, 1',
2', 3°, 4° e 5° secções .

'
 Altamira, 1' e 2° secções; Breves, la 2",

3°, 4', 5°, 6', 7", 8', 9``, 10", 1 1 ' .
 

12", 13', 14', 15, 16", 17", 18'
e 19'; Igarapé-mirim, 1', 2', 3", 4"., 5° e 6° (não (omprehan-
dida a 7", por já estar annullada pela Commissão) : Faro, 1', 2',
3', 4" e 5"; Mazagão, 1", 2', 3', 4', 5° e 6"; Curralinho, 1", 3°,
4' e 5'; Isituia, 1°, 2°, 3' e 4'; Sentarem, 1" a 8"; Igarapa-assaa
1" a 6'; Vizeu, 1*, 2' e 3°; Juruty, 1', 2°, 3° e 4", e Belém, 42'
a 58° e 62' a 69';

2°, que sejam apuradas as demais eleições realizadas no
Estado do Pará em 30 de janeiro ultimo; apurando-se os bo-
letins das dezeseis secções de Anajás e 10°. 11' e 12" de Breves

será o seguinte resultado em relação ao coutestante Dr. Fir-
mo Braga e contestado Dr. Hosannah:

Votos
Dr. Firmo .Tosé da Costa Braga 	 10.898
Dr. João llosannah de Oliveira 	 9.417
e que em consequencia seja reconhecido e proclamado Depu-a
todo pelo .Eslado do Pará, em vez do Dr. João Hosannah dO
Oliveira; o Dr. Firmo José da Costa Braga.»

O Sr. Josino de Araujo - Peço a palavra pela ordem. 	 A
O Sr, Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr, Depuaa,

tardo Josino ti • Araujo.

O Sr. Josino de Araujo (pela ordem) . - Requeiro prefda.
vencia para a votação da emenda.

O Sr. Presidente -- O Sr. Deputado Josino de Araujo rea
quer prefereeeia para a emenda. Os senhores que approvam
o nom, sarnento do nobre Deputado queiram-se levantara
Xauso.',

Rejeitado o requerimento de preferencia.
O Sr. Presidente - Vou submetter á votes as conclosõeS

do parcele'.
Approvadas, suceessivainente, as seguintes conclusões da

para er n. 41. de 1915:
que sejam approvadas as- eleições federaes realizadas

no Estado do Pará em 30 de janeiro do corrente armo, com as.
restrieçoes acima referidas, nos seguintes municipios:
hs na Aflue, Anajás, Alemquer, Aveiro, Almirim, Acará, Alta-d
mira, Abaeta, Breves, Bagre, Bragança, Baião ., Curralinhos
Cart i oeira, 1:turves. Curuca, Cametá, Faro, Gummi:, Igarapé..
Mirim, Irituia, Igarapé-Assú, Juruty, Muaná, Mocajuba, alojara
Meracana. Marapaim, Macapá, Monte-Alegre, Mangara Mel-,
gaeo, ()erre s . Obidos. Ourem, Porto de Mós, Portal. Ponta dia
Peth-a, Prainha, Quatipuria Salinas, S. Miguel de Gutima,
Somei, Sorne, S. Domingos da Boa Vista, S. Caetano de
vellas, Sentaram, Vigia e Vizeu. que dão o seguinte resultado:!
Bento :tosa de Miranda, vinte e dons mil oitocentos e sessento
e Ires votos (22.863); João Hosannah de Oliveira, vinte o
dons mil oiloventos e vinte, e fres votos (22.823) ; Pedro Gy-
selaar Chermont de Miranda, quinze mil novecentos e guete()
votos (lã. las; ; Firmo Josa da Costa Braga, nove mil oito-
centos e sessenta votos (0.860) e outros menos votados;

o ", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
decaís pelo Estado do Pará, eleitos a 30 de janeiro do cor-,
rente anno, os Srs. Bento José de Miranda e João Hosannali
de Oliveira.

O Sr. Presidente - Fica prejudicada a emenda do Sr. Jcas
sino de Araujo.

Proclamo Deputados pelo Estado do Pará os Srs. Bentai.
José de Miranda e Hosannah de Oliveira.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, con-d
vaiando os 5i s. Deputados e candidatos diplomados a com-k
parecerem amanhã, á hora regimental, para a continuação dos
tenha lhos preparatorios

Levanta-s a sessão, ás 13 horas.:

fevereiro ultimo.- Foi praerido o seguinte
despacho:

«O Tribunal de Contas, tendo presente o
contracto consisiente no termo de aedo do
ce.ebrado cio 2o de julho Ie 1905 entre o
Governo Pederal e a Companhia Interna-
zciiio en	 mal de Docas e Me horaentcs do Gra-

Considerando que esse contracto innovou o
celebrado com a mesma companhia em 2; de
janeiro ue 1900 e com este o de 19 de janeiro
de 1801, a que se refere o decreto n. 1.233,
da mesma data, para o fim de levar a atreito
a construcem das aras de melhoramento do
porto de S. Salvador, no Estado da Rabie,
como o Alma a epigraphe do proprio cem-
Cacto;

Considerando que, segundo a jurispruden-
cia deste tribunal, assente nos conceitos
de direito, os contractos innovados desap-
pareceram e foram substituidos pelo que
os innovou, e não ha como chamal-es
novamente ao exame deste instituto, a
não ser para elemento instructivo do julga-
mento do contracto innovante, objecto unic0

4ecisão , p !.'ofigiclk _ent . As_ de

do corrente anno, e não para sobre elleS
assentar qualquer decisão deste aribunal;

Considerando que o contracto de 1905 não
está eivado de vicio que o torne insubsis-
tente para o fim para que foi celebrado, ou
com omissão que affecte a sua legalidade;

De facto,
Censiderando que não incorreu elle em

caducidade pela verificação do qualquer dos
casos a que se refere a clausula 29 lettras a,
b e e; porquanto,

Considerando que a verefleação dos casos
de caducidade depende, corno expreksamento
estatue a clausula 29, do decreto do Governo,
isto é, acto administrativo que independo do
decreto judicial, que estabeleça a incursão
em qualquer dos itens da clausula 29, que
comminou a pena de recisão do contracto o
consequente caducidade da concessão;

Considerando que não é alcançado o esta
tuido na referida clausula pelos dispositivos
dos art. 60, n. 1, da lei n. 191. B, de 30 do.
setembro de 1893 e 26 da lei n. 352, de 21
de novembro de 1899, que Vedam a renovaad,
ção das concessões com garantias de juros e
subvenções que tenham caducado ou venham
a caducar e reputam cabos taes concesseicn_	 _
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quando-não se tornarem effectivas nos prazos
das toncessO a ou dos coirtractos. neo sendo
Brita a reilovação desses praz s. porquanto o
contracto de 1005 fun la-eo na auntizac„u)
'constante do art. 17 n. 29 da lei ri. f_les
3$ da dezembro do 1903-que permittin a in-
coVação contracto ante rior, com a outra
dos favores que forem julgadneoncirepmeavers
para a prompta realisaesto dos meie remes-
tos, c nstentes de concesssão O não se subor-
dina tal contracto aos preceitos 41- art. 6° da
lei de 1893 e art. 20 da lei de 1899;

Considerando que não é exceesiva,' de mo-
do algum, da Autorização c. Dread ta tia lei de
4903 a estipulação do juro de 6 0,S, (surro , do
capital que for semestralmente verificado
co•ro empregedd na; (bras.

Tal ristionlação oinsta -se ao estatuido no
n. a° do paragrapho muco do arr. 7 , da lei
n. 3.314, de 16 do outubro de 18-80, o riam
siounr collide com o estipulado na condição
10 do decreto ri. 1.231, da 3 de janoir de
4891, que ali's uno havia cama subor rins rase
á inneveoão do 1935, apoiada na antorizição
de 1903;

Considorando (pie a isenção de direitos es-
Goulart na clausula 31 e encontra -assento no
decreto u. 9e7 A, de 4 do novembro do 1890,
O ria lei n. 25, de 30 de dezembro de
4891,' art. 7°. e não é aterrei :Ia tesios disposi-
tivos do art. 20 da lei ir. 2 524, da 31 de
dezembro de 1911 e art. 8° da lei ri. '2.841,
de 31 do dezembro de 1913-q1e lho são pos_
teribree, altos está legalmente fundada na
comi iição 25e um- decreto n. 4 228, de O da
novoinb . o de 1931, quando autorizou a orgaui-
zoe, ,o da Companhia D ices do Rio de Janeiro,
qub estipilan a isenção de direitos, por ser
Te ieral o serviço, decreto que a lei n. 813,
de 21 de dezembro de 19 II (art 11) manda
ominem.. p or extensão. á Convianhia Interna
comei de Docas c Melhoramentos do Brazil;

Considerando que asem) sen lo está n•res-
tido' rios 'pro Itcamentos eximd s paia lei - o
aceUrdo'cle 29 de rutilo do 1915:

roso:ove pedesta l- o rooietro me.eino. Foi
voto vencido o do Sr. Dr. elfredo Valia Ião,
que.recusiva o registro a todos os coutracLos,
e n virtude das informações constatoes 'do
process•.

Ns. 728 o 74, de 26 de março e 9 de abril
deoste anuo, relativos ao pagamento da soian-
t'a -de 20:81:100 a Pe eeira & Pimenta, pra-
verdear e da fornecimento da dormentes á
Ema Ia de Ferro Central do 11razit,'ern 1913.
-Recusou-se reerstro á d opeza, por ser a
quantia, cujo pai:amorno se oramo no citado
aviso n. 728, seperior á Consterne das rola-
OS; que sorviram do base ao -credeo vitajo.
..N. 3.017 de 48 de dezembro de 19l1. para-

mento á Corno:Agá° iles Chemins do F r .Fé
deraux de FE-t Brásilion da (plantio da
174:7705199, rola Inoi á me lições proviso-
rias dos ti abalhos executados, em mau iro de
1013, na Estra.d.p de Perro do Bornfiin a Sitio
Novoee, em dezembro, na. Estr oda de Ferro
Central da Bahia.- Deu-se reer i•tro á des-
peca.	 •

Minieferio • da Agricultura, I idustria e
Commereio - Avisos;

N. 62, de 27 do !noz passado, pres ando in-
formai-Aos sobre a consulta fe ita pelo d 4 11.46,

de 8, no santido de ser aberto o credito do
::59$997, destinado a compleiar a impor-

tascia votada na vie ento lei droameniaria,
peça os sererços a cargo da Iospecsoria Fe te-
raldas Estradw.- Foi proferido o seguinte
oespacho:	 ii sspois ta- se que o credito ue

2V)S .47 pólo ser lenimento aberto, 'de-
vend o ser para neesoal 4 4 2595997 -e para
mos:oral 80:0035. Sendo restituivel quer a
reti ia eprovenionie das quotas de contribui-
çOo loira. a .fiscafizaçio das estradas em
eoristi ucçao, como a da liscalizaçã das em
trafi. go, não lia como . siogularizor como
=ida átona° a nãO restituivel.

contribuiçao par meio deopresf ação da
que ta de fiscalização é, não ha Alceai o - re-
ceita ou- renda - e restituição desptz'st

Para o offeito do estatuido no n. VIII do
art. CO ele doi ne 2.02S . de 5 de janeiro da
1915 o credito á. 'abrir tem 'comei medi ta a
imporiam:is das contribuições - a qual con-
stitua renda na cifra da I 789:0005, e a dos-
peca o m a reorganização a qual deve prover
o cre rito muita apenas a 1.501 .7325k°, se.
guri 'o a remodelaçào levada a efeito no de-
creto a. 11.469 de 27 de janeiro de 1915.»

For aio votos vendias os dos Srs. Drs.Peclro
Sares o Alfredo Valladão, por entendereia
que o guantunt- do credito excede á renda
proveinente da quota da fiscalização, visto
que consideram que a autorização legislativa
para abertura da credito apenas se refere ás
quotas que se incorporam. á Receita e não ás
que :ao reetiluidas aos contractantes.

N. 808, de 20 do março findo, relativo á
annullação da quantia de 1865 no credi o eis-
tribuido á Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo, á conta da verba 18°. - Fez-se a an-
nullaçâo.

N. -007, de . 6 do corrente, sobre a distribui-
ção do credito de 1:39-4:1)32, á Delegacia Fis-
cal no Estado de S. Paulo, por conta do que
foi aborto pelo deersto n. 11.404, dó 30 .de de-
zembro de 1914. - Registre-se.

Ministerio da Justiça e Negiscios Interiores
- Avisos:

Ns. 417, 465, 766 e 1:0E5, de 28 o 20 de
janeiro, 10 de fevereiro e O de março deste
anuo, relativos á distribuçâo 'dos credites de
298:16(3 á Delegacia Fiscal no Estalo de São
Paulo. 70 ..3)65882, 476:5085 e 7805 á no Es-
tado da Bahia, p(r cousa da ver ba 21a -
Autorizou-se o registro.

N. 3.405, de 17 do novembro de 1914, re-
mettendo .os documentos justificativos da des-
peza de 6525, realizada por conta do adean-
tamento do 1:5005, concedido ao director da
Escola Nacional de Bellas Artes, em virtude
do.aviso n. 2.77k, de 5 de setembro rabeio.
- Ileixoa-se de Julgar comprovadi a app1L-
cação do adeamtamoirto, visto serem os do-
cu reentos apresentados recibos de quantias
pagas por outrem, que não é o director da
roer ida Es cola, a quem foi feito o dito aclean-
tomento.

Mirim sterio da Fazenda;	 ,
Aviso n. 50, de 17 do corrente, com a cópia

do decreto ri. 11.548, de 15, que abre o et c-
-mito de t.509:00e5, papel, supp ementar á
ve r ba 3 i a c. Excrcicncl • findos». - Ordenou-se
o rezietr o do credito. Foi voto vencido o do
Sr. Dr. Alfredo Valladão, pelo fundamento
que emittiu por occasião da consulta sobre
a aberto' a do retesai° credito.

Processos de concessão:
Da montepio civil a D. Margarida Chro-

ckiet de Sá Romualdo, D. Eva de Paula
Araujo o menor Litro, e DD. Beatriz de Ma-
cedo e Balbina Maria de. Macedo;

De meio soldo e montepio a D. Elisa Flora
de Mettos.- Julgou se • legal a concessão das
ponsõos.

Die aposentadoria ao 2' escripturar:o da
Alfandege da Maná.os Julio Maximiano
Silva, com o vencimento annual de 2:125250.

Deixou-se de julgar legal a conces s ão da
aposentadoria, por ter sido fixado ao inactivo
voncimento menor do que o devido. •

;. eliniste.rio da Marinha:
'coeviso n. 210, da 18 de janeiro ultimo, sobre

a ilistribuição do credito de 6:3925759 á Dele
goela Fiscal no Estado de Pernambuco, por
conta da verba 2 /".- Registrou-se.

Pt oonssos de tomada de contas:
'AN. 6.814. do ex-collector das rendas (a-
deraes em GuaporO, no Estado do Rio Granie

Ato Sul, Vrcelite Ferreira da Costa-Ventura;
, N. 7.871,- do et-agente do Correio de Santo
Antonio 'de Jacutinga, no Estado d3 Minas.
Géraes; tlenrigo o Doeeoe Guimarães.
e.97( -•

àlemdou-se- lavrar .accórdãos declarando
quites os responsaveie.

N. 6.829, • lo collectrr federal em S. Jern. -
-momo, no Estalo do Rio Granda do Sul, Adak *
„horto de aledeiros - Souto . - Converteu ere
em diligenciao julgsmonto, afim de re,quisltac
que a Doiegácia Fiscal informe si o alcance foi
recolhido.

Processs de levantamento de fiança:-
Requerimento de Joviano Gomes

'
 rex-cond.':

ctor federal em Barra do Piraher; Estado da -
Rio de Jauoiro, pedindo a restituição do ex- • •
cesso da fiança prestada em garantia da suo
gestão namoolle cargo, resultante da reduccsão
que eoffreu a mesma fiança.- Deferindo a
petição do exactor, resolveu o tribunal que se j•
requisite a ontrega do excesso da 'fiança. 	 I'

- Relatados polo Sr. Dr. Jesuino Cardos();a,
Ministerio da Agricultura Industrio o Cora .. !.

mercio:
Aviso n. 871. de 31 de março findo, credita -

de 7:97551 Delegacia 'Fiscal no Estado do
Ceará, por cento da verba 19°.-Fez-sã o re- '
gistro.

Mini-terio da Justiça o Negocio Inttlei
idosas	 Avisos:	 .

Ns. 463, 510, 603e 1.111, de 29 de joneird •
4 e il de fevereiro e 22 de março ultimos, se
bre a chstribuiçâo dos crelitos do 15:8204'6

Deleiraraa Fiscal no Estado de Peruarrobucci,
402:1585663 ao Thesouro Nacional, 2:4005 	 ,
mesmo Thesouro e de 5:0005 á Delegacia Fik.
cal -no Estado do Rio Grande do Sul. -
gletron se. feita a annuliação Indicada Po'

'1(aviso n. 692.
N. 3.813, do 19 de dezembro ultimo, sobro

a comprovação da as:when:10 do adeantamonto
de 1:5005 concedido á Directoria da Escola:, -
Nacional de Bellas Artes, em virtude do aviste'
u. 2.774, de 5 de setombro de 1914. - Dei.
xou-se de julgar comprovada a applicação dá
adeantarnento, vi-ito serem os documento '
apresentados recibos do quantias pagas posos
outrem que não é o director daquella escola •' ,a quem foi feno o dito adeentamento.

Ministerio da Fazenda: 	 •
Officio n. 100, da Imprensa Nacional, de 23 ,

de janwro ultimo pagam( roto do contas na'
total do 24:80' 5635, provenientes de forneci'
mentos feitos á mesma repartição, no allti
de 191'r. -Nessousse reoistro á ordem de pa
gement°, vise coruprehender a despeza relast
tive á conta de lis. 4, incurso no dispositivo ,
do art. 90, § 1°, da lei n. 2.842, de 3 de jaes
neiro de 1914.

Procosso- da coucessão: -
De montrp o civil a D. Jocelina Reinos Bar:.

bosa e menores Lourenço. Rita, Maria, Dolo'.
res, Perpetua. e Maig.rila, DD. Condida Bei
nelicta das*Nevee Rocha e Noemia Carolina'
da Rocha o menores Oscar. Ignezo Consuelco
Olga America. Argentino e Mario;

De meio-solda e montepio a Gilberto de
Freitas, filho do finalo alferes do Exercito
Antonio Fçrnandee de Freitas, e a D. Margas:
ride Leonor ROI ba;

De apose tidor ia ao agente de V' classe da:
Estrada de Foi ro Gozar.' do Brazil Manoel Aze.
vedo Uai do Souza. -Julgou-se legal a cone
cessão das pensões e aposentadoria de que ''sr
trata, e ordenou-se o registro da diespeza.

Processos:
De tomada de contas:	 •
N. 6.163, do thesoureiro da Imprensa Nie.

Menai, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá; *:-
N. 6.004, do ex-agente thasoureiro do Cor;.;

reio cio Limeira, no Estado de S. Paulo, An-
tonio Vicente de Abreu•Sampaln;

Ns. 7.226, 8 147, 8.161, 8.171, 8.177 o
8.178, dos ex-agentes do Correio Manoel Eini...._
liano de Souza, de Taquara, no Estado clq •
Rio.Gra i de do Sul; Luiz Mendes do Siqueirár
de !torreei ica, no Estado de Minas ;Gemes; •
João Cavalcanto Vieira de Mello, de Nazaretteo,
no ola Pernambuco; 13artlioloinea 'Amacl9§.
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de S. Lourenço de \riflas 'Vias, no Rio Gran-
de 00 Sul; Francisco de Paula Souza, de Bar-
roso, em Minas Genes, e D. Regina Baibina
de Moura, de Trally eas, no mesmo Estado.

Fez-se lavrar accórdãos julgando quites os
res_pon sa v s.

De prestação de fiança do administra ior da
Mesa de Rendas em •n . Matheus. no Estado
do Espirito Santo, Celso Vieira de Faria, de
2005000, em uma caderneta da Caixa Fauno-
mica, cosa o deposito de 4:000$, pertenceota
a Bavilari ‘atale.-A fiança foi julgada
idonea e suficiente.

-Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industria e Corn•

mercio
Aviso n. 767, de 19 de março findo, con-

sultando sobre a abe-tura, do credito de
4:5695160 para despezas com a reorganização
do Serviço de Estatistica. - Foi resolvido que
a consulta sela respondida affirmativamente.
Foi voto vencido o Io Sr. Dr. Relator, por en-
tender que é applicavel ao caso o art. 95, da
léi n. 2.81. 2. de 3 de janeiro de 1914, e ter
havido augmento do vendmentos.

- Ministerio da Just,ça e Negoclos In-
teriores•

Avisos:
Na. 472, 1.0'57 e 1.0?5, de 29 do janeiro,

15 e 16 de março deste .anno, credito da
12:9625332 á t k elegaeia Fiscal, no Estad ''l0
S. Paulo; 308:256$ á no Estado de Pernam-
buco á conta da verba 24a, o 118:0605, á
varias Delegacias Fiscaes nos Estados; idem,
da verba 2.-Registrem-se as distribuições
dos creditos.

N. 580, da 6 de fevereiro ultimo, nara
a dist , ibuição do credito de 565:6175000,
ao Thesouro Nacional, para despazas da ver-
ba 24'. crio o eagamento do pessoal docente
e administrativo da Faculdade de Medicina
do Rio de janeiro. - Converteu se o julga-
mento em diligencia afim le que o roinisterio
preste esclarecimento sobre a divergencia do

• (locutora a que o aviso se refere e o indicado
na demonstração enviada.

Mimsterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 22:1835992 á

Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo. para
desprzas da verba Sa , lettra a. - Or tonou-se
o registro, feita a armullação indicada no
processo.

De concesseo de monte pio civil a DD. Anna
Luiza de Toledo Reis e Escolastica Monteiro
de Carmo s e Lucilla Pereira Metidas, e a pos-
tilla feita no titulo b menor Grijalva, filho
do finado amanuense da, Estrada de Ferro
Central do Brazil Oscar Cardoso Nunes Pires,
para e abono rio mais 600$ annuaos. - Jul-
gou-se Virai a cora essão do montepio e devi-
damente feita a supradita apostilla, e or-
denou-soo registro da de-pez.

Ministerio da Marinha - Avises:
Na. 229 e 742, ii.• 15 do janeiro e 3 do fe-

veretro deste anno, sobre a distribuição dos
cradites de 10:76e$381 á Delegacia Fi:cal no
Eâado de Pernambuco, á conta da verba 20,
e de 155100 a mesma Dd egacia Fiscal, idem
da verba 2, de 1914. - Autorizou-se o
registro, feitas as devidas annullações.

S. 1.159. de 29 de março proximo findo,
credito de 2:0005á Collectoria Federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, em Campos, para
despezas á conta da verba 21e com o paga-
mento de despezas effoctuadas pela Escola de
Aprendizes Marinheiros. - Converteu-se o
julgamento em diligencia afim de se reaulsi-
tar que oministerio informe si na expressão
despczaseffectuadas refere se o dito rninisterio
a despezas pagas ou autorizadas.

Processo ti tomadas de contas, sob nu-
mero 8.263, do ex-agente do Correio do Alto
dá Serra de Petropolis, na Estado do Rio de
Sitneiro.r.onstantino Rocaneurt. - Mandou-

se lavrar accindão declarando cp.ite o re-
_ sponsavel.

Foi ame °vaia a redacçen dos accairdãos
lavrados nas pri cessos ,julgados na se-silo do,
20 do corrente e relativos ás amas do me-
dico da rma la Or. Mino AIVNA PR oodrigues
Baena, do cemeessarie Mauricio Ilelmold, do
ex-escrivão da C 'leciona Fe icrai Manoel
Francisee Boi reto o dos ex-agentesdo Correto
D. Autora America da Cruz Freitas, D. Eu-
doxia Soares, Antonio Alves De lgado e
D. Maria Luiza da Menszes, mandardo ex-
pedir-fit -ts• quitação o dar baixa ria fiança
prestada pelo till imo dos mencionados ex-
agentes do Ger-veio.

Finalmente foi itilgada c o mprevatia a
applicação da quantia de 7005, feda pelo
10 escrieturarin do Instituto Nacional de
Surdos-Mu .os, Manoel Amolem, cem d.spezas
a seu ca. , n .° trimestre de te amace por
conta de a reareamento que recebera.

Ordens de pagamento

Orib ns de pagamento sobre as mines pro-
feriu de,pacho lo reeistro, em 2r+ do corrente,
o Sr. Or. presidante deste tribunal.

-Minisierio da Viação e Obras Inibidas

Ns. SUO, 007, e09 e 910, do 11 e le dJ) cor-
rente, pagamentos de :805900, 179570.
2:25e$ e 12:102.5, a diversos, da material
asquisjoi p i ra a Repartição dos Tete.:raphos
no anuo prosimo passado;

N. 018, de 17 .lo corrente, Hom (h 2:450S,
• Guneerhim ,51 Comp., de frau:po s te, de
acua doce para a ilha do GovernaSe, em
janeiro ultimo.

Nlinisterio da Agricultora Industria o Com-
mareio - Avisss:

Na, 881, 1.001 e 1.011, de 31 de março
e 15 e 17 do corrente, pagamentos de 128g,
1:05r$067 e 8005, de gratiticaelo e diaris a
vario: fmiceimia i ias deste miiiisterie;

N. 781, dci 20 do março, i tem de 1 00$, a
Mano d i;eilliet da Souza, d gratificação.

Nlindztatio da Justiea e Negocios Inte-
riores - Avisos:

As. 1.097, 1.186 e 1.190, de 10 o 21 de
março paoannotos do 921. 5825, 18:723S2 N 8 e
259Se00, a diversos, (te furneeimentos a esto
miteseario, Dos IID:ZOS de janeiro e fevereiro
ultimas;

N. 1 519, do 17 do c o rrente, Liam de
825$ r65, da telha do pessoal sem nomeaçao
da se Tan demegraphica da Dir ‘coaria Geral
de Sande Publica, em marso ultimo;

N. 1. I, do 20 do corrente, Nein de
200$, ao continuo do gabinete do consultor
geral da 11,.publica, Alfredo Novaes, de gra-
tificação;

N. 1.1rle da IS do corrente, (dona de
750$, da folha da gratificação que campeie,
em março til ti isto, ao director itnüri io do
Instituto Nacional de Musica, Dr. Godofredo
Leria Velio-io;

N. 1.5e3, da 20 do corrente. idem de
20:00dS ao thesoureiro do AeÀyla S. Litizs Ben-
jamim Torres rie carvalho, da 'ubvonçao coo-
cedida ao mesom rsylo;

N. 1.535, de 19 do corrente, • idem de
1:302V5so, da folha do pessoal s ma nomeação
(In 11 .spiial Paula Can lido, era março ul-
timo;

N. 1.519, do 20 do corrente, idem de
7:01 ., 59el, idem, idem, do hospital S. Se-
bastião, idem;

N. 1.538, de 19 do corrente, idem de soog
a Lopes Guines Comp , do aluguel da parto
do irradio da rua Clapp ri 17, ocupa la pela
Inspectoria de Saude do Porto, em março ul-
timo;

N. 1.549, de 20 do corrente, idem de
107:9015153, das folhas do pessoal subalterno

i

N. 1.517
'
 de ledo corrente, adeantarnentet

de 7005 ao 1 0 escripturario do Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos, Manoel Amorirn,
para despezas do prompto pagamento, no 2!
trimestre do corrente atino.

- Mioisterio das flehesejes Exteriores -S*
Avisos:

N. 113, de 15 do corrente, pagamento de
13:8875560 á Western Telegraph Company,
da transmissão de telegvammas officiaes ero
novembro e dezembro ultimo;

N. 114, de 15 do corrente, idem de 630$ á.
Chas II. Pratt, de fornecimentos á secretaria
de Estalo deste ministerio, em janeiro ul-
timo.

- 111inisterio da Fazenda - Offi2ios
N. 32, da Detestai:ia da Santa Catharina,

de 29 de junho do 1914, pagamento de
5285881 a Jacintlio An-toino da Mattos, de
rtstituição;

N. 6, da Delegacia do Rio Grande do Sul,
de 13 de janeiro, idem de 3335331 a Euclydes
Marianno de Muura, idem.

Requerimento de Luiz Marcondes de An.
drade Figueira, pagamento do 2805531, do
rest ituição,

Excreici s findo;
Requerimentos . de José Paulo de Souza,

Dano de Oliveira Neves e João catrolido Tei-
xeira, pagamentos de 2:8805 3:1s55761 e
6775i68, de dividas do exercicios passados.

- Slinisterio da Mai inha:
Aviso II 1.40:. de 20 do corrente, paga-

mento de 7:1905 a Vicente dos Santos Ca-
neco i,(., Comp., de trabalhos executados para
este ministerio em março ultimo.

ME DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

16, SP.SSâO em 28 de abril de 1915

PRESIDENCIA DO Ii. MINISTRO IIERNIINIO DO ESPIRITO

SANTO - PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O

S11. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas o meia, abriu-se 'a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Manoel
Murtinho, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Ca-
nino Saraiva, Godofredo Cunha, Leeni Ramos,.
Pedro elibledli, Sebastião do Lacerda, Coalho
e Campos e Viveircs de Castro.

Deixaram (de camparecer es Srs. ministros
Au :ré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro, que
estão em goso de licança, e o Sr. ministre
Enéas Galvao, Com llisa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado Iodo o expediente sobra a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas.corpits
N. 3.731 - Pará. - Reator, o Ss, ministro,

Pe iro el.bielli ; recorrente (x-oflicto, o Juizo
Federal; reeerrido, o paciente Francisco (las
Chaisae Canindé Cominho.- ueu-se provi-
mento ao recurso para negar a ordem, una.
nimornente.

N. 3.763 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Maie .el Murtinho; impetrante, o
paciento Anilina' Barbosa dos Santos.- Ne.
gou-se a ordem de habcas carpis intpetraia,
unanimeme'lle. Impedido o Sr. ministro Se-
bastis ) do Lacerda.

N. 3.765 Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; impetrante, o pa-
ciente Dr. Aristootes Ferreira.- Negou-se a.
ordem de habeas corpos impetrada, unani-
memente. Usou da palavra polo paciente o
advogado Dr. Valere° Gomes da Silva.

Appellação criminal	 •
N. 61.0-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro

empregai° na Inspectoria dos Serviços de 1 Pedro Lessa; revisores, cs Srs. ministros Ca-
Prophylaxia, idem;	 •	 nuto Saraiva-o GodofrodO Cunha; appellanto,
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Antonio Pereira; appallarla, a Justiça Fo
dual.— Negou-Se provimento • á appellaça o
para confirmar a sentença appellada, onani-
man:lento.

Cosi/tido de juris.dicçao

157. 314- Rio de Jaoeiro—Relator, o Sr. mi-
nistro GodofredO Cunha; sus abane, Antonio
Gabriel lio trigue.s; suscitodos, os juizes do
direito das comarca= de Palma, no . Estado de
Minas Geras, o Santo Antonio de Pactua, no
Estado do .nio tio Janeiro —.Jul gai' se não sai'
caso de coullicto, unanimemente.

• Aggravo de petição

N. 1.897. — Amazonas— Relator, o Sr. mi-
ni , tro Guimaraes Nata; azgravarite, a Fa-
zenda do Estado; azgravado, o Dr. L•riz Fur-
tado de Oliveira Cabral.— Denso provimento
ao_ azgravo para julgar coroar:tente a in-tiça
local, contra os votos dos Srs. ministros G •i
inaraes Natal. 'Word Ramos, Canuto Saraiva
e Pedro Lassa.

Aecterso extraordinario

N. 763 -Capital Federal (agravo d . ) art. 44
do ferimento) Relator, o Sr. ministro Ma-
noel alurriiihro aggi avante. Caetano Cai cia.

confirinado.o dospacho a cerravado, con-
tra n voto da Sr. miniatro Po Iro Lassa.

linpadr tos os Srs. ministros 15toni Ramos e
Coalho e Cainpo.

Tomaram parte no julgamento os is. jui7os
fe,deraes da ia e da 2' vara dote distrato.

AppeUrtoclo eirel

N. 2- 002—Capital Federal (sobra erobs-r•
goe)—Relator, :o Sr. - ministro Palro Lassa;
revisores. os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Co ,ofredo Cunha; ~bargante, Josa de Oli-
veira Marques; embargada, a Unia° Federal.
—Foram deap azados os embargos, contra o
voto do Sr. ministro Godofredo Cm ha.

Encerroa-se a soasão ás 14 horas e meia.—
O sob-secretario, E iinzinlo da Veiga. •

AUTOS QUE BAINA11.111 Á sWIPETARIA -COM VISTA Ás
PARTES

Appellaçdes

N. 2.346—Pernambuco—A poellantes: 1°, o
juiz federal. Drs Antonio da Silva An-
times e Outros; appollados, o mesmos.

N. 2.681—Distincto Fedoral—apoellantes.
1°, juiz lodaral da 23 Vara; 2'. a Unia° Fe-
deral; ~liada, Companhia Fabrica da re-
ei los S. Felix.	 •

N. 2.096—Rio de Janeiro—Aripellan f ea, 10,
o juiz seccit nal; 20 , a Unia° Federal; appel-
lado, J 1101.1rizons Peixoto Junior.

N. 2.603—Capital Federal—Appellantes, a
Union Saladerid e Sociedade , In lustrial J.
Paatoril; appellaia, Companhia Alliança da
Bahia.

AUDIÊNCIA Eli 28 DE ATUM DE 1915
Juiz semanario, o Sr. ministro Canuto José
,	 .	 Sanita

.Foram publicados os seguintes feitos: .

Aopellações eiveis

. N. 2.241—Capitai Federalo-Appellant, s, o
juiz feiera da 2a Vara e. a União Federal
appellaila, George C. Dickinson.—Deu-se pro•
VIMCaGO à appellaçao.

Ne 2.471—Capital Federal-4pellante, o
jniz federal da 24 Vara; appellado, José Ma-
mode Pessaa Vaiença.—Deu-sa proviantsato
.om parte á appellaçao.

4.991—Capital Federal—Appellante, o
juiz faderal da 4* Vara; appellado, o Dr.
Luiz Raphael Vieira Souto.—D ati-se provi-
-mento á •appellação.

DIA11.1.0 OFFIGIAL

11CCUPSO extraordinario

7.2—S Paulo—Recorrente, o De. Mi
guel lo God $y M• raiva Costa; racori ida, a
Fazenda do Estado. — Receberanvto Os" end-
bargç s.

Ar/araras de petiçao

N. 1 —Capital Federal -Agravante, a
Faza.nia Nacional; ago.ravada, a directaria,
do Banque Fraoçaise. et [Vaticine po ar rama-
Fique da Sul.— Dasprezarain-sa os em-
bargos.

N. 1.837 — Amazonas — Agravante, F.
Roia Sala; ag aravados, Gumburger 82 Comp.
e outras.—JuGou Se renunciado e deserto o
aval avo.

Revisão crime

N. 1.414 — Capital • Federal—Peticionario,
Cuaeriio Rocca.—Ju gau-se improcadente o
pedi lo.

Requerimento.	 .
Complrecou o advogado Dr. Feiro da

Gusmão Jatally, por aparta de D. aguada
Augusta. ria Silva, e, esh bida procuraçãoalisse
que, por parte de sua constituinte, assignara
sob praga° o prazo da lei, para passar em
julgado o accaalao deste tribtoial, profarido
nos autos agg. . n. 1881, ern que é ag-
gravante a alliança do Brazil Sociolad,s
Matira. •lo, Peculios e aggravada D :Aguada
Augusta da Silva, o qual negou provimento ao
dia. ao:gravo.— Marido; apregoada, não
compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
n••nn•n•

Côrte rle A:ppellação

Sesso da Terceira Camara era 28 de abril
de 19t5

PEESInENCIA DO SP. DESEMBARGADOR ATAULPII0 Dig
pAIVA; SKELTAPIO, SERI/10 IsTaINASIENTE o
OFFICIAL ELPIDIO WaTSON CORDEIRO.

Compareceram os Srse desembargadores
Francelino Guimaraes, Elviro Carrilho o
htlinondo Rego.

Estevo presente o Dr. Moraes Sarmento,
pro:mrador geral do District° Feaeraa,

JULGAIIENTOS

Habeas-corptes

N. 837 — Relator, o Sr. desembargador
Franca tino Guimarães; paciento, Raul Teia
xeira de Abreu. - Concederam afinal a ordem
unanimem,. iate.

N. 811 — Relator, o Sr. desembugador
Francelino Guinar aos; paciente, Guisherme
Manoel de Almeida.— Jogaram afinal in•
apalpai ente a ,:.amara, unananamente.

N 813 — Relae r, o Sr. desembaigador
Elviro Carrilho; um) . tramite, Dr Carie° T. i-
xeiro Leite, em favor do paciente Leopoldo da
Costa Ferreira.— Converteram o jtvgainento
Cm diligancia, afim de ser ouvido o Dr. jtaz
de direito da 5' Vara Criminal, presente á
paciente na proxima SeSSãO, unanimemente.

N. 845 — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente Leonel do Araujo
bastas Filguetras.— Negaram afinal o pedido,
unanimemente.

N. 815 —(Praventivo)—Relator, o Sr. des.
ainbargador • Elviro Carrilho; impetrante,
Dr. Astoli lio Vidra de Razoada em favor do

Potro• Jobé Marques- de Magalhães.—
filado.

N. 847 (preventivo) — Relatar, o Sr. das-
eimbargador Edmundo Rego ; impetrante,

• Dr. lamas Guedes da Aleito, em favor de
Antunes Coelho. —Arilado.

0 1N. 648 — Relatar, o Sr. desembargalor
F.ivtroCarrillia; paciente, João Innocencio.—
Nevaram afinal o pedido. unanimemente.

Abril de 1.913 - 4669

N. 819 -:--Rolator, o Si'. desombwga•lor
Elviro Carrilha; paciente, Manoel Ramos da
Oliveira .—Concederam afinal a ordem; una.
nimemente. •	 o •

N. 830 — Relatar, o Sr. df3Sambargar1or
E Imundo Rego; paciente, Alfredo Fructuose
da -locba,—Não conheenram afinal do pedido
pela, ineampatencia da Camara, unanne-
mente.	 .

N. 8'.it — Relato% o Sr. dasembargador
Frimundo Roga; impetranto, Arthur Alves
Vianna, cai fa‘or do oadentalosé • Carvalho
do Abreu. — oncederain afinal a ordem,
unaiduernante.

N. 832 lte'atar, o •: r. deeambarga.dor.
Elviro Carrilho; pacientn. Dimazio José .R1-i
(miro, José Ga arra, Antonio dos Santos, Joa-
quim Colina] a larliniro Victor, Zeforino Pe-
raira e Gantil José Ribeiro. — Concedera-ha •
afinal a criem. unanunemente.

- Re)atnr, S. desembargador
Eiviro Carrilho ; pacientes, Joao Vicente,.
Narciso Antonio Negurira, Lucas Soares
Nelva, José Aives, Jnaquirri Coimbra, José da
Alinei.la, José Baptista, Fo.isberto da Silva,
Alexan•lro Gasto dos •Santas e Julio Domin-
gos de Carvalho. - Concederam afinal a
ordem, W131111110 ente.

N. 854 — Relator, o Or. desembargador •
Einiunda Rego ; Immo ante, Baniamin de
Magalhães em N yco' do paciente &rouba
Soares (s ii Lido do Etercito). — Negaram
afinal o palita, unanimemente.

N. 855 — fllatar, o Sr. desembargador
Elvit o Carr Rio ; inpetrante, Dem:declamo •
Martyr. cm favor do paciatite Joaquim VE-
cento Ferreira (soltado do Exerolto).—Negae
rain afi al o pedido: unanimemente.

N. 856 — Relator, o . Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Aloysé.s Jansam do
Paço (2 sarg-mto da G tarda Nacioaal).—i'.
garam afinal o pa lido, orionlinemento.

N. 857 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciento, Lu'z
Julgaram pi ciii ricados unanituarmente.

N. 858 — Reator, o Sr. dotembargador
E Imundo Rego ; paciente, José flodr./plio de
Mello —Negaram aànal o padido, unamima•
man te.

N. 852—Relator, o Sr.' desernbarzador Ela
viro Carrilho; paciente. Francisco Martinei.
—Concederam a ralem presante o paciente,
informando ó Sr. Dr. chefe de policia, unani-

N. 869 — Relatar, o Sr. desembargado
Francelino Guimarães; pacientes, Angelo
Pinna, José Lopes. Antan:o Gomos, Alfredo
Gomas e Ad dobo Aloaso Peras.—Concaderarn
a ordem biformando o Sr. Dr. chefe de Po-
licia,

N. 861 — Relat o*, o Sr. desembargador'
Cd rnua to R sgo; pacientes, Raul Forraz, •
Agostinho Pinto, ugustp Alvo: de Souza,
Manoel Antonio de Souza Joaquim Monde%
Aueusto Manual dra Alme i da, Candalo de
Uma, Manam ilos .;antos, llalolerio Cardoso,
Ilonrique de Souza, José Ferreira. da Silva, .
0.ivaira dos Sarros Martins, Paulino Ar-
mando, Custacho Ferreira da Castro, Oscar
Farraira dns Saritcs, UI° k'rancisco da Cesti',
Alberto Ferreira, Vidente Bruno. Joaquim
Coimbra. Ilertiogenes da SOI1Z1, Rosalino de
Moura, Geraldino Joaquim Games, Eramildo
dos santos, Jdrmú Dias cio Queiroz, José Rosa
da Sisa, Antonio Martins,- alancial de Carva-
lho Elias Abraham, Francisco Vic. ira, Fran-
cisco Vasquez, Antonio da Silva, Caio .
Modesto, José Pinheiro, Antonio da Silva For- •
relva de Castro, Antonio Pereira da Silva,
José Maria Lova, João Francisco de Oliveira.,
Alfredo da Silva Pinto, JoãO da Silva, Abilio
Luiz, Lafayette losé da SellZa, Antonio Gon- •
.zalrz aLinuoi Berrara. Laurindo Ferreira,'
José Oga.nolo, AIA° Da:amigos do Carvalho,„
Patrona° Daria, José Guerra, Angelo Nana,
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José Lopes, Antonio Gomes, Alfredo Gomes,
Christovão Lopes Coelho, Lucas Soares Neiva,
Manoel Barbosa da Silva, Quintino Barbosa,
Gentil José Ribeiro, Damazio José 'Ribeiro,
Balbino Ferreira,GosppLiue Santero,Jorge Vi-
cprino do Oliveira, Carlos Salerno, Felix Ma-
iiano, João Antonio, °atavio Alariano. João
Rodrigues, José Rodrigues Coelho, Nestor Sa-
bino da Silva, Aristoteles José dos Prazeres,
Castor da Costa Bastos, Joaquim do Nasci-
mento, José Alves, Joaquim da 'Souza, Anto-
nio José da Silva, José Franoisco de Men-
donça, Francisco de Souza, Amaria° de Souza
Moreira, Alberto Dias, Geraldo Cesar Rio,
João José Melchiades, Armando Pereira da
Silva, Manoel Fuga Gonçalves, José Ca-tro de
Araujo, Guido Bonhome, Vicente Perrott,
Maratto Perrott, Giovani Gusppique, Isael
Wa.tem, Arthur Francisco das Chagas. José
Dias (primeiro), José Dias (segundo), Gordo-
Fino da Silva, °atavio de Oliveira (primeiro)
Octavio de Oliveira (segundo), Edgard Gut.
lherme Danaião, Mario Manoel da Silva, Ma-
iioel do Souto Arnorirn, Antonio Daarte, José
Joaquim Ferreira, Paulo Pereira Nunes, Er-
nesto Redrigues, Manoel Albino de . Souza,
Agenor Apastacio. Antonio Rodrigues dos
Santos, Maneai Avelino, José de Sant'Anna,
José Bernardo Feitosa, Francisco Manoel, Al.
bino do Souza, Jordão dos Santos, Antonio
dos Santos. , Saturoino de Oliveira, Sebastião
Salino, Antonio da Silva, Candido Alves, Car-
los Augusto da Silva, Oscar Francisco dos
Santos, João Francisco, Manoel Martins de
Almeida, João de Oliveira, Vital Martins da
Rosa, José Joaquim de Oliveira, Vicente Lom-
bardi e Bodelpho Alonso Pores. — Concede-
ram a ordem, informando o Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 862 —Relator, o Sr. desembargador
Francelino Gunnarães; impetrante, Aberto
Beaumont . em favor do paciente lberto
Mario.--Concedloonn a ordem, presente o
paciente, imitei mando o Sr. D. chefe de Po-
licia, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus

N. 226 (Preventivo)—Relator, o Sr. desem-
bargador Eti iro Carrilho; recorrente, Manoel
Alargues Rido; recorrido, o Dr. juiz de di-
reito da 4" Vara Ciiminal.—Deram provi-
mento, para conceder a ordem impetrada,
ainanirnement

Recursos crimes

N. 215—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; recorrente, Octavio
Vallobra; recorri los, Amedeo Gliiogino e
José de Barros Ramalho Oi tigão.—Não reis-
Condo a preliminar da prescrieção, deram
provimento para mandar que o Dr. juiz a cílio
julgue de mentis, unanimemente.

N. 230 —Relator, o Sr. des•inbarga lor,
Edmundo Rego; recorrente, João Giíaiter;
recorrido, o Dr. juiz de direito da 5 a Vara
Criminal.—Deram provimento em parte para,
reformando o despacho recorrido, pronunciar
o recorrente nas penas dos arts. 331, n. 2,
combinado com o art. 33t. § 40 , contra o voto
do desembargador France' no Guimarães, que
negava provimento ao recurso.

Appellações crimes

N.(.073—Relator, o Sr. desembargador
francelino Guimarães; apto-Alatoe, Nlanoel
José Teixeira; appeliada, a Justiça. - Deram
previmento em parte pa -a e( nderntiar o
appella p te no mínimo da penalidade, unani-
memente.

N. 1 .130 (Infraceão municipal)—Relator, o
Sr.. desembargador Ft alicokao Guitnarães;
appellante, Francisco Ernesto de Almeida;
app.ellada a Fazenda Municipal. —Negaram
proviinAnto. unaiiiinemeate
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EM MESA

Recursos crimes

Ns. 242, 221, 220, 229 e 233.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargo de nullidale

N. 218 — Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva, P.

Appellações crimes

Ns 1.058 e 1 .000 — Ao Sr.desarnbargador
Francelino Guirnaraas.

Ns. t.07, 1.118 e 1.019	 Ao Sr. desem-
bargador Elviro Carrilho.

Ns. 1.103, 1.149, 1.018 e 1.006 — Ao Sr.
desembargador Edmundo Rogo.

EM MESA

Appellações crimeffl.

Ns. 1.008, 1.072, 4.077, 1.093, 1.119,
1.10, 1.197, 1.199 e 1.200.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 1.011, 1,094, 1.143, 1,147, 1.123 e
1.140.

Denuncia
N. 1.

EDITAES
Ude de Appeliação

Faço publien que os julgament s da denun-
cia n 1 , dominciante, Dr. Carlos Edmundo
Amalio da Silva ; dano leia los, Drs . Francisco
de Campos Valla.dares e Manoel elemento do
Rego Barros; appellacões -crimes ns. 1 041,
appellante, Antonio Jacintho da Cruz ou Ma-
noel Bento da Silva; appeliada, a Justiça;
1.094, appellante, Antonio No; ;limada ra, a
Justiça; 1.123, appallante, Dr. João Victorio
Parei° Junior; appeliaola, a Fazenda M~-
cipal; 1 113, appellante, Antonio Gomes
d'Avilla; appellada. a razoada Municipal
1 146. appoilante, João Felix de Almeida; ap-
paliada, a Fazenda Municipal ; 1 147, apoel-
tante, João reli,: de Almeida; appellitia. a
Fazenda Municipal, serão effectuado na pro-
xima s ,ssão da 1° Camara no dia 1 de maio
praxiino vinoouro ou na saguinte.

Secretaria da Certo d o. `, ppellação, 28 de
abril de 1015. No impedimento occasHial do
Dr. secretario, o official Elpidio Walsort
Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, coei o prazo de ta dia, , ao, inte_
reseados na tallennia de Ancli & /Vicotaii
Safrob, na (arma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Ru ssell, juiz
de direito da 1 0 Vara eive! do District° Fe-
deral. etc.

Faz saber que. por este iuiz o cartorio do
escrivão que este subscrevo, se processam os
autos de nt'estaçlo de cantas em que são sun-
piicanie Vazsje Sz C a rnp.,	 ratarmos
da falencia do Nacli Nicolait Nailoh, nos
quaes lhes là dirigida uma proição aaampa-
nhada de documentos, pedin io para prestar
contas do suma gestão. Em virtude do que se
passou o preseute, edital peio teôr do qual
se citam os iuteressados na falte eia do Nacli
Sz Nicolau Natleh, para sciencia de que as
contas prestadas p los ex-liquidatarios Yazejo
• Coinp., se acham em cartorio, à sua dis-
posição, durante dez lias, adiro de storem
examinadas ei apreSentarein as laipego.açus

Juizo de nina() da Primeira Vara
Civel

Fallenria de Jcsa: João Ibrahim

AVISO AOS ali:DORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a talleneia do negociante José João Ibrahim,
estabelmido á rua Domingos Lopes n. 106",
na forma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
direito da 1° Vara Cilvel da Capital Feder.31,,
etc.

Faz sab r aos que o presente edital virem
que a requerimm nto de Izidoro Ferreira de
SOUZa devidamente insti tudo, e depois de pre-
enchidas as oarmalidares Iegaes, foi declarada
abei ta a f Alienem do negociante José João
Ibrahim, estabelecido é rua Domingos Lopes
n. 106, por sentença ele,te juizo de 31 de
março de 1915, ás 13 1 / 2 horas, fixando o seu
termo par., os effeitos lanes de 1 de fevereiro
de 1915. Foi nomeado syndico o credor !ai-
doro Ferreira mie Souza, residente á rua Do-
muges Lopes n . 95, fica ido os credore s da
dita firma falida notificados pelo presente
pai a, dentro do prazo . te 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos titulos; e, ou-
trosim, ficam es respectivos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realiza la no dia 20 do
abril çie 1915, ás 13 horas,-na sala das audien-
Cias, no Fortim desta ci lide, á rua dos Inva-
lides n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de abril de
1015. Eu, José da Silva Lisboa, escrivão inte-
r ino, o subscrevi.— Alfredo de Almeida 11us-
sell. (Está conforme).— O escrivão intui ino,
Jose da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varai
eive'

mioncia de Fineberg CarJozo

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a [alienem dos negociantes Fin.eberg Car-
dozo, estabelecidos á rua Sant' Anna n. 74,
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rns.sell, juiz de
d reit° da Primeira Vara eive! desta Capital.
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vireroi
que a requerimento dos mesmos, devidamenre
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades- legaes foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Fineberg ‘52 Cardozo, estabe-
lecidos á rua Sant'Anna it. 74, por sentença
deste Onzo de 28 de abril de 1915, ás 12 1/2
horas, fixando o seu termo para os effeites
l e gaes do 15 de abril de 1915. Erram nomea-
dos syntlicos os ore fores .loão Reynaldo C00%
tirulio Sz Comp., residentes á rua Visconde de
Inhaúma mi. 52, ficando os cromlores da dita
firma (4111Ja notificados 02:0 prCECIrite para,

Abril de 1015
	 •-

•

que entenderem, sob pena , de, á revelia, se- -
rem as mesmas contas julgadas boas. E para
constar se passaram este o outros de igual .
tecar que serão publicados e affixa.los,na
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e seis de abril de mil
novecentos e quinze. E eu,-José da Siiva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi.—Alfredo
de Almeida Russell. Está conforme.-0 S.
crivão interino, José da Silva Lisboa.
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dentro do prazo de IS dias, apresentarem aos
sandices a declaraçâo de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titules ; e, outrositn,
ficam os referidos croderes convocados pai a a
primeira assembléa da praseate falai:moia que
será realizada no dia 27 do inalada 1915, ás
13 horas, na sala das andiencias, no .Foruin
desta colado. á rua dos Invalides n.152 to to
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 o seus
paragraphos, da lei n. 2.024, do 17 de da-
zemb o de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Illo de Janeiro, 23 de abril do 1915.
Eu, José da Silva Lisboa, eseriven interino, o
suascrevi.— Alfredo de Airnezda Russell. Está
conforme.— 1 escrivão interino, José da Stlin
Li.boa.

J11120 de Direito da Primeira Vara
.	 Civel

Fallenda de V. Rodrigues Rain

AVISO AOS CREDORES

O escrivão 'Bartlatt jamas communica aos
credorcada fallánria de V. lio • rige.es Damos
quo a assemblsa foi adia ia para o dia 12 le
mata proximo; AS 12 horas.

tiro de Janeiro, 27 do ahr il de 1915.-
O escrivão interino, 'José . da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Vallencla de Soares & Silveira,

aviso AOS INIERÈ,SADO.4

De publicação de s ntença que declarou abrrta
a (alienem dos n , g ,ciautes Soares & ei-
ra á rua da ConNtIluição m. 55, na fôrma
abaixo:

O Dr. Anion ,o Pauli io. da Silva, juiz de
direito da 2* Vara .Civel niecta Capital Fe-
deral, etc.: .	 ,	 .

Faz saber aos que o prcsante edital vi-
ram, que a rernurlmcrto ii sucio arpura
SOdrCS da Silve , ra - davidame.rite lusitana° e
depois do p . ehrti andas as formalidades le-
gaes, foi doelar ida amorfa á nal mieis dos ne-
gaciintos Soares dr Silveira p or sentença •rite
Jaizo do 24 de abril do 1915, ás la horas,
firam ta o seu terno para os Cridos tapes
de 12 de março de 1915.

Foi nomeado syndico o cred‘ r m ano31 Jr a-
gram Gonçalves Mataria rsidrtrb á r ia do
Cadete n. 293, freend- os cred ires da dita
firma bifida notilic idos pslo presente lurd,
dentro ctb praza ie 20 dias, ajdosnatarem ao
syislico a doida, ação do S. iiins, :teceu-
pailliada dos I..jx'riV 5 .1.111110s;e,
ficam os rei' II s et alor ,s convoca Io 4 par a
a primeira assunbli'a iia fade:nua,
que Será realiza ia nu dia 25 de maio de 1915,
ás 1'k hora 4, na sala das a ibli mera s, rio 'Foroin
desta cidide. á rua dos Invaalos	 n.
tudo nos termos 104 art.S. 17, 18 80 e 82 o
seus §§ da lei n. 2.011, le 17 de dei nubro
do to08. Dado o pisado nr•ta C'id ale do
Rio da Janeira, aos 21. do ahi il le lUts.
Eu. Jeáé Csialala de llarrcs, escrivão, o s ub-
Screvi. -Antonio Pautino da Ni:/;(3 Confere.
—José Candtdo ci. Burros, secrisão.

Juizo de Di-feitt• da Segunda Vara
•	 Civel

Fallencia de J. M. Barbosa

aviso AOS CIIEDORE3

O escrivão Barros communica aos credo-
res da failaricia de J M. Birbosa que a as-
sembléa for adiada para o dia 1 ia inalo do
1615, ás .13 1/2 horas. ii:o 23 do abril do
1915.— O escrivão, José Candido de Barrcs.

Juizo de Direito da
Cível

Fallorida do Seco &

AV,..50 •03 CriEDUE,3

De publicação de scatença que declarou obei ta
a follewia dos negociantes Seceo & Conti-
nha, estabelecidos á rua Visconle Marro/-
guapo n, '2, nesta cidade, na fôrma abaixo

O Dr. Jos5 Ovidio Marcoralas Romeira, juiz
de diraito da 33 Vara Civel desta Caaital Fa-
dara', etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
que a requerimento do Soares de Azevoda
& C . ma., devi Jamanta instruido. e depois de
prehenchidas as formalidades legaos, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
Secco Sz Coutinho, estabelecidos á roa Vis-
ado-1e, Maranamap.e n. 2 nesta cidade

'
 por

sant oiça deite juizo de 2's de abril "(131915,
ás 13 1/2 horas 'fixando o sou termo para
os effetas legaes de 4 de março de 1915, fi-
cando os credores da dita firma fsllila noti-
ficados polo prasento para, dentro r.lo prazo
de 15 uia,s, apresenta,eM ao synilico a doida-
raçao to sem: creditas, acompanhada dos
rosaeciivos titules; e, ontrodm, ficam es re-
f creaores ronvocadas para a primeira
asserablea da p esmte tallencia que s3á rea.
lizada no dia 24 de maeo de 1015, as 13 1/2
horas, tia aia das andienclas, no Forum desta
ci 1 da, á rua dos Invaliclos n. 152, tu lo nos
termos dos ira. 17, 18, 80 e 82 e seus §;.;da
lei n. 2.024, da 17 de daz3inbro de 1933. 'la-
do e passado n sta, cidade do Rio de Janeiro,
aos 2 , 5 de abril da 1315. Eu, Manoel Estani-
sláo Cruz Balvio, escrivão, o subserevi.—José
Ovidro Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

De primeira praça, coai o prazo de vinte
dias, para 'cauda e arrematação dos bens
penhorados a João Pinto Ferreira Leite,
na execução que lhe more Th,e British Rant:
of Souili Amer,ca Limiled, na Ornai
abaixo

0 Dr. Laia Angusto de Carvalho e Mello,
mia de direito da Qiiiata Vara eivai do Dis-
Dieta Fe feral, etc.:

Fiz sabor que, por este juizo O cartoria do
ser vão que este su bscreve, se prccessain 03

autos de execução CM que é exequsnte 1113
lhes sh Bank cif Sauna America Lanho 1, e
machiado João Pinta Ferreira Leite, nos
(pises lha foi diriaida a potiçá.3 do taór se-
punia: Illino. Exula. Sr. De. Juiz da Direito
da Quinta Vara Civ I. The British Dink of
Sou h Amarrai Limited, na oxecuaão que
movo a João Pinta Ferreira Leite, iffereco

ems avali aaso feita pah s privativas, e
requer a V. Ex. se digne mau lar expedir 03
neces•arios ciii aea pai a venda em praça
,1(). 1) ;na paul-orados, servindo da base a
11005011 avaliação. Assim requerei alo. P.
saaaoimento. Rio do Janeiro, vinte o sois do
lal ,r11 to rrdl novecaatcs e quinz a P. p. An-
:tenor Vieira dos Santos. (Estava devidamente
Isellana). Iiispachd: J. Sim, em torincs.
!Rio, vinte o Seis quatro—mil novecantos o
lqiunze.—Carvallio e Melro,. Em virtude do
kine vaso!' o presente edital ci rn o prazo
c.lo vinte lias, polo tear do qual o porteiro

;dos au fitarias trara a publico pré.i .,ào da
venta  Inla o arrematação 'e imerra- praça
deste puma no dia vinte e um de maio do
csreento anilo, ás doze horas, após a an-

• dioncia do est)lo, Foram, á rua Menezes Vi-
eira numero cento e cincoenta o dons, os
bons penhorados a leão Pinto Ferreira Loito
no ex muivo que lhe movo The British

:Bank of South Amorica Limited„'os quaes
constam da avalinão junta aos autos e são

	 •
os seguinte: Prodio ilO sobrado sito á rui
Folia da Cunha numera violo e qeittia),
ta ' peno ao lado esaiesda e jardim á frente;
div , lido da lhana da rua por baldraino dd
pedra com go adil e poi tão do ferro, tancha
na fachada iras inazzazinos gradaalos, no firr-
moiro parinonto duas janellas de peitoril C4
urna do saccada com gra le de forro, o no se•
guiado paviaiento iguarmento duas janellaá
de peitoril e uma de saccada com geade
ferro, sondo todos os vãos guaroecidos coni
cantaria, platibanda e coberto com telWd
francezas. Entrada principal ao lado esli.i`
guardo com escada de cantaria e varanda la-
drilhada, abrigada por alpendre, para a qual
deit im duas portas As divisam consistem net'
primeiro pavimento, no corpo principal, e
duas salas, vestibulo da escada e dons
tos, e no puxado corredor, um quarto, W.O:
e banheiro em um só compartimeoto, dos-
prosa o cozinha, sendo os compartimentas*
do corpo principal 'forrados e assoalhados o,
os d l puxado de ac •or lo com as posturas ena
vigor; o segundo pavimento está dividido Oiti
vestibulo de escada, quatro dormitorios ei
W. tudo forrado e assoalhado. O prodid,
mede de frente 'bico metros e noventa centi,
metros por dezenove metros do fundos nci,
corpo principal, melando o puxado onze me-
tros ie comprimento por quatro metros e!
cinco centlinetres de largura. No quintal era:
contra-se uma edificaçao de vez de tijolo eon't
telhas francezas dtvi tida em W.
e tanque para lavaii.ens. O terreno porton:.
cento ao are rio, inclusive a arca edificada
male de fronte oito metros por quarenta O
oito ink tros e calei:mia ceutimetros de fundoS'j
estando pela esquerda, fundos e porta ela
direda divi lido corn muros da vez de tijolo
com ineiasOcs. A construcção é de pedra
cal o tijolos, coisa ma loiramento de lei, selidla
as divis , rias de estuque e a lateral direita
do moinem com O prelo do numero vinte
e seis. E' parfelto o estado de conspr7,
vação. Avaliado o pra lio e respectivo terrettO!'
em trints o dons cont s de réis. Predio do'
sobr ado sito á rua Folix da Cunha numerai
vinte e seis, com t. rreno ao lado direito O!'
jar rim á frenta, dividi lo da linha da rua poa
baldrame de pedra com gradil e portão do
tarro, tendo na tachada ires inezzanincs gra-
deados, no primeiro pavimento ires janellaça
sendo duas de peita ril e urna de saccada cena
gra ia do ferro; no segundo pavimento tam:-
hima tres Punas, duas de peitoril o unia
de saceacla caiu er ade cio fe rro, sendo todos tia
vaes guiar necid(s com aantaria, platibandá
c, horto com telhas fraacezas. Entrada prina
cipal ao lado (brad) coin caencla da cantaria'
o varanda ladrilhadt abrigada por alpendres
para ande (hauria luas portas. As divisões:
consistom no corpo principal. no primeira
pax imanto, em duas salas, Naaaibulo de escada
e deus quilates, forrados o assoalhados e dei
puxai°, corredor, um piai to, W. C. e ba-
nia iro em um só com artimento, despensa d
cozinha ds acces docom as postaras erovigor;oa:
do segundo pavimento consistam em quatra'
dormitarias forrados e asoalliados e W.
ladrilhada. No quintal existe uma edilicaçãO
de vez de tijolo clivando em IV. O. um quartd;
banhou() e tanque para lavagens. O predia
mede de front a cinco moiras e noventa ce't0'
timotros par dezenove matas do feridos nai
corpo principal, medindo o puxado en21".
metros de comprimento par quatro motrOS d
cinco centimetros le lareara. O terreno para'
tencanta ao prodio iluda inclusivo a areX
edificada de frente oito metros e dez eentPl.
metros por quarenta e sete metros e Cinca'
enta Cautimetros da fundos, estancia
direita fundos e parte da esquerda que etrfe
fronta com o precho de numero vinte e
dlviii lo con muros de vez do tijolo ft
meim,004. A Construcção ê do pedra, cal
tijolos, com maca 'Cimenta ,ile_lal,,,s.tartV1
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diViSorlas de. estuque e a lateral esquerda de
meiação com a do predio de numero vinte
quatro -. E' perfeito o estado de conservação.
Avaliado o predio e respectivo terreno
em trinta e dous contos de reis. Importa
a avaliação na quantia total de sessenta e
quatro contos de reis, preço por que vão os
ditos bens a esta primeira praça. E quem ts
mesmos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local desigaados afim
de ter logar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por ires
dias. E,. para eonstar. passaram-se este e
outros de igual teor, que set-ão publicados e
a (lixados na forma da lei. Dado e passado
testa cidade de tilo de Janeire,aes vinte e sete

, de abril de mil novecentos e quinze. Eu Ja-
. -cintile Teixeira Pinto, escrivão interine, sul)-
, screvi. - Lida Angusto de Carrilho e Mello.
• 4Estava devidam e nte senado )Está conforme.

O escrivão intuiu°, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo da- Quinta- Pretoria Civel
Rectificação

A prata annuneiada para o dia 8 de maio
proximo vindouro, na execução movida por
Joaquim Cominho contra José Antonio
Cardoso, fica transferida para o dia 11 do
mesmo mez, visto o dia 8 não ser dia de au-
diem ia.

nio de Jaireira, 23 de abril de 1913.- 0 es-
crivão, Pedro Ferreira do Serrado.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO SOVO

Edital deproclamas

O esci ivão e Melai do . Reeistro Civil da
Sexta Pretniii Citei. fregnezia do Engenho

taz sab-r mie se estão habilitando para
casar na léria da lei.

Avaro  Rodrigues Toledo com Ganhada Elf y
da Silva Passos, Francisco Jaciptho Alvares
de Souza com Alado do Sonza Mangueira,
net ,. vio Peixoto de Mello com Zultnira Pereira,
João Antonio earcia com Almerinda Maria da
Costa Maltes, Jose Gonçalves Valhinha com
',cetim' Maria Machado.

Qamn souber do algum impedimento, ac-
cu se-o na fórma da lei

Sexta Preteria Civ	 0 da abril de 1915.-
0 e:c:rirão, Francisco Pinto de Mendonça.

Juizo da .Setinla Pretoria Civel
De '2' praça COM o prazo de 8 dias e o abati-

Mela° de 10%, para venda e a: rematação
do predio e respectivo terreno á rua -João
Rego n. 70, estação de liamos, penho-
rados a Octavio Angusto Cezar Bastos e sm::
mulher na execução que lhe inove Tiago
Gutinarlits, na Icirma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardozo de Mello,
juiz da 7a Pretoria Civel do District° Fe-
deral, cc.:

Faz saber aos que o presente edital de 2a
praça com o prazo do 8 oias e o abatimento
de 10 % virem que no dia 8 de maio pro-
ximo futuro, apoz a audiennia do estylo, que
terá legar ás 12 horas, no predio de n. 155
ria rua Dr. Manoel "Victorino, estação do
Engenho de Dentro, o °Melai que estiver ser-
vindo de porteiro trará a puleico prégao de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação,
feito o abatimento legal de 10%, os bens
penhorados a ()atavio Augusto Cezar Bastos
e sua mulher na execução que lhe move
Tiago Guimarães, e os quites se acham de.
scritos e avaliados no laudo seguinte

Laudo de avaliacão. Nós, avaliadores pri-
vativos das Preiorias • do Distrito Federal,
declaramos que em cumprimento do mau-

dado do Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto
Cardozo de Mello, iuiz da 7a Pretoria Civel,
O a Kquerimento de Dr. Tiago Guimaraes,
no executivo por promissoria 'que este inove
contra O-tavio Augusto Cezar Ba s tos, nos
dl:ja l ne-is á rua João Rego, na estação de
liames, para avaliarmos os bens penlirrados
ao executado, c, aii sendo, verificámos
iratt.r-se de um predio e respectivo terreno
situados á mesma rua João Rego n. 70, o
qual descrevemos da forma segirinte : Predita
feiti, n de, chalet, no centro de terreno, cota-
strucção tia tijoIrs coberta com telli is frau.
cezas, com duas lancinas na fronte, e nma
parta e he; j.weilas do lado e varri°
tem o IV, dirc, I.o de 3e, 20 e o corpo prin-
cipal, incluzse o puxado, que está por
acabar, mede, 3%0 de largura per 15,1"0
do comprimento e é dividido em ires salas
O tres qua 'lis, todos assoalhados e far-
radie; ; tem iim puxado ao lado tarde estão
instalados a eu-ducha e banheiros.

O re,pa. livo terreno mede 11 , m 0 X -110,M
O é limitado em parte por cercas de
espinho e arame. O vadio está em re-
gular retado de conservação, pelo que o
-avaliámos em 5:000S. filo de Jan eiro, e;
de 1 ul ho de 1914 --João Ferreira Cavalcanti.
- D n lio Guara p a de Barros subre uma
estampilha de ano reis.

Feito o ali itimento legal, irá o immovel
peiça pela quantia de 4:500$. E quem

O mesmo im i neva quizer comprar com pa.
roça nos r1-3eridos dia, hora o legar, sei-
ente de que a praça será effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idoneo por ti es
dias E para que chegue ao conhecimento do
todos, passaram- se este e mais dons de igual
téor, para os fins de direito. Rio de Janeiro,
26 de abril do 1915. Eu, José do Oliveira
Gaivão, recrovenle .juratnentado. o escred.
E Ou, Henrique Ferreira do Araujo, escrivão,
o sul .ectevi. - Jate.pini Alberto Cardoso de

•n.=•nn•n• nn•=wee.....~.n..	

NOTICIARIO

Na Faml lado de Medicina do Rio de Ja-
nen o realizar-se-hão heir!, ás 10 horas, os
exames de clinica medica e obsietrica do 60
autuo, devendo ser chamados os seguintes
alumnos:

Arnefre Wetneek Franco Genolre, Cezar
Leal torreira.- SeLastiit e Avelar de Azevedo
• Waistal Vieira lo Castro, Turma suPple-
mentir - Affon . o llom^ro de Cirva Gota-
clio Dant is liai beza doá Santos., Alvaro Lobo
Leite Pereira e Frederico Picarelli.

Na Facoldado do Medicina do Rio de Ja-
neiro • el'àf) chamados hoje, 29, a exame de
anate mia e /ove ações, therapeutica o arte do
formular, da quinta série medica, os seguin-
tes aluinnes:

José Garcia de Barros, Samuel Teixeira de
Siqueira Magalhães, Antonio Phes Ferreira
Leite, Ilerbert Jansen Ferreira, Francisco
Reit' de Paula. e Ricardo Cesar Paes Bar-
reto.

Suppletites: 11..erique Moerlywk Drago,
Ghstavo Augusto de Rezende, Carlos Arnobio
Franco, Aclhemar Adherbal da Costa, Anto-
nio de Paula Sautes e Adalberto da Silva Gui-
marães.

Sepultaram-se no dia 28 do corrente 41
pessoas, sendo: lacienaes, 36; 3strangeiros, 5;
do sexo masculino, 30; do sexo feininino, ti ;
maiores do 42 annos, 23; menores de 12
armo. , 18; gratuitos, 10.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazit
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 27' loteria do plano 298, 69,
extracção do atino de 4915, realizada em 28 de
abril de 1915, em beneficio das instituieões
mencionadas no art. 31, § 12. lettra 7, e
art. 35 da lei ii. 2.321, de 30 de dezembro
de t9t0, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradnwa.
Geral da Fazenda Publica:

41 AU 	 2005000
53.479 	 	 1005000
22.02 	 	 1095000
33.334 	 	 4:0005000
38.029 	 	 1005000
43.320 	 	 2005000
5•744 	 	 1008000

21.765 	 	 3005000
:16 118. 	 	 1005000
39.259 	 	 10050001
2.751 	 	 1008000
3.797 	 	 4005000

45.932 	 	 1:5005000
31.198 	 	 2:0005( Oft
33.879 	 	 1005000
13.606 	 	 1005000
RO 'Vil	 4005000
20.650 	 	 20:0008000
47.505 	 	 2003000
36.201 	 	 lens, 00
41.748 	 	 1005000
41.687 	 	 2003000
37.407 	

▪ 	

1005000
31.735 	 	 1005000
4.757 	 	 10051,00

29.916 	 	 1005000
47.162 	 •	 1005000
40.579 	 	 1005000
52.916 	 	 1001000
29.183 	 	 2005000
45 892 	 	 1095000
57.532 	 	 1005000
W.583... 	 	 1OeS0r0

51.268 	 •	 1:5005000
16.094 	 	 1005000
6 560 	 	 2005010

19.420 	 	 2001000
55.375 	 	 4005000
1 937 	 	 1001000

49.921 	 	 1091000
33 050 	 	 1001000
1.356 	 	 1001000

41.9/9 	 	 1095000
55 420 	 	 2001000
4 640 	 	 1008000

22.400 	 	 loos000
51.993 	 	 2005000
14.510 	 	 1001000
11 711 	 	 2005000
49.318 	 	 1001090

510 	 	 200i000
34.037 	 	 1:0t0.5000

1005000
11.403 	 	 1:0005000

Approximações

20 619 e 20.651 	 	 20050(0
31.197 e 31.199 	 	 1005000

Dezenas

20.611 a 20.630 	 	 305000
31.101 a 31.200 	 	 205000

Centenas

20 601 a 20 700 	 	 125000
31.101 a 31.200 	 	 105000

Todos s numeros terminados em - 50 teem
45 e os terminados cita O teem 23, exceptue
ando-se os terminados em 50.

-
O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Ennto;

- O director assistente, Antonio Olyotho dos
Santos Pires. vice-residentes n 0,/escrivao,
Firmino do Cultuaria;



.	 Quinta-feiga

O sPrviço para hoje na Brigada Policial é o
cegninte:

Siperior de dia, capitão Soou.
de dia á Brigado; tenente Siilbon.

Medico de da ao hosp tal, tenente Dr Ger-
son e interno de dia, alteres honorario Cha-
gas.

Dia á pharmacia, tenente pharma,utieo
FLuoiredo o pr 'tico Arnatio. 	 •

Rondam as patralhos, tenonte Sylvio e
Weres Sabino.

Bondo no 4° districto, al reres Condido.
• Musica de prompti ião no quartel do corp,

nula banda do 1" regimento do int 'ntaria.
Auxdii,res do ofIlmil de dia á brigala, sor-

gentcs Lycurgo e Napuleão.

Prorrintidito: no regimoito da cavall..ria-
alf,s'as lieis c no 1 0 rtigailento de bifai),
toda, alferes Mello Moraes.

Guardas: na Caixa de Amortização. alferes
Faiva; na Caixa de Conversao, alteies Santos;

no Thesouro, alferes La,se e na Ca do Moda,
alferes 'Estrellita.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
tononle ,T,nus; no 2°, c.,p:tio lt r:lo; no a',
capitão De ,edieto; 119 teza ie Servuln;
na eavallaria, tenente Daniel; no quartel .lu
Meyer, alferes Nobreza e no da Saude, al-
feres Soido.

Uniforme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes polutos:

Hoje:

Pelo Itaqui, para o fio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo até ás 13 o objectes para registrar
ato ás 11.

Pelo Santos, para Santos, Cananéa; !guapo,
S. Eranciso e Paraná, recebendo impressos

Abril th,3

até ás 8 horas, cartas para o interkir a0
ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9.

Amanhã,:

Pelo Olinclq , para Victoria e !vais portos do
norte, recebendo impressos até 'ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e obje.ctos para regátrar:
até ás 1J horas 'de hoje.

Pelo Minas Gemes, para Bahia, Recife, Pará,
Barbados e Nova York, reaebendo impressos
até 1 0 8 horas, cartas para o interior áté ás
81/2, ditas comporte duplo e . para o exterior
até ás 9. o. objectos para registrar até ás IS
11,ras de hoje. -

Pelo Itali rm, para Paranaguá, S. Francisco,
Elorianopolis o Rio" Grande do Sul, recebendo
ilupressas até ás 12 horas', cartas para o in.
tutor até ás 12 1/2, ditas com porte duplo atá
ás 13 e objectos para registrar até ás il.

O	 -MIEMnn•nalem 	 =enema.," lenNeeM-.

Ministcrio da Agricultura, Industrio. o Coam:lacei° - Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Phystea, .
.	 .

40 Ulubo - Estado do tempo ao maio-dia de Greenwich - [tio de Janeiro, 21 de abril de 1915.

-
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	 *moia

"rui yst0sil 	
b . Luiz ,10 Maxanbao 	
S. Bento 	   

10,45'
2°,29
20,1.0'

45°,19.
44°,18'
44°,14'

IS
20
11

60.4
59.4
60.8

28.8
24.2
2) 	 O

31.0
30.7
31 .7

23.1
21.3
23.3

23.5
20.5
21.6

9.5
42.4
28.1

E

C
1
o

8

10

Incerto.iá	 ;

Fortaleza.	 	
Fernando Norr . nha 	 	
(iiarall3i1•auga	 	

3.,4%.
30,51'
40,17'

38°,31'
32%25'
300,00'

30

780

60.1
60.0

28.4
27.1
19 o

31.2
28 4
21.1

23.0
25.9
40.6

16.8
22.5
16.3

2.1
NE
SE
SE

4
ti

o

6 OrvIn.alhOkco	 :

Quixeramobtin 	 390,15' 207 61.5 26.4 31-.3 19.3 18.0
Barra . to Corda 	 531' 15°,16' 81 60.6 2:1.0 33.0 21.6 19.9 9.7 -

110'.10imperatriz 	 5° 3 47'15' .- 25.0 32.9 22.3 22.8 E
.

1
Cl ajalin 	
Parallyba...	 	

50,49'
7.06'

46%27
31°,51'

154
48 61.2

22 2
27.6

26.2
30 4

19.1
22.9

16.0
21.6

28.0 NE
SE

3
4 1 20 Bani, orvalhot1.1

Campina Grande 	 7°,18' 35°,51' 530 65 0 20.5 32.1 18.0 11.3 3
Govianna 	
g iz:trotil 	  

7',31
7°,42'

'
35°,11'

(4
82

61 g
61.:„

20 2
29.0

32.4
31.6

2) 2
21.4

19.6
18.0

E 3
3 ‘:;:" 13oem",eiorr°;alliolit

flecittl 	   8°,03' 34%52' 30 62.3 30.1 30.8 25.5 20.5 SE 6 num.
Ja0oat.3.0 	 • 	 00,10' 35, ,	 2' 50 61..2 27.8 23.0 20.8 20.4 SE 3
Escada.... 	
Peswira 	  

8 	 17' 35'0'
4 n °,14.

--
663 59.8

26. 29.6
31.2

29.2
18.0

20.1
13.5

0.8 SE
E

2
o

86
4

Orvalhou, neV.'
Incerto.

Pao do Assuear. .	 	
Aracajú 	   

9%41
100,55'

30,28' 49
4

61
62.0

28.5 35.4.
37 5

23.1
92.9

18.1
21 5

SE
C

3
0

h
5

Incerto, neV0Oir0.
Incerto.

Oudiaa 	 130,00' 380,30 47 62.(, 253 30.2 22. Ç' 21.0 0.6 SE 3 6 Incerto.
Gactité. 	
Cu yába. 	
Pyretiopolis .. 	

14`,03'
15°,36'

12°,27'

48%57'

900
435
792

62.9
61.5
63.4

20.1
29,4
25.0

30.4
33 5
20,6

10.0
25 ,2
18.6

16.2
19.3
15.0

0.3 SE
C
E

2
O
5

1 00
O

Binn,

Goyaz	 	
S. Luta de Cacoros 	
Montes Claros.. 	
Pirapora 	
Theouhilo Ottani 	
Catalão 	
Corumbá	 	  	 . ....
Bello: Boriztnite 	
ilibeirão	 Preto 	
Lavras 	
Mi.z . :nobinho •	 	
Paiinyra	 ., 	
Campos	 . 	
Jinz de Fera 	

16°,43'
17°,21'
17',45'
180,08'
19',00'
l9°,5!".'
21.,10'
21°,1
210,21'

21°,10'
'' i0,16'

50%08'
370,39
13°,52'
't1",57.

56
69'

45 02
46,,35
43%33'
11%30'
13°,21

Sou
180
618
47:
30',)
877

85-
530
86+

4.030
878

10

64.0
61 5
60.0
-
61.5
62.3
62.3
65.1

63.3
05.2
65.0
65.1

28.1,
25,r,
21,4
24
23.6
22.4
27.0
23.4,
22.0
21,6
2J.7
1 9 2
2'k.5
21

3-).0
3

33.8
31.7
29 4
29.2
30,0
213.6
31 3
27.4
23.1
22.6
30.0
26.6

13.7
22.0
15.0
17.1
20.8
16.7
21.0
17.0
16.6
13.8
14.1
17.0
18.8
17.5

18.0
21,7
14.3
10.8
17.6
11.3
22 3
13.0
13.2
14.6
13.2
11.3
19.9
16.4

5.4

E
C

SE
.SE

E
E
C

SE
SW

3

O
4

2
3
o
1
2

.	 2

O

26

03
O

7
1
4
k'
8
66

Hí%I.

Bom, nevoeiro.'
rBoin, o v. neV.'

Bom, orvalhou.'
Bom, orv. neva

(R) jr ivna.lhou, nov..
Bani, orvalhou.'

Incerto.
Doai, orvalhou;
Orvalhou.
Bom, orvalhou.'
Incerto.
Incerto.ee rt .
Boi».

Carmo . 	
Cax.,int . n
	 	 21°,56'
	 	 21-,r,7

120,36'
,56'

314
891

62.8
65.7

21 6
'19.0

30.9
27.2

17.8
12.0

20.7
13.5 C

3
o

O Bom, orvalhou
Bom..

S. Carlos (I) Pinhal 	 '2 ,02' 812 63 4 22.4 20.2 11.0 11.0 E 4 2 Bom.
Fribur.n.	 .	 ... • 	  22°,1- 84h 65.1 19.0 25.4 11 4 11.5 3.3 C o O Bom.
S. Paulo dos Agulcs.. 	
Macahè

22°,18'
..,,a;24

44°,05' 602
4

63.'
60.9

20.6
_25.6

31.5
25.3

19.0
18.8

14.4
18.0

SE
NE 9

O Bom, orV.'

Passa' Quatro 	
The; .ezopolis 	
Va.s ,oras 	
Rio Claro. 	 ...
ezende 	 	  122°,28

	 	 220,24'

	 	 22°,25
22' 25'

122°,25'

',00'
*3°,11'
17°,49'
11°,26'

937
910
436
620
39.

õl.2
61.9
63.4
01.8
01.0

21.3
20 t
22.0
17.3
â3,4

24.8
21.8
24.2

28.9

17.2
17.';
19:4

17.2

13.2
12.4
16.5
11.0

5,2

C

C

3
o
2
o

26
1
5

10
2

Bom, ‘nr!:
Boi».
Orvalhou,
Bom, orv.
Bom.	 "`"!'
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4y2 22 4!	 2(3 18.0 18.0 0.9 C O 6 1neert0.
813 2.1	 O	 :21.1 17.': 12.0 15.0 C o o Bonn, nevoeiro.

)...8 21. 18.0 16.7 11 1 C o vociro.
17) 20	 's 19.0 35.8 C O 4 acerto, nevoeiro

12;
2;	 2
2.1.8

w3.8
1)

21 2
25.4

19.7
18.2

5.0
.i1.1

C
C

o
o 7

Incerto, ncv.,
Incerto.

6b2 24.8 27.8 17.1) 15 6 3.6 C 0 o locert0.
IV.;	 c; 28.6 IS g 15 1 C 0 2 Hom.
1;: n 	 ;; 27 3 22 3 18.7 8.1 N

60•?i 1.	 t 21. 8 27 O 14 3 SE O 111m.
11	 6"). é5 .4 20 O 21.8 20.1 9.7 SE 1 3 Bom, novooird:

58:1 11.0 26.8 17») 15.1 C O 3 Hom.
59:; 21.6 11.0 15.3 1 1 Bom, orvalhou.;
820 2) 2 24.8 10.7 11 3 NE 1 5

1o,	 ;
ti

O
2 8

30.0
29 5

21.1
14.0 15.3

2.2 E
C

3
o 11 Bom, orval1io4

101 2 4 29.0 21 " 19 1 3.0 NW 2
1.116 17 .0 30.0 15.0 13.5 E 10

908 I 21 8 10.1 12.7 E 3 10
3 ti 21.e 11.1 19.2 1 6 Incerto.

24 1;3.0 21 7 28 (3 11.9 19.2 s 1 Nevoeiro.'
5 _ 2.1.6 120 3) 17.2 C o 5 iforn

25 67.i; : 2 0 27 0 :21.0 17.1 0.2 NNE 8
el. 	'2. 21.0 27 O 21.3 13.1 3 3

022
22. 1

0.0
29
25.5

18,0
12.5

18.0
13.2

N .
2

o
3

•	 (yr , orvalhou.,
,IrvaIhou.

cH.O 21.4 23.5 17.1 13.3 3 o incerto.
5i.1 22 1 28.5 17.5 (70 3 Orvalhou.

Ok 14.0 32.0 2).3 NE 3 O Orvalhou.
120 22,	 8 28.0 17.5 17 4 C o 2 1 Ir valho%

010 ..).1	 O 27.5 I7.A 13.0 C o Orvalhou, rid:
120 21	 5 26.1 17 5 18.0 E 3 7 Nevoeiro.
211 5.1.8 21.1 - 10.0 18.3 0 O Orvalhou.
142 5S.q ';	 7 2S.3 10.2 2!	 5 2 0 Bom.
221 !,!,	 ti 23.1 28.0 13.3 2 4

2 7 21.5 23.1 15 5 18.4 10 New-oiro.
3 60.5 21.5 23.2 IS.: 1;3.' 4 10 Má°, nev.

17 SI 2"..0 25.0 110 18.9 N W 2 3 Orvalhou.
26.5 17.1 11.2 6 8 Máo.

404 --- O-11,14,0;40N ff.

EstaOes

'• Pinheiro 	
, Petropolis . 	
Mendes 	
S. Pedro. 	

•	 •

22°,30'143°,41'

•	 Tinguá... . 	   	 ,2°,37',13°,15'
:Rio d'Ouro 	
Piquete 	 (7' 450

•	 Piracicaba 	 17%41'
Capital ', R:o) 	   . . 48‘,10'
Campinas 	 47',01'
Angra dos Reis 	  23°,01' 44°,20'
Taubaté 	 3).04' 4,5°,35'
Tatully 	 23°,27' 17°,10'
S	 Paulo 	 23°,34*
Santos. 	 .23°,56' 46°,19'
Faxina 	 24`,05' 19°,00'
10,nmape 	 24`,13'
Guarapuava 	 ***** •• • • 25 ,21' 51'
Curityba 	
Paranania . 	

050,n, 10°.18'
48°,30'

Blumenau 	 26',55' 49°,01'
Camboriú 	 4..• 27°,01' 48°,38'
Brusque. .. 	 .17° 05'
Florianopolis 	 27°,35' 48°,31'
Cruz Alta. 	 28`,37' 53' 36
S. Francisco de Pahla 	 .)90,20' 50,31'
Torres 	   19°,43'
8 Joãe do Montenegro 	 51',20'
Uruguayana 	 . 	 29°,45' 570,00'
Taquary.	 . 	   OS." 51°,50'
Porto Alegre	 :30°,02'
S.	 Gabriel.. 	 30`,21' 54°,34'
Sant'Anna do Livramento. 	 30°53' 550,33'
D	 Pedrito 	  54%41'

Bagé 	 31,21' 51°,13'
S. -José do Ncrte 	   32%00' 52 ,05'
Rio (irando 	 32,01' 52°.08'
Jaguai ao 	 53°,96'
Montevidiç i 	 4. • • • 350,57' 50°,12'

Caord ena tf as
GeograpIlicas

Long.

titude I ,;r,w.W,

Ocenrrencias--Ein S. Luiz do Mara-Wo, S. Benr).	 Bez,'Iuto, Rio II iro, Brnsgno e Montevidá
choveu esta manhã.	 Caetité, Pi ,-412t, Paranaguá cs S. J 	 5M, e .:;viscou es;ta manhã. Em leuryas.ti 	 ,. Luiz do Maranhao,
S. Bento, (knxeraIncbiin, Barra do Corda, Palnura, 	 111,oz,p di:,	 Petropohs, Mendes, S. Pedro, Tingná,
Mui:louro, Migrados Heis, Santos o Iguape choveu hontiAl. 	 L.apital e ra ,.anagna	 u hontern.

As tomporaturas mínimas da vespera verificaram.: ein S. Cujos do	 11°.0 e cm Blumenau com 110,9,

Directoria do Meteorologia e Astronomia-Obsorvator:o	 tl-Resuem nnlewelr= iC3 -Rio de Janeiro, 25 de abril de 1015.
........•••n•n~.1•n•••••••••••n•n•••EN-4
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ECÇXO E V 1LOCIDADE DO VENTO
E:11

àlErn OS	 POR 3EGUNDO

XE3UT,O3IDADR

•••1n 87,7 	

mim mm ENF..	 5.5
2.9

10, Cu. Nb, St-Ca.
7, Cu, St. Co.

3 hora 	  759.7 21.0 17.1 -,8 0.0 7, Co, St.-Cu.
3 horas 	 59 O 23.5 17. 8 3.9 1, Cu.
6 noras 	   50.6 23.5 15 2 71 6.9 Co.
 toras 	 ... 60.8 25.5 11.0 62 8SP.;	 8.9 I, Cu.

12 noras 	  59.8 24.8 1(;	 o 73 4.3 1, St-Cit:
45 noras 	 58.1 25.3 17.1 7.2 I, St-Cu.
18 noras 	  58.1 25.1 17.5
21 horas	 	 	 • 59.1 24.2

La-

Temperatura: maxima 26°,1, ás 9 lis. 30 til.; niinima, 22,0, as 3 tis. 50 m. Evapolnao, 71n/m7. Chuva, Oua/m0. Ozmo. 7 hs. 0,,
19 hs,, 3. Insolação, 10 hs. 42 m.

Nota - ObservaçOes oxtrahidas da série horaria.
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4,„
E	 2.9 1, S. Cu.

71 NE	 3.2 4, S t - Cu.
78 NE	 3.7 1,	 S
74. N	 3.2 3, Cu.
55 NNW	 2.4 1, Co.
71 SSE	 45 1,	 Cu.
63 4.5 0, Limpo.
76 2.5 0, Limpo.

mia 	 o	 avo
16.5
15.4
15.3
16.3
14.4
16.9
15.1
17.5

O horas 	 8.“ 758.9 23.1
3 758.2 23.1

horas 	 758.5 22.0
'9 horas 	   759.0 24.0

12 horas 	 758.6 20.8
15 horas 	 756.8	 , 24.6
18 horas 	 .0.. 756.5 25 4
21 horas 	  754 2 24 G
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geographica's

600 L,
'C -0
D o •-•

e

o	 .
o o. E

o

s'ento
o

o
Estado do

tempo e plienoment a
o.d

=

G0
0.o diversos

700 -I-

60.4	 27.5
50.2	 2.1.5
60.5 27.7
61.2	 28.5
60.3	 27.3
- 20.0
61.3	 28.2
60.7	 25.3
- 25.0
- 20
61..9 29.2
63.0 20.3
62 4 30.4
62 O 28.4
62.6 20.0
61.9 27 8

27.0
60.4	 21,2
63.1	 29.5
62.7	 27.9
63.1	 20.0
61 6	 21.3
67.4 20.5

24.1n
- 27.4
60.7 20.4
62.7 238
01.7 25.2
63.0 23 O
65.0 22.4
01.0 28 O
61.7	 23.8
05.3	 10.8
61.2	 19,7
66.7	 17.6
60.3	 21..2
64.1	 24.4
673 16.2
06.4	 18,2
00.4 24.4
66.1	 18.3
65.5	 20.3
64.3, 22.4

oeis.

1°,45'
2%29'
2%40'
3°,44'
3%51'

5°,16'
50,31'

5 49
7°,06'

7°31'
7°,42'

03'

80. 17'
8°,20'
90,43'

10°,55'
13°,u0'

15°,36'
15`,52'
15° 55'
15° 56'
10°,43'
170,2I•
17°,45'
18'.1•8
1(J0.00'
19°,55'
2(0,11'
21.,94'
21°,27'
21°,40'
21',56'
21°,51'

.)9u,24'

"‘"025'

45°,19'
44°,18'
41°,44'
380,31'
32°,25'
39•,,00'
39 ,15'
45%16.

15
20
11
20
05

780
207

81
410,35'
46°
34°,51'
35°,54'
35°,08'
350,11'

35°,02'
35.,00'
370,14'
37°,28'
3'0,01'
38°,30'
42°,37'
560,00'
48°,57'
500,08'
57°,3
13°,52'

41°,20'
47',30'
570,39'
43°,56'

46 ,35'
43°,33'
41°,30'
42°,30'
44°,5 ti'

440.57'

410.50'
440.5s,'
43°,00'
43 ,41'

47
900
235
702
500
180
618
472
305
877
155
837
868

1.036
878

10
314
891
849

4
93'
910
430

151
48

535
14
82
30
150

-
£03
49

4
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Abril (-1(i 1015 46-

Directoria de Meteorologia e Astr,m(tnia - O ) . erVatorlo Naet ai- Resumo M o iogieo 	 aio de 1 oiro, e a')ril ae ii5

Temeiaturas: mama. 28 0 ,6 ás 13 lis. 55 11] .; inininia, 21°,3 ás 6 lis 30 14. Evaporação, 6 niin4 Jzone: 7 lis. 3; 49 s. 1. Inso-
lação: O lis. 14 In; Chuva, OintOm.

Nota - Observações extrahidas da série luraria.

. -
Directoria de Meter rdegia o Astronomia -Secrjáo de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio dia do CreOnivich-

Bio da Janeiro, 25 de abril de 1015.

Estações

Turyassú 	
F. Luiz do Maranhão 	
S. 13. do Maranhão 	
Fortaleza. 	
'Fernando ne Nort.nlia 	
,..tiarainnauga 	
Quixeramoblin 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Crajalin 	
Parallyba . 	
Campina Graille 	
to) anua 	
Nazareth 	
Recito
laboatão 	
Sscada 	
Pe<picira 	
Pão do Assuar 	
Ar acajú 	
OudnN
Caetith 	
.Cuyabá 	
pymunpolis 	
tloyaz
S. Luiz do Cacores 	
1Iontes Claros 	
Pirapóra
reopid!o Ottoni 	
Catalão .. 	
Corumbá 	
liello horizonte 	
Lavras 	
àluzarnbinho 	
Paltnyra 	
Campos 	
.jarnio 	
Caxambil 	
Filho rgo 	
Macalie 	
Pass'a Quatro 	
Ther ezopolis 	
Vassouras., 	

o mItu

31.6 23.3 23.8 5.1 SE 4 7 Incerto.
29.4 23.0 24.0 5.6 NNE 7 Incerto.
30 5 23.0 23.3 8.6 ,	 c O o Incerto.
32 O 23.3 20.2 1.0 SE 4 8
28.1 24.3 22.9 0.9 SE 5 4 Bom.
28.4 19.6 16.4 NE 9 Bom.
32.2 23.0 16.2 Orvalhou.
33 O 21.4 21.6 . 0 -- 10 Orvalhou.
26.0 22.3 20.2 5.6 C o 10 Mão, nev. tenuee.
33.3 20.f 20.3 SW 6
30.6 23.2 21./ SE 5 6 Orvalhou.
32.0 18 O 14.2 2 8
3.!2.0 19,2 18.2 SE 4 8 Nevoeiro termo
32.0 20.0 17.2 4 6 Bom, orvalhou
20.9
20.3

t:3.0
20.0

20.1
18.7

6.3
2.1

SP,
SE

4
4 3

Incerto.

39.4 19.2 20.0 0.7 3 13 Nev. tenue, orv.
28.9 IS O 13.7 SE 2 4
25.5

29.0

22.7
23.0
23.3

19.2
21.8
20 9 82,5

S2,
SE

E

3
3
3

4
10

Incerto, nevoeiro.

Máo.
27.7 17.0 14.1 3 4
33.9 26.6 19.6 3 2 Bom.
28.9
34.0

13.8
14.0

15.i
16.3

E 4
o

O
O

Boi.
Bem.

35.8
30.0

20.2
14 O

22.3
15.9 C

2
O

10
6

Incerto, orvalhou.

--
29.2

19.2
20.2

14.5
18,7 c o

2
O

Bom, orvalhou.
Incerto.

27 8 16 7 13 6 E 3 O Bom, orvalhou.
39.0
26.4

21.0
17.2

25.9
15.1 C

4
O

5
1 Bom.

27.4 14.2 13.3 E 3 4 Orvalhou.
28.1 13.7 14.0 C O 8 Orvalhou.
21.0 17.0 14.1 SE 10 Incerto.
20.2 21.4 20.2 C o 8 Máo.
30.4
28.0
25.6
27,4

18.4
12.0
12.4
18.0

17.5
12,0
0.9

20.0

C
NNE

2
o
2
3

ti

O
7

Bom, orvalhou
Bom, nevoeiro.
Bom.
Orvalhou.

21.4 17.2 12.0 C O O Bom, orvalhou.
22.0
26,4

14.2
18.8

.3
16.0

tI
C

3
o

Bom.
Incerto.
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. Estações

Coordenadas
geographic as I o

-a
.2.

:e"

L.
O G
,! 2

,,.	 _
-L.,	 -

TempP.ratura
centigrada o

-o
,g ça•-•À	 ',.--,-
c.)

:---,

-4.
l'l

E
C'' 2
c5

.5

tonto
oo
0.)

o
-c i
o
G
4'

Estado do	 -	 .
tampo o phonornenoS

diversos
c)	 i.7:5	 1.1 o ;-'

.1e.	 c = -..	 O.,	 .

.-cs
,-•
n't
5

0	 ,t
E	 L.
à.< -ts	 ..-;--

J.1	 ;:t5

:-.:,	 rdr.	 c-
,c --, n.

. -'2 	 'II

o
0

b.
W
fr.!

-
Cd

e.
O

-s.,

Rezende.. 	
: nteiro. 	

Petropolis 	
Mendes 	 22°,32'

440,20'
45`,41'
4310'
-1:2.° 28

4t;2
)1

O .1

7

20.1
23.2
20.8
23.1

27,9

.5

18 S
19.(1

16	 1
10.5
11.9
15 7

0.1

O.

E
C
C
C

1
o

O
o

6
o

com, nor. orv.
orvallru.

11( in, orvalhou.'
vaihou.

S. Pedro 	 .. 22°,35 43' 28' 21.6 23.6 18.8 0.3 Incerto.
Tinguá 	 ,0,.3 12; )	 ; -3.8 27.3 20.! 19	 ; 1.8	 C O tire. ,	 nov. ten.
Rio Douro 	
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	

230.01'

.--)U

43,28'

46`,35'
46°,19'

61

.1

21.4

17.2
13,

19 3
IS O
19.9
13.1
16 6

C
C

NL

1).
o
).)
)),

1

8
orv.'

Bom.
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	

51..27'
49°,18'
48',30'

1.11,,
0,

a.).0
19.4

4

.20.	 1 13,2 10 5
12 3
29.6 E

NE

51,
2 O

o

,

14,m.
Boul.
\emir°.

Blumenau 	 .... ca... .21.0 2'3	 1-1 49 2 O 9
4‘,0,38' 10	 1. 18.9 6

: Brusquo 	  

..

270,05' 18°,59' 22.0 18.2
Florianopolis 	 .)7035' 18°,34' 18.3 4 ti

Cruz Alta 	 SV 23.2 16.1 4
rnGuaporé.	 ..	 	   *).';"	 :i G' 51°,00- -- 22 0 14.5 o

S. Francisco do Paula 	 29 .29' 5, 0 ,3 I ' 922 19.8 43 11.8 3 o

Torres 	
, Santa Maria 	 29%11'

490,43'
:1S.3

21.4
25.6

16.9
11 3 4

O

o
S. João do Montenegro 	 ...
Taquary 	

29°,14:
29°,48'

51',29'
51°,26' 1	 0

112.0 23 8
22 8

33.0 1921 16.8
17.14 C o

O Bom, nev.	 orv.'
orv.

Porto Alegro 	 	 . 39°,02' 51%11' .!4.9 1>t.1 10 9 C o o 13 In, orV.
Cachoeira 	 	 	  • 300,03 52°,51' 23.3 1)	 11 18.1 C o O ,o o.	 orv.
S.	 lahriel 	
Sant'Anna do Livramento 	
D.	 Pedrito.. 	 0.4“.

3'0°53'
300,59'

54°,34'
550,3•
r,",ár

1	 , n 1
'211
1:2

:10	 3
22.5

n.2.13

:10.8

18	 t,
17.(t
19.-

17.:
17.8
17.3

E

C
2 o

O

Orvalhou.
14	 a, orv.
Bom.

Ba0 	 31°,2r 51°33' :,..' 111 24 5 31.2 19.7 47.1 NW 0 orv.
Pelotas
S. José do Norte 	 ,
Rio Grande 	

	 	 31',47'
32',00'
3°.01'

52°,25'
.2'15'

52°,08' 3 61.3

21.2
21.1
23 9

:12.5
22.9
27.4

19.1,
29.1
1U.0

48.0
1$	 n
19.1 O

Nevoeiro.

Nev. toa.	 or n.r.
Jaguarã,o 	  ..,.... 32°,3V 5	 G' 59.5 25 9 20.0 17.8 N..V .(a),	 orv.
Santa Victoria do Palmar 	 330.31' 3°,23' 61.2 23.7 3a.0 17.'2 18.5 NW 3 140m.
Montevidéo 	 34%55' 56°,12' 55,0 25.0 21.6 17.8 NW Máo.

•••n••n

Oceurrencias - Em Ondina, Campo s, Brusque	 i."to chow. 0 '-L miVtã. Eia Fernaodo de •Ntiroolta, 11 ? . ;I' , e Ma
chuviscou esta manhã. Em Turyassit, IS. Luiz do Maxanli.La, São Benta, Itni) . 1 . .1trir., Dectfc?, Jaboattli, 0:11i7a, Th? 	 011t-cli, The.
rezopcli s o Tingátá choveu hontem. • Em Barra do Cor' 	 ais e S.	 chov2 honr.,nn.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se. em . 1 .'riburgo c3m 12'.0 02 (OU TherezIpolis cun 12°.4.

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - Rewrio M'at3orologico -Rio do Janeiro, 23 ie abril de 1915.

o C)
L4 41

4

n g
4
O
4 ›.

SOUS R ono ,1
4 4
G 0
W g -4$

4

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
CO AETEOB POB	 SZCUNDO NEULOSIDADI

G
4 o

w
c

n
u

U.1

=

(-4
.41.1••nnnn•••••n•n••n,

m/.
O h 	 758.6 24.3 18.7 83 E	 3,5 .7, Co,: 	 St-Cu, Nb.,
3 lis	 	 758,2 24 3 19.() 85 Calma	 O . O 4, St-Co.
6 hs 	 758 6 24.0 15.5 84 Ci.hrr,	 .	 0.0 4,	 Ur-Cu, St-Ca.
9 hs	 760 O 23.2 18.7 79 N	 '	 1.7 2,	 Lu-St.

12 hs 	 759 1 24.9 17.7 76 SSE	 6.1 1, Cu.
15 hs 	   757.7 25.0 17 3 74 SSE	 6.9 1,	 Cu.
18 hs	 	 758 2 24.4 18.7 83 SSE	 8.2 2, Cu, Fr-Cu.
21 hs 	 759.4 24.2 11 3 83 SE	 6.4 3, A-Cu, St Cu.

Ozone 7 bs„ . 0: 19 lis., O. Evapora;ão, 4m/a28._,T,mperatura: maxima, 26°4, ás 11 bs. 5 m. ; minima, 21°.4 ás 7113. 59 rn
....solaçae, 9 os. 12 m. Ceava, Oto/m0.

Houve nevoeiro fraco pela manha.

Nota	 Observações extrabidas da série horaria._	 _
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I de 1915. -/sicioro (ampos, director. (Estava
Saccas I au lado o casitri)o da Junta Coinmercial.)

(juin fa-rerra 29 . -

O movimento do hoapital da Santa Casa da
Miseticordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
da Saudo, de S. João Baptista, de Nossa S3-
nh ra do soccorro e de Nossa Senhora das
Poros em Cascad ora e S. Zacharias foi, no dia
27 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.127 insemines e 1.015 estrangei-
ros, total, 2 112; entraram 46 nacionaes e 30
estraugeiros, total, 85; 40 nacionaes
0 26 estrangeiros, rota, 66; fallecerarn 8 na-
cionaes e 1 estrangeiros, total, 9; existem
1.125 nacienaes e 1.027 estrangeiros, total,
2.152.

O movunento da sala do banco e dos con-
sultorios punlicres foi no dia 23 de 1.787
consulta.ntos, para os quaes se aviaram 1.833
receitas.

Fizeram-se 26 ex t racções cie dentes e 350
curativos e pequenas operações.

/1MMMOP

PARTE COMMERCIAL
Camara Synd1cal

CURSO CFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA AIETALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Imniires 	  12 37/61 12 15/32
Sobro Paris 	
	

'752	 760
&Ire mburgo 	

	
883

Sobre Relia . 	 	

-	

710
Sobre Portugal 	 	 s--	 23986
Sobre Nova Vork 	 	

-	

43017
Sobre Ilospanha (usara) 	

	
812

Libra este rlina em moeda 	 	

-	

195050
Ouro nacional em moeda
Ouro 'mei mal em vales por

15( 00 	 	 --
A polices genes miudas 	

	
8303000

Apolires geraes de 1:0003, 5	 .	 8153000
Apolice: (1	 mprestimo nacional

de 1903, port 	
	

9015000
A poliees do empresteno nacional

de 1909, nom 	
	

7015070
Apolices lo emprestimo nacional

de 1911, nom 	
	

7903000
A poliees O empt estimo munici-

pal do 1904, port 	
	

2005000
A polices do Cai prestimo munic.i-

cipal da 1906, port 	
	

1785500
Apolices dr) emprestimo munici-

pal do 1911, port 	
	

1615000
Apolices to Estado de Minas Ge 	

leses, I 0003, 5 %,	 	
	

8105000
A po ices do Estado da Rio de Ja	 -	

4505000insiro, 5008. 6 V., nom 	
Apolices da Estado do Rio de Ja-

neiro, 1003 4 se, port 	
	

795250
Banco do llrazil 	

	
1755000

Com panhia C ,ssionaria Docas do
Perto da Bailia c/50 */, 	

	
168000

Companhia Tecidos Esperança 	
	

%Moo°
Companhia D. cas de Santos, nem

	
3155000

Secretaria da Camara Syndical, 28 de abril
do 1915.- A. Simonsen, synlico.

Junta dos Corretoras

nom DE nicnc.soonas

Mareado do café:
O mercado de cate abriu hoje firme,

tendo-se realizado vendas do 812 saccas,
base de 75600 por arroba para o typo 7,
descria secado.

Duranto o dia realizaram-se vendas de mais
saceas, ao preço de '73600, fechando

m posição calma	 -
Total das vendas conhecidas, 5.811 saccas.

'Entrada.s c enhecidas:

Ra ra a dsntro 	 	 138

Mercado de algoião : 	
Fardos

Entralas e'I' 27 	  	 •
Subi tas cai 27 	 	 520
Existencia em 28 	 	 8.203

Posição do marcado, estavel.

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 27 	  15..038338
Sahl ias em 27 	
Extsteucia em 28 	 	 263.812

Posição do merca lo, firme.

Observações - As entradas foram do
Campos.

syndico, J. SCVerill0

RENDAS PUBLICAS
Amem

Recebedoria do District° Federal

MEZ DE ABRIL DE 1015

Rim% arrecadada do dia 1
a 27 do corrente 	  1 . 974 : 8873228

Renda arrecadada em 28 	 	 115:602s100

2.090:5495328
-------.-

Em igual periolo do 1911 	  1.681:1805137

.A.Ifandeg,a do Rio de Janeiro

lize Dl . ABRIL DE 1915
'tida arrecadada no dia 23:

Rin ouro 	 	 33:1175410
Em pape/ 	 	 73:8155113

— - -
Total 	 	 106 9323523

---- -
Renda arrecadada de 1 a 23. 4.113:7883123
Em igual periocio de 1911 	  5.393:6385676

------
Oirerença a :nato, em 1914 	  1.216:n05251

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.420

Riram Walker and Sons, Limited, de Wal-
kerville, cen lado de Asses, provincet de
%tarjo, dominio do Canadá, por seus pro-
curadores a ,aixo assignados,veem apresentar
a sua marca comme scial (especifica) supra,
que consiste nas palavras «Canadian
Esta marca que poderá variar cru typos, rimes
o dimensões, serve para di , tinguir um
Whisky de seu negocio. A ri ferida marca é
usada em rotules coltocados ás garrafas con-
tendo o Whisky, seus envoltorios,caixas e an-
nuncios. Feito eu tres exemplares. -ílio de
Janeiro, II de fevereit'o de 1915. - Braga,
Carneiro & Comp. ( sobea duas estampilhas
de 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 18
minutes do dia 20 de fevereiro de 40 i 5. -Isi-
doro lampos, director.

Registrada sob n. 4.426 por despacho da
Imita Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
no _nrimetro exemplar 135200 de sello por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de, abril

N. 4S.4S.":::#
Niazara do North Tonawanda,'

Nova Yerk, Estados Unidos da America, por
seus procuradores abaixo as-ia-lados, vern
apresentar a sua marca commersial supra,
que consiste em um rectangulo tendo na par-
te superior um arcs-Iris, e nu centre a figura
fautastica de urna mulher do pé o de braços,
abertos, cujo corpo parece an y , [vido paias
asilas que formam uma cataracta, e na par-.
te inferior estão estas palavras em manuscri-
pto sNiagara Maids entro aspas; a qual
marca serve para distinguir luvas da seda,'
comprehendida na clas,e 39, vestuarios, e 6
usualmente mostrada imprimindo a mesma'
em retidos que são ligados as mercadorias ou
imprimindo a mesma nos envoltorios contendo
as mercadorias, tambem imprimindo-a nas
merca !orlas Feito cru tres exemplares.-
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1915.
Draga, Cã-	 & Comp. (sobre duas estam
pilhas de 303réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mesclai da Capital Fet.liwal ás 11 horas e 18
minutas do dia 20 de leveroiro de 1915,
duro Campos, dityctor.

Registrada sob ri. 4.427 por despacho da.
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abri
de 1915. -- Isidoro Campos, director. (AO
lado estava o carimbo da Junta Comam=
dal.)

N. 0.684
Fernandes, Mamão & Counp., negociantes.,

estale:312M( s nesta praça, á rua do Hospicio
n. 06. apre:entam a marca acima coilada,
consisiente em -uma eircumferencia, contendo
dizei es em térrea circular e no centro o de-
senho do tres estreitas dispoAas triangular-
mente. A dita marca será nzada em qualquer
côr e tamanho o distinguirá vinhos verde on
virgem de Santo Thyrso do cammercio
firma depositante Rio de Janeiro, 20 da
abril de 191s. - Pernaudes, Mourão & Comp..
(sobre .uma estampilha do valor total do 300
réis).

Arewitada na secretaria da Junta Com.
mercial ,Ia Capital Federal ás 11 horas e 40 mi-
nutos do dia 22 de abril de 1011. -Isidoro Cn aass
pos, director.

Registrada sob o n. 0.081 por despacho da
Junta Commereml em sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 656e0 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 do maio de
1914.- Isidoro Campos, director. Por des-
pacho iia t onta Commereial em sessão do hoje,
annotousse no redstro n. 9.681 a tra nsfe-
rencia da marca «Trai Estrellis» de Fernan-
des, Mourria & Comp. para seus successom
Fornandes alourai) & Comp. Rio de Janeiro,
22 de abril do 1915. - Pi toro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
CUMInercial.)

N. 10.293
J. L. Costa & Comp., no na-imantes, estabe.

tecidos nesta praça á rua ''da Quitanda nu-
mero '105 e rua do

 praça,
	 38, com o ena-

morei° de pape!aria, typographia, pautação,
encadernação e riscação, apresentam a marca
acima colla.da, que pote( á variar em ceves o
dimensões mio adoptam para distinguir pa-
pel em geral de seu cominarei°, a qual con-
siste de dou- circu l as ronco, , trico 4, vendo -se no
espaço comprehendi io entra elles a divisa
La,bor,Otunia	 caracteristien
da marca seguido de duas pequeaus..gaataz%.*.	 . , _
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Rio de Janeiro, 12 de .fevereiro do. 1915,,
Costa as. Comp. (sobro estampilhas

I do valor total de 600 réis). 	 !
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capjael Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 12 de fevereiro de 1918.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob. n. 10.295 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 dó sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 do_ abril de
3915. -a Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta COnunercial.)

—é	
I n•n

CERTIFICADM,

Esrto DA

Ns I, 2 e 3

Certi fico que as marcas aPetiacosa, «Sadia»
e «Persianos», para charutos do Suerdisck &
Comp., reeistradas ria Janta Commercial da
Balda, sob no. 1, 2 e 3, foram depositadas
nesta junta em 22 de abril de '1915, com um
ex , molar da folha A Gazeta do rovo, em que
foram publibadaa.

Secretaria da Junta ConamerciaI da Capital
Federa1,23 de abril de 191'5.— Isidoro Campos,
director (sobra estandpilhas do lvalor total de
15100.) (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

ESTADO 1)0 MO GUARDE DO SUL

N. 2.689	 4
•

•Catifico-que a marca do preparado phar-
anaceutico «Liparseada» de Pedro Fernandes
Teixeil a, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob o..'numere• dous mil
seisentos e oitenta e nove,foi depositada nesta
junta em dezenove do corrente, com um
exoniplar•d!A Federaetio, daquelle Estado, em
que sahiu publicado. E u Jo go Hygino de
Araujo, primeiro °Melai dawa junta, escrevi.

• Searetatia da Junta Commercial da Ca-
pital Fadei ai ( sobre duas estampilhas fe-
daraes lio valor do-15100 réis), 27 de abril
de 1913. —Isidoro Campos, director.(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial da Ca-
mital Federal).

•••4	 * • '? *

ESTADO DE S. rama

• Ns..2.412 e 2.450
l•

Certifico mie as marcas «Cervaja Castalia» o
«Cm aja Portugueza» de Emiliodielchert, re-
gistiadas na Junta Commerclid de S.. Paulo
sob numeros dom mil quatrocentos e qua-
lenta e dous e d• us mil quatrpcentos o cin-
Conta, foram depositadas neita junta em
(laza no corrente com um exemplar do Diario
°Ureia daquelle Estado, em que sahiram pu-
blicadas. Eu, João Ilygino de Araujo, pri-
meiro officiai desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Como:reta/ da Capitel Federal, 27
do abril de 1915.--Isidoro CaMpos, director
'sobre duas estampilhas feder aos no valor to.
tal de 15100). -(Ao- lado o carimbo da Junta

N. 2-.411:

Certifico que a marca de. alfaia lanae fa-
len tas cidade de S. Paula', sob numero
d ;tis mil quatrocentos e qu,areota e quatro,
foi depositada nata junta em doze co cor-
rente com um -exemplar do Diario
daquelle	

'
.Estado em . qpe "sablapubitcada. Eu,

JoNQ Ily.aino de Araujo, primeiro official desta
junta, esorrad. Secretaria daJonta Cominar-
a:01,0a Capital Federal,. 27 .dia abril de 1915.
:,,—,Isidoro ~pot, dirgetor.(sobre duas e-stam-
pilhas federaes no vaiar total de-i$100. (Ao

a lado estava o na r4 inbo daalunta.CommerCial.)

N. 2.415.

Certifico gim a marca de Meias, reprosan-•
tando a fig ura ae uma 'moça •soutada ten to-
na mão diteita rinitt ania e na outra um cir-
culo com as intentas J. J. de Jkisé Joaquim,
registrada na Junot COmmercial de S. Paulo
sob numero dois nal quatrocentas e quarenta
e cinco, foi depasitadit nesta junta em dote
do corrente com uni axomplar do Diario 0Ifi-
cial daque1lo LaitilqauM que sahinpublica ta.
Eu, João 11Aino de Arauto, primeiro °ilidiu
desta junta, escrava Secretaria da Junta
Comine( cial da C •ipitil Federal, 27 da abril
do 1915.— Isidoro Campos, clicec .im? (sobre
duas estampilhas falaraes no valor total do
1510(i). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerciar,l •	• •

1
• N. 2,41,6	 •••

Certifico min a marca de cigarras«tsivarentra ,
do Irmãos Salina, legistrada, na Junta. Com-
marcial do adio Paulo., sob ntunato- dons mil
quatrocentos e quarenta e seis, foi deposiadia
nesta junta em doze de abril corrente com
um exemplar li) fliirio Official dama Re Es.
todo em que subiu publicada. Eu, João Ity-
gino de Arauto, pt 'nicho °Meia( desta ¡unta.
o escrevi. Sacia:tarja -da- Junta Coimam cial
da Capital Fdle.ral, 27 de abril do 1015. —
Isidoro. Campos, direci, ir. (sobro duas estam-
pilhas fede? a03 no vaiar total .dis 15100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coannercial).

N. LIO
rirtifico que a marca do preparado para

extincçâo do insantos «Zappelin», de João Ra-
ptista de Toledo, rogistrada na Junta Com-
marcial de Saro Paulo sob numero dons mil
quatrocentos o quarenta e sete foi depasitada
nesta junta em doze do corrente cm tim
exemplar do Pia rio Off5cial daquelle Estado
em que sahitt publicada. Eu, João Ilygino
Araujo. primeiro IiiiaL desta junta, o es-
crevi. Sacretaria da" Junta COmmercial da Ca-
pital Federal,-27 de abril da 1915.—ln toro
Campo; director (Subre duas estampilhas
fedéraes no valor total de 151.00). (Ao lado
estava o carimba da Janta Commet•eial).

N. 2448
aerunco que a moca de cafe em po rápre•

sentando a figura de nina moça cam rim bar-
rete phrygio d. cabaça, da Companhia União
dos Refinadorea, registrada na Junta Com-
marcial de Saa Paulo sob numero dons mil
quatrocentos e quarenta e oito, foi depositada
nesta junta em dozia do 'corrente cim um
exemplar do Diarlo Offieial daquelle Estado
em que saldu publica ta.. Eu, João Hygino de
Araujo, primeiro °Melai desta junta, o es-
crevi. Secretar ia da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 27 de abril de .4915. —Isiloao
Campos, dii emor. (Solite tres estampilhas fe-
deraes no . valor tJtat • do 18100): (Ao lado o.
carimbo da Junta Commercial; 	 •

N. 52.40
Certifico que a marca '«Pharmacia Jardim» de'

Alfredo A. Graça, toai s-Cada na Junta Cnnl-
marcial de S. Paulo, 3db o numero doas Mil
quatrocentos o'quarenta e nove, i depo4i-
tada nesta junta em cb ,Ée do corrente cona'uM
exetriplar do Diario Orneie! daquelle Eata o
em que sabia publica ia. Eu João Hygino 3
Araujo, primeiro oficial desta Junta esceev
Seiretaria da Junta .Commerciat da Ca
tal Fadara!, 27 de abril de 1915.— Isido o
Campos: (Sobre troa estampilhas 1ederh'e3 4o
vaiar total de (5100). Ao lado estava o carimigi
da Junta Comercial).

N; 2.457

Certifico que a marca de vinhos, bebidas,
gezieros . alimenticios, charutaria, manteiga e

lacticiniaa de Alves, Azevedo & Comp., raia.
gistrada na Junta Commereial de S. Paul<a -
sob o numero deus Mil quatrocentos e cin-
coenta e sete, foi depositada nesta juntateint
dezanove do corrente cara uns exemplar do
Diario Official datitiello Estado, em que
hiia publi:ada. Eu, João Hygino do Araujo,.
primeiro oficial desta Junta escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Fe*:
deral, 27 de abril de 1915.— Isidoro Campos,.
director. (Sobre tres estampilhas federaes
valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

	

N. 2.458	 •
Certifico que a marca de confeitaria, vinha

bebi•ias e genorosaiimenticios «Confeitaria Bra
zil * de A. Ferreira dos Santos, registrada na
Junta Cominercial de S. Paulo, sob o numera
dons mil miatocentos e cimenta e oitq,
dapositada-nesta junta em dezenove do cora
rente com um exemplar do Digno Officia4
daquelle Estado, em que sabia publicada. Eu
&jati llygino de Araujo, primeiro ofiléial ase
crevi. Secretaria' da Junta- Commercial da Ca,.i
pitai Federal, 27 do abril do 1913....
Isidoro Campos, director. (Sobre duas ostardj•
pilhas fed:raes no valor total do (5100).• Ari
lado astaaa o carimbo da junta Cormtedat
c'al),

_	 N. 2.460

Certifico que a marca ' de cigarros «Mar ia*
de J. Corrêa da Fonseca,registra.da na Junta
Commei ciai de São -Paulo sob numero dous
mil quatrocantos 'n • sesserrta, foi depositada
nesta junta em 'dezenove do corrente,com um
exemplar do Diario Officiat daquelle Estado
em que aahlu publicada Eu, João ilytatno de
Araujo, 1° cariciai desta junta escrevi. Sacie.
tarja da Junta Comi-lauda' da Capital Fede.
rd, 27 do abril- de 1915:— Isidoro Campos;
director. Sobre duas estampilhas federaes
valor total-ie 45100. (Ao lado estava o caa
timbra da Junta Commercial.)

(PIMOMII•i•

aa. 2.461

Certifico ontS a marca de cigarros aSuclaida!
de Sabbado D'Angelo & Comp., registra ia tha.
Junta Cornmárcial do São Paulo sob nundero
doas mil quatrocentos e . sesseata e um, foi
depositada nesta junta em vinte e deus
eorrente, com una exemplar do Diario Officiat
da.quelle Estado eus que salda publicada. Eu,
João Hygino de Araujo, 1° Oficial desta junta
escrevi. Secretaria da' Junta Coramercial da.
Cadital Federa1,27 de abril do 1915. - Isidoro
Campos, director. Sobre duas estampilhas 03-
derdes no valor total de - 1510). (Ao lado os*
tava o carimbo da Junta Commercial 	 '

. N.. 2.462

Certifico que a marca do .perfunaariada
artigos para. boucloir, ferragens etc., «Casa
Lebre» de Mello, Sobrinho . d: -Comp., regis-
trada na Junta Connnercial de São Paulo sola
numero dous mit quatrocentos o sessenta a
dous, foi depositada nesta- junta em ainten
dons do corrente. cona unraexemplar do Diario
Official daquelle Estado em que sahin publi-
cada. Eu, João Hygino de Araujo, 1 0 oficial
desta janta escrevi.Secretaria da Junta,.COMao
'mercial da. Capital •Federal, .27 de . abril do
1915.— lsi toro Campos, director. Sobraduas
estampilhas•federaes na valor total da I8100.-
(Ao lado estava o carimbo. da 'Junta _Com-
marcial.)	 "

• -1 ma...a a

• •	 •	 atetricAçlto •

. Na publicaaão- ala marca . registrada sar"b
n. 10.289, feita no Diario Offiaiai,det25dalo

leia-tip «Dgertno»ai não «Di,goalv0
•cadateabiti ouN icada.	 ;n4-,

-	 -

•



SOCIEDADES ANOMMAS 1

flanco do 13rotzil

tutu= QUE VAE SER APRE .zENTADO Á ASSEMBLa
GERAL DOS ACC1ONISTAS

Srs. accionistas — Consoante a determina-
ção dos estatutos (art. 15, § 2 s), cabe-mo
apresontar-vos em nome da administração,
o relatado, correspondente ao anuo do 1914,
'das opo . açiess e do estado do banco, minis-
trando-vos nrcessarias informações para O
intoiro conhochnonto de sua situação.

Quando em 27 de novembro proximo findo
me foi (lido assumir esta prosidencia, acha.•
va-se n pa.iz a braços com tem o rosi crise, a
que co .'eintarain os effoifos consideraveis e
ruinosos da guerra, europaa, plantando em
todos o desanimo o posando sensivolmento
sobre e,oa praça, c sntro mais hm-e-dardo de
nosso movimonto politica economico e finan-
ceiro, combalindo-lhe as forças o entorpeeen •
do-lhe as a tividados. Isto mostra, ei•i»zo
fade, que o p a riolo findo foi todo do clifficti/-
dados e perturbações accumuladas por causas
lua vos não esc .) pam.

lIesenfirno-nos todos de Laos ofídios, agra-
vados pela perturbação do commorcio exte-
rior, de tudo- restiltan to o maior decroschno
da importação, embaraços entravantes da
exportação, mai s forte abatimento das rondas
publicas, mingua do recursos do cominerei° e
da industra. penuda las classes trabalha-
doras o proletsri is.

Participando da vida geral do paiz, a flue
está vinculado pelo entrelaçamento de irte-
reases de extranrdinario valor, o Banco do
Brazil ficou tambom em sitnação excepcional,
de grandes diffisnl fades, cuias consequencias
lhe acarretaram as mais Sérias :,pureliPta,ões
e rujo ateanse lhe não era faca prover com
segurança.

04 ostabolocimantos bancados, mais roia
outros quan squer, são de excossiva sensibili-
dade aos males decorrentes das crises, ma-
ximé quando intensas, generalizadas e longas,
sobre elles se reflect ralo os factos que se re-
lacionam com a s.roaucaão, com o movimento
das transacçóese com a eircidaçãO mondaria,
o crodito e confiança geraea.

(h:dl-da-feira 29 T. DIARIO OFFICIAL
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dições, em revisão geral, cada vez mais no- • successos no movimento economico obscurece
cessaria, da' tributação.	 1 a ode tição a'seguir.

Talo aconselha então a maior pruiencia,
commedimento e segurança no trato dos no-
godos que irrompem ou se conturbem con-
forma as can lições de cada um, obedecendo
os interessados ás instigaçõas das próprias
conveniencias ou aos impulsos do propria
conservação.

No parindo de que nos occanamos, apozar
das dificuldades da situação e da super ve-
niencia do= &eretos de rodados e moratorias.
foi possivel ao Banco do llrazil apura-r o lucro
liquido no primeiro semestre do 3.631:8205469
e no segundo do 1.165:034$03.9, sendo di stri-
buidas com a addição do parte da conta de
lucros o por las, os dividenlos de 10 %
8 ^;, e transferido para o armo corrente,
na mosina conta, o saldo credor de....
3,231:99I85a3.

A relucção do dividendo esta justificada
pela situação prosaria geral. que tonou mie-
cessaria a olevaçáo das taxas de descontos e
de ;imos sobre conta; correntes devedoras (14
determinou a diminuição ci ss depositos e a.
retracção de oporações e neeoco4.

Não era da esperar. poi s , remitados mais
satisfatorios do que os verificados no balanço
do anuo findo.

A attonção dos poderes pnblices, da. im-
prensa , dos mais autorizados representantes
do cninine.rcio e da industrio., de todos, em
,somiaa, que se preoccupam com a riqueza
publica e com o bem estar do povo, fixou-se
na promp e a adopção dos meios c inducontes a
atienuar os males que profundamente affii-
viam o paiz.

Modelas de caracter excepcional desde logo
foram tomadas: estabelocimonto de feriados;
promulgação de nioratoria; emissão do papel-
moeda para occorrer á solução dos compra-
niis zos; do Thesouro, em grande parte contra•
halos nesta praça, e para emprostimoa aos
bancos. modianta garantia de ta p itis publi..os
e de effeilos commerciaas (decretos ns.
2.862 e 2.863, expedidos, respectivamente,
em 3, 15 o 21 de ago4o do anno findo).

Outras providencias, visando desopprimir a
-administração publica e melhor apparelhal-a
de recursos para attender aos compromissos
ainda restantes, o de grande monta, dos exer-
cidos anteriores — sabido Tarro era que a
falta de pagamento do Thesouro augmontara
as difliculda rtes da praça - foram igualmente
adoptadas, taes coró° suspensa° do troco das
notas conversivois, suppressão de cargos e de
Serviços dispensavais, reducção le despezas

• 'dos diversos ministérios. ainplia-ao e au-
mente do . , algumas taxas que doverao ser

stplottunamento .aprotriadis ás nossas_ con

, Em relação ao commercio e á; industrias,
as primeiras medidas valoram como resfolego,
no crise que a iodos envolveu, abrindo lhes
di l ação para seguirem diroctiiz convenit mito
o tomarem provi tendas assoguradoras de ira-
teressos espalhados por exten 4 aa zonas.

Vem a propssito consigna" a forte resistencia
eff , recida ás duras contingencias da Crise pe-
las classes commerdaes e industriaes, espa-
.eialmente desta praça, olaia as provaçõ,s
são maiores ; a segurança das transacçOes
realizadas ; o rigor o escrupulo com que, no
coral, foram compridas as obri gações. Tão
digno proceier ú, sem duvida, 14, , continua-
ção da severa conducta do tioYsr maiores,
que se não apegavam a prec000s iremos
acauteladores de situações Milicos especiaes
e trao s itorias, para re sguardo dos proprios
intereso-ts, mas tudo sacrificavam para que
illosa lhes ficasse a honra.

Assistimos, dignificados, á corroc,ão com
que, em grande maioria, acudiram esponta-
neamente, a honrar as suas firmas, e3t0 dos-
preso do favores que, por eme-Tosão, a lei llps
concedesse. E, quando lhes ;ião era possive.1
o integral pagamento, ainda é para notar a
solicitude e 2,^10 com que, prossurosos, pro-
curavam cenco,rtar cem credores a revalida-
ção das obrigaeões, signiticando de tal moio
O pro posito de vencerem dificuldades para
solvar in depois 03 compromissos conta a-
heins.

E de justiça, pois, roconli scoo que, em tão
angustiosa omergencia, as principies pra ;as
do paiz, com al uo mantemos relações directas,
deram cabal d-monstraoão de seaurança e
hoMadez, justificando piei-tomento a coaditi•
vação que este banco empenhadamente lhes
prestou.

Apartar-se-bia dos inIdos nsuans destes
trabalhos, não condizendo com as futica:ou
que este instituto desempenha-o exame e
critica das causas da crise Orle nos tem assober-
bado e das trovidoncla s governamentaes ado-
ptadas p a .a lhe remover os inconvenientes ou
minorar cs prejuizos.

Limitar-me hei ao registro das eporaçõoa
bancar ias, dos sor viços realizados e dos facto
priacipaes aqui OCCOECI los. Attondondo, deste
mo lo. ás convenioncias do momento, sigo o
ensinamento de um dos mais competentes de
meus antecessores, o Mostre lia.nzel Pestana,
que dizia: «Não me cumpre, em dociimento
desta ordem, doutrinar sobre assumptos eco-
nomicos e financoircao.

O periodo bancado, que me incumbe re'a•
datar perante esta respoitavel assoinbléa, pre-
sidido, em quasi sua totalidade, pelo Esmo.
Si'. conaollieiro João Alfredo Corrêa de Oli-
veira, não vos nalerá dar a animadora inn-
pres=ao dos annos anteriores.

Não faltou, por certo, a esse eminente bra-
zileiro, experimentado estadiata do Impelir),
nom aos seus dignos collogas.igualmente o,cla•
recidos e capazes, o mesmo empenho e tino, a
mesma habilidade e a p ercebimento dos nego
cios que justificadamente determinaram a
constante abanação do honrado conselho fis.
cal, ern seus pareoeres annuaes, aos serviços
da Mostre directoria.

Os resultados que vos apresento, apurados
com o devido rigor, como expressão exacta
do movimento bancado, no armo lindo, são
decorrentes da situação de crise interna a
que já alludi, sobretudo aggravada mia
brusca suspensão de negocioso= importantes
met carias, de (ride principalmeuto hauriamoa
os supprunootos e recursos.

Durante uma crise aguda e geral, como a

Da leitura attenta do qno se segue e da.
apreciação do movimento das operaçõss offea
ctuadas, espero, Srs. accionista-4, f rma-
re's a convicção d3 (pio á ultima gestão pre-
sidio o firme proposito d3 promover e garan-
tir os intorosses desta estabelecimento, de
a ttondor ás justas solicitaçOss do comovendo.
da industria e de todos que procuraram alui
ponto de apoio para, os negocio; legitimes o

razoavoia. e, bem assim, de prestar ao Estado
cs melhores serviços, de aceórdo com as pos-
sibilidades e circuluetancias do presente.

DIRECTORIA.

Além da exoneração, a podido, do Exmo.
Sr. consslhoirn João Alfredo Corrêa do OH,
vsioa, do presi fonte do banco, e da nomeai.
ção e posse de seu sucressor, ocoorreram na
dirsdoria do banco as seguintes modifi-
cações:

O Sr. Dr. Augusto Cotrim aforoira de Car-
valho. director da Coibira Commercial, que
terminára o seu min lato foi reeleito oin
assemWéa goral de 30 de abril de 1914 para.
servir no triennio a findar em abril de 1917.

O Sr. Dr. Antonio Gomes de Lima, que
exercia t imbem o cargo de director da Car-
teira. Conmiercial, nretonden lo reatar a sut
carreira politica, resignou amielio cargo a
29 de outubro da 191a, tendo presta i° bons
serviços e coadjuvado cfficazmento a dirocção
da carteira de oiro fez parte.

Para a vaga, do Sr. Dr. Gomes Lima, foi
convidado 'em 30 do novembro desse anuo
o Sr. Dr. Fernando LM)) Leito Pi reira, que
tomou posse e entrou em exercido em 5 de
dozombro do referi lo amuo.

Termina o seu mandado o terceiro director
da Carteira Commsrcial, Sr. coronel Adolpho
Schmidt, eleito na assembléa geral de 112.

São dons, portanto, os cargos que tetoles
que preencher por &deão nesta assemblaa.
um para renovação do terço, de accordo com
os nossos estatutes, e outro para compitar
o tempo que cabia ao Dr. Gomes Lima, dire-
ctor resignatai io.

CONSELII0 FISCAL

un sido efficaz o auxilio prestado d. dire-
ctoria pelo conselho fiscal, sempre que sei
tem dato occa-ião de tornar-se necessaria a
sua c,riterios r e inteiligeote interterencia, (14
accôrdo cm os estatutos, nas questões SUSe.g.
talas durante e anno.

presente, todos 03 Interesses são directa ou	 Tendas °asa eleger os seus membr4s
itidiróctwen.0 affectglá e o imprevisto cics- cospe:dá:ias suplentes para serviram ha ama:.	 .	 _
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prollmoj COMO. .preceituam' os noésos esta-
tutos.	 .	 •.- i

TIEICCIONARIO$

, ‘; Em 'virtude de requisição do Exmo. Sr. mi-

- Rgas• Moniz Barreto' do Aragão, que•vioha

. cargo de secretario, era 30 do dezembro

: niStro da Viação. para que s3 recoiltesse á

•de Ferro, fii dispensado do' cargo de secre-
sua repartirão, a lospector ia Geral de Estradas

Para atibstitull-o foi designado por mim, e

tario do Banco o Sr engenheiro Dr Joaquim

prestando ao Banco serviços . do grande rale-

zação Intelligente e pratica da secretaria.
vancia,s de que é justo salientar a reoreani-

acceito pela directoria. o antigo funccionario
do Banco,--Sr. Renato Rangel Pestana. chefa
da secção ide agencias e corresp ndentes, qua
foi promovido, em cmarnissão, para o retendo

de 1914.
• Por ter sido aposentado o Sr. Carlos Au-

gusto tildo, foi nomeado thesoureiro do Banco
em 2 de maio do 1914, o Sr. Francisco da
Gama Berquó, antigo fiel daquolle.

In ilcados paio novo thesoureiro, foram no-
meados na mesma data seus fieis os Srs. Ma-
nool Pinto de Miranda Montam igro e Airol-
pho Paulo de Toledo Lisboa..

Tendo sido classificados em concurso ante-
riormente realizado, foram nomeados, em 4
de novembro de 1914, dezoito auxiliares de

.cscaipta, dos quaes dozo já prestaram serviço
ao -Banco, em c racter provisoria, aguar-
dando aquolla comprovaçãu de capacidade
para serem incluirias definitivamente no

•'quadro. .
Deram-se durinto o anno diversas promo-

çaes, nomeações e transterencias de funecio-
•nados, tanto na matriz como nas agencias,
notando-se dentre alias at nornaaçOes do

: chefe de secção desta tugida, : Sr. Thome
--Atahualpa Guimaraes-para gerente da agen-
cia do l'ará, (I -Sr. Agostinho Militão da Cos-

- ta, tambram chefe de secção, para conta tor
em commissão da agencia de Pernambuco e
do 10 es .ripturario Manoel Oe Almeida Gui-

- marrai Modesto, para encareegado e thcsou-
.' reiro -da agencia em Nietheroy.

Foram apo-entados, com iodos vencimen-
•tos, o ex thesouráiro Carias Augusto Lirio,
.em virtude do autorização da aseembléa ge•
; ral de i30 de abril da 1914, • e o chore ae se-
cação Joaquim Alves Barroso, por ter mais do

. , que o máximo do tempo exigido para esse fim
:e com o \vencimento [eletivo a vinte anuos de
serviço o ajudanto de secçao Manoel Torres

; 'acorria, todos tres funccionarios competentes
e qiie a directolia viu com pesar afastados do
serviço, por motivo de moleatia.

. Popa) tempo gozou da aposentadoria o ex-
;the.-oureiro Sr. Carlos Augusto Lirio,que tal-
i leceu a 26 de junho de 19l 4.ia

Fallaceram lambam no • imo de que me
oceupo os funceouarios Car os José da Costa
Zurtior, 2° ajudante do muge da contabili-
dade, e Claudio Manoel P.ibq.iro, chefe de se-
cção aposentado, sendo . que esse pertencau
ao qdadro do banco por cerca de 41 annos, e
aquedo durante um penado de 24 annos,
sendo relevantes os serviços., por todos pres-
tados a este estabelecimento.

E' com a maxitna sat isfação que vos com-
rnunico o facto a mim trausmittido pelos Srs.
directores, que, durante o atino de 1914, to-

'dos os funecionarios do banco cumpriram sem
, discrepando, os seus deveres; sendo este, aliás,
• o procedimento pelos mesmos sempre man-

tido.	 -	 ti
CARTEIRA OMITIU

A despeito daicrise, a Calraeira Commercial
funecionou regularmente, 1 assegurando ao
bane,o a auasi totalidade dós lucros verifica-

• 04 seus dignos directores' ejleom mais seguro
tios no fim do armo.,,	 1	 .

. conhedniOnto do_ Que ieu perdoa wr,_reNri-

i

PIAMO OFFICIAL

Tann, em sucinta exposisfio que mo apressn-
ta, aro, as operações realizadas e os resulta-
dos auferidos.	 • '

Do intorr•santo documento, instrui lo com
cs I elatollos das. respectivas socçõos, trans-
crevo as sesnintes iiiihrunaçrms:

ork vila dá. Carteira Comm3rcial foi rude-
mente perturbaLla durante o armo de 1911
não só pelas más nu lições do oaiz, como
tandynn, o infeheman t e, pelas difile aliadas
que teve o banco tio enfrentar.

Todavia, é, faltamente, da fatal verificação
que, na sua paste nova, a maioria das opera-
ções tem silo lquidada de Orme muito su-
perior ao eine fóra razoavel esporar no niem3
do tamanho tosai ronamento:

Para tal rosultail 1 contribuiu da uni lado :a
honoralmadade de grande parte dos devedo-
res ao balira, e k outro lá to a impardall-
dado com que a *Carteira Cornmeretat, a uai-
hada pela Itoposta 'informação do Cadastro,
tem senisora pr curado evitar, tanto quanto
possia -I, as oporasas ruinasas.

Estos factos rssaltana- das informaçõss for-
necidas pebs diversas socçOtts qu3, saia dito
de pessagam, funecionaram tolas ; oeular-
Menta, havendo o Mire cilas algum 15 que o
fizeram realnieuto do maneira nveletar.

Com orriiio, de !miados da 1913, ocaisila
ern, que as opera ,0es te descontos attbigeeun
ao grão naaximn de 65 mil conto, até bija,
isto é, no SlOcorso dó 18 In zas, a Cai tail a
iCommorcial c •regoiniracolher ii3 da 40 04
da quantia qmpeestads, a reduzilida á impor-
talada de 31 mil .ontos.

O mesta e porém, não foi poSsivol reailrir
nas contas cot vantes garantidas, qtesepoe sua
natureza, nfferee,in uni geral maior Mout-
dada ilesas eintjdo.

No nosso asse. além disso; convem nctar
que, infelizmente, grande parte d estie contas
é consumida por contas antegas i:111113I;itZ1-
das . o com as gasantiae depreciadas, o que
ti-rua ill1p0S • krA, HO momento, u:n trabalho
proficuo para sua liquidação.

Todavia, algália cousa saaito coa-ceai to,
e si o resuitalo não ss torna visivel na massa
global do tate; operaçãos é qua p r Outro lado
o S311 effeldiVO tom sido euses 0341-10 CJI-11 o
resultai de opi-raeões da ecas • ao e outras
do consolidação do ávida atolges.	 .

E' certo, porém, que, durante to lo sete
perlai° de ratracieio, nenhuma- conta nova
tens sido ahmta.

Quanto ás contas garantidas por niflitos
commerciaos para c 'tirana, o sou movimento
tem solo regular; canvhi to que o bloco p . o-
cure tornai- o o mais pataca .) pos para
que do sou desenvolvimento aolhaios In:dates
boneddiss.

Na verdade, dentre as operaçõos th car-
teira, é sana duvida duna das mau i ima- tan-
tas, não só neloe lucros que leixi, 05tino ta n-
bem pelas Margeia que cria e ido nusteis
seguras qua fornece ao Baram em mataria do
Ca trastro, aproveitando laualmento ao ser-
viço ria matriz e suas agebeias.,

Os quadros _que se seguem das operações
desta carteira dão a medida exaea do que
foi o armo de 1914, para o banco, cumprindo
ter em vista, no confronto "com as opera.,ães
do animo anterior, a constderavel depr sisão
que todo o movimento banca:do soffi eu, no
segundo semestre, pir afasto da guerra eue
ropéa.

• Letras desconta ias
Descontadas:

Em 1913 	
	

191.581:17235A
Em 1014 	
	

121.911:1105095
. Reieecontadas:

Em 1913 	 	 .. 64.543:0325457
Em 1014 	
	

29.618:217a470
Descontadas:

Por trimestral; em 1014:
I° trames-

&Q...., 40.873:8825810•

7. Abril de" 191j,, 

2° trinice-
tre,..e.: 42.498:6145745

3° Ulmos- .
tre 	  27.190:6995551

4° teimes- •
tro 	  14.317:9425990

nnnnnnn• nnn

.	 121.911:1405003

Redescontadas:
Por tiatnestree em 1914:

la trimes-
tre 	 	 7.908:7595430

2° trines-
Ire ..., •	 7.768,8965250

3° tri mes-
tre. ....	 7.704:238578J

4° trimes-
tro 	 	 6.206:3235110

--------
22.648:2175570

Porcentagem das letras vencidas e rejo paairS
Em 191.1 	  0,63-1 e,
Em 1914 	  0,523 e,

Cantas correntes sem juros

1913
Entradas 	

	
782.818:5265725

Sattilas 	
	

768.644:5285846
Salio em 31 de dezembro. 	 57.831:3s1$370

let4
Entrad is 	

	
43a.680:5155208

Sahi tas 	
	

452.971 ele.,33-t55
Saldo ein.31 do delimbro.	 43.549 4195:23

Contas correntes com jnros

1913
Eittradas. 	 	 513.757:6105168
Saladas 	 	 551. 8S3: 268$ `8%
Salto em 31 de dezembro.	 71.371:9514108;

1914
Eritradas 	 	 308.128:9155711
a:tiú lis 	 	 321. 514:1083195*
Saldo em 31 de sezambro.	 57.930:7915687

Contas correntes com pequenos depositos

1913
Entradas 	 •	 6.775:292$75a
Saludas 	

•	

8.158:6e5961
Salmo cm 31 de dezembro. 	 1.686:0125232

19/4
Entradas 	 	 3.798:3305761
Salialas 	 	 3.901:0895813

Sal to em . 31 de de-
• zambro 	 	 1.523:4535153

Contas correntes do exterior
1913 -

Entradas 	 '
	

765:151357%
Sallidas. 	

	
832:7i3$635

Saldo cru 31 de do-
zambro	 121:0965170-	

1914
Entradas 	 	 696:4035301
Sahims 	 	 n7:724253

Saldo .em 31 de de-
zimbro 	 	 270:076$aa5

Contas correntes de prazo fixo

1913
Entradas 	
Sabidas

Sal to em 31 desie-
zembro

1911
Entradas
Sabidas 	
• Saldo eta 31 do de-

zembro"	
'Contas correntes garantidas

	

1913	 •
Entradas. 	  ' 125.479:271S410
Sabidas. 	 '	 130.064:2523441
Saldo em 31 de dezembro	 30.617:8301015

3 -107: a815300
8.672:3435110

8.279:6523860

415:7535310
8.522:9265620

202: 79585C_I.



	12.350.000	 185.250:0008000

	

3.813.103	 B7.6165575000
1911

Réis papel

	

7.375.611	 111.301:1338000

	

6.639.089	 101.991:7718100

4.985.870
Valcs-café

1013

75.511:11t0100

Francos
• 19, 208.168
	  51.312.933
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191fa
Entra	 35.4,39:538675
Sabidas 	 	 1(.708:5885888
Saldo em 31 de dezembro.	 30.010:8555228

Depositas jadiciacs
1913

Entradas 	
Sabidas
Saldo em 31 de dezembro.

1011
Entrada. 	
Sabida .. 	 	 380:031502N
Saldo em 31 de dezembro 	 i. 21-9 : 01,8037

Letras a premio
1913

Emittidas 	 	 13.034:1.032,3
Resgatada-	 	 11. .;89 : 5575260
Saldo em 31 do dezembro,	 10.60t.1:571$030

191;:
Fmnitidas. 	 •	 6.028:005018
Resgatadas 	 	 11.811:191S1211
Saldo em 31 do dezembro 	

Letras a recaio,
1913

Entradas 	
n.1abidas.. 	 ..

	 12.359:23:iS935
Saldo em 31 de dezembro.	 4.597:315$979

1914

31 do dozeiubro.

ritorc ceecionadas
1913

Entradas 	 	 11 . 227: 1:125";:ig
Sabidas 	 	 1:;.00C):8905-709
Saldo em 31 de dezembro, 	 69.2:23:151$2:13

191 'r
Entradas 	 	 21.325:67-15100
Sabidas 	 	 10.209:1(9)8000
Saldo em 31 de dezo aro 	 	 62.259.'1285335

Valores depofflades
1913

Entradas 	
	

R.988:339SW1
4.814:0MS29

Saldo em 31 de dezembro 	
	

59.063:9J1$103
1011.

Entradas.. 	
	

9.174:07ïS2,88
Sabida.:
	

8.06
Saldo em 31 de dezembro. 	 50.971- 0118095

Titules em liquilação
1913

Entradas 	
	

0..181:11:15557
Saludaw
	

1	 90s8726
Saldo em 31 de dezembro.	 fr. 923 .116

1011
Entrada 	

	
1.25G,58:iStS0

Sabidas 	
	

1.311:817S09
&lio em 31 de dezembro	

	
1.8(15:185955

Dcsconto.i
1013

Primeiro semestre 	
	

LM:9108780
Segundo seinetre 	

	
J.:311:8210M

3.163:4328797

1°gnnleStr0118,01".&,..9 .4;

AGENCIAS

Para esta parto da administração timla a
directoria voltadas as suas vistas neste mo-
mento.

Não taein algumas das nossas succursacs
correspondido por causas diversas ao que se
pretendia com a sua crena°. Em vez de se
tornarem principalmente nm elemento de
expansão dos negocios da matriz, com pro-
veito para esta o para as propilas filiaes,
transformarain•se em um centro do absorp-
00, do nosso capital social. nela 'morosidade

na li q uidação dos seus negocios, feitos em um
volume superior ao que em rigor devem com-
portar raes estab±chn'ulo'J.

Esse ffici.o iem iinoa lido a installaçlo de
novas a g,eacbis roc:	 lag por alguns Esta-
dos. seu lo que em :no n . n t • ; essas insti-
LIK n))S seriam do reti valt pjein para o
banco.

A directoria actual est rala nestC momento
o inalo pratio lo, reinale!an lo as existentes
Oue basas mais i . emom eis e data !o um

cunho mais elIkieu te á s'Ta di! . ocalo, aiquirir
elo nentos para att, n 'er á cre,ação da novas
agencias.

Pelo quadro I , fra vcriiicarois os lucros apu-
rados nas agencias, nas o rueA, á exoep.:,ão
do Campes, se reiloetiram, como na inatr;z,
os terrenos do periodo angustioso por que pas-
samos.

Conta as 1,Y;ros

1913
Malaios 	 	 ..	 S7:235S0N
,z antos 	 	 977:278010
PAH') 	 	 10.1:90:r82..)
Cam	

•	

1,.;):718651

1.032:1578559
=MEL	 •nnn.

•

C1.11TF.M..1 DE calmo

?Inflectiram-se mais int ousa men te, carne era
nato' ai, sl bre os negecios desta carteira, Os
effeitos d-sastrosos para os nossos negocies
com Os paizes e . trangoTes, determina los
pela situação a que, por causa da guerra,
11‘aram reduzidos os diversas m • I•cados cena
os quaes 'multamos rol dill-
coliaod mtntas e hop pssiip litan . 1) algu:nas
da g nw g as transaeçri.,s cammuns

Para vosso conlieeinirento. transcrevo o que
a res peito .;3 encontra no relatorio do digito
director:

Foi cheio de difficuldades, para a carteira,
de cambio desta banco, o anuo do 1014.

Declarada a guerra dos llalkans, em fins
de 1912 e prolongando-se o conilicto atie 1913,
retralliu-sa o crelito europeu, por tal fórma,
que se precipitaram as lilindlejaos em nosso

com frequentes e avultadas remessas
para o estrangeiro e consequente procura de
cambiaas, em tolas as nos,as praças expor-
tad ris.

Era tensa a situação do mercado de cambio
e enorme a escassez de letras. Difficil se tor-
nava prover a cobertura do saques, emittidos
mio banco, e corresponder ainda ás exigen-
cias do serviço da dividi externa da União.

Era, pois, tvcessario agir com a maxima
pru lencia e discrição.

Sobrevindo a conflac,Pração europh, nos
nliimos lias do inez de jul llo do 1914, recru-
de-coram essas &Til:navios, porquanto a
cartetra do cambio deste banco sempre
°perra em alta escala, justamente com as
principaes nações conflagradas - a Ingla-
terra, a França e a A n lemanba.

Foi necessario, nesta emergencia, tvr muita
calma, prudencia o resignação, para affron-
tar os effe . tos do tão grande calamidade,
conduzindo as coisas do moio a minorar os
pfOlUIZOS do banco.

Nilo havendo cobertura do exportação, que
bastasse para 03 saques que o banco fornecia
era beneficio do cominarei° legitimo, e aia ia
para altender ao servico da divida federal
externa, fomos forçadas a exportar algum
ouro, em pequenas pareollas, e a realizar
alguns raportes .c . an_ontros bancos.

r

A' vista destas circinustancias, o primeir(
semestre encerrou-se com lucro e o seguaN
com prejuízo.

Deve-se, puNm, attender a que a carteirE-
de ca:nbio deste banco na • tem intuitos exciu;'
sivamente In ocantos '. neootec nado alguma
vezes operar do aecNrIn com o Governo, tende
em vista cs interesses geraos do paiz.

Na renda da carte:ra do cambio, s
computados os lucros prr , veliontes da emissão
,J, ,. vale:-ouro, oseMaildo aquella p'n0ant0
com a maior ou mouar eini-sào realizada ne
someàt e.

As que s.n, realizaram nos segundos somes.
tros d3 cada anuo, a partir (101910, foram
as s.-2,11int( s
2' sem, , ,tre de 1910......	 R 6.148 113
2' semestre de lott 	 	 5.... 6.4:8.228
2° sem et .e de 1912 	  •	 1. 7 2,;2..003
2/' semestre il t 1913 	 •	 £ G 612.871
2' sem astro do 1011 	 	 £ 2 ..5:37 MS

Do exposto resulra rpio a renda do s.p.:iiiido
sam o stra do 1911 tkau me luzi Ia a um terço
da dos semestres p.'ecell-nt s.

O movimento da c yniwa, e venda do cam-
bi tos, de omissão do val • .-oilro c do val.'S 13
caUt, durante o anuo, será encontrado, C0111
todas as minucias nos quadros annexos.

Por ellas . ..e constata que as compras e varas
das do cambiars, no anuo de 1911, att n-
giram apertas a

£. 17331.805
quando se elevaram, ra-

pectivamente, nos an.
nos da :

1939, a..	

• 

72. OGS 582
a0W, a..	

• 

89.097.022
1011, a..	 .£ 68.1.31.182
1912, a..	 a:, 73.026.452
1913. a..	 $9.503.650

A emissão de vales ouro
ficou reduzida, n/.5 Fofo-
ri lo anilado 1011, á ci-
fra d. 	
	

7.375.611
quando se . elevou, re.o)e-

clivaincato, nos atines
do 1011, a 	
	

f.." I 2.970 .1'17
do 1012, a 	

	
R 11.330.671

de 1913, a 	
	

11.007.225
Compra e vencia de cvabiacs

Compras	 Vendas
Em fala 	
	

27.240.651	 2.351.999
Em 1911 	  .	 V., 7.749.520 K. 10,115.337

Valf.-ouro
1013

Emetti.los
	

11.007.225	 Z.10.108:373$8000
liéis papel

Ilesgat a -
dos.

Saldo em
31 (1 o
(Leniu -
bro....

Emittid 03
Rez ga t a

dos......
Sarado em

31 de de-
zembro 	

Ernitti los 	
Resgatados

1914
Francos

Emittidos 	 	  4.865.7f9
Re gatadOs 	  5.622.295

acçõEs oo smae0
' Cótae3es - Total das vendas	 • .

A cotação das acções teve o segminte tnon
vimento,quo exprime a depressão gefál OC•
casionada nela crise:	 , • ,

185:490U9
870:098S21.3

í.291:10S3i3

Entradas
Sabidas 	
Sallo em

fl.0:640W3
11 Sh.i.",85771
1.L1:::15971

2° seineitre
1.369:663S875

761:101S651

2.127:7658520

Man,n.es
Sa:it s 	

Campes

11:128M5
10:091.S11'p

179:12030)2

583:s7s811G
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Maxima

2508300
26P500)
2505031
2:,0P00

26080i3O

252800
2195000
208.000
2008000
1915300

Wdia

21.8 .31

-1).;55170

:i

25•:13

1935'1;2

SAIA:3J DE CAIXA

1912

laneiro..,. 	  ...41.227:814$102
?over eiro 	 . 39.0:2:1375530

Março, 	  	  47 056:1668003
Abril 	  	  -53.693:4135729

Maio 	  46.862:4185565	

Junho 	 	 33.224:9738312
Julho 	  47.470.6718677

Ageto,..." 	 . 41.974:9075170
Setembro 	  34.648:007517à

Outubro. 	  38.431:9245910

.. 	Novembro 	 	 32.667:5675103
Dezerobra,.,.. - 	  ..• ,• • • • •• •... 35.536;7585202

1913

34.119:7368080
37.023:•1108220

33.203:310022

37.739:6045017
31.947:7125517

34.979:9225676

35.163:3175927

33.700:5140928
39.622:0375111

32.22:t835896
31.154:2168152
40.668:238392,1

1914

30.517:3045588
30.714:8315152

29.905:3535)80
30.953:7215098

29.450:7558935

38.220:8435081
30.470:0545419

21.512:0285588
36.308:5583018

26.715:3183227
29.074:7685954
28,022:593t115

NDVIMENTO DE ACOFS	 ANNOS DE 1912, 1913 E 1914
	

•

Cotação das acções

:nua Anno de 1912

Maxima Média Minima

2255915 218525 on:i'gO(Y)1 	
2.105000 22: $170 •050,\O

• 2.-.18000 23082,3: 20-SiMú
25'38000 216ti'.2f) ,VOS000
300800) 277$81.0 2303Mid
2957100
2655000

271577', 20,S001)

28:'S:;00 271`;;;30 2038000
2825100 20.:0
2708000 2075)17 2.5r,;(,00
2728000 20-.5'018 '..:55a000
2508000 274$1.26 2005000

Anuo de 1913	 ' Anno de 1911

Minima Maxima Média

.40

Minima

n•n••••

2155000 4508000 1788100 1765000
2188000	 17180o0 176SINf, 1755300
211A)00	 1070 O 4545 “r7 1705000
2 WS000.	 1 7 2 000 1703070 1705000
2704002055000 1075862 17481,00,

2208000 2i	 5195 205000
2258000.	 2038000 1995A0 49.5000
1978,-,00	 2005000 4855 4805-00
1 , 55 03	 4848000 1-89573 1708000
2055030'	 200:51'00 1785552 1758000
1905000	 18080 O 1785735 1769000
1805000	 1825030 1805740 1785030

Janeiro'	
Éevoreiro 	
Março 	
Abril 	
AINio 	
Junho. 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1912 - 17.531	 1913 - 10.610 acc:rn.

12.805:432565à, e a dos anuas de 1912 e
40!3, relr,ctivatron t.,e, • do 13.521:9: n 1516
15.300:10343 t 7, 	 a ilespeza	 t011S3rvon-s,)
mais on meros a ui 1-ma, porque não ora pw-
sivel. tratando-se lo una situação toda pro-
visorh e passa:eiva r,),luzir pessoal ou
ficar o appar •Illo a I miniUrativ,4 le mole
conseguir um lesulta . to mais fav.-,ravel.

Ainda as.sim, a importancia total das .1 o -
pezas que imp uaoti ou 1.488:4075772, fO É L

-Mriur á do 1913 em 115:2435087.

E' esta a tibet i a das porcentigens:

Total das vendas:

TRANSFERENCIAS

Pelo quadro junto aos annexoS se verifica
que foram reduzidas do 1/3, comparados os
aruiràs de 1913 e (914, as transferencias por
ven Ia (Lis nos , as acçbes, sendo, no entra
tanto, elevadas ao triplo as transferencias
por alvará.

As trausferencias em caução fram muito
reduzidas. o que significa que, como era na-
tu r al, poucos negocios se fizeram sobre estes
Situlos no periodo de que tos occupamoS.

NOVIIIENTO DE CAIXA

1913
Entradas . . 	  1.335.774:5075103
Sabidas 	  1.330.643:0265388
Saldo em 31 do de-

zembro 	
	

40.668:2385924
1911

Fntradas 	
	

716.440:2908588
729.085:9365267

Saldo em 31 do de-
zembro 	
	

28.022:5935215

Dn,ES'AS GERAES

Como se y..rá da , tabella abaixo a por-
centagem das desp:,sas, sobre a receita t,tal,
que v nlia em escala decrescente desde o
atino de 1910, eievou.s no cle 1914, em con
Puno com a dos atino, da 1912 e 1913, sendo
explicarei esse facto, porque apuar de ter sido
a receita do referido anuo sómente

1911 - 6.870 arções

1914

Neste armo foram recebidos
em pagamento de dividas,
um precito á rua .arrallio
do Sá n. 14, e um dro e
cnacara na Es::',,cla
da Tijuca. o que e tu as
delaezas elevou a u/ de. .

Sendo o sildo em 31 cio
zombro	 . 	

LIQUIDAÇÃO DO EX-BANCO DA REPUBLICA DO BRASIL

1911

O utrco movimento que houve
nesta conta tot a da re-
ceita e despeza do TIleatro
S. Palro de Aleantara e
seus amamos pertonc , ro s
a esta liquidação, na som-
rua de. 	

Apreseidando a conta um
saldo em 31 de dezembro
de 1914, de 	

rex pos DE trsEnvA

1913
E a 31 de dezembro deste

anno er a o fundo de rc-
serva de 	

	
3.513:9095301

1011

Este anuo foi accresceulada
á som:na supra a de 	

	
893:2615396

....-nnnnnnnnnn•
Elevando o saldo em 31 de

dezembro a. 	
	

1.407:1739700

(Esta quantia está representada por 1.450
apolices federaeis do valor nominal de réis
1:0008000.)

CONTRIBUIÇÃO PARA A CAIXA «MONTEPIO DOS FUNC.,.

CIONARIOS» DESTE BANCO

Na assembléa geral ordinaria de 3 de abrir
de 1911 foi a directoria autorizada a destinar
das lucros lquidos do Buço a quantia de

IMMOVEIS

1J13
Sob este titulo fi g uraram as seguintes pro-

prieditdes do Banco:
P / quantia da

Terrreno á rua Amazonas.. 	 2,0,4i5,m9
Ilem no Ca ,s do -mu) 	 	 43:7405000
Fazenua Natal (Caulus do

Jordão) 	 	 62:773:00
Terrreno á rua da A liandoga,

n. 23 	 	 125:023.100
----- --
233:130531,0

220:8145000

553:9443300

Ein 1910 	
»	 1911 	
»	 19)2 	
»	 1913 	
»	 1914 	

11,613
14,087
10,0'0
10.440
11,623

1913

O	 valor	 do	 acorro	 deste
banco, em 31 de dczembro
de 1013 era de 	 5.2:n 3:372$921

162:38152Z.

5.153:9885660



Differença
para mais em

1911

Differ,enc,:t
para menos em

1011
013

puros 	 	 7.1",4:SGIS991
DeS,WIte g . 	 	 3,1t.,3:430$767
Juros de 1itulos do

lta,  co	  	 701: l' u 05 60
Com	 o8:1i01:11!
A irecia isi Santos 	 	 677:27b501ii

nei.t	 Ma! áos 	 	 87:23850s
Agcacia na Balda._	 100:02258w
Agencia cio Campos. 	 100:7131
Lue/ . 2s em	 varias

enu!a . 	  	 15.0:3.19$.1.00
Op.'iaçõs de caril-

• Lio 	 	 2 070:0381.63

8.070: 1
2,123:01;15716

700: 23S02)
• 130:52Y5.J4-2,

4 1.
,11:12

1";D:1203-902

0:2'n$000

1A59:25G$'41

7:407$51'.0
38:055SGS1

18:7é25251

1.339:13GS03I

4C,:10173
01: 23323

12:10$500

2.070:0088:360

15,360:163017	 12,290.0793 .162	 1,559:311S960 4.029:62$821

CeaTAS DE LE.:110S

ronda, no anuo de 1911-,
lei de 	

Centra a do 	

Em 1 , 13, sendo a differerm.
liquila (te

310:079162
113.300: L3,3317

3.070:0835833
^ • -

Qui It ia-feira 29
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cincoenta contos de réis. paga em duas par-
(eu ts sione-traes, como auxilio a esta iostitui-
co, licando. nor ,m, conskrirado que esse ala-
ifto ia; seria dado si o dividandi distribnido
fossa de O	 ou sneerior a e=ss taxa.

Essa r,stri çao ii	 tI o riti e fossa entrogne
a !junta rlativa a	 tu som IstrO, vls ! o qu.3 o
dividendo disirily •ido fo só:omite de 8 %.

Tratand se, no cintam° de uma as./ociaçe
citto j. posta reacs se , ileos Li ainitias dos
funccionarios (ali ido deste flano, nao te-
nho dus ida em rec,anmendal-a aos	 Ar-
ciostAs que re ,z , Iverão o crie	 n n //is
12quilatiVo com relar,ão á. quo:a que cl
s‘r hem como as que de
falir° terdmin do ser tomadas em consi-
alera(:ão.

rePRE.:11510

r e tracto do nom ' , vario cansada pela si-
tuação exclicional d 10 ios 	 obri-
gou 1, entiv . c.;-o Fleral a, alui eini-,:ão
de 1:1á.00 .0:0005, distioada a acudir ás na-
cJs*.latles premotiles do TIVSJUI o, autorizai'

A	 ira In os lucros li idos a
.1013

4 0 sejnestre 	 	 3.522 :21:105209
sadii.id e 	 	 1.131:76.V822

--
7.0580765031
-------

1911
3' sem es ire 	 	 3.031:820;W9

s 005110. 	 	 1. I65:03.18u88

1,796:130413107
nnnn •n 	 n•n••.

Differenço liara menos) em
101'è 	

	
2.801:221531

No 1° s2rnestr, antes de ex-
plodir a guerra curopéa,
os 10005 liquidos excele-
ram a ,s de igual penado
em 1013, oro 	

	
1W:03;30

No -! o confronto accusa
t cal:acção de 	

	
2.070:7557n

DIARIO OF" -;.CIAL	 Abril_ de 19,15	 4683..

t 1 oura	 10J.000:fti0s, ex , Iusivamente expansão á sua Carteira C'omm .srcial, em con.
oara	 1;•ideor,,	 i calo'.ão de SiiiPrerk do accamtdo de vultasas quantias,
aponce:, cileifos conin  cia	 ti notas da cm II//.7.i/11 nuittero de devedor- s.
Cai a	 rs la. 1 ti. 2.803, de	 Soh.'.o. esto ponto, porém, a directoria estl
27 (I ,	 .sto	 1011. .)	 no firmo propo,ito do cor i igir o ineonvenien-

N	 rtnrs da 1. .1'. 1 . 1	 o B toco do	 t	 ouvi ia Hdo persevera. it't . isI •rço para sub•
a1 e etraliiii c do	 11. verr.o	 em	 LiettOr os deblos a rea.i.m,ti do Qra.ind amor-

11 dc sa, , flii.r .o, o empi	 00: 00O 	 tiza ,:io, com as melhores garantias, innri-
Lt ::10 cio garantia 5.1 , 1.3	 da Dis ida 'moda a todcs os capitacs a neeessarla mobi-
l'Ir lei	 a q:Ial.tia (1,3...;1.01

comm(ur,'ia33.	 l'r, n -e:ruindo na liquilação (1 ,3 contas, corno
A dire cto r ia e'P m' l , no entretanto , (1 1•L° esta fazendo, com inalrilavol decisão la detar..

c: Q (2 c mpromis:;) com o 111 ,,sm ..‘o N;:ebtial	 ! ,inala	 sorá po ,-;ivel conduzidas a
s ja solvido antes de tindo o 1° SJ ! 111-.tr3 (1,"! term .), as, egurando do menu.** modo os inte-
1013.	 nsses do banco.

LECROS vEnIFIVADOS
A crise que a tolos assolnrha, st por rint

lado nos obriza á autarga provação, por outro
dá-lics a consetencia de 11 s , a força, limitada
a acção ao-; pr, prios recursos.

Nece zsaria se torna a com,.rehonsão do nao-• •
mento para, utilizando os elemento, a nue()
alcance e exercendo profictian-rento a nossa
actividade, atin girmos s ittim:ao de golide.z e
prosp e rilade, qiio nos peruada, auferindo
ennflp':!riSadOraS vantagens, bom servir O,
pai?.

Estamos co nprovando o asserto do eminente
econorni s t a L. latzzatti, Qrindo, traçlndo
conselhos de pra I tleta aos bancos da Ama- .
rica Latina, escreveu:

As desventuras, as déres, re r ernp 3ram os
prvos, como os in 1 viddos. as instituições pu-
blicas o routicilla nos; constitn . m as p,wiolos
de sua veria leira e locação. A bót fortuna
os entrega á moli,za, a má fortuna os me-
limrm oa.»E 	 paiz,

taes assumptos se nos de-
param menos fac ris, porque nos falta o apoio
effiraz de to , to o amplo regiinen de circulação
e dl credito, sorvido 'hl- organizw;ao
bancaria, e, wineipaircento, agora, porque

;Inanças nacionaes, desbaratadas por erros
e ex .essos, vão so arrastando á mingua de

O que, pois, se n es impa é a necessidade
de os encat amos enna firmeza, tino o pruderi»
chi, dando-lhes solução consentanea Com 11•••
sas circumstancias roubares. E' certo que
nos não é dado pretender resolvei-os destaca-
(lamente, quando odes sa prendem e se
tear-aio em ma todo. O trabalho que promo• .
ve:emos nessa soutlio, ( h irlecendo á trad-
ção, ao costume, ás conveliencias, teria que
comprehender a organização desto banco;
para turnal-o o rr,guiador da circulação o &p-
ovoado, eft'y tilando a emissão garantida de *,
n-,tas, normalizando o movimento cambial à
a taxa n to juros, para estimular a producção';
as,e0irrar o comovrcio e a industria e actuar
bm ,u1,;:tirierite na distribni:ão da riqueza.

11-soltai ia. dalii a occesdade do pronta"
ramificação desta insÀtuto a todas as nossas
immtantos praças commereraes, por ag,en.
cias com elomentos para o exereicio de tão
va:iozas fimeções.

Enunciando taes votos, qtri traduziriam na
prPtici amadurecido pewarnento, nutro
perança de vel-os realizados, temi° em vista
as condiç02s (lo paiz, que reclamam a or;ani:.
zarão, elo) a mai or ofileiencia, da circulação
do credito e das finanças publicas.

'lio de Janeiro, 30 de abril de 101:;.—//0=.
mero Baptista, presidente.

banco- 1.1n:6325203, entra 1.081:7005/71
no anuo anterior, sendo a diflerença para
mais de•3:12:92i$731.

H0v1.11ENT3 DE CHEQUES aos ANNO3 DE 1913 E
1011

Foi o que consta do quadro ahaixo o movi-
mento de cheques deste banco, o qual de-
moi-tia o decie.seimo das opdrações de conta
cori data:

Chegues Importancas
1913-1 0 semestre..	 IS. 0:;0 133.47? :0125701

2 3	»	 17.309 389.211.::;205320
-

872.715:11395.287
1914-1° semestre.. 11.614 203 103:0328308

2°	 »	 7.638 103.970:837S279
------- -

19.2e2 309.070:83057

Media di,tril
1° semestre de 1913 99 dm- 	 1	 ADECER DO CONSELHO FISCAL 	 •

coNrExciose
O rebtorio dos serviras realizados nrsta

importatito secção emitiu:aonde o Niciodo de
ma No de 1911 a março Miamo.

Formo propostas 01 acçibs; tiv , ram decisão
fio-X=8. E' p ara natar que as lall nelas alai)
.exce&Tiun do IS, contra 26 no anuo prece-

O Contencioso recolheu á thesouraria do—

ques para 	  2671:(105307
2° semestre

(lues pira 	 	 2.11:3:11;95353
I° semestre de 1014, 61 dm.

quespara 	  1.101:073-5013
sena:-s'i'o de 1914 41 chc-

otn..:, para 	 	 OCIO 0395900
Como já vos foi devidamente retidn,

ainda tem o banco dilliculdado de dar tu dor

Srs. accionistas -O conselho fiscal, euni-
prindo a il , sp!sfrão do art. 19 § 2° dm esta!,
tut , s dest- ba no. a pnsen , a-vos o seu parecer
sobre as operações enctuadas no anuo dá
1011.

As diversas contas detalliaciamente
cificadas no claro o minucioso relatotio
Exila. Sr. prosid . mte , to Banco controntadai;
Com as dos untos anteriores, evidenciam õ,

de 1913, 01 cha-



pazia.w,s, aloroistratsas em uma vida longa e
cheia de glorias

O conseiho ¡iscai ropresentaoto da opmião
unanime (1,); na.;Jonistas, mani'estadl
em assemblea g 2ral. lavra aqui este termo da
mais p, °Unta rattI.

Os Exmos. Srs. Frosidente ua tinpuonca
ministro ta Faz0 1,4 tcndo le dar subsdtuto
ao presi lento doinislaintrio. foram proonrar
entro os homens de i»ai- presPgio aquolle qu
Por san tale,,to. caracter, energia e esto tos
especiaes rio Arpa; tamonto de adrrunistra000
financeira, pudesse dirigir, na quadra dini-
cilima que a Ira vossamos, os '10:Meios ,lest.!
banco, .0 prion iro jiistj uto bansarm do ir s=o
paiz, e nonpon o Lxmo. Sr. Dr llmicro
ptista presi lente do banco, que tomou pi,sv
27 de novoinlv o do 1911. E neste pouco tempo
que S Ex. dirigia soperiormoote este
tabolechnonto, o conselho fiscal apreciondo o

seu zelo pois inte. oesses do instituto e o seu
largo descortino admilistrativo, vis dá para-
beis pela avo' toda nomoartao toita polo Go.
veroo que o baric, continuará a re-
cLinponsar bem os vossos eapitaes, a prestar
ralevantes seruiços ao nosso paiz o ao Go-
verno, seu principal accionista.

O coos-lho fiscal verificou que as contas
aprosa idadas pola ,irectoria esta() exactas,
examino a escriptur,le, :lo que achou em tevida
forma e por isso propõe qoe sejam amo.
va tas as contas e actos da administração du-
rante o atino do 1914.

Saia das SC'Sõ3S do Conselho Fiscal do
Ban m do Brazil 20 de ahril de 1 0 15. -
13,trão de Afinas Claras,	 Raymnado Gabriel
Irianna. - il)ilDni0 M, 12 • 1i12.S da -• ilva Amor.
- Ernesto Lltaeltaao Guimarães. - Pedro
Graeie,

•

EAL..AXt;0	 :1(-) 01 JUNHO IY!': 1911

Activo

AcçÕes a emil tio 	 •
	 2.000:0005000

Apolices Qin garantia do fundo do reserva 	
	

3.926:85'.539.i
Contas corremos garantidas 	

	
36.531:1' 1g990

L-tras dosoontadas . 	
	

O9 99n :(165S8o4
Letras a receber 	

	
4.678:86 IS,ol9

Valores caucionados 	
	

53.
Vairos dopo:dados 	

	
61.785:3165(185

Agentes n BraziI o na Euro"a 	
	

59.681:0645030
Titutos do Banco 1.180.000 a 27 	 	 10 490: 2o05000
Outros titidos 	  • 	 	 2.447:566540.3

	
12.937:7665109

-	 --
fitados em lianidação 	

	
5.380-4215755

Edificio e mobilia do Banco 	
	

4.430-000$o00
Diversas cirit 	 	

• 8 389 r3,5565
Jino s do soinesti o futuro 	

	
161:61 $310

Caixa 	
	

38.220:8435681
- - - -

356.983:8353602
PaSÁVO

70.0m:0005000
4.290:070529'2

efill . tal 	

68.3'I:1765090
Fundo de reserva 	
Contas correntes :em juro,.

1 l0:501S951
Contas cot rvnte.; cmn juros 	

3391:27):: :613.1:81,76:
Contas c 't rentes do exterior 	
Cont,s correntes a prazo fixo 	

..1	 t' 
Agoires  no Itrazil e na Eurooa 	 13.1712628H
Letras a !mento 	 20 ' :. 76S28
191 2pTS tos judici	 5.100:20350C;e .. 	
Dopos:t:lutes d0 titules e valores 	 	 120.146.250.58W
Thosouro Fedoral cicorrente	 	 3 . 851 : 843 -08

8.8-8:888SN80Toesoura Fe lera' c-cambiae i.:.. 1.000.000 a 27 	
Bonns 	 	 58 587S5(.0
Dividendo do Banco:

,Saldo dos a tioizalos a pagar 	 	 551:3235000
Pelo IV, a distribuir, de 10%, sobre 225.000

acções 	 	 2.250:00(4.00	 . 2.80u323500P

Diversas conta s 	 5.013:314590G
Descontcs de »nnostra futuro 	 	 214: 093S1i.
Lucros o perdas 	 	 4.028:4.-0.5872

306.981 8355602
.flio de Janeiro, 4 de julho de 1014.-João Alfredo Corria de Oliveira, presilente.-

A. Mesquita, clIele de contabilidade.

DEnoNsTRAçÃO DA C,NTA 1.1:EROS E PERDAS, LII 30 DE JIJNII -N Dl' 1911
De sito

Pelos ar cumulados ás lettras a promin
A juros:

Menos: os pertutic.mtes ao fuctÁro	
101:619,5310mestre 	

-	 -
Pelos Credita 104 a diversos em c/ correntes 	
'dom em c/ eorrent o s a orar ) fixo. 	
idem ao Thsouro Nacional .em diversas cont,as: 	

81:0385150

222:418$810

219 : 48n,5731
S.210:4115400

1.819:7825o30	 .472: 0035003 .
• ,
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DARTO OFFICIAL	 Abril (Ir luib

trabalho arduo e O cuidado meticuloso da
administração durante a crise tremenda que
avassala o mundo financeiro.

Já no relatorio anterior o conselho fiscal
Vos mostou a intensidade da crise que atra-
vessavamos; essa crise augmentod persisten-
tenvnte Mi', fins de julho, quando sobreveiu
a calamidade universal pela conflagração das
principaes nações da Europa, produzindo seus
terriveis effeitos até os mais longinquos confins
da terra.

Em consequencia, o Governo do nosso Paiz
Viu-se obrigado a declarar feriado nacional o
periodo de 4 a 15 de agosto, por decreto
n.11.036, de 3 desse mez, isto é, suspendeu todo
o funccionamentocommercial em todo o paiz.
O deueto ti. 2.862, de 15 do mesmo mez, esta-
beleceu a lei da moratoria para todos os venci-
mentos de tantos commerciaes o bom assim
das prestaoões por dividas hypothecarias ou
pignoraticias.

Esses decretos urgentes e necessarios, at •
tonel-rido ás circumstancias gravissinias crea-
das para o mundo polos acontecimentos que
Se desenrolavam na Europa, foram expedidos
por dever que tem o Poder Executivo de zelar
pelos supremos interesses da Nação, e eles
dão ida da gravida le, nunca ongotada, da
crise pavorosa e da posição melindrosa, em
que se achacam to das as actividados, prisi-
palmente as instituições bancarias.

O nosso banco enfrentou calma o energica-
mente a terrivel situação, a retracção
operações se impoz, desenvolveu habilidade
nas liquidações, recebendo quanto frsse possi-
vel, sustentando os fortes e honestos para
que não fossem traga los o essas liquidações
mostraram o grito de honestidade das classes
do commercio e industria brozileira,s o ao
m r smo tempo.o tino adninistrativo e cauteloso
das adininistraçõos bancarias.

Vfde, Srs. accioniotas, que o numero de
prot estos de letras e de falencias não au-
g,montcai, antrs foi menor do que em situa-
oõos prasporas.

Os lucros do banco, em 1914, foram do !
1.2.803:43'.'SG Ç 6, s'nclo no 1° seme•tre de
6.9203525157 e no 2t de 5.8,6:1075520.
Abati Ias as deopozas. juros e commissõas per-
tencottos a semestres sentintes e projuizos,
pod^ distribuir ás acções, no 1 semestre, um
dividindo da 10 o. , mas n. 2 , mau loir a pru-
doncia que Se (liSt~ 1 h , isso 8 passando um
salto de 3.231:9915 7.353 pa oa O i° somestre do
corrente atino. O fundo de reocroa roo ao_
gmentado de 179:6575414, sendo actualmente
do 4.407:1735790 ropresentado por 4.459
apolices.

A lucta foi tremeu la; a carteira cam-
bial, assoberbaria com a crise, tratou do
predarar se para solver to 103 os seus
compromissos e louvores lhe sejam dados
e á adminidração do Banco, esses compro-
missos estão hoje qua4 completamente sol-
vidos.

O. banco, aproveitando-se da autorização
dada ao oovorno para fizer cmprestimos aos
bancos. cotar hiu uni cinges' imo garantido

22.600:C0n$, mas o conselho fiscal tem
prazer cio dec,arar que, hoje, esse empres-
:timo está pag ).

As nossas c estão cotadas oro bolsa ao
preço de 1805, preço muito abaixo do seu
valor real, mas igual ao de algumas éprcas
prosperas e só explicarei pela lana ou antes
Velo retrahirnento 00 capitaes.

Em 26 do novembro do 1914 obteve a ex o
-neração solicitada de presidente doste banco

nio Fxmo. Sr. conselheiro João Al f redo Cor( ea,
de Oliveira, que vinha prostando a e s to insti•
tato ostnaiores serviços pela sua alta comoe

1 tendia, resoluções promptas o acertad s e
g.utoridade respeitada, implantada no senti-

-Amen-to brazíreiro 'pelóso refevan trssim is!
Viçcs prestados ao nosso paiz nas mÁrs altas_



Abril de 1.915	 '4685 -

BILANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE IVA .--

Activo

Acções a emittir 	
Apolices em garantia do

fundo do reserva 	
Contas - correntes garan-

tidas 	
Letras descontadas. ..... 	
Letras a receber 	 ... .
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na

Európa' 	  • 	
Titules do	 banco	 £

1.180.000 a 27
10.490:2005000

Outros ti-
tulas... 2.155:3845403

Titulas em liquidação-.
Edilicio o	 mobilia do

• banco 	
Diversas contas
Juros do semestre faturo 	
Caixa 	

-

315.299:696$307

25.000:0005000;

4.290:036$300

36.919:8535228
35.588:6165452
4.141:4115071»

62.259:4285355e
59.074:0145605.	 A

61.713:3235003

12.640:5815103

4.863:1815W

1.430:000500
8.321:0145411

127:5725500
28.022:5935245

Quinta-feira 29-

À despezas . geraes: .
Sal lo desta conta 	

A commissens
Pelas pagas e creclitadaa a diversa 	 • •

A trtulos em liquidação

	

Importancia que se transfere a esta conta pa •• a ocorrer a projuizos yr° 	
vaveis 	

	

A . fundo de reserva	 •	 ,
Valor de 10	 sabre os lucros liquidas por este halançe, na importancia

do 3.631:8205069 	

A dividendos do Banco :
Pelo 16°, a distribuir, de 10 	 s/ 225.000 acr,Ws 	

A percentagem da directoria
Pela de 1/2 re. para cada um dos directores, sobro o dividendo a di.:tribuir.

A cantas corrente sem juros
Valor do auxilio coneii In á Caixa Montepio dos Funcelonalios do Banco

do Brazii, pela as . embléa dos Srs. accionistas, em 2 de abril do tolo.

A prejidzos em varias contas
Pelos verificados em diversas contas.. 	

A agencia em Fortal^za
Prejuizo ver ificado por balanço de 31 de maio proximo passado 	

. • A agencia no Recife
Idem 	

A agencia no Pará :
Idem.

Saldo que passa parko some tre futuro 	

233:1825006

2.'.53:000500a

56:2505000

23: 0005000

26:4015000

6:0e25948

.8.9345822

28:4175330
4.02n :460Sa7

DIARIO OFFICIAL

71693080*:.5

7:5835030

400:000$000

Cre.lto

Saldo do semestre anterior

Do jt.ros:
Velos de letras a receber 	
Pelos (levai- s a diverso= em c/ garantidas 	
Idem .ein calvas correntes 	

le1n rio rivira 	
II 'ni Cri 01(10 agentes 	
idem . ao The ,ouro em diversas contas 	

De descontos:
• /".eas de letras rommerciaes durante o semestre" 	
'Monos: s pertencentes ao futuro semestre 	

Do juros de titulos do banco:

Pelos de p/ consolidados inglezes, prnssianos, titulas
de renda franceza e apolicPs do emorestimn na-
ci , mal de 1805, ouro, em poder de n/ agentes na
Europa 	

Pelas de 4 1 0 aeolices 9))raes do 1:0005000 	
1h Oh .de 3 980 ditas pertercentes ao fundo de rese n va
I !em de 1.1 , 95 apelic-s do emprest,itno nacional de

1303, do 1:00013030.
Idem de 196 ditris do emprestimo do Estado de Minas

Geraes, da 1:0005000 	  ... 	

Do commi,-sõ

Pelas cobr da e debitada s a diversos 	
'Do agencia em Santos:

Lucra ahi verificado ui, bala ça do 31 de mai) proximo passado 	
Do agencia em Campos:

-Idem 	

De agencia na Bahia
Idem 	 	 .

De agenáa' em Manáos:
Idem . 	

De lucros em varias .antas:
Pela liquidação de um dee o já levado a esta conta 	

De oneraçõe e cambio :

Lucro verificado nesta car eira 	

.A. Mesquita, chefe da contabilidade

Passiva

	Capital	

	

Fundo de reserva 	
Contas correntes' sena ju-

	

ros 	
Contas correntes com ju-

	

ros 	

Contas correntes do exte-

	

rior 	
Contas correntes a prazo

	

fixo 	
• Arntes no 13razil e na

	Europa	
Letras a premie 	
f"positos jucliciaes
Depositantes de titulas o

	

valores 	

Thesouro Nacional, conta

	

corrente 	
Thesouro Nacional, c/cam-

biaes £ 1.000.000 a 27.

	

Bonus 	

Dividendo do Banco:
Saldo dos

atraza-
dos a
pagar..	 384;3145000

Pelo 17°,
a dis.tri,,
buir
da 8 0,; ,
sobro

• 225.000
acções. 1.800:r00,500p

Diversas • contas  •

Descontos do semestre fa-

	

turo 	

	

Lucros e perda,'	

nnn•n••n••••••	 •

Rio de Janeiro, 12. de Janeiro de 1915. 4,
Homero Baptista, presidente,- A. gesineito4,
chefe da Contabilidade.

10.120:39-i$913

3.401:0128809

4.143:8135135

1;363:505745

534:6555090

" el:09-47/2

9nO.WWR

117:1085308

48:095.5930

W1285575'

5:0005000

515:35.3".224

10.420:b75966

R:08n5q55
1.t1u8785000

MiNOVP,0
34 . V305190
13:4908430

2.389:3750'.0

1.580:6435145
211:093510

-

2I3:G305000
10:0008000
08:750$0i0

27:375$00e

4:0005000

.••

70.000:0005003
4.407:1735700

43.549:4195223'

54.335:0205090

270:0765225

202:4795850

14.937:2305015
3.724:2845858
5.249:0185987

122.233:4435050.

5.175:2215730

8.888:$8858W,
5$:.1745n.

2.387:374000

4.403:282502i1

,N
153:9775600

3.231:901554
.11••n•,n•

345499:696530T



55;8 ' ¡moo
1.230:6758974

43 9685g0
40:709$460

3,117:t9017.,0 4.521:33r$133

013;4248571
97 18800
	

757 4468971

243:6138810
02N$00°

107882sr )00
: 27:3755900
1 4:9008 ,00	 24:6388830
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Debito

4	 A juros:

Pelos accumulados ás letras a premio, 	 	 282:03381'0
Menos: os de semestre futuro 	 	 127.572$500

Pelos creditados a diversos em c/ correntes 	
Idem em e/ correntes á prazo fixo 	
Idem ao Thesouro Nacional eati diversas contas 	

Pelas pagas e creditadas a diversos 	

A prejuizos em varias contas:
. Pelos verificados na liquidação de diversas contas 	

A agencia no Recife:
.Prejuizo no balanço ahi verificado em 30 de novembro p. p 	

A agencia no Pará:
Idem 	

A agencia em Fortaleza:

A agencia em Nictheroy:
Idem

A dividendo do banco:
Pelo 17°, a distribuir, de 8°4, s/ 225.000 acções 	

A fundo de reserva:
Valor do 10 °/ s/ os lucros liquidos verificados por este balanço, na

importancia, da 1.165:0348089 	

A porcentagem da Directoria:
Pela de 1/2 °/,,para cada um dos Srs. directores, sobro P	 no a

distribuir 	
Saldo para o smnestre faturo 	

• &edito

De juros:
Pelos de letras a receber 	

	

Pelos debitados a clivarão em c/ correntes garantidas 	
Idem em c/ correntes 	
Idem de móra 	
Idem. ao Thesouro em diversas contas 	

De descontos:
Pelos de letras commerciaes durante o semestre 	
Menos: os pertencentes ao semestre futuro 	

De juros de titulos do Banco:
Palco de n/ consolidados ingleges, prunsianos, 'titules

de renda fran:eza e apohces de 1895, ouro, em
- poder de n/ banqueiros 	
Pelos de 37 apolices genes de réis 1:0008000 	
Pelos de 4.313 ditas, pertencentes ao Fundo de Re-

serva 	

	

Idem de 1.095 ditas do Emprestimo Nacional de 1903 	
Idem de 196 ditas do Estado de Minas*Geraes 	

'	 De commissões:
Pelas cobradas e debitadas a diversos 	 ... 	

	
41:5238520

De Agencia eln Santos: •
Lucro verificado no balanço ahl prccedilo om 30 de novembro proximo

passado 	
	

(01:0628016
De agencia ern Campos:

Idexn 	
	

62:2228591
De agencia na Bahia:

.3:6888;05
De lucros em varias coatas: 

• Recebido por saldo de debito já, elevado a lucros e	 •
perdaQ

.

▪ 

Lucro da venda de rnetaes 	 	 1: 231$900

9.901:5688101
chefe da Contabilidade.

amés	 •
Srs. , accianistas reimiS,o reafizada a

11 de setetni),m da 1914. fui asco:Ilido para
p , e , -richr -o Cargo de. presid e nte -da com-
panhia. que então varara pela renuncia
anrméntada • pelo' illustre Sr. - De. Custodio
Coelho.

A grande crise economico-financeira, con-
sevente da conflagração européa, que cara-
cterizou o atino social azora finde, não
pluimittiti directoria colher, em beneicicr
iinmerliato dos •; rs. accionistas, rasulta1os
proporcionaos aos esfrdvs que empregou no
desempenho do seu mandato.

A paralysação compl , ta do credito e a ces-
sação dos descontos por parte dos bancos
obrigaram a uma mudança br u zca o radical
da maneira de operar sobe o assucar.

Em censequeecia, os vnicimentos das obri-
gações por compras a prazos longo z , até então
de praxe, vieram se reunir á necessidade
premente dos pagamentos á vista eu cera
datas proximas, causando sérias diffimIdades
ao nosso movimento de caixa.-
.. A honrosa confiança que em tal emergencia
a com panhia mereceu dos principaes bancos
desta Capital, e bem assim das mais inumar.
tantas firmas vendedoras do assucar, nos ha
pormittido-atravessar com galhardia o penosa
transe.

A mais severa econrmia tem sido mantida
na administração, a-par da activa arrecada-
ção das rendas e cuidadosa selecção nas opa-,
racões a credito,

Com perfeita -rezularidade foi mantido o
funccionamento de nossas fabricas, tornanio
cada ve z mais estimados os seus productos e
permittindo-lhes gozar da merecida preferen-
cia no mercado consumidor

n concurso de tod-s esses elementos, postOs
em acção com calma e perseverança, nos tem
permittido cumprir rigorosamente todas as
obrigações assumidas e arear urna situação
orle dentro de poucos meus deverá se tornar
de completo desafogo.

E' evidente que, em taro circumztanciis,
não seria licito á directoria propor a-distri-
buição de qualquer divilendo, quando o ver•
dadeiro interesse do accionista exige uma
reorganização econômica soi ia e capaz de
garantir a prosperidade pormanente da em-
prega.

restric.,ão nas despegas não tem impeli-
do urna conservaçãA.perfeita de nos s a appa-
reihagem e mesmo alguns pequenos melho-
ramentos indispen.savcis á boa marcha dos
serViços.

Tolo o pessoal da companhia van se cs ror-
çando da melhor 'arma para o exito collima-
do e que h dos esperamos se tornará patente
cm breve tempo.

O exame do nosso balanço e da conta de
lucres -e perdas vos psrmildrá apreciar o
e tarlo de nossos negocir s e as (Infinidades
supperadas no anno social a que se refere
este rala tono .

Quaesqu-r outros esclarecimentos que se
tornem nece,sarios vos serão prestados.

De net:Ir-10 com Os -nossos eitatuto-, deveis
proced r á eleição da directoria em substi-
tuição da actual,que termina o seu mandato,•
e bem assim do conselho fiscal, merecendo o
que acaba de servir o preito do nossa gra-
ti Jão.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1915.- J.G.
Pereira Lima, presidente.

PARECER DO CONSELHO WCAL
.	 . „
Os tiscaeS da Companhia Usinas Nacionaeg;

tendo minunciosamente examinado os nage-
cios e operações sociaes reterentes ao 'anilo
dt ;sua elelçao, e te-ndo, -outrosnn, procedido
a cindaloso exame do itiveritario, do balanço

A despegas geraes:
Saldo desta conta 	

A Commissão:

Idem

Saldo do semestre anterior

151,:460$520

24122618'70
: (.94 ,450

5: 09,3$46rk „2.C39:1158914

• '7114GGÃ717

9:1118638

1.213,:814103

	  48:1918300

69:7018046

12:6618530

13:9818932

1.800: opoSon

116:5033408

45:000000
3.231:8818553

9.901:568$401

4.028:4608872

Idem

1: 2 28 0 100
11800
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e das contas que lhes foram presentes, offe
recena c presente parecer, no qual manifes-
tam a sua inteira arrovaço aos actos da
directoria, pelo modo acertado por que con-
duziu os negocics c operações sociaes, como
se Vi?, aliás, do Manco apresentado, que
merece ser approvado pelos Srs. acconistas.

Offirecendo, em tars termos, esto parecir,
o conselho fiscal tem cumirido o se n dever
par a cem os Srs. acionistas e para com a
digna directoria da companhia.

Bio de Janeiro, Is do abril do 1013. --
Dclavio de Souza Ledo. José de Ifn,inja
l'a/cerdc. :latoaio Fernandes dos S'ant is

£ALÁN I:I0 GERAL ErFECTUADO EM Si DE DEZEMBRO
DE 101.1

Activo

	Terrenos, elific'.os e ma	
chinismos:

Valor dota Conta 	
	

t.078:051$370
Velucul ts e semoventes:

Idem. idem 	 ..	 72:1838200
Moveis e utensilies

Idem, idOtn 	 	 . 15:3798110
Titolos cm ser

Saldo desta conta. 	
	

191:8005000

Idem, idem. . 	 .• •
Aer.:Ws caucionadas	

140:001)5000
Tituics a cobrança:	

119:6015000Idem, idorn 	
Obrinções a receber 	

g:55)5830Idem, idem 	
Caixa

Ex;steta em
cufro 	  807183(01

Em depo-
sito nos
seguintes
bancas

D." a silianis :ha
Bank t r

rui SG:70,1570J
London 'tiver

Phite Bank, 42:000$0:2,0
London	 Bra-

sina Bank,
United._ ,„ 28:6925.1.r0

Mercadorias g.kracs
Valor das oxistentos .. 	

	
071 :33:'502

Contas concilies:
Saldo testa rant 	

	
982:7028310

Dive,rsiS contas
Idem, idem 	

fio de Janeiro, 31 do dezembro da 1011.
— J. G. Pereira Lima, presidenta— J.. Die.

jaws Junior, guarda-livros.

i

Sociedade A noayma Pabrica

arts.TettiO n A DIRTf,TORI A A scr. AM-SENTADO Á

As z E‘1111_1'..1 GERAL ORL , IN:iIIA CoNVO.ADA PAPA

30 DE ARME CORIU:NTE

Srs. a echnistas— A directoria abaixo assj_
gnala, noinala na c,, i,t,:tuic;ão da swi3.
w.t . le, vem no prinv . iro anuo da sua a In nis-
travão, que o é lambem da, •ociedade, dar
contas de s ua gesto, e apresentar o balain:o,
tudo referente ao remoto de 7 de agosto do
anno de 1014, quando a sociela le principiou
a futiccionar, até 31 de ilezembi o do mesmo
anno.

Na conformidade do que cdsAem os no.sos
estatutos e dogue foi deli orado em asembléa
geral 4los Srs. aec l -nistas, effe,•teou-se a
emissão de um cliva', stima por debentures,
na irnportancia de ,130:0005. c.un
dos bons SOCIaCS. O empresai:tio fui toio sub-
seripto a) par.

Como v,er7lo es Se. a7C1011iSetS , lo balanço
que apres2ntames, apuar das coinlies aspe-
entes do me/ calo, devido i . tr) á guerra eu-
ro i éa, todos os negoci , s scciaes correm muita
regularmente, e satisfactorio é o estado da
nossa empresa.

São estas as informações q tejulgams util
prestar, e para quaesquer ou:1'as estamos á
dtspos:ção dos Srs. accimistas.

Rio ia Janeiro, 28 de abril de 1013.— José
.11irdtn,F1 VaLerd?, ild .caor-prsidento. —

F. Ilotle, director- the. unir°.

PARECER DD coNstoato ?mel%

ç rs. accionistas — O conselho fiscal da So-
emo iad Ationyma Fabrica licrlimami apra-
sunta aos Srs. areionstas o seu parver sare
os negoeios o operados sociaes durante o
anno nado em 31 de dezembro de 1914. Os
Srs. accionistas verificarão do rei : torio, ba
lanço e c . ntas dos allminist,.adoros, o que
servem de base para esto parecer, que mere-
cem inteira approvação não só as operações
IiegT , C:03 sociaes do armo lindo, corto ainda o
balanço e as contas dcs administradoros.

fito de Janeiro, 23 d3 abril de 1015 —
G. L. Chanciler. — ilanod José da Cunha

— C. II. Ilaorird.

fio da Jineiro, 31 de dezembro de 1011.--
José de áT/(randa Valverde. rrosidente.

Hotte, thesoureiro.

D.11ANÇO

DO ACTIVO E PASSIVO DA FOEIE 1 ADE DE SEGE'IIC!,
Kr, MUTUALIDADE «A BONANÇA .), COM SÉDn

CIDAn DO RIO PRETO, FECHADO Dl 1,1'
DE La:zumino DE 1011

Activo
Apolices :	 'i

pelas que existem 	 	 '77.5GG5300:
Ranço II ?xcantil

pelo saldo desta con ta 	 	10:221$178:
Banco de Credito Real de Mi-

nas :
pela saldo desta edita 	 :

Banco de Guaxupé 	
1:5405100'

p2.0 saldo desta conta ..... 	 	 5.10S300'
iMoveis

 (.is &10 sa114.1,tie Idlseisi°ti is :

	

. cc:m ta . . .. •	 6:233Silà.
Contas correntes (liquidas)

pelo si Ido desta conta. , 	 •
Despezas limaes 	

3:030,5.0n,

p Ao :11,10 desta Conta 	 	 43:7245181'
Fundo de Pecuhcs

piei is pagamentos effectua	 	 1
dos 	 .	 131:28i$7:JO!

Fito io de Garantia
p;10 (Iebit i desta conta....	 13:0355000.

Directoria
pelo debito desta conta.... 	 12:6015000.

Superinten :alicia
pelo debito desta conta...	 2,3:s81S30ss

Contas Correntes
pelos recibos em mãos CIO

Banqueiros 	 .
:	

22 : 509$23
Caixa

pelo dinheiro existente, 	 	 2:3G,SP00

335:1-23$502,'

Passivo

Fundo do Rarantia
pelo saldo de , ta, conta"...	 72:0235700

Fon to de Peceti,s
pelo credito des ,.a conta....	 102:4945000:

Fulo Disponivel
liii c: clilo desta conta.,.	 46:7205750

Directoria
pclo credito desta conta,.. 	 33:8305000..

Supci nitro lencia 	
30:5575700.pelo erc lito

Divornas
pelo salda desta conta....: 	 3:9178700,

O uflwipro:
380M00pelo sal:lo desta conta,:

Jures & Descontos	
3:00751311pelo saldo desta conta 	 •

Titelos lo arre.oadação
p, lo saldo de ieciloo com	

22:50523r;banquAros 	
Lucros ár Perdas

Lime 'Os II luidOS verificados
nesta c.rita 	

	
0:8305003

353:4233392
Rio Preto, 31 de dezembro 413 1011.—

0 diroclor th esoureiro, Lido A de Cura rem-
- O guarda livre ,-;, Antonio Hariano.

Companhia de Se„..,-111-0,,,:4
liiioe 'Tree reres

« Presv ide t e»

DALANr,0 EM 31 DD OLZEME:19 DE 1011

Artito

Apo1le.3s geracs e esta-
duaes:

41",9 geraes de 5 V. 	
567 do Estado do Rio de 	 710:G8(33 n314

O °I. 	
Immoveis (annexo n. 4).... 	 I .000:0325720
Acções caucionadas 	 	 30:00050.00.

Apolices geraes em ga-
rantia:	 s,

3 a norices do fiança 	 •	 5:0005000;

238:8165521

109: 3025r65
-	 -

PCUS:CO

1.631:83$316
=P. .n••n ••n MEIO	 •n••

D.iLANço EU 31 DE DEZEMBRO Lr 1914
Capital

Valor	 desta	 c-nta,
sentada	 por 7.500 acc,i_;s

Activo

(10.2005M 	 1.500:0005000 FreBs, terrenos, machitils-

Debentures
mos, etc..	 	

Maras de	 fabrica,	 privile-
405:0008000

Valor de 5.000 do 200800.. 1.9CC:GrJno gio, etc 	 n0:0005000
Caução	 da	 directcria : Ae,:a5cs ceucionadas 	 20:000500J

Saldo desatt conta 	
(ibrig. p:ii.s a pagar

110:0005000 Stoe4 e centas diversas....• 471:077$S00

Idem, ideal. 	  1,091:5338370 Total 	 1 .109 : 0775800
Juros do	 debentures

pnar
Idem, ilem 	 	 .. 32:0008000

Passivo

-------------

Contas correntes
Idem.

Contas credoras diver-
sas

Idem, Idem... 	

28:3068560

540:0115110

Cipil ai.	 	
Debenturistas. 	
Caução da directoria 	
Fundo de depreciação 	
Contas correntes 	

C25:0005000
/150: ;033000
20:030So00

8:8275800
5:23o5000

4.631:8865310 Total 	
--

1.100:0775800
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"Deposito Caução no 'The-
souro Nacional.... •	

Juros a receber :
Saldo desta e/ 	

Banco Commercial
Idem 	 .

Agencia de S. Paulo:
Idem 	

Letras a recober:
Liem 	

Sello:
Idem 	

Banco Mercantil
Idem 	

Alugueis a receber
Idem ' 	

Agencia de Sant, s:
Idem 	

Seguros a dinheiro:
II3111 	

Caixa
. Idem 	

Passivo

Capital 	
Findo de resolva

Saldo desta c/ 	
1.1 n CrQS e perdas

Iiem 	
Co da directoria 	
Fiança 	

Dividendos a pagar:
Saldo desta c/ 	
Titulo,' depositados 	
Gratificaoes —Do semestre

Dividendo 750
Saldo (tosta e/.

Dividmdo 76° :
A distribuir 	

Directoria
Sua porcntagem 	

Conselho fiscal
Idem 	

S. R,.clu O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro do 1014. - José Eugenio Cardoso de Ge-
aos, guarda-livros da companhia.
eneasttims.worrmn.ectilln	

WITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTXTISTICA.

De ordem do Exalo. Sr. chefe cle Policia do
District° Federal fica sem e.ffeiro do folha

• corrida a carteira do identidade o: 15.577
concedida pelo Gabinete de Identificação e
le Estatistica, de accôrdo com o art. 123,
lettra a, do regulamento em vigor, ao cida-
dão Joaquim Pereira da Silva, visto como o
mesmo está sendo processado polo 15° distr-
Cto policial como incurso no art. 305 do Co-
digo Penal.

Rio de Janeiro. 21 de abril de 1915.-0 di-
rector, Edgard Simões Corrêa.

Policia do District° Federal

GAMETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA.

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Pada
do Districto Federal fica sem effeito a primei-
fa via da carteira de identidade n. 6.036
,Onceclida pelo Gabineto cie Identificação e de

DIÁRIO OFFIÇIAL 

Estatistica, d com o art. 123, let •
tra e, do i'-gtilaine n ito em vigor, ao cidadão
Ricardo Veie a Fo iz, Nisto ter sido expedida
segunda via da refatioia carteira de identi-
dade.

Rio de Jilacr o, 2i de abril de 1915.-0 di-
ractor, Ec1ju 1 iirrs Girrêa.

PoEcia do Districto Federai

GABINETE DE IDEVI-d rcai.:Ko E DE ESTATÍSTICA

Do ordem do !. X1110. Sr. chefe de Pãcia
do District° rodolol ficam sem eff.ito as
primeiras vias carteiras do identidade
os. 12.700, e3•72ti e 12.077, concedidas pelo
Gabinete de ide:mi:iam:ao e dl Estatistira, de
aecôrdo com o art. 423, lettra a, do regula-
mento em vioer, as cidadãos Alfredo de Car-
valho, Albino Goii ,:,iives Azev«lo o Judo da
Fonseca, vi-do t ,';rem iel expedidas segundas
vias das referi ias cai teiras de identidade.

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1915.— O di-
rector, Eiljard	 icrs Corrêa.

Policia do District° Federal

GABINETE	 TIFICAÇÃO E ET.1TIS-
'FICA

De ordem (lo Exela. Sr. chefe de policia do
District() Federal, fica am effeito de folha cor-
rida a carteiro de identidade n. 22.007,
concedida pelo Gabinele. da Idontificação o de
Estatística, do acoCit' lo com o art. 123, lot-
Ira a, do te:nilainento em vigor, ao cidadão
Marcellino MON.11.Cii . , visto estar o mesmo
sondo procos-;:do pela 16° di4iicto policial
como incuiso no ali. 301 do Codigo Penal.

Em 26 de al p il do 1015. — O director, E cl

Policia do District° Fe.laral

I.XAME DO MCTOMTAS

Chamada para o dia 29 do corrente, ás 3
e meia luras di tarde. nesta Inspectoria:

Mariano "favaros EiIh, Antonio Rodrigue3
de Carvalho, Francisco Goa Ribeiro, Jo
Adindo da SAva Gtdmarães, Candido Te aii'a
LonPs, Jorge de St e Candido Rocha da Silva.

Turma suopl2mcniar—Ilenrique da Sisa.
Moraes e Kuhn° Lopes da Costa.

Prova r go a nientar—Benigrio Alves Ro:an.
Inspeetoda. de Vehiculos. 28 de aboli do

1915. -0 inspector, Amaro José Caetano.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDNTIEICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de pra-
eia de District° Febra], fica som enito do
folha corrida a carteira do identi lado nume-
ro 10.633, couro lida trio Gabinete de Identi-
ficação e do Estatistica, do accório cem ar-
tigo 123, letiva a, do regulamento em vigor,
ao cidadão Manard do Souza Martins, vi,.to o
mesmo estar sendo processa io pela 7° Preto-
ria Criminal, como incurso no art. 291, § 1°
do Coli go Penal.

Em 27 de abril da 1915.— O dilector, Ed-
uiva da Silba Corrêa

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIESTICN

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de pol-
cia do District° N'eaeral, ficam sem &leito de
folha corrida as carteiras de identida ao riu-
mero 20.269 e 20.281, concedIdas • pelo • Gabi-
nete de Identificação o de Estatística, de ac-
côrclo com o art. 113, lettra a, do regula-

,
:Abril de 4W)•

lamento em vigér, aos cidadãos Beny Golde-
berg e Benjamin Berger, visto os mesmos es-
tarem sendo processados pela 2° Delegacia Au-
xiliar por exercerem o lenocinio.

Em 27 de abril de 1915.— O director, Bort
gard da Sar Corrêa.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Convi lo, por ordem do Sr. presidente, os
candidatos abaixo para virem hoje prestar a'
prova oral do grammatica da lingua ingleza,
no local e hora do costume:

Rocblpho 11. Barceilos.

chamada,.
Vito Leão.'
NVencesláo Lima da Fonseca.
Joaquim José Fernandes Couto.'
José Castello Branco.

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1915.	 AP>
rio Neiclon de Figueiredo, secretario.

Caixa de Amortização

Faço . publico que, tendo-se extraviado a
a,poliee da divida publica interna fundada,
Valor nominal do 1:000S, juro de %, papel,
antigo G %, cmittida em 1809, n. 171.243,
nesta caixa averbada, com a clausula de
ePatrimonio», em nome de Alberto Pereira
Gomos Noveira, Diacono; d.e ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de quinze dias,
não houver reclainição em contrario.

Caixa de Amortização, 28 do abril do 1915,
—O inspector, M. C. de Leito.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE 'PRAÇA N. 12

Primcira mesa

De ordena do Sr. insp2clor, se faz pu-
blico que noa dias 10, 26 e 20 de abril
de 1915, SePãO vendidas em hasta publi-
ca. de accôrdo com as disposições do
titulo VI, da Nova Consolidação das leis
das nlfandegas, livres de direitos a quenli
melhor vantagem offerecor, no esteei n
em que se acharem, as me'readoriasN
abaixo mencionadas. Esta venda selai
assim realizada pelo presente edital, era
1". 2' e 3" praça , . respectivamente. 1104
dias citados, ao meio-dia.

À11/11.12EXT N. 9 D.1 ALFANDEGA

Lote D. 1,

Francisco A. Fcmsera : Uma caixa
Sein numero, peso bruto 23 kilos, con-
tendo 10 lainpadas elee!rieas, pendr)
0,400 grammas, 'Vinda de Nova York
pelo vapor norueguez Heolind
entrado . em 13 de outubro de 1007, -

.

Lote n. 2
JFJ •. Cinco caixas sem numero, tics.à

bruto 421 kilo:, contendo frascos de vi-
dro branco, ordinario, sem rolha é sem,
bocca esmerilhada. pesando 232 kilos
vindas de liamburoo polo vapor allemãci
Cal) Rocco, entrado em 6 de novembra
de 1907.

Lote .n. 3 .
SNA : Um engradado sem numero,

peso bruto -42 silos, contendo dos peps.

200:0005000

20:2305000

2075060

/7:1115585

11:0215800

1075310

318:8945i10

19:880$300

2815700

n:2015260

30:8105960
- --

3.459:3165015

2.00G:0005000

275:2815120

820:8005325
30:e0a$000
5:0J0$000

19:1105500
200:0005a00

2:2105000

5125000

80:6005000

21:0005000

2:4005000

3.450:3165945

yard Si1)1(7,'S CL)); t.
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de madeira e ferro, vindo de Nova York
' êIo vapdr inglez Verai, entrado çAin 8

de fevereiro cle 1909.

Lote n. 4

• 7.479 : Deus fardos os. 17.733 é
47.735, peso bruto 311 kilos, contendo
papel assetinado para impressão, peso
29:3 kilos, procedentes de Santos pelo
yapor allemão Hohenstaufeu, entrado
gni 10 de junho de 1912.

Lote. n. 5

!' •. Oito caixas ns. 5.930, 5.932131 e
10.941144, peso bruto 861 kilos, contendo
lebres não classificadas de ferro batido
psinaltado, peso 560 kilos, procedentes
kle Bremen pelo vapor allemão Eelangen
¡entrado em 27 de junho de 1912.

Idern': Doze caixas ris. 5.925129 e
5.93,140, peso bruto 1.190 kilos, contou-

geO obras não classificadas (Lel ferro ba-
tido, esmaltado, peso 581 kilos

Obras não classificadas . de folha de
•landres, simples, peso 193 kilos, pro-
vedenites de Bremen pelo vapor allemão
Eriongen, entrado em 27 de junho de
14912.

7- "Lote ri. 6

Comp. : Uma caixa sem nu-
'Yriero, peso bruto 61 kilos, contendo
necessorios para automovel, procedente
'de Anluerpia pelo vapor allemão Nor.-
Vemeg, entrado em 12 de setembro de
1912.

n MCf Uma caixa sem numero, peso
Fruto 82 kilos, contendo globos de vidro
n. 1, branco, peso 40 kilos, procedente de
Lisboa pelo barco portuguez Pescador

Lo1d n. 7

' 3We : TPOE.1 amarrados sem numero,
Oesando 900 kilos, contendo obras de
ferro para construccão de casas, proce-
dentei de Santos, pelo vapor allemão
4rlangen, entrado em 2 de julho de 1912.

Lote

Sem marca: Deus praneaGes de pinho,
seio rumero, medindo meio metro cubi-
vo, lo •ocedentes de Manãos, pelo vapor
llaC lora' &titia, entrado em 10 de julho
jr; 1012.

Lote n. 9.

" 1\1E;; fluas caixas ns. 1.147j8. pesando
bruto 298 kilos, contendo so!uções me-
dicinaes de qualquer qualidade, peso li-

uido real 58 kilos, procedentes de Li-
verpool. pelo vapor inglcz ()rito, entrado
pru3 de julho de 1912.:

Lold	 .10

' SV— MAc: Urna caixa n. 3.018, Po-
ando bruto 223 kilos. contendo 60 Ou-

das de collarinhos de linho para camisa;
lenços de algodão, peso 4"o kilos; renda
de algodão não especificada, peso 40 kilos

'to 900 grammas, proc.edente de Livespool
pelo vapor ingtez °vita, entrado em 9 de
;julho de 1912.

Idem: Uma caixa h- . 2.953, pesando
Fruto 176 kilos, contendo harmonicas
portaleis, peso, 134 kilos, procedente de
,iverpool, pelo vapor inglez Orita,

tjtdho de 1912.	 •	 —•

• Lote n,

•CTC: rma caixa n. 037, 'IiMandO
bru10 117 kilos, ['entendo 1-eido de al-
godão estampado de mais de 100 gram-
mas rue mtro quadrado. ip s so, 80 kilos,
1)11 )l' de Liverpool, pelo vapor in-
glez Oraria, de julho de 1912.

Lote n.

ABL: Uma caixa n. 46, pesando bruto
90 kilo.3, contendo diversos objectos usa-
dos, como livros, ferramenias o peque-
nos utensilios, procedente de Liverpool,
pelo vapor inglez Oraria, de julho ue
1912.

Lote m. 1,1

Usina S. Anna: Urna Cd ixa sem nu-
mero, pesando bruto 496 kdos, conte..do
obras impressas de ama só cor, pe ,we
kilos, prOcedente de Glosem, pelo vapor
inglez Cavour, de 25 de julho de 1912.

Lote n. 14

CI1C: Urna caixa n. 176, pesando bru-
to 19 kilos, contendo chapas de cobre as-
sentes sobre madeiro, peso, dous kilos;
estampas ofinuncios, peso. 12 kilos, »r0-
cedente de Nova York pelo vapor inglez
Buron de 22 de julho de 1912.

• Lote I?. 13

MCC: Uma caixa n. 1, pesando bruto
37 Mios, contendo obras não classiti-a-
das de algodão è zinco (mercadoria orni-
sa) , peso nove kilos; cores de aniliud,
peso bruto 2.500 granimos.

Lote n. 16

VT.: Uma caixa ri. 2. pesando bruto
95 kilos, contendo ladrilhos de louça
2m2, vindo de Santos pelo vapor alie-
mão Prnssia. descarregado em 19 de ou-
tubi') de 1912.

Lote n. 17

NC: Duas chapas de ferro batido sem
numero, pesando 111 knos, á mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 18

SB: Uma caixa ri. 5.903, pesando
bruto 45 kilos, contendo livros impres-
sos, brochados, peso, 38 kilos, vinda de
Ilamburgo pelo vapor allemão Belgrano,
descarregado em 8 de outubro de 1912.

'Lote 71, 19

nnArt•. Quatro caixas ns. 22.218,
22.215, 21.538 e 2.647. pesando bruto
252 Mios, contendo laMpadas electricas
(10(1), peso liquido 29 kiles, mesma pro-
cedendo, vapor e descarga,

Lote n. 20

111NIC: Sete fardos ns. 1.00006, pe-
sando bruto 1.323 kilos, contendo pa-
pel para escrever, liso, peso, 1.253 kilos,
procedentes de Hamburgo, mesmo vapor
e descarga.

Idem: Quatro caixas ris. 95013, Pe-
sando 880 kilos. contendo papel para
escrever, liso, peso, 760 kilos, mesma
procedencia e navio; descarregado em
11 de outubro de 1912.

Idem: Unia caixa. n. 1.610, pesando
bruto 100 kilos, contendo papel para es-
crever, liso, peso, 75 kilos, procedente
de Hamburgo peto yapor altcmão

grano e , descarregada-em 1.1 de outube4
de •1912.

Idem: Uma caixa n. 900, pesando-
bruto 111 Mios. contendo papel asseti
nado para impressão, peso 96 kilos,
mesma procedendo, vapor e descarga.

Idem: Urna caixa n. 1.612, pesandd
bruto 60 Mios, contendo papel passentd,
peso, 42 Mios, mesma procedendo, va-
por e descarga.	 -

Lote 11 21

PMC: tinia caixa n. 212, pesando bru-
to 208 kilos, contendo jarros de vidro
n. 1, de cor, para flores, pesando 401)
kilos, mesma procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 22

P0 MC — AOC: Urna caixa n. 802, lie-
sondo bruto 128 kilos, contendo papel
tinto para eneardenação, pesando 101
kilos rrrsma procedencia, vapor e d!?s-

Lote n. 23

II 99 — Avelino: Unia barrica nume-
ro 1.211, pesando bruto 345 kilos, con-
tendo louça n. 3, não classificada, pe-
sando 221 kilos, vinda de Santos n .o va-
por allemão Prnssia, descarregado erii
19 de outubro de 1912.. .	 •

Lote n. 2f -7-

P. hartphous: Uma caixtt
sem numero, contendo um kilo de per-
fumarias de qualquer qualidade em la-
tas, verniz não especificado, pesando
dous kilás, vinda de Bremen pelo vapor
allemão Erlangen, entrado em 31 do
dezembro de 1912.

.Lote n. 23

Norton Megovv: Tres paroles sem nu-
mio. pesando bruto 58 kilos, e mtendo
cai-luzes, annuncios, procedentes (1(..
Liverpool, pelo vapor inÊleZ
entrado em 16 de dezembro de 1912,,

Lote 12. 26

C—C: Dezeseis caixas sem munem
pesando bruto 11.000 kilos, contendo
maehinismos.. procedentes de Liverpool;
pelo vapor inglez Coroar, entrado cai 11
de dezembro de 1912,

Lote 12. 27

JRC—GC: Uma caixa n. 290, pesIndo
bruto 319 Ritos, contendo obras não
classificadas de ferro fundido, enserni-
zado, pesando 283 kilos; Obras não clas-
sificadas folha de Flandres, pesando
97 kilos, procedente de Liverpool pelo
vapor inglez Cavour, entrado era 3 t4.5
janeiro de 1913.

Lote n. 28

JRC—GC: Urna caixa ri. 201, pesando
bruto 205 kilos, contendo tubos de fer-
ro galvanizado para 'agua pesando 6Q
kilos; obras não classificadas de ferro
fundido envernizado, pesando 90 kilos.,

JRC—GC: Urna caixa n. 292, pesando
bruto 331 kilos, contendo tubos de fer-
ro fundido para agua, Pesando 210
los.

JTIC—CC:' Uma caixa É. 293, PèSaft-
do bruto 332 latos, contendo rtubos
ferro fundido, para agu,a, penmdo 2/0
hilo.
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JRC—GC: Dois malhos ns. 291105,
1(ferramenta grossa), pesando bruto 266
lailes, procedentes de Liverpool, pelo
Vapor inglez Cavour, entrado em • 3 ae
aaneiro de 1913.,

Lote n. 29.

um mov e ! eae ,-e. pecificado de medei-
ra fina, pi e, Jena' de Southampton no
vapor 111e1e.,, eeer:aei, entrado cai 31 de
dezembro de 1e12,

•	 Loíe n.

arame coberao de algodão e bqrracba',
pesando 500 kilos;

BAC: Uma barrica sem numero, Pd.-1
sande bruto 188, contendo fio de aramer
coberto de algodão e borracha; pesando!
160 Lutes; vindas de Nova York no vita
t em Vasori, eia 14 de dezembro de. 19.114CTIC: Uma eal:n n. 177, posiini7o 'bru-

to .17 kile s , cella o o filias imer, - , a-s fe-
ra. eineneee ,co -ao,	 pe s ando 11., Lia e;
vinda de 1`e e a 'ama no Napee	 ou

al e aeoste LlO laia.

AVISO
.111C — GO: Uma caixa n. 177, pe-

sando bruto 177 kilos, contendo obras
não classificadas de folha de Flandres,
pintadas, pesando 97 kilos.

JRC—OC: Uma caixa n. 178. pesando
bruto 138 lidos contendo papel de em-
brulhos. ordinario, pesando 28 kiles;
41 Io movei de madeira ordinaria, proce-
dente de Liverpool, peio vapor inglez
Carour, entrado em 3 de janeiro de
491:3.

Loto 22. 37

Na vaspera e no acto do leilão as Morri.
cederias que tiverem de ser arremata
das estarão á disposição dos Srs, prea
tendentes nue, as queiram examinar; bas-,
tendo para isso se dirigirem ao fiel-
a ima azem.

O arrematante entrará com o signal del
20 'I° cai dinhero no acto de assignar
termo, recebendo um conhecimento ex-•
trahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 dd
abril de 1915. — O escripturario, Adulam_
no Ferecira.

Calle' Unia cai: n. 13.052, pesanao
breio aa age:, centrai& leaões de vidro,
pesando 31 hilos; iiida de Hamburgo eo
vapor Co»	 em 17 de dezembro de
1012.

Lote n.
anatezaer N. 3 DA ALFANDEG.ti

alle—GC: Urna caixa n. 1.211, pe-
sando bruto 636 kiloa, contendo borra-
alia. em laminas, pesando 510 kilos,
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lot ,' n. 38

Lote n. 31,

CU: Fina n. 165, pesando bru-
to 51 kilo; cem e- e pana Man:esse; P a-
ra. cinenad ' vereda), pesando 37 'alies,
vinda de aeva	 110 vapor Ta/medo/a
cru 23 de abril de 1912.C -T—C: Dezesete caixas ns. 1551169,

3. W21 e 3.625, pesando bruto 2.379
Mio s , contendo frascos de vidro branco
°nanara) comi borra e rolha esmeriRia-
da, pesando liquido LEO kilos, prece-
ideid o i;ele Antnerpia pelo vapor francez
2,1(mjnie n', ,ntrado em 28 de dezembro de
191e.

allfandega do Rio de Janeirel

,EDIPAL DE PRAÇA N. 13

Primeira mesa
Loto n. 39

Lote n. 32

7,002: Urna caixa n. 1, pesando bru-
to 1 kilos, contendo objectos de cobre
simples, pesando 11 kilos, obras não
classificadas de lona, pesando 18 kilos,
procedente de Liverpool, pelo vapor in-
el ez Covoo o, ellirado em 28 de dezem-
heo de 1012.

CTIC: Ume caixa n. 161, pesando bru-
to 22 kilc, ceia ede:

Estameos anem,Lies, pesando 15 kilea;
Chapas de ceara assentadas sobre ma-

deira, pe e elo I .100 grannues, vinda fie
Nova Yor1;. no apúr 'feno y.soil, em 26 de
abril de 1912.

Loto à. 40

P,TCC: Uma	 sem numero, pesan-
do bento aa 1,,;te	 conteado estampas
amam:cie s. . H eamie 55 kilos; vinda do
Nova Volt:	 Ten)iuson, entra do
em 20 de aleOl de 1912.

De ordem do Sr. inspector, se faz publicci
que nos dias 5, 8 e ia de maio da 1015 serão
VOU lidas em hasta publica. de accardo C001
as dsposições do titulo VI da Nova Consolida:-
ção das Leis das Altandegas, livres de direitos
a quem melhOr vai-na:Jon] offo rècar, no &-
a f io em que se acharem, as mercadorias
abaix) mencionadas. Esta venda será a.ssian
realizada pelo presente edital, em 1, 2a e'lla
prarais, respectivamente nos dias citadas, ae.•
meio-dia.

Lote n. 33

AR311zElf L 4. DA ALFAN-DEGA

Lote n.Loto a. , 41

CTIC: Um g ei ix o n. 167, pesando lau-
to .15 kilea ccl. u.io films impresses pa-
ra - calme :1-3er dm, pesando 30 kifrs,
vinda de Ni •\	 no capor
12 de maio do 1912.

Jr: Um etncapalo D. 10 A, com uma caixti
contendo a pparelhos lo 1, nça n. ululo
liquido trinta kilos, pr. cedente de Southamp-
ton, no vaper .1con, descarregado em 8 da •
março de 1913.

L: Quarenta kilos sem numero, de
pedra de amollar, procedente Autuar_
P i a. pelo vapor franeez Morinier en-
trado em 28 de dezembro de 1012.

Lote n. 3;

all3C: Uma caixa n. 6, pesando bru-
to 83 Mios, contendo betume solido não
especificado, pesando 23 kilos; fila iso-
lante de borracha, pesando 71 kilos;
culta na° especificada, pesando cinco
aias.

ame: Urna caixa n. 7, pesando bruto
1 20 kilos, contendo obras de ferro fun-
dido, e madeira, rasando 70 kilos; ap-
parelhos physieos, não classificados, pe-
sando 28 kilos.

MBC: Uma caixa n. 8, pesando 298
kiles contendo estampas não especifica-
das, pesando cinco kilos; obras de ma-
deira ordinaria, pesando ires kilos; pa-
las de papelão simples, pesando oito

catalogos pesando 190 biles. pro-
cedentes de Antuerpia. pelo vapor alie_
mão Devonshire, entrado em 30 de de-
zembro de 1912.

Lote n.

JR: Cinco caixas sem namoro. contenlei
duzentos kilos de laminas do vidro branco
para vil aça, proc dentes de Hamburgo, no
vapor Illtout, descarregadas em 13 de alargo.
de 1913.

Lote a. 42

CTIC: Uma :e• ial n. 160, pesando bru-
to IS kiais,

Estam,i.is	 peeando 12 kl-
les:

Chapas de rriire assentadas sobre lea-
(leira, [o e lo 1 kilo, vinda de Nova
York no vaipti-r 1 -eicii em 10 de moio de
1912.

Lotc 72- 3

Lote n. 35

Loto a. 43

S: Seffin(iii e a e i-r fardos de papel er-
dirima° pare reebrellio, sem numero, pe-
sando broa: I eeee) Jiilos e liquido 16.238,
vindos de /1,eel, a no vapor Eliáebofg,
cai 24 de junho de 1912.

Lote n. 44

111BCf Doze caixas ns. 1112, pesando
bruta 1.013 Mins, contendo aparelhos
eleetricos nare classificados (ventilado-
res) vindos de Nova York no vapor Va-
sari, em 12 de dezembro de 1912. .

SPC: Uma caixa n. 810, contendo vidro ente
lamina s , pelito, sem aço, buanté, do mais de
Ires até oito miai netros de espessura, atal.
100 deeimetros qrradrados de superficie;
dia lo tochas oib centos e oitenta e cinco de- .
cnnetres quadrados te sup Ti

SéC: Urna caixa som numera, contendei
vidros em laminas, palreies, som aço, bisatdé,
de mais de ires ata oito mil l imetros de es-
pessura e mais de 80 elecirnetr, s quadraths
de suporfieie, medindo todos tresentos e ssa
senta e um, decimetros quadrados, proce-,.;
dente de Hamburgo ao vapor e des-a
carregada em 13 de março de 1913.

CCf Uma caixa n. 5, DeSandici bruto
138 kilos, contendo:

Baixellas de cobre prateado, Pesando
kilos;
Duas mesas tip madeira fina Darg cos-

1,um

Lote n. 4

GSP: Uma caixa sem numero, contem/O'
vinte latas de (radas em conserva de calda;
pesando vinte arles. n eacodenela ignorada. vaa,

Lote a. 43

BAC: Quatro barris sem numero, De-
sandei brido 55a kilera. contendo fio alo



por Walkanan, O d6scarregada em 19 do
,t1i'arço de 1913-7,

Lote n. 5

Soei marca: Tres 'remos mediado onze
metros o oitenta ceatimetros.

Idem: 'fres tanques, obras não classficades
de cobre simples, pesando vinte e deus kilos.

Idem: Vinte e dons salvavidas de cortiça,
forrados de lona, pesando cinco:una e seis
Sinos, peoccdenc , a ignorada, vapor iValhanan
e descarregados tudo em 19 dei março de
1.913.

Lote n. 6.

Alb. Jff. 13user: Uma caixa sem numero,
contendo ro..pas e objectes usados, proce-
dente de Boi déos no vapor Bar tigala e des-
carregada em 25 de março de 1913.

Lote n. 7

MSL -Ai mando Saluno lusa:: Duas caixas
53.0 numer com um cinematographo; seis
kilos do filins impressos para cinematographo,
procedente do Bordéos o descarregadas do
vapor Burdigala em 23 de marçs de 1913.

Lote n.

Julio Fernandes: Duas caixas sena numero
.contendo seis camisas de meia de ale,odao;
doze camizas lisas de algodão; vinte o Oito kl-
los do rüupa não especificada de tecido de
algodão do mais .io 7i erammas • por metro
quadrado; um kilo de obras não classificadas
de cobre simples; tres relogios para e ma de
mesa com caixa de madeira e medindo até
'05 centímetros; um par de botinas de couro
de mais da 22 cenúmetros; set3 bonels não
especificados de lã; uma duzia e meia de
pares de meias de lã, curtas; oito kilos de
.casamira de lã do mais de 450 gramiras
metro quadrado; citoceutas egrammas debi-
joi.t ria me celluloale; setecentas examinas de
suspensorios de borracha cobertos de algo-
dão; uni k lo do guarda.aapos Jiso de inibo,

'até 12 fio s ; oito kdos do aparelhos de vidro
n. 1; domas leitos de obras de torro esmaltado
'e divereas miudezas, procela lis do Bremen

dcscarregadae do vapor Sicrra Salvada em
29 de ma -ço de 1913.

Lote n. 9

Wiihelm Pioske: Uma ca'sza sem numero
com uma balança romana, typo antigo, vara
de aço, para posar até 500 ledos; utensidos
nao especificados para ditos na ,nuaes pesando
cento e lez kb s, vinda de Alusterdain e des-
cair. gaia do vapor Ilollandia cru 1 de ablil
de 1913.

Lote n. 10

IS: Unia caixa n. 1.286,contendo papel em
saccos, sete lettreiro pesando dez kilos; uni
par de botas de couro não especiacado; um
par de sapatos de couro de mais de 22 con-
timetr,s: véos do filó do seda posand , ) tres
kdos e oitocentas grammas: duas duziaa o
'meia de camisas de algodão lisas; trança de
-seda, pesando um kilo novecentas e cincoenta
earammas, discos para gramophones, pesando
vinte e :seis tres bengalas de anileira
Com castão de madeira °Minaria; diversos
miudezas: roupas usadas e .diversos outros
objectos de uso domesticoe sem valor mer-
'cantil; um chapou de sol cora cobertu ra de
'algodão, mesma procedencia vapor e des-
arg'a: .	- •

Lote n, 11

UI: Uma caixa n. 7, 'com livros impressos
brochados, pesando cento o vinte kilos, pro-
cedente de Bordeaux e descarregada do vapor
Queen Eleonor, ciii 8 de abril de 1913.

Lote n. 12

IH: Uma caixa n. 531. contebdo titen-
silios não classificados para artes nanuaes
pssando cinco kilos.

AR: Uma caixa ri. 516, com limas não clas-
sificadas, pes oulo conto e sste kilos, proce-
dente. de Bole:Moa e doseirreeada do vapor
sueco Eleonor, em 3 de abril de 1913.

•

Loto mi. lá'

PMC: Qainzo caixas es. 1.053 a 1.067, com
cores de anilina, pesando quatrocentos e ses-
senta o cinco kilos, procedentes de Hamburgo
o descarregadas do vapor Vanelaana, eip 22
de abril de 1913.

Lote n.

Caloria Latayetto: Um pacote sem numero,
contendo roupas feitas de tecido não especifi-
cado do seda, pesando cento e cincoenta
grammas; um kiio de roupas feitas de fustão
de algodão; um lido do roupas feitas de caso-
mira de lã; cem grammas de roupas feitas
não especificadas do tecido de al godão branco,
liso, procadente de Buenos Ayres o desca rre-
gado tio vapor nacional Bragança, em 24 do
abiil dc 1913.

•
Lote n. 154

Ca vallier: Uma caixa sem numero, contendo
quatorze kdos de obras 'impressas de unia só
cOr; seiscentas grammas de xaropes mediei-
tine dois kilos o setocoltas gramma,s de
utensilios inanuae s; cinco kilos de enveloppes
para cartas, prooedente de Anisterdam e dos-
cariegada do vapor Ilollandia, em 1 de abril
de 1913.

Loto n. 16

TBC: Uma caixa som nurnero,contendo cio-
conta kilos de fi ucas ssccae, vinda do Buenos
Aires e descaregada do vapor La Champagne,
eni 4 de janeiro de 1913.

Loto n. 17

A: lima caixa sem numero, cont3ndo vinho
não especificado até 14 grs., pesanlo quin-
zes kilos, procedo nte do Liverpool e dosear-
regada do vapor Ortega, em 11 de janeiro
de 1913.

Lote n. 19

KC: Uma caixa n. 21.546, contenio obras
impressas de mais do uma côr, pesando bruto
cento e trinta e seis Mios.

lem: Uma caixa n. 21.547, conterdo qua-
dros com molduras de madeira. pesando
bruto cento e quarenta kilos.

Idem: Uma caixa n. 21.315, contendo es-
tampas coTnmerciaes, pesando duzentos o
vinco e quatro ledos, vindas de Ilamburgo no
Santa Catharina, em 27 do janeiro de 1913.

Loto n. 19

São Pedro: Um encapado n. 0.4%, en-
tendo rotim era palhinha, posando liq sido
quarenta e oito kilos, procedente de Laia-
burgo no vapor Santa Catharina O desJaN
regado eia?() do janeiro do 4913,
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Lote ni 20.

Triarigulo 'Tigris: Uma caixa n. 2G, con-
tendo oitenta e trai kilo s do couros enverni-
zados, lisos, vinda do Hamburgo o descarr e-
gada do vapor Santa Catharina, em 30 do A-
noiro de 191J.

Lote mi 27

ãfme. Brigale: Uma caixa n. 2, contendei
cento e dez kilos de obras impressas de uma
côr; sete e meio kilos de papel para escrever;
um e meio kilo de giz proparado ; diversas
miudezas.

[dom: Uma caixa sem numero,contendo ta-
pete avelluiado, de lã, aprosontando pelo
avesso um tecido grosso de linho, pesando
pipile trinta o dons kilos, procedentes de
Bordeaux e descarregadas do vapor Bordigala,
em 28 de janeiro do 1913.

Lote n. 22

Mine. Severac: Uma caixa sem numero,
contendo oito kil s de cobertores de algodão,
brancos, para cama, mesma procedencia, va-
For e descarga.

Lote n. 23

MV--llio Negro: uma caixa n. 3.691, con-
tendo espoletas para armas de fogo, em car-
tuchos vasios de papelão pesando treze kilos;
seis kilos do accessorios de munição; um kilá
o meio de ferramentas manuaes, procedeii
cia ignorada, vapor ateeevate, descanygada
em 18 de janeiro de 1913.

Lote n.

gem marca: Um sacco sem immoro, con-
tendo nove kilos cie p_rfutnarias em vi troa
Ordinarios; sois chapéos para sól com cob3r-
tura do alpaca; dons e meios kilos do estojos
com pentes de celloloide; qninhentas granm4
mas do adereços de celluloideo procedente da
Marselha no vapor Sant'Anna e descarregado
em 28 de janeiro de 1913.

Lote n. 25

CF -IIC: Uma caixa sem numero, cont,mcIO
amo s tras de arroz sem cascas, pesando viritià
o nove kilos, procedente do Amsterdam no
vapor Frig ia e descarregada eia 9 de janeiro
de 1913.

Lote n. 26

GJC-Cont ramarca q uadrante 7.547
Quat^o fardos mis. 7.642, 7.954, 7.943 e
4.709, contenlo papel pintado para endader-
nação, posando Imitido legal 665 (seiscentos
sessenta e Cinca kilos) mesma procedencia,
vapor e de:carga.

Lote n. 27

CL-Contramarca 9.681 T: Um fardo n. /e
Contendo papel liso para escrever pesando
nove kilos, mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23

AOC contra-marca IICII: um engradado
n. 312, contando uma banheira do ferro fun-
dido esmaltado, pesando liquido duzentos
kilos, procedente de Amsterdam e doscarre•
gado do vapor Esmeralda, cm 13 do março
do 1911,

Lote o, 29

GA: uma caixa n. 12,124, contendo de.g,
garrafas de vinho	 espec&ãdo dó 'mais de
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i4 até 24 grãos, pesando treze kilos, prece-
4ente de Ultime e descarregado da vapor
fl4d1u II, e 16 de novembro de 1912.

Lote n. 30

Sem marca: urna caixa sem numero, con-
tendo quarenta o nove chapéos de tenro sim-
Dlos para cabeça; vinte e oito Camisas de
&fletia de lã; dous e tueios kilos de lenços de
tecido nao especificado de algodão ; seiscentas
grammas . de cintes de lã; deus tildlos de
barro sem valor mercantil, procedobte de
Southampton o descarrega ,la do vapor Darro,
ein 10 do fevereiro de 1913.

Lote n. 31

PGCV: una caixa n. 920, contendo dous
kilos de tubos de borracha; novo kilos de
utensilios manuais, proco tente de Bremen e
descarre,oida do vapor Sierra Ventou em 11
le fevereiro de 1913.

Lote n.

ÁT:: uma caixa n. 1.905, contendo oleados
de algodão, pesando liquilo duzln o e qua-
ronta e s( is kilos, procedente de Marselha o
drocarregada do vapor S. Paulo em 5 de fe-
vereiro de 1913.

Lote n. 33

Triangulo AG: Tres caixas ns. 31.123 a
31.130, contendo um dynamo, um quadro de
clistribiliçao e outros objocros não classiri-
eados, procedentos de Marselha e descarre-
gadas do vapor S. Paulo, em 6 de fevereiro
de 1913.

Lote n. 34

S. tabania ou Carlos Smith: Unia caixa
n. 682, contendo uma lata com desoseis kitcs
de azoito divo procedente de Marselha e
descarregado do vapor S. Pauto, em 5 de
fevereiro de 1913.

Lote n. 35

11BC: Uma caixa n. 3. 7./78, contendo seis
peças de tecidos de algodão adamascado, de
niats de 100 grs. por 10 2, pesando cento e
1Jsserda kilos, procedente de Genova e des-
carregado do vapor licita, em 21 de fevereiro
4.Li 1913.

Lote n. 36

PP: Dez barris ns. 1 a 10, contendo vinho
não esoecificado até 11 grs., pesando liqui to
mil e quatrocentos kilos, procedente de Ge-
no a e de,carregados do vapor Palia, em 26
de fevereiro de 1913.

Lote n. 37

Rsv: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo qui-
nhentos o noventa e seis chapOos de palha do
palme ia para cabeça, procedentes de Genova.
,e descarregadas do vapor Batia, em 22 de
fevereiro do 1913.

Lote n. 38

RGÁC : urna caixa n. 20.946, contendo
'adereços de celtiloide pesando vinte e sete kiios• ,
vinte e seis kilos de pentes de celulorde, pro-
cedente de Genova, descarregala do vapor
Volta, em 27 de fevereiro de 1913.

Lote n. 30
JIF: Duas caixas . ns. 2 e 3, contendo dozeuês e nitwráás grammas de Mas imnressos

Di ;11() OFFiCIAL

para cinemato o-opil o ; tros kil s de ca.rtaz-,s
aimuncios, mesma procalnicia e vapor
defr.carregadas chi 22 de fevereiro de 1913.

Lote n. 40

AFT	 S 'is caixas ns. 50 a 53 e GO e (31-
contou lo trito a e 111,-i 1 kilos do filam
poess s para ci io t .1 . apin, neve kilos d.)
cartazes annorod 5, toesina procedolicia, voa
por e descai osa.

Lote a. 41

Afie : C oit; a- marca 213: Onzo caixas sem
numero, pCsnilk) brolo [1 . 0.selit ns e di,..-1,) n •
kilos, conto o lo ooOladinhas, posaa 'o
duzentos e dcz 1,.!0.>;

Idom : Doa; oaix s ns. 4a7 e •.08, peaanda
bruto cento e novoida. e oito kil • ns contendo
ferramentas minliao; pesando Com Ps
xas d pap Un c(Ilto o setenta e dons kil•s,
procedento,a ¡I; Ni•va.	 rk e 0.32.arreo.00los
do vapor Sota	 i'W2, em 6 do jaoho
do 1913.

Lote n. 42

BB: Ihria caixa n. 5.553, peando bouto
0117C: kilo:, c•)11 ,̀.,,i1.1,) rinatroCCrita	 g"fannr,".3
rio roupa:.;	 t,Ado do so
dous kilo,s o	 liZt."!:It	 í',1nrnis il	 ouna	 a
não osoccilLoi la teo•nmira di ri	 ;
um kio) e o torcidas g, a minas do roupa n, -,0
esp-cificada	 eamirl do lã dobrada, poo
coo:lagoa de s	 ir e (toscar egada dg
vapor Aleata em IS de .,unlio do 1913.

Lote 7I. 43

Joaquim F. Ponha: Uma caixa som nu-
mero , pes. a[1:io li ijo vInt3 hnoi, contendo
mn kilo o (o:Minoria: orammas de perfuma-
rias em vidros orlimirics ; um kiiii o quatro-
centas granimos do marte ; uni halo e qu.1.-
trocentas rui limas ti 	 biscouto:;; scisetil •s
granimos do vinho es; ec,fioad.o atO 21-;
garotas; uivei sas una Inas, pi acedentes do
Buenos Aires, de,ca rugaio do vapor

II, em 2 do junho de 1913.

Lote n. 44

VaIentim Lobas{ : Uma mala sem numero,
pesando btuto i,naronta o novo,. Liis, COn-
laudo quatro kitos do Uascos do fotior, n. 3,
para cima do mosa ; deus kilos e duzentas
grainmas te filt') do privo de cÁnchet; roupas
usadas e ut umiIi 5 al valoma, procedente
de Ma,i e1ha e decai' ; woada do ''por Fc,rinoztt,
em 2 42,1,41111a do 1913.

Lote n. 45

João Estcves: Uma caixa s/n, pesando bruto
vinte e quatro kihot,contendo seis garrafas cie
vinho não c:12eilicado, ató 24 granimos, pe-
sando dez kilos e gira troe( ntas grammas, pio.
cod..)nc.a e vapor iguoi actos descarrega ia e:a
7 de junho de 1913.

Lote n.

Sem marca, Uma mala sem numero, pesam.
do bruto ciocoenta halos, contendo roupa:,
modas e mitolez.00

Idem: Um sacco encapado sem numero,pe-
sondo bruto setenta ki.os, contendo dons es-
partilhes de aigodoo, diversas roupas usada,
travesseiros e utensilios domesticos;

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto quatro kilos,contendo tres blusas e Min
Calca usadas'

Abril de 1915 

Idem:Uma cesta sem numero.pesando bru4
trinta e Ious kilos,contendo roupas e calçados
usados, rocedentes,respectivameute, de Soa,
thanptor, Genova, Paysandn e Buenos Aires
descarregados dos vapores Arianza, Princesse
31cfaida, Rio te Janeiro o Frista, em 30, 3, 3
e 3 de junho do 1913.

Lote n. 47

Antonio S. Maria: Uma mala sem numera
pesando brolo quarenta kdos, contenlo rou-
pas usa Ias, calados e espartilhos, procedente
de Buenos Aires e desca regada do vapor
Pri,id, em 3 do junho do 1913.

Lote n. 48

sem marca: Uma molinha smo numero,po-
sondo bruto nove kilo, contendo setecentas
grainMas de roupa não especificado do ca.-
somira de la singela; sete kilos do obras tiãO
elas ificadas de alabastro;

Sem merca: Uma amarrado smi numero;
po..z ando trino dez krios, contendo tios ca-
deiras tOscas de pinho, da alo ir e fechar.

Sem marca: Um bahn som numero, posan-
do toldo dons halos, (olWaS não c`assiOcadas
de Ma de Flandres pintada).

Sem marca: Um saco sem minero, pe.x
sondo bruto d,.a? kilts, contendo roupas usa-
das e calçados procedentos, re-;pectivain nte,
de Marselha, Southampton, (Ore los Aires e
descarregados dos vapm es Forokoza, Ilesos a •
Arogon em 3, 3, 2 o 4 da junho de 193.

Lote n. 49

Manoel Barbalho: Uma caixa Roa numere'
posou lo bruto doze kiKoz, contemlo oito knot
de cObo de qualquer que li (a lo, proce. vita
di Southampron e desuarreoada do vapor
DeSJ2C, etu O de junho do 1913.

Lote n.
-

Marionl AffLt13o: fito encapados sem
mero, pesando bruto ,luzmms 1 trint e qua-
tro halos. contendo (SLainpas annuncios,
sandi nos envoltorios doa o i tos. o t ro da e
quatro ki,os, procele , ,te (I GCticva e desear-,.
regado do vapor I'. 31afall q, em	 de jtolio
de 1013.

Lote n.

Joanna Franci s ca 01'vei oa: Urna mala sont
numero, posando bento trinta e cinco kilo‘z,
cor . tendo ronNs usadas e diversos o!Outow,
procedente de o'outhampton e descai regida.
do vapor Ainazon, em 7 de junho de 1913.

Lote o. 52

Sem marca: Dons sacros sem numero, pe..
zando bruto 15 kiioo contondotim colchão
roupas e calçados usa oa:, procedentes da
Southamoton e descai r,32ati,s do vapor Aoia-
zon cima? de junho de 1913.

Lote ri. 53

D: ema ce3ta sem numero para ater
ro, pozando bruto deus k los, proced.,,n.).
do Southanoton; mesma descarga e va-
por.

Lote a. 54

Sem marca: Urna lata sem numero, prg
zando bruto seisceotas grammas, (obras de'
fon» do flandres pintada) precedente de
Soothainnton: mesma descarga e vapor,
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Lote 12, 5-.)

	1A1•	 Atar ir's	 Goorrei • o :	 Um pacne
sem linmero, o ',elo
tendo lima guitam ra com ch ,ves, ni sota 	 "-
cedendo, vapor Artan:a,	 111CS1111 ( * Cs-
carga.

Lote n. 56

Sem marca: Uma mala sem numero, pe-
2ando toldo 20 ki os,contendo icem is un tas
e divni,es objii prumo Ione( e vapor
igno: ados; descarga em 7 de junho de
1913.

Lote n. 57

Rani Z Gaito: Uma ca xl sma nu-
mero. pez ind bento 13 kilis, C nteiiilo
peixes trio clo-sificados cai consorva, pazando
10 kil•is. 21 latas; mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 554

Sem ninnoro: urna caixa sem numero pe-
sando bru.o s .:to kilos, contendo dois kilos e
setece-tas gratem is de est ' moas não espe-
cificadas; dous kl os e setecontas ammas de
rosa os cem c una de ildro; vap ir e prom-
denota ignermlos; descarga em 7 de junho
de 19;3.

Sem marca: Um arnai rado sem numero,
de q imze ca !eiras, e sa ido bruto 67 ledos
(cadeiras teseas do pinho de alusi e feitas);
procedemo, (1 , Hamburgo e descarregados
do ,•-•	 Cal.) Roca em 7 cie junho de 1913.

Lote n. 59

Dr. Bi oinbere: Uma caixa sem numero,
.pcsan to m'olo te, 1:i1( s, contendo tiin bi /et
de madeira montearia, procodentie de !lana-
berg„ e deseireogada O vaiam Cap Arcona,
-esq O ii" junho da 1913.

Lote n. GO

The, tb-a . 1Ç'iVe ,X1 C°. : Uma caixa sem nu
amuo, pe . a , bruto 49 kilos, contendo mol-
duras .ia lira tett a a , modas, posamto lila:10
vinte kb ; um kilo e soieceotas granmas
est moas titio especificadas, nicsma proce-
dendo, vapor e descarga.

Lote n. 61

Sem marca: Uma trouxa sem nomero, pe-
sa ti io b• iit ,) treze kik c,-nteudo roupas e
Jate:editos usados; p: ocedente de Liverpeol e
descai rega..0 do vapor °rito, cru 10 do ju-
nho da 1013;

Sem marca: Una mala sem num- ro, pe.
sondo bruto s-tento kilos, centendo ferra-
mentas mainams usa las, mesma procedendo,
vapor e decarga;

Sem m , rca: Dons I ahns sem numero, va-
tsios e ao: as ,a(h1 g , Manch) bruta dons k,los
(obra , otio classifica tas do foi a de fiandres
pintarl-e). pel .c tont ,s de Marselha, de,car.
rega+ s do vapor Italze, em 10 do junho de
t9l;

Sem mal ca : uma caixa de pap el ão sena
anime; 0, posando bruta 2.20o go :ominas, con-
tondo imola hão especificado ne casei/Ora de
lã sinnees, pesando i. urdo um kilo e meio,
mesma procaiencia e descarga, vapor France;

• Sem mai,-01.: .U111.1. _Cp.iNa. do • /mirro) . s,-re
num , m e, pesa ndo brido 5.100 zraminis, can-.	 _	 .	 .
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Lc te o 62

José G. de Alua ida: Uma caixa sem • m-
mero, pesando liuto 40 Kros contendo roupas
e utencilios usados. precedente de Liverpuol
e dosear regada do vapor Frahçe, ou 11 de
junho de 1013.

Lote n. 63

SOM marca: Sem numero, una apparelho
pesando bruto 12 kilos, verificado: urna ca-
deira tosca de pinho para jardim, procedente
de Liverpoul, descarregado do vapor Tilian,
em 11 de junho de 1913;

Sem marca: Sem numero, um pacote pe-
san to bruto 11 kilos, contendo 6.850 gramtnas
de suspensorios e ligas de borracha coberta
de algon^; 1.400 grammas do ligas e sus-
pensorios de seda; setecentas granimos de
amestras, procedente do liu-nos Ayres, das-
cari cora los da vapor Da/in ata, em 16 de ju-
nho de 1913.

Lote o. 61

Refinai ia Argentina; Um sacco som numero
posando bruto 9 Lues, COIltall , 10 um travessairo
de perimis, pesando sete kilos, procedente de
Buenos Ayres, descarrogado do vapor P.
Mapdcla, em 16 de junho de 1913.

Paulo S lkler: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto mi. o kilos coldeado trinta e cin-
co appar, 111°4 physicos tatto classificados, pro-
cedendo e vap r ignorados, e descarregado
em 16 delimito de 1913.

Lote n. 65)

E. A. Brochas: Um pacote som numero,
irsondo bruto 3,600 gratnmas, contendo tres
cabeções de cobro para aulantes; moio kilo de
tiveles de cobt O para arroios; d U3 freios do
cobre polidos, p rocedente mima Buouos Ayres o
descarrega to do vapor Arlanza, em 16 do ju-
nho de 1913.

Roberto Reyd: Una caixa sem numero,
posando bruto 4 ledos contondo um tijolo re-
fraetano sem valor procodente de Boricaux
e descarrega io do vapor Sierra Veotana, em
10 de junho de 1913.

Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu-
mero, p-tsari to bruto 2 kilos contendo amos-
tras de telhas sem valor, procedente de Bre-
men e descarregado' do vapce K. P. Joseph,
ein 16 d junho de 1913.

F. Estevesson sem numera: Um pacote pe-
sando 1.500 grato ruas cintou io obras impres-
sas de mais do uma cõr procodente de Liver-
peol e de z caerogado do vapor ()vita, em 16
de junho de 1013.

Lote n. 66

FIE.: Pina mala n. 0, pesando bruto 43 ki-
los contendo flores artificiaes do seda soltas,
pesara to nos envoltorlos 5 kilos o 50 grammas,
procedente de Buenos Ayres o descarrcgada
do vapor Ar.anza, em 16 de junho de 1913.

Lote n. 67

pacote n. 123, pennlo
bruto 9 k:los, coa tendo amostras de retalhos
de tecido de algodão, procedente de levernoel
e descarregado do vapor Oropesa em 16 do
junho de 1913.

N. S.: Um pacote sem numero, peza.ndo
bruto 3 kilos, contond0 amostras df-.: telha do

Saio mordi: Urna inala sem numero, )e-
ando beoto 16 kilos, cetitonde vou') ts usadiàs
sem valor, p: acalente. de Buenos Aires e do-
cai rogada do vap,,r S. Paulo em 17 de junho
de 1013.

Sem marca: Um ramo de flores artifictaes
sena numero, pesando (VS A tIVOI ! Ol'i n S setocen.
tas •,..• animas, mesma procedendo, vapor e
descarga.

Lote n. 68

Sem marca; Um einr,radalo sem namer.o,
pesando bruta setenta e dons kdos, con-
tendo unia bycicleta com utu assento, parm.
adulto procedent e de Liverpool e d."scarrega-
do do vapor Demcrara em 17 de junho de
1913.

Sem marca: Unia mala som numero, pus
sondo bruto dezoito kilos, contendo roupas e
object s usados, procedendo e vapor ignora-
dos e desca.rregada em 23 do junho de 1913.

José Duarte: Uma caixa n, 313, pezando
bruto quarenta o dons Ritos, contendo onze
eardzas do mala do algodão, seis camisas
lisas de algodão e roupas usadas e diversas
miudezas, pe cadencia o vapor ignorados e
de.scarregada em 18 do junho do 1013.

Lote n. 69

Ilu;li rs: Uai amarrado sem numero, neiii
sanio bruto 23 kilos, conteudo tres kilos
do musicas avulsas e 18 kilos de cartazes-
annuncios.

Idem: Dons encapados sem numero,
sanio bruto 31 Lulas, contendo 27 kilos de
cartazes-annuncios.

liem: Um embrulho som numero, pesando
bruto 32 kilos, contendo 30 kilos de obras
impressas, de uma só dm., procedentes de
Buenos Ayres e descar-egalo mio vapor Cay
Finisterre, em 18 de junho de 1013.

Lote n. 70

J. 1. C. Urna caixa sem numero, pesando
bruto 31 kilts, cear-detido vinte k ler de cha-
rutos de so lio, procedente do Soathampton e
descarregado do vapor Alce/á, em 18 de
.junho de 1913.

Castrucin: Urna caixa sem numero, posando
bruto 33 kilos, contendo dons retratos ã.
crayon e dons á oleo ; oito kilos de mol.turas
armadas ; procedente de Renova o deScarre.
gala do vapor Duque de Genova, em 18 de
junho do 1913.

Lote n. 71

mero, pesando bruto 100 kilos, contendo 27
G. Baquey: Uma cesta encapada, s am nu-

kdos e 600 graminas de perfumarias, 10 kilos
de cobalto Inumano até 50 centitnetros de
com primento, donas kilos e 803 grarnmas da
cat:ebo humano de mais de 50 contimetres de
comprimento, um kilo e 700 grammas do
crescentes da c3bello humano.

Idem: Uma cesta som numero, pesando
brnto 76 kilos, contendo 55) geminaras de ca-
bano humano ein obra; de cabelleireiro; ii00
gramtnas de cèra cio bra; tiâo classificadas;
35 kilos e 300 gramma; du perfumarias; 950
grammas de caixas para joias.

G. 13agiter Uni fardo som numero, pesanin
bruto 35 kilos, contendo 24 Li 105 (19 e...bello
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enfio roupas e coleado , usados; 'roerei:ante ardosia sem valor, procodencia o vapor l imo-
de Hamburgo e des earrega e tu vapor 11. P. I lados e descarregado em 16 do junho do
.tuTist, em- 10 de ,jti bode 1913.	 1013.
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humana até 50 centhnotros de @comprimento.
(Fez-sr.3 appreliensao).

Uma mala som nurnero,pesando bru-
to 5.2 kilos,contendo pot-Minarias, pesando nas
caixas de papelão 21 Ui:is; caixas do pae,elão
vazas para perfumarias unindo quatro
kilos; caixas de papelaci forra las de tecido de
Seda pesando 6 kilo:s., procedentes de Bor-
deaux e descarregaras do vapor Divona
19 do junho de 1013.

Lote n.

Sem marca: Uma mala sn1 numero, pe-
gando broto 2 kl( s contando roupas usadas,
Frua deito do h irin s yr s e descarregada
do vapor Soturno cru 23 do junho de 1913.

Itero Um % caixa sem numero, posando
bruto 83 kilos eirdondo roupas e objecteis
tisalos,proc . d ente de BLEMIGS Ayres o derem.-
reg.tda do vapor Lier em 26 de junho de
1913.

I leu :	 seeco sr m nannero,pesando bru-
to 31 kihs contendo um cei.:hao do lã u-
sando 28 kilos cociente de Southamoton e
des arrogado do vapor Alcalit em 23 de ju-
nho de 1313.

Mona: Urna mala sem numero, posando
bruto oiro kdos, conto:tido roupas e objectos
usados, precedente de Soulhaupton e descar-
re g ala co mesmo vaper.

Lote n.

Iro;ophina Ziren: uma chapelaria sem nu-
rero e 'ando bruto dous kitos Contado° tres
cliataos, punhos e cellarinhos usallbs,pesmo
ro;p:ir, , p rcecíoiicia e descarga.

S;) marca um sacco sem nunaciro, posan-
do t ;oito 17 Lil; s contendo roupas usadas,

1 ! e do nuon, s Ares e ,iescarrnea Io
em 23 do junho de 1013 d.) ve cior S. llotzriz-
berl.

Patim V . ren o e*: um ferro som numero, pe-
nudo bruco war: 1; leso n riReado obras uno
r;as-ificadas dc eel,r e • 3, 	 piocadento

oloaux e•dO do vapor Garoita
ent 23 de janbo ,.e 1 .313.	 •

Iddx %done: Una paca.) sem numero, pe-
nudo bruto cinco kios, contendo livros (1:3
lenura descarre.ga.do em 23 de junho de 1913,
procelle,ncra e vapor ignooados.

Som marca: Um engradado sem numero,
pozando bruto 35 kiics contendo molduras do
niad; ira armadas pozaudo 24 Ritos o um kilo
de i stampas annuncios, procelentes de vapor
e destino ign e rado.s e descarregado em 23 de
junho de 1913.

som marca: Uma mala sem numero, pozau-
do bi Co 26 Mos, contendo roupas usadas,
procellencia o vapor ignorados e eescarrega-
da em 23 de junho de 1013.

Sem marca: Uma inala sem numero, pe-
zando bruto 32 kiks contendo roupas, calçados
e. utensitios usados precedente de Buenos
Aires e descarregada em 2d de junho de 1913
do vapor Liger.

Lote n. 74

liadinaker: rma caixa sem numero, pe-
gai] lo bruto 94 kilos, contendo fio de arame
de ferro em obras nao especificadas, nickeia-
das, pesando oitenta e oito kilos;

. Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 103 kilos, contendo fio de arame de

'ferro em obras não- especificadas, nickeiadas,,
pesando noventa e dons kilos; procedente

de Buem? A ir..;	 Irretsalla. do vapor
8. Cordoba em e:	 de 1913.

Podia fsidore :1 !;,,- , fto: Um o tccto sem
numero, peoto :o	 1 , H.1 12 1,
seis kilcs do /.,;	 COnOs e	 o e i n
louca, um kid; ,! . • 	 não :!-!3=tei:i-..,dl,ls;
duzootas ord .	-; , :o	 ;ixas pira rdb .re.;
um Iodo e me')	 • u;,o.. i ii s	 1)1.0:;(3-
dnt‘i de Sonth:Ln i,t,)	 inesum vapor o des-
carga.

LS: Urna Cr: r kl	 ri ioonero, reando 1r,:-
to 73 kdes.,	 rio de araloo do ferro
em obras n	 lis, tric!:elod;,s,
sondo sess'md dos, prooe,toMo de
Buenos MUS ca la cio vaper S. Co-
doba ent 30 de, "ou'do cie 1313.

Som marca	 1".o v !o :toado sai nuorsa,
quebrado, do 3 I.; eelinario, t 5-
tanlr/do par; Orti' i, usando 7 kilos, pro-
cedente de Pro;; tol e o 'lo s:carregado do vapor
Acre em 30 Li Lir , itu do 1913.

Marmel Flori dos S. ir tos: Urna ma i,a sem
numero, p	 n !o Ir li'L) 22 kilo:, ro, too o
roueas e ; j	 ,lis, proce.;.;ioo
Boenos Airo;	 .1	 do vap.n. Soeio,
em 30 de ju:.::o c!) 1313.

ri 76'

G. P. 	 Uma u. d. t ti. 2, 110 'ido tu lo
lcd s, contem! ;	 kid s lo tapete avo), ; ia
a ! a . • , scnt,di ,dn	 •:.,•le)	 Um tae lo gro s.) )33
1111110;	 cio ir.es't trai (- S-
peciiieralos. Ir	 I/ .; e recto de porfoularias;
2 ia cc do. I	 couro W: rd ,ds de 23
contimotros; t PC . e sapatos do ovar) da
mais do 02 s; quita o s In-
cdijas de ei ei ,implre um kilo n mem do e r-
tiras .10 ci ., a de 21 ..neLlo be!1:dlos (Cl ca-
To pem; seio	 s pnuns de filó do alttor1:1‘)

io, Ir ." t ":1 re 1: n ; iuna mo--a til mad-ir
°rd:liaria Hl II ii:e3 de sala;	 iit, coJ'.;:-
dos o	 1)'d'la .in lide,betoo o dos.'arrie.cdo do cap..):

opol;s ,o1 ",',o lajoidio de 1013.

1. ,3t2	 17

KR: Urna e ia1rrlra n . 8 pe s ando bruto 8
kiles conte n la 3.:,09 .noimmas lii ri' al ! los (10
telha de dos 5;.10 valor procede . toia e
vapor !gricd eds o descarregado cio 11 cie
junho de 1r1.:.

Sem marca e sem ri onero: Uni e,arrareo
quebrado r . :;:lw:i) brui3O 9 kilos conte !o 18
rovolwrs com 10 tires, procal 'nela o v;,1r(.1'
ignorados e (1,o:o:crie:gado em 17 de jukh.)
/013.

Sem marca: Uina m..13, grande posando
bruto 20 kdo g , cr i 5 ri lo 3.á 00 grata ti s do
espoletas para arma d:-.1 fogo. carregada de
balas, 1.7e0 ',2r.onulas de roupa feita de
brim do linleo 12 pares de nelas do lã,
curtas de nuns, 25 thorlitos, p:ocdebria e
vapor ignorados e 'do carregada em 17 de ja-
neiro de 1913.

Sem marra :Um i a (d . e grande som intmero
pes n lo bruto 2 Id.VH contehdo 325 cbarldcs,
procedente dct Bumms Ayrn.s e descarregado
do vapor Gaajara em 19 de junho de 1913.

Laurenlino 11,, t15: Um bailá sem numero,
pese-o-ido broto 16 latos. contendo calçado e

utensillos usada, ai 'aturem, procedenlo
Buenos Ayres e €1 ,.1-ell • rin gatl,) do vtim Desn4
em 27 (1,i ninho do 1013,

ABC: Uma caixa sem numero pesando bruto
29 kilos contendo macho; O ith s usando ;notidd.
19 k dos, proced rinte do Nova Via k e dosear-
rogado do \opor Sianzuse Prince em 6 da.
junho do 1013.

Triangulo N.-Contra-marca TI.: Uma caixa.
ia O ()Ne, ci,ando bruto P0 kilos vont( ndo
obras noo	 cni,.ada, (Ha falTii hritiio, os-
multado, peando 23 kil, s ; si: ; . a.-; nao
ficados do forro batido, e.stan lado, pesando
7 kilos; procedencia, vapor e descarga ¡guio-
radus.

11. Crunhal Barreto: Um encapado, sem
numero, pesando bruto 8 Mios, contendo coti-
ns itã° espcciti..ados. cortidos, cem peito
prcceder.cia, atscarga e vapor igoc.rados.

Lote n, 73

CC: Uma caixa n. 1, peando bruto 130 kie
loa ct ntendo cimento em pó, pesando 13:; kr'
los ; procode:.cia, de:.carg,a e vapor ¡girar
ra ,;os.

Som marca: Um pacote sem numero, rin..
saloio loa, to 3 I; los, contendo uma conter.
tina, pos,,m1,i na caixa do papelão ti 's kilosf
troe denc:a, apor e descarga ieevorados.

CPMC: Unia caixa n. 1.440, trsatolo bruto
26 kilos, ci atendo 23 kilos de parafusos de
ferro ; idem.

THUCA: Urna tampa de caixa n. .17.921$
posando irmo Out lolos, Cd in quatro saccog
coutc mi o tio do algo lã simples, cá, para.
tecelagem, pesando 83 kilos; idem.

ABC: Uma caixa n. 3.01:3, pesando brito
kilos, contendo 48 kilos da cot,laci

de aloo dão para coleado, procodento da
B. Ayres e descarroado da vapor 11A-'
metia, dosoarga ignorada.

Circulo F : Uru fardo n. 1.137, pesando
bruto 70 Mios contomb rolhas da cortica,
pr( codonre de Hoineureo e desiarregado do
vapor	 cai data ignorada.

IICC : Uma caixa n. 113, ii^arolo broI;O;
70 kiks (tent; nd, urna baixella de core pra.:
tea lo posando nove knns ; it ti e,p2,112
sa)dd Ir mais' de 3 até 8 m.11un3t:-o-:
espessura,	 até :0 dee2 , 36 x .:•8, inedin.)d;
dezeseto dees2 ; um esnelho Id.aut.6, do;
mais de 3 até 8 milbinetros da espessura,
até .40 deo52 , 73X35, et:lindo violo 0:
seis decimotres q ad 'aios, procodento da,
Ihrtuburgo o descarregado do vapor Ruriia;-'
em dia ignorado.

Elisa Perkinson : Uni oriente sem nu-
mi o. prsan.lo brty o 2 1:-J!es collte(hie, tuna:
c. leito, de Pai' 1) de a,gocião estampado der
mais de 160 orarmos, teir metro quadradei:
pesem to 1.lt;0 oram:nuas; cincoonta gitamrna5.!
do baixellas de prata ; oez ;.,dtainnus ii oar&
em obras de ourives ocra pedras tinas não espe-
cificadas ; nu albtun com manus:rees
saudo t. eiscCut:Às gt animas, livro de (incites,-
procederiera e vapor ignorados e descer..
regado CIII 16 de junho de 1913.

Lote n. 73

FE: Unia n. 1, posando bruto 40 kiloso.
outono() tranças do ramia, imitando a palha,
posando nos papeis 18.200 grammag.

Idem: Uma mala ri. 2, pesando bruto 42
ktlos, contendo tranças da ramia, inutandO,
a palha, pesando nos papeis 18.900 gcau1;.;,`
mas.
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Idem; Uma mala n. 3, pesando bruto 40
kiloa. contendo tranças de ramia, imitando
a palha, pesando nos papc,ds 18 Idos.

Idem Urna mala n. 4, pesando bruto 41
kilos, conteis lo tranças de vacila, imitando a
pala, pesando nos pape s 19.203 grammas.

Idear Uma n. 5 pesando bruto 40 kilos,
contendo tramças de rainha, imitando a palha,
pesando sus papeis 18.300 gra rumas.

Idem: Uma mala n. 0, pesando bruto 40
kilos, contendo tranças de ramia imi • ando a
à palha, pesando nos papeis 18.300 grani-
:nas.

Idem: Uma mala n. 7, pesando bruto 49
contondo tranças de ra mia imitando

a palha, posando nos papeis 4.750 grarnmas;
.21 1( . 1 , s e 200 grammas de tranças de seja
com qualquer materia.

Idem: Uma inala n. 8, pesando bruto 50
kilos contendo tranças do ramia imitando a
palha, pesando nos papeis 13 kilos; 14.800
,g: amenas do tranças de seda.

FE; Tre; mala; ns. 9, 10 o 11, pesando
bruto 151 kilos contendo tranças do seda, pe-
sando 82 kitos;

Idem: uma mala n. 12, pesando bruto 53
kilo;, contou lo tranças de ramia imitando a
pulha pesando nos rapeis 21 kilos 8.850
Erammas d3 tranças d3 soda.

I leio: Uma mala n. 13, pesando bruto 52
kiles ecntendo tranças dç rainia imitando a
paina pesando nos papeis 18.840 gramam;
18 kilns do tranças de seda; procede ates
de Hamburgo e descarrega los do vapor K. P.
August, em 10 de junho de 1913.

Lote v. 80

tina ca, xa de madeira pesan-lo bruto 31
kilos e mais tre, c( ofendo escornillia de seda,
pesando liquila 19.320 granamas.

Uma caixa de papelão pesando bruto 930
gransinas, contendo fiares artificiaes de pan-
am, pesando bruto 240 grannnas.

Urna caixa ee madoira, pesando bruto 13
contou lo r‘upa feita (1,3 seda não cope-

cificada, lisa, pesanlo liquido 510 gramrnas,
gravatas de sela pesando 45 grarnmas, perfu-
marias pesando 4.900 grawmas.

Um sacco pesando bruto 11 kilos contendo
caixinhas de madeira para crstura co seme-
lhantes pesando 10 kilos e mais.

Um sacco posais lo bruto 11 kilos contendo
caixinhas do madeira para costura ou seme-
lhantes pesando 10 kilos e mais.

Um sacco pesan lo bruto 11 kilos conteis lo
caixinhas de madeira para costura ou seme-
lhantes, p3sando 6.500 grammas.

Um sare() páando bruto 7 kilos conten-
do caixinhas da madeira para ccstur a ou se-
melhantes pesando 6.500 grammas. Ao todo
sete volumes que fazem objecto de urna ame-
tensão.

Lote n. 81

ADI: Duas caixas ns. 197 e 108 contendo
producto ciitnico nr.1.0 classificado, proceden-
tes de Southampten, no vapor Medir, entrado
,gni 18 de Julho de 1313.

Lote n. 82

SKZ; Um encapado sem numera contendo
20 kilos de esteiras de nallia fina oara cama e

proceále:Kes de Ma l'S Ilha no va-
par Pampa, entrado em °mui) o d3 1913.

Lote n. 33

Sem marca: Um paccte sem numero, p. , san-
do bruto 2.200 grammas, contend) 78 pa-
res e uni pede rivias de sela pesa(ldo
real 1.950 grammas (amehensao).

AVISO

Na 'espera do leilão as m a r3adorias quo ti-
verem de ser arrematadas estava)á dispasi-
cá () dos Srs pretendentes, que as queiram
examinar, bastando para isso s3 dirigirem ao
fiei do araia7ae,

O arrematante eiVrará com o signal do
20 % em dinheiro no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extraindo de
talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 21 de abril
de 1915.-0 escripturario, Adrian° Ferretra.

Alfandego do Rio de Janeiro

EDITAL DE ',BAÇA N. 2

Sconda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 6, 10 e 11 do rncz do maio pro-
xiino, serão vendidas em hasta pbblica. de
ar, • ôrdo com as dispos'033 do titulo VI da
Consolidação das Leis das A lfan legas, livres de
direitos a quem melhor vantagem offorecer,
no estad . i em que se acharem, as mercado-
rias abaixo meacionadas. Esta venda será as-
sim real,zada pelo presente edital em 1°, o
3a pracls respectivamente nos dias citados,
ao mo c o-dia, nos armazeno do nes do Porto
seguintes:

AlIal AZEM ti. 4

Lote it. 1

FG : Machinismos n. 2 pesando bruto 102
kiros, pro !ode:deo de Dunicerque no vapor
francez Ville Boum, descarregado em 27 do
março de 1914.

AMIAZOI s. 3

Lote /z. 2,

AK.0 : Onze caixas os. 406/416 pesando
bruto 192 kilos, contenda 55.500 gra.mmas,
peso bruto. de bolsas de mão, sem preparos,
torradas do velludo de seda; 73,500 grata-
mas, peso broto, de bolsas de couro de mão,
soro preparos, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Arabia, e descarregado em 20 de ju•
lho de 1912.

Lote n. 3

PC: Uma caixa n. 9.050, posando bruto
18 kilos, contendo 6 kilos bruto do carbu-
reto de sodio, mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 4

Qiiatro caixas n. 806/39, pesando
bruto 69 knos, contendo 44 kilos bruto dè
obras IlãO especificados de fios de ferro ostP
1111,1.1o, mesma procedencia, vapor e dei-.
carga .

Lote n.

LG: Urna caixa n. 1, pesando bruto 40 Ict•'
los, contendo 32 kilcs brutos de amostras do
azilleijos de diversas dimensõ:s e formaton,
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.

WK—E 846: Duas caixas ns. 1 e 2, reJi
sando bruto 1.253 Mas, contendo maclii
nismo, mesma prccedencia, vapor e des-
carga.

Lotc n. e

tarboza & Albuquerque : Urna caixa seu/
numero, pesando bruto 22 kilos, contendo

vinho não especificado até 21° pesando br nto
17,600 grammas, procedente do Hamburgo,'
no vapor alterna() Belgrano, entrado era juk
nho de 1912.

Lote g

Fernandes Mourã'o & Comp.: (Int barril de:,
mideira sern numero, vasio e armado, pro-
cedente do Hamburgo, no vapor allemão Bel-
grano, entrado em julho da &ai%

Lote 9

GAC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 13,500 grammas, contendo vinho não(
especificado atõ 21 0 , pesando bruto 7,800
grammas, mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote 10

'MC: Sete caixas ns. 431/8 e 441/12,
sando bruto 610 kilos, contendo lastres de co-
bre oickelado, pesando bruto 97 kilos; obras,
não classificadas de vidro n. 1, branco, pc'T
sando com as guarnições 241 kilos, mesma
proc :dotada, vapor o descarga.

Lote 11

JRC: Dez caixas ias. 11/20, pesando bruit
1.902 kilos, contendo 1.0(2 kitos liluido dà
antimonio, mesma procelencia, vapor e desÁ.
carga.

Lote i.e

LC—Adriano: Uma caixa som numero, pe.
sando bruto 21 Mios, contendo 14,300 grani,-
mas bruto do vinho, não especificado até 216$
mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote 13

M—M-C: Tres caixas ns. 1/3, pesando
bruto 445 kilos, contendo 205 Mios bruto azt:'
fio de lã frouxo para bordar; 44 kilos cle.fi0
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de 15.1rouxo para bordar, mesma perceba -
c-IN vapor e descarga.

' Marinho Pinto & Comp.: um barril eem nu-
mero de madeira, vazio e armado, nusina
prooedencia, vapor e descarga.

Lote n. 1/ .

MAC: Quatro caixas as. 1/4, pesando bruto
450 kilos, contendo 40i kilos peso bruto de
parafusos de tarro de qualquer outra quali-
dade, procedente de Nova York, vapor inglez
Voltaire, descarregado em julho de 1912.

Lote n. 13

MAC: Quatro caixas ns. 530/33, pasndo
bruto 295 kilos, contendo limas não classifi-
cadas, pesanto bruto 253 lidos, mesma pra-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n.

P-A-761-T-C: Uma caixa n.37,pesando
bruto 65 'tilos, contento lustres de cLb..e
simples, pesa do bruto 31 kilos, mesma pio-
cadencia , vapor e descarga.

Lote n. 17
AJC-1.032: Dazeito fardos ns. 16/33, con-

tendo papel assetinade, pesando liquido 3 641
kilos, procedentes de Bremen no vaper
aliemão Kõln, descarregado ma janeiro de
1913.

Lote n. IS
GA-D -FF: Uma caixa n. 2.ií8, contenda

papel, aloutnina 1o, pesando bruto 8 kilos,
mesma precedoncia, vapor e descarga.

Lote n. 19

Gr. Uma caixa sem numero, contendo 'an-
ta-nas da papal, pesando bruto 8 Mios, mes-
ma procadencia, vapor e descarga.

Lote n. 20

Casa Standar: Uma caixa n. 1, contendo
obras na') eeesifiaadaa do couro, pesando
bruto 1O-1 kilos, inc sina procedencia, vapor e
descarga.

Idem: Uma caixa a. 2, contendo obras n5,o
clissificadas de c.bro envernizadas, pesando
bruto 65 kilos, mesma procedencia, vapor o
dezearga.

Lote n. 21

FM: Urna caixa n. 15, cantando papel al-
buminado, posan 10 bruto 10 kilos; filias vir-
gens, pesando bruto 1 kilo 180 grarnmaa, mes-
ma pre,cedeecia, vapor e descarga.

Lote n. 22
KW: Um rolo a. 37, contendo fios do cobre

coberto a chumb), para electrici lado, pasan-
do bruto 20 kilos, mesma procedencia, Vapor
e descarga.

Lote n. 23
L'-VIU: Duas caixas os. 36/37, contendo

papel para encadernação pesando bruto 339
kilos

'
 procedentes do Brernen, no vapor a 'e-

xalo lícita, descarregado em janeiro do 1913.

Lote o. 24
iN1C: Duas caixas ns. 103 e 104, contendo

,obras não classificadas do guttapercha, To-
alhas para garrafas, pesando bruto 250 kilos,
tacsrn,a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2.5

TdMC: Quatorze erefreadados e tres caixas
os. 3 850/3,3.855/8 e 1.950/8,o:intendo obras
no classificadas de ferro batido, pintado, pa-
lrando liquido 8.060 kilos, mesma „preeecion-
da, vapor 0 descarga.

Lote n. 26

LS: Urna c , ixa n. 1 502, contendo estam-
pas c,oliocadas papeiao para annandos,
pesan io bruta 'J2 kims, procedente de tiaaa•
burgo, no vapor mui: mão Pernamlnuo, des•
carregado ein dezembro da 1913.

Lole n. 27

NGC: Quall'i caixas ns. 3.630, 3.05a,
3.631 e 7.7;1, comeu _mo botões do vidro po-
sando bruto 2.:1 Lii s; bijouterias de vidro,
po,,audo bruta) -17 Izoos; boine.s da rua•Irt‘t , e-
Fula com f ileee p amido betno oS . lanes;
tnes de tu:t Irop.zr,la umn pés, p:san lo le•uto

NOJ gr !moias, p. c .a [musas de Iladintim,
no vapor mil.eni„o II S mry, o desearregauas
em outubro do 1miiçt,

Lõfe :t. 28
Una caixa n. 2, contou lo

brinquodos na° eer.eilleadk_s, 'usam lo
kiLs ; sais diu:t.is do Wandergraplies (nrir-

cadoria omissa), m.aiiio bruto ;II klies, va i ia
de Nova Yoi k, no vapor ituglez lenn:gois
ileso:aves ia em 3 de novembro cio 1913,

AWIAMI t. t1

Lota u. 29

EL: Uma caixa il. 61, conteudo 102 c'da-
pilios de feltro de lã liso, para homens, irocd-
dente de Sonthanyton, nu vapor ingtaz
O disca recaia em julho de la13.

Lota 12. 30

JPC: Uma caixa n. 563, contendo fi t as do
algo ião, p .sando bruto a3 kiios, procedente
de llamburi2o, nu \Tom ademão Gap Viril; e
descarregaLta em »mim do 1913.

Lota n. 31

CT: Unia caixa ti. 30, contendo 21.700
graimnas	 em branco para esel. iptd-
ração; 13.003 g . a fumas de liv. ' os em bran
}mimados pala netas ; oito kilos do papel
inata- tamir ..i.); pasta-, de impeliu.) forradas de
panuo, pe,:mulu 10 kilos; popel para c,crevea,

leesaill, 15 aia	 diversas amostras de
cai doas, procedentes m.:e Liverpol, 110 vap
ingtez imiduns, doai:arrugadas em junho de
Uni (abandono).

anev-zeo N. 9

Lote n. 32
Eli: Urna caixa n. 4.710, contendo tiras de

filo de algodao bordado, pem:ando
16.l100 gi iluminas, viu :a au Ilamburg,o nu va-
por alterna° Gap iciOs o descarregada em 10
de junho do IV Il.

Lote n. 33

AFA: Uma caixa n. 3.680, contendo tres
duzias de tesouras de moita para cabadereiro;

duzias de navalea.e cabo do osso, de unia
só tamma; oito (luzais de canivetes, para
aparar Japis, cum c..bo de osso; 17 ritiziaa do
tesouras para costuma ate 1tm emitlinetros;

tesouras para costura, ao mais de Ri cen-
timetws; lerco para encrespar cabells, pe-
sando ormo 3.1l;0 granunas; utensilios tua-
uuaes pesando bruto 1.100 gramais; miava-
lhas g uiada pesando In uto 0,e00 gramrnas;
12 duzias dc ianunas para navalha /1Gilletn;
estojos de cmmro para navalhas, pesando bruto
0,311U grama:ias, tnda do llamourgo no vapor
aueinão Salamanca e descarregada em O do
novembro de 1912.

Lote n. 34

A. L C I: Urna caixa n. 13, contendo
vidros do "moa !alga, brancos; n. 2,
com bocca o rolha eamerithaaia, pesando
liquido 15.730- grainmas, vinda de Hamburgo
no vapor alternar) eia/ar/man, descarregado
em novembro de 191._

Lote n. 35

ASC: Unia caixa n. 1, contendo copos de
vidro branca n. 2, pesando liquido 16 kdose
vinda • de iiamburgo uo vapor alleunão Si a.
manco, (Msearriera	 em novembro de 1912.

!dein! Uma caixa n. 2, e atendo copos de
vi :ro branco ti 2, pesando lioido 18
mesma proeadencia, vapor e descarga.

liem: Urna caixa n. 3, contendo copos dà
vidro branao ri 2, pesando liquido 25 Mios;
mesma procedalcia, vapor e dosearga.

Hem: Uma caixa mi. 4, aceitou lo coros de
vidro bra.c ii. 2, pesando liqui to 22 k loa,
mesma procadencia, vap-r o deAcarea.

lidan: tinat caixa n. 5, coateolo copas do
idro branco ti, 2 pesando li1uido 14.500

graminas, mesma prece temia, vapor e das-
c reei .

Idem: Uma caixa n. 6, entendo eco.): do
vidro branco, n. 2, pesando ligai to 22 luds,
mesma procedencia, vap,r o descarga.

Idem: Urna caixa n. 7, contendo
n

	 copositopiosd5O,
vidro banco	 . 2, pesam", li muito 2
mesma precodeacia, vapor e descarga.

Lote n. 36

ASC.; Urna caixa n. 8, cantando copo. de
vidro branco n. 2, pesando liquido 18 tiles,
mesma precodencia, vapor e da,carg)..

Mein: Uma caixa ti. 8, contou lu copos do
vidro branca II. 2, Pesando ti l indo 22 kilas,
mesma procede:ida, vapor e &se ir go.

Idem: Uma caixa u. 10 contendo copas (ln
vi Imo branco mi. 2, pesando licp ido 21 ki:oa,
me-ma procedencia, vapor e dos •arga

Ideio Uma caixa o. 11, contando c o pes d1
vidro branco n. 2, pesando liquido 22 dlos,
Mesma prece lenda, vapor e descarga.

Idem: Unia caixa n 12, contou io copos (.1
vidro branco n. 2, pesando "mui lo 15.503
grammas, mesma pracedeac , a, vapor e des-
carga.

Lote n.

C3- 12i. Caio saccos sem numero, acatando
,,Kaolina, pesando bruto 10 000 kilos,111C:21113,
prcc Adicta, s apor o descarga.

Lote n. 33

Campos Bastos: Uai pacote sem numero;
contendo obras impressas de mais de uma
côr, pesando br uto G kilos, mesma procedeu-
ca, vapor e descarga.

Lote 39

T. Dellort : Oito caixas s.em numeres, con:
tendo livros impressos para leitura, pezando
bruto 752 kilos, mesma procedencia, vapor O
descarga.

Lote 40
K.: Uma caixa n. 3.048, contendo fa. n

chaduras de ferro de uma só volta não espe-
cificaria, pesando bruto 42 kilos; fechaduras
de ferro uma só volta peaan o bruto 113 kik s;
puchadoros de ferro nickelado para gaveta,
pesando bruto 21 kilos; obras não classifico 14
de zinco prateadas, pesando bruto oito kilos
obras não classifica los de cobro, simples, pe-
sando bruto 20 kilos, mesma procedencia¡
vapor e descarga.

Lote 4 1

W. C. C,: Uma caixa n. 3.269, contendo'
brim de linho e algodão em partes igua,s,
sando liquido 268 kilos, mesma procedencia,
vapor e descarga.

Idem: Uma caixa mi. 3 277, contendo pana,
nos de lã. até 0,450 graniam por no, 2 pesandá;
liquido 61 kilos, mesma procedencia, vapor_ o.
descarga.

Lote 42
CG: Duas caixas. os. 1 e 2, contendo C011ã:

não especificada, pesando bruto 498.500 grain±,
mas, vindas de Hamburgo, no vapor aiiernace
IIoenstaufen e descarregada em 26 de agosto.:
do
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AIIMAzsal N. 10

• Lote •3

P. G.: Uma caixa n. 1 contando appare-
, lbos physleas uão elas ' ficados: um aeraplano
e uai hydro-aeroplaaa (•Borrelo, faltai' to
apen is o motor, procede:na de Antueraia,
no vapar bel g a Ministre entrado em la de
marc.o.da

Aviso

Na vespera o no a rtto do lcilào as mcado-
i a q e tik-erern de ,zrir arreinata tas (a•taraa
á (I:s .; :odralu dis smboaas proteirlentes (pat as
rin.nr.) , 11 eXam'Alar; 1):1-L10 10 para is.° se dl-
ri..,aram ao fiei do t.rinazem. arre:natante
reartaá cato o si:mal da 20 r”,, ein
:ela :I easigam o t( rim), "rccela.m:lo Mn CO-

xtraludo da tala.o.

A n famie.it do Pio d3 San :iro, 28 da at . ,11 de
191:i —O C ,epipturario, .Ifp.Lor.a

Tatoyd. Eraslleiro

coxc a retra:aik P1E,A	 vaNna DE S.DCAT.A

Ni'",. 	 til as (luas PP1S aprose•ta
s..tMai.:() as	 (la edital da cancar-
renitaa realiza Ia cio i de, nvare.3 prnximo pa.s•
si ia, camanioiao ao .: to L'I'C'S ails p(-1-

da (fira : to:ia, lua so a(aia ab , r1 a nova rói-
cot r."1“ • ia. pata a v tida da st cata H:ie.:tos
vnliaa: de for roe ;IÇO	 o o is (teu as
d . s rilaa	 n loCanguâ Prc1n'',A0

,eaa,1 0 .: os tuhas nata caldaira.
rrovara; devera .) s ,.r e:itreznes, na)

deas via:,	 á I01':1 I : neta lo LIny,1 at ,,, o
liii lo	 maia proximn lutaro, e 	 ai a!:
1 isás 13 h iras	 mcsin 1	 t, na presanaa
(1. propieteAC , s. Só .s . rão to-na n las em ccn•
si ie, : aaão Is enke se proa izeroin ZIL C, 111013 do

todo aqu o lla maierial o que estipulem o
prazo u,a.anao para. a sei retirada.

proaen en I Is ci y ídar,L , ão que se suiaita
a i'iiii'iO:I ii na tu) e ,ouraria a quantia (13 gni-
7,1 13	 111A ré/S:	 00.3) par	 arauta

c n ris ..; s a-su y nálos 011 caso da
RI Snai prcp.TeitaS.

II:0 de .1:anaira,	 S ia abril de 191'5.
C,cio Watsott, inten lente.

qqqqnmqn

Ministerio da Marinha

Direatoría do Armamento
r;ital, com prazo de 60 dias, cortrocanio

;Irteet se , jalgar i»t gressodo na delnarcaçii.)
( to terreno c. , rcado pela Directoria do "le-
di tobinto da Mdrinha na Ponta da A rmaçao,
Nien eroy

Da criem do Sr. contra-almirante gra-
duado dir- ctor do Armamento, devi lamente
an:orizado pelo Sr. ininisti o da Marinha, faço
aa sa caia se acta cocado todo o terreno

tt , nrento á Directoria do Armamento no
morro da Armação em nheroy, Estado do
/lio da Janeiro.

Si alvint Innitrophe se jul gar com direito á
propriedade daquelle terreno, devo apre-
sentar na Sccret,ria da Directoria a sua re-
alarnaça • i devidamente doeumenta ia, dentro
do praz) do GO dias a contar da publicação
deste edital. sob pena de ser eco-ideia
como annuente, si nada disser dentro do re-
ferido prazo, ficando, cm taes condiaões,
firme e valiosa a demarcação ajustada, con-
formo Si) N'è na planta do terreno demarcado
já assignado pelo Sr. presidente da Com-
panhia de Serviços dos Portos o pelo director.

A planta acha se na directoria, a dispo-
sião interuea.dos, para o necassario
exame.

Directoria do Armamento; 8 de abril de
015.—Jiind Antonio Ga, eia. amanuense. 	 -

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil .
CONCUi t nENCIA Pari n rol-:a:actialENTo no

ao.000 nous DE 1: -.,! 1 (..ma rs Imas os Fio
METALLIcó Pana FEellaMENTO DE Canito

Cl /terce:J.o do edibd de 3 de abril de
1913)

De ordcm da directoria. faço publico
ás 1 2 horas do dia 22 do proximo

noz de maio, na Inbuideoria dosia Es-
laade, na estação Alaailinia, srcio rece-
b:das propostas para o fornecimento da

l) • 44(1(4 rolos do i30	 ranimas de	 fio

	

lidli po pai a fecham:alto	 (IP	 earrnS,
á amo:Ara, X1Uic tra 111100-

'C
coll('nrUne ia a(r s iiró apen as sobre

1 ) previ ) em libras estpriiials para a to-
talidade do material entro:ai:o no Caos do
Poi • tc.),	 dentro	 fins	 Vagõt . 	(1:1
e Hr r ,s n ..10 ns	 inaIn..iros	 1)

ceada da E s trada,	 aolo a preferen-
cia (IP direito ao ;mina da proposta mais
baii : ala, por minuna (01 P soja a	 diria-
riaiça ent: : e cuia e cuilducr outra.

„as propostas (mo ti,ani (•-tair dayida-
rai ana, ,,,alada,„ datadas. assiallatle s. (.0n1

::licação	 das	 re:;poO : y es rcsidancias,
saaão caltroaucs 0111	 11.5 vias, em covo-
lt. • ru	 coninndo por fOra o as-
`:u t ni :t 0 o O nome do propononto.

Esft envoluero •1	 s(	 aalniquinhado
de uni (autuo. orn	 ((intendo to-
d o - os documentos	 ;,assain provar a
idonciddde	 prop.ei

a a to da ( " raia ai de ia : non-ta o piai-
deverá exi : 11.:a	 rocibo li (aio-

pão de aeus,	 feita na file-
s-ouraria d a sia (ed rade, pard. aarantir

110	 11)!' 	 que
roa: criei:a para o	 nia,acia es-
trada. si O prünfnn'n(I'	 lu :p rovida	 ro-
cies ar-:Se a assignor O roapert i y o contra-
; ia.	 o	 (11.1:11	 VI)
1:0:5 approvado ió p ió N inist, , rio da
Viação o I ibras Publi a as e registrado
pelo Tribunal do Contas.

A 11(151 tio da idoncidalle an z:	 propo-
nentes será julgnila e examinado pravia-
mente antes da abertas as proposias.
propostas eidos autores não tiverem
sido cons.:idermlos 	 idonco.s:	não	 sel:ão
`tbcrtas.

Ili'poi	 1	 julgada a idonoblado dos
nriopoomit as serão anininatiotaa q . ) ;ia e
toara para ;.:bertura e til ora das pro-
p osi as 111 o , ante:: de qiulquer decisão,
is:-trão publicadas.

A Estrada reserva-se o diroito do ati-
nam' a cem:mia-envia caso Os pre(;OS pe-
didos: soam muito altos. declarando
anis (IP abortas as propoatas quaes Os
preços maximos acima d o s (maes não
acii p ita nenhuma.

As propostas não rodo:rão cont er si-
ri:'a) uma terninha de compirda submia-
são a todas as clausulas dele edital e o
proço, ein libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o prnpononto
o f ferecor, en rogue no Caos do Porto,
dentro dos vagão da Estrada.

N'áo se Lomarfio em. considaração
quacsriner offertas de vantagens não
previstas mosto edital nem as pi:opostas
que contiverem apenas o (Merecimento
(IP unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a (peeis cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 7 de abril do 1015. — O
secretario, .roo licordo d'AtIntquerque.

Estrada de Ferro Central do /3razil

CONCURRENCIA PAR O FORNECIRENTO DE LOCOMO n
TIVAS DCS :TPOS FACEEI: E CON:,OLIDATION

De ordem da directoria, laço publico que;
ás 12 horas do dia 21. do proximo mez
maio, na intendenvia desta estrada, na es-
to,,ão Maritima, serão roa ditas as propostas
para o tornecimaido de tres lo toniotivas
tyro Pa( iliC, csp-citicoçã.c H 1.007 de 18 de
novembro de 100a. da Hal:Ia: ia LacomotiV
Works on espyciiicação A 4.2\6 de 18 do ou-
tubro do 1001, da Anicrican Ioo inotIW Com-
pany e tro s lecnwc:ivas(10 typoConsuli.latinne
e s a cificaeão ti 3.a : 10 do la la janeiro "de
1009, dit 'latiu: hl Uai:ui:A.1v Works (lu o•ae-
citicacao, coloracte de 13 do janeiro de latO,
filmado pela estrala e . ni Guiirle (Sz Comp.,
para compra na lave : ican Lecemotiv,
para a bitola de liuGO.

A coam:panai:a v.?rsara apenas sobre o
preço, CID libras	 (s, vara a entrega
dontro dos vagsões (ia	 tola , no Caos do
Porto. rorrrn Ii.,"):rf,r	 •lirt i ! o.s aduanai-
ros p . r conta da e-t: a ti, c.,baado a pr(
ren p ia do dircit.(i ao ant ir da Ir:Tosta mais
barata, por minana rue seja a dillerança
entro cila e gani:pita ont-a NI( pro-
ponente, eacallidio, a ft:e. Mírrnila para o
extra ngeiro, (tf verá. immediatainante, Coal-
nmnicar á int- o nd a:aia, por eseripto, os ter-
mos eia que fai f ti t cac, min roda, leu-a
pr&;ia provilencia quanto á is,itaIo dc dt-
reitOS.

As propotas,qae (I,•vem estar devi lamente
Soltada s , (lanulaS II	 2113 . as., com inlicncio
das respectivas re-i 1	 as, s: rio entrpaOos
em duas vias, cin	 (vol cr. o fecliadu,cont-aido
por Idra o assumida) e o 110:113 do proponente.

E,se eavelucro deve s	 a'Oalpanhachi
um not1 O, em sep.,:	 centendo todos s
docamentns	 ssam provar a idoneidade
da prvonent.j.

No acto da entregn da proposta o propo-
nente deverá exhibir o telho .ia canzá() de
I :Ouas, priwiarnent/3 1:ita na thesouraria
desta e s trada, para garanti ,' a a,si4natura
do coitra-to, caliça° que, reverterá para os
catres da mesma t :arada. Si o proaanento. pre-
fe:: ido rocursar-se a assi.r.li ir o r 11 ,ctivo cen.
traem, o qual sã se tornara elle : tive depois
de apprnvado pm mu, -stavio da Viação e
(dluas Publins e registrado peio Tribunal da
Contas.

As locomotivas serão racebidas dentro dos
vaaões da estrada, Ga p ; do Porto, em um
espaço de tempo igual a 110 dias, a partia do
aia do registi o da c intracto no Tribunal de
Coutas.

aido essa prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa do l',03 por semana, por cada
uma locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria. s: acaso terem apresentadas provas
que jus.tifipom a demora.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tivelem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qual mar decisão, serao publicadas.

.A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declama to, amos de abertas as
prnpastas, quaes os preços rnaximos acima dos
quaes não amena. nenhuma.

As propostas não polono conter sinão uma
formula de coropleta. submissão a todas .a3
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clatisulas deste edital e o preço, em libras es•
Vtlinas para locomotiva dentro dos vagões
da estrada, no Cáes do Porto, que o prol:o-
itenta Mferecer.

Não se tomarão em cuisideração quaesquer
offertas de vantacens não provis as neste
edital nem as propostas que contiver ,m
alibnas o cfferecimento de urna redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso do abs luta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cem o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer pi oposta que não estiver
fhteiramente de accórdo com este edital será
Újeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 9 do abril de 1915. — O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brazil

CONCURRE?iCIA PARA O FORNECTMENTO DE DUAS
PONTES MOVEIS PARA TRANSPORTE DE LOCOMO-
TIVAS

(Alteraçao do edital de 9 de tíbril de 1915)

De ordem da directoria, faço publico ceie
ás 12 horas cio dia 25 do proximo msz
maio, na intendencia desta estrada, na es-
'taça° maritima, serão recebidas propostas
para o forrreimento de duas pontes moveis
ima transporte do locomotivas da bit'. la de
um %atro, peso de 10 toneladas e com o
cionprimento livre de 15' 21 ,00, movidas por
motel' electrica , correntia alternativa de 220
vohs, devendo trazer cabines providas do
eppareIrs accessorios e tambem de freio ele-
ctrico e freio auxiliar de pedal.

A coacurrencia voará apenas sobre o
preço em horas esterlinas para entrega dentro
(113 vagõos da estrada, no Cães do Por to, cor-
rende os direitos achisneires por conta da
estrio/à, cabendo a yreMrencia de direito ao
autor da propt s . 1 álaiS b . rata, por mininia

Sela a differença entre cila o qualquer
entra.

Feita pelo proponente preferido a encana-
meada para o estro :galro deverá imme
diatamente conimunicar á intendencia, por
eseript0. os termos em que lei feita e•sa ou.
ConliDeola. para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas, que devem estar devidamente
esllada 4 , datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiclencias, serão entregues
em duas vias, em envolucto fechado, con-
tendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, sin separado, contendo trdos es
documentos que possama provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo
Dente deverá exbibir o recibo da caurão de
1:0M, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá rara os co
fres da inesia.a estrada, si o proponente pre-
ferido recusar se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornai á effectivo depois
de apprnvado pelo Mini,terio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

As pontes serão recebldas dentro dos va--
gÕes da estrada, no Cães do Porto, em um
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do regietro do contracto no Tribunal de
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a unia multa do 50$ por semana, por cada

tp .gim_pfloffireptregg o eastoespor,v2
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de tempo marcado, salvo decisão diversa da
directoria, si acaso onem api escutadas provas
que justifiquem a demora.

A questão •1a id'Amidade dos proponentes
será juhiala previamente, antes de abertas
as propostas. A• pis[tostas cujos autores não
tiverem sido considarados idoaeos não seriso
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
!Iene s, serão s humildados o ia e v. noa para
abertura e leitura das propostas que antes
de qualquer decieão, serão pubdca las.

A estrada reserva-sa o direito de aro-rufar
a concurreicia es , s preços pedi tos sejam
muito altos, dsclarando antes de abertas as
propostas tomes os preços maximos acima
dos quaes hão aoceita nenhuma.

As psopnstas oão pedirão conter sina°
uma formula tie completa submissão a todas
as clatoulas oeste edital e o preço, em libe ,s
esterlinas. pata. a palito, dentro dos vaoõas
da estrada, no Cries do Por to, que o propo-
nente offerecer.

Não se	 toarão em consideração gimes-
quer effertos de vantagens irão pi cristas
neste edital bem as ropo-tas qim contive-
rem apenas o oferecimento de uma irelu-
cçâo sobre a pra posta mais barata.

No caso de absalida igualdade entre duas
prepOstas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quero cabe a preferencia.

Toda e quico er p • opo s ta que não estiver
int -iraireine d e, ao:indo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da, r;traila de Ferro Central do
Brema, 12 cio aeril de. 1915. — O saudado,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCORRENCIA PARA F,HIN-CiMENTO DE ENC n IGIA
ELECriuCA DESTENADA Á ILLumINAÇÃo DAS EsTA-
ÇõEs DE imana Do pwAliv, DENHEIEO, DAIIPA
MAssA, VAUNCA, CIDADE DE vossortnas. ENVIE
illoS, BELLe unizoNTE, JUPÃR.SNt, PARAIIY-
DUNA, T,'InANGA E SANTA FÉ

Da ordem da director ia, faço publico que,
ás 42 horas on dia 30 do corr •n.o mar, ira
Mentir:nela (1. sta estrada, na csrasão siara-
tinia, sei Se raceb daS propostas pau o ror-
necimenio ia energia electrioa destinos
illuminação das estaçaes de Barra do pieaby,
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de
Vsssouras, Entre Ilirse Belle Ilotizonte, Jupa-
ranã , Parabybuna, %pwanga e Santa Fe.

A cancturencia e • sara apenas sobre o
Preço em reis, eabando a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata por
n-dunna guie seja a diffcrenca entre orla e
qualquer outra.

As propristas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, a s sigmadas, Conl indicac,ão
das re-pceth as rasidsncias, serão entregues
em duas ias, em euvolucro fechado, cem a
declaração per fóra do as.sumpto e do nome
do prsponente.

Esse ensolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente dever á miolor o recibo da canção de
500$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiamatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estiada, si o proponente preterido
se recusar a assignar o respetivo contracto,
o qual Só se tornará eff setivo depois de appro•
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e regi.stra(!0 p.o.do:fribunal de Gentas.

A questão do Iiicineidacle dos proponenteà
será tu1ada e exmninada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sielO
censid rad s idoneos não Sei ão abertas.

depois de julg da a idowidade dos propos
fontes serão annimmados o dia e hora
para a boleara e leitura das propostas oue,
antes de qualquer decisae, serão pnblicadas.

A estrada reserva-se o direito de ~ninar
a cotim' -neta. caso es preçt s pedidos seja
muito altos, declarando, antes de abertas as
proporas (votes os pra:ais maximos, acima dos
quites não acceita nenhuma .

As propostas na , poderão conter sinão uma
fórmula rie completa submissão a tt das as
clausulas deste edital o o preço em róis que o
prorcelente oferecer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offsrtas de vantagens não previ ta; riest
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento do urna reducção
sobre a proposta mais barata.

No raso do abso/wa igual rade entre duas
proposta, fica a estra la ,.om o direito de
decidir a quem cabe a preferoneia.

Tona o qualquer proposta que não estiver
irearramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o respectivo contracto são as
"seguintes

1

As instaliaçren a manter são as exidentes
nas estações citadas, actuando-si ,fiscrimi-
nações em poder do iiisreat e a quem eStá
afecto o serviço de illuminaçato

A illuminaçãO se fará onze horas, em média
por noite.

A conservação e a renovação do materral
serão feitas exclusivamente paio em tractante,
salos a substituiçãn de peças, globos e lam-
pa tas inutilisados por neglirs._ anela do pessoal
da estrada.

IV
Em caso de interrupção da predileção da

corrente electrica, se abaterá da conta men-
sal, a importancia proporcion .1 ao numero
de 'mimadas e de horas do duração da mes-
ma interrupção.

V
Qualquer alteração na distribuição das

lampadas ou dos conductsees só será feita'
mediante requisição da estrada o a sua
custa.

O ouço para forriccimento de luz electriea
snrá a forratt, tendo por base a unidade vela-
Luz, ou por medidor. tendo For base o
kw-hora.

VII
O c, ontracto terminará em 31 de dezembro

do 1915.
Secretaria da Estrada de Fotro Central do

Brazil, 16 de abril de 1015.— Josd Ricardo
de Albuquerque

4n11,

Estrada de Ferro Central do Brun
CONCURRENcIA PARA FORNECIMENTOS DivERsOS, DIN

BASTE o 2° SEMESTRE DE 1915

(Alteração do edital de 15 de abril de 1915)

N ordem da directoria, faço publico que,
ás II horas dos dias abaixo mencionados do
mez de maio, na inter-meneia desta estrada:
na cstaçao Maritima, sarau receiSidas.pro!!

•

5.`
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postas 'para o lornocimento do materiaas e
objectes para consumo desta estrada, durante
o semestre de 1915, a saber

Dia 4 — Grupo I —Objectas de escripto-
tio, expediente e typographia.

Dia 5 — Grupo II — Alateriaes divorsos.
Dia O — Grupo III — Utensilios o at tiges

diversos.
Dia 7 — Grupa IV — Ferro, outros ,vetaes

e fandição.
Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-

ragens.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos. drogas

o artrgas semelhantes.
Dia 11 — Grupo Vil — Limas inglezas. Pa-

rafusos e pontas de Pari.Z.
Dia 12 — Grupa V111	 alateriaes de con-

statação e outros semelhantes.
Dia li — Grupo IX — Materiaes de dirimi-

nação, electiicirta.de e automoveis.
Os impressos para as rospeativas propcy:taa

se acham á disposição dos concurrentes na
mesma alteai ferrei t, e, baio assim, as condi-

. ções para o raspective coetracto, e as amos-
tras das matar raos.

A1,11,-ineurrenc1a vearsará. apenas -.Abre o
preço em reis por uni lado de material, ea-
treg ue immodiataaneuto, cabendo a 'referen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por miiirna com seja a dineeiça
cum: ela e qualquer outra.

As prop istas que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rasi lanaras, serão entregues
em duas vias, em eavolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumptae do nome
do preponente.

Esso envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente..

No acto (13 entrega da propo s ta o pino.
11 -tate •ieverá exhibir o recibo de caução

:(i0OS, previamente feita na thasoura ria desta
estrada, para garantir a assianatur a do ras-
pacova contracto, caução que -revertora para
os cafros da ima-ma estrada, si o prononente
preferido .so recusar a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidada dos proponentes
sara julgada e examinada, previamonte, antes
da abertas as propesas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ilaneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos preme
alentas, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada. roseiva-se o ditado de annullar
a'concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito adis, declarando, antes de abertas as
propostas, gimes os preços maximos acena dos
(Naos nen aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
/branda de cometam submissão a t«las
clausulas deste edital, e o preço em reis, por
uni fada do material, que o proponente etre-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesmier
&fartas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o olferecimonto dc uma redacção sobre a
propasta mais barata.

No caso de absoluta igua'clade entre duas
propostas,' fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrueções para o
Serviço de encurraladas. '. •

'feda e qualquer proposta que não estivea
inteiramew,3 de accórdo com este edital seva
rejaitada.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do

20 de abril do 1918.— O secretario,
Jaú Ricardo de álbwittergue.

Estrada de Ferro Central do Brun

coxeurintatera PAU o rOlINECIMEXTO DE PEDRAS
ESMERO.

D.3 ordem da directoria, faço publico que ás
12 hm as do dia 15 no proximo mez do maio
tem iniendancia desta estrada, na Estação
Marítima , serão recebidas propostas para o
rornecimanto das seguiriti-s pedras de esmeril,
cujos desenhos se enaontram na int:ande:teia
desta estrada.

25 pedras de esmeril grau-grossa, esanho
n.

25 ditas de esmeril grau-grossa, d CSC/1110
n.

20 ditas de esmeril grau-grossa, de senho
a. 3.

50 ditas de esmeril gran-groeea, desenho
n. 4.

25 ditas de eentril grau-fina, desenho
n.

25 ditas da esmeril gran-grosF.a, desenho
n.

50 ditas de esmeril grau-grossa, desenho
n. 7.

5) ditas da esmeril grau-grossa, desenho
n. 8.

50 ditas de esmeril grau-fina, desenho
n. a.

50 ditas de esmeril grau-grossa, desenho
n. 10.

50 ditas do esmeril grau-grossa, desenho
n.

25 ditas de esmeril grau-flua, desenho
n. 12.

25 ditas . de esmeril gran-fina, desenho
n. 13.

25 ditas do esmeril graa-fiaa,
n.

2:: ditas da esmeril grau .fina, .desenho
n. 15.

23 ditas de esmeril grau-fina, desenho
n. 45.

23 ditas de esmeril grama-fina, desenho
n. 17,

500 ditas de esmeril grau-fina, desenho
n.18

A concurrancia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas para a totalidade
das pedras, entramos dentro rios vagões da
estradt, no Cries do Porto, correndo 03 di-
raPos aduaneiros ror conta da estrada, ca-
beado a pretersincia de direito ao autor da
proposta mais barata por mininaa que seja. a
differença entre cila e qualquer outra.

Feita, pelo proponente preferido, a eu-
cominanda para o estrangeiro, deverá, iin-
me,hatamente, e •ainunica.r A intendancia,
por ecripto, os termos em que foi feita essa
encommenda, para prévia providenc:a quanto-
á isenção do direitos.

O prazo para a entrega das • pedras
será ac 90 dias, a partir do dia do registro do
contracto no Tribunal de Contas. Esse espaço
do ta mpo poderá ser augmentado, a lein da
acInainisdração, si acaso forem apresenta ias
provas que justifiquem a demora_

As propastas, q ue devem estar d.evidamen-
te selladas, datadas, assignailas, com Miau.-
ção das resp 'ctivas residencias serão entre-
gires em duas vias, em envolucro fechado,
contendo por féra o as,timpto e o nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acmnpa.nbado
uru outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá. exhibir o recibo da caução de
300$, práviamente feita na thesouraria desta
e.strada, para garantir a-assignatura do cila--

tracto, caução que reverterá para os torres
mesma.estrada, si o propoileate

recusar-se a assignar o re ,pectivo contrgeto;,'
o qual sé se tornará. cindiam depois de
provado pelo alinisterin da Viação e Obras
Publicas e registrado , pelo Triounal de Cori-!
tas.

A questão da idonoldale dos proponentes'
será julgada préviamante, antes do abertas
as propostas.

As propostas mijas autues não tiverem sido
considerados idonaos itaa sara° abertas.

Daneis de juteadi a idoneidade dos propea',
nestes, :erão annunc , ados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas; que, ante
de qualquer decisão, sa pão publicadas.	 •5(

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conaurrencia caso os prec; .s pedidos sejam
muito aluas, declarando antes de.abertas
propostas guies os preços' maximos acima dos
quaes não arceita nenhuma.

As propo,tas não poderio conter soão uma
fermula de completa sub-nrssão a todas as
clausuras desta edital e o preço. em libras es-
terlinas, para a totali fade das pedras_,
t ro dos vagias da agia . ida,	 CáCS do Porto,'
que o proeonente offarecer.

Não se tomarão em c in s ideração quaesqlre
°flertas da vantagens não previstas neste edi-
tal nem a; propostas que contiverem apenas
o °Tirocinante de urna redacção sobro a pro-,
po s ta mais barata.

No casa da absoluta igualdada entre duas
propostas, fica a estrala com direita do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer pronotea que no estiver
inteiramente ao accUrdo com este edital será,
rejeitada.

Sacra,taria da Estrala do Ferro Central do
Erma 27 da abril der 1915. — O sacreta'aj

arm, José Ricardo de al1bu9irci2.te.
• -

tetraZa da Farra Central do Brazii:

Do ordem da directoria, convilo o telegra:
phista de 4 a classe desta estrada Henrique .
Abilio Trigo de Loureiro a comparecer na
Sub-directoria. da 3a divi s ão, no prazo de
oito dias, contados desta data, afim do proS
tar seu depeimento o apresentar defesa es-
cripta no procasso administrativo a que está.
sendo submetlido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de abril de 1913.-0 secretario,
José Ricardo de Albtquerque.

• L, • ri

Repartição do .Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficana
intimados a collocar hydr ~atros os proprie-
tarios dos prediosns. 103/105 da rua Senador
Euzebio, 33 da rua Barão de Ladatio, 291 da.
avenida Mern de Sá, 207, 23, 251 da rua
America e 8 da rua D. Maneei. Do terceiro
co seriino !atedies citados, já se acham os
reapnctivbs proprietarios multados em 104
cada um e o do oitavo em 2t0$0,10

Ficam -babem intimadas os proprietariO3
das pre iigS os. 59 da rua Farneze e 25 da.
rua Mariano Procopio para concertarem a
torneira de bota dos respectivos depoaitos
de agua, 101 da rua silva para assentar
caixa comeapacidade de 1.`a00 litros de agaa,.
2'a8 da rua D. Afana Nery para substituir . ° ,
hydrometro ala installa lo, 89 da rua Ciaria
inundo de Mello para pagamento da multa
de 1008, por ter sido violado o salto da hy-
drometro, .28 da rua do Mente para cora.;
cercar à torneira de bola do deposito de agua,
13 (casa II) da rua, .alariano. Procopio, para •
proceder á installação de torneira de baia
no- 'deposita de agua, -cota multa de 102j;

desenho
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47 da rua Mariano Procopio para collocação
ter licita da boia no deposito de agua,
. elo tambem em 100$0' 0 . .

re,im, acham-se multados, por infracção
de distribuição de agua, os

upcietarios dos predios ns. 146 da rua
;crua Magalhães, em 2003, 29 da rua Um.
belina, 86 (casa H) da rua Amelia e 246 da
rua do Hospicio, em 1003 cada um.— F. J.
da Fonseca Braga, chefe da secção.

,,,,,nn••.n•••••n•

Ministerio dá Agricultura, Industrio
e Commercio.,

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. direçtor da Es-
cola de Minas de Ouro Preto ; esta secreta-
ria faz sciento que fica espaçada por mais
tres mezes, de accórdo com o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a inseripçâo do concurso para
o provimento effectivo do lo o

°
ar do substituto

da 7a sucção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 do
maio futuro, ás 14 horas, A 7a secção com-
põe-se das seguintes matarias : grapho-eáta-
tica e resistencia dos materiaes; estabilidade
das construcções; estudo dos materiaos de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia; techoologia das profissões
elementares e do constructor mecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segundo
armo do curso especial). Ilydraulica: liquidas
e gazes; machinas operatrizes; machinas hy-
draulicas; abastecimento de aguas e esgotos
e hydraulica agricrla; thermoSynamica e
motores ther micos (segunda do primeiro e
terceira do segundo armo do curso especial),
de accôrdo com o regutamenth de 26 de maio
de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 de
Codigo do Ensino, approvado polo decreto
n. 3.890, dei do Janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro de 1915. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

AN MONS
„eaciro geral dos credores da fallencia de
Antonio Coelho Branco, admitttdos ao•
passivo do mesmo

O juizo 	
O Dr. curador 	

r0 syndico 	

0

IJIAIIIO OFFICIAL

c(A. Popular»
Sociedade Anonyma de Seguros por Peanhas_

e Rendas

EM LIQUIDAÇÃO

A directoria liquidaree desta sociedade,
cumprindo o que preceitua o art. 10 § P do
decreto n. 5.072, ide 12 de dezembro de 1903,
convida por esto aviso os interessados na li-
quidação desta sociedade a apresentarem
as suas reclamações, endoreçando- s á rua
Visconde de Inhaúma n. 53, dentr do prazo
de GO dias, que terminará em 29 de junho.

A acta de decretação e liquidação amigavol
foi publicada no Diario Offtnal de 25 do ca-
rente mez.

Rio de Janeiro, 28 do abril de 1915. —
A Directoria, liquidante.

Falloncia tio Teltsrsher
grau •Lk, C.°

AVISO AOS INTERESSADOS

Os liquIdatarlos ahaixo assignados previ-
nem aos interessados que se acham á dispo-
sição dos mesmos, á rua General Camara
ris. 104 el0i; e rua do Rosario n. lha, so•
brado, todos os dias uteis, para attenderem
ás suas reclamações e liquidarem o processo
desta fallencia.

Outrosim, convidam os devedores da firma
fallida a virem resgatar seus debitos á rua
General Camara ris. 104 e 106, no menor
prazo, afim da evitarem as cobranças judi-
ciaos.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1915.- Bra•
ga Carneiro & Comp.—S. A. Casa 1Vellisch.
—Antenor Vieira dos Santos.

	nnn•

Garantia Dotal

Sociedade de Auxilias Mutuas Dotaes

SEDE: RUA DA CARVICA N. 10 — RIO DE JANEino

Terceira convocação

Não se tendo reunido numero legal de
asseciados para realizar-se a assembléa geral
•extraordinaria convocada para houtom, a
directoria novamente convida os Srs. asso-
ciados a se reunirem no dia 8 de maio pro-
ximo futuro, ás 14 horas, na sede social. á
rua da Carioca n. le, sobrado, em assembléa
geral extraordinarlm, afim do resolverem
sobro assumpto de interesso social.

Esta assemb!éa, de accôrdo com os esta-
tutos, deliberará em terceira convoJaçan com
qualquer numero do sacias presentes.

Rio de Jane i ro t 24 de abril de 1015.—
Pela directoria, Jacto Carneiro, presidon te.

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

Existindo no Monto de Soccorro penhores
com o prazo vencido, correspoodontos ás cau-
telas de ns. 53.889 a 58.000, extrallidas em
1913, convido OS Srs. mutuarias a virem res-
gatal-as ou renovar os respectivos contractos,
bom assim do todos aquedes de namoros an
tenores, cujas prazos estejam voncido3, até o
dia da vespera do leilão que terá logar no dia
12 do maio proximo futuro.

Abril. de 1913—

L1113S PATE_{-PHILIPPE
Autorizados pela Carta Patente n. 1.

CHRON0:1117Cim0s

A marca gap tem alcança io maior numert
C mais altas recompensas nas principacs

EXPOStÇõES UNIVERSAES

Vendido sem augmento de preço em presta.
cões seinanaes de 10 h anC0s, ao cambio de
dia, com direito a sorteios.

Foram amortizadas hoje as seguintes inseri-
pções pertencentes aos Srs. somos abaixo dis-
criminados.

Pela centena do premio maior da loteria.
federal de hoje:

N. 20.050
Club CX:VIII-70° semana A ins-

cripeão n. 1e0, á qual pertencem as cen-
tenas:

150, 400, 050 e 000
•••n•nn•n

PELO NOVO PLANO
Concorrendo cada inscripção a tres sorteios

regulados pelos tres primeiros premias da Lo-
teria Federal de hoje:

A inscripçao n. 650, correspondente aos
tres algarismos finaes do primeiro premio —
N 20.650.

A inscripção n. 108, correspondonte aos
tres algarismos finaes do segundo premio—
N. 31.198.

A inscripção n. 932, correspondente aos
tios algarismos firmes do 'minoro menor dos
dons terceiros premios — N. 45.932, de ac-
córdo cem a clausula 12, lettra B, do plano
do Club PATEK-PIPLIPPE.

Rio do Janoiro, 28 de abril dn 1915.— O
fiscal do Governo, Luiz da Seva Pinto.

Gondolo •Sz Labouriau
RELOJOEIROS
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Credoras chirographarlos:
Amaral Guimarães dr Gump 	 	 901810
Paschr .al Portas e Tubio 	 	 2'44:4:100
Inventario de João Ribeiro da

Fori , eca Santoe	  	 8 : 0000000
Jolin NI oo re	 Cru.) p 	 	 6:0820400

- Jacintlio Ribeiro cl s Santas... " 	7:0008000
Brandão Alvos St Connp 	 	 030230
Loncion and Hiver Plata Bank,-

Limited 	 	 1:85G5980
'Maria Ernilla da Costa Armada 	 	 4005000
Torres & Pinto 	 	 803540
Alfredo Schlick & Comp 	 	 52r3000
J. S. Mendes 	 	 3:2903000
Companhia Usinas Nacionaes 	 	 427$500
British Bank of South America,

Limited (libras) 	 	 87-19-6
Banco do Brazil 	
Xavier Washington & Coa p	 3'7;7°25°010g
Machado, Mello & Conip 	 •	  30 :8903550
Luiz Frugoni

•
• 4123100
• 

Sio' de Ja,fidiro,' 24. d:-y , abril de 1915.=
'-. 0ainiel 'Augusto Lumiar'

Rio do Janeiro, 22. de abril do 1915.-0.ger
iquidatário rente, Dr. Itoracio nibeiro da Si1).2.,
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Cavei

Fallencia de Telts;isetr Lunlgron	 Comp.

aviso Aos cumminis

O liailidantes da. fallencia de 'foltselvr
Ltintlgren & Comp., nos termor art. .6
da, loi II. 2.024, (1) 17 do devinbro do 1908,
fazem publicar na imprensa o quadro geral
dos credores da falloncia admitidos 	 clo
ineritissimo juiz.

Bui de Janeiro,. 21 Ao abril de 1011; —
Braqa Cg rnáro • Sn Comp.-8. Á. Casa 15"cl-
Esc/e. •—•-..1/1Unor Vun:rn aos Santos.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

: C/assilisitção dos ,creddos

Ct odores da massa:

O NI Ni juiz, por etis cor-

O escrivân, por suas custas.
O Dr. cura lor, por seus

emolumento:e 	
Os	 .i :o-. por suas com-

O avacadnrcs pai rios, por
siva rio, 	

Os syd iiru, pc custas do
:11a ce.sn 	

O.; ;11:1 :sueis doc oreilim, no

	

i do da falta:nua. 	
0.s Ilaidaiartos, par soas

commi-sões 	

Crodo: • c ,, priviP,g3ados:

Os empie..rados, por seus
salari s:

Fra sto
Santos \'io—is

o! and, A. Ver, eira tia Vai
Pereira .

((li ia A. Fl y.ita pamheco
:VA/ . 11,.o da Cunha Lanhas.,
José Joi dila] da Costa 	
jos ,	Ferra, 	
0,1a I') j,Sln 	 CarVa I LIO 	

ic e izli•dd R	 T.:ixeira do
A 1,	 :do 	

A‘Ael s T.t kir

Ara . nia braneh

0,1 !41 1 brancb	 .......

	

tio de Souza 	

	

AdJu.1,13nue, 	
F. s.,1	 Pere.ra 	
Esm 1 1:0 Ilrico 	
.1a . é Gonçaiv,,s. 	

Luiz F. (1, , Sá ti:ai-doso 	
NI.o.re o vai florear 	

Fcaricisc , de S. Pinientel...
Adriano 'fedo , jan.or 	
A trotil:ides Cunha 	
F i a•ie,scii Niolitciro 	
idear d ,Souzi 	
José Pereira de N1.1;za1113es..
A rilo:ell•.o Jtili dos Sall103
Luiz Ma..liailt Dutra 	
LIIi7 Cunha 	
.A b e i Mello 	
Ntanael da. 5 , lva, ;,•0
:Manoel liainigues da Costa.
Li. Nlaarl 	
A ogiisto !traga 	
A manda Ma. lu da 	
Ensina Devoté 	
Leontina da Silva 	
Bol •stana Trylling
Aida lio si 	
Elvira Cueho 	
G. Roque 	
Albanu Fonseca 	 	 ..

Augusto Carrapatos() 	
13c;-tbdil Sal:ratlo .. 	
José de Si  -
America Videla. 	
Je-.1! ilo
Ed.rard
Mario Leite 	
01:nda Fonseca 	
S Marfe Pinheiro
Liara Salgado 	
Aa da Santos 	

ri Una S Etre-
agasto \laia 	

Bernaidino (loque.
Luiz Costa 	

ntonio 11 [migue dá Sodza.
Manoel Capa 	
O, car Jaacaba 	
Eia ir: a Wirz 	
An t.:Anidra de Faria 	
Cl; dito Viro . 	
A nau tina de Oliveira 	
Thamaz Pema 	
Alí'rodo de Oliveira Ferreira 	
José fias os unart-
Jo-é da Costa Guimarães 	
Julio Dias da Cota 	
Ca:lis A . de Olivi ira 	
Man wl ie Almeida 	
Livz Pio Iuy 	
silvesirá Tristão Dias 	
Fcane3sco Gonçalves 	
Carioca Si; ia 	
Lv za Itibriro 	
Francisca Doria 	
Ce:esie Falcão 	
Maria Lima 	
Camillo 31: raes 	
Via actsco liarbosa 	
Feliciano Bandeira 	
Joaquiin Pereira de Araujo 	
limito de Souza 	
Ari- t lies Mocha lo 	
11 rirmo Lopes 	
C31105 Oliveira Coutinho 	
Melina Vilela. 	
Stella Gon..alves 	

Dédéco 	

	

Fernandes 	
Flippo Kauttz 	
Franci., co dos Santos Fi-

dalgd 	

Credores chirographarios:

Antonio da Silva Pinheiro .51
Colo p.	 •

A. Rascai° Guimarães
A. Lundgren & Comp 	 •

	  •
Arp & Comp 	 	 1,1141,

24$003 Angusto Vaz & Comp 	 	 1:318542N
:21.503 Azevedo Jardim & Como 	 	 9;2805310'
213 1 413 Banco Allemão fransaCan- 	

.,

.)25,10	 tico 	 	 9:50/5560
185600 Banco Allemão Trans itlan.
175300	 rim 	 • 	 ...	 40:5975780'

	

85900 British Bank S aath A MPfliCa.	 12:500S000
1050 )0 Braga Carneiro & Comp..... 	 78:5105910
05100 Itanea do Cominai cio 	  •	 6:1325150
05:00 lb :a sil. Bank Inc Deutsch-
N5 :300	 I ind 	 	 3:9535100
rs5 000 Cario Pareto & Comp 	 	 7:2695720

375.30d Cd r valha Siva & G 	 .	 1:•k67$350.
2055 1 10 Companh.a Fabril Bom Pas•	 .
2..r1.5000	 tor 	 	 8:2185200.
.2152 1 '0 Deutsch° Sai larnerikanisclie
19560o	 Bank. A G. 	 	 33:'52 -.25000
13;4.)A Eilliard Aslisvocto & Comp 	 	 25:9165120
cl g a00 E Sala DIN & ermo 	 	 488'5970
riM00 Eng. leyer & Coam 	 	 12:0003090
r-;v300 Fabrica de Vellurio o Seda
1s50110	 Saissa 13 : azile na 	 	 275000

2003ii01) Fabrica do Tecidos Do	 	 -,
1055100	 ta foz° 	 	 %25000

	

.::(103 Fabrii:ii Santa Mara'ari la...' 	 L09000
785 , 00 Franei,co Leal (5., C, top....	 3 :000s000
-;s;woo (;;,,,,,,ão Gu j uViEã's& Comp..	 1325100
7::51-00	 I le Isvig Teltscher 	 	 69:40255. 0
785000 Herman Lunitgreu 	 •	 331:6E5200
!;2.'):,)d0 Henrique NI.‘yer & Comp... 	 3:1425000
325000 J. A. Cesta & Comp 	 	 ;3:9153100
210000 J. A. do Oirveira Castro &

4: 0o 138 401:35100	 Cnop 	
305100 J. V. Ferrili 	

	
1:7u5000

205000 J. Fernandes Corré:a &
205000	 Comi) 	 	 ...	 7303000
265000 José Antonio da Cunha Lima	 3:06,5900

1005000 José da Silça Araujo 	 	 4:1315000
505003 José El:Idris 	 •	 1:8405000
:118665 J. Palst JuniOr 	 	 3:1435000
353N30 J. Queiroz & Comp 	 	 3:1005300
.303805 L. Silva & Ce.mp 	 .	 1093300
13';5330 London Brazillian Bank, Li-
'33S;30	 mil...a. 	 	  .	 3:3535900
144103 Machado Guima.r5.es Fernan.
165665	 dos (Sr Comp 	  eff	 5935350
113605 Machine Cotton, Limited....	 3:110590o
115665 Nlani et Francisco de Brito.. 	 5:6125800
115665 natos Nlaia Sz Comp 	 	 21:6015820

	

3:6665100 Nlérdie dr •Comp 	 • •	 3:6115790

	

meireilos-Zainith & Comp.... 	 109:0815090
605600 N Guimarães & C mp.....	 1:2235910

Oliveira Azevedo • Barros dr
Comp 	 	 20:8075100

Oscar Philippe & Comp 	 ,
1.i1 	  •	 1i:OW220

Pedro Almeida & Comp.,. 2605000
1' . sselt \Vala & Comp.... 1:8255050
Projasva 8, Gomp 	 4:9735000
5	 A. Casa aVeliich 	 • 60:7075170
S. A. Fabrica de Soda San-

ta Helena 	 5:00551.00
Santos Moreira & Comp 	 5:0005000
Seab; • a, & Comp. 	 • 77:9015300
S. Bnyes 	 	 • 1:3108600
Schable & Kanitz 	 • 7:9075860
Theodor Wille Sz Comp..... 49:5135990
Victor Uslaender & Corrip „. 1:6135800
Werner illipert & Comp.... , 3:8405500

Oln •n••	 ..•n• •n••

LIS. 1.392:1-965000

Camara. Synctical cios Cor-
retores

Convido 03 Srs. curretures de fundos publi-
cas desta •praça a se retinirem em assembléa
geral, no dia 1 de maio proximo

'
 ás 12 1.2

19) ::•as, nesta secretaria, á rua Primeiro de
Mai ço n. 65, afilo de procederem á eleição da
administração no por:iodo de 1915 a , 1916, nos
termos do art. 64 do decreto n. 2.475 de 13

88:3 q30 de março de 1897.
275:8585010	 Secretaria da Cansara Syndical do Rio do

8:3163700 Janeiro, 27 de abril do 1915.— A. Shnonsen

. _•3:8475600 syndico.

1

5

Os.	 8

325000
215360
133.360
85 rir)
f•,5000

5J5310
2:25350
215310

95310

4('660

73'35330
I113550130
eiSi;00
80501,0
205660
465600
26.5,am
')I iOdo

4:;:t3.120
2-51;00

2835 ;10
2-33310

333.1.0
265,360
26,5b66
10::636
140; O
535340
535310
235310
215 140
135310
215000
12$(100

05:11,0
851(00
85000
95310

105-00
83000

663000
28$utiO

..... • • • -

Div : caos privilegiados:

Antonio da Silva Barbosa...
British Batik (penhor e

canção) 	 .. •
British Bank (fiança) 	
Banque Françaho ot

mine ('caução) 	

	

Brasilianische Bank frirDeitt 	
:caução) 	

Companhia de Tecidos Para-
hyliana. (consignação)

Eduardo Nloppy (com in issã o?.
Erne;to II. Dutra (impostos

e agoi,cias) 	
Julio Cosar Urzedo Rocha

(c, ri etagoio) 	
Loodon & Brazilian Bank,

Limited (caução) 	
Malheis & Comp. ip ashor) 	
Waif. ido Bastos da Oliveira

e Tal:guiná:o de Souza Filho
(honorarlos) 	 	 b:638:3170

_
Id.	 700 : 08.15897

••••n 	 •-n•• ••••• ••••• amo. .•nnn

85/5120

100:7553260
316:239$700

1h:6895170

4,:5205000

2:3205000
4785300

1:1025120

5:3015/60

150:1225120
59:1175190
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

klrandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 13000

Ast ro n o mi e (Traité d'), de E.
Liais 	  58000

"listamento de eleitores na Republica
(InstrurOes para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 3500

Agricultura (Crea o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 8500

eàcção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 $300

et.gua, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

A.utomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

A.rmazens geraes ( Regulamento
para o estabelecimento de) Doer. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 8500

13
Banco Central Agrricola. Decr,

n. 1.782, de 20 de novembro de 1907. 3500

Coisa de Corretores Mercado
rias e navios). Decr. n. 8.240, de 22 d
setembro de 1910 (Créa a). Decr. n. 9.284
de 28 do dezembro de 1941 (Dá novo regu
lamento) o Regimento interno.... 130o

c
Codigo Civil

Trabalhos da Camara dos Deputados :

Projecto (Traballio da Commissão da Cam ara
dos Deputados —8 volumes) (M). 203000

tIrojecto (Commissão Especial do Senado),
40 volume (M) 	 	  63000

déplica do Senador . Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
wra dos Deputados (M) 	  75000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume IN) 	  28000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rofiri-
Zues 	 	  38000

Trabalhos do Senado :

Codigo Penal da Republica
dos Estados Unidos do lira-
ali, por um magistrado mineiro 	  35000

Codigo das Relações Ext,3-
riores (M) 	  88000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Districto Federal, car-
tonado 	  48000

Chorographia, da Provincla
do Ceara 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulação em ordem alphabetic si,, por M An-
dré da Rocha 	  2S00

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  18000

Carta Oral da Republica,
pelo Dr. Croekatt de Sá. (M) 	  (03000

Codigo do Processo Civil e
Commeroial do Oistrieto Fe-
deral 	  48000

Codigo Criminal Firazil&r,
Ante-prolecto 	  :3500

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906. 	 tgone

Cheques (Regula.monto sobe emissão
de). Decr. a. 2391, de 7 de agostu de
1912 	 	 8500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.047, de 23 de abra de
(900 	 	 ISSOZ

Carros (Tabelas para os preços
dos) 	 	 3 0O

Coilec tortas Federa,es
(Dá novas instruções para o serviço das).
Doer. o. 9.285, 10 30 de dezembro le
int 	 	 r.,00

Constituição da RePr,
blica. 	 	  15000

Compilação das Leis; foderetee
so,bre Organização NJEnnici.
pai do Discrioto Viederal, pe,10
Dr. Alexandre Soares de Mello.... 25000

Consolidação das leis das A/
fandesras 	  33000

Caixa de Amortização (Regula,
mento da). Decr. 6.711, de 7 novembro do
(907 	 	 ($000

Cor,.-ee Cores (Regulamento de Fundo!
Publicos dos) Do,cr. 11. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'ag'nu
(Regularn,nto para a)	 n. 3,056, do.:
21 de o,abro de 189d, 	 	 3100

ID

Diecionarlo 131 Ograpitieu
Elraziluiro, peio Dr. Aagustu V A.
S. Biake —7 volumes 	  153000

iDicciouar; o G-eographico da
NIAn,„1,8 tio nrazil, pelo Ur. Fran.
cisco limado Ferreira 	  65000

Docas, portos mari timos, etc.
(Repertoriu da legisla.p.o sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

1)ecretos do Governo 1Provi-
so1.ie:

de fevereiro de 1, P90 	 	 15000
de março d, 1890 	  28000
ie j Alho de 1890 	  23000
de outubro de 1b90 	 	  73200
de novemor de 1S90 	  451,00
de , lezeiuurr de 1890 	 	 35000
ie ;aduro de 1891 	  23000
10 fevereiro de 1891 	  23000

>Eteisões do Governo Provi.
sorio:
1° e 2° taseicuios 	 	 38000
3° e ultimo 	  25000
Additameuto 	 	 i8v00



	do atino de 1895	
o 11	 3) 1596 	
o o o 1897 	

	

1898 	
•	 » 1890 	

	

1580 	

	

» 1901 	

23500
43900
60000
8800
93000
93000

103000
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flecisócs do G-overno (Lellecções
de):

do 1832 	  33060
de 1833 	 	 350e0
do 1850 	 	 330(.0
de 1893 	 	 155e0
do 1892 	 	 4301.0
do t893 	 	 `,Sht O
do 1894 	  450o0
de 1895 	  35000
do 1806 	 	 330e0
do 1897 	 	 330ut
do 1898 	 	 2501.0
de 1899 	  335K)
de t00 	  330oe
deIJOI 	  33000
de 1902 	 	 3500(
de two3 	  4,50e0
de 1904 	  4550o
do 1 i05 	  48l)U
do 1009 	  435et
do 1.007 	 	 5500(
de 1908 	 	 5,5(t00
de 1909 	 	 55+130
de 1010 	 	 63000

De.104ea._•,iras Pise:Les (C.r0a o logar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de (G co
fuleiro de 1904 	  (3000

X")esa,)ropriações por neces.
41dade U utilida. se publica
da União e d4_, District() Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
tis. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto o 9 de
setembro do 1913 	  $500

E
n'xrtrues pareelladwg (Instrucçtes

para os). Doer. n. 4.227, de 23 de novembrt,
de 1901 	 	 13000

eiçe 11,-ederaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 S.500

1r,xpulsão de extran,vrei-
roF. Decr. n. 2.741 	 	 5206

111xantc..4	 invalidez 	  Decreto
n. 11.137 	 *	 8500

Febre "arena (lnstrueçries para o
serviço de propbylaxia especifica da)	 13000

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
1002. 	  !SOM

Irallencias4 (Lei sobre) n. 2.021, de 17
de dezembro de 1008 	  13000

•IT'ae turvv., tjons'alares. Regida-
mento approvado pelo Doer. n. 16 ,103, de 21

• de novembro de 1003 	  13000

Cru ard a Nocturna (Instrucções
gulamentares para o serviço da) 	 13000

Glyannosg io Nacional (Condições de
admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $200

ii
Liistor!,.a, doe: tra.ca :-? .(rartvieg ca-

p i 'cães da ant. i4'i de (Annibal
Cesar e Alexandre), polo Dr. Cesar
Zama. 	  33000

lin.tronianas -Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 23000

tlydro_rra,plxie du Ilaut Sant Fran-
çcis, por Etnrn. Liais 	  155000

Heranças. Dec. ti. 1.619	   $500

Hygleae .A.dininistrativo da
Unift n I (Reorgani.sação dos serviços de)
Doer. n. 1.151, de 5 de laneir«le 1904 e
regulamento dos servsços a cargo da União.
Doer, n. 5.156, de 8 de março de
1201 	  1$000

z

Ins-ititutos Militares de
&no (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, do 2 de outubro de 1905. 23000

Industrio 9iderur,y;loa (11dr:torto
do General Souza Aguiar) 	  63000

1 ,ffienefie de ,lit-eites ctdx=7.2(31.
rem, (Regulamento para as coneessijcS de)
Doer. o. 8.592. de 8 de março do 1911 5500

Industrio e protiEões (Regata-
mento) 	 	 1.3000

11CÇÕCS para o serviço
clas (..>fl.11 ec to ri it 9 14-e(Sdern.e.9
Dccr. a. 0235 de 30 de dez. do 1011 53000

.Tocelyu (Poema ), de Á. tamari.
tine 	 	 33000

jasti,•a Federal (Completa a). Le
n. 221. de 20 de novembro de 1894 	 $50r

durlsprudencia do Supremo
•rriaDuttal Federal (CollecçOes dos
acc)r mios)

*justiça do District° Federal
(Reorganização da). Doer. ta. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Junta Cornmercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

•,
ir..c.4rislação eleItorol. Lel n. 1.2G9'

de 15 de novemiro do 1001 	 	 $506.,

1:.41.ões de I'lly:Aca, por &anel-MOI
Xavier de Oliveira Nlen r_,zes ......	 13000

11.4sta de °lei toren do DistrictOFederal:

Da Ia a 15° Pretoria 	 5500
Do 1° digna° Geell 35000
Da 2' Sução da 5° PrJtoria.; i5000

Leis (ColleeçOes de):

de 1308 a 1809 	
de 1810 a 1811 	 •	 _	 25505t.

28NO
O. 1812 a 1815 	 MOO
do 1813 a 1017 	 MO
de 1818 a 1819'	 25000
do 1820 	  23000
de 1821 	 25000
de 1822 	 25000
de 1823 	 23000
do 1824 	 23000
de 1825 	 23000
de 1826 	 15500
de 1830 	 23003
de 1832 	 e 1i0200
de 1833 	 15600
de 1831 	 35200
de 1835-2 volumes 	 4$000
de 1830 	 33600
de 1837.. .. 	 38000
de 1818.... 	 23300
de 1839... 	 13400
de	 1850. 	 2$00C
de 1.141 	 13000
de 185', 	
de 1843 	 •

33300
23500

do 1814 	 23800
de 184 ,
de 1816 	

23300
,(se500

de t857 	
de 1818 	
de 1859 	

23600

33100
de 1850.. 	 73000
de 1852- 2 volumes 	 • 53290
de 1.853 - 2 volumes 	 43600
de 1855 	 o. 63600
de 1856-  • 	 	 53300
de 1357-2 volumes. 	 53600
de 1858 -2 volumes	 ... 650u0
de 1859	 2 volumes. 	 55500
de 1860 -3 volumes 	 10000
de 1861 - 2 volume-	 53t00
de 1862- 2 volumes... 	 5.3!'00
de 1363-2 volumes 	 53000
de (861 - 2 vo;umos	 . 	 55500
de 1861 - additamentos. •6. 3500
de 1865 - 2 voltei.- 	 75•;00
de 1866 - 2valutries. ..... .66. 73-n 00
de 1867 - 2 volumes 	 65090
de 1863 - 2 volumes 	 63000
de 1874 - 3 volume s 	 MO
de 1875	 3 volume 	 93500
de 1876 - 3 volume s 	 103000
de 1877 - 3 volumes 	 75500
de 1878	 2 volumes. 	 83000
do 1879 - 2 volumes. 6300a
de 1880- 2 volumes. 	 75000
de 1881 - 3 v.- ornes 	 103000
de 1882-	 :-• •	 •ites	 125000
de t883-	 ,floties 	 (05000
de 1384 -	 _ volumes 	 85000;
de 1886 - 2 volumes 	 63000
Me 1887 - 2 volumes 	 OP09



vendaa sup.n.ores a 100$ toem abstimento de 1.5 0/a
(art. (2 do regulamento).

As obras que esta, Le.signaladas com um (ai) ... porá
teneurr aos liveru,s Mluisterms e não teor., abati.
monto. ,xcepto as Leia Usuaeg da Republica. lue toem
o abaillmento de 30 	 wirt.de rio otllélo do Mi.
distado da Justice, o. 1:204. fie 8 de agoatu dt,j91)4k

itio de Janeiro - I tn oreosa Nacional

4704— Quinta-feirã- 20- DIA RIO oFF T 	. 	 Abril dv 401!S

de 1888- 3 volumes 	  95000
de 1889-s 3 volumes. 	  8sao0
de 1892.. 	  1250€0
de i891 - 2 volumes 	 . 128000
de 1896 	  85500
de 1899 - 2 volumes 	 • 143000
de 1E00- 2 volumes. 	  123000
de 1901 - 2 volumes 	  148000
de 1902 - 2 volum ,s 	  128000
de 1909 - 2 volumes 	  235001

_de 1910 —3 volumes 	  3050(0

de orçamento ï

..,a 1889. 	 	 $500
de 1,92. 	 	 5500
de 1893 	 	 5500
do 1895 	 	 5500
de 1897 	  15000
de 1898 	  13200
de 1903 	  15000
de 1905 	  18000
de 1906 	  13001
de 1907 	  15500
de 19u8 	 	 1/300(3
de 1912 	  15800
de 1913 	 	 25u00
de 1914 	 	  25000

2$0e

Lieis1at,!ão Penal Comparada
(1) Brazil na) 	 	 15000

Leis suaes da 1-epti blica dosi. ti. do 14razil pulos Drs. Tarquudo
de Souza e Caetano Montenegro 	  tuSta)

Lições de Coligas, de N. A. Ca:-
kins, versã.o e aeLptação pelo Dr. ttuy
iarbosa 	 	 	  45000

Letra do Canabi ò (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) . 	 	 25000

Loterias (Regulamento	 Decr.
n. 5.107, de 9 do janeiro do 1001	 3500

Lei 01-gallica do E:usino Su-
perior. Decr. ri, 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 15000

Lei sobre direitos antoraes-
n. 406 	 	 5500

Lei sobre tomadas de contas
u. 2.511;de 20 do dezetAbrode 1911.	 8500

Loterias (reg. das), Decreto numero
8.501 	 	 5:.n 00

Moniepit) dos - fii neeionn.rios
(11ngulamento do) Doer, nu.

,	 mero hJrU.	 .	 .	 8500

Morn.toria (lcs sobre) Decrs. ns. 2s62
2860e 2805 	
	 5500

IT

Nova laz sobro o
do 	

Noticia lti,aorica dos s.oul
"iir-dittlições	 4=4talkele-

eiineitto.	 Niinisterio da
au-diea 01; 	 	 6500(

o
Oreltiden ri, ta No-v:11 . 11M ((pias

irz. it	 iconihus
( Gemia et Sp2;.liCS ), Barbosa	 Ilairi-
gues 	 	 43900

Crosatiorei-g e roetas La t i-
nos pe!o Dr. Czar Zama 	  55060

Planta da 1 'idade de S. t''Se
bastião tio IZio de Janeiro-
de	 (.\b 	  1.05uu0

IP'eculato O iras,eda falsa (Estabe-
lece as VI;aS para os crimes de). Der.
ti. 2.140, de 30 de setembro de 1909 	 4,:500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da te epubilea (1 rol). 33000

„Parecere .do Con wailtor (o-
rui da	 epublica (2° rol). 33 ) 00

Parecere-, do Con-ultor (e-
rui da 1Zepablica (3 'ol).

R

Regrulamento dos Clubs d
Mereadovias 	 	 S'o n

Regulamento do seno... $50

egulanteiite pala a cobeessio r1Q
liceib,a aos fureCión'arle jáiblicos da União
civis e 'Militares (Decreto á. 2.756, de io
de jadeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Ro
gillr.mento para o serviço cl-.) Decr. n.

cl  6 de fevonirJ de 1913...	 13099

Stono,vrapizia Internacional:
por A. Mil 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
do janeiroi de 1908 	 	 $500

8 ,yndicatos Agricola, (Regula-
ment) dcs). Dec. n. 6.532, de 20 de junho
te 190'	  	 8500

!Sttucle Publica (Regulamento da Din.-
ct,ria Gerai 04. Uccr. n. 10.821, de 18 de
março de 1914 	  28000

'1L'orrenc5; do Marinha, (Regii/a.•
inea"..0 sobro). Dec. 4.105, de 22 de vc-
Feito de 1868....	 13000

'Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
ti. 7.807, do 10 de março do 1910. 	 8300

Tilbus-ys ([abolias para os preços
dos) 	 	 8200

Tarifas das .A_Ifandegas 85000

Tarifa da Instrada de Perro
Central do 13razil 	  IS500

'Tomada de Contas (Decreto n.
2.511, de 20 de dezembro de 1011) 	 5500

de 1915 (2 vols.)

V"

3.Iinag no .Brazil (As) o g ni legis-
lação, pelo Dr. Panda Colagens (AI):

20 volume 	 	 63000
3° volume 	 	 65000

Marinha, Mercante (Regulamento
da Escola de). Ducr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907. 	 	 3500

Alarinha Mercante e Navega-
ção de Cabotagem.. ..... (5000

Modelo de Balanço 	

1Reperterio Junitlico
ro 	  4-3000

Relaçã,o do‘,-; eidittlii.cm que !o-
rnaram Lira; tio Governo do 13razil, desde o
anno de 1808 a 1880, por M. A. G.	 35'000

liegimen to de Custas da Juis-
tiça iv'eder;41 	  1$000

Regimento do Custas da Jus-
tiça o oca' 	  15000

Regulamento das Sociedades
Anony MaS 	  $500

Cotava
81100..

Vida tio Marquez de Barba
na, por Antonio A ticusto de Aguiar MOO

Vencimentos militares. (Lei nu.
mero 2.290) 	 	 $500

W.,;:ti!iarnen to das
45500 nixi.am de Seguros. 	


